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1 0 cgunda becada Da mía De Joa 
De 30arroe Doe feítoe que 00 

ISoscuguefes fiseram no 
Deícobiíméto % caqui 
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0 laucada bos Capítulos m Segunda occada. 

Cap* piímcírocomo %viMt>i (Cunba par* 
cío pera r jMía có búa groíTa armada t em 
tu^ cóp^aDía atotifo ©alboquerquc* fo* 

tapí.ííu Chorno CríftáDa Cunba cfpf dio 
De Sfonfo Balboquerqt Dcpoíe co bu te 
pozal fe totnará adjuntar z tomaram 0ía 
^amoí36:auo* fo* 

jpap^iííl* Como SCrífta bá Cünbá partió 
pera Socotoza t a Dcfcrípgá bella t tomoü 
aoe mouroe búafbitále^a q nella ttnbá fo» 

jtap^v* Bo juc fí^rá ae armadas q o vífo 
reYDom ^rancífcomandottcozrcr acollé 
oa ludía o auno De feíe fo^ 

tap» v )• tomo E/Ourégo b¿ tózíto capítá be 
sbaii onoi fof cercado bo© mouroa t gétíos t 
o q paffou te cbégada be Cr íílá Da íCünba fo. 

ÍJ*VMU ¿omoovírotef Í í r i f t i b&d i * 
uDaDeílruiram^auane,t barmada q ó 
&no De íete partió beftc reino pera a Sndia f o* 

i . 

2* 

6. 

II 

jpap.piímeíro £omo Sfófo ©atboqüerq par 
tido oe £íocoto:a tomou na colla be Arabia 
ci nquo lugares Do reino be #*mu5* fe 

fcap.íi»So fuío Dacídade 0imú31 f undacá 
DeUaí009reí8quendláfo;am 15̂  

Cap* ií(* € o m afoftfó ̂ ilboqúer^ ebegou 
acfdade 0tmn3 i bapelejaqteue com aa 
nsoequceftaiiamnopoito fe 17 

fcap.iííí.íComo elrev Cefadim be 0tmti5 fe 
f€3 tributario Delref bom ilbannueU fe 

£ap»v.Ba guerra q Sfófo ©alboqiíerq fej á 
^zmu5ícomofofínuernaraSocotoia fe t i 

C a p * C o m o o Sóida bo Cairo fes búa ar* 
mada pera a5ndia,i: bo que ¿8bír l&ocíítú 
capícáfestecbcgara^ío fe ¿4 

Cap* vtj«Como DO S^our^0 fof bar guarda 
as naos DC Coebi) t Canamn t elládo em 
C baui veopeki^r com elle /Birf&oci cié 
pítamDoSoldam fe # 

CÁpMííé Como DO Xoureníofot ttíouo na 
peleiaqteuecom^irfeocé fe té 

Cap*i^ Como os capitles leñará houa ao 
víforef DamoueDefeüfilbosaflY o má« 
doucofolari^elíqucas per búa carta t 
o fúdaméto Da medraba ocfte^cliq a f ^ t i 

^^íurotcfccíra 
Cap*piimdro Comooviroret fe fe5 pzefleá 

pera ir Deílruír armada De ̂ í r l&occ t pzi 
meíro 4 partí ífe Deu carga a búas armadas 
qoeftertínofotatm fe 30 

feW.iUBo Q ̂ fófo ^alboqrqfej Depois q ebe 
gou a Socotoia t DO mais q patToa i mmn¿ fe 

Capaihi^omo o vífo ref partió DeCanano: 
cotraos mumes to qfesteebegar a ©abul fe 35 

Capaií j*£m qíe Defcreue o fitío Da cidade B¿ 
bult comoo tiforef a Deítru^o* fo* 56 

Cap*)©o q paííou o vífo ret fe ebegar a Bto 
t comofeoídenoúfia pek)arco ̂ t r ^occ fe 38 

Cap.vj.Comoo vífo ref pelejoü cótíi . 
¿ibír í^ocemíovenceo fo. 41 

Cap*ví)4Como ¿IBelíq 35 mádou ao vífo 
rcYOScaptúíosiiolfos qtínbatcrpedí¿ ti 
do o vífo re Y belle fe par tío Cocbíj fe 4i 

Cap^í^.^algúas Difiérelas q ouue ttre 
Htoío ©alboquerq z o vífottf fo 44 

Cap^í^omo bclle reino partió búa ar̂  
mada o auno De nonecapítaítl o ¿líbâ  
rícbal, -r víndo tí vífo ret elle rcí^ 
no na aguada be Saldanba o matará fe 

í ^ í L í u r o q u a r t a 

tap4*Comb S f̂ofo 0aiboqr41 ó ¿l&â  
rícbalfeáfobzeacídadeCaleciuno 
qüal feito mataram o üBarícbal fe 4i 

Capa') ̂ as coufas q Bxnnc be áemos 
f c3 em qnáto andou DanHada na coila 
DaHt abia te fe jr pera a 5iidía mo^ 
moDom afonfo be fioionbá fe perá 
deo nb níari fe ¿1 

Cap^ííf 4©a viagé queBíogo Eopc5 De 
Seqttéirá íc$ oepoís q o ano De quí« 
nbCtos i oyto partib beftc reino* fo. 'i | 

Cap*iii^i£omo per jndu5ímico De ©c* 
daraogoiíernadoi 0íogo Eopej ou^ 
tíefabefernioito elládo mgando ao 
ertjtédre^tconiofefaluoiu fe 55 

Cap.ví* Como atófo ©alboquerq par 
tíndoperá ira i^imu5no camtnbcí 
ibe fucedeo coufa q conuertco eíla lé i 
em bar na cidade i5oa fo* 57 

Cap*(»©o fitío bá cídade 0oa z t>i opinií 
qíe te Da fuá fúdaf á z pouoá^á oa térra 
t tributo q pagáos feusmoiadozes fe 

Ca*ii* Comoos mourosféftierifcflbo 
reí per cóquílla DO reino ©ceá t ella^ 
doDeí6oa fe 

Cap^il^ítomo 2lfonfo Balboquerqué 
tomoü a cidade ̂ oa fb. 

Cap*iÍM*^algúas coufas q aforifo ©al 
boqrq fe5 é fi5oa z como poi o /^ídalcá 
Tiriobiellaellefef ecolbeoas naos fe 

Cap*v*Comoo^ídalcá veo cercar 
l̂ oa3t ̂ fófo 0alboQUerq fe recolbeo 
as naos z nellas pa^bu o jnuerno efti^ 
donofiooeíSoa fe 

Cap^v^^álgúas r cufas q afonfoBal 
boquerque paffoú o jnuerno q eileue 
ño río be ̂ oa fo* 

Cáp*vij.COmo boantoníoDe iBoíO* 
nbafof moztotz DO maiéqpafou norio 
be i&od. te Bfofo ̂ alboqrq lefair beUefe 

CipMiU ©as armadas q elref DO j£r| 
nurl mááov o áno De quínbetos z Des 
t oepoís oa fúdia toiíioti pera o reino 
Bfóro j^alboqrqfé partió pera 60a fe 

Cap*víí),Cotíioafonfo ©alboquerque 
t^mpu^ol fe 

Cap#i¿*Ba^ coüfas q ̂ fonfo B&\bo* 
qúerquef^em^oa fe 

C a p ^ ^ ^ ^b;ae^p:éuímftc0qBf|f^ 

6ú 

6Í 

67 

69 

71 



B alboúuerq Idxoa fdtoQ cm 6 o i Z cotcn-
áco De Jr so cñvdto t foY Dcpoíe W /Sbdlzc* 75 

78 

S3 

g6 

88 

90 

íCajM*Em qucfe t)efcreuc o fitío oomnobe 

Cap. íj.^o que %fonfo ©alboquerq paflou 
no camínbo re balaca . ro* 

£apMU Como afonfo © alboquerque cDe^a* 
do a balaca fof vefitado Dclrct t como oc 
pofe aboe viera ecn rompímeto oc guerra fo* 

CapJííí. Como afonfo ©alboquerque fafo 
em térra t o que Ibe fucedeo ro* $5 

Cap.̂ ComomfonTo ^alboquerque tomou 
balaca . f0* 

Cap* vufComo nidio ^alboquerque t)efpe* 
loa^balaca» , , . . fo* 

Cap*víú£omo Btímurirafa poialguaecou 
fm qu e comereo f oy juftí í a do r feus ftlboí* 
t t>al0iía0 embaíjcadae que vferam a Bf6 
foBalboqucrquetellemandou ^ fo* 

Cap*víiComo ce mouros Das térras firmes 
oe 6oa Ibe vicré fajer guerra partido afó^ 
ío Balboquerque pera balaca fo* 

Cap4^ Como o Amalea máídou cercar 6oa fo. 94 
Cap^ComooepofóqlJoam ^acbadofe 

faluou cm ̂ oa t co a viuda Dae armadaa 
que Delle reino foz& a cídade £5eafoY U'ure 
000 trabalboe em que eltau* fo» 96 

CapJ. Como %f6(o ©alboquerq part(o&a c(* 
dade ̂ aUcatoqpaflbutecbegara CocMí fo. £8 

Capaj» ©avíagé q 00 García t>c Motonb* 
íesoáno de on3e z Joige t>e ¿feello o ino 
£)eDo5etoq ábosfí̂ eramem áfeo^ábíque fo« 99 

Cap*ftí• ¿orno 5o:ge De áhdio z barcia De 
Souíacó DO García partirá pera ̂ nd(a* fo* loo* 

ILaaüMComo Hfonío Dalboqrq ebegou a i6oa 
tfoY cometer 00 mouros ao caftelío Bene^ 
ftan'iondelbe matará tre0capítáe0» fo» 

Cap»v*Como afonfo í^alboquerqfof poj 
cercoaocaftello Beneftarij» fo* 

Ca p.vj. Balgúa0 coufa0 que afonfo 0albo 
querque paflbu com í\o5tomocan,í pa5 q 
alíentou co o Samoiij, t Da vinda De bum 
embairadoi DO fbitWc $ o m fo. 

Cap^víj^oquc Bfonfo ̂ alboquerque fe5 
Depoia Da tomada DO caHello Beneílanj 
t como fe partió pera o mar roijrro fo. 

Cap^vííí.emq feDefcreuc o fitío t podura 
Dacidadeadem fo4 

Cap ííXomo afonfo Balboquerq cometeo 
tomar a cidade a efcaU vida fo* 

Cap^Como per algúae raices afófo Bal 
boquerque lefrouDa fegúda vej cometer 
a cidade Hdern, z partido odia ebegou as 
poaasDomarrorto 

íuro octano* 

iQl 

105. 

105 

107 

108 

IO9 

CCaP^Ctti^^^efereucomatroijcottOí» 
dala0pouoaí5e0DcUc fo* Ut 

Cap*i|Xomo 3afofo B $ ^ o ^ ítrounoeftreí̂  
totoqpífloutetnucrntrnajlbiCamari fo* 

Capa'íj^^Q f̂ofo^alboqrqucpiffou na 
US 

liba Cámara tbepoís befé partir ücl 
latecbegaraadem* fo* 11̂  

ÉDap îiííXomocbegado afófoBaíboqrq 
a adclbefesalgú Denote fe partir fo. 117 

ibap.vXomo partido afofo ©alboqrq 
J? Sdc ebegou a ©io t DO q fe5 c íCbaul o* HS 
foap^víXomo afonfo ^alboquerque 

ouue certao nao0 De mouros^ ebega 
do a i5oa acbou b? goá De Soufa De 
jlima que Defte reino partió fo* 119 

Cap*jXomo^ate i^uetír q veuia na 
ponoaja Bpí oepoi© q afonfo ©albo 
querque fe partió De ¿Maca fei guer 
ra a cidade fo* u i 

Cap*ijXomof ern^l^erej ©Idrade 
foYcometerafo;tale3a Debate ^ucíf 
tir:t DO q tábé paffou co ítacfmana fo* nz 

íCap*íi|*©algúa0Coufa0 q f erná'^ere5 
fe3 te Deílruir ̂ a te ^uetir fo* 1:3 

íCap*íii(*em qfe Defcreue a ilba Sauba 
z como bu principe cbamado %>uc 

_Wnu5 veofobte ¿balaca fo* us 
Mp*v,como'^>ate Bnu3 foy Defbara* 

tadoper^erná<^ere5 fo* n6 
CapA'iXomo afo:tale$a De balaca 

per altucia De bu mouro ouuera De fer 
tomada : t como 5o:ge ©alboquerq 
ebegou poicapitiDelía fb* 118 

tap.vi^ComoJoTge Balboquerq ca^ 
pitam DC balaca mandón poi elre^ 
Defcamparz como foy mono* fo* 119 

Cap >í*©algña0 coufas q afonfo 0aU 
boquerque o?denou na 5ndia z men* 
faíeiro0 4mádoaaalgíia0parte0 fo* iji 

Cap^ ii como o anno De quatoi3e par* 
tiram Dede reino cinquo nao0 pera 
a Jndfa t to:nada0c5 carga afonfo 
©alboquerq fe partió pera ^ m u 3 fo* 13: 

Cap*ii|*©algua0 coufa0qctre elret DC 
0:mu31 afonfo Balboquerqfe paf» 
faram te Ibe Dar a fo:taleja que tinba 
comeada* fo» i33 

Cap*iiíí*Como afófo î alboqrqueres 
cebeo bu cbaijcadozDo 3Eeque 5fmael 
co bum pzefente que Ibe troupe z elle 
ooefpacbou fo* 1J4 

Cap*v* em que fe DÍ3 quem era Baej 
íéamed^ como fot mozto fo* 155 

Cap.v|*(emquefeefcreueo fundamlto 
Dafecta De ¿babamed,raDifferen(a 
qucosmourosDa ̂ erftaté com 00 
j0arabia acerca DelU fo* 133 

Cap*vi(4©algfia0coufa0 q afonfo ©al 
boquerque fe3 em 0zmii3: z Do rendí-
mentó z edado que tem ede reino fo 141 

Cap*viijXomoafófo ©alboquerq Def* 
pacbou DO I6arcia De 1Ro:onba pera fe 
vir pera ede reino có a carga Defpecea 
ría: z Depoí0 De fuá partida adoeceo 
afofo ©alboquerq Da qual emfermi* 
dade faleceo> «> 
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# Segunda üecada Da t i fia t)e gfoam oc Barros: 
Dosfdtosciucosl^o^tugucfcsfíscrsrn noocícobzínicnto t i 

conquíftaoos mares aterras oo ©líente 

.Ufe a plímdra b^daicomo fo^ ó fundaiiírnto OeftenóflbedefícíoDe efcríp^ 
tura, emalgua manirá quílí<moB imitar o modo que oe m\)cmo2ce t m 
'nos materiács defícíoe: oe quáesfemp^e fundam fob̂ c o firme Da tgra, en 
í d?endo aquelle lugar oe alíeles nam oe pqdras laurádas a límpae que oeleî  
^emávífla.maeOuraajgráues.grandes^acompanbadaeOoutraB aínda q 

^ pequenaa^meudaa^pera q tudo fique macizo taótoaq fob:qlla6 víg em y?; 
algum tempo po: oefecto oe fuá fírme5a <i l̂ gameto nam pófla arrunzar • aff^ nos fundamos 
elíe nólTo fobje as podras ruílícasoascoufasoe 0uínq, afrentadas fob̂ e aqllefírme t coníla^ 
te al̂ ccce oa te^amoo ínfanteoo Snrríque, *z Oe f̂ foi? a ób:a enciendo efte feu p:opófiío per 
ooircurfooascoufasoo tépo oelre^OcafonfoT elre^Oo^oamjtcotepoOelre^ oo fl^ánu^ 
eUque co o oefcob í̂méto oa 5ndia moftrou logo a ób:a fóbíe a terra: Oe maneja que a nófla 
Europa comê ou po: os ólí?os nella ,louuádoanYosp:íncípesq ab:imencl?erá eftes alí̂  
c^cescomoooífcurfooa ób:aqt?oánnooeqmnl?étos^cínquoelre^oo XIBannuel mandón 
fa5er • 2lgÓ2a que o edificio cometa a fer polio em vííía oe todo o mudo crelcedo co remos, fê  
nl?02ios^cidádes3\?iIlasAlugarbqperc6quí(l:avatacr^^^^ 
conueefcoll?gmos pedras laurádas i pulidas oos maís jlluñresfeítosq peraefectooelía ób:a 
coco:rerá̂ <z oosmendos po:a grá multídaOelles t nafasermuttoentull?o, na faremos maís 
conta que quáto ío:em n eceflaríos pera atar *: liar a parede oa l?íftÓ2Ía :poís vemoi q pera per̂  
feî á oe qualqug coufa3ó:afeía natural, ó:amecl?amca, o^ racional, os grades meb^os fe átá 
co m u í pequeñas partes, ̂  fem ellas nenlpña eftá em fuá verdadeira psopoĵ am i fermofura * 
2lttt 4 feguíndo nos elía racional r^gra, oaqu^ po: oíate oe. f nduftna multas coufss leijcarr̂  
moSjp:íncíp3lméte oa víage oas armndasoecadanno,alíf a (dacomo a vinda, t \>iítas oos 
fe^s^ príncipes oaqllas partes co oscapítaesmó:est outrasmeude5asq[ cáfam a quéfe c9 
eme,* a qué as ouue: na leirádo po^oefeanfar a penna onde nos parecer necelTarío. Com 
tudo be fab^mos q a todos na podemos apjajer, po:q fe em os materiáes edeficios5vemos q 
o ñll?o naícido *r criado ñasdfasoo pa^3tátoq Isl?gdall?emuda a ian?lla,apósta^acamara,t 
troca tu do ao feu !Uí50po:lbeoeíap:a5eroOaquelle q o g ^ 
letras, o qual o aucto: odie faj comú a todalas gétes?p:incipalmete aoa Ijífló^ em que aff£ os 
ooctoscomo inorantes famlícencea dos pera arguír#Elquaílícen$anatem iiaefcríptura oak 
gua particular feiencia, cá na gramática na lógica i rl?etó:íca et cetera/ómente julgam os p:o* 
fe!To:esoella^náovulgo^eftafálua^nam ?p^ nóflbs erros,maspo:que fe fa^ba 
que ame oe tirarmos efle nóflb trabnll?o a IU5, já nos oauamos po: codenado no íu^ooe mu^ 

coufas, o curíofo a varíedade ^ coftumes oas gentes: finalmente cada bu mimido oa fuá jn^ 
clina^m, p:ometédo lbe nos q fammos Oeíía nóíTa Sfia Ipua botica em que elíeacl?áfle me$î  
nl?a oa fuá enfermidade ,nam ficáua fatiffecto po:que quíflera q fo:a a ma^ó: pártecbeaoaqud 
la que Ibecurafeueffecto.g^ontcs trabalb^mos (mfcgúir maís asrcgrasoaí?íftó:ía,com 
aquelleoíctooeg(pol!o,oe nenbua coufamu^ío,quefaííffa3eraoreQüerímento Oe tantos: fe 
emtudo nam ap:oiuicrmos, ao menos ferá em oar materia a alguus oe poderé emédar t mur̂  
murar que $ a maisoocefructa oatcrra^aflt feremosapjajiuclatcdoSíaljiius pera louuá^ 
rem o bem oícto -> * outros pera tgem que oíjer oo mal feíto^ 

m í 



©aíegundaoecada 
Capítulo p2Ínieíro, Como Zríñm £ünl?a pírtio &cllc rc^no co t)ua grólfa 

armádaperaa 5ítdia:*emíua c6panl?íaafonfoE)alboqnqrquequeta po:ca^ 
pítam mó: ooutra, que auía oe andar na corta Da Arabia: o que fi3cram no cef̂  
cotoímcmooaillja famílouren^ 

2lnno paílsído oe quintetos i cinquo (como efcrrti<tnoe)cííádo Zr iñm oa 
¿unl?aodpacl?¿ído pera 5ndía, poj caufa oc l?u accídete q ll?c fób?e veo co q 
cqgou: fo^o virore^&o^rácifco ©alme^da cmafrótaqclláuapardle^^ 
pofa podo cm cura oaqlleacddétc * cobrada víftafícou co aqlla ausá oa mcr̂  
ce q dret tirt^a fe^ta: a qual ll?e elle tomaua a cofírmar pera (r na vagante 

J | oovífo re^ * |^o:ct)í3eq poKofellpoCielLopo ©oare5qDeIá viqra oínnoce 
cinquo, elle pedio a clre£qaqlla merec De refedír na ̂ ndía rátoe ánnos, ll?e conuertefle cm ir 
jda po: vmda po: capítá me: Das náoi Da carga co algu bo partidor q \\?c elre^ cocedeo • £ tey 
do elie aííentádo DC o mádar po j dpítá móí Das nios De carreíra cm mar̂ oDe quintetos <t fep, 
t Monfo ©albcqugq co l?ua armada pera andar na colla Da Arabía: veo ©íogo fpernandes 
pcteíra^oqual cerno vímosátrasDefcob^íoajllpaSocoto^q^ entráda oomárq fa5 
ocftrdío ce 2ldé • dre^ fabédo perelle a per Antonio De Saldanl?a q andou is pjqfas naqlla 
parágé 5 Das coufas Defla íllpa i DOS chiflaos q nelía auía, a cemo gá fobjectos a $uús moû  
ros oa terra firme De fpartáq po: caufa De l?ña fo2tale5a q al̂  viera fa5er: alíentou q ellas Duas 
armadas Dc ¿rífla Da £unl^ <z De Elfonfo ̂ alboqugq folfciñ ambas em l?u co:po t? ella íll?a 
©o^otom^ q romíflem ella fotfa^a acs mouros, t quádo náfólíe tal q nella fe podelTeDefen 
der á gere q al^ leírairefundafle outraoe nóuo • ̂ ajédo fund^métoq 2lfonfo ©alboqugq a os 
cutres capíraes q pello tépo em Díate andaflem naqlla parte ̂  teríál?u c<rto abíígo tíeguro pê  
raímieinarpo: a!ll^terlugarperaílTo:^c6ellafo^^^ fen^o: DanauegajáDa^ 
cúk eff reiro q ga feu principal (ntóto • 22>a qual fojtale^a auía De fícar poi capítá DO afonfo De 
#o:oní?áfilbo oe DO femado De iiRo:onI?a i co officíacsigcte oídenáda ao modo Das outras 
q gá íeítas naqllas pártes. íj^o:c como elreí na elláua cgto q tal feria a fô taleja Dos mouros, 
cu pervertirá De camínípo naqlla colla podiátomar t̂ rapera4lí?eferuílTeellerepairo:mádou 
q ImiíiC búa fetaleja De madeirá qelláia feita no 2Ilma3é ,DO tépo q elle ouuera De paliar ern 
gííríca • é pojq pera feíto Dellas coufas,coum^a multas mee i géte Dármas ?fí5gáfe p:̂ > 
tes noue velas pera a cárgayr cinquo q auía De fícar co tlfonfo S)alboqugq q fo:a mu í̂raba^ 
t^ófas oeaperceber • Ca nelle tépo <ra em ílííbóa ta gradea pcjle q ouuera mu t̂os Días De ce 
ro t time pcfóas, andáuá os Ipcmés Darmáda ta jfeidos Delía q nap:óp:ia nao De SDillá Da 
Cunf?a pameiro q partilíem mo:rerá fe^s on fge:*: po: ella caufa aelpauafe tápouca géte pera o 
numero qelk auía Deleuar,qcoueo aelret mádar folfaralguusp^fosq efláuaiulgádos pera 
jr cop:ir Degredos a outras partes, pojq a gente Do re^no na fe quería vir meter nelle perígo^ 
^ínárnéte o meltpó: q em tépo De tanto trabáll?o fe pódefaser, ír í l lá Da iCunlpa pártío DO pó: 
to Dc lís^bóa l?um Domingo De fflamos fe^s Días oe mar̂ o Do ánno De quínl?entos i fqfs,co 
quatc:^ velas De que elles gam os capitáes: rancífeo De Zauó:a fíll?o De fl^ero Eourengo 
De£au6:aÍenl?C2DoXl&ogadoíro,Xl&ánuql £ele50arretofilbo De2lfonfo 2ele5 l&atrgo 
afonfoííopej Da Colla fillpo Defiero Da Colla De Zomar Antonio DoCápo|?u caualeírô  
i ñfofo S)alboqugqfilí?o pe Segallo ©alboqugq q <ra capíta mó: Das v l̂as q elles leuáua, 
<t co q ama De andar Darmáda na colla De 2lrábía • ü os capitáes Das outras naos Da carreé 
m gá^ iond £outínl?ofil^ 
§ m Sde33 iHuif Pereíra filbo De 2lfófo j^ereira alcaidemoj De ©ataré, ÍRu^ ©135 ¡l̂ ereíra 
fifeo ó íReíiná ¡̂ ereíra alcaide mó: ó^oud^oái6ome3 0ab^u fill?o De Elntá íSomej ©a* 
b^eu^ób ̂ ueimádofilí?oDe©áfco®ueimádoDeSetuual,aiuaroíernande5^ 
® aknro^oá Da ̂ dga colado ó Zrillá Da Cunl?a,2;ríllá lftoi5 mojo oa cámara pelret,': Zrí 
M aiuáres* £ m a ql armada iría mil t trejétos ̂ cmeés oarmas, <z foy toda ta[fada oa p l̂le 
q a|nda no «bo verde elládo/ascdo aguáda em l?ua )ll?a cemada oa BNma7q ellá no roflro 



£mopzmciro> $ o L z . 
tío cabo: po: caufa se muiftoa que alfmomrm mndou í?eriiiída te p<dm * bárro 
cubgtaüe pall?a cm louuo^ De nclía fenlpô a vocagam ¿ifpemn^,ende fe DilTe mílTa cfo^ 
rínicntcrrádoe os fcefunctos^níío ouueemquefeacljoutcmefíimójto dentro m\?m 
m m cernido s oe p?e9 DOS moe fem fe faber fer falecído, tanto trabálbo auía ern todoa • f o 
oqualpartíndoaínda 2:rí(íamoa Cimbado cabo wde5ap:ouuea Ocesque clpegando a lí^ 
nba equínocíal onde eítes áree ceffam fícou toda a gente líure ce todo: *: tseíía vclta euue villa 
oo cábo fancto ¡aguftinbo na p:oüíncía oe ©ancta cru5 * £ quando veo ao atraueflar aquelle 
grande golfam que íáj entre eíía térra'roo cabo oe boa cfperan^a^meteofe em tanta altura oa 
párteoo ful po l̂be ficar Dob:ádo ,que come^ram alguna bctutés pobres oe rcupaDe Ibemo:* 
rer, ̂  a gente oo már andáua t^m regeláda que nani podiam marearas vqlas: na qual trau f̂la 
oefcobaobuasílbasque ó^afe cbamamüo nohie Oelleglriftam oa Cunba.^como nellas 
fen]p:efeácbam tempojáes 3Deulbe l?um queapartou ae nflosco r̂endocada búa feu traNIbo 
tq que em íl^ogambíque fe towáram adjuntar: fcmenteaiuáro ̂ l e ; que fem faber per on^ 
devava3ou per fóaoa jlbaoefím iíouren^o tfc^&ar na oeSamátra cuidando fer o cábo 
^liardafu, obt fe to^nou aelle onde andou ás p^fas efperádo po: Kriftam oa Cunba • f i o 
qual tempo tomoufeis mee yt ga tanta a fa5enda oellaeque oe nam podgem com obat l̂ tra 
jeroas naogque tomauam quantoquenarntlan^ram tantos fardos aotnároella^que Ibefí" 
couem lugar oe ponte oebem cemp îmento pera per cima oellesalgüús marmbeíros jremt 
vireccmfátoáscofias. iííonelCoutinbo cem omefmo tempo fot jnuernar em^uillca:^ 
iñui j^ereíra fot oar na ponta oa jlba oe B m íCourénso em bum peno aque cbamam j Q ^ 
tatíína5que fo f oepoís caufa Oe fuá móne i oe ^ o m 0cme3 íÉ:ab:eu cerno veremos. ¡íbojq 
ebegando a elíe postoondevem fap bum río veo tg aelle aflYavellacomo t^bu^ almadia 
comatqoejoito bcmeesoatgra^osquáesemraráemanáofegur^nicte:': po:algu6s odies 
tra5erem manílbas oe p^ta-jpefio que nam auía quem osentendclTe?per acenos Oílíg^m 
auer oaquelle metal que trajíam nos b^cs mu^to,*: cráuo, gengíure, po* Ibc fa3crem 
mófira oeftasT ooutrascoufas que IRu? f^ereira quis faber fe auía na t̂ rra» ¿ po: ellas feré 
muí pnncípíes aínda que nam fe^ mu^to per fuá vontade t̂roure IRut [pereíra Oous maneen 
bos oelles peraoárem tellemunbo a ¿ríftani oa ílunba oo que guía naquelle po:to: t ebegá* 
do íRu t í£>ereíra a U^osambíque onde Ó acbou, per meto oe bum mouro per neme IBogimá 
que alt víuía po: faber a línguaoelles/oube Zríft^m oa £unba multas coufas Oa grolíura oa 
tgra.fíajndaomermoíSogimápo: ja efiar naquelle po:to/eafíimáuaque quátoao gengí̂  
urepoderíam carregar níosoelle. SríflamoaCunba cemo vio o cepo gaftádo pera aquelle 
íínno paitar acudía 3 írfegundolbeoe5iamoa granea oa jlbacoeftas ceufas,gam Oínas 
oejr em pefóa oefcob:illíis: oeterminou oe 6 fajer peís auía oefiar furto efperando tempo# 
|0arecendolbe tambem que como auía cráuo n gengíure auena entras efpecearías as quáes 
oefcubqrtas ga oefcob:ir outra 3lndía t?e menos cufio, po: a tqrra fer pouoáda oe gétío pacifí̂  
co pera que nam auía mefig tama gente oármas: a quando maís nam oefcobaffe que as móf̂  
trasoe iRu^ Pereira^efias mandaría pera o reino bum par oe nács carregádas*2ls quáes 
coufaspófias em cofelbo oes outros capitáes t fidálgos q co elle^ráfot affentádo fer mu^to 
íeruígo oelre^ ir oefcob:ír aqlla ílba Oe q tatas coufas fe oe3ía t táes moftras oáua * S po: a náo 
Satíago em q glrífia oa Cunba ta fer mut gradea fegúdo IbeOejia a jlba ná^ra mut límpa 
n pera oefcob:ír fe requería vafilbas oe menos po:te: leixeu efia mó a Antonio oe ©aldanba 
Q ftcalTealt em U&o5abique3íemádopera embarcad oe fuá pefea o nauio Santantoníocapú 

co a mc:te oe Pero oa íRbAta: fegudo elle mefmo afonfo lcpe5 oejiapo: vir per bT>^^"cfa 
la njí fer ÍRuno ©á j B^ereiraoe q atrás falamos /partido jtnfiá oa £unba a efie oefcob:íme 
to, op:imeíropo:tooaiIbaQtcmcufotbúaangraaqíRunoOaCunljafeufilbomató:qco 
elle ta pos neme oeoenaja&aria oa £unba3po: amo: oeoena Afearía oa £unba fílbaoe 
íl&ar tim oa Silueíra alcaide mó: oe Serena q enta andáua cm cafó oa rainl?aoona Ufaría co 
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jBa ícsuíida Decada 
wmkWc W\mo &3 Cunba zndm b3mo:e61 ocpoís caíbu t cutres d?aniem a eft® átígrf 
concep$am po: cl?egárem a día a oíro oías oe oesemb̂ o cm q a fgit)a ccl̂ bĵ i ella ferta oc nólía 
fm!?o^. 21 qual angra ̂ apártcDoitó:tcDaJll>a fronte^ oeíl&ogábíque ^po2lf?€0 
tépo náferulr a (re ao po^o Xl&atutana %rm oa Cunba toiiiou, t furto neíía angra mádou 
a 3ob aueimádo a arttortío &ó Campo que nos firus batees íeiialTan a t^ira o mouro l6o^ 
gimáal?0apouoacamqueaI?ertííuaemqueelle|a foja^ftriaoa^ trcsíqgoas pola angra fer 
muy penetrante t cuía villa taitto que cagara fe5 vix logo a elles mu t̂a gente &a igra, mouros 
nacrencat negros oeeabdloreuoltoem parecer^ álguüs odies ba§os po: ferem mertígos, 
os quaes vendo o mouro l^ogimá come^áram/alar com elle comocom f?ómem mu^ cô  
nl?ecido* ¿ogímá oepoís que paflaram as palíuras DO modo oe fuas fauda^oes, enfo:̂  
mádopeloscapítáescome^ouoelljeoíjer 3queacáüfaoavínda Oocapítammó^áquelle pó t̂o 
qra Defeiar rer noticia Da tgra i Defcobar oque auía nella^ outras paláuras conformes a 
ellas :ao querefponderam que elles nam^ampefóas pera refponderáquelias coufas que De 
51a que elle bem fabia a tgra,* fe maís rasam Das que nella auia quinde faber que elles 6 leuana 
ao ̂ que que eftaua na pouo^am a quem podía Dar conta Do que Dí5íá a elles • Bogimá coíúv 
donoconlpecímetttoquetínbaDaquella gente 'rgafalíjádo que lí?emoílráuam, pedio lícen^a 
acs capitáes pera ir falar ao i^qüe 1 a qual ll?e cortced r̂am parecendollje que auía De tomar ta 
contente como p^ometíam asf)aláuras^quelles que o leuaram: pero tanto que os mouros o 
tetmm emtgraaviftaDosnólíoscomo quem ll?e quería moftrar o ga faríam a 
quem faílíeem t^rra, Derállpetantaapancadaqueo ouugam De matar 3fe ll?e os ncflbs nam fo^ 
co:rer^m tirando comalguas efpíngardas aosmourosqueos físeram apartarDap^a. íRê  
colbído ̂ ogímíarajá qoeu Daqueile gafall?ádo quellpefí̂ ^^ 
taos áquella párte • Erífiam Da £un!?a vendo elle Danno que S3ogímá recebeo,*: fabendo Dd^ 
le que roda a pouca^am era De mouros, alíentou com os cap ítaes De faír ao outro Día ante ma^ 
nbaái Darndlcs: masfeutrabáll?o fot perdido, pojquetodos ferecollpéramaomáto^acíjí 
ram fómenre l?ua valija quenam teue fo:^s pera fogír» JQ6>as aofeguínte Día leuandoas 
mosmaísadíanteób^aDetresl?guoasD?ramemoutra boa pouoagamque elláua per [pum 
río Dentro:onde entre mu^ta gente quenamquíscaptíuartomou o^que que ga fení?oj 
Da tgra^elleoleuou anoíte feguínte a l?ua)ll?a pouoáda metida emíjuabá^a mu^ cernv 
daperqueco^riabumrío cabedal aqueos Datgra cí?amam ^ulangáne*2Iqual pouoásam 
era De mouros que viuíam já maís politicamente que nos outros lugares Daquella colla, po: 
que a fuámefquíta<zpárteDascífas gamDe pqdra^cal co terrados amaneira Das De®uí^ 
loa 1 fl^ombása: 1 poique o Día Dantes ouugam villa Das nóffas náos t que fe metfem Den 
tro na báf a ̂  nam co r̂íam De longo Da colla, comesáram aquella noite De fe recocer a tgra 
firme. pero como a genteDa pouoa$am?ra mu^ta <t os bárcos em quepallauam poucos, na 
opodereiiiifajcrtam p:eíles que aquella jllpa ante menl?aá nam fóffe p:ímeiro torneada Dos 
ncíTos batees repartidos em Duas capitanías, 2riftam Da Cun!?a em l?ua 1 feu fúf?o IRuno 
Da £unl?a em outra: com o qual egeo entrado o lugar fójam tomádas maís De qüínl?en^ 
tas álmas ,a matói parte Dellas molares 1 meninos ̂  ób^ De vínte l?ómeés * o dizque 
bdles 5 Ijómem que em jdáde t parecer mollráuafer fenl?o: De todos ,po:que os maís ?ram 
paflados aterra firme. ÍRaqualpalTágem mojreram maís DeDojentaspeíoas,poique com 
temonneríamfe tantos nos baVcos que ce§ob:áram com elles: t alem Delles,afgro tambein 
perecerán outros que quílT(ramrelillir aos ncflbs quando entráram o lugar que fo^ a pou^ 
co cuño odies • gfgaíallpádo Snllam Da Cünl?a t capitáes ñas pancípáes caTas que al? auíat 
fov toda aqlte noite tam feílejada DOS nólTos como cÍ?o:ada Dos captiuos: pero quádo veo ao 
curro Día vira vír \)n grande numero De batees em cj aueria perto De feís centos l?cmeés como 
aéreofereada amo2rcrpo:faluarasmolí^res^fílI?o5q llpealvfíd^ Zrílla oa Cunl?acooio 
cntepdeo feo p:opcfiío Judies na mm culpa De callígo3mandoul^eDi5erpelo^quequetí^ 
nfe configo, que fegurámente podíamaíguils faíremtgrafevint)ambufcarfuas molges 
^ fílaos c l d l e ^ s mandaría reígatar 1 aií^olugarum o qual elle nam entrara ccmtensam 
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£mopzimcíto. 
De ihe fe mente pe: mcr mgttmenrcM fhfáaiii^Oalguáecoufa^ ¡t que fe alguiís 
perecermn fo2am aquelleg que fe poíígam em armae * Cbegado o f ^qué aos feus,DO que II?e 
tWt otfle to2ncu cm fuá compattlptó W mouro Ipomem beni Defpofto com m pa DOS remoa q 
eliee rtm na maofemoutrgeoufó sigua :^ cagando a 2rflláoaCunl?a^^^ feuep^es 
pedíndollpe que c uu f̂íe píedade Daquellee inocentes que eftáuam en) feu poder i foja Da libeiv 
dade em que naceram, <t que ne>m ouuqlíe po: mal todos temerem géte que nuca viram po: fer 
coufa mu^ natural a toda criatura temo: i procurar faiuar fuá vida í a De feua mpoe: que fe ek 
\Í6 foubcram que ll?e vínl?a ofpede tam piadófD nuai leíramm fuae cafas, ante 6 receberam co 
mtifto p^er offerecendol̂ etodoferuísofe entre gente tam pób^e n bárbaraauíaqueDefeiar. 
gnftamDaCunIpaouuíndoeflaBpaLiuras a a continencias: eftócia com que elle mouro 
Dejía^ qual fmíficáua mate a fuá Do: % trídeja Do q o fabía rep:efentar o (nterpjete, ouue pía^ 
dadeDellewDíííequefeconfolííírepojq fuas molares'rfill?oall?e feriam entregueB;S que 
m págo Delle benefició que Dellc recebíam nam quenaínaia que algfí gádo t qual qu r̂ outro 
refrefeo que teucítem pera aquella gente que trajia, t aíífímfojmasam DalgíSas coufas queoê  
feíiíua faber Daquella terra. ® mouro cem efta repóíía De ítríftam Da Cunlja to:noufe lan^r 
aosfeusp^es beíjando aterra onde os tín(?9: t pedida lícengaleuou ella nóua aos feus que 
ellííuam efperandopo:elle:osquáesto:nadosatírrafirmetrouj:gam ób:a De cíncoenta va* 
cas pequeñas * vínte cab:as, mill?o, aro51 aígúas fruitas Da t^rra > fi^er as quáes mcflras 
*t per o maís que ll?e Zríílam Da ¿Cunta perguntou, foube que toda a gentet>a (Î a De ©am 
Eourenso quanto ao que elles tín^am fabido per a comarca Daquella fuá Ipabítagamí cram £ á 
fres negrosDe cabello torcido ccmoosDell&oíambíqucjfómentoaolóngoDacóíía aiiía al̂  
guas pouo^oes De mouros*: nam De tatn boas cafas como áisDaquelle feu lugar • ®ue quá^ 
toao gengíure algu auíanatqrramasnamquamidíídeperacarrega^mDenáo jer^uo^pjá 
ta elles ánamfabiam3rómenteouuírcinDí5erquenaoutrapírte Daíllpacootraomep Día os 
mojado:es Dal̂  tra5í3m maníllpas Dep?ata • Knftam DaCunlpa tomado ás naos, po: que na 
ficóu faníTeito Deftes mourosc parecíallpe q como femeicfos Denos encobríaa verdáde^quá^ 
do veo ao outro Día mandou Dar á v?la cem tcn^m De rr ter a t ua pouoa j0m quelíáua adtón^ 
re Defta per nome ̂ ada: á qual quádo d?cgou pollo q partió ante mentaá pera Dar nclla - ga 
\ i tam alto Día que indinada a gente DO trabado que pos no camínlpofem algu fruaolí?e pos 
o fó go, o qual fe ateou De maneíra po: ferem cálfaa palcas que quando os nélTos ci?eg¿rá 
ap^ta parecía arder todo o monte* 

Cá^pitüK ííj. £omo ÜriftaDaÜuhba efpedíoDcft tlfonfo 
©alboqu^rqueperaíl&opmbíqne^Depoísco f?u tépo^l 
que llpeDeuíetomouaiuntarcom elle,*: ambos tomáram Q 
lugar ̂ ja ^ as cídades Ê amo 1 ^¿áua* 

Srtídoíríílá Da CurtlpaD^quelle lugar feularigáne fot comdq a coila na 
negado De Día t ás vejes furgírtdo De noíte ao modo De que Dcfcób^e^o ten^ 
i;amDeDob:araílí?apelapontaaqueó2acl?amá ocábo Do natal:neme que 
il?e elle entam^ospo:ct¿garaelláneíletertlpo*@que elle nampode faser, 
poique <ram j í os ventos tam ponteíros quecl?cgando junto De Ipuas (Ibas 

^ T ^ Í ^ ^ M chamadas Caria, que eílam qüáft no róllro, com os capí táes afTerttou qué 
2lfonfo ©alboquqrque fefóííecomquatrovdásaXl&o^ábíque aDaró^dem asconfas necefla 
rías q auía pera fajer: po^q fuá ten^á ?ra Dar em algu lugar De mouros Daqlla colla jQfeelinde^ 
elle co as outras velas q era as De ̂ racífeo De jCauo^a, l&ni í^ereira, ̂ oá ¿omej í©ab:eu m 
\m atrás DOÍS os vetos llpeferuw a popa pera Dar Ipua vólra a fllpa pelaparte Dalcclle odeeftáua 
olugarílBatatána,emquell?e Dejiam auer aáuo gengíure p?ata*fifpedídoSfonro©a^ 
boqugque, ^ elle 2:rillam Da Cunl?a poílo cm camínl?o 1 l?«a noíte com vento tcfoEut 
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JBa fegunda Decada 
pcrcíra que oíante odie ocu cm Ipífo UN Pagada com tgra onde fe pcrdco i fóm ere cfopcti 
o mcfirei o piloto co trcjeljótne^^^^ oepcis oar co g:n(lá 

Cunl?3fendo |1 ca to:nada oeíte viagé na corta oe ñho^biqvx • feodc elle fe tomou a en̂  
uiar ern o feu naüío cepita $ c m oa ® eíga, poj fóber Otiles c¡ a nío fíciua oe nía neíra q fe pô  
día faluar o cofre x>o Dinteíro que fe teua peracop:á Das efpcceams t outrae coiiíaB,cerno fí 
5er¿!m i tomará te mar a grife ni oa £ünl?a em fl^clínde. £lle so tepo que fe eíía náo perdeo 
cerno cra&e noite ̂  co:ríá com furia Do tépó7 nam foube mais co cáfo que ao tempo que fe per 
deo otimrem b:adar o^ndo que aribaíTem : poiq como ̂ a com abarba rob:elles fe nim fo:a 
Grifado t̂ mbem fe perdía ̂ ínalmf te quandoaociurc D!afeacl?cufemrPiiY}̂ ereita,pelo 
qué ouüír̂ m Ge noííe ouucram q ̂ ra perdidolaffy po: o oefeotenrameto que teue OílTo como 
po2q5o0míBcme3®ab?eunam aparecía ->quefómbefcYteracutrocefallrece fuamó̂ te co* 
moaofónte veremoe ̂ níinquís jrmaíeauame: vedoqiiea naueg^mt^ 
deilfcagamuvperigófa'rfesfenalPclíaDe ñfec&biqm. ffcoim ce tempes Ó lan^aranrna 
parágem taa ilbaeoeKngóra^bencítefottiarccn^ o foJolcanáoSantíagc que elle entren 
am a cm íl̂ c^ambíque a Antonio ce ©aldaíilja, o qual per madádoce ̂ foiifo ©alboquerq 
que vinlpa ce m 0 maíe fi cta fije ta fasendo ce tilingo: 1 quande veo pela menbaá que fe conhc 
cen m to:nárem cm t il co^po^nbara íl^cgmbicuepo:que ll?encm ccnfentia oíempolr auá̂  
tea JQíMmde.cntíe Sfcnfo ^albcqucrqleuáua toda a f reta pelo queleimia aflentído com 
griílam caCunba * B nefte cía que emráram cm íl&o^ambíque enrrou tambem ̂ oam ca 
íRoua com a nno frol ce la mar que jnuernou ñas |ll?as ce Angora, viudo ca 3f ndía com a cir^ 
ga ca pimenta como atrás fíca: 1 poj vir mu^ cef baratada eos pairos q teue nam pera nauê  

? prccmacárgaquetra5ía3mandou<î nftamca Cunlpa telddrcm a n¿o ©rmeta JQ âría 
capíramEIíuaro Remandes q r̂a falecido^ceu a capitanía a amonio ce ©aldanlpa pera a 
tra5er a efte reino, i co elle mandou os mouros que íftuv ¡î ereira troureco po^o Xl̂ atanana 
efereuendo ae!rc£ o quefcbac(lecáfoíinlrafeítoí*r as maisínfojmacces que achara •{^artí* 
do Einronío ce ©eldanba pera eíle reino ondecípegoii a faluamento como a cíame verê  
mos,fícou Knftam ca Cunba p:ouendo dgu co:regímento quea náo freí ce la mar auia 
mito pera poder nauegar bogante :po2quea maiscásuoa qúefa5ía cra per partes que com 
a cárgafo:a Ibatomaram^ficou nella po: capitam o mefmo 5oam ca tñcua o:denado pera 
andar carmada comafonfo ©alboqugque, tambem pelo recado que SfonfoKxpej ca cóf 
ta troupe co eftido ce ©oíala, como perpafiar per al^ ?Huno ̂ ájj^ereira que ta feruir ce câ  
pitam ca fotaleja, o qual leijtcu bu críedo feu ccmp:andc mantímentos pera p:ouíííam celia, 
perafenauegaremem neuíos catqrra: mandou íriílam ca Cimba eftesmátímentos com^ 
piados 1 os outros que ouue na jltace Sam íí cúrenlo per o Remendado: íRu^ Soá^ 
re? em o nauíoce pero Confina que aly eftííua , 0 qual elre^ cem íl&annuel Ibe manda* 
na cir po:que auiaceficar carmáda em companbía ce Slfonfo ©alboquqrque* ííeuando 
Tñui ©0Are5 po: regimentó que tanto que cbegáííe a ©ofála fe ajnda la fefle 2riftam 
ÍHCÍ5 com o feu nauío^qual 21fonfo ©albcqugque mandou jr com maie mantímentos 
em companbía Ce íRuno W^t que o troureíle conftgo t fe fófie a ílfeelinde • ¡02ouidas 
ellas coufts tanto que o tempo Ibe feruíofefejáv^la^fendotantoauante ccmoocáboCe^ 
gado efpedío áfotífo ©alboqugque que fe fcííe com 0 maís frota efperalío a flédínde, 
c elle em o feu nauio entrou em ©tuillca, pera vifitar a fo^alesai leuar conftgo a Jíionel 
Coutinbo que áf ínuernou ce m a fuá río, aaíít Antonio coC^mpo que glfonfo ®albo> 
querque tínba ja cantes mandado aperceber ella náo pera o tempo ca paflagem á leuar 
em fuá companbía. IRecoIbídas clíaB náos veo ter a JflBehnde onde fo^ recebido cel 
r q com mu r̂a fqfta: t cepoís queábosfe vír^m , pero q elle ¿nfi^m ca itunba leuáflc 
em vonráde ce cár emalgum caquelles lugares ce mouros q eíía abairo ce H&elínde, 
poMbo elre^ ma|td rcpr cando Ibe algunas caufas cífib^que gsm es cannos que tínba 
recebido eos moradores ca cídáde ©ía : gíTontcu com elle ce c fa3er • C podo que 
á c i ce il^elínde po: obligar a íLríftam ca Cunba car emCja Ibe tejía que a caifa 
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pándpal oe fer m M c csqllc Vc5ínl?c n sfis bd rtf í l ^ob^ga 3 anu^de q ccm nofco tí^ 
nlpa: ame q nos foííem os íqudlas partes [á etrelies z m antigás contédas • ñ po^q te 023 na 
remos oádo mutta not ícía Das coufas oefte re^oe fl^elínde nóflb ta fi?l gftiígo 3 poj túmom 
oaateguídádeoofeu reíno^també poitjarmosaMa&áscoufaiBOereiis vé3mí?os farcinos 
Ijaa peqna üígtqíTm ®s arabios ate q acepráfré a fepra fcc H^a^mcd 3 t̂ óffo q nauegaua oas 
ponas oe feu eftrecto pera o máf occeano: fempse haqBas párces eflra ñipas q natícgáua5rá per 
modo o tractametoOe feu comérdocomo géte eñrágeira eco!l?eiía, ̂  q na fásía tnaíscotaqoe 
cop^r^veder^tojnarfeafuañatur<5a/fí)erót>epcís q beberáaqllajrtfernaloouctrina pefen̂  

armas fajerfe fento^es oa tqrra.per t>ía be ccmgcio^&oütrasmdulfrias,p2incípa!fíiéteflá' 
qudla ceña marítima o e S f r ^ ^ efereuemos-,*: afií pér todd o 
marítimo oa 5ndía,cotiio qra Ce getejdclatra* mu^ bárbara mafa t pacífícamfte,fénietera ¿5 
ella pouoádo em jll?as c lugares be q ficaflem fenl?o:es bo man ̂ Fí natméte comó cf íauá pcífe !ó 
go fe intítulauá po: X^ques ou re^es ba tal pouoaga 1 ddáde: pófto q multas sdlaé ém cáfafe 
1 noteeja oe pouoferam l?ua p6b:e aldea bas nóflas, po: que tóes re^sráes cídádes* (Ptó 
onde a t^rra Ipe beu befpofi(¡am em todo o marítímobaqueltós partes, fe algua cídáde cu 
uoâ am p<i quetenl?aalgi1a policía { c hacas fuá máos^quantoao moderno: postre o muí 
to antígo quíes qugpouos que ellesfo:am,ftm os feus ̂ defícíos tam grandes * marauítl^ 
fos quealguusp:ecídem asób»s ba arclpetectura bos gregoéc ¡RomatíóSiEaitídaoufa^ 
riamos bíser que fe elles algu principio teuyam na grandeva n medobe edeficar q pefta^ par ̂  
tes ojíerttáés 6 ouu^rl: ba qual mataría copíoftínente tracemos em os Uuros pa nóíl spf?^ 
ra ba ínilructura bas coufas, na parte meclpaníca que? toda ce arcI?etectüra*E!ITy que zñ¿B 
arabios endperameílacóftacequefalamos^ccomólju na? fubdítóa oütro logo fe ú%\m 
3E?queoureY:condelpemávér per toda ella Ipugrátide numero ̂ 02?entrelles todoloBou^ 
tros fam auidos po: JÊ qües aínda que fe c^mé re^es,fomére o ce ©uíllda <t oa )IJ?a Jértjibar 
que eftá befrote ce jOfeobága i n 6 caqut P l̂lo q ao p2éfefitefeía maís rico n poderDfo5 tcm elles 
fer tudo tiranícamete, po: fe leuátar o p2imeíro quejomou efté título contra elre^ ce 5> en5íbar q 
?ra feu fenljo: t oter pollo p02 gouernado2em HBobmga • ® rlóíío amigo be li&elíride t̂ mbe 
quqrcotendercoosmaísañtigcsbá ígra^bi j^ té bo& retesqantigametetoáetnaadáde 
^uuau q feráceXl̂ elindebe30itol?goas: aqüalfoYfenl?02ábe tddaaqlla tcrra5poftoq^^ pae 
fe nte feja Ijfía pcb2e poüoa^á itiaéem alguas íoíres ̂  ajftda eftá cm pe ^ ñas ruinad q aparece 
fe m cftra ̂  fof ja grade coüfa * íSutrosqugé q Jlujília q <mut p?rtocertafo^afenl?02ase fo 
das, t q íparemuda, Jlamó i $ m i 0 $ t outras cídades qué ella néfta comarca todas I&e 
ebedeceram» ©eía como fóí, poís na faldea fío tnfido be ̂  os feus tiio2ado2es na come grá^ 
des fundam éf os be fúa p2imeira l?abítá$á, o q fa5 ao neflb cáfo i fáber q todos conrende fotee 
o feiípo í̂ó ca t^rra a elle comárcaá i <z baqíií l?é bi;er elret be M elinde q ¿l?íona a ®óflife que 
tftá enerclle t JQ&óbâ a q (em fuas, 'rfofe í̂rto ? a átiga conteda q té ccm osrtf es edfa • pdte 
parteoe cima tab é cotéde co ® ja fob2e a ftiefma ra3á coutros lugares i finalméte iodos étre (f 
ürMxig¿$,ftmnbú bdlescetro pelo ferta té palmo bet?rrap024 ll?o nácofeníéosCáfr^ 
ate fe reméceHes, n po*efla caufa fuas cidádes fam cercadas be muros l?üs ce taipa *z outrd^ ce 
pedral: caUgfeqterdade^ortóíro re^befl^elifíde p2oc?decosqfo2a fent)02és Ce Éiiítau 
ou isLu3íua,parece q té jiiftí^a na au$á be fuá áteguidade: po2q é fuá fitua^á fe móftra q áígua bel 
las c a cidade JRapta q f^tólctneu fitua naqlíaccíia ñas coírétesoo ríocljamádo íRapto po2 ra^ 
5á celta; co nakírn ét o ̂  curfo co qual/á a trasfíjc^ 
geo grappia. efegudo cota os m euros ce í&ehnde g ^ 
cemarcaa as cídades ácima ncmeádas55tecanc(Ta étrídaha ^"díapeuco maisce dncocni 
a nos: elret ce XlBelin de mádou co cé Cafres ba tgra algus mouros cefcob2ir o río que fa^ é 
Culimaía q eíía cb2a ce búa legeaCe UBelinde^q fegudo neflb parecer ?o IRaptoq ácimaCítíe 
mos porto q na efta per ptolcmcu é fuá rerd^deíra altiira^s quaes cefccb2ído2es camin tara 
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pola b6:da telle trímaOíae, t vendo fí o río era mu^ Urgo citóte mate I t e m per díc5 cl>eo efe 
muttoa cauállos marínljcB, t q nam leuára medo treje pstfef &á cutra bada onde vú a igra 
efcampíída a \ m roupa ellendída 000 mo:adc:e0 ce q <ra l?abítáda^ q ñeñe tempo tml?ani 
mttúdo os nianmcto^ q leuauam fem acttórem pouc î do oe g os podelTem mr , pola tgra fer 
afpera t cubería efpeflb aruo:edo: notadas eftae coufa^ * as mató que víram to^naranfe pe 
ra JO&elmde • &>\}i a pouco tempe ou que a (da Deftes efperteu 06 oe Dentro 00 fertam ou cô  
mo quer quefe^: veebúa gradecáfela De gentea pqtodapjetaTDecabelloretoscído^omup 
te euro n marfím a bufear roupas pera feu vfe •Sflentado fen ara^al foja De poúoa^amDe 
límanía ondeelre^Defl&ehndeentamelláua, vígamíeaDefconcertar comelk po:os gran^ 
des Díreítos que ll?e pedía: * vende elle q fe quensm ir cemeq iram bufear outrepo^mádeu 
Dar De noíte nelles t fo^m reubadee^qcaufou tamango efcandalo q nunca maís al^ tomaraé 
gfgójaemnciTostempes afama Dagrande5a Defterío^quevínlpa Da í^rraDé^l le 5 e l 
per \)m tgra aque ellea c^amá Das 52íma5ona6 pe: ferem baroea nos feítes i es maridos afe 
minados^ que Dentro nelíe ínteríe:auía mu^te curo: (?u íl^e:tuguesd?amííde5o:ge Dafen 
feca capítá De l?ua fuña q andana co cutres per aquella ceda bufeando f m ventura^entrou neílc 
notfo^perelle ácimacinquoDías^pe:queellenameufáuaDe fair emtirata gente Della 
efpanráda De tal neuídáde na quería fuá comuníca^m to^neufea faír 3 ^ 
tímente: Dando ncua Da grande3a Do ríe n Des muvtos canales marínaos quenclle auía t oa 
Dífpcft^m Da tgra • So pífente leírando o curfe Delle pera feu tépo3*t tomando a griftam Da 
Cimba q na fabía as paíícesanrígas q elret Ce ílfeelíndc tínl?a co feus ve5ínl?es, crendo oq 
elle Dejia q pe: caufa Da nóffa amijáde ga aueíado Delles: pello ccpjaser efpedido Delle partios 
fe pera ®ía • Eeuandeláf?tc v^las menos feas co que partirá Delle re^no^s Duasq troupe 
Vintenio De Saldanl?a ̂  De íftu£ ¡ĵ ereírg perdida, t a De 3fcam í6cme5 ̂ ab:eu q fícou em 
a jlba fam íícurenge: * *ís Duas que manden a ©oftíla ,1 a DeEíluaro ©arreto q o cñi* 
wa efpergdo no cábo guardafu. £l?egádo á cídatíe ®fa que fera De JPBelínde De5af?te ígneas 
a qual em edificios qra a maneiraDe n&cmbasa,pero que a fituagam Della foílemuf Diferente 
pe: eí!a fer per bu río Dentro * ® ía na cefla b:aua, cení l;u muro Da banda Da tqrra com temo: 
Des Cáfres, <t Do mar recífe t mi fâ da que a fa5ía iiiaís fó:íe: tan te q f argío manden l?u bâ  
telaterra notificaraoXequeDellaquemga*quefclgariaDep:aticarcem ellealguas coufasq 
ce mp:iam a feruí̂ o Delref De j^o:tugal feu (cnfyoi. Éo que refpendeo o í?que q elle ?ra valfá^ 
le Do feldam Do Cairos q femfua ventádepo: elíe fer o feberáno£alíft Da cafa Do p:ep(?eta 
fl&al?smed,elle nam pedía ter cemuníca^m co gente q tanto perfeguía aquelles q o feguíam: 
n maís es tratantes Do Cairo q nauegáñ^m es máres Da ̂ Indía: ̂  q alem Delle mal tam cô  
mu q os meures tinbam recebido3 particularmente elle 6 tinlpa erperímentádo em Duas náos 
que ll?e es ̂ o:tiiguefes temará • 21 caufa po:queelk meure mádeu tal repolla a £ríflam Da 
Cunl?a3 mm fet tato pelo que elle De5ía como pe: efter ja De Días mu^ apercebído pera feoefê  
der 3ccm muiftesCafresDatgrafirmefeusamigcs^emendoellavífitasam po:parteDeIreí 
DeílMindepolasDífFerengasq'entrellesauía:^^ naos fegundo otépo 
nam pedía al^ ellar na celia Deus Días, que elle podía dterar cem paláurasquando aquellas 
narnfcllem bérecebídas• ZnllamDaCun^apo:ci tamBennl?aentendido operígoDopó^o 
fegundo o que Dijíá os pilotes meures q cem elle y m : oeufe a íalp:efa, anido confell?o com 
os capíráes^q ao entro Día em es batees fo^ Demádar a ígra?repartído em DUas capitanías, 
ellecm l?ua 12!fonfo ̂ alboquerq na entra• ñ pello que emir andana emfauo: Dos mou* 
ros cem a má lajeda que Den ao fair,De q elles fe foubcram bem aítidar vindo Defender a p:af a 
enyutos^es nólícsfaírcm moldados: todavíaafeñpefartábaii^ De fangue como elles 
fairamDaguca3Defpeíandoap:áiraceme r̂amDefemeter pelacídáde5bufeando amparo em 
fuas cáfas t Ümé os ne fles os ap:elTéiî m Demaneira q nam fí5mm os meures maís Deten 
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cebóse andauam em compítencía a quem o feria ntdljo: 5ĉ da per fuá pirrefo:am Ĉr com 
elle iifójaooemouros • Écom a genteqlepauamrompetido pelo cardume óosmourosque 
quería Defender feu fenfpo: cune naqllc feíto petó® lanadas frecl?ae, na qual o í^que 
fot mono A oíjem q Ocm Sfcnfoll?e poa o p:fmeiro ferro: <t com elle ?ra ̂ erna ̂ ácomc fea 
amfrído e bu feu paje dpamádo Cepíam Catado * mimo Wl§ ̂ e Calíelbranco m fo^am to 
íBuno Da Cunl?a naqlla móneDelre^ * 000 q co elle perererá fOíge Da S^lueíra fil!?o baftar. 
do De ®iogo Da Stlueíra, c l?u 5oam 2l5eitado feu cclago niu$ váetc caualeíro,*z amonio 
De é>á mogo DacímaraDelre^tyernam^eíró^nte Doqualfeiíocínl?a acontecido outro a 
3lo2ge oa S^lueíra Di no De ta bom caualeiro como ellega: jndofe 09 moüros recollxdofe ao 
palmar fo^ 5ojgeDa ©?lueim com o feu colado Dar com bu mcuro beme nob:e em mMWM 
leuáua búa molber moga De bom parecer ante q parecía fuá efpofa quando vio que 
Da ©^íueíra encara ua nelle Deu De máo a efpofa íuandolbe que fe faluafle5t voltou fotedie polo 
entreter • a efpofa vendo q po: caufa füá fe f a oferecer á mó:te3to2nou com elle: moftrádo on^ 
de ellepo2ella mo:re(íeab?queríd fuá merte» S&S* ̂  S^eíraquando 00 vio trauídos bu 
no outro nefta copítencía oa mó«e, entendédo o cafo Deulbeoe máo: Dí3endo q fe faluaííerti 
q nam quería apartartal amo:* Zríllam Da Cunba^Sfonfo ©alboquerq teu^arntamo que 
fa5ernapárte qacadabucoübéqnamfaíramcontra^opalma^ juntos jaco a víctóalaDa 
cídádeDefpeíída ,Deu Enftam Da Cunbalícensa q a meteflem afácc: a poi fena Detéremut^ 
to nelle quáf? como qué quería q a gente fe recolbelTe ? mádoulbe po: o fógo per partee, mms 
témpora Do queDeu r̂a 5 ca fo^ caufa De mo:reréalguu6 Dosnóflbs^e maneiraqmaíe po^ 
der t?ue bo fógo contra elles que oe mouros ̂  poique como mu^toe andáuatn per Dentro DSS 
cafas no efbulbo, fo^ o fógo per alguas partes cercando a fa^da com qalguus fícará feítos em 
cinsa ou mojtosásmaosDosmourost'ZDeftetrabalbo efeapou buñfídalgo De fj^talcarc 
cbamado ©uarteDe SonfaflcandoaleíjadoDos p^esDos neruosquelbeofogo etícolbeo^ 
per ventura parteDefta aleiíamfojamelbó: naImguoapolaspaíxoes que ella o:denou entre o 
vifo re? * Monfo í^alboquerq cerno fe vga* iRecolbído Enflam Da Cunba ás naos fo^Dalv 
ter a cídade cbamáda üamo que^maísadíantequín^el^goas^qual jáeftáuaafombiáda éfpe 
raudo fuaDeííroísam: po:que tríííam Da Cunba Ibe tínba mandado Diante bu mehfaieíro q k 
fot bu DOS nauios que leuáua, mandandoao capítam Delle que fe lágafle fobíe buus jlbecé que 
tem na fuáparagem t que namleiWe entrar nem fair atguem* ® qüaltemo2Deu tanta p:iide^ 
cía ao 3^quea que elles cbamáuá renque emíríftam Da Cunba furgíndo fe veo meter ñas 
fuas maos^Dísendo que quería fer valíalo Del ret De í^onugal: com a qual obediccía confeguío 
oarlbe em nomeDel ret búa patente a búa bandeiraDas arítiasDo réííío como á feu tributario 
em concia De feicentos míticaes De ouro em cada bú anríó > qiie logo págoü <z maíe muito refreí 
co Datcrra • fífpedído gríftam Da Cunba Delle fot teráoütra cidádemais adíate Dellatcba^ 
máda Tbiim, aíTentada na coftaem pouoedeftcíos a tracto mutto mais nób:e: ̂  (á tributa* 
ría a nos polo que paflbu com as fuas cabeceiras íRut J^ourengó capítam Da tafô ea que fo^ 
em cómpahbfa De Antonio De Saldanbá ó anno De quínbetítos 't.tres • é qual tributo cuftou 
nmt cáro ás cabeceiras que o concederam i po:que tomados á cídade Do lugar onde os ÍRut 
S-oarengo tomoucfegundoatrasfica 5fo^ammal tractádosDosoutrospnncípáesqueeom 
dlesgouemauamacidíide'rDefpoftosDefua gouerííanga3pon^m Quémente concederem o 
tributo: fem valer a eftes condenados Díserefn que ofí5gam po: caut<l[a De Ibe nam roubárem 
a nao quekiiiuamcarregída De tantafajenda como todos fabiam • É como gente ob:ígáda 
a eftaDíuidaque nam tínba paga^eftáuam mut fo:raleados confiados em osmuros ío:reá 
t fitíoDefenfauelDefuacídádejtafatdamutpengófacom osrecífesDopó:to.&ífiam Da 
Cunba tanto qoefurgíoDíanteDd^ 
q&fáp&mffie Dan<io Círne^afonfo ^albaquerque 'rfmaíáltem companbiaDe 2lnto* 
níoDeSaldanbapo:capítam*rm?ftreDanáoDe0eíuu3l:carepóftaque troupefb:am púU* 
uras De gente foberba ̂  que nam tmbam eicpenmétado a nólTofgro. £ ñas cortas De Busgo 
f ernandjemandáramDarbuamóftraDagentcquetínbampera fe Defender tfaíndo po: búa 
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a fecunda oecada 
DOJta 1 entrandoper outra qiKlteua ao longo oa pa^a, ób:aec fers mil Ipciuccs todos s m * 
Sosa feu médo «i em tam boa o:denaii5a que cram mcUpoK* pera ver que cometer. Retido 
Srifíam oa£unba gdetermmaíá cclles, tanto que anianlpeceo elle per búa parte a mfonío 
©alboQueró Per ¿utra inníamcntefo^m Demandar aterra, que l ?e^ mut bembefendida co 

tcaue á cuftaoo feu fangue'r ooemouroselles fojam entrados pertrcspárteebomuro 
S r ambaito': fracoper aquelle lugar que n̂ m fe c i iu^m millerefcadaa.e cerno per 
E n í Sefta entrada <r9 ornáis alto oacidáde a a maíoípártcDa pouoasa Ibeficáua cm ladei' 
raabaíto ^oamcurosandsuamíáccmfanguctanímomenosDoque tínbamquando ella 
fov cometida: eemesárem todoe ce a oefpeíar. Afeas elle Defpe|o fe nam vio nos pjincípaes 
miaros que á gouernauem: poiq a matói parte oelles vendo abefademüa gétccomñ,como 
caualeírosficárímeadabúno lugar cndeamcjte otcmou,c5pjíndo o facramento que tm|?a 
feito ao pouo ce mojrer poJDefenfam «r liberdáde ce todos. malmete ella entrada fo^ce mâ  
neír3cometida':tampelc|ádacctodo8,tcadal?fítsmocupadoemfuafójíe que poneos fou^ 
beram car contaca furia co feito: fomente que ella gmanfcu a fobgta caquella cidádc t per 
eftavcjperdeoo nomcC3¿»ja'ua,':ficourammanfacomo l?um eo^ofemalmaccreftfteneia. 
iEfojam tantos os (mígosque al^ pereceramquefencm pedgam contar,*: eos nóflbs at̂  
quojenta cuas pefeas f̂erídosfefenta«: tantos: t ñeñes monos cntraram l?ú batel ce ate 
ce^oitocelles quecesobJOUvindoperaánfloce2nflamCaCuiiI?a,carregádo ce fátoco ef" 
bulbo cacidáde,': éntreos afogádc8foíl?um5csm l?o:ge6 l?cmcml?onrado cidadam ce 
íLiicboa * o capelamca náo: alguús que fe faluárcmfot cm l?« efquifc em qfa ferná íErigo 
meftre ca nao ce ̂ rancifco ce 2áuo;a. ^ qual batql fe ce m fuá perdísam nam auifára os ow 
tros, fegúdoagenteandíuaeob^ófaccépanbaritrajer aribeira o eTbullpo Ca eídadcpoz 
ella eftar c|?ea Ccfajenda, mlíttosic ouu r̂am ceperder: mas ffrillem ca Cunta mandou ló* 
goter tentó nelles pojnsmvírfmacutrotalcefanre.^oqualfegundofccepoiscejía pare 
ce queacaufa fo^búacmeja que vfa'rem alguús Ipcmeés baiícsquetam nellcr fof ná pô  
dendo tirar as manilbasoe piata que as memas trasíem nos fca^cs Iboscojtauam: mas co* 
moa ceos nam ap^cm coufas que a bumanida'de nam fófre, elles t as mamllpas fiearam no 
rollo co mar. ^riílam ca £unbapo?que aétredaceftacidádefe^búeos illullres feitos que 
te quelle tempo fe fes naqllas partes, pe? memc:iacel!e pero que fetinba vifto em outros mu^ 
bónrados^uisreceber aquí abonracacaualariacamaoceafcnfo^alboquerquepoj elle 
fer caualeiro ca bojdem ce Sanctiago: n alít a recebeo tRuno ca Cunba feu filbo, que nam 
fot pecueno contétameuto aSIfonfc Ealbequerque cár per fuamáo bónra aquelle capitam ce 
banco cabandeiracoqual elle vinbajt grande glc:ia a ¿nftemea Cunba fendo fcmcm De 
jdífde eonfelTar q pera fuá bonra t á peder Caraos cutrosafuda Ibc falecía efta ce máo albea. 
0 qual cepois que á teñe a ceu a ffiut ©ia j fi^ereira bú f idalgo que feria ce cincoenta anuos 
•r£fiVacutrcsmuttcs5enccmendand032ifcnfo®alboqucrquc que (untamente com elle o 
fi-efie áquelles que o quifeífefem fer: poique o feito fot tam bonra'do t cada bú fes tanto que 
todosfcjam merecedojes celia. liRoqualalemccseapitáesnomeadosfeaebaram alguús fi* 
dalgosquepojferem mancebos namleuaucmcargosfenamoce feufangue: que quando ? 
nc bje como era o feu em toda jdadefe mofira, t poj fuá memójiapojemos os que vicram a nóf 
fa noticia. © ó 5oá ce jlima, c có Jerónimo ce í í ima feu frmáo, ll&muel ce í£.a$erda, * 
F̂erná Ü^ereírafeu (rmáo: ̂ oáíRoíjl^ereirat ¡©uarte J^creirafcu frmáo. íBíl JBarrcto i 

©íogo ce ¡Qfeagalbáes feu jtmáo , ^ c m JD&anuelî iereíra, ¡l̂ ero iE>alboquerque, Spnáo 
g^andrade, fflntomo ce flfeiranda ̂ ajeuedo, í^ero ce Soufa ©aseucdo ,Kallia E>abjeu 
glnrrique UBoni?, S)cm joam Enriques, íraneifeo De JBcuodilba, 2lires De Soufa £bí ' 
cbo:o, fferna 0ome5ceüemos,amonio Da Silua De Scure «íSluaroce jDfecuraíCa*' 
da bu eos quáes alé oas calidades co feu fangue per feus feítes mereceo eftelugar celembjasa. 



¿Eiuro pnineiro. ¿faU 
CCapítuIoa'ííí.Como 

a íll?a ̂ occto^ka toefcri^moclla: i como tómoii 
309 mouros l?u9 fosaba que rtelia tml?aim 

Qídaeíía vtóia&eteuenegrif iamDa^ cídidc afTf po: 
recollper irn^toa matttímcntos que nella aci?ou como po: raííffa3er a gerue co 
o feu eibúlbo : ̂ per^crmdeíroll?e mandeupoerfcgovltímocailigo oefua 
foberba* ¿ porto que quando fe fej á vela oaqufrleuáua em pacpóHro Dar cu 
tratal víftaacídade Ü&agadaroq fera oelía quesera tcíriquolcgoas com 

Jocábo^uadarftj 3po:qotépoll?e nam^eu lugar palíou auame,tcno roílo 
odie onde gcl?ouSluaro¿de3:quecomoatra6DílTqmo8\>eoteraqu^Do temporal que c y 
uer^m, a fe oe outroe fo^m neftesfeítoe que eptamos trajíam l?ónra*r fa3enda 3 elle n̂ m tu 
nfyz a fuá rtáomenos bogante Da que alf ganara com feis naos que tínlpa tomndo • B era t& 
ta afa5cda oellasq^e^nampodercrntr^ernoba^qlperaánáo:lansauaehrreíla^aníób6s 
m ouros tantos fardos De ecufas no mar, que ll?e ficíua em lugar De ponte bem comp^da per 
cima DOS quáee tra5íá áe cofias outros De maís ricafo2te * ®ada í?ua villa a efte cabo f tmr' 
dafUjinandou ¿ríftamDaCunípagouernar ajlba £ocóto:átbo fitío^zcoulasDáquahr. tâ  
remosl?upoucopnmeíroquewn^mosaoqdlefejriella^flailípaalguus^^^^^ oíjer poz 
fer mut grande a mató:Daquella garganta bós mares q vam abocar o eftreíto DO mar roto 
queqaquellaaq ¡^tolemeu cí?ama ©íefcóaídosoelpuacídíídeDellaDeftenome: mas como 
em ¿nófla geograpbía traaamos 9 vérdádeDella jllpa^era láleírarmosa relagam Ddia,o que 

fa5a nóffo p:opófito c fabef que eflai!l?a £ocoto:á ? De compado pouco maís OÍÍ me* 
nos vínre í̂ guoas Delarguráncue • &lansamentoDefta fuacomp:idam ?quaf̂  l^fleoeñe 
c tomada quarta Do no^oeltecpo f̂alarmosfeguridoárumagamDos maríntieiros) cuta altu* 
ra Da parte DO nó:te (ooje graos n Dous tg^os • i ím todo o feu circuito náfyi póm nev tfíñ * 
cía em que multas mospeífam feguramente (nuernar̂ per o mc;TroDdlaaomócíoDeípí? ĵr0 
có:rebua c6:da DeferranmsDelpufispícosaltos'rfragófcsquepemacfam adiíuües: per cima 
DOS quíes po: altos que fam quando curfam as ventanías Do nóne lá ll?e vam ían^r as ar^as 
Da p : i ^ • é po: ellar mu^ patente a eftes ventos {muv efcaldada: pollo q per entre aqueiias 
fgras tcm aiauue valles ab2ígádos ondeos mo:adojes fá3em fuas fementeiras oalgíi mU 
ll?o 1 paftamTeu gído * ^oda a p̂ á̂ a Della (límpa pera a rtauega^am,lómente na %e contra 
o nó̂ re tem Duaslll?eras juntas a que po: fuá femell?anga cl?amá as Duas irmaas, ferá Da tqm 
fírmeDa arabía que llpefícaao nc t̂eat? cíncoeta l^guoas,*: pócáboDe^uardafuque ellá ao 
ocidente Dcllano vltímofimDatcrraDeMícatrinta.®spÓ2tosqueosnólfc cô  
Ibeíta a i?u cb^ma Coco onde osmcuros t in t ín (lia abítacam, ou Calacea que qmaís ocídé^ 
takentre©ení) q ella cotra o o:íente .21 tqrraemf^ ná^tam ellgle como os mojado^es 
fam rudos <z De pouca jnduftría^pojq nos lugares ondeos ventos na reínam criara toda ma 
neíra De plantas: posem asnaturáes n cue a terra perf^ Da /am maceíras Dánáfega, patueí^ 
ras Dragoeíros De que ccllpem mutto fangue De Dragam, a Dá o mellpoi olo?s que fe fabe, DCM 
de ̂ raímente todo pe: m^m Do neme Da ífea fe d?ama ̂ ocoto:íno. ® mantiméto Dos na* 
turáes t mílbo támaras De toda fc:te^gera!menteleífe que llpefgue De comerá beber; ¿ 0 ^ 
dosfamcbnñáos^acobítas Da calla Des abenís, pero que multas coufas na guardam D€ 
feuscoftumes: osmaísDosbcmeés tf os nemes Dos apollollos cas molieres De l í^ar i^ 
©ua ado^a^m $a c n ^ * : fam ram Deuctos Della que per Nbíto todos tra5eml?uáaopefcopt 
t m algfias cáfas que rem De c:a(am clle?o feu orago. feralmente todos \?am rá5ár a elles 
tres ve3es 3l?ua mu^to redo a n^aíieíraDematínas,cutraa Ó2asDebefpc:a3'í oútraáscomplc^ 
tas: t a fuá o^mcemcaldcu^omcdoDera3areDi3erbufo,l?u verfó^ eutrosiuntame 
te cerno co^orefpondcmcom cutro*£ entenderá llpe os nóffosque os lácuuíram resar efla 
paláira? Slidufa: técírcuncífcm t jeírm a maneíraDeauento^bua fómoll?er5Da nouidade 
que l?am págamDí3emoá|greí0.6am b ímm gqraímeme bcmDefpcftcs^ b^csriaco:,t 
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ae molges maís áme n muí Jarcie aflt na eftatura t compcfl1$am oes íiTcmb209 cemo no 
feu ejeercícío: poKjue tambem pdejam em qual qu<r afronta como oe mefmcs mandos, oórt* 
del?áopimamquej¿citi outrotempo víugam fennerccmpanlpíaDo^Ipcmefe aornodo De 
amazonas • ©órnetepera auer gga^á tjas naos que vml?am ter áquellajllpa auíatn alguus, & 
quando t i i rdáuapafeto^ aoquefe pode 
SarcrcditoanVpo:ferem baroís como po^ojeferem ai ndatam grandes feíticeíraa que fiÍ5em 
coufasmarauíll?ófas*® trájc ggal oelles ? oe panos que íasem Toutros reveílemoe pd^ 
leseo gádo quetcm: i gentemu^beílíal^íuememlápasnoaltoafaftadosDomar/uapel^ 
ja iáspedrádascomfúndas^alguustemerpádasDetc/romóno*íñefteánnoque Znílam 
oaíTunlpa aqur el?egou fegundo fe cepoís foube pemiles ,auía víntefeís annos queqram fub 
dítosa elref oeíáíem que ? natgraoaíírabía, aque*^^ 
qualoefejandoofenljoííoDellajnoannoce quatrocentos t oítentamandón l?ua armada De 
sej v?las cem mil bómees Dos feus fartaquíis: * po: capítam bu feu fobanípo que á víeííe cô  
quiftar ̂  poique a jll?a emft<mut fr^gcfatnajnterioncmalguasfgrasqueannenípuu 
medofe pódem entrara osCocotorínos fe acolteramlógoaellasfemosmouros ll?e pode^ 
rem faser Danno: funden efte fcb?mto De!rctDeCá):embU3fo^aIe5a eml?uabata comida 
^eníí no lugarDo jocoque <raondevinl?am multas naos a tractar co elíes £ocoro:mos, 
com ftmdamento que efta fo^alesa Ifce empedería o comercio pera nam Dareni faída a fuas no-» 
üídádescauercmoquell?evínl?aDefó:a*®quaI|ugo Ósfobmeteoa pagáretríbutoa elre^ 
DeCá]cem:queo:denadamentetínl?aaltccmtón]eés^ (ntítulaualTe po^re^ De^ocoto^\fí 
a cite pc2to cipegou gríftam Da Cunl?a na entrádaoo mesDab îl 3 «r podo que elle ao tépo Def̂  
tafua cl?egíída"nam teu í̂íe tanta noticia Da jlba como ó» temos, jáper imtomagam Dos 
mouros que trajíam De fl&elínde ̂  alguñs captíuos OcC^ua/oube ^ 
ros tmbam i que gente fena a com que podia pclejar, i o modo Do fino Da terra: * pot íflb em 
cl?cgandoaopc:toccma vífta t enfo:ma^mquetra5ia entendeo fer efeufado tirar a villa Da 
madeíra que Diíícmos leuarDecá • íjbo:quea fo^ale5a pero que a centotmntamourosque 
nella ellíiuam com o feu íqqueDeném anímoDe tresentos^po: ter bomuro <z ío:res com fuas 
guarirás em fmo De boa Defenfam: como ja \?ínbam afeitos ao combáteDas cidades que leíjcá 
uamDelíroidas n2mfí5cram mujtacontaDelIa» (^afladoeftepameiro Día Da ebegáda que fe 
gaftou em amarraras naos <z recados que jEríffam Da Cenl?amádou ao^que a que elle nam 
refpodeo cm modo pera viuer em pá}: no feguíntemeteolTeem l?u batel co 21fofo ©alboqu^r 
queaalguuscapitáes^bí5pílótoDosmourosDeí6:áuaq^^ moflrar lugar per onde 
podíam faír • O qusl ajnda que ?ra efcampa'do t Defronte Da fojtaIe5a búa carreíra De caualo, 
queb:áua o marslf tanto quepo:Dar beafaídaágae aindaquelbeD?nemaíscomp2idocamí 
nl?oenIegcopo:mcll?o2Defembarca$am afrontaría De bu palmar ,ondefefa5ia modo De an^ 
gra: COÍII fundí ni íto que quando os mouros acodiflem a elle que elle tomaua,2lfonfo ©albo 
qugquequeauíaDeircoma genteDaíuacap!taníapod?(íeficarmaísDef̂ ^^ outro Dan* 
do o mar íajeda pera iíTo. ® s mouros vendo que Kriflam Da £unba andón ao longo Da w 
beíra a búa * outra parre, i que neíla Do palmar fe Deteue, como quem o notaua peí a fuá faída: 
roda aquella noíte feguínre trabalbaram Decepando alguaspalmeíras, ccom ellas T as outras 
emp^f^ram buastranqueíras amaneiraDe eílanciaem queafeftaram l?uas bombardas q 
tínbam,queao outro Día que gafeftafeíra Deparo emque KnílamDaCunlpa fayo l̂be fi^ 
5gam mu^toDánuo^Detcueram tanto queneftaDetensateueafonfo^alboqugque efpajp 
colugarliure pera faír con) fuá gente polo efcampádofronteiroáfo^ale33* ©om 2lfonfoDe 
ÍRojonba feu fobjínbo como quem Defejáua ver a noíua co quem o auiam DeDefpofar polla p:o 
ÜÍ fam que leuaua Delre De capítam Da fonaleja que fe allí fiftíTt> com tus poucos De bdleíros 
n efpíngardeírosque (euou em o feu batel, * alguus l?ómees que pera iíío efcolbeo: tomón p2í 
meiro aterra icomecouDencamínbar pera a fo:talC5a*Cm cempanbía Doqual^am ternes 
¿eíreíra, flHuno©a5De£aílelob:anco ̂ edráluarejDo^Tanuico'r outro j^edráluarejmo^ 
efi Da cámara Delre^que fo?a pa/e DO conde oataames: ao encontró Dos qu^es veo o í éque Da 
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m 0 3 reccbeo com ób^ &e quô erítá ntouros com gradé animo ínáoíc befendedo t oífendeo 
comovámtce\?ómée>&^qijecomoakmoef^erooffiaoDe caû Ieiro riam perdía o cuî  
dado oe capítam > t r m o\\)o m Zr iñm oa £iml?a receando que fe m m tmák i a í om 

fo com temo: víndo aos botes Oas fuas lansas que l!?e íajía pouco üaiino, po:que trajiam tv 
lee Ipuas adárgasoe váca cma que cofpía o fgro m k ^ Mé tam Dqftroe em faber tomar U t 
las 09 botes tiros que parecía que efgrímiam t nam pdeíáiam»Srilíam Da Cimpa per cite 
nicfmo modo oepoís que paltou o trabáll?d &arteli?aría t pedmdae oebaípo Das p M ú t H m 
nl?a com ate feflenta Delles afl^ a bote be lart̂ a x % feudo (a mu^ cerca Das poetas oa ímtáu 
5ar5o^que apartou trírtta l?ómeés com que fe5 Ijuamaneíra Devcííacompnda com tamo 
impero que fe retíráram os nóflbs atrás t ©om Elfonfo qüado vio o embara r̂ DOS bcfteiros 
*t efpí ngardeíros t que nam fe acljaua co mais que com fe^s ou lete bornees, quáf̂  como quem 
recebía afronta De 6 ver feu tío n os outros capííaes que ll?e vinl?am (a ñas cortas, ante que ebe 
gáíícm a elle com elíes poneos que o acompanl?auam quegam os pnncípáeŝ ftcíjou co o 
que: pondo nelle a langa tam tefa que o oeríbou5mas nam o ferio po: traj er l?u landel De lamî  
ñas * o bote nam fer em ebeo mas per l?ua jlí?arga • ®s mcuros vendo o íqque Deribado acó 
dímm todosfobjelle ̂  onde carregamm tantos DOS nóflbs que o ̂ qque fícou al^ mó̂ ío ás 
^'das i com elle oíto feus fem fe faber quem fot o p:imetro que o faitgrou r na qual p^fla osou 
troscomorumo2Deflecíífoírcl?egida oe 2lfortfo S)aíbbquqrqueteugamtempoDef€ faluar 
nocaíldlo* ¿ríftáDaCunlpa po:entrar Dertúclta com osquetr^íaDíantcpojmuYtoqiicfe 
ap:e(Tou como qram maísD í̂lros nofógir que os nóflbs Defcanfádospera co:rer: quádo ebe** 
jgou i porta Do caflqllo acI?ou Sfonfo ©alboqu r̂que % inulta pedrada que ll?e tiraram xx cima 
De que elle ouue l?ua co l?n canto que ofej acuruar • Com o qual Dáno po* fer rnupo os nc fles 
feafaftáram, í̂ que vígam 1?UÍJS trógosbefeáda que vínl?a no batqlDe DO glfoníb per os quá̂  
es o muro fo? fobido: *t o pameiro q nellearuojou bandeirafo^ ©aípar ̂ )ia5 alfge5 De Won 
fo ©alboqugque <z tras elle 5ób<Éuei?mado co feu aguíam <i outros que o fegutram* WL 
qualfubidacaüfouDefpe/árem osmourosaguanra que efláuafob2ea pó:taque S Defendiam 
nam fer queb2ada:como logo fo f̂eíta em rácbasapoder De maceados q Deu entrada a todos 
em bfi pateoDafo t̂aleja • H os p:ímeiros queci?cgáram a fcma póna per que fe fubíaa búa tô re 
quega Da menágem/oan ÍRuno Da £unl?a t Dom Antonio De l̂ ojonl?a (rmáoDe D5 2lfon 
fo:»: eíiandoambos em p:cfla De arombar a pó:ta tirándole Décima muirtapedráda,cl?egou 
%x\ñm\ Da £unl?a/r quando vio ofíll?o com Dom Antonio que andana em módo De compí̂  
tencía a quem fe metería mais no queme,entreteue a gente, i Dílíe contra afoufo S)alboqugq 
pojferttoDeDo 2(momo,lei]cemosceuarelíesDou(scacl?020s:íz entamcomoqueos afulííüa 
Dejíaaofílíjolpáî unobáíRuno^pojempo^queDas jancllas recebiamDanno mandou aos 
befteíros^efpingardeírosquetir f̂lemaellascomqueás Defpejíram* Eloutrageme vendo 
tomado pófleDeftapójtacomegou De feefpall?ar pelo pateo bufcandofobida,tc que l?u golpe 
Delles em que entraña DO Gerónimo De K-íma Dom ̂ oam feu)rmáo, ílfeannuel ¿eíe5, uéa^ 
nuel t>2 Ê arceda fubíram per l?ua efeada De p^dra, que ̂ aDar no muro bufeando módo cada l?¿í 
per onde podía entrar com os momos •ÍRo qual rempo fo^a pónaDafíílaemqueos moû  
ros efláuam quebrada, mcoll?cramfea l?ua to:re que po: fer fóáte parecíalI?epodcrem efeapar 
al^masellesfo^m lego feguidos: no cometer Dos qüííes as grabas De ¿nflam Da ¿unfcja 
com feu fíllpo ixsom amonio os ouû ram De matar. Po:quefendo a pó:ta arrobada co t»um 
bunico per que podía caber bu I?ómem, querendo cada bu Delles entrar com a adirgaDíanrepu 
tra adarga De 2lfonfo ©alboquerq que elle lan^ou fob:e a cabega De Dom Antonio Defendeo De 
Ibvi nam coatárem a IRuno Da Cunba faluou feu á̂ o ̂ oam yernadey*: outró tal rífeo co:reo 
5o:g€ jarreto * íî c:que eftáuam os mouros tanto feb̂ e o buraco qíieccmoalgua adárgía 
aparecía logo ga fatíada:': aínda teucram búa Defenfam^pondo elles¡?uíis fardos be roupa 
Da terra cbamados Cambulífs os quáes embagauam quanto Dannoll?e queríam faser. £om 
aqualajudafendoób^De víntecínco ̂ cmefe É f ft befendíam que nunca poderam fer en̂  
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índosiCpofto ̂ ueSfonfo^alboquérqüettiandoupírüofeu b$t$X>Wsp&Mm oe campo tü 
nám oepoís q alguüs Doe noflbs fcbiram drado fccto afa, t ccme r̂á n ocfcobjír 113̂  
íarll^em baíicc tiioWoea^ám que 00 Detonou mu^to. £ 3 bum t)osp2ímeírc6 que qtitefr 
í a # efta cbsa q era 5oam ̂ Peire páge ce írífta Da CuoN ac faltar t)€ l?ú eírado em outrofo^ 
mo2to perdles ,^3 qual fobida feadpou trae dle iPuno ® á5 ̂ eCaííd ^ 
Ó Setuual 1 mnte $íxmáv> ó JO q̂llo filbo baílardo oe l6o§alo ̂ á j ó Uf^llo: o qual pófto 
que naquelle tem po <ra pouco conlpeddo t eftimádo po: fer bemé párdo naa có:e9, Defta /da 
Ce %x\ñm oa Cunfr* f^00 auído Po: Q̂ am caualeíro fe elle fempje mollrou cemo fe vera adía 
te. íínalmeteeftee^outrosperdma^ ffríllamDaCunba'zSfonfo ®alboqüc;rqüeperba^ 
jco com 00 ourro^ capítáescpofto q ll?e quílTgam Dar a vida po: quam valentes borneen gam) 
nuca poderam acabar co riles que l?ñ t bu acabou vi nga ndo fuá mó̂ te Acabado elle fecro q 
ourou efp^o oe tres ó:a0 T cufteu a vídaoo page oe ítriftam Da Cunl?a <i De fef s ou f̂ te q fa^ 
leceram Depois, Dos duquoenta *t tamosfer rdos q al^ ouue: acl?áram q Dos mouros molerá 
pafíaíiteDeoírema^ captíuos búfeméte cí?gmádoBcmarqueíramu?bopílotoDacóítaDa 
glrabía, 1 Depoís ap:oueirou mu f̂o a Sfonfo 0alboquqrque em quato alt andou. ñ afl? bu 
cegó queacbáram metido cm bu pogo fecofcómc Demuda ídáde:oquaUeuádo ante 2rillant 
Da Cunbat peguntado q cerno tínbavíftapcrafe meter naquelle lugar peraqosl?cmeesl?l 
niíílerquátro olbos^refpodeoqnenfcüaccufaoscígcsvíam melbó: queocammbo per que 
|odíam í^rlíbcrdáde': vida, coa qual gra$aít)eD?rá líbertíáde, £ftefoiromairc:elbull?o qfc 
aí̂ ouue: talguas ármasi mantímentoeDatgraq íríííá Da Cunta mandou recolar pem 
íiquelles q auî m Defícar naqudla fo&Ie5a. 2; gente Da tqrra q efláua rm ollpo Deftefecto,cemo 
nanitiubá mu t̂a noticíaoe nos, nam cufaVáDecerabaíro,*: tmljaccíígorecolbidas asmo^ 
Ibqrcs <i filbos DOS mouros, q cr̂ m ngee trfics natui Í ee ta tgra: po:que ao tépo q ffríítá 
Da Cunba fatoDefpejífcm elles búa pouoâ am que cffc ua feja Da fo2tale3a onde tínbam toda 
íiia femílía > }íSo:cm Dcpeis q ibe gríflam Da Cutib^ mideu recído ̂ (cub<r^m (értedaaqlla 
gentecfrifláa, vígáfe adíe 1 langaranfe afeus p?es .Dadotbe grasas Da merce q recetqmm na 
victoria Daqoelles infices: Debaíro Do poder DOS quees er̂ m auepádos, tcmandolbe molb?̂  
rcs,fílba0^fa5cndo outrasiníuríasasfuas pefeas ,pedtndclbepolo neme DeCb îíío giefu 
que dles confefeuá ouuqíTf pe: bé De os ampar ar n Defender. %x\ftm Da Cunba cm repelía 
Dcñae paláuras Ditas com lagrimas os ccnfolcu ̂ Dandolbe conta como elrey De [ĵ omigal feu 
fcnbo: fabendo ferem dles cl?:ílláos t os trabálbos q padecíale mandára q paltilíeper aqlla 
fuá liba lanzando os mouros fó:a f^íTe ̂ ua totaleja emque leíralTe gente pera Defenfam 
Ddles: que cita nóua podía Dar a todos a que nam querfem maís Delles femente Dos mantiV 
nietos Da terra ce q ̂ odiá ter necelTidáde tábem per mao Dos officiaesDdre^q al̂ auíáDefí̂  
car podíá Dar faída as nouíd^des q ll?e a tgra D^ua^ per cemutâ a Deltas auer outras De q tê  
uelTe m neccflldáde: t o principal De tudo ̂ ra ahberdáde Defuâ  pefeas* pederé ferDoctrína^ 
dos em as ceüfts Da í{ De Cb^fto • ^ 0 que dlesfícáram mi^ c6tentes,t a tgra aííentádaem 
pá? c c6miiníca§am co es ncífos ce melado lego Decer De cima aquella pouo^am que os mou^ 
rosalYtínbamfeíta: T em medo Defeíratra5íam g^do 1 todo outrcmatimeto. HBu^tos Dos 
quííes per mef o De fre^ gintonío Da ójdem De fam ̂ rancifeo q p o:deníído pera día otea recê  
b?rá taprifmo ,em amefma mefquitaDesmcurosqfct fdtatéploDcDeosDa vocâ a DenóíTa 
fenbo:a Da ̂ lictójia: o qualfre^ ¿íntenio cemo ya rdígícfo De vidaDe grande eremplo ,aír^ 

c ffícío fe5 elle o feu De capítam, Dando ójdem De repartir a fojtaleja pera fegurá̂ a Dos que al^ 
atttem tediar 3 á qual pos ncmeftm JD îgud,*: temou amenágeDella aDom 21fonfo DeíRô  
r c nb^ Q ¿ 'euí m per elre^t alíy p:ey eo a gcte o:denáda, q ?r3 at̂  cem pefeas: Das quáes ̂ er^ 

xm feruir feuscfficíos afeis De mâ oDe quínbentosi f?tc* ffnftamDa/Cunipaaífentádas 
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cnascoufa^pojque otempogaaíndamu^vcrdepempaltara^ndía^ue^a mfo2& bójtt* 
ucrno na cófta Della^ádoutodalasnáosao pono De ©cnií onde podía cftar otepo que al^ 
fe ou l̂Temoe oeter ¡poi fer o maíefeguro 009 q a jll?a tínl?a: no qual tempo teue alguus rebíi 
tes DOS Socotonnos quáfv me^os alepantados cotra a nófla fo t̂aleja, per mdu5ímento Dos 
mouros que efeapárá fa5édoll?e crer que ll?e jarnos tomar a tgra que outro tanto tmpamoa 
feíto na 5ndia • 21 qnal coufa aínda q pera oe rebates os nóflbs veftíííem póucas ve5es as íir 
mas 3DeuII?e mu^to trabado pojqfe leuantára fem querer traser matimétos, i( q tomará outra 
ve3a nófla amí3áde: po2éremp:e os nófTosa tínlpá pojfofpeítófa co eftes mouros q andáuá 
laidos entrelleŝ r <rá H?eaceptos po:rasabas molares Socotó í̂nas co qué éftáua caldos 
a oe que tínlpá fílaos • em quanto na fej tépo pera Zríftam oá £unl?a fe partir fe armo» l?ua 
fufla que oe cá oo re^no fe íeuou a madeíra laurada i <t poique falecíam multaspe<¡as co:taráfc 
l?úafomaoe manirás oánafega pera líamespo:altauermu^ta copia oelías^índo o tépo 
Damogá coqueíríftáDaCunlja podía naüegar ,q^raáoe5óagofl:o^partíofe 2lfonfo©al^ 
bcqugquepera cofia oe Arabía O^outrosOej Oías: os quáesleíicaremos f̂eu tempo,po: 
Dí5er o que o vifo re^ oom f rácifeo fej na ̂ ndu em quáto elles fí^ram o q t? ó:a relatamos» 

CCar ítulo» x>. ©o que fi^ram as armadas que o vífo re^ mandón co:rer 
a cófta Da 3todía no veram DO anno paitado oe feís: *: como fofpendeo 
certos capítaes po: ac6fdl?arem feu fill?o Dom Jl ouren$o que nam pelê  
jaltecom armádaoe/Calecut queeftáuaem íDabuU 

^mo Da armada De ítríftamDa £unl?a na paflón a 3ndía vclla algua ouue 
nella entre os nóflbs grande cofufam 3 peró que todos pjefumíflem a verdad 
dc,q qra jnuernaré naquella cófta De fl&osambíque ou fl&díñde • íl&as co 

rmo o animo Dos l?ómés acerca oas coufas qefpera,feítip:e imagina o con̂  
[ trairo Do que Oefe ja: conco:reram oous fináes Da naturia em Cccbú q po: 
J ferem multas vejes figníficatíuos oe grades cáfos tan̂ áuá dles Cobteñe na 

paffarmujtosiu^os^o p:ímeiro final fot IpúCclípfe Dofol |?uáqüarta feiratrese o e ^ 
netro oo anno De quíní?entos t feís I?ua Ó2a oepoís oe me^o Día i qué ouróu ar̂  as ouas ó:as i 
me^a: a efeureceo tanta parte Do f DI que fe viram multas eftrellas, ̂  o outro final fo^ tremer a 
rerra a qumje oe 5ull?o oo anno feguínte per efpâ o oe l?ua m cotn aíguus (nteruállos, i tam 
riiamente q fe ouuga naqudle tempo os edificios De p̂ dra a cal q agó:a l)á fempje caira muyta 
píírteoelles.fífobíeftascoufasnam w c m níosnampddiamDifTímuiara trífteja q po:jflb 
tinl?am, o que ga pelo cotraíro nos mouros: po:q eftes como o feu animo cotra nos eftáua 
ñas multas oupoucas naos que oed vam3andííüam todos mut contentes, principalmente 
clref oe Calecut, aquem nam falecíam efperan̂ as oe feiticeiros que ll?e prometerá grade \>íctó 
ría cotranósfenaquelletéponoscometefle.ffomasquaespjomelíasnraíudas DOS mouros 
qtambemp2onofticáuam afeu p^opófito, aínda que oo \>eram paííádo fícou mu^ quebiádo co 
a victóia q oom üourenso ouue Da fuá armada t tomón reformar outracotraas naos oe £ou 
lam jCocbí) ̂ Canano: outrospo:tos queeftáuáem nóflaamíjade* jorque como ordína 
ríamente em cada \)ú anno todos no verá nauegauáfuas mercado:íasDeftes lugares pera os 
pórtos oe cima, atq Cabala * os De \i t i Ccúm > i ol?Y p r̂tooa enfeadaoe bengala te íl&a^ 
laca fegundo a neceflidáde q cada l?u tinl?a Das coufas: parecíallpequepoís nam gam vmdaa 
naos a gente oo retno,que nam oufaria o vífo re^ oe apartar oe f̂  a armada que la tinl¿ em fa 
uoroas naosoaquclles lugares q coftumáua mandar, <z porefta caufa H?eficáuaaelle Samoríí 
acorta oefpejáda pera feu intento • @ vifo re^ a quem párte oeftas coufas per íntetligencias Del 
retoe£ocí?ii<ram oefcubqrtas^po: quebrar o animoao Samonímoftrounefte wamtcr 
mais fo^as oo que elle efperaua /ajendo ma^ór armada na guarda Das naos oa cófta ü&ñ' 
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cada auno vírala po: nam oufar fubírmais ácima teniendo nóflae annádas.íPfa qual arma 
da fo^müuas gallea 3 oous nauíos i l?u paraó que fo^ po: capítam nió: íl^anniiel ¡f^gv 

uo ^ixjzlcuarresím^ • guarda oacófla 
fl¿>a!abarfe50utraarm3daoe&e3vqla6 capítammó: Dom^Lourengo^ oe outroe íRodrígo 
IRabdo^dípelftoij^íB^itiü^®^ "Üáj^ongalo De ¡l^aíiia, 
¿oncalo ̂ ajpe 0oce^om ̂ erram 3 ©íogo ||tre5 > í © t " ^ 0 H^artínj» [partido oom 
^ourenso^enirua companipiaaenáosOeCod?!!' paffandoperCanano: 3ficoual^ongaIo 
ÍPáj tomádo ágüoajr outrae coufae te p̂ omfam ̂  i oepoí6 que h recebeo jndo pela coila em 
oíante em bufea &eoo Houren^o na paráge oo monte feel^ aclpou l?ua mo De Canano: ,3 qual 
ll?e ap̂ efentou o feguro que trajía Do capítam üourengo DelBnro pera poder nauegar, o qual 
feguro comumente acerca Dos mouroe <t uófíoe ao pedente fe c^ma cartaj • ñ poique ^on^ 
^Io1iá5acl?ounellam fojraaciamétená li?o 
quís guardar :*:meteo a náo no fundo com 06 mouroeque anauegáuam todoa cofeitoscm 
búa v l̂a po: nam auer memójía Delles M qual feíto Depote cuftou mn t̂a guerra que fe ft3 a fo: 
íalejaDeCananoKomofeadíatewrá: 'rpoqflbtírou ovífore^o nauío a bógalo i m p e l i ó 
que Dáia po:Defculpa parecerllpe o feguro fo:ratido^o ^ourengo co:rfndo aceftac^egon 
tanto auante como o po t̂o De Cbaul: c citando furto De fea aparecerá ao mar búas f̂ te naca 
asquáeafemteremcontacoelíecomotrastemvento^mar̂  entrará pera DentroDorío a fur̂  
gírDíanteDacídade. ©uádoDom^curego vioafob^baDellas ̂ qfcmentenam acodírama 
certos tiros De pelouro que Ibe mandou tirar em modo De falúa > poique Dentro Do río efhíuam 
É)íogoÜ í̂re5 co agalle, <t Sima o ll&artíns co o bargantim que elle mandara entrar em fauo? 
Das naos De üCocbíí que la era: aíuntou todolos batees muy bem armádost fo^fepdo río acî  
ma pera auer fallaDdles 31 ó maís que elle podeííc, polio q fegundo IbeDíflcram alguus mou^ 
ros pilotos as náos nam cram Do eftreíto De Bfe ĉbamas De ®mM5 q podía traser caualos* 
Cb^doDom ^ourengo onde as naos Díame Da cídádefá eílíuam furtas,ajuntoufe adíe a 
ga!q a bargantím que tambem h tinbam faluádo: i vendo os mouros fuá Determínagam i a 
térra tam ve5ínbafo^ o temo:tamanbo ndles q comeará De fe acolbcr a ella 5 mas Do £ouren 
p lije Den tamanbap:cíía quepsímeíro q fe acolbcflem a tgra a mayó: parte Ddles a fgro T na 
dguoapereceram • éfeo^badas as náos De muf rica fasenda que tra3íá párte Da qual recolb?̂  
rani os nauios pequeños que ficáuam em banco: comê aram alguus mouros mercadó:es De 
Cb^ul n̂ ouer c op:a DOS calíalos que as náos tr^íam q qra a ma^ó: parte Da fuá carga* Spo: 

te quíífcram os nóflbs poer fógo a tudo que o Dmbdro q pojellas Dáuam > o qual ñamara tam 
peuco que nam podgafaser cobija abubcmemfemelIa>2o:nado Dom íLourengo áfua ar̂  
ruada andón Defóatc que as naosDe Cocbíí tomará fuacárga,as quácsdle fo^ acompanbá 
do: *t ante que cbegalfe a ̂ abul veo ter com elle ff rancífeo f^ereíra capíta Do nauío 33íctóaa 
quefícaraemCocbí) acabado De fe faserpjqlles pera viré fuá cempanbía*® qual IbeDeu cota 
qfendo tato auáte como os jlbcos De faneca ílfearíaouugavííía Darmada De£alecut5a qual 
trajía Díantef̂  i q fcfpantaua como nam topara com ella: q Ibeparecía poís elle Dom ¿oureti 
go na otiuga viña De tamanba frota feria poi ella fe meter em algu río • ̂ om Ê ouré̂ o po: eííar 
cgto ella nam pallar pera cima 31 que o tempo feruía maís adíe que adía, fofpeítou que fe mê  
tenaem ^abul: t cem cita p̂ efuneam madeu meter maís vqla t? quefurgío na boca DoríoDc 
^abu l^nde vícram a elle buíís mouros 5 Di3endo que qraniDeCocbú ̂ vicVamal̂  tg co 
Dtias níosfaserfua mcrado í̂a ̂ parecendolbccllartoda acóltalímpaDc armadas cem a fuá 
em que eties conftóuam 5 mas Depoís De elle fer palíádo pera cima entrara Dentro bu capítam 
Do Qmoii i co búa armada que Ibc tínba temado fwas náos: ? pe: dles fercm valíellos Dd 
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ll?c muy cotraríado cfte ícu pjopófito, pa'ricipalméfc oaqlles fee cujo parecer leu m ll?e madaW 
^ tománe a Determínala ce qualqu<r feíto q ouu f̂le be cometer, poendolbe oíante o grade nu^ 
mero »e v l̂aa t a eftréjaoo rio <t o fauo: DOS mouros tm cídádet mafcB rtam fabértm fe ̂  a 
algu ardiloos meíhio^ mouroep^ra S acolaré Dentro oaquelle río De q aínda na rínlja milita 
noticia * C tabem q aquellasnáos ̂  os mouros De3iamferé DcCocl?í| feofotam W'̂ ram ehi fuá 
c6panbí3Comoasc^traa^qiieellená<raob:ig^doDara|uda'r fauo: em cáfótaperígefo co^ 
mo a entrádaDaqucllerio <rafertaa^ 
que ll?e ví̂ lTc Dijer fou valíalo Delret DeCocfrí. finalmente ósque ̂ ram q elle ria ertíriíTe, oê  
l^gaimantonílToqucc^^ oo ferm'so Ddre^ aqueos 
Ipómees em cáfosfam maísotoígádoaqafua (?onra: coque Dom Slourcsofépímo.ba^beiíi 
agaftíído \ fi fendo tato auate como o ríd chamado 3;inga§írqferó De g)abuiquátro lfgaeas 
cotraíloclpíífó^ \ i De|?u tépojalq l(?eDeu *i na Da páíltá q Ittiáua: obargantíj t l?u parao que 
^am oíante cofeítoscoa tgra p02Defcob:ídó»s vendo q \ m nao q eftáua furta na boca DO rio 
pícou amarra*: femeteo pera Dentro com temo: Driles: comejáram íeguír a nao pelo rio ácima 
óbja De fc)ua l?guoa t<dla anco îr ante l?ua pouoajam grande ípcHa febjeo ríoem l?u t^fo, ao 
loltgo Daqual eíláua l?ñadfa grande q parecía feruírDerecolbiméto De mercado:ías perapí?gí 
rem feus Díreítos ̂  co f?u eáes grande teurádo De cantaría q hob^cía a p^ga, Derredo: oo qual 
«per todo o río duíamuttas rtáosí nauíospequeños • ̂ 651ouré$o quado vio entrar o bar̂  
gantif T paraó tras a nao, eípedíoDe l£S?íogo j^ í r ^ com a gal^: oqual c|?egandoaos cáes U 
uojecidoco os outros Dírpofigam Do lugar tcmedo que fe tomáíTe co ddo perdía aÉonjun^ 
jam Do tempo, *: q baftáua posreddo as bombardas q l í podíi onuír^come í̂ram todos tres 
cem elías q tinl?á oefpeíar ap^a Doĉ esDe muy tos mouros *t gentíos q acpdíra > * tato fe cí?¿ 
gira ao cáes i{ fefa5írá fenlpoJes Dalguaa naos q eftáua com a p*5a em íírrapnmeíro que 
íteureso cl?egáííe a fo^̂ a Deremo cbamídopela artelfcwía • £ o acbegáda DO quaí faíratodcá 
em t^rra 5 tomará algúa (a5enda q actíáram na Cíífa ̂  Depoí s á entregara 00 fógo, <t aflff a t o* 
dalas naos t nauíos Do pó:to /óméteDuasmutgrófTas*: ricas De^ímúji as quaesalít írt> 
teiras elle leuou cofigo 1 co ellas T coas nios q leuou em fuá guarda entrou em £ocl?í) cuidan^ 
do fer bem recebídoDefeupa^ po:as víctóaías c¡ ouuga *f^eró como elle |a tírtl?a fabído oqu¿ 
paííouem ©abul per{?ú nauío qfot Díaríte 1 eft.iua ta írtdinádo Dofill?o quenellequilí<ra ix& 
aitar l?u grade caílígo ̂ fenlfoía certefícádo quáto dleDo Jtoure^o trabaron poipelejar *t qu¿ 
po: obedecer ao cofdboDaqte q ll?e D̂ra po: p2! rtcípáes cofelljeiros leí rara De o rajer 1 ® quaí 
cáfodíeouuepojljuaíágrandeíniuríaqfofpendeo osculpa'dosDefuascapítartías^osman^ 
don aellereíno: * DífTe q malfóltea mÓ2te qleuáua ajuero Dd ífll?áta ,poísfó^¿aufa Deap^ 
tar Da copanl?ia De feu fill?o aIñuno ̂ á ; ¡^ereira ̂  po:q fe elle foja p̂ efertte na foja entárti mao 
cofelt>o^po:qalguusfidalgos faladopoKftescapítáeslIx^íamqelíe oábeuíacaftígari 
na madar a elle reínocótal/nfamía Díame Ddre^ 
te Da l?onraDe feu filbo i mas Da bádeíra Dás armas Delrctfeu fenl?ó̂  ̂  *i 3 per ventoráfua aítê  
5a como tínica maís perfecto fuiyo o tomaría per outramarieira elle naquéríá cáííigar os 
feuscapúaesfenam coas penas qll?e elleDeíie ípoKiue emfuas ô denasoes na acbáua poító 
elle cafo pera cofô me a elle 6 caftigar • ©o qual feíto em que elle ouue q feü fíílpo fíícáua com aí* 
gü DetrimetoDe fual?onra i veo albepoer po: precepto que nocofel̂ oDe pélqar femp^ tomaíT¿ 
os votos De c r̂toscapítaes 3po:elte os ter po: tam caualeíros que pera cometer l?um Iponradd 
feíro aíndaqueperigófotfiam autemDe^efentar mu^tos ínconueníentespo: feguran^Dá 
vida qual precepto taíTfDoDefcontentamento queDcm fcouresotra5ía Defy po: elfecá^ 
fô  mais eftranl?ado na boca De feu pat que na openíato De muí tos • ell€ Dcpoís perder a 
víiiic^mo adíame fe ver^ ^ r 
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oe i:an0no:fotcercádo,noqüal rempo p̂ íTou mu^totrab^ 
Ibo, te que fot foco í̂do po: Xr iñm t)a Cunlja: com a cl?^ 
gada oo qual dret x>c ̂ nanoJalíentou com clleep^ 

0 f to que oemouros que r iu im em£mnM teuílími l?um grande fugo 
fób:efcu pefeojo na fon^aqueal^ tintamos í^eftaoo^lajía com gran^ 
dea mye centro na fuá ¿Ima: o remo: Il?e abatía a eíecugem oefte odio em 
quemo víueo o re? gentío&a r?rra comqucm o21Imírante ocmíaáfco oa 
<6ímma n Oepoís ot>¡for£t̂ ncntáramapa5':concó:díaque fempje com 
eHeteû mô  • j^eró po:elle falecer nefte tempoCfegundofebífleper ¿50000 

mouroe) a fucceder outroque fauô ecíafuas coufas contra nostfícáram elles tamfoberbos 
quelógoosnóflbsfentírameftefeufauoi^pojnam parecer que mouíáguerra femeaufa to 
máram día pojfund^memo^m a mo que Póngalo ^ájOeCóeemeteo no fimdo coma 
6MVimo$,iabmmom fobanfeo oell&amákfumóos mató ricos honrados queauia 
naqudlefl&alabar ,Qqual?ramo^do2cm£an9noj:'íparece querótáat><lla em que Con^ 
Salo ̂ sjmadou meter osmourosquetomoufo^m tera corta oeCanartoa os feus co*pos, 
entre osquaes fot condecido pelos vertidos^ fináes eftefotoínbo oe í^ 
oosoun-os.Zlqualcoufaoeufofpectaoawrdddepo^auertampo que anáo faíra oe £a^ 
nano: r&ong&o'Bfy quáft naellreíta odiatque fot caufa oe tanto p:antoa: alnojo^o en̂  
tre os mouros que comaqudle impero oeo&fefo:am aüouren^o oe 0:íto3aqueípndore 
odie que osenganáracomfeu feg r̂o po¡sH?i5namguardáuam,femoelíe quererem receber 
oefculpa• j í como IJ^amálealem oe perder ofobanlpoperdíamuttafasenda 1 elle <ra opjín 
cipa! que recébíaooanno,a¡untoutodas aspártesoífendídas fotfeaelretoeCanano::^ 
sflt damaram juftísa 00 cafo que ll?e concedeo tomárem fatiffasam odie como podefleim 
HBaméle tanto que teue eftalicertga carteoufe logo com os mouros oeiCalecut,os quáes fí* 
5̂ ram com oSamo í̂ííque efcreuqfle adret OeCanano: que mouefle guerra contra a nófli 
fo:rale5a po:que dleóaiudaría alibenar Oetamanbafobíe^ 
dofeoijía nafucceílamoo retno peraelleretoe£ananojt)iráquelleeftádoteuead/udas 
Samoaj^ojrajam oell?efer neñaoíuída Quémenteobedeceoafeurequerimento» jpírial 
nteme onegedo fetrauouoemaneíra quequandooom ILourenso per altpaífon recd^ett̂  
doíe ai'nuernaraCoclpííjfabendo oe'¿ouren$o oeB:ítocomoa tgrapoaaqoelíecáíb fkSm 
meta aleuantáda Jipe leírou feflema bornees eos que leuáua oarmáda alguus tnant/men# 
toa t moní0cs: temendo que com a vínda 00 (nugno os mouros a víeíTem cometer,como 
t€ feitoaconteceo, po:qiie t? It foMii í?uas encubar tas em que dretOeXanano? fenamodV 
coteiaoe todo. p o ^ m vendo E,ourcugooe ©2ito que o negocio cl̂ egáua |á a wrewalgüos 
ĉ pítáes odret oefcubgtamente com gente all?ecowtcaspo^as,per paramares que fam 
l?óíiieesqueandam rnutto perterrapo: r a ^ o o jnugno,ercreueoao tnforeto eíta'doemá 
cñáua:^ que alem Oíflbefperáua que oSamo2ííauía óe mandarfodofea poderem aíudaod 
retoeCártanojfegundotín^a fabídoperalguus gentíos feus amigos com quem í ín^ amM 
5áde Vjpsíncípalmente per ^um fob2íntKj odret que <ra o principe, que po: fuá mctfe auia 
oefeder no retno v Cl?egicto ella drta aCocl?ij í̂ía quinta fet̂ a Oe endoen̂ as dlando 
eos offícíos 00 oía, nam tym o vifo ret maís tempo que t^feacabárem: mandando l<y 
go com mutta oilígencía embarcar feu fil^o oom Jlourengo com a maís limpa gente que 
alt eftáía :*t elle viforet perft oe cáff em cafa andón tomando a's pefóas parte 00 man^ 
tímento que jtinbam, peí a p:ouifam oa gente que mandaua • ¿ fot tamanb^ a p^ífa po: 
ecedir a e% fojtale5a he Canano: .queoscenturíos queandáuam armados guardando o 
fepbíd^ocfegundocofiume c^ticí1arclígíamC^!(laa)fícííramem caljas tgíbamrpojqüe 
cada&um fotbuícar as ¿mías que tinfcam emp:cftádo ,^ pótto que o tempo <ra mut fó»e 
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pera fcmcteremnotílár jtod^ viapoámm o mmoüoemñoe qma furia que clkmoñw 
m. CI?egádo oom ^ourenso comerta genrcs£2nano2,po:qiKleuaüa per reginiento que 
fícáfle oebaíro &o mando De ^ourenp De l&iito po: Iponm De fuá pcfoa>* nome De czpit 
t m Da fo:ta!e5a Dado po: e!re^ t nunca ̂ ouren^o De IDato o qute confentrr, Duendo que nam 
ama elle De mandar o fíl!?o Do vífo ret Da ̂ ndia a \m\e fétido elle per fuá (xfoa tal capítam 
que merecía mandar atodostnírtguemaelle. finalmente entrelks Kpmmm tmm cou^ 
fasfob^etimquererDarlponrraaoutro^que aíTentou Dom Jlourengo De leírar toda agente 
que leuíua pera fícarcomJlourensoDcl62ítoaquelle ínuerno^elle tomoufe peraCod?í)fó 
poisilío nam tratíuamaia queDefua pefóa • Com a víndaDa qual gente&ouren$o De ©Jilo 
mandón fajer i?fía tranqueira mu^ fÓ2te com l?ua cáua a inaneír^ De barbacaa alem Do muro Da 
fo2tale5a: nam tantopo^feguransaDcllaquanto po:ra5am Del?umpcgoDeáguoaDequebe^ 
bíam 5que eíláíua Dá^^uín tiro Depara ,oefrome Do qualelre^DeCanano: tínl?amandado 
fa5er l?ua cáuaquecoJtáuaDemára m r leíratído fómentel?ua palTágem mu^eílreíta pera os r 
nólTos terem feruenciaDo pó$o i tüdo afím De o Defender • m f que cada l?um per fuá pnrte \ 
trabalI?ííuaDefe apercebercomo em coufa que aliia oc bürar todo o inuerno como Durou: * 
o p2ímeíro fangue que os nófíoe comejáram verter naquelle cerco que li?e clre^poe^quefe^ 
ría De v>ínte mil tornee^fofipo: tomar águoa Do pó§o ̂ pô que logo os mouros gam fo^ 
bjelleapo: ll?á Defender pollo que nelías faídas nam auía gota Dáguoa que nam cullalTe 
üuas De fangue ,qra tamanl?a a íede entre os nóflbs que ante queríam á cufia Ddíe fatíffa^ér a 
ella ̂ que padefeer tanta neceífidáde: áqualDéoslep^oueo com Ijuafnduftría De Zomas fer* 
nande3mqftre Das oteas Da fo:tale5a3 ordenando l?ua mina per baípo Da t?rra que ̂ aoar 
6b2a Det^b^aabafto Da garganta Dop0§o, gfoll?ádo percímaDemcdoque a tgra nam 
ca^eflenáguoa^ao outroDía a víftaDosmotirosmandónÍLouren^o De^ítofapmuttagen^ 
te Deníá das :tmoflrando que queríam tomar águoa rebateram toda atgra Décima Do po^o 
fób:e o foliado como que arunlpauam o pó^o i mm queríam ter vfo De coufa que tanto fangue 
H?e cuftáua • ® s mouros vendo efte Deffa3er Do pego crgam que os ncíTos tínlpam ncuamen 
te aborto outro Dentro na fo2tale5a ̂  confirmaram efla p:efunip^m po: paflíírem mu^tos 
Dias fem fsírem fó:a: i poderte po$o fer caufa Da tranqueira * cáua que tínl?am feíto íunro 
Delle^aqualcbja jánamll?eferuíaperaaquelle elfecto anterecebíam mu^oDamno Dancfia 
arte!(?aria queÜouren^oDebato tinl?apello nacranqueíra que mandónfajer contra áfua^ 
lenantAramoal̂ feu arátalperaDebaíico Del?umpaimar epouco a pouco o Deffi3cram De to^ 
do -jpaffando mirtos Días fem vírem trauar com afetaleja • ̂ ouren^o De fó:ito*po: ll?e pa^ 
recer maís míllgío quetemojfem maís caufa leuantárem o aratahDefei'ando aíjer algua lín^ 
gua DO que paíTaua entre os mouros,mandón l?ua mcnl?aa faír cgtos l?6tíiéés:*: tanto que 
ví$Tem fob:eHes ferecoIi?eflem l?um pouco ap̂ elTados per l?um lugar onde l?um carpínteíro 
Daíojtaleja tínl?a armado l?um cepo, per o qual modo .̂ourengo De ©2íto ouue l?um fndío 
que ca^o nelle • & pollo que particularmente nam foube tudo o que Defejíua, DilTellpe que a can 
fa principal De leuantírem o cerco, era eftárem ordenando certos engenl?os pera trasérem 
IpuasbáliasgrandesDalgodam icaírocomoampároDagenteperal?um grande combate que 
ll?e aufám De Dar: ^que o officíoDellapnmeira gente que vicííe Detras Das bailas auía De fer 
trajer rama pera entuil?ar a fuá cáua ̂  Depoís qne folTe ráVa peer fcgoá tranqueira,':ñas 
cóílasDeftesa gente Dármas com efddas efea r̂ema fo:tale5aper toda párte^á qüal nona 
confírmoul?um recadofccrqto queDcnoite veo aSlcurengoDefe^ítoDápárteDo pjincípeDe 
Canano: fob:ínI?o Delre^̂ q psocuráua ganl?ar co beneficios nélfa amísáde pera ter fauo: n ó ^ 
em tepe De fuas necefiidádes • B en tre alguus auífos q li?e mádou fo^ q etn quáto o cerco nam 
vinlpa^no tepo q elle % om eco De S5:ito vífle q mell?ó: fe podía fajer/a^fle co gente * becepáffe 
quantaspalmeíraspodelTe5pc2fa3er mâ Ó2cápoDe frente Da ftstalesa^pera que o mta l Da 
gae q auía De fer mupa ií?c ficáfle maísloge: coos quács auífos tábem llpemandon Duas aW 
madías De mmhmo. curégo De ̂ 2Uo quádo vio elles Dcus foco r̂os Dopancípe,maís l̂ e 
parecco viré Da máo De Déos q Delpw l?cmc ta cenjuncto per parítefeo co elret i ?alT^ como per 
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©afcgundaoecada 
mo teñe gentío náqudle tcitipó o focojred^lít pátó (m® huoiccídw tc\k fo:m líurea 
^aquella víndaDdé ínouroe: po^q co r̂ádo opalhim- qtico partcípe madou Díjcr quando veo 
c Día Do Combate Das bállae, pollo que ll?eDeu inulto trabátí?o, mdo fo^ em Damno Doe ínn^ 
aoe>n$ caufa foy eña • W édo oe tnomoe inímílroe Deíla f nuerígá q no pimciro ccmetimeto 
a noíta artell^ría cmbasííua nae balaé com q dke ná recebíá Dañino, tomárá tarnani?a oufadía 

dou mudar 5alTYlí?eacertárá a curturaoaebailas í| juntamente ÓB co:p08Dos (mígos * o al̂  
goda Deltas t* pelo • Cfotóefta cb2a Da nólTa artelíparm fa^o íí.oürcso De iBjíto q acabou oe 
cofumar a t)íctó5ía, matado <z ferírtdo nelks^ q os fej Wrar as coilas {trábalbado cada bu po: 
íaluaravída'rficádo acáua cntullpáda maísDoscoJposDeíleéqDosfeíiíesDa lenba qtm3íam 
pera líTó • Suida día victóaa *z os molircs pe Roó Debaíro De palmar c modo De ĉ rco > aífom^ 
b:áualeainda)loUreilsóD€Í5iito tanto co díes ̂ q DctermínouDeos lanzar Dal^*: ó:dcrtolJDc 
Dar no ara^l tua rtottéDéeícüró«í djüíuájpóS faber qué osíncliros *r gentíos nelíetempófam 
mu? ecuardos: a capitanía Da qual láidá Deu ao alcaide mó: ̂ uadalajíírra po: fer ojftttómoi 
Defiatda^coo qüalfc5ámatcoitental?cmel0cm que entrárames pnncípáesqal? eftiüa,no 
qual cometímeto fe fcj t?u m f bonradó feíto i p&que cem o nelie tépo a gcté eftáuá Defcû dá 
da5^po:ra3áDacbuíuátodacmrofCAda^encoll?eít3emfrío't fcno:taMto^os rtóffos com 
túagrítaDgánoaratal jConie^raas cámaras Daartell?aria fa5erl?ua troüoadiá *í afusilar De 
maneira, q tudo júntamete ná parecía coufa Debómef s ̂ fc na qüé 6 eco cfcoúiáfógo ̂ águoa, 
fgro /angue ,1 fínalmcte mó:te De maís De trejentos DOS fmigósqál? perecerá, jto^nádos 
osnónbsaíerecolbertroujcgampoj Dcfpojo cgtasp^asOarteíljáríá Dcfírro^algu manín 
meto qeUestrabalbáuapo^auer pola grade neceffidádeá^ lí?e nóflb fenboi 
troure as maos como remedio Do perígo eiti qlic Depoís fe ̂ iram po: cáúfaDe perder boa pár̂  
te DO que tinlpam na foaaleja s í̂ 02qüe pcrDefcu^do De bum bemem Do feítojK.opo Cabjeíra 
queleiroubüacandea rtafeitoaaD^fea Dafo2taíe5a onde es mo:adc2es tinb^m fuas cafas 
palb¿§a9,arderam todas De noítetcm quefe perderam quanto^ mantímetoseftáuam nellas, 
que femíram maís que toda a outrafa5enda • 21 qualcoufa pelío que 2.ouren$o De IB^ito traban 
Ibou po: encobar 3Dando a entender que rodólos mantímemos eítáüím Dentro na ftataleja 
emascafasDoalmajcmocllésítodavíanoapertar Darágl feDáciaacadabufe comê ou ló^ 
go a femír 5 pancípaímente a cércaDc^ efc í̂ínos Das párteé ,algüfis Dos quáes co feme fcgtrá 
pera osmouros Dando rtóüártocftádoem^ afó:tálcjaficá^^ parecendô  
líx que per efte modo podíam trauar com óe ftoflo s ,tón^if atti Ib^áígtlas vácas oíante no pal*» 
mar^fobJclledcíLída^arecendol^e oqUé fot/airentoó ncltos a ellas, pero nam fuccedeo 
como os mouros efperáuam: pojqíiea fóme pófto queDemínuílíe, em os miembjos Dob:áua 
as fo^asDo animo comqueapefarDdleéastócasfo^m recotbídas aquella * outra Kjh*r 
Dclbefuccedermal ftam vfáram Oá mouros maís Defle ardil, posnamtórem De comer ao^ 
nónbs que ll?e aelles bem pefou • Ce m que v í ^ m a tanta eftrcíreja Defcmeque mmficouna 
fojcaleja cam ? gato, <t ráeos que tudo nam fefte mantimento: De maneiraquc a ̂ ente comum 
afitcomfcme comott'abálboDosccmbátesque teugam t regías Da nortequáff todaía5ía 
Doenfe*íl^asrtóltafenl?o^aqueosnólTosfe?am encomendar nabermída lúa oavoca^m 
Da tlíccc^ía que oomíLouren§o fej na ponta ca t<rr a, aquín5e De agóllo em que a ígrei'acel̂ baa 
a fqila DafuaailTump^am :ob:oucomellesfuas miferico:díascomefíeeffecto 3maísmilagró^ 
fo que naruraK 2!leuantoufe o már em furia tcada ve5 queorolooclle oefcarregáua na t ^ 
ra oa ponta onde efliua ella fuá bermída, íánpia Dentro grande numero De lagóffas que 
oe nóiTosouiiáampo^mannáenuíádoDoceorpojqtienamfcmcteaosfáosm^^ Doen̂  
tes Dcram vida 't Fo? tanta acopia que tíugam nelias buus Oías que comer • ¿ verdadeírmien 
te fegundo orrab^lbo logo fuccedeo/enólíofenbo2!be nam acodíraccm elle ad)üto:w ^afl^ 
o panapeoe áTárranoj DO que feu cío o?dcn¿ua pera os cemeter: fem ouiiída a fo^aÍQa fon 
entrada^ poique coínoíá no mes Dageíloqnaqucllaccfla ípííncipío oe veram,omár Dalgu 
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modo k poder nmiegar ̂  m d o dre^ oe Canario: q per oe combates m m m tínba cípmax 
cía DO oárto q reccbía, ̂  que as rtólTaiB náoe podía fcr imt cedo tia^ndia) íte q c^egífil m 
denou cometer a f o ^ a pelí pota q tnlTém oe eftar torneada 60 mar mjomtc com barcos 1 
catures que podía tomar t̂ rra pera od Ipómeés faltare náguoa, nm ^ ^ S 0 0Üt^f nueD^in 
ce calilos como ¡59 queoSamo:í) ieuouáguérraOeCocIpíj^uartdo^aarrep^ 
leíou com elle a qual fo? oídertida pelos mouros De Calecut • ñ poique no Día Dellte comtó* 
te que auía Defer per igra t per mar feauía méfter mu^ta géte>Dob20u o ©amotff a q tínípa en^ 
uíádoa elreir De Canano; tDe maneira q feáíuntará palTanteDednquoetamil í?omeés • 2Lourc 
$0 De |6jito como qraDelle cafo auífído pelo p:mcípe/t q os mouros toda fuá cofiansa punl?á 
na párte Do rnár po: eíiar a fo:tale3a per ella co menos Defenfam ̂  pola feguran^a q tequelle tépo 
t^qram coa furia DO márnamDariá5eda ̂ ferem per al^ cometidos :nella parte pós amató: 
Defenfam ,aflt oeartel̂ aría comoDegmte i t po:em nam feantecípou tanto neftésrépaírosq 
fe? pera que os mouros vílíem qeftáua elle p:euíllo DO cáfo • finalmente vmdo o Día teucram 
os mouros aínda l?u modo De ardil no§ar elle combate, *z foi ante mental cometeré a foial^ 
5a pela parte Da tgra, pera q acodífíem todolos nóífos a ella, entre tartto veo o cojpo Da fró* 
taDcmandarofeulugarparecendollpé^oauíaDc gclpar pefettiparído:aqual feria De maís De 
Dosentos barcos De remoDetodafó^te^mu^páttebelies o:denádos em jangadas pera rra^ 
jeremmaYsco^poDegéte^eíttrdlestrajíáDuasDaquellasmacIjíca^ emq víríá certto*: cm 
quoéta Ipómees^eró como fcoure^o oe I5jíto a tudo eíláua p:ouído,pófto q o Día fo^ De grS* 
de trabáll?o *t ó cobáteDurou at? a tíírde,ap:ouue a Déos q todo aquéíle grade appaníto a iñw 
doque os mouros trajíá fe towou em feu Daño: po^q pdla párteDa tgraaínda q Pícrá pelear 
coosnóflbsamáotcnentequerendofubirperas tráqueíras/o^tátaa máo Decepádá Ddks 
q alj fícou * tantos cojpos efpedajádos Da arteH?aria q| fej arredar os trafeíros * d fe dles r& 
ceb r̂aDanno mu^to mató: fot o q leunráosDo m t nehapárteeftáuaafleftáda a uófiaarre^ 
Uparía maís gróíTa 1 na aüía tiro fem arombar paraos, fem efpedagar co:pos, De maneira que 
teugam os peres po:l?wu t̂)fás búabea ceua nelles ̂ o s nólíosbeínDelenl?^ q queímárDOS 
paníos t macljínas que o mar Depoís cem a mar? lan^ou á cóíla. Com o qual eflrágó 0^ pií* 
meiros que fe arednram DO combátefo^m eftesDo már,queDeu caufa a que üoureri^o De ©21^ 
topalíalíe amató: párteDagertteqüeaqutíinbaaocutrocobáteDatgra,ondeacabou De co^ 
fumíra victoria 1 a qual aínda que fot com fangueDosnóflbs ap:oue aDeos quepo: fer maís 
glonófa nam ouue algum que mo:rene nella. B po: memó:ia De fuas pefóas Diremos os no^ 
mesDalguusp:íncípaes que vícram anófla noticia i^ancifco^afttoía,5ó:g^ ¡jN^np^ 1 
aiuaro pa^anba jrmaos, fernam ¡^erej ^andrádé <z Qimáo ©aridrade írmaos ̂  ÍHut 
|Í^eret:a; íRut oeSampato ̂ luaro Deleito iSoígcifcgaja ̂ rancifto Deíl&írada^ío^ 
go S^ereira ̂ e r o f ernande5 Kínoco, francifco Serram ,©on5allo ©ájDe |góes, ̂ oam 
üomej d?eira Dínl?eíro, amonio íHapcfo. ®s quáes nam fomente nefte Día ínas em todo o 
cerco que DuroumaísDequátromefes padecérammuttafómejfede, vigías,imuttos com^ 
bates ,1 outros trabáll?os que os cercos tam apertádos * fem foco:ro tein, mas ajnda verterí 
mutto fangue: ̂ ap:ouue aDeos que eñe Día fot o vltífnoDefté trabálbo, po:que Dbt ̂  poucos 
que fo:am a vínte * f̂ te Dagofto dpegou gríftá Da Cunbá. Com a vinda DO qual dref De Ca^ 
nano: aflentou pn? mut fauo:4ind a nos que Ibe ICouren^o De í5:íto 1 elle aceptaráínía codpm 
De o confirmar o vifo rey, a qual confírmou tanto que gríflam DaCunba c^egou á Coc^íj ©rl 
de fot recebído com grande l?onra fuá t p^jer De todos* 

CCapituío.vííXcmo o víforet* ^r í^mDa Cunba Defiruírambutó^ 
gsrDdretDeCalecut cbamído ¡janane apartido elle ¿riña DaCíí^ 
t\\)ü pera cite retno acbou em ÍJ&osambíque parte Darmáda que De cá 
partió o ímno Deííte^D^guas coufas que acontecerán)aos capuáes 
Della?em que feperdeo ©aleo iBomej ^ a b m 
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W o rct Oom ̂ randfco ©alme^da como eftáua p:ouído O ŝ coulas necelTíí 
rías pera a carga üaquelto náoe q efperou o ántto paíTádo na paffóra a 5 ^ 
díacpo^scaufas queefcreuémoex^ feito entro 
pera ás náosoefte ártno t)cf(tc que tábem nam palTáram ̂ como verenioe: & 
carálljeascourasoací^^^ áoeua glriftá t?a 
Curilpa. fea mató:oetmsaq ouuefof eniDarpendojaalguas rtáo0,noqual 

tempo ellealTentou co ¿rtíláoaCunljaq De paitada quado fe víefle vcríaem fuá companlpía t 
oaná em ¡¿anane tul lugar oelre^ De Calecut: po: ter nóua q rtaquelle póno carregáua alguae 
nioe oe mouro^ > em guarda Dasquáes eftáuam quátro capítáee oo Samo:í) &e que o piincú 
pal era l?u mouro t̂ óme oe fuá pef ̂a per nome Cutíalle. ® qual ©amo:íí tí nl?a fo^alecído o lu 
gar co mur^ artdfjaría^geníe^ grades mom'soea De gugra, po: fer l?üa cámara onde elle m i 
dáuaquereft5sffe acarga Das IWOSDOS mouros quetractáua nofeu re^no: cáeftepó2togal?u 
río onde podía receber algu amparo Das nóflas armadas De £ocl?íj. Épercebídos jCríllá Da 
¿unl?a co as naos Da carga, *: o vííb ref co as \>?las Darmada Da cófta; cl?egaráaelle lugar De 
j|^nanebi1atardevinte'rtresDoutub:o7oqU9l lugar feráabaíro De Calecut contra Cocljíi 
quat025e l?guoas • ® s mouros como eftáuá efperádo efta vi nda { i a elíe fím tí ní?á feító na en^ 
tradaDabarraDoríoDecadapa>te|?uafoJ$aamaneiraDebaluaites com artell?ana,t encima 
noUigartodaafrontariaDeUecomoutratalDefenfam: vendo tamango poder De naos* na^ 
uíos furtos na barra, como gente q efperáua Defender o feu ̂ alem Dos regiros que tín^á feito 
toda aquella noíte ante Da manl?aa em que efperáua ferécometídos, gallará em Dob:ar outroa 
repaíros, i per Derradeíro poz fe animaré todos fo^m fe os pancípáes a l?ua mefquíta a fajer 
folemne vótoDe mo:rerétodosemDefenfamDolugar^ vifore^^^ríftáDa £unba furtos 
na entrada Da barra, <i vifto o modo * Defcnfam De feus baluartes ̂  ojdenaram q tres carau^ 
las foflern Díante co toda a gente que podelft^ Dos baluartes ao 
tópo que a mar? fubíííe^tentrellaspo: amparo os batees Detodalasnáoscada capítamem a 
feu: *:feusfill?osna faidaem tgra co elles batqesleuáltem a l?onra Da Díanteíra, os capítaes 
q andáuam na 5 ndía acompanbaffem a Do ̂ ouren^o,t os 4 vmí?am pera elle reino a tftuno 
Da C«nl?a • É dles vífo xei * Erífla Da Cuní?a na trafera em a gafé oe ©iogo Í0ire5 \ ®Mdo 
veo ao outro Día pela menl?aá cemesáram abocar o río onde eftáuá as eftancias que todos re*» 
ceáná, fo^ ma^ó: a grita q Dqrá ao paflar Dos baluartes q o Daño Da fuá artdl?aría i po:q apjou^ 
ue a Déos q o lugar odies <ra f ̂ bgbo fobje a barra * ellaalTelláda maís pera naos De alto bo:do 
q batqes i carauqlas ráfas co que os nólTos palTárá perbaífODós pelouros q i m afouíádo per 
cima • ®B DOUS capítáesqleuáuáaDianteíra quáf?em modo Decopitencía^aque p:ímeíro to# 
maría a tráqueíra DO lugar,cada I?u po: fuá parte alTf traball?ou que ambos parecíam leuárem 
Dcfedcm no remar: pero quando veo ao cometer allt ofi&rl co temo q ambos a feu tempo, 
com animo i ósdé Dgá nosmouros * Wí mató:párteDos quáes como géte offerecida a mo:rer 
ñ m Te contentará efperar os ncflbs Detras óas tranqueíras q tinl?áfeito ^mas vindo á pJáta 
metíafe náguoa t Detro nos batees queriam pelefar co elles ,De maneira que naquella piímeim 
cl?egndaeftefo^ omappeío qiieos nólíos teugá:po:q como vinlpam apínfcoádos emos 
batces*znampodiáa|udarfeDasármasafua vontáde ̂ t os mourosandáuá tyies naquella 
águba,Deteueráfe^ubopedagofem tomar t9Ta,tqqfi5qrá outro tatocomoos mouros/fal^ 
taré náguoa onde logo Dos nóflbs fea monos tres ,De que o principal (ra í?u caualeíro per no^ 
me ̂ i l £afádo • féla qual Detenga quádo Doííouren§od?egou á tranqueira (á ac{?ou mirtos 
pernees ante f̂  as laidas co os mouros, onde ouue l?ua muf crua cotenda,í?uus po: fubír a 
outrospo2Defenderaíubida:*antreofangue^furiaDeqtodosandauácubqrtos-,sra tama^ 
n|?a a fumacía Dartelbaria q fe na vía fcmus aos outros^no qual tépo andana |a todos Denuolta 
an? osqvínba co o vifore^ a KriftáDa £unl?a3como osqfo:á Díate cofeusfílbos» eospj í 
meiros q fe vira encima Daqlla tráqnería ra Defendida ̂ fojam filero l5arr?to ̂ á ^ o De Sou* 
fa^odrígo íRabdlo,fíon^llo De 1 & m m filero £á que fejfobir encima o guiá De Do í í ou 
ré^o* ® vífo re^ quado vio efleaguíáDe feufílljo encima *dle cbaíjee tupouco ébarajadono 



fobírpojciiie o pcimm as i rme > tagak Dond¿eñim com M á £ ü n l ? a cmK$pmbu 
dar oí5cndo, l?ííoom Jlcurcngo que p:egü!^ é efla,ao que elle confiadamente rcfpodeo: Dou 
Ingara quemiiieganIpoualjonraDaolanteíra'. M a m oa£unI?a pc:qiie tambem vio ofif 
ll?o na p:cfla em queoom lourengoeftáua i oí(rell?e $ renl?o:&om ílourenío pesónos mu^to 
po: merce que me vades crífmarefre cácl?(?po liRimo aquellamefqüíta onde le recolpem aqudie 
pegull?al &e moures, que ofe efpero em ©eos que a Hmctífídda com efta bádeíra De C^ifto 
que jremos aruo^r nofeu altar •Wuno t^aCunlpaquando ouüio a encomendagam oe feu 
pa^, como quem obedefeía, af untoufe á |II?arga De ̂ o m ílouren^o, t ob:aram ellas pavuras 

leus pa^cs tanto nelles que logo no feu rodo fo?am ambos fangrádos cada l?umccm fuá 
ferída: t a que ouue Dom íLouren^o fo^ cm Ipum feíto De fuá pefóa mu y bonrádo que lí?e acon^ 
teceocoml?ummouro,que^raoosquátro capítáes o:dcnádos pera aoefenfam oaqueMe lu^ 
gar • 0 qual quáf̂  como l?ómem olferecído a mo r̂er pos os oll?6s cm Dom ílourengo, i en* 
trerendendofer principal pefóa: cubeto co fuá adarga meo euruo remeteo ás p r̂nas polo &^ 
cepar. ®o 2Lourenso como<ral?uoosmaYÓ:esl?cmefsqucentamauíatteRcreino3act)ádo 
o mouro metido oebairo ce ff ftj Dous páflbs atrasa Deceo com |?ua fácl?a cámbalas máos 
Deque elle vfáuaDe talvontaae quefendeo omourot^os peítos^quefo l̂pumDos mavó̂ es 
golpes que fe vio >fendo o mouro l?ómem De boa eftaturaccmvoltoem carnes t t ou que elle: 
com a fojga quando Deceo com a fácl?a,ou que o mouro o tomou per aquelle lugar 3 dle recebeo 
no eolio DO b:ágol?ua ferída Dcafáj perígo^cápojferlugaroeti^ruos emulas veas vajáuu 
muvtofangue» 21 nófla gente comeando a fentír a víctójía com o retraer Dos mouros j iiam 
Upe Dáuam efpa^o a fe amparar t elles po: compjír feu voto a juramento vendo que o gentío Da 
r^rra * afl"^ algua gente cíu l̂ os Defemparáua ,como gente confiante fem mudar p^ juntos em 
l?ua p:ása ante que cijegáflem i mefqgita Debajo Do fijrro DOS nóflbs ficaram alf todos mó^ 
tos, t alguus Delles em fuá companljía • IHdle tempo poique afl^ no már como ría t^rra a gen 
tefolíe irgualnotrabáll?o5mandouovíforetaal§uuscapítáes Das carau l̂las quefoííemco^ 
meter asnáosDosmouros^outrosnauíos qeíláuam emeílaleíro^lt>e pofeííem fogo: no 
qual feíto elles teugam tanto perígo comoosDatgra?po:qasnáos tambem eíláuam cí?eas 
De gente que asDefendía em quanto viram que os feus em tgra nam qram entra'dos De todo» 
j0o:em como a víctó:ía comesou DacopanI?ar os nóflbs > afít os jmígosDo már como Da tc> 
ra fe pofferam em fogída^ t alguu s cuí dan do q fe podíam faluar na mefquíta acabaram nella: t 
aífy qra ra^á q no lugar onde tínlpam perdido as almas Deflem fepultura aos co:pos, ® numé 
roDos quáes entre elles t os que mo r̂eram na p^apaflaram De quintemos ĵ r DOS nóíToa 
De30íto3maísnamfo^ pefóa notaüql^ferídosmaísDefeflentasDe que os p:íncípács craní 
Í0ero fóarrcto^^o De Soufa,f erná Iteres E)ádráde,5o:gc ̂ poga^a. g o Daño q o Sa^ 
mo:i| maís fentío (pero q aquvmojrefle toddos capítáes t multas pefóas notau^es)fot a per 
daDolugaranáosqalyellauácarregádasDemu^tafajenda^ alcan^ou amuftos^p©:que o 
fógotudo confumio.fi o De que os mouros maís fe marauill?a'ram,fot auendoalt tanta fa^ 
5enda nam fa5er cobija aquelles capítáes:^ mandare queímartudo fem tomaré maisDefpoí^ 
q a artelfcarw • acabado elle feíto^q fo^ l?u Dos^6:ados q fe cometeo naqllas partes i fefi5^rá 
alguuscaualeiros t elos méritos q nelle teugá ítomoufe o vífo re^ co í r i l la Da £unl?a a £a^ 
nano: aUjeDar acarga Deglgiure^ ajnda na tínl?a tomado: tem DejpeDejeb:© fefe5 í r í l i l 
Da Cu Wa^ v?lla pera eñe rê no3palTando per ̂ uíllóa onde leirou a pero ferreiraccrtos DeP 
pacaos q Ipe ouue DO vífo re^ em fauo: Dos negócíos q qra paliados entrelle i PunoíÉáj 
reirá. Cí?egado a U&ogábíq a nóue De íaneíro Do ánno ó quínipétos i o í to^ou parte Da ar̂  
mada q o anuo paliado De f̂ te partió Delle reinos tomado aqu^ águoa lení?a partióle co tres 
vqllas fométe q co elle vínf?a, T as outras q qrá o feti nauío capitá 3oá Da ©eiga * ^ob ®ueí 
mádo partirá Depoís po: cl?egáremfendoeUe jápartido*fipo2qanáoíLeitcaavelí?a cap^ 

oeíLiam.que al̂ ellauaínueemandocom os outros capítáes qoe cápártíramoánnoDefítc 
3 mí 



i© a fegun da occada 
ccmolcgotcreircs wKionelCoWíi'^veopo:p9l1ííícjioc52ínrríque IRtmejl S pcfto q 
tcdce vtóram acfte reino afaluamento.fcY com afa? trabállpo üos que pínlpa ccm Snífain oa 
Cimba, pojquc fe meteo na ccftaoe)6iiíne ende llpemoireo nuî ta geftteccDoenga:':3'ct> 
® ueímádo po? arribar a fl&o^nibiqiie > quando tojnou aquelle ínno como víhlpafó fot rcu^ 

tañías nió:es oe que eftee cram 09 cgpitáes: ̂ o^ge oc Ufepo Ü êrdra ftlljo &e záfiro 
tí5 re H^qllo alcaide rnc: De C b̂é̂ a Da víde, * com dic atírríqüe ÍiRune3 DeILimi que to:noii 
comcárgaDa)léít03>t ^crnam©oare3fill?oDej6ilDe£aruall?oga o curro,tDebaiiro De 
fu^ bandeíra íRut Da Cutilpá ̂  0on^lo Canteíro ̂  o oütro capítam mó: ga ^eüpe De 
Catiro ñllpo De aiuaro De Caftro,* com elle feu írmao tyoiQc DeCallro* í^ártídos cllea 
capííáe ĵDepoisDdíésavírtteDabjíl pártjo^!áfco£)ome5 ^ab:eu filtpoDe ZlntmííSomq 
©ab^eu i o qual elrê  mattdaua poKapítam De Sofála ccmcmquo v?lae pera guarda De toda 
aquella coila aí(JQÍbe!índ€t *t os capíraes que auíam De andar naquellee nauíos oarntóda qi a 
Eopo^b:eíra^Pero51ouren50,!Rut^on§alue3^5^5CI?anóca^ leucu mafeem fuá 
ccmpanI>íaDcusnau!O0capítaesíl&artím£ocll?o filbo Depóngalo Ccelljo^^íogo De 
H&qllofíllpo D ^ ^ m .De jn^llo:o6 quaea ̂ am ordenados pera andárem Darmáda com 
Sfcnfo^alboqugqnacóftaDaElrabíaf ep^oueoelre^ Délla capitanía po: 
faledmentoDe^eroDa ÍRI?iipa,p02ellelt)e Dí5er cerno qrafalecído ̂ fem faberque ovífore^ 
Dcm^rancífcotinlpapjouído Ddla aíflutio^ajj^ereíratCííregundo acalídade Dapefóa De 
Pono ̂ ^^feruigos que tml?á feíto^qüatotraballpotiemanentare aacoulas De^uíllóat 
£5cfá!a que andáuam enireuólta acerca DO fucceder na fo5tale5a De Sofiílat título Delre^ De 
©üítloa per ventura nem elle ̂ iáfeo f£c me3 ítem ÍRuno ̂ 35 mo r̂eram cada Ipñ pf r feu mó^ 
do 5cerno adíantefe verá» ̂ ártfdoelle^áfeo^ome3fendo tantoauanrecomo o río Sana^ 
gá 5 po: má nauegasam perdeofe De ncíte o nauío De 5cá Chancea leuando elle o fo:ól ñ quía 
Deoequeacerra^am r̂a tamanl?aque namauíaatínarafoJcl,po2queíábcmo9 cutres feper^ 
deramcomelle^agente De(lacarau?llafo^ terroubádaDcs negros ao cáboverdena an^ 
gra ©ejeguklje, onde Wáko 0mc^ eftáua, <z partido Dal? clpegou a Sofala a cito De fetem 
too ^entregiieDafo2tale5a,íRuno#á3^ereíraqueftáuapo2 capítá meteofe emo nauío De 
H&artím Cceibot^ íl&ogambíque^nefte camin^o tepár^m ccm 3c2ge De U& ÎIo que an' 
dáua entre aquellas ílí?as bem trabalbído ce ni máo tempe, <i todos al^ andáram (como Dí5é) 
ás redeste que a vínreDe fetembjo emráram todos em 21feogambíque;jQ&artím £oetI?o a 
SDiogc ce íi&cllo co 3)c2ge De U^llo fem ajndaláferem ̂ erná £5oare3, t^elípeDeCaílro* 
^oepcis que todos fe ajutaram, vífto como nam podíampaííara inda?po:queem a nao De 
f ô ge DeüBqllo ya Ruarte De HB^lío fi!l?o De j^eroDe Zlfeqllo ̂ c a , o quál clre^ mandáua 
po: capítam 1 feíto: ccm íRu^ ©arella feu mogo Da cámara po: efcríuam,cutres officíaes 
pera cíf árem ^ l^ em Xl&^mbique 31 que fisíflem f?uafo:ta!e3accmc«Tas pera recoII?ímento 
Da gente: cjdenáram os capítáes De todas aquellas naos gaftar o tempe que alf auíam De ín^ 
uernaremfaserelta ób:a. £cm aqual fi5gam tambem buaígreíaoa wcagam Defam ¿ra^ 
uíejccmlpua caTa grande em modo Defp:ifal pera agaíalfcw es Deentes q ordinariamente auía 
no'tempo que as naos alt ínuernáuam • ̂ po:que na ̂ ndiafaría grande confufam na paífar 
nen!?ua náo aquelle ánne, confultaram De mandar com recado ao vilo re^ a íñuf Seare5 cô  
mendado^DeiRcdes q^^ 
pero Corefma pera fe)r nelle -jandarcoEífcnfc 22atbcqugque cerno elre^ mandona: a qual 
viáge elle acepten pero quefclTeDe mu^to rííco ,po:que alcm oefer feruíge Ddref^raelle Da 
críagam DO í¡^:ío: 00 £rátoDom WÍOQO ̂ almcYda jrmaeDo vífo rê Do ̂ rácífeo ̂  fclgcu 
Defeirparelie»® qual fendo peuce maís De vínreScgiicasDeH^c^nibíque tepeu anáo fan^ 
císi Jl̂ ana Das Virtudes cap̂  
D0 £unl?a na cofia Da !Íl?afam ¡íouren<*o > <z o qm entam iftut ©oare? f DUbe Dos q i m cm a 
nio foi ¡ré terao porto oe a&atatána ̂ ccmoSo^m iSomej por caufa De fe jr ver com drq?, 
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oc que me recado cntrm centre per bfí río ém o tetáoa náo: no qual tempo íob:¿ wo t3grá^ 
de tempoál que o río fe gíirrou, t vendo q ̂ os quatrbóíaa nam tín!?a ncua De Soam 6omc5 
c o tempo 09 nm oeírauá e^émr,fe pártimHi a oeoe ímímcó:día fem piloto pojelle fer ido co 
j j om ©ornes #o:em oepois fe foube q ̂ o m Bom ej mo:reo entre nojo i enfermídadeem 
dfa 00 fenlpo: oe JP âtatárta 5 po:que o piloto t outroe que fo^tti com elle pendo ó nio t̂o con* 
eertará o batel ̂  com aCi? perígo c tf abííltpo vícram rer a áio^ambíque * íñui Soarej como 
^a rota abatida coni o recádo ̂  leuáua feu cámínipo entregando á capitanía Da nao a ̂ o^ 
ge ̂ otellpoDe Rombal qlcumia no feu nauío \ *t aflf Í!?e oeu piloto: mas ajnda a ferimaoella 
n^macabouaqu ĵmas embua angra onde fe ineteo junto oe i^áte/endo ja em compañía 
Ddlaoutracarau^lacapítamXl&ánu^aíueréjmo^ Da cámara Delrê  qertáuáemííMnde, 
emque agenteDanaofefaluou^ártidoiftü^Soaresquec ¿orno veremos, 

5er oepoís que affentóu as coufas De Sofála M qual viágem fégürtdó elle Denuricíóú em üiw 
doDeSofála ̂ ra querer Dar l?5a villa ásóbjae De jDfóósambíqüe'r correr aquella colla coino 
Ibeelre^mandona:masalguíjequílígamDíserqu^ pjopóruoccm aquelles nauíos era ir 
Dercobarocráuo^gengiutf^^ leuou aEriílam DaCunipá^po: 
nodar ella fama na bocaoos mouros t opertiam Dos nólTos co Defe/o De cada l?fi fer ó p̂ ímeiv 
ro :peró ante Decl?egar a ll&ó^ambíqüéfe^rdeo com todosquatro nauíos femfefaber o co^ 
IÍÍO • Sómcteauer píefump§ám que ce^bjaram com l?um tempo qüe vejeecürfa ríeda pâ  
r^gem, afl? na tqrra cortfo río márvo qualpafla com taman^a fiifíá C fegündo os moüróe DiV 
3em)quel?úal?uácÓ2dafemÍtéfícararuo:̂ ^^^^ fudo va^cegobjar no márii 
comofeouuequega perdido fícoupo: capítámDeSofólaWuy Deí52ítoí¡^atalímque feruía 
De alcaide mó: elle legara em feu lugar. e fe óé damó^ee Da §üflísa que cada ̂ üm pede Do 
mal que recebe ante Deoefamouuidos,aflt Dos infice como Dos catl?oítcos,peró q dé feus 
jugosa nósfant ocultos: parece que feoúuíramosDeSoleímamque^ 
atrás fíca, per mó^e De feu pa^ tínlpa feíto gonernádoil Da t^rra po: os feríiíjps que fej i fójta^ 
leja 4 0 qual fendo tambem fauo^ecído 000 outros cápítaes ,Dí5em que fembe méritos feus 
^afco^omejoiírouDaquelíegoú^frtO't j^outieó alpuafeüírmáo t^rta fementeperded eíla 
l?onra quetínl?a ,masa)n^^ 
lía5coní fama qüeíiraní pjeíudícíaes a foítalQá,parte Dos qüáéá fóamí víüer áHéelínde^-
óutros per rodaelTa cófta^ todos acaba'ratn no eftádo emque viuem osDefterrádos, 



SBafegunda Decada 

^ f i u r o feaundo oa fegunda oecadaüa Sí fia D e 
^oamocíSarrosooa fcitoe queoa (0o:mguefes fíjeram nooeícobn^ 

mentó a conquiíteoc** maresttcrraBOo0:ícnte:emq ÍCCOÍÎ  
tcm as coufas que üfoníb ̂ alboquerque fej tía conquílla 

oo ref no DC#:mu5 /1 afT̂  outras que nefte ternpo o 
vífore^ fej na ̂ nclía / oepoís oa mone 

&e feu fílbo oom Jlourenso» 

C^Pítül0 P^tnetro, Como fflfonfo ©alboqu^rque com ármáda que 
Hjefícoupárrído oc Socóte» ̂ omou nd coila &a21ráb!a cínquo 
vilte90orqiio®miU5* 

i€mo cfteretnobe(|^oltü^lperl?u partto^^ 
* pjerogatíua 5ganl?ar oe tituloeoefua co:óa per conquílla oe ínfiCea^ cíleq 
[o (cu verdadeíro patrimonio, principalmente DOS arabios q como no p:in' 
•cípío oiflqmos, oefeo jrendo oas pártes onentáee m fuá patria arabia, r í ^ 
Iratgaeftaeoccidentáesrpareceq comooeos permitió queeUes folTemfla^ 

Jg^llo ̂  caftígooos peceádoeee gfpanba eeftmíndo t 
naturáes oella, alí^ o:denou que partidos tantos fceulos, a gente [j^omigues a mais occíden 
tal ©efpanl?a i Do pjópyo folar Della •> nam fomente Dentro nafoa eftgelearábia per o mefmo 
modo a poder De fgrofoflcm erecutar efta natural pjerogatiua ̂ Deftruíndol̂ e fuas cidádes, 
qüeímandofuascáras^captiuadol^ fajendofe fenlpó^s De fuas fajen* 
das <t pátna, mas ajnda agite jĵ áHea hiu^ c<lebK emnome, n6b:e perantíguídádeDereíno, 
ármase policía ,paga(ft ella omnfafeitaa fefpanba ̂ po:feconueiterem afecta Delíes bárba^ 
ros arábíos t(os fobmetermosDebaiiro Do jugot potenda De nólíasarmas com as victorias 
q Delles opilamos em a conquífta DO re^no @ jmuj , cu jo eñádofe contem neftas Duas partes 
arabía í^erfia • a relajam Das quáes víctó:ías comeremos nefte fegundo liuro ante q faí* 
mosDoánuoDeqüínbentos'roito ,po:náconfundír otepo emqfeas coufas fíjerá: o qual 
quamoern nosfoj traball?arcmos po: guardar no p:oceíTo Dellas • É tábem porque os feítoa 
De afonfo ©alboqugq a quem fe Deuetam grande eftádo como c o De ® miuj ,tení?3m nóuo 
principio: pois ellefo^ o psímeíro q tríll?ou cfta t^rraDearábia 3 a qual elle tiulpa po: coquifta 
no regimentó Delrev, i príncipalmete andar co aquella armada q leuou entreeííesDous eftre»> 
tos, DO mar roíío i ¡garfeo ,qqraa entrada * faidaDos mouros naquellas partes Da Judía» 
© qual afonfo S^alboqugq Depoís que fe fej o feito De Socotoja ̂  £rift^mDa£unl?a fe par-» 
tío pera á Judia,Dl?^ a D0 Días q cram vin te Dagofto partió dle tábem pera efte lugar De fuá 
conquífta com as fete vqllas que leüáua: fqrs naos captóles ̂ tancífeo De £áuo^, H&annuef 
2 ^ 5 , afonfoEopejDa Cófta, amonio DO Campo 3 JoamDa ÍRóua, c elle capítam inó:,*r 
mais l?ua fufta que fe fej em ©ocotojá capítam íñuno ̂ lajDe Caftel ÍB^nco, em q p m ate 
quátro centos *: feííenta f?ómecs De peleia • fi poique os tepos Ó nam leiraram andar naquellá 
garganta DO eftreíto Domar rofro, paflandofeá colla De arabía come§ou Dea correr t^ Dob:ar 

nos eftá verificado em pínteDous graos t me^o • ® p:ímeíro lugar DO re^no De ®:mu5 a que 
afonfo©alboqugquec(?egou,fo£ bu cl?amádo Calante qfera De Dentro Docábo ríntel^ 
guoas: o qual em fuas rumas t qdífteios moftráua íaem outro tempofer algua popuíofa cidá^ 
de: i fegundo fama Dos naturáes bu tremo: oe tgra a pos no eftádo em que afonfo ©albo* 
qugque áadpou que ga pouoagam nótee com muros tó:res,cafas, ̂ i d o s , (anuías ao mó^ 
dooe^fpanba • ® fuioDa qual po: fer á bc:da Da p:áta com bu ponfo emqueas nelías naos 
fe ateigáram Do tepo q tra3íá :afa5ía a/nda maís fermófa i vifla DOS ncflbs • afonfo ©albo^ 



queque tiepoís cj as teue mctádas i f nadou í?u rcado a tgm ao regedoj oa villa notífícaíî  
dol!?e qué $ra com alguas paláuraé per c\uc li?é oeriucí áua paj t amí5ádíe: ao que d¡c refpodeo 
q aquella villa era oelrê  oe ©íriiuj, t po: ter fabído Deíle quáto Defeiáia amíjííde Del té. De ̂ oz 
tugal ,a villa dle eftíüa ao qilé elle madálfe pera fopamento D£ qualquer íieeelíidáde oe mátî  
meatos que a fuá armada tíû íTe: ̂ perarepoderemeomunícarambosemquanto na alíentá^ 
ram eflapáj qll?emádáfle&ous afefeéstelle mandaría outros^ousao baĉ l onde ouu f̂le De 
fer ella pática: * co eílé recádo mandou l?u barco carregádo oe refréfeo oa tgra .2lfonfo ©al^ 
boquerquepottj naqueíle bía ga ja tárde ao feguíntcmandou ÍJ&annu?l g:ele532lfonfo 
oa Cofta^ a ^oam Da ífloua em feus batqes com os arefeés qgá^afpar Jfléaclpído feu paje 
n 3 o m ÍRellá efcríuam Da fuá nao: * Dados elles 't récebídos ós outros pelos apontamétos 
q ll?€ 2lfonfo ©alboqucrqDeu aíTentáram a pá3 * ámi5áde cl?aamcnte^ po:efpedída em final 
ce obed(encía l?ua boa copia De matímentós t?elle fe ver co clrey De €>3mu5 ¿ £ poique rio 
to eftáua l?fia nao pe adertí, temedo ógua5ilque os nóflbs quífqflem langár máo belía meteó 
ñas pases q na recebeíTe bañó i ocapítam Da qualDe co:tefia tnádou a afonfo ̂ aíboqu^rq í?fi 
p^efeníeDemaritíníáos^alguaspe^sDefeda ,^ maís paliar coüfaalguá fépártío baqíie 
pÓ2to * 21o feguinteDíafoí furgír ao Doutra villa chamada Cüriáte,quefef ia baí̂  by l̂ guoaŝ  
na qiial foá mu^ mal recebídos: cofíados os moüfos erri \?ñ répairó q fisga áo longo bo mar 
em quanto fe os nóflbs Deteuerá em Calafate • afonfo ̂ lbo4u?r<íué q qüado vio que em rê  
pófla De W recádo que: llpc mandón á tgra per íBafpar íftoÍ5M^Ó^ üh* tiraram muj?ta frecl?á̂  
da: mandou logo aoscápítáesbas naos que com artelfería varejaflem a villa párecendollpê  
comeííatroüoádavi?íTem amaíscotófiábaqfi^W^b reurec^ aos moufbs 
nainosaflbnrtwu o eííroñdó í Dañino oártdl?aria,pera bécerembefeup^opofitOjaflemou 
afonfo^alboqugque aquella noiíeémconfelt^ coíiibater avílla,^ quando veo 
antemenM^amtódoloscapítaesemfeusbat^est^r capitanía, onde fecebiáa 
l?ua abfoluígaíti ggalDo capelamDa náo t̂odos em í?uco¿pocom grandeeftrotidíóbe trcriib? 
tas't gritapoíígam o peítoem tgra»|0p:em riaíljefo^ afl^ l̂ ueDetomar, poiq ante De ĉ egá̂  
re áeftácía em q tinl?á aíteftádá fuá aitdí?ária ĉ(?ára l?u mamíllo De t?rrá q fe tomeáüa Daguoa 
compra mar,amarieírabeil^eo,':De mar?va5ia^amDolugaraelle ap|enj:úto:em oqüal 
pozferfobgbofob^eap^afijgamíjuniódoDe baluarte onde díatiá ób̂ aDe cinquoental?ó̂  
mees, gemeefcollpídaem guarda De cértas pegas Dafteí^ afonfo ©alboquerque poiqb 
Día Dante tinlpa viílo eíleill?eo, *: temedo q bellé tig podía t>ír alguDáno 3ríiáridára a elle 2tíoip 
fo ̂ opej Da Colla T Antonio Do Campo i tártío q o vio feíto l?ua pin^a be gente como a ár> 
telbaría Delle varejáua a ríbeirá tbínou os a Hiádáf q S cometeflem i«elle co os outros capítléá 
tomou ao longo Da p:áta pera rio cabo beta vir encaualgando átgra^baf riaellaricía mH& 
ll?áríá q eílíua fobae ó póíto^pozq cométeíla De róllro ?ra coufa be grande perigo • Éfonfo ¿d^ 
pe5 Da Cóllá a Antonio De Campó 5 po:Dár boa conta Do q l̂ e ga encomedádó ,aflt apqrtá̂  
ra co osmouros q elláuá nó jlbco: q acullá Da vida De l?u bos nóflbs a baígúus feridoé eíles 
Deípejára o lugar, recoll?edofe as ellácías Da vílla j ficaridó alt quátro ou cmquo monos • 21foíi 
fo ©albóqucrque a elle tépo pda parte queefcotl?eó pef a encáualgár á elíancía Dartell?aria, ari¿ 
dauatraúácíocomljua batalbaoemourpsqueoveó receber aocamínbo pó:ll?e Defendercma 
entrada i onde auía tanta frec^áda lansáda/ífuríábe pélela que na podíam romper os niouros* 
^%tticoitt '0dk:tra$úó.d^toll^tl&e^ra atrasé vio qíieqra Defpe(ádó:apertoií 
mt^to maiscom os moürós temedo qüé elles bous capitáes H?e fícaüa l?u pouco íonge,*: na 
fe pódiam aíudar I?uus aos outros • ÍHo qiiaí tépo ̂ oaín Da ÍHcúácorii cortos belíeirós * at 
güús Romees Dármas pe fuá capitanía afô â De b^^os arrincáram l?uus páós ba trariqüéíra 
tfe3tal entráda,queco aiúdaDe^ó^ge ISarrctocjQ&annuel íqlejelláfotarrobadáperallla 
parte: onde logo acodío í?u grande pefoDe gente, a vindabaqüatajndá que Deumujto tra# 
báD?ó áqudles capitáes 3ccmo parte bella qra ba que empediaa áfonfo ©alboqugque, fkóíí 
elle tam Def̂ bafa do que parece que a l?u c?rtó termo ll?e quis Déos mollrar a victó:ía:pó:q elle 
per efta páfte í os outros fieláqíic l̂ c cóub^ 



© a fegunda Década 
txfemparado áks as tranqucíraa * nietendofe pelas rme Da villa, i( que a bote de lar^a lan 
dram Della, va5ando pér ouas póítae q nnl?am oa banda t>o %fern contra outra pouoá^m q 
cfláuaalem De l?u palmar que dcoltóram po: WPMf > onde já tínbam porto mollpqree, fillpoe, 
lomel^ocfuafeenda^oequáea afonfo ©alboqucrque naniquísmais perfeguíi ̂ rfe 
cotemou com oslácart̂ efuas cafas^carfncoafuaefa^cdas^per üerradeíromádarpoerfó^ 
GO a rodo o lugar * a oe? 3anibuco0 <z tres ou quítro n¿06 queftáuam no p6:to: no qual teíto 
foim moitoe tree 000 nóflbs ̂  1 ferídos vínte tantos ̂  Dos mouros fe contáram pelas ruaa 
fetenta t tantos • Caftígado efie lugar3como Sfoníb S2)alboqugque mm tmba nelle maís que 
faser, partíofepera outro d?amádo H&afcáte q feria oal^ oíto l?guoas: o qual <ra mu^to maís 
fó:tequeospalTádosDecerca,to:res^baluaríes,tudorepaírá^ nóuo^afT^ oe muní^ocs 
DefuaDefenramcomogeteDefocojroquegavíndaDaterra fírme*(^ojq como elTatnllaíra 
maís pqrtoüe ®3mu5 ̂  üwt ^ m fama Oe nóflas armádas * efperíécía Oalguas níos que \\)C 
tínbam tomídona 5odíaeftíuaaflbmb:ádo,tínf?apiouído todolos lugares Daquellacólla^ 
principalmente eftepo:fer maís W5ínl?o: oqualper toda afrontaría Domar elííüarepaírádo 
oe nóuo • 2Ifonfo ̂ alboquqrquc cl?cgádo aellê  *r vedoo tam crefpo bem ll?e pareceo que ore^ 
cebímento auía De fer frecljadas 11 !ógo martdou feu recado ao gouernado: Delle per Antonio 
Do Campo emofeubarél*rcomdlcípcró©á5feíto2 barmáda poj faber o arauígo. ^ a rc^ 
pcííaquetroujre3fo^Pírl?u mouroqtíe p gouérnadoí com elle mandan pera falaraafonfo 
©albcqugque: a fubftartcíaDo qual rccádo r̂a querer co ellepaj t amijáde,<t que pera Defpefa 
De fuá armada Daría tantosfardos De aroj* támarasn aflt alguus carneíros 5 po:q elle tm^a 
recádoDelret De ̂ rmujfeufento:, per que lije madáuaque víndo nquelle pó^o algua mo on 
n^os Delrê  De f^onugal l|?e f í 5 ^ 
boqu?rquequandoacl?ou melfc)6:acolbímcnio coque elle efper¿ua,poftoque entendelfequc 
o gouernado: o fa5fa ccmalguacautílla De malicia oupjudencía: madoua tgra receber os má 
tímentosafa3eraguádaem(?uuspc$osqueeftauamábo:da Daguoa^g ellando os nóflbs 
nelta c b:a De tomar águoa víram vír ̂ fií !?6me gróflb bem tractado fem a tonca que elles coflu^ 
mamcomoafrontádoDalguacoufajttamoque c|?egoü efpíigo queopodiam cuuircomesou 
Deb2adar,Dí5endoquefeacolbeném: noquaítepo gsm tantos mourosfeb^a p^a,qquai i 
do ofeíto:í^eró,^á5qrecebíaosmátimaos ^osoutro$Dáguoáda ferecoH?craaosbatqest 
foy ¡á com afá$ De p:?lTa: ̂  p^íitiaro qelles ĉ egálTem ás naos clpegou a ellas a nóua Defte alê  
uanramentocomartelíjaríaqueosmonrosDefcarregáram nellas po ique elles como víram 
quenampodgamfaserDánoaelltsqueferecolijqramaosbat^eSjfo^ aomuro onde tí^ 
nbam algilaartelbaríaceuáda'r come '̂ramDevareíarcom ella,c Dar gritas que parecíamro^ 
per o ceo: fem ̂ fonfo ©alboquerquepoder faber acaufa Daquellamudan^ nem menos os q 
effáüamemtgralf?tifaberem contar •Sementé que o auífar l(?e parecía 
fer o gouernado: Da t^rra pola príctíca que no cocerto Da pÍ3 co elle teugam: c que o maís que 
ll?e entenderam ̂ ra que mouros que nouamete vígam áquella noíte a foco:ro nam quería eliar 
pellapájqueelleaíTentára quefob:ííTo oíniuríaramquepedíaaelle capítam morque fe lem^ 
b2¿fieDclle* €> qualnegccíogaafiKomoafonfo^alboquírque Depoísfoubcpojq aquelto 
noíte entrárac^rtos capí íaesDelret De ̂ mu5 c 
ro Da villa ->* quando acl?árá as p^es feitas*: que o gouernadojpo: ll?as21fonfo j©alboqu<r 
q Dar cm modo De tributo ll?e cocedera Do5étos carneíros, quátro c!tos fardos De aro5, a DÔ  
;enrosDetamaras,párteDasqup>scoufasgá|árecdl?ídasás náosteeme^íram De injuriar 
o gouernado5cl?amandoll?ecapádo,(?cmé fraco 3po:í̂ ml<uementefeentregartendol?uavílla 
táfójte^apercebídaperafepcder Defender cómenos t^elreyfeufenlpo: ll?e acodir coaquelle 
feco r̂o q elles trajiá, 1 outras unif raí paláuras f n/urí ófas • »em valer ao gua3il fuas ra36es 
Dísédo que maís o^rapo^feruiraelref quepo: outro refpecto: po:que nam podía fer coufa 
más barára que cem bu peuco De mantímento que Dga copiar a líberdáde a vida De quantas 
ám^señámm naqueüa villa tedo ante os óllpos o que fisgamos em as outras • £ quado vio 
quenentuara3am li?e valían aspaláuras cem queS tractáuam ^cm modoDC trifteja ip:o^ 
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kñ&m mmm que a villa podtó rcccbcr, l * i P 3 ronca m Hm t a famdofe p d t ó á fp 
ra mbftrando ao pouo q o ííii'uriáiíltóotó qító tinl?a fetto veo rer com oajioííoe m m m aqllc 
auífo * aíoítfo ©alboqu r̂qúe bcfto ¿¡ue Deftae coufae quadc pero ® a5 fe rcco!í?ec na ga ta 
particularmente ínfomiúo > bártou o pouco que &íflbfoube, * o mnto q os mom os ñ%rm 
móíírando em qua poucaconta tinl?á a nolTaarmáda ,pera feoetemiínanioque ama De f ^q : 
q era ao outro Díafaír em tgra po: aquelle fer ja a m a ^ parte gaftido JE entre tanto po:q rê  
cebía grande oannooelpua bombarda grófla q os mouroa tírtl?am póftoeml?u lugarlobeiuo 
fobje ae naos, mandón Sfonfo ILope5 oa Coftaq com a geteoe fuá mo vine fe podía par iptia 
ci?egáda onde ellaua aqlía bobada i l̂ a encraû fle i á qual faida cnllon,matórem m i?omm i 
ferírem fqte ou oito á afonfo EopQ, t férii acabar ó que ta faser fe tomón áé náos • ® 6 mou^ 
roscomonettafaidaDeafonfoíLo^ehtértderáo&amnoqanó^ armada recebía baquella 
bombarda troureram logo ál^ oütra > em guarda Odias muyta gente ras quáes fajíam tanto 
mal q fe o oía fosa mató: > fó:a necelTárío as naos mudarem o ponfo, mas co á vírtda oa noite 
celTáram ambas • W>oim quando veo ao outro Oía teugamelles tanto | fajíer po¿ acodírem a 
pjá^a onde afonfo ©alboqu r̂que fa^o com todolos capítáes, que riam fícara as bombardas 
aquella menl?áa tam acopanl?ádas como eftiu^á a tarde poique como os rióflbs tam já w 
diñados oo engaño i mal que tínbam recebído, metóráníe co ós mouros com tanto impere, 
quepo: muttosqcramemb^ueefpásol^ Ipuaatranquejrasq aquella noítc 
fí5eram: entrando co elles oe rondam pela villa í? osertpoia'remba oútra parte bella contra bu 
campo q efláua entre os mouros T fcuá encubétá ̂  onde os hóíTosnam qtiíífíram ebegar • Ca 
alemoeirem já mutcanfa'dos ,temeói¡fónfp^ 
dou entreter a gente cotentandoft co tíoflo fenfc)o: Oar aqlía vícíoíía em ta b^ue efpigo, $é 
ró que fot com mójteoe oitd pefóaá bos nóíTos 't Vínte tantos ferídos: *: oos ímígos \ 0 m 
per eflas rúas fetenta í tantos enírelles fot acbadó o ptóp:io gouernado: que afonfo Pal^ 
boqugquemuttofentío ̂ poínáterculpa neftamudanzaq os mouros fí5gá/egü«dofoubc 
per alguus captíuos q alt fo:á tomador 0 qual güasilfot acbádo no meto oo capo 4 oiíTemos 
edar entre os muros oa cídáde * a encuberta, *: oerredo: oelle f?te ou oíto mouros atafalbados 
oosnóííos: ^po:olugar ondefot aerado fefoubeqo contra mcftreoa na'OOe SfonfoE^ 
boqu r̂q aque cbamáuam 3ó:ge ^Fernandej ll?e oeu a píimeíra ferídá >í bo 2lrifonío oe Úo* 
ronba Ibe acaben oe tirar a vida: po:q nelle lugar fe actrérá todos í ájrtdá efn boa pjqlía fem fa 
berem fer eíle o gouernado: * É po:que quandoelle veooarauífoapero '©ájmandoupedirá 
2lfe nfo ©albequggue que fe lemb:áíre üelle: peró que foübe fer mó:íó, po: bonra oe fuá pefea 
fabida qual ̂ ra fuá caía per meto oe l?u cací5 bómé Oe farttai ídádéqüe fe nam pode acoger 3man 
dou a Puno ̂ 35 oe Cartel b:anco qüeefleü l̂Íe em guardaoetlai namfófle faqueádâ  ciom as 
outras: po^[ aínda que o gouernado: po: fer efeduo cacado óelret nam tiueífe bef deiros, po: 
inemó:iaoa gratificagam q oauamos áquell̂ s oe que recebíamos algu beneficio lOúuepo: bem 
que fuá cafa fídlte Intefra,t oeritro o cací; vel̂ o pera Oepoís oar rasamoa t%am Oelle á 2lfon^ 
fo ©alboqugque • Heírádá ella villa p l̂Tonfei outraclpamáda Soár ,oa qual fe oefpefou aíi> 
te oe fuá ebegida a mató: parte oa geme: o que nam quís fajer o alcaide oafóífafcsa t alguus 
mouros pnntcipáes po: Ibefíamoelíruírem o lugar vendo q fenampodíam befender: antefe 
coíicertaram com afonfo SE)alboquírque fa5endofe vaflallos Oelret 06 í^annucl co foíemnî  
dadet mandando elle á f b ^ ^ f l # * e e Ca'ftro comgentc a poer buabandelirá fofa:eiua 
to:re oa fojea^a • a qual Ibe fot entregue pelo alcaide ,*!oepoís to t̂tou leuar a bandeíráencí̂  
ma oe b3 caualot gente oerredo: oelíe, com p:egoes que oerfundáuá aquella foitalesa ficár Oe! 
ret oom fíSannucl oe i^of2tugaí, t o alcaide á recebiaoa mao oe áJfonfo ©alboqucrque fem 
capitam mo: oaquellaarmada: com ob:ígagam oea villa aueroc^garoetríÉwtcíem cada ta^^ 
auno outra íamacontia quanta pagana a elretoe 0rmü5perá mahtimento 00 alcaide ̂  aertíe 
qeííeueííeemguardaoella^oelle aucto mantíouafónfo W á m ^ ^ m ^ ^ m m m . 
í^airados oous oías em q Sfonfo © a l b ^ 
mada 0 rfacam que ella adiante qums^gtíoís i m qnal í?ue potjco que faser ̂ các^gaitdo 



a ella re oefpcíáua • t^o:ati poique ÍIO repo que os ttófíoe h^cs po^m a getc cm rgra, QCW 
ram rallo Dosmouros q fe recolbíam contra \?m k m : mandón afonfo ̂ alboqucrquc a (cu 
fobdnljo Dom antoniocom at? cem Ipomece no alcanzo melles onde 09 uófíoe paflíírá af¿5 t̂ e 
trabálbo OS mouroapo: ofender fuae molares <z fíllpos q lenáia ante ¿ófrím mu? 
beniofcrroq!bepunl?am^ecfn ofeu tambe efeatínam a carne t̂ os nó(To6:&e maneira que 
buuepo: defender ̂ o s outrosoffender^todos traball?íírátamo,t? que osmourogfepoíT^ 
rara ern faluo * pírtc ffeáram mó:tO0 a Vínte Duas álmaa fó^m captíuas t)e q 06 maísoellas 
cram molbges t meninos, com q com antonío fe recollpeo trajedo a gcte mu? canuda &â  
quellcalcanío c alguueDelles be ferídos, £ po:q eílelugar ga fa mu^vejinlpo &e <&mü$,ppz 
reuerédaoefer tanto na face Oelre? na Itequís mandar poer fogotíómentefo^faqueádo per 
cfpaco oe tres Días q fe al? setene *, repaímdofeGalguas coufas^ como quem efperáua ver fe an̂  
te o pono Daquellajlluftrecidade ®2mu5 tam nomeáda período mundo como a maís celebre 
€nipo:ío^efcálaDellc3aoqualcl?egoucbTatres &ías^nofím&e fetembjo DO ánnoDe qui^ 
nípentosi f?te7Do fundamento * coufas Da qual efereuemos neíle feguíntecapítulo» 

C£apítulo*íí^o(itíoOacídáde®jmu5fitu^ na jI|?aí6eru^Da 
fuafundasamtretsqt^ueDepoís Defer fundada t{o mno Dequí̂  
nl?cntos * f$te que Sfonfo ̂ alboqu^rque cl?egou a e k 

Cídíde®2mu5eftáfituáda cmbíía pequeña íl^c^máda ^erum^que)^ 
quáf? nagarjgantaDe Dentro Doellreito Domár^arfeo^tamp^ltoDa cófta 
Da térra De PerííaqaueraDe l?0a aoutra tres l^guoastD^jDaoutra 21râ  
bía , t teriem roda pouco maís De tres l<guoasuodamu^ellgeíe t a matoz 
parte búa míneíra De fal * enicofre fem naturalmete ter bu ramo ou bcrua ver 

^de.Ej cídáde em ft^mu? magnífica em qdifícíosjgróflaem tract¿po:fer 
i;üa cí cala onde concórmn todalas mercado:ías o:íentííes <z occidentes a ella ̂  T as q vem Da 
^erfeajSírmenía^ Eartanaqlbeíájcmaonóne: De maneira que nam tendoa jlba emfi? 
ecufa p̂ ópna per carretotem todalas elíimádasDo mundo • fl^o^queatcaguoa coufa tam co^ 
müm?tírádoaIgüaDetrespc$os^ciftcrnas>todalbevcmDa^^ firmeDa fí^erfea^Della em 
vafiibas^outrafoltaembarcascomtodaaojtolKaíVerduraífru^ta verde t fojodeaqDefpen 
de q c em abalianga: aíT?Da comarca aque elles cbama XJfeogóílá como Deftas jlbas que tem 
poívejmbas^ueírome ̂ árecr outrascom queacídáde ítaravígofat abaíláda,qDi5em 
osmo:ado2CsDellaqomundocbú3ncl^^mu5buapedraptó nelle*®eftí^ 
do Do re?no ®2niu5De que efta cídáde efua cabera * po: ra5am Da qual elle tomou o nome^eftá 
em ellas ouas collas arabia ao longo Do mar em que entráas villas per q Sfonfo ©alboqu^r 
quepafibu*: na¡^erfea:Do numero'trendimentoDosquáesadíantefaremos particular rdá* 
^ m * 0p:íncípíoDeíiere?no^mu5Cfegundocontamascb^ re?es Delle que nos 
foHín!nrerp:etádasDel^arfeo,)fo?pereílama^^^^^ ÜRos anuos De fe^scentos loitenta 
De íiíbabamed pelaconra eos arabios,t DO naciméto De ̂ efuílb^ílo nóflía reden§am De mil 
Dojenrosfetenta^tres, reinando na f^erfiaSbacibom oque Den aquella celeb:aaa b^alba 
aogram^írtaro^arabom^que fo^op^ímeiro p:incipe Daquellasp4rtesquefefe5 mouro: 
gafenbo2DetodoaqudIeeftreitoDomár^rfeobup:íncípeaqueefe^^^ 
re?DeCáe3 perdlaspaláurasíl&alecCnej^oqual tinba feuaíTento embua ílbaDeííe neme 
Caej, que eftá Dentro Defíe efireíto cinquo l̂ gucas oa t̂ rraDa ¡garfea junto Do cabo íñabam» 
® qüalreyfenbo^áuaoajlba^crúa^aDe^abííremjtendopoj ve5infc)obumre? per nomc 
^o^duntó 3 CÜIO eftádo era na t^rra Da ¡^gfeaDe fronte Deíla jlba í6erum em búa comarca per 
neme íBogcfta q quer Di5er palmar cm língua garfea ruflíca, n em garfeo antígo ̂ m u j : 
ondetínba búa cídáde oefte nome q nos tempospaííadosfot ta celebre q fl^tolemeu em a fuá 
geogr̂ pbía 9 íi tíuou na fem tauoa DeSfia cbamandülbearmu5a ̂ a qualao pífente ̂  Deftroí̂  
da em cujas ruínaselíá búa fetalejacIjamádaCujcftac namferella fena aDe 
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Ufo ínío fuuádá lob:c l?u río cabcdal (| régá ó ílfecgofem • gélido eí!e 6o:dunrá q a ti(?¿ f |é 
rum eíláua Uú cae (lias tortó ̂  atíté Xl&alecto nam { m f t m m n leginidop q odia 
crĵ endía ,peró QuecR r̂deper naturcjafófíeper amfícíocilecfpemiw frucry-fn 
que todo o fcu íl^ogoflain: Î ücmentccomo couía « pouca valtómaridou cometer á áxmt 
£u5 q ll?íí veudefle • ^ e n d o q elle (iOm aquella |lí?a fótm tm lortge be fac} como elle fj^ 
bía, i t m vejínlja cas (me torras DO jQ&ogóílam q fó^adamerite oé leus totumes que anda 
uam a pefear cerno vínl?a o tempo nam íírtí?á ortdc fe acolber fe ha a día i ? po:que multas ve^ 
5e0 tml?am algüaeoífferen^scóm oépefcádójes ft^^ 
paiíoe8emrceftagentepób:el!?¿p^^ 
to • £lret De Cáej poí tef em pouca corita eítá (li?á Quémente poj comp^er a íEtodunía coiv 
cedeo na vendaDella, pojem fabídá efta Delíberaíam belre? per algufis feus e p:incípalmeme 
polaraínlja ll^fot emped ída i r ^ r ^ 
aquelkeftreítoDequeelíe^fáfen^o:: cquebemccmobuadpaueDe f^rroper f^rámu? péucá 
coura,emquantofécl?a^áb:eaIgugrandetefourommfeDeueDar porp^esoialT? aquella i!í?a 
nam per > mas pello oflficío que tínlpa em nenl?ua maneíra a beüía Dar pd: todo ó áíbo$oñ& 
Alendo ̂ ojdunrá que H^alec £áe5 fe íojnáua arepender ba paláüra que H?e tínl?a bída, có̂  
me^ou Defe queírar grauemente Delle, t com os qiiefrunies $ü \0(áttc k peításper outra ooé 
qc6trarwuaaelret,veoonegócíoáfepoerem cací5 cbamádo í^qüe ©oníaf, 
^óméquepo:auctoíídádebefeuoffidoJltóaIe^ perdlei o qual tomaíuda 
DOS peitados no pífente t elle com efperánsabo futuro requerímento que efpcra tér com Í 5 w 
dunicá, vígam a poí ó cáfd a elre^ em termos be fronra % verdáde, pola paláura que tíní?a 
da ornáis qué podíaféc(?arncmábjír0o¿dun]cápóís<^^ fertáuá be 
maras DO Ji&ogóftam • 21 raínlja oií qüe o efptríto %t reueíáüá ó q áuía De fer, ou poique tr^c^ 
tátia efte negocio fém ftiterdTé ,coníráríáiia tatito ó tófo q veo Di5er a elrét ̂  elle em nentrna fila 
neíraconfentilTeafuapójtanínbDDe ágúíá qúelbecomcífeafuácr^ elre^íá mótií^ 
dcfpelos outros me^o indinado pbi á raín^a fá5er tanto coñta De fi5o:dum:áque ó qüá-ia ft> 
5erpeíóaarttelIe,refportdeoqüé©ó:duriyánam <ra águiamaselle^quefómeriteccmobárcr 
üefuasííasDetemoj o fána meter no wntreDefüamadre,ciue elle negocióíractáuaií be fila 
IponratquenamauíaDemonllrar aomundoquellpe lemb:ííua tútntrf (pcmeíii/^íriaíméfite 
0o:dun]cá per rnevo De X^que ©ornar * DOS outros peitados óúúé á ílfra i *t em piemío Do q 
nifib rrabalbou Dílfelí?e Xcque ©ornar q nam queríaniáis belíe qtie ̂ ua efmcla De (üfo ̂  pera 
Ipiucáfa De 02agam quefajíaemlouuojbefeu p:óp|?eía Áfea^aínd ̂ iftoDepóísqeüefe vifle 
mo:ado2€m l?üacididefeíta naquella |({^ ̂ eri im • 0o2dürijí:ápo:qüééfte$qquenefte feu pe 
tirólo l^epjonof t^ fa5ér ̂ cetn júrarnentofolefimelfcíe fe5 Dííío efr 
críptura: a qual efmóla os revés De ®:mu5 qüe fuccederam a efte í6o:dun)íá, cíe em Día págl 
s bu^ mefquita q fej efte caeij em l?ua comarca cí^máda teoftgej be X<qüe ©oniar jfíuKó bal 
cidáde íCára que fer,í oe ® «nti5óbja De quoienta l?gúoás • 0o:dunicá anida cfta jíí?á áfl| c^ 
mo o ciudou aííí o pos em ób^a,mandado xhx a poúcó tcínpo fajer nauios be remo *i Ipfíá foí* 
í;a na íllpa &a\\ , onde obngáuá todaías velas q na tiegána aquelle mar q l̂ epagáfiem l?fi íáníof 
fo&e o qual cáfo trauáda guerra entrelle <i ¿fealec Cáej Duf ou per titos afinos ,q *eo áüeííf íiir 
a pjopaa il^be Cáe5 ,onde íl&aléc viúía. £ nam faberí do elle q lugar elegefTe pera fuá l?abí' 
ta^am i fe to:nar a reftítuír, Diflelbe a ráínlpa fuá mol^r q nam Upe fabia tugar maís feguf ó q 
o wntre oe fuá madre: po^q eftebíüa elle po: acolbeita a 0o2dunra qiiandoeíla l̂ e fep:eferitl 
ua as coufas emque feelleao pífente vía: finalmente ^o:duñí:á fefejfenbo: boeftádobe 

f̂ rta oe todolos pouoadojes, T emití einom celia * fco fefl neme fúrtdou outra em 0em i que 
? a oe que «3 efte re^no 5e ̂ ojtugal ? fen^óí ,«¿oaquí fecótratou com éey Os» jfeerfia oe íl?e 
pagar cadaonolpa tanto, -í oecínquo emeinquo mandar fenembáííádo: a ll?e oar ©^dfertcÉ 



25a rc0unda Década 
oe wfíiWo cm feu nomé • Co o qm\concertó SSozámxi fícou rc^ pacificó fcincttte&c SBo 
goftam qtínl?a, nmxx todo o eñádoque ganlpou oell&alcc £ae5: t ztycm diente fe fcj 
n^o: Da entrada *z íaidaüetodá a naueg^am Daqudle eflreíto f^crfia * ® qual naquelle no 
üocftádorqnoutrmtaánno^^per (mmonc oeiírou eñee {\\&B%ommá>XBül?mcáxá 
qucoepoíereinárain ,op:imciro tríntac quatro ̂ nnos, *r po: ná leííar fílt?os mncu o irmáo 
Pinta noue: too Qlfuccedeo Cobbadim fru ftlfpo q reinou trínta anos < per álecírnero odie fícá 
ra oouafíioe Ceífadím q reínou vínteánnos t ío^unía leu írmáo trmta per falccímcto fau 
@ qual ¿ownica oeírou ellee fíllpoB U^agd^ud^abadim^argol t í auc5, i todos reinará 
Ipimsemoefecto oefillposDoe outros: o p:íiiieiro DC3ánno6, o fegundo on3e, o terceíro ánno 
*mefp*&1>¿^^ aí<ooU5e ánnos oqual reíníuaa 
g (letempoque afonfo ©alboqu r̂quecbegou a eíla cídáde ®:mu5 tcoueni pera inetl?c: entê  
dímemooaljíílóaaDeteriiionoeaqu^bilpoüco. vida oe ̂ ¿badím q era fegundo fill?o 
oe %om%i eftáua po: gcuemadô oe Calante feu írmáo ©írgol, o qual comegara feruir efte 
drgoootcpooelretXÍ&agdsud feu pa'roeírojrmáo: ̂ comooemouroe po:fuaínfiddídcdc 
(émp^ jrmáo^ fain fofpectos a (rmaos a paqs a fíl(?08, principalmente eíle6Ce®2mu5 onde 
auiaeíemplosoetuus matare ac^ outroe^allpe ferpíadofosoecegáramperartíficío oefó^ 
go ,OOB quáee cegos celia línb^em real Kfonfo ©alboqugquecomo veremos em feu tempo 
acl?ou maíe&e vintén tamaepefcae, comescu o ©argel tema feoof̂ ^̂ ^̂  
do iábadím&epoísqreínou finalmente djegouonegócío a tanto que Sargol fogío pera 
centro oc f?rtamrjatírraDa Arabia ondeelleeftque pojgoucrfiado:,^ fo? bufear amparo em 
elret SoleimáBennab^ort q rdnáua naquella párteaque oe mouroB pJopííamente c^aml 
^(mán: po:q cm vida odre? Éornt i p^t odie Sargcl ouuíra ü p:átíca pera elle cafar co Ipua 
fílba Oefte ©oleima • g aconteceó q ert?do dle acollpido rteíta píírte I?uíj9 efaáuos aben'/s oa 
cámara edre^ íábadím feu írmáo o matará naflljace ®ueí)come onde efle rê r tinba l?ua cáfaoe 
pjAjer: perfelecímento 0oqual osgonernaderesoo retnoleuantáramporreta íaue5menor 
frmáooelleSargolpertencédope^ fpñ capado 
pernóme£oge21t4rbómemfaga5Deque adíátefalareiuos,»: outros qfo? porque os j^ar^ 
feostemcdiaaosSrabíos»]^o:quecomoefteSargcl quáft roda fuá críajam forana 2lra> 
bía^tm^feuscoftümesnáaauiamíípernaturakquííígam antes elegerfeu menor frmáo 
í auej: mas pelo q adíame fuccedeo como reremos parece proceder nido &e£oge ZftanSarf 
golfabendoqfeuírmaoqra leuantádopor rê ? t q pera cobrar ore^no dre^ ©oleímáem cû  
¡a cífadle eftáua ll?e ná oáuaaluda ante fentioqueó pódíaempedírpor algum recádooo nouo 
retOí(rimuloücomelle,t̂ quefecretamentefogí̂  que <l?ua cídáde 
trínta l^uoas metida no ícrtam oe Arabia o¿ fronte Dajl?a JSataremq eíla Dentro no eflreî  
toDomar¡ÍM^o,oqualreYper neme atjoatqra Daqudla anticua Iínl?flgemooí6eng?bra0 
búa Das notajes cabíldas DOS mourosArabios ,em a qualcrdáde Jíafáb Sargol efl̂ uealgu 
temponamtanrocomolpememqueta pedir adjudacomomollradoqbufcáim emparoDe fuá 
pefóa • íRo qual tépo feaqíaméte t̂ uealguas (ntellígencíasem ®rmi5: ̂ rDepcís q acbcu offijr 
tas De f efóas a afit em il̂ aej ílRordím t if\ae5 Camal feu cuneado, bemeés poderófos Parf 
feos n parentesDdle Sargol q veuíam na villa Xílau fronteíra a il?a jbalpáre n feís l^uoasDa 
Cííbo®erdellam,Deucontaadret2l5oatDeRefauor qtínljapera cobrarore^noDe ®rmu5 
quegafeu. 0qu¿peróquemoflrouqlíberalmenteoqucriatambfm adjudar guando veoa 
coclufaiuDocáfonam quís meter feu poder fenam per contracto q ©argol fe5 com elle :pro' 
metendoquefeperviaoefuaadjudadlefolTeret De@rmu5 DelteDar liuremetea jllpaK^W' 
rem/ravillaCatífaadlafronteíra^fuuádana colla Da 2Irabiaque^mDec(ládoDorefnoDe 
©rmujpor ferempe^s mutve3ínl?asaííafAl? ^ De grande rendíníento3principalméte J6a^ 
|?áremporra5amDapefcaríaDoairrequetem,que^o maís oriental Daquellas pártes^gftádo 
as coufas nefieeftádo3veodretXaue3 De ®mm írmáo íin^ai 
peravírcob^ar oremo jftoper vía Débil mouroprincipal De (^:mu5 cismado ÍWej W.óv 
dím com quem fe carteáua o outro Ŝáe? íñordím De í ilau febrefte negocio :pcdíndolt>e o 
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Xm*> tanto que teue ellas áxm fe? com íftáej iñoidím q m M m t com o outro,T aíTy com 
f B ^ Camalpo: oauerem reuferüísocomgríihdee pjomeflás:ca eíles temíaelle msís qwe 
elre? oe K-afíl? poi terem mu t̂a embarsmn * gerite freclpeíra 03 perfesi o que elle na tmte po: 
viuer no fertam,ta fuá gente fer colíumáda maís ao campo que a guerra oo mar. ̂ mal^ 
mente elle ÍRo:dím oe® jmuj fecretamente íes que o outro tiHae? Camal víeflem ao ®miu5 
a fe ver com elre^alTentando co dto q quádo v í#m com feu )^^^ 
queefperáuam oefer ñaua! * dles fepalTáríam oe ©arigol parclle. jQ&aeellesleítóuam o:dená̂  
do o contrairo tom IRaej ÜRoadím ̂  t qra que ellee t os se fuá valía todos feriam em aiuda 
Sargol poj elle íauej fer malquílto: pnncípalmentepo: caufa oe Coge 2ltar feu gpuernado^ 
Concertada efta ida o^denouSargol queoa Dous cunados íRaesifloaJimt Íftáe3 Camal 
foflémpo^már,': elle com elre^oe íLáfáI?)ríam per tgra* feriam todos a fe aíurttar em3ful̂  
far búa villa na colla oa arabía que f oo repo ®2mU5 üas maís pqrto ponoagoes oelle De oert 
tro oo eflreíto • IB indo todos a elle logar cada bum per fuá vía i alTf Sargol com fuas ajudas 
como elreY ̂ ue? com fuá armada mu^ grólía efperar aqut o i'rmao t quando veo ao cometer 
oa peleía viofe elle tam Oelémparádo que nam acljou quem o feguífle fe rtam Coge atar feu go 
ücrnado^tcotudofoYpjqfo^poíloqSargol logo quílTga entregarfe Oe fuá pefóa ídre? 
oe &afál? ll?o nam quís oar i fe nam co (uramemo que eííe Sargol o nam matafTe ÍO que elle co* 
cedeo: maísoepoísque Sargolfevíoem^mujretpacífíco^cegouipoé na cafa ondeen 
uam os outros ê gos» É permetío oeos que no cábo po reinado odie ©argol queourou nelll 
rríntannnospojnamldíarfíüjoleuantaráperreí aCe belle feuirmáo 2ímty. o 
qual era mo§o oeoo5e ánnos ao tempo que áfonfo í^alboqug^alt dpegou ̂  gouernado per 
Coge Star polosferulsós qu? t m ^ feíto a feu pat <i fer l?cmem muY allutoiperó que capado i 
c fcráuofóaa oelrê  Kurumcá feu auó > ¡|)02que nellas pa'rtes ? mut g r̂al coufa os ref es feruíre 
fe oclles capados, i aíT̂  ooutros eferáuos feusoc varias nâ oes i <i quando §s acl?á pernees 
fi?es loebóasabelídíídesfemp^ ll?e entrega as pnncípáes coufas Oogougnootfeuelládo^ 
j& a caufa po:que o fasem oe tiranos, ca' per l?ua parte fe temem i nam qugem faser gouernâ  
dójesa bómeés poderólbs naturáes oa tgra, po:qtie fia tentam fauoaóopouocom q poflafii 
remar algum modo oe traí^am, t per outra qugé terení5ar ó poúd peí-ftiaos oeíles feus efern̂  
uostaosquáesellesmuTrameüdeoaml?uac^ñaoell?e tomar quanto tem,*: lógoo to^nani 
apó: no olficíopera ll?e fa5er outro tanto^ aoscapádos ajnda eílímammaíspoin^m rê  
réfillpos pera quemájam&e roubáre. afl^quepouílacaüfafatti oscfcráuosa cgcaoos moiií 
ros mu Y cftímádos: Dos quáes os rê es gentíos m v i m > pollo que óa comunícasam oeíles 
em algu modo íá tenl?á elles goüernadó:es,mas rta 4 os eferáuostenlpam arttelles tata oíc?nH 
dáde* ©squaesefcráuoscomoperooífcurfooefla l?í(ló^ fe verana ema nófia geograpt?í¿ 
multas vejes matará os fenl?oaes t fe apoderará óo cftado óo fett(?o:: poique o animo í?urtiaM 
no fófre mal fobjeísam i <% po: caufa oella líberdáde rta l?áparte nomudo onde fe na áeípe mío 
armada pola oefender • ¿omldo aCóge Star q ga bu Oeíles |a feíto tirano Oaqfle reírto ©i* 
mu;, po: o xei fer mégo quáf̂  l?fia ellatüa fem ter eleísaín oe querer i tito q foube óas couf^ 
q afonfo ©alboqu|rq vínljafájcdo pdacóítaoá arabia jnáfémfte proueo nasqpode, ma? 
aínda teue modo no oefpácfcooás ftáos efírageírasq ̂ ra víndas ¿qüelle poato &e é):mu3coni 
niercadojías Oe as oeter efperádocada oía acbegáda oas tieflas > ñ como ale Oe fer l?cmemfâ  
gajtínbaacareaoopóuocobrado crédito le caualeíro riasguerras toíííenfoes paÍTádasque 
ouue em p iafá t̂oda a oefenfam óa cidáde oepedía odie x o modo m pjouer a quat alív no rê  
pairo i p:oiiííoés odlajComo glte frec(?eíra q má&ou víf oambas as térras firmes oa ÍBcrfia % 
Arabía, * regíméto á oeu ás náos Od ojdenartsa q entre ft aíiia oe tef, tudo fílo M om a t ó 



© a fegunda decada 
$m\mcnt€*cidádc*ompoAM^^^ apercebíme 
toe oe Coge atar elláuamu^ ponida oc todalas coufas ,t temtxtro an fy tríma mil tómcee 
em que quería maisoe quátro niílfrecbeíros ̂ arfeos, gcte ifttt^ftra mñcvfott auería maía 
De quátro centae v l̂ae em qu^ entráuam fclíenta n.109, i entre eftas auía l?ua &elrev se £am^ 
báya que feria ce oíto centón ton^e^, * outra Oo príncipe quá^ oo mefmo pó:te • íRas quaes 
cíiaríam milbómefeoe peleí^ mi l i quínlpentos em tcdalae oiitra8,altV po^ párte &O0 íenl?o 
rí09 como selle ¿og* 2I^r ^ mandar P^uer pera Defenftm 00 pcfto: T as outras v&e ( m i 
muioe pequeños que nauegauam áquelle eílreíto > 1 ae maís odias gam Ipuus aque ellee ĉ â  
mamterrádaa^cuíoferuísogaDatgrafírmetrajer i cidáde o necelTárío^ ellanam emeíla^ 
leíroatíoitemap?$a0. 

CC^pítuIo. iih Cerno Monto ©alboquerque cI?egou ácídáde 
@;mu310a pele/a que cuue com m náóequecftauá nopó:to* 

t^onfo Wboqu r̂queaotépoquecl?egou ante opo:ío&efta cídíde^iw} 
que fot nafimoe fetemb^o,emrcu com todalas moe clpeas &e bandeiras 1 
eílendartee: *z po: molírar nelía p:ímeíra vida que <ra coílumádo auer maís 
populófascídadee 1 mató: numero oe náo6,cque todala^ oaquelle pono 
eííímáíua empouco ,fcY furgír em me^o De cinquo que (ram as maís poderó# 
fas,p:íncipalmeitre áoelretoe (£mbáw cbamádall&erí),c tam ve5inbo 

oellaquefícáíramas botáaosmbaaentrecambádae. tantoquefo f̂urroemlugar Oe falüara 
eliee t a cídade ,anbmb20u a todos: enebendo aquelle pc^o oe fumája t tronces Oartelbaría 
queourouperefpíÍ50oemetaÓ2a3po:queatí as cámaras oa meuda (eruímn naquelle modo 
oeterro:, @ qual fo^ íamanl?oem todos,que comê aram logo os barcostbat̂ es tecer oc 
tiles em náoe 100 már pera t̂ rra t oeHa a elle, com tam ap:elTádo curfo Oe recados buus aos 
outros3comoferuia oefpíritooecadabumeotemo: 00queIbepodía aquecerna entrada Oâ  
quelle temerófoofpede: oe cujas cb?as)á tínb^m noticia pola efperíencía que toraáram alguus 
que efeapáram na entrada oas villas oaquellaccfta,parte oos quaes gam já 1̂  em ®:mu5 a % 
naládos00 nóííofcrro • ñ todo efteferuer oe bateesfegundo o que Zlfonfo 2É)aIboquqrqueen̂  
teitdeo3ganirecádosoomódocomofeaufemoeauer no peleíar: parecendolbe que elle auiíi 
legooequerercomererfaírem t<rra. l̂ ojempoUbe moltrarqueacídádenam elláua tam OeP» 
gpercebídaque kuementeopodíafaser̂ fairam áp:áta óbjaoe oíto mílbcmeés^entregentc 
armada a outrafblta, po: Oárem entender que nrnn fatamafemollrarmasauer aquella nouí̂  
dáde oa feî am oas naos <z genteellrangeira que neilas vínba: nam femente na tqrra o?rani 
efemcllrajmasaindanomar^aparecendomuttagentepertodalasnáos afrol oaqual ga 
me oe Camba'^ • afonfo ̂ alboqugque paflada maís oe \)m ó:a oepoís oe fuá cbega'da fem 
alguemvíraelIe3enfadádoOefperar5mandou o feuefquífecom bumreca'do ánao grandeoc 
Cambaba: po:que em feuapparíto moftráua fer a capítaína oe todalas outras> qual recado 
cb:ou tanto po: ̂ spaláurasOelIefercmoeconclufam:q veo logo em fuá cópanlpíaoutro efr 
quífe oa n áo Dos mouros co o capítam oella, acopanbadooe fe^s pefeas to^ 
dos* gífoíifo^alboqucrq como cekb:aua ellas coufas co mu t̂a folénídáde^efperou o mou^ 
ro aflentádo no mê o oa tolda oa nao em \)m cadeíra oefpaldasguarnecída oe feda,póllafób:e 
riese alomfes t <z c\k armado oe búas coírá^as Oe b:ocádo co bocetes t fralda a bu capacete na 
cabeca guarnecido oouro,*: á parte efquerda bum páíe com bum ellóque rico láoíreíta outro 
qué Ibé ttnba adarga: <z todolosfídálgos t p:íncípáes pefeas arma'dos em c:dem que fa3íani 
iiiaaqoé Ibequíícflepírfalar* í£per o cou<soa nao toda a outra gente fclta tambem armádíi 
cem ¡ancas 3 bellas 3efpíngardas, alabardas: fegíído cada bu efpedua oe fe ajudar, com oû» 
tras á mas oefenfiuas • ® rnouro alem oe fer bemem apeíToádo * viílofo, tambem vínba cô  



hii^báyáDecdmaemcfimapedrádooourd rico 
c aracíófo ̂  t m cinta Ipíí tc^do teunído &ouro * pedmrm, % \p* W "icrma f p ^ ni 
n l o 1^ árco com quaVo f r ^ s ^ l?u paje que 
tóo pollo que fov per cima Da3 carretas repafros Da.artell?aría Cpo: m o oidenar m m 
^Iboqucrque) t em toda día auía bem que w 7como l?óiíiem pmdcníe a ammofo nmk^ 
coritacoufa algúa m per que palTáua i <t cpegando ante afonlP ©alboqu^que fej ll?e íu^ 

íibáuam, que tambcm vínbamemfeu modp lousao^, flfonfo ^alboqu^rque leuamándofe 
ce m qafalwdo o recebeo n fej alTentar a fuá jlparga em púas alhiofádas ̂ e f̂ da x aó qualoepoías 
o repoufou per mero Da língua que l!?eleucú o recadootífe j quefua viuda fólíe mu t̂a boa, % 
q u e c l l e t c m ^ e l r e f D e ^ W l c u í e ^ t a m b e ^ t iú^mpoperaíe j^ceber 
pera tam l?onrráda ófpede: fomente a oartefua cl?egada elle teu r̂a l?u recadó De Coge Utar 
gouernadoJDelretemquell?cmand¿uaquefoubíncque náo^gam aquellas que ancojánam^ 
po:que f egundo a (nfo^masam que tirtl?a podía fer l?um capítam&elret Oe po:tugal queper os 
lugares oa coda Oa arabia vínljafajendo algum Oamno ¿ ̂ üe fétido efte ̂  viudo cómo m v 
qo reccbeüóvam comtoda a Iponraagafall^docomomerecmoseapitáesífetamartbo 
cípe^revínlpacom o prápofitoque elle moftrou per os lugares Delre^oe ®:mu5 feu fenl?oí 
que íl?e faríam o recebimento cofomc a fuá cljegáda: n que eftando pera vír a fuá fenl?02ía co 
elle recado fotnecelTáríoefperarque aeabáfle aqudleteínpo^l&a fuá artelljariaíem mefo 
qual ll?e Dcram ¿)u feu recado ta ap:eflado que po: nsm enco:rer em culpa Oe vágarófp anee elle 
vínta faber o q mádáua i tambe oijer elle recado wCóge atanSfonfo ̂ aboqufrq tódolfpe 
m gra^asoa fuá viuda pero qentedeo oartefícíooe fuaspaláuras pó: párteoe Coge 2ltar § ref̂  
podeolipe á ten§a t na a ellas: oísendo q elle qra capitá üelre^co jQ&annu l̂péííbo r̂ügal i m ú 
do per elle pera andar Darmáda naquclla colla t)a arabía jtüarpáj ¿quelle¿ qtie a quif#f i i 
aceptar corn fe ra5¿remfeusíributários,'raos que ella condî am nam apjouüelle os Deflroír 
totalmente: t que dle capítam mó: oefe le^ que ll?e elré f̂eu kvSmW* vfará per t odalas pír^ 
tes per onde viera, aH? em companl?ia DO feu capítam mÓ2 eom que dle viga DO reino De fj&oi 
tugal ,o qual com l?ua grólía armáda ga paludo á ir idia a fe afúmar com é vifo rey bella 3 av 
moDcpoísquedleperft fócomecou entrar na colla De EIrábia onde acl?óu gente mut fobe^ 
ba cIjeaDenganos «tmaísDefejófa De guerra que Dapáj que Ipedleoffereciai^ como agem¿ 
li^onugiics a guerra com mourospo:fecriarem ndla SDdéítáuamaís que o repouf© naríi 
%mm aluíta a quem os p20uocou • finalmente elle fe refumía níllo ̂  que podía Díser a elreY € 
so feugougnadoi Cógeatarqueoenuiífaóquc eHega viudo per mldádo Delre f̂eu fenboi 
anorífícarádrente®:mu5que fe quería pacificamente naüegar os mares Da ^ridíaque ll?¿ 
auía De p^ar!?umcqrto tributoemfinalDe taíTalagem tpo: quantó dletínfc)a guqira com 00 
mcuros emaspártes occidentáesDé féue(lado,que efta^eragalpfrdáraDefeusaués^ quá 
póquer fuábenc^m nam fomentefcefajíaguírrana^ p^rtesoeáfrica tasajuda m§ná\é 
que tínba mandádo Defcobíir > f^o:quecomo osárábios perimpetODecobijaleijantío füáá 
térras fefcjáin ellendendoper ármas i{ cl?egar á jífpanl?a lanzado osnatur¿íesbefuas pao' 
p:ias cífas: aff? os re ̂ es De g^o:tugal que fam fen^ójes be boa párté Deíla iper le^ D| reftituí 

semana smisáde pera fúas necefTidádes pagandclbe algutn tnbutoí'r que t m 
jtptti ta pé i < * m guerra narn Ipe límitaua. «pedido o mouro ce áfbnf^ 

Éhilboqucrquc com cfta táth ccmpjida repofta ce que elle itam fot imt coníenreífá qHsn" 
do fa^o aíft po: día como pelo que notou ero toda a náo que ardía (fnármas^a xm t # 
«ádo i clpeo &e KIHOJ ̂ e fob^tooB a patencia feguransa que moftrcu na fuá entrá^ í 



^ i m o l x m e q e i u ^ ftíicéddtctlám tardón mutíoco b i imm 
feccrencaoelrey alTelládaoofcuf?llo^coelle outro mouró que oepoís fícou comente mñce 
recádol.cbaniádoCoge^í^me^rnieneoquepd feruigoqaqu^bepoís fcjveoadte 
reino t reccbco merce t̂ elre^ i 21 fubllácia tü ̂ íttda tes quács foj oarcní l?ua l?onefla oefculpa 
peí párce oe ¿cae atar tía vir logo a fe Ver co clk capítá móí pera píatícárem naquella pá3 que 
Ipotáua * po:é que ao Día feguíme elle ó faría • ÜBüe efta p:cmcfTa $d fcgurtdo a verdee que 
elle vfííua cm todato entras coüfas Defeu góúgno, ítiádádo ao curro bía o íiiouro Coge I6eí 
mme oerculparfc á 2(fonfo ©alboqügque póí tía \>ír aqueíle t)ia > t tantos recados fe palíáram 
De bu ao entró te qné fe paíTeu todo ó &ía t o qüal arteficf o entedendo elle afenfo ^)alboqngq, 
Díííe ao menro que ttá ví<(Temafe aelle fe m co acepta^ De í)ña Dás Düaa confaa qüe llpe tíní^ 
üítesapájeo a6Cortdísoe0üdlaiOügü|rraabcrta femlimítápi &algfiacortdí§a*0 menro 
pejqne elíee feus c^mínljos gáDilatar tépo peta entretanto rnetqré gente que eíperána Da tgm 
fíime-,párte Da qual meterá aquella noíte,qu3doWó áo reguínteDía a repella cine troupe: fof 
titct áuf t £c ge Sitar fen gouc/nade: q aquella cídáde ná coííumáua pagar tributos fe na rê  
cd^r rendimetos per entrada *: fa^da De mercadosías, q p02l?onra Delrê  Deíj^omigal fe elle 
capitá quería cotractar cm algu^e Ite feria feíto l?onra <t aceptaría fuá amí5ade • pero que a re 
polla De afonfo ̂ albequérque fo^ pera temer pola coclufam q logo temen De cometer a cídá' 
de: cftímeu Ccge Star ta penco fuas paláurae que quade vee á ncíte aífy na cídáde como em 
cernes rudo erí m gritas, tabe:es^ entres ínRrumétcsDe guerra a fenvfe,*:coííle alguaa 
paláiras De pencaeílíma em quetínípá es nóífcs • á* jndapera maíó: cenfirmâ am Della cbia 
De noúe, quandoamanlpeceo aparecemm rédalas náes t naníos átnlt?ádes Degete cem fuas 
arombadasfeítas Dalgodam, i ao longo Do mar onde ll?e pareceo q pedíam cometer a t^rra 
tínl?ani affcíláda algña alteraría t peta páta tanta gente armada quea ceb:ía: c na eicfóde m 
mk epádo5!andla3ou ecufa De villa contra as nóflas naos que nam efleu f̂le cl?ea?ceme quem 
efperaua oal^ ver alguas fcllas De p:a5er • Bm que fegnnde a opíníam Delles es nófles aníam 
De fer temados as máos^po^qneanVo mandánaC6ge2ítar tDíjedoqueos quería víues pe* 
ra os trajer repartidos pelas f MS naos po: a féma que titila De feré grandes Ipómees DO mar; 
glfcnfo ©albequerque pe:que|á noDíapaíTáde tínl?a entendido que elle eáfefeanía oeacâ  
bar per ¡11150 Dármas, lego entam euue c6fell?o com es capítáes: * alTentádo o tempe c mó^ 
do repartí o o tratólo per elles, Dando precepto que nínguem aferrálíefenamae tempe que 
o elle fí5C(íe ̂  cá efte ob:a auía De ler tepeísque a artelí?aría fíj^fle a fuá, tañida víctó:ía Daa 
mes (como clie efperáua em Dees) Della tomariam o fauo: pera cometer a cídáde. Cuando 
veo a menl?a3Dáde e final Da pelet'a ? cometen artel̂ aría Defparar (ndefeas nóffas naos ate& 
de pe: fe maiscljeg^r as DOS (mígos, c refpendendeelles tambem cem afna eperó que nam 
fefie t m funófa como a nclTa )fícou o rompímente Deflas Dnas frotas cem a fumaba t afi lar 
Defcgo t terro^Dos trens a mellura Da grita, l?ua femell?an$a De inferno, fem l?uus t entres fe 
podeicnivgnemeuuírpoatudoferijua confufam/íñe meifo Da qualvfáramesímígos De 
fifia índuftría que tinlpá ordenada ̂  qraccmmaísDe cente t vinte tantas tgradas,qnefam 
bárcos De reme lígeiros (esquáes eftáuam encubertes comas náes)quando vee 00 ter̂  
mo qoetínl^m alTentádô  que era na efeurídam Da fumn̂ a ,fa^e I?um cardume Delles com o 

r nof 
fes• ̂ eíto o qual empego remetía entres trocádefe De l?ua nao cm eutra, De maneíra q o feu 
recoltcr era ir encrauar entra moaomódecelpua ejdenáda efearamusa: na qual feefquetará 
tiropoj osnónbseílarép^clbsé^snaoslem os pederé fegnírq le viera elles atraier quereré 
fpbír as mes. ílfeasDefteaireuíméto leñará logo a pága,afafíádole máis Dep̂ ífaDO q ĉ egaV 
ra: 1 aínda neíleafaferapotara os nóllbs aartelbaría mendatá rafteíra^q meterá muftes bár 
coa no fimdo3co q \mm aqlle modo De pelefa t fb:a bulcar abjígáda Das nio® grólTas cotraa 
pétrDa reirá * Coge Sitar co cutres capítáes a elle tepe andana em bñ bat^ mut efquípáde ao 
longo ca tára animando es íéns > ce ni recades q Daltmandána quecemetelTem entrar em as 



recebíá riá oufoü faírápjágá ̂ todofcu ncgóciocraDelugarfeguroefitrea tgra -ras nios gróf 
falseó quíícs fe elle amparáüaea nóíía artclharia, trabajar ̂  c*a t(m viqflc maí s gente t fe 
t netcííe ndlas: ̂ h d a q 
fe? ¿6 as terrádáé q tojnáré cutra veja» nofías naos ali?e langar oétro aquella clpufua oefetas, 
no qual coineninétocomo oisñólVosttnlpá í á ^ 
te. Metido oanóllbs cerno agétcOfílastérrádasaridáuá nadado po; íeacolt^r aterra ,1011" 
tros Das náofe ÍJOS inouroia^íá outro tato temédo tnaís o oáno que ncllas recebíatn Da ttolía 
arteil̂ aríá ̂  o perígo DO ma'r jcom o fauo? oa víctójía meteráfe nos bat̂ ee q tínbáa bo:do Das 
liaos,í mirá Demádar o cardume Deftes wdadéxs: -r as laidas cbuiga'das cftoca'das os 
fifga'uá, De maneíra que o fangue ̂  Delles büfaua tengía o mar; afonfo jE)alboqü?rq a elle tó 
po como efta'ua mais veyn\?o ©as naos Dos jmígos títil?a metido nofuiído Duas, á Do pJíncî  
pe De£ába'va n outra, <: quado fot pera entrar em a nao ÍIE>erí) Depois ¿jDcfcato oe todo Ib" 
bjella ,ouuetátarefiftécía^DuroupJimeíroqUÉéntraflél?úgra^^ opjnneiro qadla 
fubío 00 bdt̂ l em q remeterá pera jlto fot pero (D0salue5 pilotomó} Darmada, t em fuá cortv 
panl?ia l?ú inarírtlpcíro per nóme |j^ero |:ernldc5,<ítraseUes©afpar aifcres De afonfo 
©íílboqu^rqíao qual curtou aquella entrada coaarclfce a máo Díreíta,': pot ella l̂ e Deu tlíonfo 
í^alboqucrque Dej mil reáesoe téga emquátoviueo. £ traseftes entrara Jójge Da ©ilueírai 
<6cmes ¿eííeiráXourégooa & i lm l?fi fída'lgo Caftelljanojoá Zeijceírajoaitemédes Bo 
tell?ó,lPtono^a$ De£artql b5áco*(6D^Uo^ 
mogoDa cámaraDelret: outrosmuttos^ ofauoiDa víctóJialeuou trasft Tc5 que a nao fot 
enmádaDos mouros qa Defendía lan^andofe todosao mar temédomenos o perígoDáguoa 
q o fqrro DOS nóflbs. ® s capítáesDas outrás nóflas rtáos cada l?u na fotó q lî ecotibe, ná ou^ 
ticrácnuefa em feus feítes aosDeBfottfo ©alboque/q,peró q elle cometerte a tnaís perígófíí 
naoDo pójío: po:qtodosrematáráofímDefeii trabálljoco fefa5ercfenj?ó:e8Das naosq come 
tijra ,1 a géteDas outras qfícára vedo o qcéplo De feus ve5ínl?08leíraráos ca'fcos vajíos 1 faí* 
uaráfe em tgra. ® s nóíTos alargado crtas ̂  ná f inl?l qnéás Defender, feguindo á tjfctójia có 
osbatses^tqrra'dasátomaWoáfeajílSgoDanbcíft^ 
las coaadollpe as amaras Dcpoís ̂  o fógo tomou porte Dellas: asvqua'esfÓ2á Dar cSfigo na tf r*-
ra firme Da corta Da f^erfia pojq o wto q wtaua per cima Da jll?a as encamíitlpou pera la', fpeítá 
erta queima ñas DO mawadou 2lfonfo ¡E>alboqu?rq poer fógo abú grade numero Dellas que 
eftáuá em ertaleíro no cabo DO arabaldejfem auer quf Da cidáde oufáfle De as Defiéder, tamango 
fot o tcm o? q leuauá Da furia DO fógo * fgro DOS nóflbs i <? todo feu cuída'do <ra faluárcm fuas 
pefóas Dentro itá Cidlde, temédo ajrida ̂  a iPíctétfa ll?e Dcflfe oufadía perafógo quererem entrar 
nella i peró que fófle (a'fóbje a tarde , ñ andado ofego em búas oii tres naos Déllas Veo £óge 

®B quács trá5ídoa m í Sfortfo ©álbociü<rq,éntre íiiüttóB coufae q tñt Ipe Oíííe em móde oe 

k i rcq tomáflepo: fatílT^loa culpa qtínlpaemiíá acepten íatagete,̂  
perda oe tátae nios t fi^eda como tínl?a perdida, po5q todo o maís oárto q fnSdálTe ̂ er ibu 
befle certo q era fdto itae coufas oelre^ ó pojtugá po: elle t todo feu reino citar a feu feruíco I 
oáqllebía i oíatefobmetía leueftádoatodalas codígoesq elle 2lfonfoíg)alboqugqpedía po: 



© a legunda becada 
cflmcfep^^^ 3 Q"̂ lle&ereí4{ii9í:ónl?ecer áfeniír«t&o:q m* 
<\m\k t)ía o pjajcr a itíñcsa na concílííiiá bein: T rodos cftauá tg c^gos ^ que nem oa vencen 
úette Caber íá pedir né ce vecídoe c beeder. Sfól^o © alboqucrqüe po:q fuá tc^m ná era ocO 
troír totalmente aQueltecidádeCaíndaque o podclle fáymm taclla ao jugóte ferindam co^ 

oosfeue caualeiros .po:em queíoub̂ lTe cgto q ao regüínrebiafaltádooo qué ll?€ mádííua pe 
dír *t pjometerá a ddííde fera metida afogo * a ferro: poiq a gente ̂ t u g u e s na perdonua 
culpa terceíra^ que nenl?ua coufacaííígáüa cohiafe indinará que paláuras fxmém&Mtoc 
pe: acatamento te fuá real pefóa po: ll?e Dijere fer ce pouca ídnde^fem culpa bo que ira paíTâ  
do cllefe recolta áefme mos fem aquellébia fefajermate&ánno: t poí quato o fógo tínlpa 
<á tomído pcííebe tree ou qtó 
ílcge atar apagar^ q óultáfTe ná acendeÍTe mat^ no animo Dos ¡IboituguefeB fálíado ao fe 
guíntc&iabo recado q llpemádáua^fpdfdó^éftesmoúros ,recolí?efe iílfonfo S^íboqugq 
co tcdoloscapítáesásnáoeb^canfídosbdtrabállpo baqútílebia^d buroü basíioueó^ast? 
quáí^ fólpófto jétttq mojrcrábc? pcfóasbos íiófibs ñ cinqucéta ñ tárosféHdoB lwoe mou*» 
ros fegudo fe bepoísfcübe ríio:rera mik fc$s cSós *t tátes^bos quáés cb*a bé oíto cetos tyv 
a tres Días apparecgá os co^pós fób:é ígueá 4 pera os rtcITós mareantes fo^ l?ua p?oueít6fa 
pefearía ,po:quenosbaíe>sand¿iiaalbet^ De curo^rp:^ 
ta ̂ n^es, t íóyas,De quefe dles área. ¿ a mais marauíllpófa coufa q nella batalla fuccedeo, *r 
cuucrá DO: mífógre: fot acljárem mu^os Dellesco:pos Dosmouros atrauefládos com íms 
p:óp:ías frqcípas fem entre os nodos aucr algué que tirrífle com árco De que elles vfam» 

CCapír* íííf* ¡Cctnó elrét Ceífadím De ®rmu5 sfícnteu pajes com Elfonfo 
®alboqu^quefa5edofe vaííaíobelret Doá^áni^ jCctiuríbutoDe quínje 
mil Xarafiis *as quáesfóíam legó quebiidas^ a caufa po:que. 

Üret De íD:mu5 comoefegundo Dííícmos) era pouco mais De003e anuos, alf?; 

oufára De ofajer: po:q gaCcge Star ú ciclo q aíít o re^como os valíalos an< 
dauá alTcmb:ádos Delle #):íncíp8lmetc oepois q Da fuá mao co nóme De Deíé̂  
der a cidádemeteoDétro ndla müf foiamígós ̂ arfeos*: Mtáhm/t todos ñ* 

círáDaqlleDíaDa bai¿ll?a vinosa fáos: ̂  es íiaror̂ csDacídáde corno qué Defendía molares 
c fillpos 'Ztóda a fubfiácía De fuá vida3eftes f M aqiídles q á perderá* £ o o qualfalecímeto De 
géte toda a cí dáde fot fjóllo em l?u cotí no cI?o:o, po:^ ácm De fer íiial cernu ̂  partícutermete tó* 
dos tinlpá q clpo^r: cana fe adttéua cafa onde na ouu^flepatífilIjOjmarído^rmáo, ou frente 
mó:to • Coge Sitar pcfto q pera feus p:cpc fires trajia o animoencmndo foberbo^ vedo tata 
lagrima ? coríno clamo:, temeo q fe ¿(fonfo Ibcqügq nofeguínte Día pcf̂ ne opeíto é t$r* 
ra, pencos auíá De fer em Defendimeío Da cídáde:t tomada ella,c!ie comocabepi Defte feíío fícá 
ua co a fuá mais ab:ígáda a caflígo q nenfeu Da cidííde,*: maisfendo De rodos ta mal quíllo, B 
aínda qelle quilTcra meter efte negocio em cutra vétura,po: ná vir aoq tínlpamádíídODíjer 
Slfonfo ©alboqñgq ,temcndo tábem q a DO: De todos lí?e podía n^qlíe tépo ir a máo l̂eíwcfo 
feu particular fnterefle pola coiun^á Do tépo/omou outro caftiínbo i fasedo ajíitar ñas cafas Dd 
rct todoloí p:í ncipáes Da cidáde pera cofutó^ 
n[?a mádádoao capítápo:remedio De 6 entreter naqlleimpeto Do veciméto,':áíTt Darepóílaq 
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©uro fegundo. tfolzo. 

co día fe acolóla pera fuá t^rra^oiq gete q andáua efpácáíido o mar, cuío intcto ga efle,t 6 
feu re? fcgurar q as efpcccarías na entrálTem no mar iRoíico^ quál fegurá̂ a cñám m cófla oo 
áfeálabar onde tí nl?a o feu x>\(o rey com foitok&e o:denídas a eftefím fem conquíílííréas ter̂  
rae oo (erram: bem fe podía cfperar q o feu pedir tributo oe vaflalígem auía ce wirar pouco * * 
maía poliia fer q l?ua copia oe oínlpeíro que H?e ô lTem remeria tudo • Sííentiído eílecofellpo eit̂  
tre clke, po} caufa oa p^fla que afonfo 0alboqu<rque oeu ao mouro, logo em aínart(?ecendo 
mandou Cóge 21tar pó:l?ua bandeíra b̂ anĉ  n̂ s cafas selre^ytco os &0U6 mouros De recado 
veo outro I?óme principal chamado tfiá® S ó̂̂ dim feu guasilperafe verem co Sfonfo ©albo 
qugque * comearé oe entender em o negocio Oapa5: poique Coge atar como ?ra cautelófo, 
pnmeíro per ellee quís tftara\>6tádeOeafonfo ©ajboqugqueqfe co elle> <&* quáesOê  
poíe q i tomara co recados i apotametos opua a outra parte, alíentou elre^ no que \\?e 
Sfonfo ©alboquqrquepedíotoe l̂ógo naquelleo^fefojmcuW cot̂ ^^ 
peraambas as partes na fóana qabaíío veremos, pera ma^folemmdáde oo qualaífentara 
q fóífe efte cotracto íurádo po: elre^ * feus gouernadó^s po: Kfonfo ̂ alboqugque^em \?ña 
ponteoe madeíra ta metida oetro no mar q pod̂ íTe elret eftar «dtó co todo aparáto oefeu eft^ 
do^Sfonfo ©alboqu r̂que em os feus batees. Slpercebídas todalas coufas pera eña fóllní^ 
díde oe vidas iconfirmagam oe pá;, veo elrc^a ella ponteacopanl?ádo OeCógeatar̂ íftáes 
IHojdím, t oe feus ofiící ács a mires oe fuá cafa que fam os nób:es oella ̂ vertidos oe fijíla com 
todolos jnllrumetos Oe p ^ q Me* vfam nos táes tepos:eRádo a pote todacubgta oe ricas 
dcarífas«oldádaoep^ 
to efperando q Sfonfo ©alboqu r̂que vt̂ fle • <2) qual ao tqpo que partí o Oas naos co feu appa^ 
r átooe bat^es^flt fo^ temerófooe ouuír a ef̂ dídaoellas^comoalqgreperafolgar oe v^r afuái 
cl?egáda á pote < ̂ o:queá partida tudoqrafógo3 trouoa'da ̂ fumoDartel^aría ebegando 
ó ponte ouuírá tropeas ,atambÓ2es?viram bandeiras,feda,efcarlátas, colares, cadeas, <t OIP 
tros arreos oouroTpjátataíTí quefe nos ̂ arfeos aula que v^r,leuauamos íĵ omiguefe^ 
tnuYtoqueoefeíar,ifob:etudoavíctó:ta que lt)eOeu pod?rperá jrem naquellebábíto a bum 
auctotam jllufírecomogafobmeteroebaípooofugo oclretOomIIE>annu?lfeu fenípo: outro 
re^ • IPam oos alárues oa bírboja herbaría nemoos Stlpiopias oe áSuín^nem oo gentíoeo 
Malabar ou ooutras p:ouí ncias safaras oa policía oa nóíía gurópa^cujas carnes fe có bic mal 
cubgtas co (?u pób:e páno oe laá ou algodá,': cujas alfadas t apparáto oe cafa <t feruígo oe íum 
pefóas i l?ila bárbo:a p:oiie5a > pero q em grádeja oe tgra* numero oe póuos fe/ámu^ podero 
ios: mas íjíi re^ oa antigua t real p:ofápía oosf^erfas, gete ta política em fcíécía, rfrmas, go^ 
ucrno5coftnmes i trajo, q na act>ou JEenofcm re^esmaís jlluftres né póuo maís nób:e co que 
per feu ereplo pod?líe oouctrínar aos feus £5r<gos em a fuá Cpíp^dia q efereueo* g pollo q ao 
pífente em algua maneíra efte barbareada eña gete ̂ r f t a co a f?cta oe Xl̂ a^amed yr entrada 
oos arabios naqllas regíoes ,ajnda famta grades a magníficos neftas coufas ,que todo feu 
feruí̂ o c ourO;p2;ita3pcrlas^edraría^ f^das: a tato oílfcsqfe pode auer po: p:ódegos *t mimó 
fos no modo oe fe tractar?po:q as alcatifadas ocuro a fqda oe feu efirádopóde feruír oe requilfí 
mos oofqes oacab^aoalguusretes <t p:íncipesOefta nófla gurepa. ffínalméte ? gete q quá̂  
do6rcgo3^iRoinanosfequgemglo:iaremfuasl?íftó:ías,ce^ commaisfacundiaal> 
guavíctó:íafeaoel!e6teucram,ooquenosceleb:amos ella p:ímeíra queouu^mos oellere^ 
Sem termosoa ncíTa párte aquellas fuas legíoesoe tanto numero pefoldados /órnente quá̂  
tro ceros * fcll'enta Ü&onuguefes r̂ácost ocbíles em fo:sas co:po:áes,co:opídas per ta Oíu^ 
fos climas i varios mátímctos,ob:oii nelles tato a virtude oe feu animo * obedíecía alealdáde 
coqferne a feu renque tomado l̂ugares odie reírto®:mu5t 
üfff fe fi3?r3 temidos co fuas victó:ías q oentro na fuá metrópoli ®:mu5 entram vellidos oe 
fefta a trmplpar oe l?u re^ q tíníja em oefenfam odia tam grande numero Oe naos no már̂ tanta 
gente oái mas em tqrra,i: tudo tam temerófo Oe cometer, que com rasam em os nclTos furgín^ 
do co f̂ te vellas podíam efperar o q cuídáuá oelles/erc tomados máos ̂  pollos cebado oe 

£ íuí 



© a fecunda óecada 
lev te feruídam • ífote ocos em cuí̂  pod<r citó tedoloe reinos t eílídoeoa tgra ̂  que tan 
ol&o n^quclke o vertem feu fangue po: cofiflam xa fuá f<, nelle Día trouíe a potencia Delle rej 
infiel a fe fobmeter oebaíío t)d éfcabdlo ooe p̂ ee üclre^ ©om IlfeánuqUa entrega q fe? ¡x fuá 
prfóaáqHdkíttuftwcaptó cm ^ 
aando a clrey 6 ateacou niollrádoll?e m m m o: Ge pat que fcuer í dáde oe víctoaófo capítsm* 
ñDaííádoe 00 aucto^Daquella piímeíra vida aflentado cada l?u em fuá cadeíra no cábo oa po^ 
te <z feíto filencíó t em jj^rfeo l?ua ve51 em nófla lí ngua outra,cm alta VÓ5 fe leo todo o con^ 
tracto a era feíto entrellee • 0 fubííanda 00 qual ga como elre^ Ceifadím fegúdo re^ oeíle nô  
me em ®anu5 que alí efláua pífente ̂ e fasía vaflKlo oelre^oom H^ánuq! o pameíro odie no 
meemtfe)Oítuga!eomtributoOéquírt5e mil íerafij** oouro em cadalpum ánno,págo8 naa 
rendaáoaquellereírtoaelle2lfonfo©aboqu^quecapitaoa conquífta Daquella celia oafflw 
bía ,ou aosgouernadó^ee t Cápítáes g r̂ae^oa ̂ rtdia^ou aquem ooíto fenl?o: re^ 00 jQ&an^ 
nu<l mandáflfe: c o mié rendímento ficáua a e!le oíto re^ Ceífadím pera oefenfam i gougno 
üdle^t}efpefaoeruapefca^cáfa^quee!k£eifadímo^^ ñaparte qelte Elfonfo 
©alboqugquequíf?lteondefanaml^afo5ía!^ pera nellaeílar i?ucapítam 1 cgtos Ipómeés 
pem guarda Dafa5ertdaqalteílíu?(Teoooítoreíil?o2 re^oom HBanuchcomoutraa mateco*» 
díg6es':oeclafa^oe6-)fegurtdofeno contracto coníenu€)qual logo Vo^/urádo per elre^em 
o mc^afo oefua fecta per afonfo ©alboqugqueem bu lluro DOS auangelfpos , 1 oepoísfo^ 
!urado per Coge Star gouernado: oelret^t per Ff̂ ae? ÍRo:dim: t afl^ íuráram ambos que recê  
bíamemgougno ore^noDe®2mu5^apefcaDdreYcmguardapera oferuír c6todafc?lea^ 
dáde, po:ra5am oefua pouca ídáde^c* finalmente como as eferipturas DO Día Dantedlííuá 
feítas alonadas ,2lfonfo ©alboqugq entregeu a (m a elre^, a qual era em fétt:rugues a ao 
neflb vfo^ dre^ entregou a fuá ao feu em Duas línguoa s fl^árfea t Arabía: efenptas em Duaa 
fclbasDouro batido ambas Del?u teo:cada Ipila cem tice fd(os.,I?u Delre^Douro,cosDousoc 
Coge 2ltar ̂  fi^ae? íl^ojdiitnq era De p̂ áta ^mcííc^s em Duas caiicas Dep:áta fegundo coílu^ 
meDosreteso:íentáes* fcitaelíafolemnídadeDe contracto Devalíalage^efpedidoglfonfo 
ÍE)alboquqrqueDelreY,to2noufecomaquclletnumpI?oDefua víctójía ásnáos^ondefo^ rece 
bído com a muficaDartel̂ ana cem qellascelcb^m tcdalasfcílaswdre^ tábem emfeu mó# 
doemferecoll?endo fotrecebídoDetodo o pcuo moílrando'terem todos contentamenroDa* 
qudleaííento De páj* g nam femente naquelle oía mas nos Dous feguíntes, $ñ\ nacídáde co^ 
moem as naos, po: edeb^r aquella fclcnídádece páí tcdoslepsífára emf<ílas:noftm Doa 
quáes compon 2lfonfo ©alboqugque entender na c bja Da fc^al^a cem molo De cafa De re* 
coll?ímentoDosquealxauiáDeficar*Jĵ era a qual cbía dre^ mandou logo pagar cínquo mil 
rarafijsacontaDosqumseDetr^ ^ alguus oflficíííes 

feruídó:es, aos quáesfo^ Dado cuídádo De tr^er^t amalíííré o gcffoco outramefluraDeller' 
co ĉopofto a maneíra De bimmeDe que vfám naqudla térra, pancípalmenre ñas cb̂ as quefe 
fundam náguoa como fe dlafundcu: pegáda nas cáfasDdre^ccm Duas ferueníías, Wa pem 
a cídáde^ outra pera o már ,De maneíra q fem perígo pod̂ lTe entrar t faír Ddla fem l̂ efer em^ 
pedida a embarca^m ou vínda DO már a ella ̂  es nólTos tínlpam cuidado repartidos em câ  
pitanías De tra3er a pqdra em batees De Ipuusedefidos a pedreira De l?ua ponta Da íll?a onde fe 
cljáma Eurumbáca* laurar Daqual ób:a tiní?a afonfo ©alboqu^rqueeíle modo ,em rcm 
pendo álua vírfe Das naos com todolos batees * efquífes ao fugar , t tanto q fe punida o fol re 
colbiaffeás náos: a na maneíra De jr t \>ír a gente femp:e andana com artefícíes po: encobJír 
aos mouros quam pouca tínl?a, temendo q feelles o foub f̂lem podfem remar algua malicia, 
po:qentrellesc/afámaqemasnáosauiaDousmí!b6meés,^poj nam perder eíta epeníam 
tóostrocáiia comorep:efentadoí De l?uacomedia viudo Ipuusem Diuerfasfíguras56:ac6l?0a8 
¿rmasó^comoutras repartidos pergiros Das náos. Eluendoia Díaeqfe teurauanfíla cb:a 
com a maísp:c(Ta q fepodiaDár;mandou Di5erCcge2Jtar a Sfonfo SDalboqu r̂queq na ba^ 
daoalemnatgrafirme em l?u pó t̂o q fe clpáma ibáder Elngon, tugar onde van teras cáfilas 
os Ubeifea j (f^P d?egádos DOUS emb̂ íyadójes Delre^ De iEiraj tce quáes vml̂ am pedir cer̂  



ffíuro f e g u n d o » ^ f o l U i 

nbacuidíído ocftaarccadasam polorépoDopagamcmorerclxs.ido:q madauaiitoDí^rafua 
feitl?o:ía, pojquc como aquelkreinoOe ®mü3 £ftáuá OebáíJco ba pjopteisam Wmbe fé>oiw 
gal * a elle paga'ua tributo, a elle capitamcomo auctoJ Délía óbw perténcia a repolla ^ I r ^ 
oe^Jniuj feu fenboi auia t)et5ar,queviflc fuafenboJia nííTooqucpodia rerponder. a.onfo 
©alboqucrquepoftoqucemalgüamaneíraroubqflccoiiiooeretesre m f m pagaUatn aos 
oa l^erfiabú tanto, aínda ̂  nam qra tam pattfcularméte como fíca « ras^ ^ ^^^^ 
to: poique cfte £ oge Star era bc'mc fa0a3 a mánbofo, parecendollpe que eltes embatradojes 
<rá perelle trasidoealfínduflrícfamenteperaalgú pjepontofcu ̂  matidoullpeDijer que oe mm 
bea vontá de elle quería oár repolla aos embaíradójeB > q Ibe mandafla la'pcfóaa oaucto:idadc 
pera'Iba enuíarperelles. '©índooous fcscmeéslpohrfldos ante elle afonfoíDalboqugquejfna 
doulbcoáriuramétoemofeu mogafojentregandoibebuús poucosoc pelouros&efq'rrocca^ 
do oartelbaría, t buus fc'rroe tje langas n mclbosüe fqtas, n bífle que pelo íuramchto q tinlpá 
recebído aprefentáflcm aquellas coufasaoe(mbaiícdójes:»: ll?e bíHcílcmba parte óelle capítá 
mó:, quecs re^es pjíncipes tríbutaríoe a elret beflbcJf ugal íf ti fenboz quatídoboUtros 
requerídospoj al£Ú tributo, naquelfe moeda Ibo pagsuJim, j30<qbella títt¡?a os leus a!ma5ces 
ebeos pera os imígos, t pera os gmígosabna feus tefeuros ,febelles tinbamneceítídáde. ñ 
feelretbe í irajalgua ecufaquería a elre^ Cétfadim be (Í>:müjjA elle2lfonfc ̂ alboqiigqficáf 
ua al^ f35endo búa fojtale5a,a qualfe auia be encfeerbaquellamoeda, t bemu^ effó^ados t va 
letescaualeíros: que a ella podía mandar reqUerer os íáes paga'metltos po:que ellesauíaoe 
refponder po:elrcí ¿eífadim. ̂ >aqualrepórt8|Cóge32ltarnaínfícoumuttocontente, pojclle 
fer o repjeícntadoj oeftes falfosembaíicadóíes^como álfonfoS'alboqugquefoubebepoís: 
pojquecomo naób:a bafoaalesa q crecía fe acrefeentaua nelle búa fncópojtauel DOJ ,vedo nella 
pú Duro jugo fcbjc fai peCcô o q Ibe abatía quatos péfgmemos Ibcrepjefcntáuaafua tiranice 
n a ̂ ente Da cidade per búa parte tc máua contrelte fallos nella, <; per outranam oufáia leiúm 
os olbos contra bú portugués: feruía o feu efpírito em bufear me des como elle ná fclte maís 
auatcjt quádo vio q ella jnuensam Dosembaíradójeelbc ná feruío, bufecu outráentráda, t 
f o m r ellamaneíra. 2lfonfo ©alboqu^rque cerno andana encobjíndo q os mouros ná ente*' 
deflem a pouca gente q tinba/t també po: cuitar Defmácbos De bemeés bái mas t ojdcnou que 
cm cada na'o ouû Te búfeíto: Das panes ,q cÓ bú cfcríuáo n metaDUjía De bcmeésem feu Día 
agirostamáctda'deccmpjarmátimento^oneceflíírio que cada bú quería.® qual módooe 
comp^relre^Domíl^ánu^ ocupo: regimentó aos capítáes,logo nos pjímeíros ánnos De 

f^enda 7 5elando o bern n p:oueíto De todos • 12 po:q os te mees i$m máos De contentar ü^s 
cop^6qücfcfa3íampermáooc(lefeito^ercriu§o,^cfemí.pá go capíram mó: qn^m mú^t 
comp:ar a \pt% né o bnneo pera fuse mollpqree c filljaa per oll?o alfceo po$ fercm coufae De apê  
tite ,ce que ®MV${ bfíafeíra Deíkscobígaa % acrefeentou q poneos c poncoecetn ertes oons 
offíciáee feflem á cidáde pera trasera gete contente no trabí ll?o ca foteleja • £cge ̂ ítaf como 
foubc que os nóflbs andáua De oons em Ocus pela cídáde copando eftas cclifts;ítiandcu m* 
quo ou fe^s Romees com alguas línguas com íar^fíis De oüro5q c t moeda que xé tresentc s 
renes Dos nóflbs, aos couf dar como De f£ 4t quería alt fícar q ll?€ Darta a D© Ferafíís pó: mes 

que víuelTem cm fuá le^: cá Delles mm queríam maís q enfinárc pcle|ar gomcdó]^02ttigües 
aos oa cídáde, po:que ll?e parecía bem pera fe ajudar Dííto qtiando tctieflc ín gíigra co os reYCs 
Da tgrafírme Da fl^erfea 5ccm q alguas veses contendí^m * S5s quáes cfF(rtas hióugí m a dn 
quolpcmeesDepoucafóne^Demenos confciencía,tres Dos cuíes g^m íctiantifcos^tum 
bífcaínlpoque íecI?2máuameftreíl&artímarti!l?eíro^ fcum fi^edre^rs j^cauaues m m \ 
Da íll?a oa JP&adeíra fílbo De l?ua m ourífea. Ser efeento 
caufouDeftesláííádos co mouros^crDííd0 Sfonfo ̂ álbcqugqiie po? ̂ pen t^tío: ta gete 



^afegunda Decada 
00 ddade q f̂ ruía na óteaperalt* pa&rcm fcu trM\?o> \)um ̂ oam oe ® :tegaCa(ldl?ano: o 
qual po: cíia couerfacam capontar o* momos t po: fcr l?cmem t^do pera cometer eííc feito > 
l)efcob2íoa£ÓQe3atarquampoucagemegaano^^^ omm coufae oalguas oefFen^quc 
auia entre o capítam mó: c 00 outros capitae^ fotoe o fajer ̂ aquella fonaleja Da qualellee nam 
cram contente6,c6 que elle£óge atar t̂ ue animo pera poer cm efecto o que oefeíáua t cornea 
couoeraaui grnquantooenóflbeDenoíteeftáuamemasnáoequeacb2aDafo2tale5afic¿ua 
fem waía mandón picar a par̂ de oe I?ua cáfa oelrê  que vinl?a Dar na ób:9 q oa nólíoa fymm 
com fundamento De a l?u cérto tempo quando oe nólTos eftiu îrem maísDefcuídadoa com l?u 
Gclpe oe gente entrar per al^ com ellee, ̂  outros a l?u certo final Dárem nos que andáuam á p?' 
dra com oa bat?a • fl^aa eñe feu fundamento ná ouue efecto, po:q ante oe (r maía auame fâ  
bendo 2lfonfo ©alboqugq como qram oeraparecí doa oa cinco bómeéa que OílTemoa,madou 
Díser a elle ¿cge Star que llpoa enuiaíTc ná fabendo a)nda como ̂ ram indu5idoa per elle: ao q 
elle refpondeo que pelaoelfgencia ciue logo mandón fa3er na cidáde nam fe acbáuam dea l?ó* 
meca 1 auía fofpecta feré pamdoa á terra firme, ̂  como ella<ra larga feria íá poftoa em faluo; 
Sfonfooalboquqrq replicón a elíe feu recádo com jndínágan^oíjendo q oal?ómeéall?efólTcm 
lego trajídoa 1 ná curalTe oe maía recado a fob̂ e fuá fugtda,fe nam fon^ífe cqrto que (obufío 
meteria acídáde afógo*za fangue: po:q aquella <ra a ma^ 021 njuría que l̂ epodíafajer, negara 
Ibe oe bemeéa oármaa oelre^ feu fenlpo:oe que amaDeDér cota como fe cada l?u fóífefeu fíllpo» 

fXapít *v. g>a guerra que tífonfo ©alboqucrque fc5 á cídádc 
@2mu3,tc que o leíraram trea capítáea 00a que com elleand^ 
uam fe fo^m a ̂ ndia:*: 00 que elle tnaiafejtc ir enuernará 
jll?a£acotó:a* 

¿ponfo ©alboquerquea elle recádoOelret refpondeo,couueOambaaaapír 
tes a alTt De Coge atar tanta repetirá oe pavuras abonando cadaí?u fuacaû  
(ñ: que fe faam afcendendo oe maneira no peito Ddlea, t( que roperam Oe 0 
do, ñ o pjimeíro oamno que Elfonfo ̂ alboqugquemandou fajer /o^en^ 
mar afonfo Eopej oa Cófta, Antonio De Campo 13oam oa Póua ̂  com 

m fuá gentefcITemem oa b̂ tcea a l?u arabaldeoa cidáde^q trabaWfem poj 
Boer alguna mouroa a máo, t (lio afím De atormétar oa Da cidáde: po: a eíle tempo rer fáfabí* 
do per Í?umouro clpamádo £oíe £!b2aem gram jmigooe£¿ge 2ltarquantoa cíctóde Oefefáua 
a paj, 1 que elle Coge 2Itar fó (m o que quería mouer guerra i pera fífo tínl?a picada a parqde 
Das cáfaa oelre^ • f^eró como tedoloa capítáea gam contra o parecer oe Sfonfo ©alboqu^ 
que ñeñerompimento, eñeaq mandón fĉ amDe tama vontáde em feu peíto,q naquelle co* 
weíímctomaíaeníotárá ca mouroa q ll?efa5g outrooano: fómétepoKompjiméto trourqrá 
00 Ja mouroa ve1l?oa,que maíafó:á trasídoa áa cóñaa po:fuá mu t̂a vellpíceoo que dlea vífr 
ram po: feu pe. Coge Star cemo vio atendo o fcgoqelleoefeiáua^po: rer íá fabido apouca 
gente q auía em aa me a: aquella noíte mandón poer o fego a l?u bargantim que Sfonfo 
boqucrqüe tmba mandado fajg^o qual eñáua emtermoqueoIpYatreafepodgalan^r ao 
már. & comeando arder ,ouuíram b̂ ádoa 00 muro per lingua pomiguea q oe3iam,2lfonfo 
®alboqu?rque acude ao ten ©argantím comoa tena qustro centca Ipcmeéa^qabtacttíraa 
fete centoafrecbeiros que te efperam: t com eñaa patóuraa oejía entras contómea ao eftado 
De f?u ooa nóíTos fogidoa que elle ?ra.afonfo ̂ alboqugque quando vio arder o bargantími 
"ílfjeDílTgamaapaláuraaoeñemao cl?2iñao3quemquerqellefóíTe7ardía o feuefpíntovedo 



fmro fegundo* tfólit 

Dequanromalf6:amcaur3aqüdIeB cínquomáce l?6rtiéfeq refáíí^ramcoosmoüros^So^ 
b2e o Quá cáfo raitío qu? mziú)CCCo^mdm a fáncíTm oe 2íiü02a que com á gértte Da fuá 
nío ll?efóffequeímárbúas ftáoéquecñmmeltáleírobaquelláeaquclíúnandara peer ofo* 
gonoDíao.! baráll?a: asqMesfójamfocomdasDemarte^ bfogolaurou mu^pouco^ 
quandoDalTouperDianteDasaTasDelrejDelpároü^ mataram ópíloto Da 
nio q laíííua cofigo no batel, t fe mató fe beteuga naquelle lugar rtarti fo:a aqudle o oerradei> 
ro, po:que vígam outroa tiros fobjelle • ©que afonfo ©alboqucVquéniuttofentio^ ja (udí 
nado DO pouco acarameto que lí?e tírtípá, hiandou outra x>c$$oe capitáee q fóflem a I?ua8 cáfas 
grandes queeftauam afaftadaa Dá cídádepárecenáolípéq eftaria nellas algua pefóa notauql,a 
qualfendo tomada podería per ella auer aquelleé cinquo Romees: em o qualnegocíofe ouu^ 
ra ce perder crtescapitaes que aellefójatcáfaíramaelleaatq tre5^^ Ipómeéeem qentrluain 
iti utt oe oe cauállo que os fí3^ram recoli^r De mellpós wntáde DO q a elles leuáua pera íi?e Fajer 
Damno. £ ante quílTqram trajer nomeDe couárdosque oevmgatíuos^poique viamSfonfo 
©alboquerque que p:ocedía naquella guerra maís per modo De paiíam qüe De caula rmt rtotá' 
uel q aihda que a tíuqfle a Deucra DílTímular t? poer a fokaleja rio éñá do que bella podgain 
fajer a guerra: t o que maís objigou a todos fo| wrem q tabem os mpuros il?é teuqram acá̂  
tanicto i cé podendollpe fajer Danno ao recolípcr Dos bateesDíffímutórl cóm elle como gete que 
tambem IbepefáuaDaquellaguírra/er tncúída* ̂ írialméte afl^osbácídáde como os nólTos 
<ram cotrella: Tómete Coge atareo fuá malicia poi feu particular íntereíTe > h Slfonfo ©albo^ 
queque com Defefo De vírtgah^a ̂  maís^ojauer ámáo os lanados 3smbos Defejáiiam De lê  
uar a fuá vontádeaüaiite • poique os capítáes fob:efta paííá que Sfonfo ©alboqügq quê  
ríafeguir 6cuÍpáua^ellepo:Defculpa,De5fa q jnfiftir elle tanto naquelle cáfo Hariiga pea rasa 
DOSl?ómeés quéfugíram,po:q abaíláua ferem elles vijenDe^ouca conta pera os potico eííí̂  
mar: mas pó2 nam Dar áso aos rnouroscometerem outra ma^ó: tolifajccmo tínípafabído que 
Mcometía no co:tarDa par({de Dascáfas, t pojjfib couíní?a riam Il?eDíflmnilaraquella publica 
pera 05 enfrear ñas fecrctas > vendo co quanto rígoa fe ̂ uníja ao callígo Della» Com as quáes 
ra3oes 1 outras q elle 2lfonfo ©alboqucrque rep:efentáua Do feruí̂ o Delrê  ,ob¿ígou a todos 
fa5crem aquella gugra á cídáde: 1 poique ella fe mantínlpa Da ícrrafirme/í nam tinfpa niaísipt^ 
da que águoa, onalí̂ a,*: frusta q todolos Días ll?e vinlpa Delá 3 mádou a Jd^áriu^l ̂ lé^moñ* 
fo ilope3 Da ¿olla, * Antonio po C^iupo eílar qiiáft em tó:nó Da )!Í?a em cgtos lugares^ pĉ  
ra empedíré ría ll?e vir coüfá algua ? co que a cídáde fe vio em grande apgto • [j^o^q alem Da nc 
ceííidade que rinlpam Deftas coufas3aÍgúas tarradas (quefam bárcospequeños) q fcám m u 
das perelles: coitáram os narí^es^ojelljas,*: máos aos mouros Delles, pcftos eín tgra en^ 
trárammeíósmo:tospelácidáde ,qfa5ía bu g r a n d e ^ nelia 
cflaua ga müf ta,*: co eílas coufas níngué De bía ítem benoíte oufáúa pafíar a tgra firme.p2ii^ 
cipalmente btifcarágüoa De cj íírtlpam ma^ó: neceííídáde i alguas pefóas De noíte p m butór 
águoa á l?uñs tres pó^o s q eRáuam em í?ua pontá Dá jlí?a onde dbamá 2uriimbáca3que ferá bá 
cídáde pouco maís De Ijua l?guoa qüáff jutoDa p̂ á̂ a i febíé os qüáes po^os Coge 2ltór íínba 
pófto bu capitá co D05etosfrecf?eíros 1 víntecinquo be cauáloaíT^po^Defenderefía águoaDcB 
noflbs q al jfolfem tericomo po: á repartir entre ó pono * nam auer algum Defmancbo febelia* 
©a qual caufafendo 21fonfo ©alboqu?rquefábedD: ,mandcu a 5ó:ge® arroto DeCáftro co 
o batel Da capitanía^ afonfo jlópe3 Da Cofia,*: $ o m Da iRóua co os feus > ? a géte n k m * 
ríaem que entrauá alguas peloas nóbies 5que fbílem atopír aquelles pó^os 3 o que elles f^erá 
bem a feu faluo {pc:q como fuá clpegáda foYantemenbaá c quáí^fubíta po: no cgminl̂ o teíém 
tomado lí ngua q Upe Deu auífo como a gente eftáua Deícuídáda êntre eñe Defcuído i fonno pe* 
receo a maís Dclla, na femente Da gente bárinas que elláua em guarda cm que entráua algua m 
cauálo»mas aínda DO póuo que ̂ abufear eíla águoa De mone: De maneíra q os pecos fc:§ r̂u^ 
pidosDemó^toscvíuosdtcDóscauálosqfealirtomárá^ (ndoleocapitá Da guarda Déte 
pc^os recolbédoíe co álguñs q efepará Deíte Defb r̂áto f̂oY Dar co entro De fuá tuc r̂e :cá mlU 
tépo vínl?aDom Antonio De ftoonba em m cem gente em refgu^rdo Defioutrcs c^ 1̂  



© a feganda oeada 
t k z M M & lügár onde bom atitoñío S tópou po: fer cftreító mfre ó mar * l?u rnó^o W terta 
tam ajádo pera o cometer, qconuídou a DotnSmonío faíremt^rm acometelloondeo matón 
comwouDo^frecbeíroeq oacópanttoram na mo^pojque cutres q també \>ínl?2mcom 
elle po: fequrar a vida o leíí áram. Sfonfo S^alboquerq tanto que foube Do bom fuceíTo oeftes 
capítáes acodíológo, i temertdo q os mouros v^fiem alímpar os pógos com fo^a Ce gente, 
aínda aue fov contra parecer DOS capitaes q artdauam bem auomídos Deíla guqrra: toda vía 
mandeu ficar naquelle lugarSIfonfo n¡opc$ em o feu bat^ em fauo: De tm tiro póílo ent \?ñ páf 
fo nercndeageníeDcctaatomaragoa,que^ranocumeDe(?utcfoqcftíua rob:e cííes pó^os, 
cem o qual tíro^éra l?u bergoficáramvíntelpcmeésDequeíracapítamJlourengoDa ©ilua 
bú fidalgo Caflcll?anol?óméDefua pefóí. 21 gente comu Da cídáde^quandofoubeoo cáfo oeí 
tes po^osem que tmlpamerperangaDe fuá vída^andáiam clamando q antequeríam captiueíro 
q nio:rer á fede: i qra a coufa tam piadófaquefoy neceflarfo (relre^ émpefóa t Coge ZItar co 
mutta gente oe caualo t De p? frec^íra pera )r Defaíopír ¡t tomar elíes pójos em q ellaua auída 
De todos, ao q afonfo ©alboquerq acodío • íRa quá jda aflt De l?ua como Da outra parte ouue 
niaisrangueDoqueauíaagoaDcnífónosp6$os,emqüel?u páie De afonlb ©atboque^ fot 
mójtotpojfaluaroqualDoantoníoDeliñoronlpaJ^gew nótoea 
fo^m bem firedpados aínda que as armas Defenderam em algfia maneíra a carne, l5on$alo 
©ueímado alfere3De afonfo S^alboquerq ouugaDe perder bfí oII?o co ¡?ua freci?a quellpefe^ 
deol?uafob^ncella. ^ínalmcteaindaqapeleíanamfofcomap Star 
fe nam com l?u íRae5 ©ilamíica feu po:íeiromÓ2qüe vinlpaDianteem módoOeDefcobndoj/ot 
ella De tanto pirigoque eíleue glfonfog alboquerque cm cendíjam Defeperder com toda á 
gente q kuáua: po: f t arredar tanto Da púya que quado fe quís recocer poíloq tínl?a mádado 
aSlfonfo ̂ opej Da Colla ^ Antonio Do Capo q llpeteucííem a ebarca$á fegura ,3cl?ou quaT̂  
tomado o lugar per onde auta De víraella. Capera Decerá p : ^ ondeos batees €ñ(m3mm 
\)ü tefo i como a nófla gente vínf?a afrontadaDasfrecbádas jDefefófa De tomarfolego Dentro 
nos batees,nam curado De rodear pera vír a elles poique pereíle tdb (TÚ mate curto caminí?o t 
lan^aráfe per elle tvíeram todos caír ¡puüs fob^e es outroscmbaiío nap$áta c fof grande 
Dita nam fefpetárem í?uus ñas langas DOS outros. £ nam feríam embafco quando comejárS 
freclpar nelles muítos m euros,parte que elíáuam aqu^ em diada encubertes DOS batees, cô  
moDosque cmmem cimaDo tefo,ondefe emreteugampo:fer lugar tam Inóreme que nam 
quifí^ram Dccer per elle:po:em tiQltftccfyitím os ncflbs q cftÁua tam apínlpoados que todaU 
Iasfr̂ cl?asfenip2egáuam ndles,atcracl?arcm asáfles Dasfuaslan§as que íín!?amaruc»das 
fem cem ellas ll?e poderem fa5erDanno nem manear po: olugar fereflfreíto ellando to^ 
dos nefte perigoonde|a gaafonfo ©alboquerque q veo arrodeando po: outra párte,qufe 
Dees que tirando cem l?ñ bergoDos barqes cm que fe queríam embarcar,Deu em o capitam Dâ  
quelks frecl?eírcs que acoflaua os nófíos,o qualandáua a caualofob:e aqudle tefe, l?cmé bem 
luftrefo em feu trajo * armas capitam em faber mandar aqlla gente: t fe^ o tiro tam vícto:íó^ 
foqueotomou pcrl?í3aco!)racomqueecauaIo6leuouamftádopo:també irferído,':tras elle 
foj^m os frccI?eíresTendo feu capitam efpeda^ádo que Deu lugar aps nóífes fe embarcarem 
De vagara mónc Do qual elreY mu?to fentio pe:fer o feu po^eíro mó: que DiíTemos.ZIcabado 
cfle feito po: aquelle Dia fe recelbco 2Ifonfo ©alboquerq ás iiáoe:^ pero que fo^ em algua ma^ 
neira argüido De culpa pelos capítáes em querer auenturar fuá pefóa cem a freí Daquella armâ  
da nam imperando tanto ao feruíso Delrê  ,toda vía dle to:ncu madar a elles tres capítáes 
21&anudS:ck5,21fonfo}lópe5DaCclla,c2(ntoníoDe Campo qfe folTem lanzar naqudto 
p r̂re Da íl!?a que Ibe dle o:den<íra pera empedírem na vír mantimento ncaíuda algua a cidade, 

auendo algús Días que andauam neíla guarda/oube 2lfonfo ©alboquaq per móures que 
tomaramem tuaterradacomoa I?ña pequeña jlba clamada üára queelláa villaDe®:mU5 
atiía De vír certa gente com algíí mantímento pera Dalf per tetradas De noite fe recotber nacídá 
de: ao qual negocio manden elles tres capítáes. Cagados a ella nam ad?áram coufa afgua, 
fdmércbúamonrearíaDe veacam t caga De perdías quefi3?ram:Da mu tía que os rejesDc 



íüfo leg 
0:mu^alttml?9m máHdádoíánprcomoettiparqüepemr¿^ bcftlifadár. tícabadá á îia 
a$i tmmm m cohiulta oc Icitárcm afohfo ©alboqiicfrqiic t íé ircm pera á ̂ íidi^ccm fué 
d^meítto que como fe vííkfán c\ke kixém aquélla ptíña kfáríi cíitrb tanto: t quaudc tocfc# 
fe \>iftc\ri ante o ̂ ifo re^&orn áFrartdfcocádáÑn ap̂ ercritaría fuá ra^hi •geniado po? caufá 
oe fuafda tío aró5oamento que robklla rt^ram áos m f̂tres 4 piictoé ̂  pefóas be contó q coni 
ellea artdáüám eftaé rasoes, que o pHncipíóoáqüella gu?rrá t p̂ óceflb celia mate p̂ océdía Si 
jndirtagam De Elfbnib feaíboqugqueque balgua hotáuél caüía: k que todo obáno que t ^ i m 
i cidátíe ttn toíl?er vírélbe tnarttímetós, a mefnis Fróía ¡5 padecía pói eftar |á tam necellítáda có 
mo 08 pjópaoe cerddos^ pera áuer l?ua pipa bígiioa Ipe cuítíua mu t̂o fangúe como todoá 
fabía $oi Coge 2ítar tér porto géte em gualda Has ágüídaa pa tqrra firme onde ^ coftumiua fé 
5ér^aeícltádo m e a ellas coufós outraé q íínlpa paífádo co 32lfbhlb S)alboqu?rq • g r̂a quá 
logo no p í̂rtiéíro mouímeto Dáguqrra,tendoÍI?ééíles Oíctoquáíniuftal(?e parecía;t qua hecei 
fnnogaotíTímuIar ó oeraparcer&áquelleécinqüo pernees t?Te acabar afoáaíesa cm que trabá̂  
ll?ííüamiOeramaíe a leu faluó oella óteígárem aCege ̂ taraos entregar % atalbárem a lúas ma* 
lidae: cipegara a tatito ̂  ll?e apjefentárá í?um pap l̂ em módo &c requerímehto aíTírnádo per ió 
d oíos capítaes í pnncípíes fidáígós &á frota,á tempo que elle 3afonfo fealboqugq eííáua m 
inefma ób:á &á foJíaIe5a • Wo qüal fe^rímetó í̂ e rep̂ efehtóüá eftascoúfaé acíttia btctae: corií 
du indo q elles rtá ?rá obligados a pe obédecér em mais q najqllas coúfae ̂  irania per regimé^ 
to t?dre^ > que gá aridaf barítiáda ttaqueíla coila ba Arabia i boca bo ttiár tóixb, cotrá as híoa 
ce ílf^cba que ettírátiá 4 fata per ella bufear efpécéáríá • 12 eííe em lugar bilío íeíwuáfe ellar al^ 
fajendolpuafóJtale^atendo aquélla libab̂ ^ k ba tutra os 
ca árábíá i gente a maís caüaleíra be todo p óiíeté qué eín bote bías partido elle ¿jfoiifo BQÍ 
boqu r̂québalf podía leuafá fojtáléja na maó,quanto mais q a ítiefína cídadeem f^ga tam pd 
putófa q (em eftaóáíuffes o póderíáfá5erp§¡t áqüeíla foMi$ú ficarmüjf remota coeílédobá 
^ndíá tpaflíígemDasnáosceílereínoCeÎ o:tugaíceqiiepodíareceber algu fmoi. & óííaí 
r¿queríméto áíí̂  Cefapjouue a Sfonfo ©alboqugque q tomadoll?o oa mao Dílíe qüe refpode^ 
ría á clié^ em díés víratído as collas fceu o pap l̂ a burn pedreíro quéeíláíiá féct)ádo bíí pô taí 
Cá foítak3a i 4 üilíelbe q 6 póíqííe pó: fecbo * ^cárregáfle bemcé^drá^cál qüejáíetóüa áfoá 
repodanquefía ̂ r quemara tam oúfádo^íiébdfájíá ósponnesbaíb^aíc5ábeíre (̂eu feríbóá 
po 1 ver o qüe elle refpodia áos tíés féqueHííietitos: a quál coüfa éfeádaí̂ du mu^to á todabi 
péfcásq tamafiínadaórielíé* 3Zínbata^bémp:c¿eoídóo^ capítáes k^xa 
cípáés fídálgó^ andana miitbefgoílófos, ̂  ga q cada pil efpefáüá Afeita áfoiti^á tínl?a tul 
ritos pera fícar neíla poí cápítá: a qíiaí ¿líe bátia a ̂ órge ̂ afreto beCallfopo: íeuar bu %m 
rá üdrcY q o píoúefle cálgua fo:taIe5á i era ella bada co codísam qeíleuqííe heíla te a vinda b¿ 
féu fobatibo oofn tlfonfo ce ÍRoíonbá q éíláua em Socótó:a • j£ poique Jóige Joarr̂ to I na 

ceo á todos q ido ef á artefícío péfa feus fobaribós ñcárem naqüellas búas fojtalQaé 3 cá poi fê  
rdú írmloé na fc aruíá Ce Defaíjír • faffy q coríi a re!a$am be todas eílas coufas que eíles tres cá̂  
pitaesrcp&fcntáráao^píjncípáésbaéfuaérijosospíouócáráaqüe aquellafeguinte noited 
fi3#rt( á vcÍ!acaínínl?oDa3lndiá: c em famdoba bócacoeftreíto fó:am tam Diíófosque tpi 
máram cuasrtáos 3l?ua ce Cambia ̂  oútra be £btiuMmbas^ fa^eridá, 
coin á quál p:cTa ebegáram anteo vifo re^ ccm^rácifco* Sfonfo ©alboquqrq vendo q tardá^ 
íiañi per éfpágo 6c Cc us cías i rnádcu á jlba onde os tínba enuiádo a ©íógo ¿jFernldej j^éteí^ 
ra m í̂lrcoa fuá náo cm bu barql, *t acbou fomente bu bómem que per Cefcuído qúandó fe el!e¿ 
rcCoíbírá ás náos fícou em tgrá i có quaí Sfonfo g)albc)qu<rque foube a fuá partida *i as k w 
fas po:que (fegundó conr̂  ínos.) S6b:e ó qual cáfo elle nam fe3maís qüe madar tirar eílfeíric 
toco eñádo cm q tínba pofto a cí d¿de ao t epo q fe f6:am pera o enu íar a elle reynoa elrcy:^o 
ínaís q pode cifiímuíou a t r i l l a cede que elle mu t̂ó íentíó > k cemo qúe fe3ía póücá éónta m 
aiuda célica namleiíou ce pjoccdefnomcdccoccrcoqtín^ate aguarda que na vkfl#f^ 



cc^roalguidd^*l^alíadfoaponcoesmquecñceapiút3(rmído^tuccdm m ú e co 
06Dous capítScs que fxcmtn com qpc per águs013900 veo a füfpeiidef Das capitanías: pe: 
que como andaua efcandalí^do oa Defotediertcía 000 cutres, nam quís fofrer a eíleg coufa al̂  
güa oella calídáde. & a p:ímeira coufa fot com 3 N m oa íRoua, ao qual tendo el!e afonfo 
©^boquerque mandado que com y rartdfcooe ^^uoíafojTe oenoíte aterra fíntie Da banda 
m ^erfia fa5er aguada a Ipu lugar clamado ÍRabande^ quádo veo as ó̂ as ̂  partida na quís 
fczñ^it^^ á nio oe 

el! 
ría. a qual artdaua maíspera fe jrao fundo queefpañcar o már^ fe os capitáes quífgam faluar 
9 pímenra que nelía ta pera ̂ óáugál báldeandoá em a nao que Antonio De Saldan!^ trou 
ye t tambem elles queríarn faluar fuaa vidas, 1 maís que nam tinlpam bsajosípera andar to* 
doDiaremandoriopbate^s^Darabomba De cominopo^feanáo náfrao fundo,t fob^eíiTo 
$B mm$ ás celtas t mais padecer fóme 1 fede • Sffofo ©alboquerq com eílas t ourras pala^ 
tiras (emmu^iasDas quaes ellestínl?am ra5am )fícoü tam confufo ,que conuerteo a reporta 
á 3loam Da i^oua Dandollpe aculpaDaquella ouníam: 1 finalmente De palauraem palaura pos 
ndleasmáoscommenosacatamentoDoque merecíaIpíi capííam Delret^poftoqué ^oam 
Da 'íñóm nrn tiueífe maísfidalguia emfanguc q as calidades q atrás apontamos que neíle 

do aquelk furo: fo^am efles Dous capuáes tomados a fuas naos ̂  co elles fot fejer I?u Ijorra 
do teito á jlba ̂ tueírome pegado com igr a firme que feraoe ®2mu3 at? tres l?goas, ? o cáfo 
pjocedeo oaqut • Soube afonfo ©alboqucrquepelos mouros q cadaDía fe tomáuá ¡ m m * 
radasqpafrauamDa^rrafirmepera@:mu5,como Dajllpa I5al?arem vmbapera aquella De 
® ueíromet?úa armada com focoaroDe gente ̂ manírmentosq recolar em \?m& 
cefas oelret que rínlpa naquella )lfc)a ®ueí¡come pera oalt fepaífarem De noíteao ®:ma5 • [j^oi 
empedir o qual focojro fot ter a ella jlf?a: t porto q ouugá vírta Da frota Dos mouros como to 
áám vetes^ram terrados ligeras que co:ré mutto á v<la t remopoferanfe emfaiuo* 2Ifonfo 
Í©a!boqucrqueparecendoll?equenascáfasDelret podía acl?ar algua coufa pera pjouífam Di 
cidídet oar algila ceuaduraa genteoarmas queficou cem magoaoe fe as terradas acolixrem, 
fatoem ierra no lugar Dertascafastem guarda Das quáes acbou maísoe trejentos bornees 
em que eiifr^uá fefenta De caualo q ásoefendíam mut valentemente como caualeíros* ®nde 
$ o m m IñóuaouugaDe ficar7po:quefobíndoper l?ua efddaácimall?e matíramDíame 
Dtlle \?íi\)Q¡m t reriram outros a elle fot Derribado 1 bem ferído: masacodíoll?eí6emes Zcí* 
Kíra, ̂ oam Eeíreíra/ííRimo ©35 DeCart^to 
to o capitarn Das cáfascom que os mouros as Defpejáram * os nólíos fefí5 r̂am fenbojes Dd^ 
las, ficando pqrto De oítenta mó:tos per ellas nos lugares onde os nóffos Ibe tirará a vida a 
cufta oefeu p:op:ío fangue. S>epoís com outra tal nóua De vírem alt mantimentos tomou 
Efbnfb ^alboquerque a erta |lí?a ̂ udromea bu lugar cbamado Xl&eloal: onde també ac(?ou 

ifterrda oe mais De quinl?entos frecbeiros, leñando elle oítenta bornees leméte: a qual gen^ 
realt mandara dret De Eára pera fe paitara @2mu5 focólo com algum mantimentOiDe que 
cram capteaes bus feus f Db2iní?08 ambos írmaos; 0squáes o fi5gam tam vakmememe m 
Defenfam DO lugar :queambosaltmo:reramcomamatÓ2pirte Da gente quetín^am» £ poz 
f rem pefoas norayes Elfonfo ©alboquerq mandón meter feus co2pos em fym terrada 1 co 
eiles bu Cacís, bómem De grande ídade que acl?ou em l?ua mefqirtría DO lugar: per o qual matv 
don a Coge atar bú recado q alt tbeenuíaua os Defenfo^sque 5 vinbam focoírer^ quedle £ g 
CÍ3 !!>e co itaría como molerá t aíft qué osacompanÍ?áua» ̂ ueímado o lugar, o mato^Defpo* 
jaq fe D Îeoiiue foy buaalcatifa queferuia em a mefquíta,aqualtomaua quáftametadeDaeáfái 
n nm i podíam mouer quatro ípcmeés: 1 eftando em p:?fa De á partir pera a poderem íra5ert 
djígcu £ifonfo ©alboquerque 'zccmp^oulbí^ Depoís^ mandón a íBamiagoDeÉJdijapera 



m r o í e a u n a o . f f m a 

fénicot»é fuá cafa poí elle fer eauakífo&a fuá c:d!emcmmmmU^íct&hi q i f mic * Wcté 
doc\\cMfoitío Îbcqücrqagertreítiü^canfádaDOStrabállpóaqféüWpeDíá<tt>c noítcmt* 
tce i tm oütróé U m ^ mt na roldar toda a illpá 31 q a náo frol Déla mar toé f oa ba fiRóiiá n | 
fe podía fofterf6b:eáguoa per a m u ^ quería ^Dctermmou De )r )'rtuerilaraSócoto2Í>pói 
fer M tenipo, 4 Deu lícenga a ̂ oá Da Üflóua q fe podefle ir a ^ndía a co:reger afüá náo prra cai^ 
regar i fe \)ír a elíe reino, *: alí^ a ̂ ó:ge í6arr?to De Cáftro,*: a 6afpar ©iaj que foa féü t l l fe 
rej pela aleiiam q tínba Da máo q lf?é cojtíírá na entrada Da mío U&qr íj * partido Dé ®mu^ m 
entráda Dé margo ofendo tanto auantecomo íl&afcáte,pófto q alicenga q 3^mDa ÍRóua ti> 
nl?a pera fe partir auía De fer quando elle afonfo ©«Iboqugque o efpédífie > tendo q o leu^uá 
inais longeDO q couínba a fuá nauegá<¡am perá a Sndía ̂ elle nam efperou po: máís efpédídá 
ft De noíte fe fej na vólta Della ottdé clpegou a Deoe míférícó:día > i Monte ©alboqugq a ©ó^ 
coto^i ¿ po:queno tempoqueellepaíTcudlascouras t jnucrnou neñailbapaiTíímm oütraá 
allano Cairos na ̂ ttdía como emDuaBarmádasqoártnoDe^te^óítopartíramDefte reírtd 
peralá: far?mo0DetcdasreIasamnofeguíntécapiíülopO2eílc ferofeu lugar* 

CCap. vi- Como o ̂ oldam Do Cairo fe5 ¡pu* ármáda pera á 3fjidía 
Depoís qué o padre fre^ fl^aüros t02rtou ao Cairo: * Go qué ¿Ifeír 
l^ócém capítám móz Délla palíou^ cfregar a Wio* 

@mo atrás efcreuemoe) a efte reino veobu relígíófo per nome fré^ ilfenuroé 
matoJálDa cafa De Sancta Cátl?erma De jQ^onte S^nai, co cartas DO p<ipá 
3 elre^Do Ufeannucl fóbie o Défiftír Dás courasDa ̂ rtdía po: raja Dae m U * 
gasDo Soldá Do Cairo • ññc réligíófo toinádo ao pífpa co a repella oelrev̂  
dle o efpédíó efcreuéftdo ao Soldá o q fi;?ra naquéliecnlbfób:e q fre^ I feú* 
ros viqra a elle t Do qual partícülarmete fe podía j nfo:mar co entras paLiuras 

q refpondiá ao qué ll?é tinl?á éferípto o ©oldá • ^ poflo qüeelle fre^ JQ^aüros na leuaua a ré̂  
polla conformé áo Teu Défe/o i ne ponffo to^nou có os temores ̂  elletrourc Datellé t po: (r mu^ 
latíffeíto co as ra5oes Do cafo an?Das efmólas q elréif Do H&ártñli^ lijé Deu pera á cifá De ©á^ 
cta Catberina • l^em menos o £>oldá erécutou o que Dilíe q auía De faser: fomente conuérted 
o (mpeto De fuafuría em mádar fajér l?ua armada pera c6p:ír co os p:ittcípés quell?é fób:éiOb 
tínba eferípto Da ^rtdía (como DílTcmos») 12 po:q o Egipto po: rajam Dé na cbouer nelíe câ  
rece Da críaga De muertas ccüfas ̂  fof neceíTário ao ©oída piouerfe De fó:aDeftas q fam as p:m^ 
cipáesperaástáesetpedí^ ó lauraméto Dafij 
naos ft gales que auía Dé fa5er: a mató: parte Das quáés coufas ouue Do már De leúante, p:m^ 
cipalmente madeíra q fov co:táda ñas montanbas Dé £ fcádalo^.2!s quíes po: feré ñas terral 
Do üurco t entre ambos naquelle tepo auer qu?b:a i Dí3em q ouue elle efta madeira a jttlíártcía 
De ̂ ene5eanos 11 Indo carregada em vittté cmquo náos T em fuá guarda cito centos mama¿» 
lucos aparece qpermeíío Déos q como eflaarmádafefá5iacotraí¡^o:tüguefesque^o:tugues 
encecafle logo a madeíra Della como p:onoftíco q Depoís auia De fenecer a máos De f^o:tugue^ 
fes • Í]^o:q andado fref 2índr^ Do ̂ ímaral^ailio Dellé réíno,nciTo natural^ conferuado:^ 
cbaneder Da ó:dem Dé £3am 3oá naquellé tempo aflilíente em ÍHodes3c6 búa rrma Dada rete 
gíam De fe^s níos t quatro gales 3 em que trajiáób:a Dé feis cáos bemecs ce peleíá :Déu nellá 
anmdaoo Soldá merendoibe cmquo ttííos no fundos tomcufe^s* íña qual peleia lije má> 
tou gentes bornees y: Das outras naos aínda alguas fe perdéram co bu tempo:al q Depoía 
teueram: De maneíra queDC; fómenté fc:am tgaov po:to Dé aieíádria 4 ̂ euáda a madeíra peltí 

mutea Da neceííáríaperafcipsnáos'rreisgaícsq feáuigmDefa5er aqüelleanrto tefe b:ouucrD¿ 
mais pera outraarmáda^cm aterra DO aben) aoIortfoDo márDopo:to alcocer pera báííD 
cotra @ o^ em algtias fgras q cae fob:<llc fof co^da algilá lia^m pera galqs ̂  outra madeíra 



© a fegunda oteada 

pccas^fomecidasocsemeoofTiár ̂ mató^palteoa^ era leuantífcaoc toda na^m ̂ otlla 
q va per fuá vonúúc 1 outra qfot tomada oae rtaoe q clláuam cm opoHo Oeaieicaridría: pár̂  
cío íl&ír ítaócem caprtam nió:Ddla camínlpooa ̂ rtdía » qual pero que rtam fclíe J0B^mcto> 
co DOS que andííusm electos pera os táee cargos, fot efcollpído pelo Soldam po: fer caualeí̂  

lído j ^ ^ ñ ^ ^ 
p:oncme t oenotasam De l?onra, a qual fe oí a l?ómeés q fam feitos capitaes oe gente ou reni 
já fíob:e5a DO fartgue oeíles,*: Baocé ? nomep:óp:ío,*t £OJ ou CoJdí) áppcllído Oa patria* 
efta armada q leuou at^míl t quínl?eíitosl?ómecsDirmas ̂ ifegudo ocamín|?o ̂ rób^s 
q fej o Soldáo madou a mais quéá S^día em adíuto:ío DOS mcuros i po:q ebegádo ao po t̂o 
ve ̂ mbó ,q q l?uapouoaga pnncípal 03 colla Daarabía i que Díftára Dá fuá Xl&etropolí X l ^ 
dmaíílnebiq querDí5ercídíídeDop:opl?eta,ób2a De gaféis lcguoas,entrcu nelieper f o p 
Dármas t matou o j^que oalt, o qual acodío De Dentro DO fertarñ co musios alarues a l\?c Dê  
fender a faidá em t?rra • 21 caufa DO qual Danno q Ü&ir Wóccm al? fej ,fo^ poique efte íqquc 
era fcnl?o: De toda aquella comírca per onde todolos mouros Deñaa pa'rtes Do occídete vá m 
remaría a fuá cafa De flE^cl?a como elle qrafenlpo: Do capo,oba'gáua a todalascáfílas Defle0 
romeiros a ll?c pagarem l?u tanto po3 cabera. & po:q nefte modo De arecadar oíreítos fa5Í3 eP» 
bulbos De quátoaclpaua ,acodío o Sold l DO £gíro aos clamó:es Delles peregrinos Tconcer 
toufe cem elle 3£qque ̂  que Ibe quería oár cadánno Dose mil foltanís, moeda oouro Do feu cru^ 
nbo 5 q fera Da nólta D05e mil crujados, a m teû lTe<onta co as cáfilas T as leíráíTe paitar fráca^ 
mente 5 Dado a entender quefa5ía ella óbía em medo De eftrcla t cbandade aquella pób:egen 
te* íl&as a wrda'de era tracto De mercado:ía ,po2que todo peregrino que partía DoCaíroou 
Das térras Delle Soldaba cáfílla em q p ficáuaregíllrádo pelos feus offldáes, c pagina D0U6 
foltanís, bu q Dantes pagana De po:táge c outro q elle De5ia pagar ao JEeque^naqual palfágé 
tínba buagnmde renda. £ como Ibe qra coufa cura Dar ao íqque osDoje mílfoltaní|0,auía 
quátro ánnos que Ibos nam quería mandar pagar, que caufou ao ̂ que to:nar ao roubo q Dá* 
tcsfa3ía- ® Soldamoítrádoq jeliuaobécomu^ qaelle comoCal^fa DafectaDe Xl&aba^ 
med pertencia a emedaoo Dáno q erafeíto aos romeiros De fuá cafa: mandón aU&ir i©óceni 
q ¿ crabalbálíepo: tirar eíle máo ccñii me ao Xcque ̂  quando nam, que IbetomáflTe ellepo^o 
De 5mbó q ga a mell?ó: coufa que elle tínba, % De maís renda pola entrada * falda q as cáfilas 
Dos peregrinosalv fasia alguasmercado:ías q Daquclle mar cocojnam a elle • Xl&ír ̂ ecc 
tomada ella villa De 5mbó pos logo nella geteDeguarnígam ,n efpcdíc búa moDasqueleuá^ 
ua com algú Defpcfo DO q al^ ouue :mácfandocem elle nóua ao Soldam ta víaó:ía q Daquelle 
bárbaro ouue, n pedmdolbe mais géte pola q al^ leíraua.Cfpedida a nao partíofe elle tábe vía 
De ̂ uddá cídade marítima Da arábea onde ebegou, a qual ga rríburaVía ao ©oldam na tergt 
parteóosDereitos q pagana todalas mercado:ias: o qual tributo auía ánnos Depoís Da nóífa 
entrada na ̂ ^diaq Ibe na pagana bu^^que fenbo:Dacidádecbamádo ©arauij j Duendo que 
nóíTas armadas empedíam o rendiméto q tínba,*: efla pouquídade q auía Ibeqra neceííáría pê  
ra Defenfam Da cídáde /e al^ foliemos ter; i£ po:q í l^ír Bócem Ibe na conbeceo Deíla raja, 
veo o negocio a ÍUÍ30 De fgro entrado elle a cídade a foĵ a Dármes: a pero q os alarues ga mal 
armádos cm coparagá Da géte q JQBír í©ócem tínba 31 fomente co páos tollados Da remefo 
ofTendiáfeuímígOrPOjferem muYtoSjrecebeoUlíír^cccmtataperda De gente qlbe conuco 
efperar al^ te o éoldá mandar maís,a qualíbc mádou pedir per búa nao q Daqut efpedio com 
parte Do Defpoio • l i rado a qual parte toda a m^ot Da outra q Ibe fícou, elle Xlfbir ©ocern re^ 
collpeo pera f̂  fem querer partir có a géteDarmas^édo q todos ̂ am a foldo aínda elle Dê  
pois Da p:ímeíra paga que ouucrá em o po2toDe fécfamm Ibe tínba feíto outra auédo ja quá-» 
tro mefes q gá partídcsDelIe. g)ode fe caufou alcuantaréfe alguus turcos co bu galeam, De 
q ga capítá bu mouro natural De ÍLunc} to t̂o De bu olbo cbamádo íftgej Xl&oílafá?o qu^l fo^ 



ttxcm eñe s M m a S^bul onde 6 varón t tapóte fe5 o ̂ ue wcm édfáité. íiBir cení 
^epoíe oe ter eferípto 30 Soldtim como éftecapícaró fe II?c leuanríírá que todn a í|üfín?^irrj 
bá gente era po: ll?e n^m pagárem foldo quetínlpa vencido, t o Solctem o pacucr cení t uibt 1 
ro*i gente cmasnáoequellpetínbacriuíádoccmpárfeDo oeípoío: parttofe cáínítibo Daj iv 
dia^palToupojacídideademondefeoeteüequátroDías (cmcnic.ñzbt ccflcandoa 

fegaverdadequeelk ^a 
ver entam oa tosida Ibe faríam o gafallpádo que mcrecene, ido elleB po: ̂ fonfo B á 
boquerque que como efereuemoa auía pouco quepaflaraperalir^t elíáua cm®:mu5• JQ&ír iBó 
cem pb:que mu t̂a parce Da fuá impelía oe nos lanzar Da ^ndía efláua no fauo2 oelre^üe £am^ 
bÍYa'ioeoéelíque^capítamDe^íOjCequemoSoIdam tínba recebído cartas Degran^ 
des offertas <i leuáua po: regimentó que p:í meiro que paíTálTe a cofia Do X!&alabar fe vilTe com 
II&eliquc2l5treconfo:mííírecom ofeuconreUpoivonrádeoelre^oe C^mb^aacerca Denos 
cometenna fe quís Deter em Calafate ne tomar o cofell̂ o q ll?e os mo^adójesDaua q folie a 0 : 
mu3bufcar 2ífonfoE>alboqugque* ante ouuindoDi3erque peral̂ andáiaaarmíídanolTa^fe 
partiómaisp:efles,temendoqueopodia encontrar :pojque efláua mu^nóüono modo que 
auía De ter com nofeo t quería pnmeíro rer ínfo:ma§am De UMque 2I5 ;2íffT que com effe fun 
damentofej fuá Derrota a ̂ í o , onde fo^ recebído com mu^to gafalbádo po: eñarcada Día 
efperandopojdle cá tínba cartas fer ja pofto em camínl?o,com a vínda Doqual fuccedeooq 
veremos nefte feguínte capítulo* 

CCapítulo. víf. ComoDomEouren^o fot Dar guarda ásn Jos De £0^ 
dpi) TCanano: que ̂ am carregar a Clpaul, t cílando furto. Dentro 
no río íllbír iBocem capítam Do S oldam veo peleíar com elle. 

^ í fo rcipom ̂ rancifco ©alme^da Dcpoís q fe efpedro De $lríñm Da £ÍU 
nbapaírádooft^e)De(^annane3ficoun^qucllacc(ls DO Atiabar comd^ 
guus nauios: *t mandou búa armáda De oito vqlas cem Dom ^ourengo feu 
fílboquefoíTeoar guardaásnáosDeCanano: *z Cocbi)>> nco r̂clíea celtaíc 
Cbaulccmo o^dmaríamete fa5ia naquelles mefesDo verá. ®s capttáes Das 

reirá ̂ 1 awntu uy iPiyaYa^ncomo i^cpo ̂ eijreira; 1 \ p ^ o oe ícouia 1 a^iogo pire; g^o 
DeDom íLourenso cada bu em fuá gal?: *z os outrosleuauam nauíos redondos t latinos • B-
pó:q alguas Das náos em cufa guarda elleta, ̂ am c jdenrídas pera a cidáde Cbaul, ̂  c|[e te I? 
leuáua Determinado co:rer a cófta poique o maís pera cima eraíi Do reino De Cábira * entrou 
no río De Cbaul co ellas: *z na víágé que fe; te 1̂  quáft De camínbo fem ímx Dcmó:a ¡po: ra3ani 
oeftas n^os que leuíuaem guarda ̂ ^̂̂^ fatamDos pc t̂os oe 

pjíncipaesDaquella cóííarDequegafenbo: oSRi5amaluco bum óósDdje capííeícs Do remo 
©ecam a quenoscojruprametecbamímos^aquué^DequeaoDíante faremos particular re^ 
la^am. ® ffii5^maIucop02lerbómé De grade eííádo peño que teuefle ella cíd^̂ ^̂  marítimas 
outrosponosoe mu^ górflarenda 3omaisDorempopo2 eflarmaís vesinbo ao reinoÉ^an 
refidíaDentro nofertáo em outrascídádes Defeu eftado: mádando aos gouernadó^esq tínba 
porto neftas marítimas que a nólTas armadasf̂ eííem mu^toferuí^ot contentaíTcm os capí̂  
táes Dellas -, nam fomente polo temo: que tínba Ddlcs mas aínda po: o grande rendíméto qué 
auía Das naos DO Xl&alabar em cuia guarda Dc^c uré^o vínba. fotíi q po: eíía cmk aínda que 
rodos erammourosque naturalmente nostem ¿dio: quando elle cbegouaCbaulfoV muy 
bem recebído Do gcuernado:: ? auédo maís De vínteDías q elle cft̂ ua efpcrSdo q as naos aca¿ 
bafic oe tomar fuá cirga pera fe tomar a faír co ellas ̂  jr recollpcdo per t oíos po:tcs á s a kíúm 



© a fegunda Década 

armada paitara pellos lugareeoacoílaoaa^bia que afonfo ©albcqucrque tmáYQ>i que fa 
bendoocapftamoclla comodlc eftauaem ̂ m u j c ga pcmcm v<ll?o ̂ rcfpondcra que nm 
bufcoiia capitace vclbos fe narn mancebos^ que Oe3iam que efpedido üaqu^ fef^ga na 
volca De ©ío onde elíaua ©o ourenjo po:que elle ̂  oe mate oes capítáes Da fuá frota ( r m 
bornees mancebo?, t osmouroe langauam mu^as ve5e6 ncuas felfas a feus p:epófitos: pa* 
reccolije queeftanóua * palíura De capítáes mosos,ga po: morefar Dellcs, <z rambern pera 00 
fa5er (r Dalf pera algum fim • í^aflíídos Oous ou tres Días que andáua cfta ncua na boca DOS 
fiiourcs fem cqrto auto:,Kofc l?u 232ámaneaDcm Jlourenjo ̂ Deull?ebüus figos Da terra/e* 
crundo feu coílume, quando qugem pedir algua coufa: * em modo De fegredo UpeDílíe que vi 
fíipsiDcjCambáta ondefoub^ra que Dctro nopottoDe®ÍO eftáua l?ua armada Do Soldam DO 
¿giro, que ll?o fa3iafabcr pera que elleu# fob^ auífo 
^ o m ^curenso aínda que tomoufofpectaDocáfo poialg^ 
coníeciurace ler wrdád€3Dandoconta Deí!a nóuaDo feammaneacs capítáes :aíícníaranj 
fer artefícío DOS m ouros, 1 que como pefeas fofpectófas quenellenam auía De fa$er iinp:eflani 
áquella ncua per boca Delles po: nos ferem odíófos,Da fuá mío lan^ram aquelle iS^ánirnanc 
gentío cemo parte fem fofpeíta: a tambem ellefolgaríaDe aceptar aquella vinda aelle com efpe 
ran^aque posfer auífo ,*raflf pola fru^tafería tambem pago comofo^po: os gentíos ferem 
mni fobjectos a cometer qualquercoufa po: mu^ pequeño p:e$o • filiando Do üourengo nefta 
DiundaDe auer po: verdadeíra ella nóua ctegou filero ^mcapitam De t?ua carauclla latina 
cem i?úacártaDefeupat :pela qual ll?e fa3íafaber que entre os mouros feoesía quea © í o g i 
cagada búa armádaDo éoldam^queDeppís^ouren^o De po: o cerfa* 
bí do De l?ua náo que al^ viga terSob:e a qual carta elle fe to:níír3 a Canano: onde fidua co 
qoárro vqlas T teuga confellpo fe fe vería aíuntarcom elle: po: a nóua na fer De aucto: De víftg 
<t aopo:toDe©ío o:dinar!amentecadaánno vlntem náosDemercadanaDoeftre^ Deílée> 
cipa,*: cm guardaDellas poderíam viralgííasmaís vílas armadas pera as Defender Das nófTa0 
pelo Danno que recebíam os a nnos palTádos,-r que a ¡ño cl?amariam os mouros armada Do 
Soldam5 pareceo a todos a fuá vinda efeufáda • ®MC l\)t mádáua Bbero £am peracom feu co^ 
fcllpo 1 o De í^ero í6arrcto,©uarte De Xlf^llo t ©íego f^írej feu á^o fe Determinar cm qual# 
quer coufa que ouuefle Defa5cr ,po: ferem De maís madura ¡dadépera poderaconfellparqueo* 
oiuros capítáes: pcílo que todosfoflem muf caualeíros pera cometer l?ú Iponrádo feíto * ® o 
ILcurengo cerno teue elíe recado De feu pampero que era tsm íncgta nóua como a elle tinjpa: co 
da vía mandou recádo ¿s náosDe £ocl?í| quefeauiáftem o mafseedo quepodeífem pera effcr 
rcm p:cftcs fealgua coufa fób:e vielíe • 2lsquaeseííando íá quáff carregádasperapodere paV 
tir: l?uá fefta feíra á tárde andando Dom Jlouren^o em terra com os outros capítáes lanjando 
barran lan^a /t tendo as galgs ap:oi5em tgra todos oceupádos emfolgar t pjajercomo que 
eíláua cm Coctpíj: vígam lí?e Díjer que fó:a Da barra DO ríoalamár apareciam náos gran* 
des t vínl?am mareadas comoque paltauam auante a outro po:to • ñ po:que t( aquelle tempo 
na 3ndía os nóflbs na tínl?á víílo náosDaquella feíjá: pareceo a todos q feria Slfonfo j&al* 
boqugq q vería De ®:mu3, po:que efperáuá cada Día po: elle • }fbo:é Depoís q as naos come* 
gara De abofear o no tantrellas vira gañese nauíos De remo, acabará De erg fer verdadeíra i 
nóua q os mouros D<rá: * a grá p^na mádou DO ÍLOUYĈ O q cada capítá fe recoljpefle a fuá nao 
n fe npercebelTe pera aquelles ófpedes. ñ a ó:dem em que elle DO £ouren$o os quís efperar/of 
q as galcselíeueflem como eíláuam cop:oí5 em t^rra/r logo (unto Dcllas os nauíos peqnos, t 
maís ao rmrafga nao^ ame^orío aDef^ero í5arrgo ta lárgoDelleqperetre ambos podefle 
paitar a frota q vínlpa fe quifeíTe tomaro poufoantea cídáde. í^oílooomítourengo nefla ó:# 
dem o mellpó: que pode em quanto aquelle b:cue tempo \\)c m i lugar,ga HIBir Bóceni 
capítam Daquella fróra Dentro no río:todo embandeirádo com bandeiras t eftendirtes DC 
feda De CÜ:CS, ^ os edíes fo:rados Della com loujaín^s per todalas gáueas como gente 



¿Eíuro fegundo* $ o t i 6 
D^fcíl^quevmfpa aalguas vodas Wpw$xmm u m t u s m ñ M fo»m> ©numero 
oas fuas vdascom que enrrou co ella pompa: era qiwro náoe galeam, fe^s galqes t oü^ 
tra mais pequeña femapelasamemq vínlpa o mouroJQ&aYmame Marcar que fo^ndla CCÜI 
embai):áclaao6oldárob:ellaarmád3(como atrae fica^ po:que annooeíl&ír iBcccm m 
oe^quátrocemo8íoneqe,telic \nnl?a com p^opófito De aferrar a nofia capitanía .poe fe m 
Díameírat as outras enfiadas Ipua naoutratodasembcmccmpalíopera catínpuaarciTv;rae 
nóflas: po:que fegundo a nóua que tínl?a per as atalajas De jQBelique £(5 que mandou efpl|r 
3 nólTa armádíi, fabia que eftíuam oefcuídádos, n po: mm l?cmeés oe guqrra q M m ^ m f 
cuido ga gram pártc pera os leuar na mao em clpegando: ? entre nao 1 náo vinlpa l?ua gal?, % 
per popa üafua a De ÍIB ármame M com as pqlas tomádasfomente traquete í mejena co vero 
frefeo De víra^am^todos a ponto De gugracemo tcmecs que fabía bem Daquelle mífter • í co 
eftapjefun^mmetendofeentreanáoDel^eroíBarretoqueelláua quáf^amelonorfo^ Dê  
mandar a capitanía, a qual nam aelpou tam mal apercebída como elle cuídana. [poique fe l«í^ 
ÍOU Dentro nella pelouros De bombarda /?tas, bombas De fogo, t outros artificios De guerra 
naual a tudo ll?e refponderam ,De maneira que nam quís abalrroar pero cj a fuá náo folie mup 
to fobjanceíra fóbjeaDe Dom ¿ourenp,': palíou adiante tomar o poufoDe fronte Da cidáde: % 
per elle modo paffáram todalas outras vqlas quado viram que feu capitam nam atelrrcai a* 
Sómente á Derradeíra náo, como tra5ía o bat?l per popa l?u pouco cempado o cabo Deile ̂  na 
Detenga que fes com as outras que tinlja po: Dañante ̂ fo^ ll?e a marq que qra tefa em cauatgár 
o bat?l f ob:e amarra De íj^ero IBarr^to, T ficou tam embarazada, que vendo elle 1 Dom Slcuif 
Socomoeíláuaquíflíramfealarpelasanclpo^spera a entallaré entre fainas fentindoelteo 
perígojDeu l?u pique ao cabov̂  palíou pojDauante perdendo o batql • [j^ojem fo^ á cufiaDa náo 
ceDomilourengoleiíandoíí c^eaDefqtas^DÍrdos^bombasDefogoque Hpequeímcu 1 en* 
crauou mu^ta gente *: algua em a nno De fl&ero Jarreto: po:que como as naos De Xlíbír üaóce 
gam mu^ fob^anceiras fob:e as nóffas t vinbam a leuantífea cem pomes *t rede que os ncllbs 
íjjnda namvfauam,receberammu^toDamno^alíádas aquellas pnmeíras nuu?s Dofumo 
Dartelbaria t clpuiua De f^tas De que as nclías náos fícara clpeas 1 o río quall?ído, como era \ i 
rolpoílocadal?uDoscapítáesentendeoemcurarosfeus>rp:ouerperaem ^manl?ecendo t o 
nárem acender elle fogo De mó^es • íl&ir ©ócem poique leuáua mcuros pílóros que fabiá bg 
0 rio'rpjincipalment^Il&aimame^po:feu confeso vfouoella índullria: cerno asfuas naos 
Demádauam menos fundo que as nclías po: nam ferem De quilla, pollo que ma^ojesfolíem 
o:denoufeao modo De DO Hourenso • 2ls gal^s com os efpo:ees cm terra per popa Das fuas 
oa banda De cima Da cidádey: ellas com as p:cas enfiádas cem a cóbrete oo río cotra as nólías, 
que ll?e ficííuam tam juntasIpuasáscutrasT per cima DOS bordos p^anclpaspcflas De manéis 
ra que fe podíam feruír l?uas com outras:com a qual ó:dem cllríua a fuá náo capítaína vesínfctá 
1 peDom )louré$o, como l?ómem que quería amparar os feus, t fer o p:ímeíro que os nóflbs 
ací?ííflem pera receber qualquer afronta • ©otn ¿ourenío tambem aquella noíte alíentou com 
osfeuscapitáesque como a mar? Da menlpaá víelíe irlcgofcbxllcpo: Dargra fer rifado 
que JU^ír ©ócem elláua como Ipómcm que fe fa3ía p2?lles maís pera fe Defender que cometer: 
po:q cuídou que em gente Defcuidáda nam acl?afle tanta Defenfam, *: feu fundamento ?ra epê  
ró que Dom ííourégo na fólíe fabedo: Dilío) efperar que viqlíe Ufeelíque 05 cem a frota De 
fullall?a que qramquo:entavqias como com elle leíjcára alíeníiido. fía í5:dem que Dom¿ou 

redondos ^s feguintes:*: l^ero Cam ^rancifcoDaíñlpáipa^ Ruarte Defl&ello capitáes 
Das carau?las latinas andalíem De fó:a acodíndo a ma^ó: p:clTa * onde maís necelíanofclTe 
n ©iogo f0íre5 com a gal? grande 1 flNroDe Soufa com a pequeña folTcm Demandar í sDos 
ímígos cofeítas em tgra que ellauam ácima Delles: 1 traball?alTf m po? ̂  temar per fcua libar* 
ga pera que entrando l?ua, ambos folíem enjco?ando as outras» 
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© a fegunda Dctada 
C£^pítult\ríí). Como oom ILcmcp peleícu com Xl&irlfeóccrn: ero: 

cmtfaoa víndá c a ^ f u ^ ocl^eliqueaj^fcnlpo: DeSDio qvcccm 
flmdaDdle jD^ir Pócemfmndofe oomílcurengoccni armádü pera 
fo^ DO río 5 per oe^re a fu^ nao m m l?ua cftacáda onde elle n]02> 
reo eom a maíao^ gente pelcjando* 

'^ndo t>on) Eoüre^ooído eíía cídem 006 c^pííáes,*: cncfefcnn acinelfa noífc 
vegíído no aperecbímeto co Día feguíntc: tato que a mgre 08 aiudou pera ir 
fob2e feus jmígos abalouDcm Jlcurcn^o ecm íodcs • Cecmo m nóflí^ga 
Iqescmm maís Iqftes po: eaufa Do remo 3 temando te m m per fcua il^rga 
ecmoDom¡louren^o lí?c mandón (fotecufa msrauil^ 
leuár^m a cl?urma Dellas ecm todolcs outros que áe Defendiem anre fy ,co' 

tnoquem eareána gádo mm reuelDe meter aeamínl?o-ymaemüí Defeiofo Deotcmarem faltí 0 
n pules cerno eñes freían: lanc^ndoíeDellee em tqrratoutroeao már^alguús que nam po^ 
mm temer o páfib íeguro -jDáúam configo entre íguoa T t^rra no meyo Da vúfá ,De maneira 
que fiaxé lego mó:to6 naquclle vífeo q oe Detínlpa ,po:que fob^eulnlpam os ncflbs 1 ¿0 langas 
tías ílx fa5iam al^ o enrerrímento. ^cm31ouren$o eperó ©arreto jndo Demádar aa náos 
mboe leacWram em váo: po:que jQ^ír ©ocem alem De ter es cabos mu^compndos pera fe 
poder alargar DOS nólTosvfouDefta índuliría,tínl?a Dado rajeírae ie fuas náos, *: quando 
víoque^mfobjellemetecreiátoitavafraquenápedc^m^^ ae nólías vq* 
lasDcmandarem maie fundó • i©ojlourc$o vendo queredo ofe iro auía Deferco murroesDe 
fogo, mandou oefparar ̂ rtelbaría ,a qual como fe afcendeo Dambalaspártes^come^ou fajer 
fcúa cb^ que oaua femelban^a De inferno: en De quando em quando entre aqueüc gréflb fumo 
aparecían) Ipiius relampados em volt os co atrouoidaquep:ecedia Delles t̂am remerefa aoa 
ouuídes ? efp antefa a viña q alTombJáua agente,Tmii^rro mais quando viam o copanlpeiro 
ce m d, cñámm falattdo arebatádoDante feus olbos ficandoll?e párte Do co:po aos pqea, M f 
c rendo animo pera cometer os jmígos nam tínl?a modo pera ejercitar fuas fo:gas: as quaes 
quinde fe oceupam na furia De pclcjar máo pojmlo, nam cenfentem que entre o temo: no feu 

afeo m ifíbáira t pero Cam, vendo que mu y te s me urc s fe langáuam Das galles ao mar me 
tcramfe em botces 1 ce mê áram DC os alancear: o qual cam no fej que os mouros to:náram De 

DOS mouros U&aym^me JOBarcar: em pago DO trábalo queleuou na embaííádaque fejpoi 
tra^er eíta gente á ̂ ndia ^ fo^efia fuá mó t̂eeílandoper popa Da náo DeXl&írBccem emi 
gaícen^quefof fejendo fuá oizg ui 0 que elle cb^mam ¿altó. Sendo iá boa pírte Do Día pallad 
do h a niafo: Da v i r ^m ^1 mm DO trabalbo em que eftruam > ouuíram os nclíos grande grt 
ra De p^er em teda a armada Deílíbír íBcccm 5pcla qual entenderam quelite vín^a algua 
aíudt: te que Dom Ecurenco pelo gajeíro Da fuá gaiea foufce cerno pelo no entráua tma gran* 
de frota be fullas 3 a qual era De jPBdíque^ fenbo:De2)io quefl&irBécem efperéua polo 
que ieiríuaaííenrído com elle. ̂ e m ¿eurenso em coufa De t m grande fob:efalío apsímeí̂  
ra ecufa que fe5: foy mandar aos n^uíes n edes ere ante De d;egirem adíes po: fe nam 
rrm aiuntar cem XBir Bacccm os foíTem entreter cem artcll?gría > ée quice cerno v i * 
vbm cem aluo:op De gente fcfgáda , 1 que nam tinta erperíenda Da fiiría ta ncíía arte^ 
Ibaría -> if5cv.ee penca centa Dclla naquelb pjimeíra cagada, cemeteram ecm grandes 
ifórícfós ap^gcm :Deífentícndo Doa!ma5cm que tra5íam quequdÑuamoar comerte 
me^oc musra frqcl?a 1 r̂ ta 1 afulijar Dancítaría meuda, pgreccHdoéc que eíles ag«il6e« 



wmoxtfátim cammbo/Xl&aá comocr^m M$e fetli átíi^áro^í VinfamhQñmtfkMñi 
l¿go rniiYtos tam ocr3p3rel!?<ida8 que rim Gufamm ncm podersm )r míe mmc Dos 
nclíos nmioe* JP^elíqucSj quartdo fe víonaqucllá p^íineí^ clpegádá anírreccbjdctque 
Xl^ír ©occm nam o víem receber̂  eftáua maís como Ipomehi certódo que pera poder ajüdar̂  
toinou bil ponfo que fícáim «bairooonde 00 nc(ToB pirír^m quando toa Demadar llfbír Bó^ 
cem:com fundamento que oe rtoíte fe (ría p r̂elle como fejpela outra banda caierra teniendo 
09 nólíos nauios. í̂ )o:em entretanto oefeiando faber em que eftido elle e(láua,madou a ouaa 
fulíao que fe coffelTem com a terra oa banda Da pouoágam i m toda maneira dpegáíTem a m k 
uar leu reddo: ae quáee polio que ce meteram o camínlpo pjimeíro que lá ebegaflan >tm tks 
Dartell?aría Das carauqlas quetomaram tgra cem cedô a fe repatrart abrigar com o fauos Dos 
niouros que Della ll?c acodíram t fkérm al? fem os fíólTo9 lápodereín cl?egan£ po:qao tem 
poqueacabáram oetcmarpoufoqraiámu^tarden perequeellesvíenem mu^ folgádee os 
omroe queftauam na furia Da pele/a na fe podiam ter em p? Do írabáll?o De todo o Día: naquelte 
nam fe fe? maí9 que entender cada l?um na cura Dos feridoe 11m^r os mónoe ao már Depoís 
quefoy notte,poi nam moftrárem tusaos outros oDamnoquetínl?ímrecebído^63¿oi^ 
rensoneíteoíacomosoutrosfo^ferídoDeDuas frecl?áda8,l?ua Dasquáes po: ferno roílro 
Ibefe? vír \?m fcbie mu^ grande: pera remedio ea qual fe fahgrou com que ficou ram l̂ ue que 
teñe logo nono confeso com os capítáee no modo que teríam De pelef̂  09 (mígos com 
avindaoeíl&elíque 2l5*¿2pafrádo9mu^to9 oebítes no votar ce cada tfiaffentará que ̂ ííío 
oeíládoDageteq tínbaferida^raoni^esq ll?efalectó Dos imí^ 
go9?ná ga coufa De prudencia pelefar co elles cm tam clíreito lugar t poi tanto elle Dom ̂ our^ 
ío Deuia lego madar l?ü recádo as náos De Coclpíj que eftáiá pelo río ácima q fefa?flcm com ai 
inarcDa noíte, pera q quando ví?fle¿ Da manl?aá que 09 tomáíTe fóaa DO rio > p02q elle auia De 
fa5er outro tato 1 h acopanl?ana te k faluar ̂  ̂  entam fe os imíg09 o quífcffem feguír tínípami 
o már largo t á vella podiam ajudarfe mel[?ó2 Delles qeftando Decepádo9 haquellerio» Mom 
^ouren^o porto que como capítá em feu peífo ap:ouou o cofellpo, po: rajá Do q íínl?a psffádo 
no rio De ©abul em outro confellpo em que Defapjouue afeu pa^ * nerte temou a párteDe cauâ  
leíroDefconfiado, t Díííeqem nentua maneíra elle faíría De noíte3po:q na fuatcrraclpamsm 
aquelle modo fogír» ̂ quemáis Dan3uaíl?onraD09l?cmeé9qualquqrco Dert'as comocm 
feitaDenoíte^aindaq vfáflemDiíTocomoDejndurtna contra feus jmigo9 q De Día: poique a 
oll?09vifto9quererfemell?02arem lugarcontrellesquádoaredeáfoltáos na íeííauam^ftere^ 
rraer pmdencia T caualana (m t ponanto elle nerta parte Da noíte nam fegueria feu parécer3ll̂  
mente em mandar ás naos De£ocl?íj que fe pof̂ lTcmDa bárrafcja^quantoaellesbepciá 
Dellas foa^entá podía enleger outro mellpój lugar • Spaouádo erte parecer cm quetambem crá 
pe ro ©arreto t^iógoCamjmandou IcgoDalif a ¡pato De^oíifai a feíogo [^írej com 
aquelle recádo ás náos o q elles fiscram cemDiligencia: *i aínda nerta jda ádpara encimaDua^ 
galqes Daefeís De í l^ i r ÍOócem ̂  aé quie9 tomáram lenemente j po: acf?ííi em a gente Dô mírt*' 
do a9 trourcram á toa^ que Den mu^to p2a5er a Do Hónrenlo * 2f9 náo9 De £oc(?ií como l̂ e 
era mádíído co o terrenlpo bm62a ante menfraá abocáuá \á a barra ><z pofTeranfe na vélta De Co** 
c!?í| parecendolbe q teuauá Do a.otjren$o na9 córta9 como ll?emandira Dí5er t pero elle fo^em^ 
pedido ,De maneíra que ficou alt po: maí9 tempo Do que elle9 cuídáuem per erta maneím; 
g;anto que elle foube ferem embaíros ofol DefcobJio todo o río pera ql?uu9 podeífem tet 
aób:a DOS outros: mandón ao9 naüiospequeno9queD€flemvfla tccmegalTcmDe faírtra^ 
ellas f t a náo De l^cro ©arroto na fuá erteíra t elle na tfafeíra com menos tela. Ms fuñm 
De H^elíque a? tanto que viram abalar Dcm¡louren§o>ccm nono animoparendoilpequcfó 
gíafaíramremo empunbacom l?um alarido que atroou todo orío: poique como o fclaínda 
na tm!?a gaftádo os vapores Delle i andáua efta grita n afit atrouoádaDartell?aria tam embad^ 
da na groííura Do ir q nam podía faír Dalv^ra tudo l?um trou^mDe vó5es cofufas qué fa3ía 
tanto cano no animo De todos queat^ aos p2Óp:íos autó:es afcn]bjéua,¿ ap:ímeíra ób:a 
que erta fuíMI?a fej naquella remetida cofto gentes? fci cl?egérem i náo De Dotn Hónrelo 



© a fegunda Decada 
m d k m mm%c todae t?efĝ regarem ndb'ciuán^artdbaría kmm ceunda, i \)m á)um 
DC frccbas, ̂  jfto tam ameude i biña&que qúalbauam maís o árbo que eííáua cem a fumaba 
^rrdbari^^oqueüomilcurenso^c reípondíamccinquealgúas Das fullas 
ffduám oefapard^dae t>e galeotes rucas efpedasádaa com a nófla artdiparía, mas andáusm 
efe^ táfi â edae n'efte feu medo oe peleja que ll?e ttam fa3Íatemo: vírem (r o companl?eíro em 
red^oB Ddoár ¿ Suía ftellef ío feíto pelos mojadó^es toa cídáde íres eftacádas que atraueííá^ 

boa párte adietas quáes cram pera os pefcadó:es Da tgra ao modo de como cavfamos 
tos cenaros pcfcáría*,po:em eftas tírtl?ám outra Dífferen$a,dgamt)e l?uus píos a que 
cbmm ar?ca tam Díreítos comp í̂dos c odgádos como pínlpeíros. ®e quáes em t(m a foi 
^ ¿ $ 1 ^ apnimádosonde os que^ 
ríam meter codos emejdem com que fícáuam mu^ feguros^pojque as móos alTentáuamna 
vafe:^pojrajamoocompnmentoquetínbamquartdovínlpaamar^eftauá tremendo como 
várm com a fo^a odia 3 <i fe algum nauío quería paííar cr^m tam blandas que &áuam o lugar 
necdTárío pera fuá palTagem to:nauafea endereítar a maneíraoe Ipuas vergonteas . ^ índo 
m n ¿cúrenlo acefádo Das fuftas, cl?egandofe a afaftandofe Ddle a maneíraDe geneteŝ reuê  
jandofe em qu^dnlbas co q encr̂ uiíuá mu^ta gete Da nóíía afi^ 03 náo como Da gal? De f ^ á p 
De Soufa q a reboaíua ¡po: acalmar o vento Deu cpnfigo entre ella ftacáda: i como vml?a en^ 
codáda p&m$ De búa bobárda que li?eafpftaDelÍ&elíque2l3Deu per (unto Do leme^m a náo 
caíndo entre as cftácas que ellas fo^am co:rcdo ao logo Das cintas Do colindo meas imbuijá* 
tías; quádo büa veo ter ao lugar Da bcbsrda barafufteu pelo barago cem que a náo fiecu metk 
da, k opefo Dáguoa que nd!a entmua afTy á fc^atrauelTandoeníre as outras eftícas que ficou 
^marráda^ná a búa mas a multas • ©cm E our éso vendo q a náo De ¡j^ero í6arr?to co as ou^ 
tras fe ̂ am famdo 31 o rebocar Da gal? nafurdíaauárire: madou a [ĵ edreanes o gancbíno pi# 
loro Da náo q folie vero q os Detmlpâ poaq per foja ná vía coufa algua• ILoimáo opílotoací^ 
maDebaíjtoDanáoondefot: Dílíe/enlpojanáofevaYeoftindo per águoa qfa5 aqual anda 
no pat el DO pao,*: ? tato o feruo: Ddla que na l?á modo De í tomar ne que oufe Dentrar Dentro; 
¡©ada ella nóua vira todos cláramete fuá perdiga, poaq aelbos villos a náo fe^ao fundos a 
gale po: Ibe arrebétar o cabo co a fo:$a que punba no remo era já efpedída De!la,maís po: culpa 
De s rcmeíros a ma^c: pá rte Dos quáes elláuá ferídos quepo: Defecto Debata DeSoufa: po2 
que como o cabo arrebetou quílga tornar a tomar a náomas todo feu trabálfcíb fo^ De balde, ci 
amare Decía mu^ tefa i nam auía b^o fáo que pudqííe romper o tef̂ m Dííguoa^nem osaní^ 
mes óe iodos cram Defeí os DC (r bufear amonte vendo o márquafbádoDasfetas'r tiros Das 
fu Has De Ufbdíque 2I5, iIRo qual tempo Déram a Dom Jlourengo l?ua bembardáda que l̂ e le^ 
uc u rnê a coijea com que acuruou, ao que logo acodíram os p:mcípáes Da náo queredo o páP 
far em bu parao que pera ¡lío mandará aperceber ao contra m l̂lre-r íeuallo a curar á náo De ftbe 
ro ©arroto: nam tanto po: tbe faluar a vida, po:que a ferída nam qra pera efperar que í podía 
elle ter, quantopo: faluar feu cojpo que nam ví̂ lTea máos Dos mouros po: bonra Dclle reino 
t namfegloaarem Ddle ,tampouca ef̂ eranga auia em todos De fepoder faluar* Cagando 
0 oom Homero os que mímUrana efía cb:a De Ó faluar co paláuras piadófasDp ell^do em que 
o víam: refpodeo que o leísaflém poaque maís ll?e offendia alma ella piadade que com ellcque^ 
mm vfar 5 Do que Ibe lallimáua o cô po aquella fenda: que ll?e pedia que cada bum tomálíea 
feu efiído Decaualeíroscomogam,po2quepar?lle qualquer pefóabaíláua pera Ibe atar aqudla 
ferída com búa tonca. £ mandón que o encoftaffem aop^páo junto Do mallo mê o af̂  
\amdo embua cadeíra quáff em gíollpos: 1 vendofe naquelle elládo leuantouasmaos a 
Dees Dí̂ endo 3fenboj poís t? ap:ouue Déme tirar o peder peraa/udaraellescaualeíros que 
Dcrr.m^m feu fangue po: confilíam Da tua fe,pegote que aquí atádo nella columna que eu 
temo po: gló '̂a com alemb:anca Da tua,á(as pó: bem que os ajude com afila poís nam 
poíTo cem a perca?po:queella fefatellemunlpa que teconfelfo comalma poís o co:po Cefalea 
eco • Acabado e ll^s p l̂ífuras <z conuertendefe ¿gente q pelefáua queredo osajudar co outras 
na ca Traquea Da mĉ te q Ibe vajáua o fangue m^s q li?e Dítwa o animo De caualeíro a efpírito 



^iuro legando» f f C i s 
w catlpolíco bat-ám j « I pérdetidí o oÉde 6é cápMti rtdh <3 cartbiíHiétopwtjárgíoJíá á feo 
ocoe Í veo outra bombarek q ll?e leuou todake coilas Ga parte Oweíta Dcrcobjifidolt* os bo# 
f^ . Xl^ojroeftecaptamDcuamójtelicértgaqrem ncribuúacatamentopoí liaverfln al^ f95rf 
oYeu cojpo i q per alguiís Ipomeés oármas fofle lanjádo m baíío nos conucs como I?u faco ce 
terra lunto DO fogam: T como era í?ú oos mató?esbómeís üelle reino, aflt átroou a na'o é pS? 

to^q^freítou per t?U3p<rn3perd^ntr©©ofog3m pera md^^^ piaiíteár aqueileque ó 
criara i i per l?ú ollpo lan^ua a0 fagrímas;^ per curro vertía íahgüe &e \?mfqta q ll?o quebiír^ 
^quenaemráda&anáofóáosmoü^^rcoindleoridea cô po oefeu fenl?d¿ 
cerno le l̂ criído 1 efpecíalcsjualetro, poique p:{meiro q o mataltemfe5 bu moteUÉé^poemcí 
f 09, Debaíjro DOS quáesfícou enterrado o De feu fenlpoj a elle febriles.¿emoa ñáofofcl?ea Dá 
n]ó:teD€ oom Jlourengo t ellaaosóllpos vííloefe^aofundo/o^taman^o oaluo:oso Defte^ 
Dousc^píráfsjQ&írteócem^íl&eliquíasqueleíM&ere^ 
todofeu poderportomarásmáososquéficáuam víuosneftacapítaína^nam fabedofer ocâ  
pitá nió:td j vendo q na tomada Deña nao efláua toda a gló:ía De feu védmete * Somete í?uní 
coa feus galeoes q ̂ a na elíeíra De fl^eró I&araqto m leíícu De ofeguír l?u béped^o^naa quá^ 
do vio q filero Jarreto o efperáua lanjpu ancl?ó:a na oufando De 6cometer: poique tábem vid 
elleqcefcusfepunlplDerredo^Da^ tómoq nát^ 
nbam maíe querer que entrar Detro^eroelleefojamtábemrecebidos oelzgi* 
rá tóa Da náo, cá ella efpedía De f t a gente De JP&ír Bócem t a fuítáll?a De íl&elíque 215 ao mô  
do q fa? l?u toáuo íouro a leb:?s que o acófam 3eftírpañdo Ijuim, embalando cutres > <t cmroB 
aíemo:í5andoí De manara qalTtDecepída como cftáua^ mea íto fundo nam cu ton rxhn* 
rrar^ pjímeíro tomou águoa pófle Delta q os mouros • íJbojqiié quando á já entrará nem oé 
nóflb9tíni?ápóluo2a neinfangue/emneíletepopoderefer foco^rídostrabal^ádonilToos câ  
pítáea quáto podga t p í̂ncí pálmete jj^eró ©arr? tOjfeüatte De Xl&ello T outroe ̂ merédoft m 
aa gallea De ¡^áp De ©oufa t De © íego fl^írej q como 4^0 De DO Jlourenso Defejáua álmf 
lúapeíoa po: faberqfícáua elle com mef a p<rfía fó:a * 2l!qual nóua leíioú o contrameftreno 
rao quépanle aparefeou ^jílocaufoufajeremaindaoscapítáesmutto mafó: Dilígíctópoi 
cl?egár a elle ao menos po: faluar fuapefóa, que Da mona fajiam conta: mas nenmnto, rteírt 
mariné m ía que aiudafíe ao Defef o q todos tínlpá ̂  fobie tudo empedídos xmñM¿ 
líjaDeíl^díqueajqueaeabouDencfaüar eííes poticos De galeotes q ajilo pártírani* ^Finat̂  
mente ellea fe recoll?cram, t os Da nao De Dom Sonriso iá Defunao quáft todos gfeguírairt^ 
cáDecento^tantosqqramfcmentefo:amcaptiuosbe^^ móitos foíam § oS 
fi\oÍ5 í̂ á§anl?a queal̂  ga capítam Do conu<s ̂ ifeu írmáo Sóigi j^a^nba fílaos DeÚbmP 
nuqi Paganlpa. féffMt ^ « i r a w aígarue i Sonto maf p2,^rancifco De ÍRotiáes ̂ pitáo m 
p̂ óâ z feíto:Danío,IRuYt)efamÍl^á^ifíll?oDi^^ De SoufiMRu^ 
De Soufa,antam De 0áa ? gfteuá De vílljena De Setuualf caualeíro Da gtíarda fedre^ 4 ̂ a c& 
pitá oa popa > ©iogo ̂ ^ l^o t outras pefóas nobles • ñ fegundo fe afirm ou, neíta nao m S 
jlourengo ñas outras vqlfásjDos tíóflos mô rera cento ̂  quorenra pefóas, 1 fefidos foil cé̂  
to vínre quatf o: *t aa p í̂ndpáes pefóas DOS captíuos fo^a ¿riña De Í6¿a, IBalliá ÍRCÍ3 q 6w 
^(uíjDabaiá^a Da moedáDe¿tebBa^ourego ydípe veadm De DO jícufengo, aiuaro ILósm 

l?onragárf}?ou naquelle feító fai l?0 grumete qferuíaDe gajdro, natural Do ̂ )oao per neme 
2!ndrc emldej ou ©on5alue5 {o qual fendo ferído per l?ua efpádoa De l?fí efpíngardá t áí¥ 
lando bamáoefquerda^com a Directa DOUS Días cme^ofeDefendeota gáueafemopoderem 
entrar, ̂ queflfeelíqueajveftdo quá valente l?cmÉ era,mandouque lfe)é nam nrafiem * 
comgrandea p:omefla0 tfufamefifo oafeguran^a Defuá vida fentregoüio qualDepois fof 
bem agalardoádo Do vífore^ ,iacabou cmíl&alaca ccmíire Df jjus 8al<feroíndopjímcír¿ 



© a fecunda oteada 

ra ̂ toda víacultou a íBiv Wocm * * Xl&elíque maís&e feís centoe Ipómece mójtce^ gr l 
de numerooe ferídos: t ^ perd^ 4 oámo Oeflá gcte fot caufaoeambos fe oetere ái dgime oías 
enterrado l?uüs^^r3ndocUtro^^ oar ̂ tttó^fepláíirá so embairadoj Xl^ímame^ao 
cual ttiandará fa^cr l?ua mesquítá onde fo^ fepültádo có letrdro &a califa t)a fuá mó:te, a alaria 
nadá0Oep^tópemaítfcrcmam¿^^ tiefcr relígíófo ca 
lúa fecta ̂  oíjem os mouroa q mcareo fasertdo o ̂ a!a q ̂  áuto Oefua c r̂ta faloagam • fetee o 
co2po oe t?c tti ?L ourc^o mandara efte^ Ooué capítáes fa5er grade Dilígccía pera tábem ll?e oár 
bonrádafepultura, em leb̂ anca Oa x í̂ctójía q t)dle ouügá: mas ecos nam lt)e quís entregar o 
co:po po: Oíír mayó: gloría a (ua alma & qual oeue eííar entre os electos De Déos no lugar oa' 
quelles que fam marteres > pugnando pola % * ki De oeos. 

C£ap* ií. Cerno os capítáes q andáuam com &cm ííourensoküírá nona 
De fuamóneaovíforetfeupaTrwcomoJO^elíq^llpeefcreueo^ 
De confola^am foteella ̂  as caufa3po:que^ ofundameto Da fuá medran 
ja,aDa cidáde ©ÍODC que elle <ra fenI?o^ 

S ncflbs capíraes como vira oferto acabado /aídosDabarraDo ríofi^ram 
fuá vía catnmfcro DeCodpíj bu poucoDefo:denádos5Como qué na leuáua ca* 
pita mó^w po:em na t m efpali?adosquebuus na foflemem víftaDoutros 
pera fe poder aíudarquádo compaííc* fe fendo tanto auante como osílbeoa 
queímádes q fani ¡urno De ̂ óa,v iga Darco elles íl&annuql Zcle5,afonfo 
¿opejDaCoda a antoníoDo ¿ampo,q^m De^emuj,*:cuidado q gam 

ÍKumespo: mu^tos fmíes q !{?efa5íá nam quería efperar i{ que víqrá em conbecímento ferent 
elles: osquacsfabendo aquelleDefaftreefteucratodoscm confell?o pera tomar c nam j'rante 
o vífD rey fem Upe leuar nóua fe era feu filbo mcjíofevíuo,^ quandofólTemojto ap:efentareft 
ante d!e vi ngádo^es i na menfajeíros oe fuá mo^e • ̂ o:em villa a Dífpofi<;am Da gente, ?quá 
Deffalecidoseftíuá DO necelTíno a q tam grande coufa epois fe na acl?áuá naquelle accidente) 
vm b Deuia De tornar a ella fenam per otáenanja DO vifo re?, foja fe a elle a Coclpií: o qual to^ 
mcu a nóua Da mó:te De feu fílí?o com aquella paciencia q fem ta catljolicos T p:udétes baroes 
cerno elle era: Díjendo áquelles que po:ííTo o queríam cofola^q elle nam podia Defejar a feu fí' 
ll?o genero De maís í?onráda t melípo: mó:teq aquella, pois era po: fen Déos cpo: feu rqfyrem 
officío De capítá t cauafeiro. Paffádos aqueftes pjímeirosDías que todos o viíbre^ Defpedeo 
en] madar curar os fendos í cofolar aos q temía peder elle ter algu efeandifo Delles em na aco# 
direm a feu fi¡l?o .po^q nam auía algu que o ville mo:rer ,peró que elle foubelíeq namqra feu fí* 
li?o ijómécj fe auíaDétregarem captmeíro: a pjimeíra Diligencia q fej pera faber fe '̂ra vino fo£ 
mandar bu ̂ Sguea £l?aul a jflb. 0 qual ^oguega De búa cgta fecta De bornees ao modo De 
pbílofbpbos q leííam o mundo t em abito vil t bsíjcoandam per todalas tgras em romarias, 
tás vejes feaparamem lugaVes folítírios a fajer penitencia:^ pe: os gentíos fam 
t idos em grande veneragam t podem andar per toda parte fem Ibe fer feíto algum Danno (Dos 
quaes em outra parte faremos ínafóí rdagam • Sftc como gabernem que em Cocbií tinba al' 
giiüsparentes3permcyoDdref ainfíancia DovíforeYfejfeu caminboa Cambia ̂ f o ^ ter 
com os captíucs q captíuará em a nao DeDo Eourengo, jndo elles p:cfos cm carretas De bñ lu^ 
gar De mbá̂ a cbamado ̂ óga po:to De már per ¿b^mpanel buaddade Das pn'ncipáes Do 
reino: o modo q teue De Ibe falar fb^ ebegarfe a búa Das carretas onde \ m %xiñm\ De 6aa 
c l ^ a l l í a m í ñ ^ ^ pelouro Decê  
ra'tDílTdbererpcndetaoq acbardes Dentro tea tomare^ avosDaqu^aDcusoias/íRaqual 
cgaviubabiiefcríptooo viforef ̂ afubftadaoasb:^^^ feufilbo ga 
mójto i q bcttlccs ggm capemos pera lego p:ouer na foltura Delles: so que refponderam ñas 



céñtB d m q tomará Dar p:6p:i3 ĉ réáo é>:ámáríe pér aqudle modo que a elle t)eu,t per 
cíiaroybeovifore^Daínó^réDereüfíIlpoí^ ^ /áao tempo 
q clíe K3:a¡nane veo/abído codóócáfo percártae q mouro80eCI?aul lipecfcreuera: ̂ aíT^ per 
t?iu arta oeconfolága q ílpe fl^díque 2I5 efcreueo fobklía móneDe fcu fiíi?o co grades gabos 
De fuá caualeíría, t o q fi5ga t? feu faleclrtierito i ̂ ue quantd aoe ̂ otóguefes q captiuá ra na 
eíitrádaDartio^quédre^üe Cambia maíidára que li?os leuáflem ácídáde oe£l?ampanel 
ondecileeftáua ̂ efejandoDe^erlpómees q táes couras^íá: qelle traball?aría mu^o polos 
auer̂ r feria odie traaádos ccmoruafegl?ojíaraberiaperel¡eá,cáo8l?ónKfe 
caualeíroesno lugar &a peíeiáauiam oe ropera carne ce feu ímígo, tDepoísoe vencido ooeuil 
tractar como i rmáo • ñ po^q nam tardou multo tcpó q ó vifo re^ fo^ tomar coma a indique 

oeiiíro no feu po:co oe 2 í̂o Docáptíüeíro Déíles ̂ ómees^ondell?ó8 elle trouíe, <z Daqu^ cm 
Diáte teda efta nófla Ipiftó í̂a vat tractádo Dos negocios * guerra q tenemos co eRe mouro fen* 
do vaf^loDdre^De£ábáta,Doqualíemp2efa5emosmaYói mésamemqnatoelle vinco qne 
Do [xvp:ío fenl?o2: conné qne Digamo eftádó* 
^egnndo o cj podemos alcanzar Dosqné particníafcómnriíca$á teñera coelte íJ&eliq 215 3elle 
era ¡ñoito De nâ á̂ Dos £l?2íft3os Ipgeticos pa tRóría ttrajído a Coftantínopla entre ontroa 
caprinos que es tnreos De tí cofínmá traser. &> qnal fendo copáado per l?ñ mercado: q tracta> 

naqndlas partes De Coftantínoplá pera ¡©amáfeo ̂  ©alep^po, 1 D¡?£ pera ©af̂ ejá q c no 
firn DO niár garfeo i acoteceo qne indo efte mercado: em ljifo c«íñlabe tealeppo pera elle BSaP» 
í o ^ 5 íaírará com a cáfila l?nñs aíárnes qne íí quiITqrá rónbdr ,em Defenfam Da qnal fe pofr?rafn 
todclosmercadó:es • ÜRa qnal peleja elle íl&elíqne2l5Cq naqnellerepoanianome jTapcomo 
?ra mñnc(bo, 1 fegnndo o vfoba patria grande frrclpeíro: fes confas po: falnar o fenl>p:, que 
naqnelíe feíto mereceo rióme De válete l?cnié • Saina a cáfila bó conenrfo Dos aíárnes cípegon a 
©afgc:i^ofenbo¿ ceya^ccm fnasmercado:íaspancnfea®:mü3'tDt)taoreínó o e C ^ 
b^a reinando elre^ fl&ái$tt0d i co o qnal tédo negecío cftemercádo: fejl^e l?ñ pjefeme oas 
couf *e que Icuána •> ̂  e ntrellas ll?e Den elle ya? fen efcnino como l?fia joya be mn t̂o p^^o 4 po: 
fer mo^ro bom frecfpeíro 1 mancebo De grade animó río q tinfpa víllo Delle • ̂ picando efte ya j 
com elrqr 5 como naqnellas partes ella De cauaíeiro abelíta tanto os Romees qne befcríínos os 
fa3 líures 1 tobe a ellado De fenl?o:es t aconteceó q fób:eo nome De válete fcjomeqne ellecob:oü 
ñas gugras DO revno De Cabáifa fnecedeo elle cafo per qne ficon íínre De efeníno q era, kñm* 
da drevem!?u campo onde tmI?aalTeníádb fenarâ ^̂ ^ bu ergeito be gente po:cánfabeI?ña 
gnqrraq fasiaaelre^ oo ílBando^panarido per cima W milt?anoDen i?ña taí^adnrá q veo caír 
fob:e a cabera Delréf q acerroü Deítar rio campo feia Dá fna tenda i *: como os monros fam mííf 
agóíreírós acerca Deílas confas q os (¡nía-, pancipalmete em ancto De guerra^ mais vmdo DO 
ét, ouue elre^ tanta paítam 4 coririef tedofe pera os que eíláua Derredo:bdleDifle, nlfe^cou> 
fa q agó:a na D í̂Tepo: matar aquella ane • y 35 que ellána p̂ efente onuirido as paíánras Mréf, 
embebeo Ipuafrecpa no arco t afif o fano:eceo a fo:ttina pera vir a elltído q veo, q veoq míllja^ 
no abaíro atraueflSdo na frecí?a* & ap:efentido ante clre^ áquelíe fen befejo pollo em ¿Éctovffc 
cou tam conreiíteDa Deftreja De y 33 que logo al? o fe5 liure *t tíiandon Dar foldo Del?ómé linre. 
^malmcntepo^qalcmDaíoávarentía ¿ral?ómemp:nderite f̂agá5 emosnegccíos5ponco': 
pouco fubío antedre^agríío De l?fl Dos pjincipáescapitáes q tíní?a,Dandolí?e po: Dígmdáde 
fñ? n^nnrmí? D&)p\intíp. ñ ? tsesi/stâ am ní? hnnreí drri-rohAUa i fr maízrm Gülardá?v ótit* C*** 

po:q o mar acercou co l?ú eíleíro que a tornea De todo em figura be tría ngulo ficon co nome be 
í^a M qual pouo^am fegundo conrá as clónicas DOS rqes DO ̂ U5ar¿íe^aríar Úúm pat 

^ a ^ á r t o n t í q ü í m m ó ^ 0 ¿ cídádecfD 
0 M o í c ( m é m á ? ^ m tamsínneos DeCbíís 
que át v i vm ter ;em tempo q m s tí nl?á M m em £ocl?ij t c signas partes Da ̂ ndía* gm 
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W l p t ó ^ nób:€ corcino, dk 
ficen muy mal ferído, pojem nofím üdla tomou 00 luncoaque fam moe De boa arga em que 
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oualDofto oue aotempo queelret EM&mud á Ocu a Il&elíque ̂ ^cra coufa nóuaipouco 

fe^ tam ccleb:e per tratooe niercadojía?que alem Do que cada l?u anuo pagáua a elre^ De tributo 
fe fe bu requíflimo tomé: cem que fo:taleceo t nob:eceo a cidáde De muros toares a baluartes 
pnncípalmertteDepoíe que nos entramos na^ndía»íRo qual tempo concojríam a ella tantas 
nácsDo mar iRoíí o (garfeo a De toda a cóftaDa arabía ̂ Da 5»día: que oslugares De Dctro 
oaenfeádaDe Cambija que per rasamDo tractogam ricas'rnóbjes, ella as DeffejXa poj 
ella elíarfóa DOS macarlos Da enfeáda De Cambaba coosquáes fep r̂dem mu^tasnáospo: 
ferem tarn grandes que ascejcbjam, tinto que ella cidáde JÉ)ío fo^ pouoáda o que as outras 
tlnl?am De p:oueíto po: fer De maís fegura nauegagam clpamou pera : Da ciual coufa comedón 
fl^elíque 2I5 fer mu^ enue jádo tínlpa ante dre^ grandes competído:es, p:í ncípalmente l?uni 
ai&elíque ̂ upífenl?02Da cidáde I6arccl?eqüe0entronaenfeada De Camtó 
do todo ofeu tracto po r̂ajamDe íbio* ílíboatoelret jQ&al?amud quefe5honrado elle jQ&elíq 
213^ reinando elrê JQ&odafarfeu filI?o * Desoís elretlSíídur que ll?e foccedcoC como a 
Diante veremos) gajá eftetam poderofo, <z vfaua De tantos arteficios ,que fe fa5Ía temerofo 
acs mefmos principes teniendo dles ámí5adeque elle moftrauater ccm nofeo* ÉDefe elles 
nam fiare Ddleperó que os fcruilíei: pola necdTidadeque t in^ fajíam 
merce, Dandcílpetgras *: acrefeentamento: ga elle tam poderofo 1 elíaua femp̂ e tam aperce 
bídocomo fe per dles om f̂leDe fer cercado per tgra ou per nos pelo mar ̂ e maneíra que 
tendoelreif: IBadur l?ua guqrracoosIRdbutos-ypouosqueconfínamcom as mefmas tgras 
De Bio,lcuou elle jQfeelique EI5 em fuá ajuda elle ejercito tDecauálloDejmil̂ De pdqui^cmíl, 
emqueentráuamqiíín!?entosarcl?eirosD€fuagugrda3efp!ngardeíro^ 
cmquoenta, tomes Dentada fouce n madpádo pera fa5er caminaos quintetos, carretas cem 
arteitaría momees quíntcntas,Deb 
qumipcntcsj i outros tantos queleuauam mantímentos • ̂ ecamellos com tedas * mácame 
Dellas quinientos, t Dartdtana De toda fóue fetenta pecas, 1 De fr i tas fob̂ e falentes Oo5eii 
ras mil: com outrasmu^tasármas x munísoes que refpondiama tamango apparato íudo d 
fuá cuña,fomente algua Da gente De cauállo que ll?e dre^ mandón fa5er a fuá. ÍRa qual ida que 
fe5 c6eíleapparato,fendoaqudlatgraDe^mbaTfamuYfcríek baratado foldopera comer 
mu^ pequeño: aíndagafláua po^DÍaquo:entamílfedeas5moedaquefam Da nóíía mil * Dô  
jemos aojados a rejamDe Doje reas fedea: tendo nellemefmo tempo nouenta vcllas De re* 
mo, a \miÓ2 párte Das quáes mantmta á culla Ddret, fejendolte aer ferem necelfarias perg 
Dcfen̂ ímenro Da colla po: caufa Das nóffas armadas • É valia entgm o rendímento aífi Da 
cidádeDeS)íocomoDoutroslugaresquell?€osretes Dcram q̂ue pagando elle tumtanto a 
dtcf quega a maifó: parte, ficáualte pera fuá Defpefaceñtofefenta mil cribados po^anno: a 
afeaeílerendimentotintatractosijndullríasque jmpojtaua l?n grófo Dinteiro, á ma^ó? 
parteDo qual gallaua na fomente nellas coufas mas aínda em grófas peitasaos aceptos a el̂  
retpojfefegurarnaqudlefenl?o:ío*í2gatamfaga5':artefici6foem feuvíuer̂ que a fuapw 
pjíacuílapertgrafefeguráuaDdre^tpelomarmollrando temo^Denós á cufia Ddle: tendo 
fernp:e peraiflb palles mirtos nauios De rcmonop^uímentoDos quáes embebía toda 
apcrfequeelretayíaDauerDorendímentoDe îo. Spo^quecomnóflasarmádas as naos 
quepíntam aeíleponoDe îon^moufauamDenauegarpo: ferem De mouros nónbs/mi> 
gos,em que jQ&elíqueajcomegou lego fentíraperda no rendímento Da entrada t faídaDas 
mercadó^as: quando miv Bocem etegeu a ©10 fo^ muy bem recebído Ddle, po:que tambe 
per fua)ntercefi*2m eíre^ De C ambara tmba eferipto ao Soldam, oíferecendoll?efeuspóJtos 1 
a/iidas mandando armada contra nos', iĵ o^em como ¿Indique 05 ga cautdofo Tl?cmc que 



(̂uda oe jQ^ír Wóccm quecaufaram a rilóle be bom íLourcn^ot teue modo tomó elle felíéDíl* 
tea receber o p í̂meíro encontró be qualquer Danno, poique feu p:opórito foj?qüéfeiJBír^á 
cem leuófle a píci Haití íl?e Dar taíito a máo quell?e ficálíe la o b:ásó• iJ^áeióñío a fojtüna fá* 
uojeceoaruaíríduftriaía píímeíracoúfaqueq^uísDavíctójiafoá todoíos taptíuosiósqüáéá 
mandou curar tratar ccríi íódolos mimos que pode t Depoís Decuradoé Ssmandoü á eífe^ 
oe Cambia á cidádebe £l?ampanel: pojque alem bdrqr os qüerer Wjfajia elle mu^to ím 
(eu crédito jrarttelle teftemunl?o que os feus náüíoéfó^m 9 caufepandpalbawctó^áqudí 
abona§am jO&ír l&kem tambem arité o ©óldsm quífl^ra t<r corrt aqUelle p:efertté 1 
03 alé De lanzar máo Deftes capciuos peía effeíto be feü crédito ante elre^ i a be ft poder áp:o' 
udtar Delles ao Díante com ó vífo re^ i po: íbe apíaser CcomobílTgiioiB) mádonfásergrandei 
Diltgccías lotoe o coípo be bóm ÍLouitíi^o pera l(?¿ bar roíemíié repültura > po?qíiéentédeo que 
afua mójtenáauía be paitar fempüni^^po i | ( fo^ 
cofono^per outra fojtalécía a cídádecomo qucefperaua o retobo baájíida que Den i í B i f 
®ócem,a qpal namtardoumupoíempo^ 



© a fcgunda Decada 

j ^ f t u r o tercero oafcgunda oecada Da SffiaDe^ 
Joamoeí&arroejoosfcitosqueosli^onuguefes fi5cramnoDeíco^ 

b:íméto iconqmtt* térras a mxce DO f í e n t e : em q fe conté 
como o vlfo rer DO f ranafeo ©alme^da Defbara teu a arma^ 

daDoSoldam D o £ a i r o : i omaís quefe5te o matarcm 
na aguada De Saldanba víndo pera eíle reino* 

: - frC^Píwl0 P2i^n>o, Cerno o vífo re^ t)om ̂ rancífeo fe fe5 p2?(lcpera fr 
oeftroira armadaDcfl&irBaócerta^ 
arrmdasqoefteretnofojá^uaooarino Ocf^eqimiernou em fl&o^ 
^ambiqueyr outra Do ánno ce oíto captó mó: 5^Se 0aguíar^ ? o que 
paíToucoSfonfo^albcquírque emCananojjndoDe^jmuj* 

^ífore^Dom ^ranciTco como rínlja porto a confobgamoa m6:teDcreufiH?o 
na vínglcaDella^tantopo^fatiffajeraopaternalamo^q trasf^ a m a ^ 
párteDotxre)CD06l?ómeé6,comopo:faber quam aluo^a^dos andíuá oa 
mouroetomandotpuanóuaoufadianeíla armada Do Soldam:9p:ímeira 
coufa cm que entendeofoy cm Daró:dem a que todalas náos i nauíos q auíá 
mííler coaresímento fe traball?íífle nellcs * ¡]̂ :íncípalmenre em í nío frol oela 

mar em q 5oam oa ÜRoua andón c 3 2!fonfo ©^Iboqucrq em ®:mü5 cq como Díflemotóqua^ 
do fe belle apartou na fe podía ter fób:e aguoa: ca po: fer De quatro centos ronces t a maf 02 que 
entam atiía na ̂ ndia efperáua o vifo ret De jr nella bufear fl&ír Bccem ,que naquelletépo an^ 
dáua na boca Dosmouros como bu remído^q oe ̂ a a faluar DO nolTo poder • £ o q maísacr^ 
cenrouoanímo aeftee mouroe naquélla coniun^m faimm peré^qnellcinno Defcte algua 
aiooeñe reino, poique rodoláeqpArtirsmjnuernára emfl&os^mbíque femos nólfos oífío 
ferem fabedó;e9: fomente na fím De ma^o Do ánno feguínte fo^ ter o comendador iRuy Soá^ 
rej Detrás DocAbo£amo:í)metoperdido:Dacbeg¿da coqualo vifore^ per patamáres fo^ 
euifado 5ná per elle maís per Ipufenlpojgenííofcnifsberemqnáo^rajfómenw teue p:efün$am 
que podía fer afonfo ©alboqugque*: que efgarraraco algu tempo^U g porquera no ínuer̂  
no Daquellas pártes t a náo na poderla vira foclpíj, mandón lá garcía De ©oufa em tua câ  
raucíla com anc^o^s^cábjes^ outroe pjouimétospcra fe repaírar, t< que oíempo t̂ íTe lugar 
a fe \>ír ? t cártas ao fent?o: oa tgra pera todo o fauo: oue ouu?fle miíter: a qual víagem ¿arcía 
De Soufa fe5c6 afa? pengo 5?po: na poder tornar a £ocl?íj ,per tgra mádou íftu^Soarejao 
vífore^^ecáríasqueleiiáuaDefteremo^afrYÍbet^^ viíígem fen^ 
dotanroauantecomo o roftro Do cíbo^iiardáfu topara cofpua náo De mouro9,comaqual 
eíieucra aferrado quátro oras 5 <i que na fî cra tam pouco em fe faluar Della po: fer mu^ grande 
^atulbadaDegente:emqueouueDambalasp<ir^ Damnoque cadal?umfe contetouDe 
mm tomar aquella requelta, t pnncípalmente elk por ter \i cardo em pena (ndo co aquelle rê  
cado que importaua maíe que temar a p:óp:ía nio poerfe a perígo De nam ir auante > 21$ quice 
cime dpegadasa £ocl?í| confolará a todos ,fabendo a frota queftáua em U&o^mbiq a muy 
te m^is c vífo re?: porque co fuá c^egáda poderla aiunrarvcllgs*: gente pera confeguírfeu De 
fejo. £ porque com a viuda Daquelías naos auíaoe tertrabállpo no auíamentoDa carga Dellas 
po:que feautam ce afuntar Duas armada?, día De fete q nam paflbu, t a outrg DO ánno De oíto 
que auía De partir Deíle reino, as quáes o podiam empedír algií tanto maís Do que quería o ne 
tjccío que ama oe jr cometer: mandou prouer ñas feítorías tudo pera q na ll?e ocupáííem mu^ 
to rempo. & ano q fegundo fef grade a frota que o ánno De oíto Defte reino partió, fe ella cl?e 
gárainreim nacrrienangaq dre?<imandáua,muvtomavórtrabáll?oll?e ouugaajnda De Dar 
DO qnedle ímagmaua: porque neilaomandáua elre?vir,quefó:a parelletermo Dernórte nam 
k m acabaoo o que elle fej, que alem De fer l?u DOS maís illuflres feítos que fe na ̂ ndia fi5qra, 



£mótcrcdto> ^ d l $ l 
ficm m rífco te fe perder.Ij^oíqtie i'ftd fémóé vífto río Difcurfo &cftá eortqtiífta be afia^liécá 
da l?uoe6 que n gouqrriáql^r acabar o qüeceme^a, t poneos bamfírti cbja ccmesidaperoU^ 
rrem: caüfaoeferem perdidos negócíoeoe mnyía impetócía ̂ e i t i feu lugar lliccederá grart̂  
des ííiconuemérttes, *t q qiiado alguúsfe Toldará foy á curta Oe \)tdás t?e bcHiées % bá faseridá 
oelre^como fe rta fóíTe maís glonófo dar botti fím a l?um Iponrádo negocio q p:incípiaüo7poi3 
fabemos qüe o fím ̂  nam o pancipío (o que ap:cua ou rep̂ óua todalas coate H^as p̂ oüué 
floeosqascoufasDarmáda^paríiooánríobéoitoDelléremo ém que elle víforef fe áuíabé 
vir ,fe 02denarám be maneíra > ai tidaqcom trabáll?o *z perda toe nauegartteé, qué bel) et!e fíítt 
a feu intento t'zaecaufas que elrevteueoemádartámaní?a frota como véretnos feám eftaéi 
gentío elle como a conquifta oa 5ndía qra tam Derramada n tám grande cotifa ̂  í?ficápíra na 
podía fer pjefente em tatas partes como gá as per q fe M^ítid ú éfpecearía per máos bos nioü^ 
ros, q qra o eííenceal oa conferuasam oo éftádó bélíá i po:que armas fem o comercio früftó 
que ella em f̂  continua nam fe podtóm foftef j ñ cem l?úa coüfa/e podía ¿cnferüar a óutfa ¡ oi' 
dencu oe repartir eíta conquífta em búas capitanías mó:es i ftk que comegííTe em a foiraíejá 
t>e ©ofaln t ácabálíe tta pónrábe©io que i no rehiló 0i)5aráé,*t á cutra ocíta ponta oca* 
bo Camo:í j * Oc:qüe os mourosbepoís que vm qccjn ñclTas armád^s na podfóm naurgaf 
íi^efpecearias, asquáesarmadas regulármeteandaua beCocfeíj ̂  Cb^tiUtufcár^m óutró 
modo oe nauegâ am ipnncípálmcnte os bóeftreíto be Ufe ĉba i cáeftesfat íáfe )á guardar bá 
córta,nauegado tanto ao p?go q mtn podelTem fer víííos, t fendo tanto auantecomó o^óítd 
que yam Demandar 3cometíam a tcVra De roflro, t quando fa^^m Do po:to per ó ttiéffíip medd 
cm búa noíte fefa5iani ao már ,De*maneira qfaíuosDaquellacclla nauegauam pera ó iñrdtói 
Cuta entrada como adpáuá limpa De ncíías armadas nauegáuáfegüraméte pera ai%tdía,pe> 
ra Xl&3láca5£amba^i®:ínu5 > i pera todalas cutras pórtcs i o que ñá pódiá fa^er andando 
Duas armadas repartídas3l?ua em a celta Da Sndia^ outra na Coda Da Arabía. Z íbm quíll^ 
TÚ alguus bí5er ̂  q per eñe modo alem De elrey; f ígürar meII?Ó2 á gúardá baqueílá^ coilas i nárií 
fa3ia t¿ manlpo efcdo a Ipíí fó íjómem 11 que eííe na fô a pequeño refpecto pera cftá repárííp be 
conquirta ̂ a qual fegundo o íémpo bepoís mcltrc-u, poderá fe chamar bíuífsm pera párece* 
rem mu^tasecufas De feu feruígo maís que boa gouernañsa • Pera fundrméto Do qual plopó* 
fuo ga ordenada a fo:tale5a ce C^eoto^á j onde o capítam wci Da corta be Srabiá podía ií!uer> 
nar po: ertar no me^o Daquella p^mefracoquilta i t o fegundo ge tornado: átiía berefedír efil 
£c cl?í j ao tépoDa cárga Das naos • j£ pe jque eíre^madáua vir eñe átíno De oitó o vífo ttfiOi' 
denou queafonfo ̂ albcqugq qandiuattacófta oa arabía fepalTaíTeá ̂ ndíá .cadabu cóm 
feu regimentó fem l?ñ fe meter nem entender na gcticrnansa Do eutro ,ccm ncúo títíifo per ff, 
cáop:ímeírofejníítuláuacapírammó2bomár Da£tí?íopíaí2!rabíaí,t f^erfiabe Sofsaía re; 
Cambátas t o outroDa^ndía:taírtdafegündofe afirmoüa tett^m Delre^ra qúefeÉ)íogo 
íLope5 pe ©equeíra que erte m f̂mo ánno De o^tc mandou com qüatro tejas a Defcobjír a cí̂  
díídeoe Xl&alíca 5Defcob2írtdo á ficar naquella parte em entra capitanía mol ,pola grade Dírtá^ 
cía que auía De l?ua a outra * afinque co erte fundamento man te qúinlpentoá 
c orco De3afcte vcltes cj partirá em Duas capítanias^a psimeíra qra be treje 3oito q ta pera ác¿r 
ga Daelpccearía po f̂erem nácsgrádés 5 De que qrá capíiaes Kríftá Da Silua fillpo be 21fonfo 
g<le5De XJ&enefesJoam ÍR0Í3 f^írcira fiíbo De ¡Reimao f^íreira ^ í f e o Carúálípófil^o Dé 
Elluaro De Caruallpo^Iuarotóarretofilbo De áires Barrea ^rancífeo J^ereírá fi^eftaña: 
o qusí ra pera capítam De ®uiióaem lugar ce filero ̂ erreíra * Congalo jQéeHde5be ©jífo ír> 
mao DeEur Üpcndc} Da po:ra cacrusem ÍLméd&cm Colado tú caualeiroba guarda bel 
rer 11 na mató: náo Das o^denádas pera a carga ca efpeceana que fe dpamsua ̂ am ^cant 
que cía a majoa ca frota ta ^o:ge ©aguiar # 00 qual elrej encomendeu a capitanía móí 

Ce que (edkatifa Dé mudar a outra 030 Cífüa armada 3 pojqué ncfla mandana dfct q fc t>í$Tc: 
o viíc K I tó ¿prácifee ̂ a l f f i ^ ó i . Ce í£$iim t&s íivxyc r i lks que cccllc^ójgc m & m 



© a fegunda oteada 
iiíárti tefícar carmáda >vm Bmnctciíanoe^ Z r ó m ^ o ^ c m 0omc^€t{wcB 
o qual n po* Iota cmtm pera fucceder a elle 5o:ge S^guíar pe: fer feu fe b:í nípo,*: fínico Da 
©ílucíra íú\}o oe Xi&ofcm '©nTco^ro Conrea fill?o oe ocm fre^ ¡î aifo Co:rca ba l̂í o oa 02̂  
dem oe fam 5oani? ̂  ©íogo Conrea feu jrmáo • 12 ácm ücftae cínquo v<!as q com ellemim 
De ficar 3 aíonfo Wboqu?rq ll?e auía De mandar oütrae em q entrauá mmos De remo pela 02 
ém&úvwmMwñ^^^ q®íogo^cpe5 DcSequeira leüáua 
pera o feu Defcob̂ ímeiito De que elle ga capítá mó?, tambem ( rm quáf̂  DO porte Das De 3íó:ge 
íbaquíar̂ nauetae Decéto 1 cínqucéta i( oítenta tornee: oe eapítáee Das quaescram, Baíerom 
mo 2eireirafilí?o De ̂ o m ZeíreiraDe íie)acedo,6on$álo De ©oufa I?Ü caualeiro que Depoís 

' foYmeirnil?oDO pá^o Delre^ DO SMm( \$om Iñuíiej ourro caualeíroDe fuá cafa • Elpercê  
bidas as quaes vallas partió ©íogo ĝ ópej oc Sequeíra com as fua^a cínquo Do mes Dab:íl 
Defte auno Dequínlpemosioifto, 1 ̂ óíge^aguíar aos nóue^artíndo com toda a rua;armá' 
dajuma rmasDepoísDefuapáríídafof amáis Derramada que quantas t? emá né Depoísper 
inulto tepo fo:am Defte reino ̂ pojq muf poucas mantíuerá copan í̂a ás outras ,Das Da capí̂  
tañía De 5ó:ge ©aguíar, t altif Derramadas foja ter a H^o^ábíque/ómenteelle q fe perdeo co 
inulta gente ncb̂ e q leuáua 11 íegundo Difle 2lluaro ISarr^to capítá Da nao ©acta íl&arta que 
ía em fuá copanbía arq Delle ̂ perdeofe De noíte ñas jll?as oe íLnftá oa Cun|?a. ííeíjcádo cftaa 
Duasarmádas,áDe5o:geÉ)aguíar^aDe í̂ogoK,ópe5Deqadiát̂  relasam^fe^ 
guindo a eferíptura coa vííígem Das naos ordenadas pera a carga Da pímenta: ellasclpcgáram 
á ̂ ndra^ tabem h que ínuernara DO ánno paffndo De fge, fomente a nao Eíonarda capítam 
f rancifeo f̂ ereira S^eftana, q (nuernc u em ®uílóa pera onde elle tapoKapita • Ccm ac^egá 
da Das quaes naos toda a gente Da ̂ ^día cobjou gradeanímo pnncípalmete o rifo re^^cá 
lí?e Deu caufa De fe aperceber co ma^oj Dílígécía pera effecto De ir bufear UBír ÍBód vendo Qctu 
te frefea t alguas munígoes De que eftáua neceífitádo: po:que como elle efperaua De fe vír 
aquelle anno pera eílc reino po: ll?o elre^ mandar, p í̂meiro quería leíirar eílefecto Dos rume$ 
acabado, ou acabar nelle. fl^oflo q a feu parecer elle na fa5ía fundamento De fe poder vír aquelle 
ánno 3 cá nam vía na 5ndia Duaspefoas que elle pera jíío efperaua, Jílfonfo 0alboqugq que 
o auia De fucceder y: a nao Sam 3loamcapítam 3ó2ge ©aguíar em q elref mandáua q vi^ííe: 
na qual nao ̂ a l?um üae p̂ í ncipáes vías Das cartas Ddre|, as quáes f t elle remetía em búa cár> 
taqo vífo re^ouue. finalmente Dando ó:demalTtís coufas Deftaarmada peraosrumes'r 
carga ra efpecearía Das náosq auíam De vír aquelle ánno pera eñe reinólo: |(?e falecer canela 
pardfas mandou aífluno ̂ á j í̂ ereíraem anáo ©Seto Spíritoail(?a Ceílam pera á tra5en 
c qual ga vi ndo De Sofalá em as naos DármadaDe ̂ Ó:QC De JQfbqllo, leííando a fo:rale5a en* 
tregüe a ̂ ¿feo 6ome3 ©ab̂ eu cerno atrás fica * Ete qual jda nam trourecoufa algua/cmen^ 
re veo ce m elle barcia De ©cufa q lí eftáuaDa ida q fe3 quandofo^ p:ouer a nao De íRu^ ¿oa 
re3: *: a caufa De n m rn^cr canda fo^ eílar o re^ Da tgramuf Dcéte T osmouros tercm Danâ  
do o gentío cm odio nc ITo • peño que ÍRuno ̂ 33 ll?e podga fa5er Damno, leuáua regímc 
te DO v\fo reí Q ̂  mouefle guerra po: ra5am Da pa3 q feu fill?o Dcm 3íour?$o tínt̂ a aífentádo. 
De queeftduapo:felíenuinl?a o padramqueleipoupollo emo lugarceColubo 4iRuno¿á5 
110. fuerte mefmotépo mádou tabem o vifo re^ a ¡^ero JBarrqto co on3e vqllas pera em quá̂  
to tileDdpacIjnua as naos Da círga q auíam De vír pera efte reino, andalíe cojrédo a cóíla DO 

a t\h\x teócem com o H?e ti nl?a p:c mer ídoefegudo adíate veremos) * que elle jfbero Barrito 
o dperaffe naquelia parigem t? fe ir ajutar com elle t xk>\ partiré ao feíto DOS rumes • C os ca^ 
pitaes q yam com ellegam afonfe H.ope5 Dacólía, ílfeánu^l ̂ cleí^ntonio DO iC^mpo M * 
mxo !0a$anba^ero Cáo^elipe íKodrígue5, Jí uis ̂ e t o , f ^ a p De Soufa > ©íogo ^ 
x^fi ©irnáo Xfóa^. ¡^grrída efte armada comedón o vifo re^ Defpacl?aras náos Da carreíra, 
n ce IÍ?o Diias eram carregádas fa5ws partir na o:denan$a que vmlpá, femete 5c?ge De Ufecllo 
pmlraa rogo Deíle vifo ̂  íábe parecer qnaqlle feíto 



£motmciró> 
C0Í5 IRumcs (cnm mm dre? q vír aquellé áníló to arga parí indo Oc lá tamas naos i 4 parécé 
qiieocrpínroDííTeaovíforqrquáWa rtccdlidid€íínl?aDdlepolo que oepoía paílou íi^gudá 
oe ©aldanl?a como veremo 8 cm feu lugar • po:qüc alguas mo* óa tófga ama De tomar gl^ 
gíure cm Canano:, cá Do maís que auía em Cocljií eñauá De todo palies, partióle com días 
pera Canano: a vime oe rtouemb:o 3 onde cl?egou: * tendo a jíida póJóefpacpar a nao oe fer^ 
namSo^ej^aoerfiuvoaCunlpaveotercoelleafórtfo^alboq^ vííipa Dé ©jrnus 
pera fucceder na capitanía rnó^Da ̂ ndía po:á^ptóüíf6és ̂  llpédretítiandou. Spíeíeníandó 
as quáes o vifo re^ \\?c refpondeo q elle vínlpa ja íára tarde po: eftarem emíe^s be De5eb:o,ren̂  
do as maís Das naos Da carga partidas pera efte reino * *: dlc viforef pofto eiii camínlpo pera 
jr lanzar os íRumcs Donde eftáua fobqrbós Da Víctoiía qüétirtj?áhi Da mó:te De feu fill?o: ̂  elle 
nam fabía Dar mdlpo: remedio aquelle feu requerimeto ó fiar aí̂ cm £anano:ou \t fe pera Co* 
cl?ií repoufar feu co:po DOS trabállpos Donde víiíl?a ̂  í ale vífo ret jría repoufar o feü anííno ná 
Deftruicam Daqudies iRumes q fo^am caufa Dá mcjte De feu filljo: que fendo nólTo f¿nl?o: fef * 
uído que elle náficaíTeiPíüoDaqudlaimpjeiTájentam ll?e ficaüáá^ndíaémrcgüefcmm ré# 
querímentos,ctornandoDe!la3elieltaentregáría confo:tné ás pícüílBesbclrct feu fénl?0l4 
aoqueafonfo^alboquqrqüerep:jcou,Dí3ettdóqüeqüantoa^ ttaosqáirídá 8l£iml?i blíás 
a De ̂ ernam ©oarcj t i De ÍRu? Da <Curtl?a ern 3 fe poderíá vír, * que pera lanzar os m m e 
tile o iría faser: ao q o vilo ret rdipondéo> que elle tínlpa a efpádá Ha máo t que ííucá eoiíumára 
De a Dar a ourrem pera l!?e vítígar mas p:óp:íás incurias. ^fónfo Éfelbóqíigqué pófto que fo^ 
bre ílío repetio mu t̂o maís paláüras $ vendo que rfóm fundirá pera feu requéríméto T p ^ 
tellos que fob:íiro fej 5 tirado^ feus e f t r o m ^ 
podíameftancar Daí!]UYtaaguctíquefá5íá^po:quédleeép6íéqu^ ínuernou emSótófo:á 
tomou outra ve5a®:mu5: aníequepaíre(tiosadianíefaremosre%amDO que paflóu t̂  
gar a fe ver com o vifo re^ 

CCapítulo* íí. fe)o que2lfonfo fealboquqrquefe5Depoís quect)egoii 
a Socoto:á pera jnuernar ,1 DO que maís paífou Da tomada qué ' ? i 
f e j a^mu j . 

^onfo í&aiboqü^rqWaflfe qüécf?f gafle i jí^a éocotoja quadopartió De é i 
muj pera (nuernar ndía jparectell?eq naqllesmefesDo jnugno podía femar 
al^ algu repoufó De quitos trab¿ll?os íin^a paíTádo no cerco De ®2niü5 i peto 
DepoisquecIpegouáfoataíeja^Vfo o ̂ ftádo emqueeftáúaagénte^otiíieque 
os feus fe podía fofrer m refpécto Dos que ella tínl?a paitado • fl^oíq ós maís 

_Jj DOS Ipomecs eDátil pera efp írar, aíT̂  De fe me ccmoDaá elifermídádes ̂  pói 
ra3amDella llpe fotoeuíga co os máos manti metes q ce mim$áiké%M á tanta fóme 4 tí hl?á 
co:tádo me^o palmar De l?u q elláua antea fo:talc;a po: llpe ce tnerl ó tallo: t ó maís fo:á tamá^ 
ras ma^áas Da nafqga, i algilas cábwe cuidas per vía Sé faltes que as VQCS fa í̂am ,mo:tas á 
ef pmgarda t pot emrelíes t a gente Da terra aúcr ja rcíírpíínftOj po: andar tañada c6 índu5ímé 
to DC tríma moures q fe lángara com ellés qüaúdo ll?e temara afe:tate;a • áfohío fealboqugq 
poique es mantímetos q trajiagá mujrpoucos^fpédíolego árancífcoDe ZáuojaqfoíTéetn 
a fuá nao a B& dínde *z per toda a fuá cofia bufeafíe alguus: TDcpoísDeliia partida elle mefmó 
¡elfonfo ©albequgq fe veo pot no reñroDO cabo íBuardafu efperar aígua ííáo Dep^fa pera fe 
p:euer, t oal^ mádou a 3l«ge t,0 Síiucíra cm f?u efqúífe^ a ííñuno 9á5 De ¿Talíql ISiacó errt 
ofeubatdcoatcfetentatpcmeé^qfefelTcmlaníaf ̂  ,qtie t aleínDóCeigoarda^ 
fuD03el€guoasc6trajD&eímde efperar aígua naoDepqfau/Co osquaVsveoterípuaqvínbá 
Das |lí?as DeXl̂ aldúJa q temará tcuemenre: pojqüeccasgrandcscalmgrtógqtjea temará m 
golfam5a mí nguea Dáguoa trajía a mars Da gcte mona t ndlá tato mátíméto q fot aráde hmU 
meto pera os nóllos • ^Des p:íncípaes meuros quel^ fo:á temados eíiuíou &cpoís É m o 
©alboqugque a cliereírto a elre£ Deus i i?u Delles áureo Dena^tti querrácapít̂ fti M nío cm 



l?émcquetr93íanotracto03merc3do:í3 bomcabedilt oauamut boar^am Das coufasoeoé 
tro Do mar iRoíro * íñecol!?ído todo o mamimemo fójertda odia rtáo, i ella queímada pos 
Ib^ nain feruír c!?cgou ̂ rancífco &uo:a que vml?a De JPBdmdê  t cm fuá copanlpía ll&ar^ 
én £odt?o c ® Í cgo De ñ% ello ein feus muios q comoatraa vimos fojam narmáda De BaU 
co6ome3©ab:eu pera andarem com Elfonro©alboqüerqiie:o8quáe8tanibemtam pío*» 
uidos De mamímetiíosDe í?ua náo quetomáram a vida De íl&agadaró com queSfonfo ©si 
querque ficou nmt contente po: ll?e nóíTafenbos acudir c3 aquella psouífam tam neceflaríaa(l£ 
De mantímemoa como De gente'rnauios pera poder tomara ( ÍM\$*ñ em compañía De 
tfrancífco De gáuosa ̂ am tres Romees que ad?ou em fl^elínde fícará al^ Darmada De KríP 
tam oa £unl?a com fundamento De |rem per t?rra Defcobnr o jj^efle ̂ oam: a bu clpamauam 
^oam Somej o fardo que ga Degredádo,t a outro 3foam Sanclpej mourífco que fo:a criado 
De &íítam Da Cun^a^ o outrogamouro natural De ̂ unej cí?amado Cíde ale: ̂  todoa 
trea com grandes p:omefaaDe lljeeíre^fajer mercefefisqfíem aquellecammbo* 2 po:quc 
naquella parágem oe H^elinde oa negroa cáfrea Do fcrtam (gente mu^ beflial <t fga, ouucra 
confell?o que feria mqlí?02 entrarem peía tgra maia vejínlpaao eílreito quec í¿abitada Dembu 
rosjcom que cada l?um jndo po: feu camin!?ofe podía entender ponodoa faberem o abrfgo; 
2[fopfo^albcqugquepo:quet2mbemtin^ cártaaDclref qye aerando algu modo nsquella 
cófláperondeandalkDarmadaperapodcrmandaralguual?ómeéa a eíle Delcobamento DO 
f̂ 2ef!e que o fí3$Te,p20ueo aeílcsDe Dml?eiro: t Dandollpe aa oírtaa que tínl?3 pera o í|b:efte 
oamandou poer no feu efquífe |unto te l?ua pouoagam De mcuroa, Di5endo que fegíram 
naquelle efquife De noitepera com eíla fimula^am nam receberem Dánno c oa leítírem 
írfua víágem. fifpedidoaeftea bornees DeteuelTe aínda afonfo^alboquerq naquella paráge 
ate Doua oe timo, t quando vio que nam vinbam maia náoa pera fe pjouer De maia mantímé 
tos, co elTea que tínba fe partió pera Socotorá i Dl?Y pera ©i i i iu j : po: ll?e parecer maia fer* 
uí̂ o Deírê  nam Defeílir Daquella jupefa que andar na boca Do eílreito Do mar roíicoá entra 
da ̂ favda Das n ¿os • ñ pollo que cem aquellea Doua nauios maia que Ií?e vicram a búa fufta 

pouca gente que trajia: ao menos per vía De cerco como tinba feito efperaua De oa poder cbn^ 
gar pagarem as pareas t virem ao que com clles tinba aíTentado. Segumdo ce eíle p:op6fito 
fuá víigein, ante que ebegifle ao cabo íKofcalgate, teue confelbo com oa capitaes,*: aííentou 
De Dar em a villa De Calafate, aíf̂  pelas iníuríaa i vítuperioa que fí5gam a ̂ oam i l^cba^ 
dofeupáge^ a ̂ oam ÍReftam efenuam Da fuá nao i feafpar íftodngue3 lingua quando 
os Den em refees ao tempo que Ibe Dgam os mantímentos ( DO qualmao tratamento 
eüe Depoís em €):mu5 foubeper elles): como tsmbem posque todolos lugares Daquella coila 
tinba remado per armas, t elle ficára fem nsefperimentar, maia po: cautela De nam re* 
ceberem Danno que Defejo De ncffa pa5, a qual ¡á nam merecíampo: caufaDa guerra que tinba 
cm aberto com clreir De® :mu3 cuío elle lugar qra. ® qual lugar fegundo atrásDiOcmos parĉ  
cía que em outro temp o fea a mais jllullre pouoa^m Daquella celia, t aquelie a que f̂ tolemeu 
dbama íl&etacy m, fttuíída alem DO cabo Siigro que ? o De íRofcdgate c&ra o eílreito garfeo: 
pere que elleíiponbaenimavó:DiílanciaDOque ellaeílaDocabo^ De ate oitojegoaa; 
per Detras Da qual ao longo Da coila vaip co:rendo búa ce jda De ferranía que qiíáft parece que 
querempedir que os mo2ado:esao longo DO mar fe nam comunique co os Do fertam : femete 
per búas abqrtas que em algilas párres ella ferranía fa5 per onde fe ferue ao modo DOS neflba 
sípes * IBúa Das quáes aberras ou píflTos ellá na frontarÍa Della villa Cdaifáteper onde fe fgue 
Do mar, a ma^ój parte Da regiam a que os 21rabios cbamam 2 man: que fegundo elles Disem 
etiue eíle neme De bú neto De 2Loíb alTip cbamádo p í̂meiro pouoado: Ddla que Defcende oeftc 
lidiíie í̂ ameque querDi5erentre dfes aballan̂ a a fartura .21 qual abaflá^a a mefma rerra tem 
em f^ principalmente em búa comarca que fera em tomo De quorenta leguoaa, po: ra3am Da 



i fertdídáde t a mié pouóada tq'rra Ce Srabíá, po jqué ndla lpa cílas d d á d t e m m i t M 

como 3 aquí i curros. Kms tres ciaiaesnocaues cicguao oi^"» WÍI»VMI w j ^ ^ ^ m ^ 
já re^ perf̂  3t po: caufa Das tiranías oelles os pouoefe leuartraram'ro r̂égougrnampef 
oemaisKibosemmódoDerepubacatpojeili entrellaelpá Temple oíuíí^mrofee quemfera a 
mecrópolf De toda a comarca 3 principalmente ̂ tí^lá com as outras que as quér fentwear. 
f^o: ndla cftar l?um oospancípáes religiófos oa fuá fectaia que elles cl̂ amam Tmamo^ a cû  
I o ÍUÍ50 * jurdísam conco:rem todalas Demandas contendas que l?á m toda Aquella regiatti 
2!man:aoqualellespac?3moDí5ímoDequárttolt?eDeoéDá,at?Das jó^asque o marido câ  
daño Da a fuá móll?er,iAspub:ícasDo queganl?am per feuscdípos ̂  parece que aqutájun^ 
tou U&abamedtodaafuaercollapola grande copia que l?í Deleterádosnofeu alco^íh* ñ o 
que fa? a ellas cídíídesás vejesconformaranfe em páfri ferein cometidos per \?umé cabíl* 
das De 2llarues Da linlpagetn a que elles cfpamam ÍSengebja: quedas maís poderefts td 
toda a tcrraDe Arabia, po? que conquiítapertoDe trejentas legoas em redondo ̂ squaes 
slsrues ño tempo Da nouídade Das támaras, *TDOS outros mantimentos Datara 60 pem in> 
quietar: *t po: nam receberem tal op:eííam3 eflefeu ymam^Dos Dijimcsque ̂ á̂ per concertd 
pága a elle Í6cngeb:a(?um tanto poranno • ̂ po^rgjamDa Vesintan^aque Catofátétemtoní 
cíla comarca 3 que Diñara Dellaób^ Defeferita leguoas Dentro ̂ Ilofgtamjarire Da nolTa entran 
da na^ndiacralpumDos maísnób^'r ricos lugares pcrcomgcío De toda aquella collat 
n o maís p:íñcipal DO rê noDe®5mu5 como aínda agoja 4 ¡ fl^^qüeaqdt concô rism to^ 
dolos cauallos i nm femente Da fraldi Da ((m que DilT^mos, mas aínda Dacid^deEaN^ 
jal? que ya^ vejínípar cem Catlfe t pono DO mar garfeo De fronte Da |H?a feabárem que f m 
ce mell?ójesDetoda21rabí̂ ®sqij{íes concomam a eftacomáreáámanpo: fera ella ve* 
íínba^ onde feajuntáuam como em fe^^ todalas mercadóaas affy h Da fa^da cerno t>ú 
entrada em Arabia: t amafó: parte Deltas vínl?am í̂ r a elle Caladre ondeara a carregâ  
jam pera a 3ndia * B porto que afoníb ©alboquerque naquelle tempo nam foubetam 
particularmente Da groflura D© tracto Defte lugar Calante i como ora Chémospot cftar 
Debajo Da nófla obediencia t toda ̂ ía pef moüfoó íínl?a fabidofer lugar bem flouoado 
De mu t̂a gente nób:e, tqueauía De íer coula trabalttóft comeíélfó poi á poüca gente ¿|u¿ 
leuáua ,oque tambem pos Duuida aos capítaes • Com tudo po: naín moftrar fraqu^á 
aos mouros ̂ aílentou com os capítaes De cometer o lugar po: as rejocs que binemos i 
v ffto per modo De ardil: tDepoís o negocio moftrarra camírtl?o pera o ritáis ̂  oaMrt fdt 
eñe. émasnáos Defcob:indo o cáb© ¡ftofcalgáte^martdou quefoflem t?um poüco maní 
quejando com l?ua vüh tomada como queíperauam l?ufías pellas otitras, t que De tras vi* 
ni?a aínda maís frota com que fe quenam aíuntar4 á Dom Antonio De Poronga feu 
banlpo que ta Díante na fulla De íRuno ^ 5 > como quem quería tomar fiífla tanto qué 
fófle junto ̂  villa Demandáfíe o pojto vindo as naos í?um pouco áfaftádas Ddíe t aíí^ 
fe fe? 4 ®s mouros tanto que vrrám que a fiifta encaminí?áua ao pó̂ to 4 como que 
qnería Dar dgum recado , po: nam ter ajo De ver a nbeíra, maridaram bum moura 
honrado em l?um barco a ella 5 oqual cl?egando a Dom Antonio pérgunton que frota 
era aquella f i foy j!?e reípondído fer Delrê  De ¡^o:tug^l que vinf?a em bufea De outra 
armada fuá que andana per aquella cófta , De que r̂a capítam 2Ifortfo ©albóqt^rque. 
Do quál acl?áram nóuaem Coeoto:a que elláua fajendo l?ua fbítal¿5a em ®:mu5* ¿ poí 
quantoocapítamDaquelfe frota nam leuáua piloto que foub?íTe Da ñauega^m Oaquelle ef̂  
treíto: o mandaua em terra a faber DO fenl?o: cu gouerrfado: Della fe li?e barfam aly ñU 
gil piloto po: íeus Dínbeirce q os quifefíe meterem ®:mu5,onde eftáua o capiram q bi# 
cauá. 0 mouro podo q quádo d?egou a fulla \?inl?a co pjefunja que aqlle era áforifo ®a!^ 
boqugq;po:qoDia Dates fo:a^lloDoc*o IHolcalgítecaqucg m m i & ú áft Defpejar 
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© a fegunda Decada 
oalgíía gente meudsj: corti e( l^ pergünfáé fícou embaído aínda que contente, c pello 
recado que twía coe oa villa üífle que o leuafiem a n^o ao^cá^fn mó: <z que fáDaría râ  
5m oo que Ibe perguntauam ,po:qUe tatnbetn Icüatjaa^ l?u páerentequell?e o genernado? 
Caddádemadauapojfofpeí^ 
iíflep:cfentetanip2?^flueomcürcc^eretó0íít,cfo ^ attc"cíoP^aco elle entrar emanáo 
^tver alomacagenre^tcomo vínl?3mp:oüído8ípo:que per Dito 000 mourosoc 0:mu5 íí^ 
nbam fabido que Sfonfo íEtelboquerqüe em ae náos cem que cipegcu ao feu po^to, leuáua pon 
co maís oe quinientos l?cmee9,qüanto menosferiam em Duas nío^ t Dous nauios que en̂  
Igmiettáuáfcá^^ a gente pefta 
em arma^^lpumbottiemalíentado eml?uacadcírá&erpaída6póñafob:el?i5a alcatifa com gr l 
deaparato* rodeado De gctelujídá,como qüeaduelle^á o capitam mói Da freta 7De queficou 
muY efpamado qüando vio efte capítam que (tú pcfñem mácebo 11 elle leuáua os 6ll?os ebeos 
Dap:efengaDeafonro^alboqUérqwqüelíjíraqüandoperalí pofibu,que alem Da fuá ídade 
ll?eDargrauidádec6aalUüraDe(lJaécaásícoñumáuaclletra5eltó muYcompJída parecíale 
aomouroquetodcloécapítaes^üísmDeíb-Daquellapjeren^^ra 2.iuo2a que ga 
o aflentádo naquella cadeíra rep̂ efentadô Daquelfe artefício oe Sfonfo ^alboqugque, tanto 
que o mouro f o^ tra5ído ante elle ce me ĉu De ll?e peguntar como fe clparmua aquella villa ecu 
ía<ra,'r fetínlpa nóuaDel?iim capítam DelretDcPcnugatqueandáuaperaquella cóíía^ou^ 
tras confas em que 6 foif: entretendotcque Elfonfo 2£albcqu<rque fa^o De Detro Da camaru Da 
náo: vertido l?um pelóto curto De feda te co:, 11; fias cál§as Defcarlára com ̂ apátos redondos 
baiícs metidos os p<es em l?uus pantufes De veludo-, fob:e f̂  tua cipa lombarda De cerim 
alaranládo,fojrada De outro pardo,* na cabera fcúacotfa ocuro* em cim a l?uago:ra DC velu 
do p:eto cemípua cftampa^ l?um eftoque guarnecido bcuro cíngído • <S> mouro quando fen 
tíooafaííar Da gentes víoque^raapefcaDeílfcnfo^alboqugquc, t conl?eceo fer aquellc 
o verdadeiro capítam,* que o outro íraeftatúa que ll?emoílrár^ remeteoa elle lan§andoft 
aos feus pees. íBfonfo ©alboqi^quegeró que neĝ íua fer dquclle, tomou beninamente com 
patóuras a lf?e perguntar polla villa * eítádo Delía t * apartandofe com elle meudamente foubc 
oque quería pera fe o:denar na fa^da, t fobjjíTo confolou o mouro, Di5endo que elle* fuá cafa 
namauíamDe receberDannocqueperaiíTopclTcfebuabandcirab:ancaá fuapo:ta,*: po:em 
queelleauiaDeírnafegundabaíeladaDagentetán^ fefe5»£r cemoo ardil todo eftáuaem a 
p2imeíravilíaqueD?(Temrercomafpada namáo,fem maispjatica, po^M terfabído pello moii 
ro quam apercebida a villa elíííua,a|nda as níos nám erm De todo anco:adas quando a getc 
Darmas r̂a metida nos batqes: *fo^ acoufatam Dcfpadpadsmente feíta que pcendo-os p̂ es 
em terra fowm fenl?o:esDa villa • ¡|bo:que com aquelle fcb:efalto ficáram os mourostam tov 

noleuaramo camín^o DOS outros,* parte Delles fícárameííirados no lugar quequiflqram 
Defender* ffínalmente fem mu^to trabado os nóflbsftóram renl?o:es Da villa ;> onde acfc¿í 
ramiiuíttosmantímentos,que pera a fe meque rodos leuáua fc^ omel^Defpóíoque podí 
am auer * maís Defeiído Delles: cá o cutre Dalias * mercado:ía De p^e^o, os mouros em os 
DOUS Días que ouu r̂am villa Das níos as tinbam pollo em faluo • Sfonfo ̂ albcqu^rque poj 
Darefpaíoaferecol^eremcsmantímentosleíFoufeeftar na villatresDías,*como vint>a a 
noíte po^queosmouros Da banda Datqrrafírmeperondeomuro^aquebjádovin^á Dar re^ 
bateem os nóflbs, tinba repartido 0 vrgía DaqueHa parteem o:dcm queafuavmdafajía 
pcucoDanno: *ccmtudol?uuaantemenNámeter5ím os nóflbs em mu^ grande trabáifco, 
po:que cbja De mil Delles te noue fe meterím Déf ro nacrdádeper aquellas qucb:ídas Do mu^ 
ro * vieram fe l^ar em cíláda Detro em {?uascáfas • i£ antemen^aá que vírí:m a ncffa gente Def 
cuidada Da vigía Da noítê Dera fcb^lfa na piírtc Da capitanía De H&artim Cecino De ¡©íego 
DC UBellO; * zfti os meterá cm reuólta q cerneará a receber mu^to Daño; po:q Eífonfc ̂ albo^ 



i 

qu^q cení fe oagalalfrMüe licite c f?ua nitíquírá t vírid^ a!u5&am¿ní?alacodtó logo áblírd 
á nbcira>t cftcrcbátecr̂  nodbo tmáádc nm^longc^úk^ú os incurosmu^ apenado! 
a eftea DOUB cfpnke, pó:q como 3 géte cñám queb^ntádam vigía ̂  em qiiáro a ftjríá os n i 
áfcendeo andnuam fríos na í>cfenfani, te que coríi a vínda De Dom Etritonio De í]Ro:dnj?a^ooni 
Jerónimo De Eíma^U^ánucl Dc^ac^rda^Jo^gcDa SílüeíratboiítroBfídalgosircaiiaíei 
ros que le adparani mmp{noDeílaeDuas cftancías, osmouroá receberam tanto oatíno que 
comeará De fe (r retraendo pelos lugares per odep^ramjnofiniDoqudfeítoacodtó Mfoú 
ro®alboqngqueacabouDereniatar9 victÓ2Í3i2lqua!foY tamI?or.idaco mó:re De mn^toá 
mouros, que ella pode fícar em lugar üa furia que cunara Dauer na entrada Da vilía>fe elles pelê  
járam ram palentemente pola Defender comofi^ram no cometer efte ardil. poique mutíoá 
DOS nclíos fí5¿ram al̂ Iponradamenté Dé fuá pefóâ Deteucííe Slfonfo SDalboqucrque em os $P 
mar caualeíros aquella menlpaá; a quando veo a outroDia eUnua (a a villa: tam efeorc í̂d i. 
Dos mantímentos que nam ouue maís que fajer nella que poer \\pz o fogo, p:incípa!m:re á mef 
quita ende 2lfonfo©alboqugquefe agafalt?ou o tipo que alf eft¿ué i2lnda!tdo o fego m 
qual i per l;ua parte *z egíos bembardeiros Decepádol?uuaéfteos De tnacieiraper éméjpétét 
ce que o fego Isurou maís pjcíles na fuá pmte que o macado Dos bembardeíros § com qué ó 
cdefíciocarregcutodofcb:ebqueellesttnl?amDecep3dotfeVtóabáí̂ ^ ficandotres DeUeó 
metidos em parte que nam receberam nenípum Danno > Eícabádo elle fê ^ 
co Dagcfto, partí efe afonfo 0alboqu(rque co pjepófito Deírfa5er aguada 2 l?iim lugar pequé 
noDalYpgto cl?am<ido2cut?ij,ponermcll?ó:eságuoasq«cCa^ quando cl?egoií 
a elle pera tomar efta igea^ cmm ja 1̂  vi ndos tátes mouros De Calábate a lí?a Defender̂  q euP 
roufangueDalguusDcsnólfcs:̂ ccttitüdoccmmaYÓ:Danno Demouros águada fof feíra¿ 
¡^artídoDaqu^2lfonfoi©alboqiicrquefcmfa5er Demĉ acm entra pírte,ct)€gcua ^ m u j á 
rreje De fctemb:o t mandando logo recádo aelre^taCcgeatarqueellega Temidoaqiiell¿i 
cídáde a Duas coufas 3 n pjimeira faber fe eftauam pelo contracto que tinl?am feito, í a legurida 
ú fajer a#¿fa Da fo:tale5a que leirára comeada • £Io que elre^ refpodeo que quanf o aos quín^ 
je mil rerafiísqueelleficáraDepagaradre^ Defĵ oKugal comotríbutnríoquégaiqueDe mi i | 

que fe com as p îmeiras podras que nella poííeram ouue logo entrdles Defcóídiá qué cufien 
vida De tanta gente pe: caufa De tres ou quatropeines viis quefogíram DelleSi qué fertá eítai^ 
do al| cáfa com po:tuguefes: que com o p:ímeiro noio que ouucflem DO capitam eu tráu^nll 
ra quefí^ffc a feu cempanlpeiro auiá 5De querer fegír pera os moufos3 Donde podía f jeedér otí 
tro tai trabado • Monto ^aIbequcTquepert̂ uer€fpondeo a eñe recádo Delrê ĉ  
nl?a? enfellíram ambos tanto ñeñe ponto Da fomUw&m m n k m á fe Defauir í fíc^r no éñi 
do Dii guerra em que antes effauam: com que afonfo É>aíboquerqué mádou lego a üBmm 
Ceell?oquecemofeu nauiofepolT f̂enapontaDa )ll?a chamada E'urumbacacde eftáuam 00 
pogos^a í̂ogoDejn&<Ilonaeufraponíaqueeñácontraáfll?a®üe^^^^ com f m 
afcoDe ííáüm fícouDianteDacídádel?iiii penco largoDellarÉJ0^ecomoC^ efpé 
níua efta tomada Deglfonfo l̂bcqií<rque3cmquanto elle jnuemeu cm Cocote^ mandoií 
acabar a tó:re que tiní?a ccmcgéda^pola cm DOUS íeb^des^tcdalas rúas que vmtiam abd 
car naríbeira taparee maneiraque per efta parte ficou a cídádequáfv ccrcida De muro: ^ 
alemDeñafe2tale5afe5fómbem per teda aquella fronrana t ilatranqueíra ce madeira eriríil!?^ 

liga Da cU 
dáde,bem ll?e pareceo quensm podía fa5er maís oanno que tolper mm ll?e vírem tíimit 
tímentos >* como DífremoseKfencu os capuácsDesnauios acfle fím,t aíTf eutros qu^ 
tro em batees que cram Dcm Jerónimo De Mínima i íl^annuel De &accrdi > m 
S&Úmm i Antonio DeSá i no qual modo De guerra elles tinl^m maís trabaílío 
eme 0 m m i íiáiúc pe: ella efî r nmt í^iiián u teMfá ktífúé com quem (é$ 



© a fcgunda oecada 
qmttc(mm$tói OartnociudfífP^áííim hyr *& *\ctüücñcpmmmtoper tcdzkeUl i 
clugared Dantbas aqueUaacólfc^oefeueílado:rínl?a CógeZítar o:denádo l?u5s b^rec^pe/ 
quertoe cl^mádoé tcrrííd^a rcpmdaecm talojdcm^q oe cada lugar feu oía tr ooícíTcrn águoa 
^ mamímentos pera a cídádc*®áquáe0<ram barcos fotfequc comalia c remo fesíudM 
quandocra necdftrío ,1 pólto que oó cápítáe^ vejes ¡Ss víam tomar a )ll?a ó:a per tila p r̂te 
cía per outra na#m lt?e podíarrt fayer oattito i í i il?e furtauarn «ritas vóltas que artdauam o6 ma 
rmbeíroscanrados be merear a8.\>eltós «remar oe batees • ÁRo qualtempo o mais canne que 
¿e fi50rti>fot tomar ̂ ó^tóa ©ilueíra buaterráda carregáda com frutía: t eftcue aquí á fá" 
la com bum DOS arreuegádos que fóiam caufa Dé toda a Deraueit^ ̂  todas fuas pala uras crl 
confó:mesaconcíertcíaqued(eemamtírtl?á.6tflurío9 ^anco eítando cm 
guarda DOS pegos tómeü tafiibemóUírds büas tarradas ccfti mantímento De támaras^ aU 
gua m m que (e nm pode acolljér i entre a qualtomou tum^iattcebo DOS nób:es Da ten a l?ó̂  
mem muí acepto a dre? • 2lüendo)á bum mes que per eñe modo De cerco artdauam os'nclíos 
volra ao mart á t̂ rra Da jll?a,Determmou glfonfo ©alboquerque jr á t^rra firme De jQ^cgoP 
m h * bum lugar cismado Pábáde, onde as tertátímtíBmt^^m fajerfuaaguida: oquál 
elle tínba mandado efpíar per feu fcbtfnfjo De m tlfttonío pet l̂ e Di3er que eíláua al^ \ )m C9pí 
mm Del revoe ®anu5 com gente oe guarttí^am. flbártídó a efte negocio De noíte elle no bargas 
íím^üomantonioDeilflojonlpartobátelt^c^pítaW^^^ feusem qucleuou 
cento quo:enta bomejé^ cl?egóu U ante rtienlpaa: T como os mouros vígíáuam fuá tda vígam 
ttccbdlos junto oelpua mdquita onde tínl?am feito buus vallos tam retorcidos ^ crujado^ 
bufis per outros, que parecía bum laberinto De embarazar os nóífos a fayrm feus arremefo^ 
De cima DOS valles como ü%rm • f ^ q n e entrando ©fonfo ©alboqugque per elle camínbo 
bum poucc tcmpo:áo lem efperar pelos outros capítaes>raíram a elles os mouros De tras 000 
valloBComoqyemía5íaem cílíds^comegaram eedniaafrecbar tp:Nrgar5argund?osem os 
nófle s que ̂ m cm fio, com que logo na entrada ficáram D0 cú Dc$e encrauatíosque os Det^ 
ue bum pouco • efteDanno que receberaín lego nsemrícfa Ifcc fctp:oueírcfo3pc:quecmiroii 
efpemr pellos cutres capítáes fe fora maís adíanrr per áquclle laberinto perderanfe todos* 
j|bo:em poftos em bum cojpo com a lu5Da menbaa que cemê aua a Dar clandade, víram que 
talcra o camínbo com quecbegaram as buascáfis pegrdgsns nterc,iiíta:kuandofács moü^ 
ros Diantc a pefar De feu Danno3 tq btim peíro:íl que fe fejia a n^ncíra De terren o foberbo fob̂ e 
a pút$: onde^codiram tantos Ddles cribados per cmre aquellas cafas n mefquita queemba 
r0?cu os nclíos com mujta frrcbíida pedrada 13?rgünd?bs De que fe nam podíam valer» ént 
de fcy a pdeja tamtrauídaquefed?egou l?um rnouro i Sfonfo ©alboquerquet Deul̂ e per 
cima DO capacete bum golpe tam peffódoque ficen sgeol^do em térra meYoatojdoadOjTa 
íRuno^áj que ̂ ndáua íunto Dellequeb^mDous Dentes: ñ fegundoagente Dos mouros 
era mu? ra 1 elles f¿ibíam os paflbs ca terra,*: a IU5 Do Día ncm a \m i clara pera que os nclíos 
o viííem *z Defcob2iíem De todo,efta jda cuuqra Deaííar a vida De muttos^ojque fflfonfo 
S)alboqu r̂que veo áquelk tugar com terauíl o per feu fobjín^o DO EIntonio DO numero Da ge 
te queal̂  dliua,': nam fabía que aquella tarde DO oía paliado qra ebegído bum capitam Delref 
DeK.ára com Rentos frccipeiroSiquecaufou ferem csnólíosmecídoí em tátopírígo.^as 
como ós Da móne enfinam a Defender a vida 3 Eícnf o Dalboqu r̂que no em que eftáua quan^ 
doageolbou fot foco:rídocom aiudaDoutra gente nolía que ajnda nam gavínda Dos bate<s: 
c aOY am*mófsmente femeteramcem os mcurosqiieosfi5cramtrafmoiitar,acol^mdofe per 

re? marou bu Dosc^pítáes Da genteDelrey Dejara q al^ crs viudos outromojreo na mefquí 
ta onde alguus fe acotiptrm 5a qual per fím victaía cem o lugar fot metida no poder 00 
(óao. famm p:ímeíro que o luggr ardcíTe fe t refcf ído todo o mamimemo De M a csi# 
fíHa que o Día Danres ebegara alt pera pxuifam De ®:mu51 * Dcfie lugar troupe Sfonfo 
E)alboqucrque pum mgrído ^ molíper pcfóe.s De rnutta idade que qu^ft fe cffereceram 



f iuro fegundo. c fo l l f 
lÉfe víndo íá oe camínlpo pelos quács fcube pírte üa gente Sdrĉ  OeJlára t &a afilia t per d* 
lea cl?egafido a ®:mu3 mandoü nóua a clre^ oo que leiráua feíto em SRabande • fi oe quanto 
pjajer elle Motfo ©alboqu^rque ouue com ella víctc:ía^ tanto fentímento t̂ ue com a mcjte De 
giiogo De Huello capítam oo nauío Q m 3 o m que OB mouros matiram com oíto bornees 
DtptapoucosDíasem a íH?aDe Jlárai'ndoa elllacom t)ubatqlperafa5erl?umralto: lafofpecta 
oe fuá mettte fo^ quefería per alguCte mouros De quojéta terradas que per alir andáuam ie vóU 
m , em fauojDoutras que tra5íam mamímétos a ®:mu5, po:queacl?.iram 00 cójpoa Oos oíto 
bcmeésmÓ2to0nap:á^oeJlára'rnamoDe©iogoDe íJ&cllo^auendo oíto Oías que ido 
paflííra, po:que afonfo SHriboqû rque foube que em ̂ ueî ome era clpegáda l?ua frota oe naui> 
os ̂ terridasfo^embufcaDellas: ̂ como^ramnauíos Davqlla^ remos t em tudo p:ecedíá 
os noflbs, nam l|?e podíam faser oanno andando l?uus em casaDoutroŝ tq que l?um tempo fo^ 
b:eueoqueapartouatodos,comque2lfonfo®alboqu r̂quearribou ao cábo jfeo^andam'r 
^rancífeo De %áma fícou abrigado a ill?aDe®miu5* 23 bonájando o tempot parecendoll?e 
que2Ifonro®^boqugqueíaíra^ellabocaDoeílreitofotembufca Delle ao longo Da cofia Da 
¿Irabia: po:em tanto que aelpou nóua nam fer paflado3andoufe al̂  Oetendo t< quelt>e veo caír 
na máo búa náo gróíía De íl&ec|?a que tomou De p:efa polo trabáll?o que al^ leuou, <z com ella 
fe fo^ csmínl?o Da 5 ndía • afohfo ̂ alboqu?rque como fe vio fó fe5 outro tanto,aí^ em fe par 
tír como em outra pjefa, a qual aínda que em cáfeo ̂ ra pequeña em p:eso fof maYÓ: : poique 
abocando o ellreíto pera fo^ ao longo Da tqrra Da [^erfia tomou l?u nauío pequeño que vínba 
oa l̂?a^áI?arem que nam tra5ía outra mercadória fe nampírlastaliofre^fipojque fe5mê  
nosDetengacmandarpdacóftacomo jprancifcoDe Zauojaandou;fo^p2ímeiro i 5ndía: 
cftandoovífo re^Dom r̂acífcoemCananoJondellje fe5 os requerímétosoa entregada go^ 
«ernanga Da 5ndía que neíle capítolo p^cedenteDil̂ mos,*: ̂ rancifcoDe 2áuo^fo^ Depoís 
Dar com o vífo re^ á fâ da De Cananoj indo ja vía De m o como fe veranefte feguínte capítolo* 

CCapa'íf* Como o vífo re? Dom ̂ Francífco ©alme^da par̂  
tíoDeCanano: com toda fuá armada camínbo De j©ío 
contra os Eumes: t o que fej t? cj?egar a ©abul 

^lífo re? Dom ff rancífeo ̂ almedía Depoís que efpedío 2Ifonfo ̂ alboquá4^ 
que peraCoclpíí^^ernam So^^mu^Da £unbacom a carga Da efpê  
cearía pera eftc reino, onde elles nm ebegaram po: fe perderem na víágem: 
Defpací?ou tambem a [^ero fermnács Kínoco pera elre? De Parfinga gétio 
em cuja companbía?al?umrelígiófopernomefretK.uísqueíá U andára^ 

Jera aquelle que viera ter a /Tanano: quando os embaiíodó:es Defle p:íncípe 
vígam a elle vifoVe? • 2lo qual f^éro germnác} ellemandáua fobje alguus requerímentos De 
confedera5amDejrmandádeemarmasqueellere?De liRarfinga Defejáua ter com elre? Dom 
fl^annuel pera Deftroi$am Dos mouros com quem ambos tínlpam guerra: 1 aíí? fob:e Ibe oflfe 
recer a cidade SBatícala * outros po:tos De mar vejiníjosa ella que gamfeus. fípo:que 
nefta^daj^ero jFernande5namfe5 coufaoemaísfubílanciaque alíentar cbaámenre pí5es * 
3mí3ádecom elle re?, t adíame auemos De tractarmaís Delle: pera eíTe lugar leíramos arelan 
gam Da grande5a Defeu regno, potencia t ríqu^a De feuefládo* Acabadas eílas coufas t 
alT? opjouímento Da guarda Da coila * fo2tale5a De Canano:: partió o vífo re? camín(?o 
De Wio em bufea De U&ir Bocem a D05e De Desembjo DO anno De qumípentos t oíto^fí 
podo que á faída Delle namfo? com tantas vallas, Depoís que com elle fe aiuntou filero 
©arreto De íl^agalbáes com armada que tra3ía na colla Xl^alabar^ ̂ rancifeo De Zmio* 
ra que o tomou no caminbo viudo De @2mu5:fe5 elle vífo re? í?um cojpoDeDejanóuevel̂  
las De que feís gam naos grólTas * feis nauios redodos a cinco caraû llas latinase ouas gâ  
íeqe a l?um bargantim 1 ©a qual frota gam capíiáes alí? na ĉ dem Das vellas ,5o:ge 
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^oam oai^óua cm cuía nao p o vilo re^ fl&anud ^clejferrete, 2ifbrtíb Jlcpes £cfía, 
antcnio DO Campo, oom amórtío oc íñoronl?9,flg)amm Ccdbo * PeroCím^f dípc 
iRcdnaue^ ÍRÜT éoare5 o comcrtdado: De lRodc9¿2lliiaro ^an lpa , Euís p e r o , pá^o 
DeSo^a i b í o g o B ^ ^ ^ ^efitoe l?ĉ  
mece entre g^"^ oarma^ i Domáf, ob?a Dcquatrocentor* íí&alatóres teícrauceDeíía 
aente: que no tenipooe aferrar mimíMiam a f m fentojescem aínda Dalgima ecufa co^ 
nio fe colíuma ttaquellas partes • ® ^amo:i| De Calecut enj todo otempo queovifo ref 
picueo no aparáto celia fróta femp:e em Ccct>í| t Canano: trotine tcmeée que ó miímmütí* 
fo^fegundooquefabía allf enuiaua per nauíos lígeiros oe remo recados Rhir W k m 
cerno a jemeque ̂ ra víndo a ínftlcía fuá áquellas partes pera nos lanzar Da f ndia, *: que tí^ 
ntja oado mu t̂a efperan^a Defino feír o De ¡Lbmí * aínda DO qual rínl?a mandado apereĉ  
bcr nauíceccremo com gente frecl?eira* algilaartelfraría meuda,oequáe6 efiaim metidos per 
(Oes ríos DO fen repo efperando que paffófle o vífo re^ cem fuá frota pera os enuíar nae ceftaa 
Ddle: po:qne ante be fuá paflagé pcíto que o qúí%a fajer, filero Jarreto que andáua Darmá̂  
danaqudla cóftaII?óempedía • poiquet^mbé o vífo redera auífado Defla armada Do ^ m o ^ 
ríí tafim De empedir que nam faifie cem as maiscaufas que a trasapontamos línba man̂  
dado a l^ero jarreto que andafle naqudla parí?gcm: * ajndá táto que o vífo ret pafleu vía De 
^ í c po: caufa Ddle cmpedímcio leircu á i tres ou quatro nauíes capítáes ̂ on^alo De Cellro 
^icgo ílobo <i cutros f̂cm embargo DCÍ quáes armádábo ̂ amojíí nam leijrou De jr Dar fuá 
afiidacomo veremos* finalmente cai^ tu rmfeu medo tínl?a inteligencia c vigía fobje feu 
f migo Das quáes couíás p:ocedeo feré í é \\ Kcccm i Xl^iiique 215 auífados DO numero Das 
mes c gente que o vífo rê lcuaua :tqram eníieo£emo2í! *r eftes DOUS capítáes os recados 
t̂ m ̂ meiitíe per cátures n barg^ntíisjcue mm tvm elle vífo re^pá^o que dles nam fcubeííem, 
principalmente Depoís que píírríc te Canino:. g a ̂ ndía ?ra Ufedique 2(3 tam cautdofo 1 
^ga5quenícm fe contentandoDeílrs recades per nenas De cuuída De tercetós pefoas^com 
fimula^am De mandar vifitar o vífo re^ <t te Ibeenuíar cartas Doscaptiuos que l í eítauá ̂ enuú 
cuadlebummouro bónrado <i pmdente que fcubelíe notar as coufas Do aparato que leuá* 

ptíuosttquepoa faber Dd!es c.i:eDefej¿uam efereuer a fuafento^a mandara aqudlc 
ico cmquelbe podía vír a repoda qudlesefperr'unin naearta Dos cáptíuosftcon 

fi 
Descaj 
j^mbu 
íínl?a cuan bcmtractamento rccebic m Dd!e Xl^díque 2I5, que ll?ef e dfem afenfaíTe o medo 
Dcfua fclíura,cí cllemofirauacm pakur^*: c t:as que lámeme t a pouco cuito ofaría: ̂ rque 
cm fauoj odies acbáram lá l?i m meuro tc:ro De cito per neme £íde 2ille?natural De 
|6ága 110 regno De ÉSrsda Donde tínba pe: ̂ ppdido ©ácih o qual De5ía conípecer fuá fenbo^ 
na DO tempo que dre^Dom femando De CHílclla fa îa guerra íqudle regno De í6ráda*0 
qual £jde 21íle entre as platicas quetmba co osmcures De emba la louuríua multóos 
po:rugmfe85po:que no tempo cmque elle vira fuá fenfcwia naqudla guqrra andiuam U 
aígmlsque cram muif eftímadospo: fuapefea; 1 quecema gente [j^onugues maís fe Deuía 
rrsbalbar Déos ter contentes que offendídos,tafivcontóua a guerra que t ín^m com 00 
mouros De áfrica * os lugares que lipe tín^m tomados • 2ls quáes cartas parece,ferem 
crdenádns per DCOS vírem naqudle tempo penque ammir^m tanto a gente que Defe/anam 
rodos oe fe ver (ácom os mouros pera faserem íiaquelíe fe^to verdadeíro ¿Tde 2ílle, o 
qual Depoís fty grande familiar nóflb femp:e com cauídlas De malecíofo que elle g a ^ g 



0C feria imíe hmc % t r k m dxt$ múüfáfí que podíám itr per recados be Iong€ 
0ví(o ref efpcdído o mcuro Defl^'eliqiie2l5ccm eíte recado ̂ rmerce que Ípefe5, Wfido o co 
tmmmto que toda a gente tinfca pela nóua que ce captíuos ¿ftreuiam Da openíain m que bf 
{^omiguefegcram tídos acerca tos iTíeures ̂ tambcíiipojenteriderque todas aquellas off^r 
ta6DeXlÉ)díque2í5cramfínáee ttetcnio:oaÓ2aemqu€ líjeauíaDe ferpedido coma ̂ aquella 
cfpedaría De ÍIBír ©óccm: apercebeo todeíos capítáest gente néb:e tafreta tfo^feconielles 
ao tanquequetínI?aajll?aDeancl?edíuapo:ferIügargracióro^ e^^^ geralmente Daf 
contaatcdoeDacaulacaqudlaídarua^ p20p02ll?e siguas courasqueconuínl?amafeup:ói» 
pofuo. Clpegádos ao qual lugar i polios em ó:dem que o podíam bem ouuír, comejíu De ll?e 
fa5er efte arajoamento : ©epoís queap:ouue anóffofenlpodeüarDellavídaaDom^oureii 
go meu fílbo jDuas coufas me p̂ efcguein quepoapártc Da Ipumanidáde (m commuas aos \?6' 
mees que qugcm fa5er raj^mi íuftísa Def^: buuareqUíreale^naturalDoamoJ paterno qiie 
oeuoa meu filbo3q€befeíar.De m e w ^ oa bon^ 
ra que per modo De íuííí§a DefeiaDe fereftítuírnapofle emq cftaúa>®¿rmett filf?o,em canrtí* 
nl?o elí ou que íc ap̂ ouer a nc ITD fe nbo? que o eu figua no ĝ neroDe fuá mó̂ tc grande glóaa (era 
pera mím: mo^rermosimbes po: nóíía k f , po: nóflo re? > *mnolía gret,qu€fam $éntaí^ 
íurtascgloaófascaufasDemojrerquealguempódc eeíejar í̂po^quealeif; Dáglójiace martí^ 
río,o re?pernio Debonra tgalardam cmfasendaáquellesque nesfuccedem na bitanga;t 
agre? que c a congregapn Dos nclíos parentcs amigos n compatriotas a que cbam^ mos 
publica 3 cefetea itófl'o «orne De gerajam em gera$am t? fím Do mundo ,ondc a mcmcjía De to^ 
dalas coufa ¿a cába • íRcftetuírme eu cm bonra, Deftg pó: m ínba p:op:ía ̂  particular pírte nani 
tenbo algila perdida, mas Da mu?ía que ves outrosfenbc jes parentes amigos neflas pár̂  
tes rendes ganf?ado, ce m a efpáda 3 cema lan^a ,ñ com o animo que c maís pótíercIb que ro^ 
doíosfgrcs: a m^po: andar em vóíía compañía mecábe tanta >queá hm merejo enante 
Deosjpoííoquepergmoíparentefc^ tenl?o á mereja a cada bátst 
vós;|^o:cm quantoípárteDetamDíuídaialtabonraccmofeDeueás jnfigmasque tedosft 
güimos, i oebaíro DO fauoz Das quáes peleíamos, que fapn as bandeíras Da melicia De Cb:{P 
to npfToredempto:,':reáesármas Da cojcaDefj^ojtugaírefta meperrcgue,eftame aío:mert 
ta/r ine;acura Dentro no meu peíto, com eftímolosDe íufta víngan^a i vendo com quanta n& 
glígencia mínba fe palta o tempo fem acodíra eíta néua <t fobérba genteoos íftumesjcoñádc^ 
na potencia DO feu Soldam *: ñas offertas De quem os cbama • ®s quáes em nólTa fáce, oufí* 
tam Defp:egar ̂  eílender íuasíuas * nome efenpto DO feu antccfcílío ll&ab^m?d em (ms bm 
deirasreinDerp^ejobanóflardígiamCb^fe^ ¡̂ o r̂uguea tam celeb:ado perros 
do o inundóla quem Déos Deu elle particular Dcm fob:e todalas entras na^oes, Defenfó̂ es oa 
fe t kks ao feruigo De feu re?, as quáespártes nos p:ofeflamos ñas Duasi nfignías que feguí* 
riíos^o:retr<bui^mDaqúalób:a3cm todalas jdádes rmtcdolos tempos,t em tedala^ 
partes Da ¿urópa, áfrica, a agoza neftas De Mm que Dcfccb2ímQSi conquiílí mos i nos tem 
oídos mu? iltuflres victorias Deíía bárbara * pérfida gente • ÉE pe fleque ao psefenteeHes 
eftem glo:iofos Da mo:te De meu filí?o ,efta nam fe Dcue a feu effo:$o, mas ao Defííftre que to^ 
dos fab?s i ou po: melf?Ó2 Dijer a meus peceádos *: nam ao Deílklecímento DO animo D q̂uelles 
queoacompanbiramriaquelle pengo.^ fe a culpa Domen peccado o maten,afua mo:t€ 
fo? califa De nos todos ajuntarmos pera jr apagar cita faífca infernal que fe qug afcender nefta 
rerrapernosganbida:bemauenturadafe)aaminbaculpa que mereceotal aiuntamentOjtal 
vontade^tal amo: ttal ferüó: De víngansa como vejo em todos peratr pugnar pella bonra 
DefeuDeos5Defeure?,':Defeuncme3*:finalmente pera irDermmar ofangueDaquetles qáé 
Derramaran) o vólfo t DOS vóflbs per paremefeo per natura i per congregagam De f?* g q 
verdade <i Déos c teftemunba Della ,que fe nojnrtante cm q fcube fer ella gctecruradalcgo 
nam acud? com a efpada na máo Do 5CI0 que feoeue á bonraDeDeos, euteiíe?Deo faser 
temendoquefeDifTefle que ob^uamaiscm mf aDc:Demínbap:cp2íacbíga,que babertas 
^poKurar D^queltes que naquelle confltto i irabálto pc^ fuá m M t m Defetifamoe fuá 
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© a fcgunda Decada 
omía krecebcram:cqucftmtercoítfidcr^müoa aperccbímcntcsT tempe que ferequere 
pcraeílaecoufáecaciualcortuemaoelpomeésqüeteme^ com o impeto 
t»a p:íiti€íraDó:Danóuaqu€ ouüe oamone oe meu tílpovos quería (r cITerecer no lugaroo feu 
facrefído SíTv q fogíndo jnfamía oc piadófo pat acerca Dos Ventees, mscoe refiliocncc:ri^ 
do cm culpa ce negligente: pote ñas coufas Ocfua bonrra, quie temar csutella oe cfperar fóu^ 
de De qentt, cópíaoe írmas oe náos t munísoes /endo o feu fauo: tcdalae coufas áquelles 
que po^ellemelítam* fpnó cerno nos outros os Romees q fomos frácos acercaoa Iponra 3tê  
memos maís a línguaoo mundo que a máoüe Déos que i piadofa nos táes caltigos ,oiflimu^ 
ley te ó:a cfta cb:a que jmos fa3er: em que louuádo ellealem ce Ó termos>temos já náos t̂emos 
ém¿s, grande copia oe munisoes^ fób:etudo temos po: copanWros eRa fidalgma * nob:c 
jaoegemcqója vemfrefcaDordno^oqueeumaisdíimOíCq^^ cada Iputemaf̂  mefmo, 
cem víuo oefejo pera totalmenteapagar elle nómetjeíKiimesüa boca Oos mouros ̂  gentío 
Da5ndia^comquenosqu<remafrontar^ r̂oa 

manceba que ója vem frefea DO reino, pera leuáréfuas efpádas cenadas oo fangue oeftes mou 
rosDe2(f!a,poisemost)eSfTicaquetempojve5in|?aqíaefcólaoefua efgrímaileiteoefua 
cría^mfempjeandamceuádás.fíefteaímo^oqueriaquefc^^ em a cídádeStebulque { oo 
©ob^o fenpo^e ̂ ca ,pc2enemandar fob^ a fô talesa que tenemos nella jlba Elncbedíua, 
quepo: feu cafo fe Oef^: i tábem po:elle fer bu Oaquelles que cbamára os iftumes, n lj?e oá 
acolbeítaemfeuspó:tcs* verdáde c.uecu nefiafuácidádeoe^óaqueaquí temos poi 
ve3ínl?a quiíTga faír 3mas ouas caufas m m cugím a fer ante em 2£abul que aqu^: a p:ímeíni 
po:quepela ínfojma^am que tenbo a cídnde eftíí metida mu^to Dentro pelo río, T ¿He n^m tem 
fundo pera que ncffas náos poíTam febir tanto acuna, a a fegunda po:que S^abul n^m te eílc 
fitiotam trabalbcfooeentrar uníais ?{ata vesm^^ 
feu cfpede, i l6óa tamlongeoelles quea víctáíaque nesoeosoenenatomáda Delta ngmlbc 
queb:3na tanto os co:a§oes cemo fení íí De^abul, po: fer na face oelles. S^epois q em boó:a 
tc:narmos cem víctó:í¿ oeftes eílrangeiros que jmos bufear: entam com ajuda De ncfTo fe 
nbonempo nosfica pera auer entras Deflesnaturáes que temos mais ve3inbos» desbando 
o vifo re^ ce p:opc: ellas coufas, afff cem o todos cftauá em bu quieto filencí o co a tengam De 
o cuuír^fiYto^cetódo o feuara3o^mente emlouuo:Daquellefeíto:acrefcentando aínda 
inu^ro maís coufas, aíf̂  no cemerer os íftumcsDentro em ©ío como em Dar p2ímeíro na cí̂  
dáde^abul,*: noaluo:oso queo vifo rey vio que todos g r̂almente mollráuam,Deuo feíto 
po:acabádo. aiguus quílígam Dí5er cepcís que o vífo rey fe^ eñe ara5oamentoíqudles câ  
pítáes c notantes pefeas Da frota, que quáro ao negocio De 6oa em que díe apuntou, fuá ten^ 
am íoi comerdtó per confelbo De íDmoíaccm o qualelíefe vira em íBaticaLi paliando per bt 
pera recolbermatímentos,i tábem a requenmenro DO mefmo Símofa pera ofauô ecer com 
o fenbô Da térra po: alguas paíroes em que a ndáua y i que pera fatífía^am fuá madou Daly De 

JSnctpedíua aniego ̂ i r t ^ na fuá gal? afondar a bina ce Ĉ óa ̂  polio qacbou poder entrar 
nella com toda a frota encobro a verdáde temendo que efte feito (be empedílíe o DOS ffiumes 
que era feu p:íncípal intento, n polos alíemb^r po: c negocio fer feíto quáfy na face Ddlea 
quís DarDepaífádaem^abnUaiTy que ccmeftep:opófito tanroque ft3 fuá aguida aljem 
Eincbediua3p.írtío fa5endofeucaminbofemp^ ao longo oacefta: te cbcg^rábárraDe^abuI 
onde fe5 o que ñeñe fegumte capitulo veremos. 

CCapímlo.in^E^ 
% como o vifo rey Deu nella <í totalmente a Deñruyo: t co 
que maíspalíeu pe: na ter memímetes pera fuá |c:nííd^ 



£motcrccim 
'Cidíde gabul áó tmpo qiié ó vilo rc?ÍJóm ̂ rancifco mmeiáú úptm i 
«w, m Das maíé populólas«: magníficas pouoasóes marítimas oá* 
queiiaspartés jaí^pojrasamDagrólíüraDo tracto oas tlicrcadojias Áú á 
f.f5rtcHrr,aítí tomo P0tó «lia comarca <: fitío .poique elíauá fitiiida m 

061 mouroe De todas n ŝoee, í á cotnafca <ra mut vejmljá áó reino S?ecart *r l?ua bas pií* 
cípaee cfcíílaeDaemercado^aBeiüe tínfc^m falda «tertíráda ̂ rclle, aqual cídadé rtáqíieílé 
tcmpoqra&o Sabino opíirtdpalfeiilpo^eílereino í ondétínl?apoftoI?ucapífam corti guáP 
nífam oe gcre, po:qué coítid andana temo:í5ado 8e ll?e rob:c vir éfta neceltí dadé̂  alem oa grof 
fura co pono tínl?a c5 a nóuaoa nófla armada récollpídó fe^s mil Romees &e peleja: *t áó longo 
Da pcuoagam íeíta l?ü repaíro De mut grcfla madcirá entiill?ádo per bentro ba rqttá que tirón óé 
búa cinaque Ya Da banda Defojaíodó óc6p:iínentobclÍe;Coúramaíj5^ cotraa ncí i 
artcli?aría que muro De pedra * cal. l í &a éútra ̂ árté bo rió qüega contra o ful C po:qüé á cídá 
de ftcáua Da banda Do nó:té) cftáua l?u bdiiárteem í?ncotciielIóqüc a^rraf^iabo qüaípertbí 
ca os nauíos que entrafTcm aüfém Dé fer fatoádos com árteipáríáque tíellé cftáiia • £ poique aá 
náoe que efíáuam «o ponobe fronte ba ddáde Ham pedeflem receber Danno oas od la^ i t t ^ 
don o capítain Dcfpejar aquellafróttíárla pera á artelí?arw quecñáua na tranqueíra vátéjar beni 
a rtbeíra^ ellae que fícáflctn ba bandabe cima: t aínda quando foube que o vífófe^ qiiería tú 
trariiopcjtomandcti^pcercmójdfmtampegádasccmabatbacíñ t<rfapoío logar fer a(£ 
alcantíládo jqtíéDe buuae fe podia ir entras a maneíra be baluarteífasendo fundamerí̂  
toque quando as nólTaapaflMemafuríaoefuaarídbartó qüé eííaüa cm frófitaría ba ríbeírá 
terííím ajnda nellas outra fo:sa De nm mettoé Defettfam^ Ccrn as quíes fc^ast boa ca> 
dem em que tínba polio a Defenfím Dás ddáde éííaua o cspitam bella t m confiado qüé fab erî  
do como alqus mercadojes qtierlatn póer fiia fajendacm faino temendó a rióua que tirf?a bai 
neflaarmada: mandoulangargrandesp:eg6esquefebpena be perdmicnto beíía, nmgucm 
femoû íTenem bclilTe com es feus bagantes, que fam como lógeasaologoba ribeíra onde 
tínlpam recolbido fuas mercadorias • H aínda pera m a ^ feguran̂ aDa gettíe, tendo fuá ÍIKM 
l[?cr em búa quíntáa, á manden ̂ ír pera a cidáde í fej cotti algütls pcttiees pjíncípáes que fígf 
fem entro tanto: Duendo que as mandnuetti W pera ^eretn artnadá Des frangues c que aí% 
nos ebamá elles) 1 a qual auía Dé paliar per al^De maftéiraque cerno quem vín^a a (jfia f^fiá 
r̂am viudas á cídide mistas mclbges nóbjes que eftauam em fuas quintaás. m vifo revbo 
^rancifeo que Ddíes apercebittietttos rtam ?ra fabedo:,cí?egado a bárra üo rió búa feltáfeírá 
vi me neue Días De Dê emb̂ o, po: fer já tarde nam ent re n aquelle bía í * qüando wo aó oiitro 
com a vír̂ sá t marc madeu a í^ero í&arreto que co os naufes que treurga barmáda na ce fía 
fcfTc Dianté,*: temí líe e peufo pegado cem as t\ío$ qUéeftíüam no pono • ÍRa dteífa bo qual 
dlefe^tendoalíentído cem ̂  
as náosfiGÍlíeaes marin^irescem o maíéquelí?e<rá éncetíiendádó^ díes cetn fuá gente 
Darma s naqudle í níí ante pe(Tcfi>m o peí te cm t<rra i * pcieítí qüe todos í íucííem olipe na ban^ 
deíra real Do feubaídpéranenbfinam remar te 
f e:ina^m q tínba Do fuió Dá cí dáde1 o lugar ba ribeíra onde elle auiá bé faír era f am álcantilía^ 
do que f:m niu^to trabado dx^cfós es batees it(rra a pedíam temar. 21o confeso bo quaí 
Dees quis tanto faue jecer, qüe palTf cíe e batiiarte Dá entrada DO río ce m menos perígo Dó que 
fcfper aua: amdaas «íes nam cram bem furtas anté addade, quando ós batees ^ram c^éos be 
gente apínlpeada Dalüoje^ó .¿fem guardar mu^to a ó:d^^ que llpeó vifo re^Deu^mouidós 
cent aquelle ferue: De quein ícuarla a berírra be p:imeíro femart^rra^ faltárám nellal>uus a baí 
re i c utres ácima fecundos fóae cue Ibeceube i <t Do batql Do vifo re? es p:ímeiros beús que 
atomáramfejf.m^ernam f^erej^andrade^f éaíníBofncj balcunlpa (l?eírabinl?eiro.gó 
m áda cita térra qnceftá m f ni re a ír^ ucueira *tp mar̂ fcm Das ncíTas naos añer eftrondo taf^ 
tejaría pe:que am be vareiar per cima Das cabéis bes ftcfles,c^égáram i * tráqueiras fení 



recebertannocam^^ ficcü I?u renco fobaH 
fobe ocntull?ocetgm^fommdopcrám^oascabesasoosnóíTca«ata entre asníos * 
C s mcuroB cení o v i rm QÛ  todolos nofíoe k enfíaua pera tres íeruemí ae que tlke leírararn 
pérá ríbeírg>rf partimnfeem tres efquadroes n y i y m ós receber Aquellas tres pc^as Datrar * 

re, cuece co:pos DOS ni6:ros fajíam ja maís peje peraentrar que 0 madeíra que Hnl?a po:Defen 
í í i n ^ poique o lugar ondcosnólíoseltáuampojrajamDacáua 3<ra muf eílreito a todos 
ciierígrt)fcrp:tnteíros,qüecaufáuaml?uusem apaitcu oTifore| bñ * 
qihidr^mr^quellagentequepeleiáua t mandeu a iiatmo ®á3 ^ereira que coniet?ífe a en# 
tráda per outra parte cem que elle fícou maís oefabafada t>a parte De foja mas nam De Dentro, 
pĉ quecada vejrecrecía maispefoDe gente • fĵ ero ©arreto pellapártequellpecoube em repara 
n^mDefeutrsbalbOjtanibétrajíafua gentemuYrangráda,̂  artdauá no cabo Da 
peuc^am onde asnees Dos mcuroseflauímíiirtas:fíccu bu pouco Defemparádo Da fo^a 
Da nclta géte, t metido em l?ua muf grade q os mouros tinl?3 polla em guarda Dellas. ̂ ínal* 
nienie neik p?imeiro cemetímento DOS nóííos t(ct)egárem á rotura DOS mouros^alíf fo^ o ne# 
gccíoram cruíinenteferído^t^queomuttoDannoDosmourosos meteoemfcgida?cam!n[?o 
te bila grande niefiíuíta queftaua em mtfo Da cídade, cuidando faluar as vidas onde tínlpani 
cfferccídofuas almas per o ^ m ao Demonio t km Dárem po: paUurasDo fm capitam quecos 
1110 cairaleírciísani'maua^ as ve5esadoe(láua vendo o grande numero Delles que tombádo 
buús peí' cima Dos outrosfogía a D0 bcmeesDos nófíbs*£ajnda multes Dcftes q fe recolípiá 
i mefquita, all^ cemo entrauá per bíía pe jta va5auá logo per outra,nam fe auendo po: mu t̂o 
feguros naquelle lugar: ? afít eftes como es obtros que os nc ííos acbíua per as rúas Da cídá* 
de,as quáes mnáám crujadascemoem coufa vencida, todo feu intento Dell̂ s r̂a recocer fe 
a bu monte queeftaua íbb:e a cíd^de. Ccm tudo o matc^ tñmeo que c uiieoelles, fo^ na mef 
qy ua, 1 i p:cp:ía posta De cada bu Defendendo fítbcs t m olber 5De cufos cc:pos as rúas ficara 
jimcadas: crn que cuue maís De mik quinientos fegundo feDepois contará, os mais Delles 
mo^do:es Da cid<ide3pc:q Dos foldados vmdos pera Defenfam Della ouue mu^ poneos, T e& 
res i'oim es pjimeíres que fe acolberam ao monte,/: Dc¿ ncííos mo:reram Dejafeís,^ferídos 
Dojentosvínce. Suida a víctó îaDefla peleíaqucDurcuDasDC56:ast?asrresDepoísDeme^ 
yo m-, m c^c a cid̂ de ficou an nóffo poder: recolbeofe o vifo fet á grade mefquita a qual 
m k ú ougam aĉ ptao Déos, no actoDssgrabas que Ibeícdcsocram Daquella vicrójía ,*raírf 
ca^ocbonracomaquereceberamaquel!esqucaqui%amíomarDamao Do víforeYcm 00 
crinar ceualeiros/^o:eftererl?úDosbonrados feítosbemeemetído': peleado que rel^ ft 
fe? na ̂ ndia :ca tudofo^rcftoaroílo,lan$apo2lan$a,efpada poKfpada/em bus nemoutros 
f€feruiremmu^toDartelMíiq^ímbam*epo:quega játardetficííram tQm canfadosque 
crífieDoDialbe<ranecelTariopaatomarrepoufo,afrentouovifo revqueo cerner t Do:niír 
aquella noíte,foíTe naquelle lugar Da victoria tfem fe recolberás náes^poja mais (otoñar * 
iiicrtraraosimígos que eftrluam recdbídcs no monte em qû m pouca cora 0̂  
Día foltar a cídade ú gente Darmas pera tomaré búa ceuadura no Defpóio, poís fáí inba | Da efpá 
da como Ibe elle Difiera na falla que fe5 em 2lncbedíua,fi pozcaufa Dos rebáes que aquella noí 
te podismterDosmourosrecoll?idosaomonte,repárt{oaguarda Della per os capitáes: os 
quaes remáram as entradas Das mas que tranquea com madeira mádando alftra^ 
berrosDartelbana. 5o:geDeXJ&cllo í̂ ereira capitam Da nío JBellem como leuaua Da maís 
efcclbida gente Da frota, mandoull?e o vífo ref que tomáfíe aeílancía queficáua ao fobp? 00 mo 
te, onde fe os mouros recolbgam, q ll?e fo^ mu Y traball?ófa De guardar • {^ojq cerno multes 
Ddles, pencos <z poneos cemetiá aquella entrada,buus a bufear molberes t ñ\\?oe que Ibe fica^ 
t m efeondídos pelas c¿fas, cutres a faluar o que nam poderam leñar cenfigo, toutres a rou 
bar o slbeo: te da a noíte a maís Da fuá gáe eftque em p̂  com a efpída na mió, f 
os nrcuccñetrabalbo^oviforetosmeteoemoutro De que elles teu r̂cm mais f^bc: üm* 
dw il?e lícenja pera eftülbar a cídsde* ÍRa qualótea andando todos oceupados Tepes fogo ení 



hCm cáfae no cabo &a cidáde ta bí?hcfQ Ce kñc> n fot coufa tíiar^utllpoft, poique afíf feuroii p 
b:su£quequandoo v í ^ ribeíra ondeo íttgar 
era mató Defabafado já ham podíam íbfrer a furnia ̂  ardo: óo fogo, poí qué como as mm 
¿aacáfag r̂am cub<rta8bcólla^qualqu<rfaírcaqüe cítralaroa madeíra ló^ 
go a dfa vejiri^á ga pófta em labareda. yirtalnierttc quando veo ao nieto otó, ó fitío Óa cidâ  
de mm <ra potioa^am mas l?u pouco De boáraÍI?ó * cinja: onde 0Í5em que moíréo grande nu 
mero De gértte cánaqiielle pouco que oa nclToe andáram no roubo jacbaüá milita éfcondídá 
pellas calas • £ fot tamahljo o Dannoque^rmuttoíehipo oe mouros íamentíram aquéílá 
oellroí$am: po:qucccmo ocaptemoa cídíde tínpa polio grandes penas ao befpcio Deíla i 
quando fot entrada cada bu t̂ üe maísciiídído ha falua^m Da pefea que Da fejenda i fob*c 
rudo o \>ílb ret mandou be noító rer tál vegía que aquclles que be noíte to:náuam a fuas cafas 
poa (aluar algua coufe ehcojrfem e m perígo De mone, De mattéira que elies perdefam tudo ̂  os 
nofTos ap:oueítaram mut pouco: fómeníeDosbagaH^csquécñ^uam ao longo Dágbaa:Dsá 
naos que tínbam alguafajenda fot o maís íjíiecüu<ram Daqüelle Defpójo, queDí5em íer eftíhii 
do em cento cínquocnta mílcru5ados. gllguusquííT^m Díjcr que o auctc*bcftefogo fot o 
mefmo vífo ret̂ mañdahdoaocomendadoJÍRut Soárejqueo penóte: rcméhdoqué cem a 
Detenga i Defodem que os fcemees tem neftes aiictos be faquear, fob^üKÍtem os mouros Do 
monte que remoueflem a víctema que m\?m anida com aígumbefmacípo * pelo mei mo mo 
do fe posfogo ás naos asquácscomo cñmm cncadeádas em b^uctcmcu pcííe bellas <> i co 
afufante as nóffasfe vímmemperígo ̂ tántoquemateífot obellasqueCag^nreemccrneter 
acidáde: Depoíspaífórafn outro matc:quecspos em condí$am oe nam paílarem a ©10,1 
fotneceírídádeDemamíméos^oiqúeccm tráís que Defpéde 6 JDfeaíabar qü^fi todcs 
vínbá ̂  fe icuáuiDaquelías partes be ¿ N u U ^ b ü U ret qtondo partió be Cócbu 
fot com pouco tfejíafundamento beoaüer per aquélla ccíía: com o aluoio^oDa tíctóía bé 
tomada Da cidáde t cuídádoDe á roubar3dquéceo aos capttáes/r Defpéféíros De recc!Í?ér o ítiI 
tímento que ncüaeftáua,*: quandoo vífo ret Qnís faber fetínbam algum recolbidocra tudo 
queimado • f^era fup:ír a qual neceífidííde, parecehdolfcic que per as póuóacoes que eñáimi 
pelloríoacímaleacbaríamaíguus^maridóuasgaílesbargárt̂ ^ Dáé naos co 
gente que ofbflem buftar,t quando ortám 0od#m auer per Dinlpeíroquefbñéá póritá ba el* 
pida. ñ em quanto eftes yam mandou oütros capítáes que Dqllem búa vida ao ínóhte ortdé 
ospouoádo^esDa cidáde fe acolbqramtambem afim Deauer algíim mantimeritorép íínbaíiii 
mas clles com a mefma netóflídade Delle ?ram jipartídos bafc poiqué naqúelíafeuóíta bé M 
fogida nam Ibe lemteou faluar maís que as vidas. €>s capítáes que fô am pelo rió ácima errt 
todallaspouoa$oesondecbégáfam,comanóuaDaDeftroí^ tudo acbáram m* 
peíidofemalgummantímento:^acáufafotpo:aquelIeánnoató^ em todas aquellas pirteá 
cftrelidade,De bñ^ piága De gafanbótos que fob:eKeo aos ágros,o qual cafó po: al^ acontecer 
poucas vejeSjDesíam os mouros qtiefo^a pionoftico bé oütra p^gaque qmmos nos caufa be 
fuatotal Ddtroisam • ©osciuaés gafánbótos acbáram os nofíos per aquellas poüoasoés muí 
tas f arras em que os tí nb^tti poftos em condrila, pot acerca Dos mouros fer vianda eftímáda 
a co:rem pot mercádo:ía Do eítreíto De Xl&cxba pera fó:a, pot naquella párte De Arabia auer gf | 
dearríbasamDdles: tnamfcmeritenatofíiádabefla cidáde 22)ábul acbáram Dsnóflbs cñá 
mercadó}ía, masa)ndaém atguás naos Dé mouros que pelo tempo em oíante tomíram/oub^ 
ramquameííímidaga acerca bélles poz acbárem nellas muttas larras Deíla congrua* S^ó 
qualmantimentovfam mutto os arabios que babítam osDefgtos ^arabía, ̂ raflt os qué 
babítam os De áfrica, aosqüáeselles cbamam ¿^abára; que ̂  búa faíra De tqrrá ou clima que 
cometa DO Océano occidental Daquellas comarcas Do cibo l5of ádo: t$a n̂ arafoítatesa be ar^ 
guim, * vat em largura De fetenta t cem legíioas t mais em pirres, t^ Dar cotífigo ñas co:rért> 
tes DO ÜRilo (cerno |a a tras Diflqmos 5 ̂  a qual t<rra como ver<mos cm ncíía geograpbía | páf 
tura oe grande numero De alárues. £ como com as trouoádas De íBuín? fe afam ram grandé 
cantidádc Deíla p:iga que cébjc a t^rra i per ondepaflam com© nuues Defégo k m efcafdádt 



n QUdmado toda plata^ fym,ao tempe t?eílafuá paírágcm, a qua!ccnteccni cel^bmdo^e 
m x>am üinvciro ofolooiis t tre^ oías mm\o> po:que as nuucr. oefta p:iicaque vem fe en 
t m w m entre o fol t elles: apercebenfe todos que m peufando na tgra mafsm nclles « fecos 
fiofolrmarandesmedáos os guardam pera mantimenío, poique naquelles helenos nam 
ch¿m S o mánaa fuella trille n maldísoáda géte* m qual p:ása c ta gqral no interior oe toda 
a f r í ( ^ íRcdrígoce ílímma nóflb embaía 
SdoTem a co:te oo rct sos 2lbe]ci|s a que comí mente e tames ^ f t e ^esm, l?ú francié 
ío 2lliiáre3facerdote em bumoefeurfo queefcreueoDascoufasquevío ncíía viágemem que 
tlk foy co c6íRodrígo: cota q era fóman^o o temo: acerca Oes aben'ís t?a Pínda oeftes gafâ  
nbótos a que elles ctjáma ambaras, que citando cm l?u lugar cljamádo I5ar uá7 vira eíte final, 
o fol amargo t a tgra toda afomb̂ áda oeíla Iu3 com que a géte cemê ou a efmojecer oe temo: 
como que efperauamalgum mal: n quando vcoao entro ceme^m aparecer ípuasnuues 
oefta pjága que tomariam quáft oíto l̂ goas t cobaram todo eíle efpaso Da tgra* ÜRo qual tb 
po a gente DO lugar fefo^ a elle como a facerdóte pedindoltepe? amoi oe oeos que ll?e ÔíTe al̂  
gum rcmqdío aquelle mal: ao que elle refpendeo que nam ftbía ma ís círto remedio que pedn 
rem Deuótamente a oeos que ll?e lanŝ ífe aquella p:iiga foja oa terraa. Com tudo fajendo aju^ 
tar todolos jĵ ojtuguefeeque alt <ram,o:denííraml?uap:ocjí̂ macmódoDe quando cá per 
asledaínl?as vam fob:e os ígres^com elles fe ajutnram tedoílos facerdetes i póuooa t^rra: 
a leuando l?ua pedra oára ao feu modo como reliquia t fuá cru5 oíante fa5íam fuas p:eca$oes 
a Dees,*: os naturacs refpondíam 5io ir arena Cl?:iftus, que em nolía lingua qu<r &i5er fen|?02 
chiflo amercéate te nos. £em a qual p:eca$am * clamo:, jndo per í?ua campiña De agros De 
trigo cb2aDequartoDel?guoa,fo^mteratttcabe$oq Defcobjíaamultídam Daquellap^ga: 
c tomádosl?uus poneos ll?efe5l?uuaamoeftasam Da pártcDeDeos,*tDef̂  os efeomungou q 
Dentro De tres ó̂ as ellee p^efentest rodólos aufenres fefoíTem ao mar ou a terraoos móuros 
ínr%s i leiicaflcma tqrraDoscl?:iIláos* Soltosellesfob:eque fefajia elle cmymo (foj cou 
fa milagrófa)po2que voltande a gente pera o lugar cm fuá pjocíííam contra o mar que o 
cíiminl?oque ll?eamoefla>am quecllestomálTem: vinlpam tam t̂ fos queparecía i gente que 
osapedrejáuam,tamgrandesgam as pancadas que comfeus veos Dáuamnas cortas» j£ 
quando cl?egou a p̂ ocífTíim ao lugar eftcua toda a gente peloscabê os <z lugaresáltos vendo 
como os gafanipótos cm nuues £am fogíndo contra o mar • tlRo qualtempofearmou (?ua tro^ 
uoáda contra aquella párteDo mar pera que ellesfogiam queDurou tres ó ^ ' r aíT f̂e3eí!rágo 
n aquella psa ga que quando a cabaram De va5ar as r ibeiras ̂  regatos DO enyuro Dagoa que co^ 
reo com aquella fubita trouoáda;fíc¿ramc{?eosentre mó:tos t vinos em altura De DOUS cónâ  
dos ttquandoveoaooutroDía pella menl?aá m?m auia víuolpum fóparecendopelamaV 
gemDosríbeírosamulndamDdlesbuafoIbádaDé^ . Com a qual coufa a gente Da t<rra 
fícou ram efpanrádâ que Dejiam queosnólTosqram l?ómésfanctos,poisem vírtudeDaque^ 
la óbja que fíjga Déos oblara tal mílágre: T como efta nóua conreo vínl?am Detodalas partes 
bufear os nclíos pedíndollpe po: Déos que Il?e feflem lagar os embatas foja Dos agros que lijos 
Deftrotam • pernos elta Dígrcííam DeRes gafanl?cí os DO vfo que a gente2írabea * os mou 
rosDe 2lfríca temDellesem ccmumantímento,po:caufaDaerpo%amDalguust|?eóIogos fo 
b:easlocuílasquefam5oamcomíanoDefqrto:po:quefaibamnam fercm l?cruas nem m s 
como cu ouu i cm ilgiuls pulpitos, po: n̂ mjabercm quani vfado mantímentoacgcaDos mou 
rosfamelíesgafanlpótos^aindaosquepoememconfgua como aquelles queacbaram em 
jarrases capítáesqueo vifo rc^ mande û acqrca Dellesfóm eííimádoscomo coufa Defua golo 
dice, ñ alguus DOS noflbs que/á ccm?ram Delles Dijcm que u m m f bom fabo:: 'r que a carne 
Ddles ? tam ¿lúa como opere Dos camaroeŝ marifeo Do manque em parecerfam gafanlpóteg 
Dígoa como os outroscamaroes Da térra. 

CCap.v. fác q paflón o vifo re^ te clpegar a ©ío: ? como o:denoufuá ar̂  
madaperapde/arcoXl&irBece capitá po Soldá qallíeítauarecelí?ído* 



íEíuro tef ceíf r f o t ^ í 
©ílbret&epoísquéccmás Ccíígcncfes qtiemandon fe5crfbtoe ós ríiájííí¿ 
merttoe, tiíc que aly nam (e podía p:ouer Odke pe: rájemt^ p?4i5á ̂ üe bíflf^ 
rtioéj(3]rofe be í^abul cem toda a freta: kuando rHí p^opéfitó m cm í?um íii 
gár cbamádó j6$;aim, onde tgn'oB Í?uá fb2tate$a 3 jpbi laber qbé ̂  r|rrá 
abaftáda Delles a inóqügndop6:bínbeíróli?oeii0m quiicllem véndér • poi 
que comoefté lugar eftáíiájá Ha érffeáda bcCamb^a^ga belre^beíle reino 

Í quemellenam quería fa5erguqrrá¿p2iHieiro que per eUacometqfleauer hiamímemo auia be 
eípirimentartodoloemetoeoapá^ £ fegumdofua vtógemfemp:eao longo bacóftaitómó 
¿)áto oc Souía capitam b¿ gal? pequeña cóíeítb com tgrabdee b:índo i mtéú.xk entrar 
na beca cel?um rió aolóngc bo qual vio andar pallandó algütn irado i ? pella necctlídáde qué 
rodee leuáüambchianHmentofatbcom alguue a te mar ̂ Hc • feób¿ ce quácsberam U i l 
t<rra, t fót o hegócío tam fubító em m d c x ^ c ^ ^ ^ k t i m é r m a rccdber víndo ja Hiíif ̂  
tos ferídos: entre ce quáee ga 5o:ge ĵ asatípía * Kmbjcfio l̂ a^ñubg ñilpos be llBanniicí 
|0acanl?a• equerendot&áicw Scufóácbdíra3o:geícu?de5queomatsuahiificsmin é í 
hce alt pera fempx:^ elle fot o ̂ 5 ^ cuílcu o cefeje te quertr comer éar he frdea. feo quli 
cálbquandoovílbretlfeuk^rtettccumuttp^ elle 
tinba neceffidáde tos táéébcmeée: n mié íendplem lúa lícegi ̂ o^üe hclles negetíes k m 
pje fcáua refgurfdo a nam poderem es bornea cometer céljfaé per metíb be befinatídc * |¿ ero 
logo a bíátc (iicedeo outrpcáfbqbellfej amáfbííiihabeftehálwdhiagaí i x t e ©oüf̂  
cá leuádo tíantepoj tdcob:ído:t^i3péHtaóqú¿át^ beü 
cíla gnlc, bña ante menbáá veo bár qháíl be fubíto cem elle feíegb íl^endei i que ja ta M 
bom pedazo ta freía, bfiá f i M qíie atraüefóííia te feib^ra feábial, betn elqíii^da té remeíres 
^acompanbadaooütrá gente: na qualtabimuurcbp^ bef cíe foiî  
be era párente to Sábado n talíe parpé cuíiíndó áé bcasfokuhas tcfeii eiládo* © qual év 
ce foa ter a áDío em búa náo te Jtlé̂ cbá betn acempanlpadb te at? vínre cinqub turecâ  rede 0 
bemeésoefua pefcaquetamccmdlenafhftaquel^^ mandoíi tarreo peer etn 
feabul ou onde elle quilfe: 1 cerno qrá bc hié be giiqrrá, qüandó befcób:ró búa ponte k tef# 
bíto teu com ̂ íogoXl&cnde$, vendo que kmFcdíatóíartépeléfar^meííe^ ^ 
te r todellos feus po:que os ncltos n m vtík m majs que os remeíros * feíego iféendej fajert 
do tellapoucaccnra3veoá temfíndar^peeroeípo^m taliialcb:?l!alemlaberoardíi btíltéi 
cs quaes tanto que 0 íentíra fobrefv, fairam co t úa grita t ás frecbádas t cutilátías méremrifé 
tam r íjo cem os rtófltsqúelbe entfafómagá^ofckuardni^ Oínáfto^íjháff óuíiérambe fí 
car te pefie bella • í^ojqueceínb es nefleé it in tétcúiifádfcé,haqtiélte pjihieíroiínpéto bes 
turcos^ alítfícáram embarazados te mal ̂ percebídeó t que nam tbíháram fcbje í| fe hm te* 
poísquéoferrobos jmígesoscome^eíJ a^hgrár,quelbeteüfuríacemqüc befpéiaram a rüa 
gal? entrararn ná tos Surcos onde fe vmgarem tamo teííesque a hentúm t^mrída^ 
ñ pera que a víctena folie tnaís £eleb:áda pero q os máis tos ticflcs ficáram bem anf nados 
to fgro tos Surcos nam falegéó álgum telles: * al? qüetoáram cem búa frqcba bum clbo á 
©l[lu<ílre£o^oqüegaccftiífretagaKbememqüenáqú^ mu^ efiímádo neílc 
reinotepoís que veo tardía,pe:effte^ naíiíós be 
remo * galeoes pe: fer leuátífco natural te Co:fica * IRa qúal gal< a mtót t maís pjéacfa píe 
fa que fe tomoü fot búa mo0 vngára te tiapíni mu^ gehnl molber: a qual fendo apjefentadá 
ao tnfo ret ,clíeá nam quís aceptar pera f̂  t í teu a Cafpar ta ̂ ndía,*: tepoís áóüué É í̂ógó 
Pereira o oe £ocbíh que poi ra5«m be auer filbes tella 1 te fuá psüdécía t vírtúdé a recebeo 
po:molber# S>a qualfeus filbes fe beuefn P^rpo:dlaferpern3mr^abefangúecacbólícb 
n nób:e • 1 nam elabeo neíla capiíueíre5cá crte c cáfo te fortuna t na te fecto natural i a qúalfoi 
turta nerta párte rcm poder fcb:e tedeles cflíídes, cerno fe verá nolíurobo rióflb cemercío rtó 
títelo tos (?ruos5on¿cícp:cú8ciicesncb:espcrentendímcntot(an^ 
nos mm pe: ifío p :cp :kme^ 
r q fa3î poique os vem os p nam leruí̂ m bem,íe| tg(cbit bufn río d^mádo ̂ ibaím pm 



ra^m&eb«guiará bellcpcucotrató htfccje legóos úntete 
¿^mmodc feujntéto p:oücrfecematímctoB:nabocat)oqu3lKcmbsimo6nc(ícs to^ 
niámmí?um barco co vínte quatro moures j a r a t e s ^ per jnduñna Dosquacsovífo 
nísndoü regedo: lugar, pedíndollpc que 6 quílTefe p:cuer tjc mamímentcB pe: fai oínl?eí 
ro • ñ po:que temeo que o rogo auía oe ob:ar nelle muí pouco, mádou Icao me éíñté 00 re* 
ddo tres ĉ pítaee em feue batqes que xxfim em algum lugrír fem ll?e fa5er banno po: fercm ter̂  
ras&elre^ ce ¿^mba^a^Ilfeag cerno toda aquella ce lia eftáuavegíádaoaf̂ ^ 
o luger oefpeíado fem nelle auer ecufa Oe que lá$ar máo/omente n to:náda pera h moe viram 
^ntísr pañando bu peuco te gado Co qualtrou^m viute quatro caberas: *z mm kr im Den 
tro eui as mos quádo cl?egoü l?um recadólo regedo: Da t^rra que cíláua etn outro lugar a que 
fe recc!l?eo, t moílrando que tó f Dubera como aquella armada celreY De jj^onugal in^tmlt t?r 
com uecellidáde oe mautímeto 3 mandou ao vito ret Doje fárdo ¿ De aro5 outroe tatitos car̂  
neiros: Dando po:Defculpa quam neceíitádaa tgra eftáua De mantímentos po: caufa Da grade 
p^ágaDosgafanlpótos,*: que aquella pouquídádell?emádáua oo queíínlpapera fuá p:ouifam; 
® vifo re^ rebebida fuá Defculpa t o p2efente, ll?o agradeceo co fa5er merce ao mefageíro :paríí^ 
do o qual * elle recoll?ído a fuá cámara ficíram elTes capííaes *t fidalgos que alf p i n juntos 
platicando fobje aquellas faídas De gente em térra ̂ po:quefcb:ef3írememfcasaímq[Uc 
o vifo rey aíTentíra cem elles,alguüstíní?am votado po: li?e c5 p:a3er vendo Ómu^mouído 
^indinado a ífTo ñas ra56es que DeucotraíRuno^asf^ereiraq contra De3íaafal faída: co^ 
mc^ramalguüsDíjerqueo vifb re^ nefie negocio De votárcm os fc>6més ga mufto maís 
fc biecto ao íeu parecer que ao De mu^tc e>n que os bemés po: cfta ra3am nam ?r̂ m hures em 
aconfclbar teniendo De o anoíar • vífc rc^ po:quea p:atica era Ipurn pouco alta, cu que elle Sí 
ouiHÍTe, ou que alguem ll?o fo^ Di3er /a^o De Detro <z alienta do fe entróles ccme§ou a platicar 
DC cemente cm coufas co que veo enflar o que fe tractáua na materia em q elles eftáua, po: m 
parecer que vinl?a áquelíe eflfeao: etreas quíes paláuras Dille, que í?um Dos manejes pecádos 
que oe t?c mes podiam cometer ante Déos cante feu re^ ga em cáfos De confcll?o votárem o co 
traíro Do que entendrsm pera bem Do cáfo aque qrarn chamados: po:qu€ acerca De Deo^ negá# 
uam ojntendímento que nelles pos, quega pecado contra o efpiríto fanao, *: contra feu rqr 
cemetí̂ m buaefpeda De traî am • £ que como o entendímento Rumano maís ve5es pecana 
per mslícía queper inorancia, ggalmenfe todollos cof^oe que impuros fegundoos Déos 
jnfpiráua^ramniais firmesicgtos nas óbjasqueosmouídcs per algua Delías quatropaí^ 
Xoes; odio,amo*,remo:, ouefperan^a po:ferem partes mu^p:eiudiciaes em qualquer IU150 • 
©ondevínlpaquepo?cfteofficíoDeaconfeIf?ar fertam excelente, osp:íncípes que bem quê» 
n'«m reger t gouernar̂ parqlle De mirtos Ipómeés efcoll?íam poneos ,1 pera pelejar nam cn^ 
geitauOT algum: t aquelles a qiieDeosfi5cra tanto bem que podíam feruir em conf io t com 
armss,nom menos gatardam mereciam embuaccufaqueccm outra. ñ po:que os mais que 
al^ mm p:efentes ambas efíasecufas erercitau^m, t todos eftíuam em tempo pera aínda vo 
táre'm De nono nas coufas fob:e que p:aticaram: feoepois tintpamvifto algum ineonueníente 
ao queleuam o:denado fajer naquella viagem ^berequería De parte oe Déos a Delre^ que líure 
mente cada í?umDiflefe o queentendíaquefeDeuíafa5er.@ue nam tcmáne!npo:acl?aquecní 
darem que elle poderla receber efcandalooe jrem contra o que ll?e a elíes parecía, po:que corran 
ríarelle ra5oesaireas nam ?ra po:ll?eparecerem mal as boas fegam mel les queasfuas, 
fomentepo^ueDefeiáuaouuirC^psrteascaufasi ra^oes que o mouiama fe Determinar no 
parecer:*: que nam De5ia elle De pefóas De tantas qualidades como clies cram,masDo maís 
pequeño Da freta quando o confcll?o bom fófTe, confelTaría que Dclle o reccbga • Po:que como 
o puro confctpc inaisp:occdía Dalma queoofangue, nam os quemu^to valern * podem^mas 
aquellés onde o elpiríto De Dees efpíra, elíes qram os que fabiam éleger a mellpo: parte que 00 
rrgocios ítnNm pera wem a bem efTecro: Donde p:ocedía auer multes bem afo:tunádos, 1 
poicos acabaré cm eftádoDebcmconfclbo. ̂ ínalmcnreper efiestefmcso vífore^píocedeo 
nap;ancaí?queperDerradeiroccmeircsfídalsosq«e(ramp:efenres remoueoa conf io ce 



fyirm em I6a§3Ím: * tfícnton que folie cm áéaím po: fer máiópétto &a bírra ñ kr Múéé ¡ñ 
comcnkntce. H&as todoréu crab9ll?ofoíbebalde>pojqüecomotodaaqudiatóriá andáüá 
sleuátóda com temosa rtclta frota jberpejáuam oé lugares ̂ írilposoonrafréc^ p i 
raomtro, i alT̂  acbáram afo:ta!e5at)ei)&aím l aqual^ra W tifolofem péfoa píua/chicmé W 
pouco üe aro5 ría cafca i pe: alímpar o qual ÓB momos tinlpá elcodídó em ¿cuas a eñe irpaf * 
nopellasmosXomaqüalnecefíídáde oe bufcarmahtímentoiB^ a(Ttp02ll?eo teíiipo natti 
(emir, c tambem po? os nófibe pilotos a|rida nam terem náuégído pcf áqiidlá cófla7Deteüéne 
o vifo re^ tre3e oías be feabul t̂  ebegar a ® 10: qué fo? a bou ÍB be feuere^o bía be nóña feHbO" 
ra ondefurgío b«á menl?aábe n^uo^ po: caufábáqual hahife tlpegoü mü^toao pó t̂o • í l^aé 
como ella com a vínda bo fol foy belTeíta que acídade fíceü béfeúb r̂ra, a qual eftáua aflentadá 
em bú lugar foberbó fobáe o mar que os ncflbs wzm os mtirós toares n apolicía be feus edê  
fícios ao modo óe ̂ fpart^a, coufa qué elles nam tíhi?am riño na tgraoo Xl&alabar í eiitre á 
faudííde ba patria que pela femellpansa bbsiédrfíeiosbacídíde lbelemb:ouia büuéfob:eueb 
o temo: vendo que be tras baqíielles ínüros a mójte os podía fobK faltat* ̂  á óutros cu jo ání 
mo em os graneles pírigós eftáua pcflo na efperá^a ba 0lo:ía qíil as armas tem, maís os aní 
mana a vífta beftá p2ímeíramóllrab0cídádebefeíandó &̂  
fó^*2leftetempóqueovíforetfurgíoanteacidádebe^ fertboj bella nani 
gap2efente:po: andar ocupado em l?ua güífráque tínlja corn os ÍRdbutcs feus tejínlpoé 
obja be vínte leguoas • (|£)o:emlá onde eftauabepois que o vito re^ píírtíó be ©abuU femp:e 
anda>ammetabU5ía be atalajas que fam barcos be reino ̂ ematala^ txlic contarídolbe os 
paltos * vóltas que bauai: be maneíra qué eííás per mar 4 paradas pehgra jtódoíos bías 
auíam be leuar nóua a JO&elíque S¡5 ba nelía armada, bo qual áuifo p:ccedeo que naqudle Día 
queoviforeícbégou entrou ellenacídádecoleírarmójtosbousboscatólí^^ bos que tmípá 
pollos em parada» @ugema!guué bi5érqueaocUpa$amba guerra bos ̂  elle tí^ 
nba, nam ll?e (mponaua tanto pera naqueíle tempo fe aufentar ba cídadé, mas qué o fe5 oe jn^ 
duftría: pojque como <rab6méfagá5^ be grandes cautqlias^naqudlétcmpo fe fe5 clpamádó 
peraacodir aquella guerra bos íRcfbutos ha frontaría qúétmba poliocohtrqllés -,pó:qüé cofri 
fuá aufencía fe Xlfbí r tóóce m quiííéfe %€r alguá coúfa be temendó á nólfa afmnda d podclíe 
fa5er» íibode U&elíque 215 tomoü fofpecta que elleiJíbír feccem podía fbgír ú ncífa armáda ^ 
fot oe l?ua platica qué ambos teü r̂am áceréa ba ó:déhan£a be cchid auíam bepeléfar com nóf-» 
co:bí5endoelleíjéír©ócemqüenamaüiábeefperára rtóíía frota bentro no pó^o mas no 
mar largo, onde efperáua be fe poder mdí?Ó2 aíiidar be nós,d ibe feruíam todalas v l̂ías^ afiif 
a fuftalljabellejn&elíque a j como os paraos belre^ be £atecutque efperáua • # s qüííes poi 
ferem nauios Dé femó fotíis que nos nam tmbamos^be búa ebegáda fuá as noíía^ níos cn^ 
crauíuarn mu^ta gentecom os éirames be fr?cbas qüe lan^u^m Deiitro, poique ífto ejrperíín^ 
touellénavíáó:íaqueoüueem£baut íaqüalfatdabopojtoperóqueá&diciiie Iba COUM 
traríoucomalguas rajoes a pafentés, nam enfeftio inulto n í í í b ^ 
elle efta lícenga Dé fe (r • £om aquat fofpecta tínbá mandado fécrqtamente que fe díé fe failíe Do 
poufo Donde eftáua,qué rienbu íéu nauío ofeguífle i poique como |a tínba encogido em culpa 
contra o vífo re^ em jr a Cbaul em fauoíbelle il&ír téócem, nam qíieria caí r na fegunda, teme 
do que Ibe fícálTé em cafa. ®uíros bÍ3em que wrdadeíramente jQ&elíque2l5lbe contraríou a 
falda DO pó^o tambem poí caüt$a Dé feu píopjío <z particular pióuéíto, teniendo que fogído 
fl^ír IBócem o t>ífo re^ DefcarregálTé a furia i impéto que leuáua ém beftroí̂ am ba cídide: <t 
Ó2a fofle per bíía caufa ó:aper outra,como indique 215 tmba malicia para tudcMudo acabi# 
m em fegurar fuas coufas • fl^ojem cefn todas ellas fuas cautelas quado ebegeü a SDío aío^ 
dír á vínda bo vifo ref, acbcu jft&ír teocem ocupado em lan^r búa nao mu^ grófa qué fefíá 
be fetecentos tonces fó̂ a be bum banco que a entrada bo pó:to tcm, a qual ¿ra Ddle tíbélíáM 
m$ t com ella ouirasrtáos Dat<rra:peraqüeos feus galeces i g ^ e s co'todaa fuftálba <í 
paraos éebrcf be Calecut qüe c>m víñdos cm fuá ajuda/ícííflchi amparados cem ellas náé§ 
be U&elíque 215 qüepc: ferem grandes Qwpmm a enreda DO po«o n poderfem ficsr cm Etü 



mr baluarte* PÓWK alem Wílá ttáo fer mi^pcderclli íJBcIíque 2Í5 í i í n ^ ir uy artillada 
í cheaDemuytcs freclpdros cm oidcmn&sc capitanas per popa i pjca^ entre ocim fre^ 
cbtírbabiíii&r^&e^^f^^ ponte * redes 
^perniuvtaspártee cubgta^eccíroscevaca eru, mollpadoe pera ^efenftm co fegofe II?o 
landfiWeomalg""1 ̂ rfefícío• li^er oqualmodotodalascutrasmeeTgalecretetBirlBó 
cem^gflVíieoatírraeíláusmtámaperecbídosqiíc pareeía coufa impofuid podercm receber 
üáno: po:que JPBnr Bóeem <ra Ipómem De fuá peloa a mu^ índullríofo'nefta^ eoufae Da gug> 
ra^íJ&elíqíieffljmüt^baftadoDella^Demaneíraqüeqüanto,fe podía Defeíar peraa Defen* 
ñm que á ftáta * cídáde auíam mífter fe acbaua cm mboe cñts capítáes • abdique ©5 quan̂  
do acbouílfcír^ócememerabalbo^ a máo^Dî endo 
cjue mm auía neceíTídáde De poer a fuá nao t h outraa Da tgra na entrada DO baneo: po: que 

neflas fiáoe ̂ ram gradee *t De quillpa * míe mm tinb^nios piloto Do pó:to ̂  pola qual râ  
nam poderí̂ m entrar nelle * que elte auífo tinba Doe eaptiuce f̂ ojtuguefes que elle terna 

ra• fl&astudoido?ramaíseautqllaDeU&elíquc215queverdaderpo2queelle t\mquería que 
0 fuá níofcfle a p:mieíra q ce nófíoe aelpálTem pojDefenfam á entradaDorío t^fejerera JQ îr 
©óeehiquemaíelbeeonuín^aterem o poílo Da r̂raperafefauo:eeeremeomartdI?aríagró# 
fa que tínba pcíla fob:eaquelle abdgo oae mo$, que em entra partealgua• £ mollrando fer ef* 
te inelbó: eonfelbomudou ae náosaolugar queDe5ía i jllparga Deeada \pm po^bu nauío i 
buagal^Dafuafullalbafejbuaeapítania^Dce paraos Delrê  De Caleeutoutra^os quáea a 
tnedo Degenetes auiam De andar rodeando toda a nófla frota quando entráffeDo baneo pera 
Dentro, que c l?ua lagea: po:q eemo neftee nauíoe De remo auia maís De tres mílfi ecbeíroa, 
cada ve5queembebiamaefrqcbasemfeueareoe qualbauamo árcom o ¡carne De aguílfroes 
De mĉ té • ̂  vífo re^ porto que per ímfomia^m Demouroe tra5ía na fantefia figurado ofuio 
Dacídide^entródaDorio,̂ fcb:eeftafuaímagínasím tinbaaflentádoomódoDeeometeroa 
ímigos: Dcpois que per fuá pjcpn'a villa vio tudo ,emédou muttóscoufas aíí̂  p02ra5am Do 
fití o Da cídáde como pella entrada Do río • 0 qualpofto que náquelle tempo nam teuqífe as fo^ 
^ 0 De baluartes t muros que Ibe Aplique 2131 os que l\?c foeederáfijeram (como veremos) 

quclle pedazo De tgra em que a cidade elíaua aflentída; tinl?a na entrada l?ua lágea a maneira 
Debancoccmquefa5iaDouscanaes:oquegaDa parte DO nójtcrcojríaao longo Da pouoagá 
per onde cemu menteásnáosDe grandepojteentrauam po:terfundoperaílTo,eíle ira mais 
pirigófo^aTicáuaacídádemu f̂oberbafob l̂lepojeflarfituá bu mo:ro altobepcdra 
víua ao longo DO mar • ®a outra párte Do ful per entre a lágea * a tgra quafj; tudo era parecí DC 
area5De maneira que nam tínba feruentía pera maís quebarcós Deremo: neíla parte,p02quc 
Sindique II3 fe nam fiáua inulto DOS iRumes os mandou agafall?ar nam eofentmdo que pon 
fafiém Dentro na cídáde: Da eftaneía oos quáesfícou al? í?na pouoasam a que agó:a os nóflba 
cljamam a víllaDos iRumes. ® vífore? Depoís que noton a entrada DO rio, fmoDa cídáde, * 
o modo De que eftes Dous capitáes o efperáuam com fuá armada, que 
vcllas entreNnáos,galeoes, nauíos^gales, fuflas t paraos emque entráuam centoque elre? 
De Calecut tínN enuiádo, poílo que ja tíuqfle repartido as capitanías o modo Da entrada, a 
quella tarde cl?amon a confelbo: onde fep̂ atíeáram multas coufaŝ entreasquáesfo? tirárem 
ao vnfo De búa em que eftaua poílo, ̂  
De lámar como quem quena tomar ̂  falúa Do pjímeíro cometímento* finalmente tirado elle 
Defiep:cpófuoaójdemccm que aífenton que ao entro Día auíamDe cometer os finígos fo^ 
eíla :ceuaDianteiraaf¡Runo®á5|̂ erdracapitamDanáo fanctofpírítoquerrá De tientos 
tonees, o qual lenáua cento a vínte l?omeés De pele/a, toda gente fídalga * nób:e c Dcílra pera 
o Mjtiiña :Deqüe osp:íncípáes?raDom Gerónimo De íümma ̂ c m 8̂ 015 i^efeíra,®^ 
«aro l ^ a n b ^ Smbjcfio ^ a n b a feu írmáo,2:nílímDell&iranda,KntcníoDeScu^ 
la De Santarem; iñui f^ereira; ̂ c m íBoníalucj De Calido I&^nco5pero Jteíjreíra • ¡Ru? 



¡£mro tercdro, rfol+i 

rcopafl^r álemoobanco.Zmúkmno&fymMWkQmyóiQcsc HBcllo cmafuanh 
é̂ elem coro céto t rime bornees ce que oe principies ímmoom Jloam De ítímma ,5%e 03 
Silueira^ernam Í|̂ ge5 ©andrade, Antonio íftapoíb ̂  cutres cujos nemes nam vi(rm * 
nófla noticia: t na efteíra oe 5ó:geDe l l ^ l l o auíacejr f^ero ©arreto De Ufeagallpáes nata^ 
fo:ea gradea Depois^rácifco De 2[áuo^emanío re? gradea tras elle García De Soufai 
nataforea pequeña,*: todolos cutres capitáesDc qatras fijamos men$am ápartida DeCana^ 
no:. ñ tirando eftas p:íncípáes a pn'meiras naos que ncmeámos: todalas entras Kllas íê  
uáuama oitenta3fefenta,quo:enía,tríntai: a vínte cinco bornees De peleja, fegundo o vóitt 
oe cada vafill?a; Cada l?üm Dosquáes capítaesc^dencu a fuá gente na ó:dem que aflentáram 
oequefómenteDíremosáqueÍlRuno^á5leuíua,pc:reropJínieíro nefte cemetímento: poi 
l?ónríDo feu nóme pcísacabcunellaenip:ífóccmocapítamtcaüaIeiro.afuamoDe l?um 
caflqllo ao cutre leuáua fcb:ea ponte tecída l?ua r<de De Cairo mu? meuda, 1 DO aft^lo De 
p;óafejeapitam¡Ibero2eiiceira,i:DocI?apiteoDepópaa Sríft^m De l l&iranda^ na tolda 
Soam 1^013l̂ ereírafeu fob:inl?o,c no conues Antonio De Seufa: todos acomp iñudos 
De gente Dármas efpingardeíros ̂  b f̂teiros fegundo o lugar que tmlpam, a elle ficou com 011̂  
tragenteíobrefalenteperaacodir ao lugar maís nefceflario* Ccomo a principal párte ceíla 
cntradaDo rio eftáua em bom piloto, entregou o vífc ref a elle ÍHuno íBfy Ijum mouro gu5â  
ráte que a fabía mu? bem: com grades p:cm?lTas De mercé n liberdade De fuá pefóa fe meccffó 
aquella nno Dentro no banco, naefteiraDaqualas outrasauiamDeír enfíádas. ̂ pojqueña^ 
quellep:ímeíroDía queíraDenó(íafenI?o^ Dapurificasamem que o vífore? quiera cometer 
aquelle feito, ao aleñan tar Das náos pera tomar cutre peufe ellas fe embara^m l?um pouco De 
tnaneíra que nam ̂ m na orde m que tinl?a Dádo/urgío )á pega do com a entrada De ríe pe: ll?e 
f ícar Dalf c pelí c mais curte k m?lí?c:: ende fe? recebido Dalgua artell?aría Dos imigos que cu 
uga repolla Da nóíía • ílK)as como vio a noite pero que ella ceflou peuces cuuc que * Do:mif 
fem com repeufo, t quáí?fot toda vigiada í?uus concertando lúas armas 1 cutres a cencíen^ 
cía: poique o offícíoDo Día feguinte requería que ambas ellas coufas efteu f̂le táes, que os jmú 
gos DO cojpo iDa alma nam tíu^íem íurdíjsm fob:efuaspefóas* 

C£áp^|\Como o viforetcomeíeo armada DejQÉír 
Bócem 1 á wnceo, t totalmente Dellruto» 

blando veoaoD!afeguíntequeqraDefamí5:as entre as ncue Taso?; 6:a0 
queamarqiroureavíragamccm queaüigmDentrar^frtcftíurmas nses a 
pique que feito final em a capítaí na: a bum pento todas Defferiram traquee ̂  
mejana, 1 os l?cmés toda a vej que tm^m em grita Denu cita cem as trom^ 
bqtas tambojesi cutres jnflrumentcs que eípertam a guqrra>que parecía 
abarfe o cec t e anime De tedesem efpírítcDe furia centraaquella pérfidagé^ 

te jmígaDO neme Hbomigues • So qual termo tambem a fuílálba ce Ufklíque 2I5 cem os cem 
paraos De £alecüt3remo em punl?o refpcndemm acs nc líos cem grande alarido c grita: pár̂  
ttndo DO pello como genetes a receber IHuno ©a5 que ta na Dúmteíra cem Determina§am De 
^ entretert embarazar na entrrída Do báco • & a p:imeira fáluaq lipeDqrá foYOemu t̂aartelipa^ 
na meuda queafusiláuaper búa párrccasfr^basferuiá per eutra^coq legeencrauárá mu^tii 
gaecmata>ama0iogo{]^!re5nagaIeD0bó^£^^^osficára^ mafe YC0 
becar a náo.JQ^aslñuno^ájpcjmiiTtoqlbeladráuacmojdíaellacac^^^ Oe nauios 
pequeños, nam fajia centa celles: pesque leuáua o rollo pollo em a náogróflaDeXI&ír ÍBoci 
que ellestínbam em lugar De baluarte co a ourraDefl^elique g tátoq cemesou entrar 
pa* mê o Das náos grólTas De paíTida faluou l?ua co I?üm tiro Defpera, 1 apjouue a nóflb ün\?oi 

$ í 



q m (máücvktoiüficou lego efe metida no fundo t po:q 00 ímiges ce a l i ie :^ t f^rfe t^i 
fuá ̂ rtdt?ará nafentírá o nólío tiro 30 lume oaguca fe íiáíepois que tetro rm i me jé ñnúmá 
máédo nch. §o:ge te M í o q ta m efteíra te TRuno ̂ §3 : po: culpa te feu mc'flre qtó li?e 
niareounidavdlafícoute traste f^eroíBarreto^qualpouercfta vStágeclprgciip:íneiro 
a ÍiRuno®á3,atepoqueoacl?ou)áentreac^pítaína^ cutrae tuas mes tes IBiiméa quea 
quircraniaccll?erenirneYo:po:qüealetnOos arpaos tmüm oe ÍRumcs tadas raieiras per 
baíío pera fe alírem I?üíia6 is outras a feclparem entre: aé qwes alT^ tínl?g m aferre¿c ÍRu^ 
no^áj^elleaeltoquequerendo^eroíearreto empolgar ípuua teflas tres , per t e t e 
do ou tefaco:do to feu m í̂lre fíeou per popataníote IRuno ̂ 33 Ijutn pedagogo: que 
osíBunte^quandofeelle com elles ígou tanto qnefentírao feu arpqo tengamnioteft^ccm 
queellefeaelpouemTáo» 5 ^ l?ua tas pnnci^ 
páesmosqueeíláuamperpópateíRuno^áswecmoleuáuacó^olato^ lljefíjga o feu 
niqftrê meteo tanta t^lla que ta pancada que ten em a náo tos íHumee a lancen feb^ IRuno 
®á5)ccni quefo^ cru3ar o feu goroupe3 cem o millo te conílramesena telle* fiJaílfóm te 
U^íranda quctínl?aa capitanía taquella párte,comoll?ecato tebaíro ta lan$a, mandeu mu? 
bem areatar a náo,oe maneíra que elle co oe te fuá capitanía per eñe gorcup^ entraram nella: 
entre osquáesgamto^onímoteSO^ fl^asanta 10mb:cíío 
Pa^anbafeu jrmlo^co aeferidasajnda frcfcastoquepaflcuemafufiatepatoteSciife; 
Éuando te Xl&íllo vio que n̂ m tinta mate feíco que entregar aquella náo tebaijrc teu^ 
tra lan^a, t nam oa fuá, com mqll?o:*p2efa aferrou outra náo os outros capífaes que o feg m> 
íimnaójdemqueleuáuamínfiádosbum nooutrocadaljumtcmcua fc:teque l̂ e coube tos 
ímígos • O vifo ref pollo que nam fof aforar núo algua, ce mo quetn quer ía fa;er o ĉ mpo fê  
guro aos feus queftríuemaferrados3meteofe entre os ímígc sT afuílal̂ a te SBelíque 21y, que 
íaaeftetempo eftáua abogada á t^rra: porqueta entrada tas nólfas náos algúas fo:am metí 
das no fundo. 2J qualfuftál̂ a eaqudle abago ce m artel[?aria meuda * fr ?cl?as cobrfam a náo 
to vifo ret, que eftaua quáf? como barreira teílas pera cícudar es feus ̂ r tefendendo que 
eftes nauíos pequeños nam foííem empedír a p:efa que es nófles tinl?am: n sfíf os entretque 
com a artell?aría que tequando em quando metía alguus tebaijeo taguoa^cem que os cutres 
namcufáuam tefairao campo.I^ojemiftoqueovífo retfe3foiracuítata gente te fimnáo 
pojque li?e teribáuam inulta: entre os quíes fet ̂ eriía So^re3 filto te Sluaro te Carualbo; 
€)s paráoste Calecut̂ como víram que o feíto tos iRi mes ̂ a per̂  mp% n^m querendo cipe 
rar o remáte telle meteranfe pelo rio tentro31 tc:neando a jllpa v íqm fap á entra boca que t i f 
femos eílartapártete cima,namcufandopaílar pelaje tas nclí^s níes queqtím corifeo 
t)efogomo2tal,tequcel!es)atínl?ameíperíencia:^faíndoaomarIárg i vclk ermí̂  
nl?o te Calecuttando nóuapertodaa colla que a nófla armádaga metida no fundo pcÍQB 
Eiws'iqueelIesfojamnaTíctóáa* llfeirBócem vendo fe entrado per tantas pártese cite 
Il^elíqueá3dlauatefÓ2aoulbandoojogofemmeterapefóa3poíloqiietinta metido cabê  
da! pe fullas 3asquáeseíláuam como retraídas que quífv o tefempar^u^m n elle eftáua ferí̂  
do t com muttagente mó:ta <z ferída: fecrqtamente calcufe pela almê da ta náo abaíro em t u 
bargantím que al? tinta pollo te refguardo pera elle tempo, t ce me tua fqta tefcontccido fe 
palTou ta banda ta pouoa$am onde ellíua apoufení¿do3 n sl^ temen t i m ĉ uallo m que fo? 
te ctegaraelre t̂e Cambata,temendo tantea JP&elique2l3po:fen^m fiar telle5ccmo ae¿ 
nólTos te que £a bem fangrádo • ñ pollo que per eñe medo leireu a fuá náô  ellefe tefendia te 
maneíra que fe nam leiíáua entrar, t( que veo jFrancif co te 2áuo:a em a fuá re^ grande n 0 m 
cía te Soufanatafo:eapequeña que á entraríim: n cerno a entrada telle k f cem golpe te 
gente r̂furía 3fo#Te áredeoa ponte com elles abaíro^ende ce:rerí m mu|tonfco: pc:qiicfo^ 
rarntarcem tum golpe te íftumes queeltóuam tebaijco os quaes gsmtam valemes temecs 
quea pe quedo mo r̂erátodosfem fe quereré entregan JD&artim Ccelto postuas vejes qais 
aferrar a mo te JP&elique 215, mas como ga tua to:re em refpecto to feu nauio, faf o tebsi ro 
tellatáelcakurado cerno Pscutrcsqíiccmeteiá:pc:qfínta(mlitgta gete tata frectai tiro 



fíurotermVa tfot 
artefido ta fógo qiie fá í̂a grredar a todoá. fi ttendó que fe tiam podía abaíroar poj fm gétit 
deja, conuertcranfecHesqueimadosDellaemá meter no fundo com artelíparía; t níngueni 
contínuou mais elle olticio que 6arcía oe Soufa. fi^o: que tanto que oe paraos De Calecnt 
oefapjeflará a nao frol De lámar em qucllíua o vi(b retallé fe fo^ a ella t gálíou nofeu colládo 
quanta pcluoía tín^De maneíra que Da ferrugem oartelt)aría que ll?e faltaua noa ól^os fícou 
cegó íTpojnamfícarremfructoDaquelletrabalipcGomSum camello acertou De tomar a nao 
pcrpártequepouco'rpoucorefoY alíentádo nofiindo. antoníoDo campo com l?um galeam 
que ll?c coubeem fóae foY tam Dítofo que o crttrou fem receber maís Dannoque ferírem Ibe 
cínquolpomeés.mu^oarejpoíqueqraDosDerradeírosna ójdem Da entrádaiDepoísque 
paflfou o banco quís fer o maís Dianteíro, pairando per todallas náos t i ebegar Defronte Da cí* 
da'de tam confiadamente, quelouuando o vífo reí efiemodo Díflc,quem c acuelle que fifi tan» 
ta vantage, quem meD?raferelle: powjucDeDuas guína'dasque Deu fobjeDuasgales Das qué 
fogiamperaDentro DO río, ambas feDefpeíáram leírandoos ca'fcos d i osas quáes elle to* 
mou. finalmente todolos capítaes cada bum per feu modo teuqram tantoque fajer quantd 
fe mollrou no feíto que acabáram, t no pjego quccuftou a viaóm Delle * é vifo rey como vio 
com quantof3UOJcllaja<raDafuapárte,pojquenom3'rauíapoucoquefa5cr'r Da térra recebia 
muttoDannonaqudle lugar ondeftáua,comart<ll?anaquell?e tínbamojto alguúsijómeés <r 
fendoa mayó: parte Delles, fcmafuacftíídafer fg neceltsría naquellepcufo: veo fe pera onde 
efta'uáasfuasnaos.^'erredoí Dasqusesanda'uamas gal^estcsoutrosnauiosDeremo c5 
os bat?s matandoaslansa'dasteftocádasosmourosquefe lanséram ao márpoj fefaluar 
cm tqrra: i c'ram tantos os que andáuam fangrados, que Do bufiar Do fangue fícou o río tam 
tinto que víam os nónba mamfellamente quanto Denno tínbam feíto ndles. Rbojem eda víc 
tó?ia quelbenolTo fenbojDcutambcmlbccuftcuafasDofeu fangucajndaquefe namDerra» 
mafle per aquellas agoas: ca De mejtos ouue maís De trinta <t tantos,Deque os pzíncípáes fof 
IÍñuno^á3f|)ercíra,pcróquelógoalYnam faleceiretouralTequatro Días cem mueras ferí* 
das, De que fomente búa frecba'da que Upe atraueíTa'ua a garganta Ibe tírou a vida. íBas 
jnam Ibc pode tirar a bonra que nellc feíto ganbou, poique o modo oe cometer refpondeo 
B fnduftría <z gouerno De capítam i De peleiar De cauaIeíro,como elle femp:e mortrou na"* 
quellas partes, Donde o vifo ret fempjc o trourepoíto nósólbosperamoj, <: nelles luqá* 
res De bónra po: confianza jpo^alardam Dos quáes feítos nellc lugar acerca Dos bómeéá 
terá nome, <z ante Déos a glójia que Da' áquellesque vertem feu fangue'-r vida pola fe» 
£ a(Tf mojreo filero £am capítam De búa Da8C3rau?las,o qual trabalbandopo: entrar em 
Ipúa naoque ab3lrroou,foyDe cima Della tomado coml?uúsgártcbo8De^rro,tquáfyno ár 
fotmonoí-r^rancifcoDefebaes bum caualeíro De monte mó: o velbo buúa bombarda 
ficandoo cojpoem p? Ibe leuou a cabega, t o píimeiro que matóram na entrada Da nao De 
íibir bócem foy 2lnrriquc HB>acbádo bum caualeíro ©áfrica, tafíf mataram os DOUS filbos 
De lllbannuel íf>3ganba , t outras peleas nóbjes a mafóí pa'rte Dos quáes <ram Da nao De 
íBuno®á5.Paqualaconteceobum cáfoDígnoDe fer anido po: milágrcpojquefendo ella 
inulto v?ll?a que nam paííáua búaó^fem Darem aDuasbombas póla muyta águoa que fa» 
51a ,(em quanto Durou a pelefa que come^ouDas onje óm at? Duasoa noíte quefe fayram pe 
rafojaDorio, nuncafesaguoatTDbtpojDíantea fe5 DobMda,pojque alem oa vdbíce que 
tmbaouue ouas bombardadas per que Ibentraua mutta. ¿2 entre tresentos t tantos bó' 
meésquealy fóainferidoseftes^ramospjíncípa'es ^ÓÍQC DeH&íllo^ereira capítáDa n 'o 
bclemperbum b»§o oereito qlbeatreucíTáramcom búa fr?cba t-randánamos capitáesna 
qlletépotámal pzouídosDas policías-r coufas qagów Decálcuápera regalo Das pcfóas á 
ná feacbou étoda afua nao bu panooelinbo pera o curárépo? todoí vellíréalaodá.Demanei'ra 
q o vifo rct Ibe madou búa camifa vdba pera os panos Da cura, os outros ferídos foí l S 
cíaDe©oufaDeD^sfrecbadas3^autoníoDelHoJonba 

^cre5®ádrade,eimao©adradefeuirm30,Doí6CTonimoDe^íma,6arcia4sou 
Somejoalcunbacbeira ombeiroco vinte-r Duasfcridasi outros q na vidria noticia nofla 



afegundaüecada 
So qual feíto o que fe imie ecue ftoíár c que quíff. todolos i nortes t feridos ta ncííá párte na 
o fo^rocomarmasá inlotínente 3pc:que mm mfmm os imígcs cefgrcmir ceñidles fe 
ñau De tiros mramfo 10flT ̂ c S^í'gucl^oSjfr^Sjefpntggrdgs i cutras armas mefiuas, 
n principalmente ce m artel&arte pc:qiie as ricl?ásque ella fasía na madeíra Das náos baftíua 
pera matar eferir muña gente > quantc maís a furia DOS pelouros • 21(1̂  que fegundo os píri^ 
gos per que os ncííos palTíímm, T O dfo fo^ peleiado ouue Delles poucos montos i ferídos 
cm cempara^m DOS mouros: cáfegundo feDepoís fcube paííáram De mil t quinientos, em 
queentmramquatrocentos t quo:enramameliicosoarmáídáDe XBir ^ócem ooutros que 
vínl?am ter a féio>toe maísfeam naturáes Da t^rra poíío que alguus fa5em mu^to mató: nu 
mero Delles. í£po: que tudo namfcffe victoria oe fangue t os nóflbsalem Da Ipónra leuáflem 
algum fabo:Da fa3enda?Deu o vífo ret ajo á gente a efco:cI?.írem eflas náos que cñám no pó:^ 
ío: onde fe acl?ou mu t̂a fajenda,^ Da que os íRumes trajíam pera feu vfo como De mercan 
doria De náos De mercadeas: a De todas effas náos mandón o vífo re^ recollper quítro i as 
Duas galles que tomou ÍRut Sonre?, <t as outras fo:am queimádas^ntre oqual eíbulbo 
fo:am acl?ndos aíguilslíuros Delatím t em 3ltalíano,I?uusDe rajar t outros De I?íftó:í3s: at̂  
líuroDeo^oes em língua (^o:tugues?taníaga a varíedáde De gente que andina naquellc 
myí l DO Demonio * g o que o vifo ref maís eftimou Delje Defpojo fo^m as bandeíras Do 
Qolám t h queiBír 23ccem trajia De (m Deuifaj as quáes vi^ram a eñe reino * fo:3m pofi 
cas no conuenro Da vüía oe Kútmr oa !?óidem Da caualaría De nólío fenípo: 5efn £l?:ifto: poi 
que como Debaiico oa fuá bandeíra fe ouue eíla victoria De que aquella cáfa ^ a cabera De tam fatt 
ta^necelíaría ó:dem,adlafe ocuiam oítereceros triumpbos Das jnfíqes victorias: as quáea 
acerca oas gentes I Deco:am maís cm ¡ouiio: T gloria De Déos, t fam teílemunbo que Dílatam a 
nefia maís que o ouro que fe ncíia pede efientar po: ornamento Das materíaes paredes • 
v¡fo re^ akm De em ggal t particular mente em paláuraa De louuo: a todos mollrar o cotenta^ 
mentó que tml?a Dcfiatictcriaquc llx Dees Den, De quem cofefíííua receber ella merce pera 
paj T quíeta§ain De fuá alma pela mó:te De feu fílI?o tfegurídáde Da ̂ ndía,como elle Dejia quá 
do refería eflas confias a Déos: fo^ fajer a barba t velíir fe De fijfla com todalas outras medrad 
Dep^er, queDeu cnufa a que todos an>:ftrídos comofáosfíjqflem outro tanto• £aquelle fe 

m t ínteíro Daqueíle fcito: poíío cy.c todos ajnda que per eftes finaes De fgro alí?eo nam am 
dáíTem notádos, o leu fcy empegado em lugares que nam tínl?am enu ĵa a outro b:áso, pe: 
que as cbm Do feu o teflemun!?áua» 

C£vip,vííXonioXl^eIíque2{5 mide u vefmir o vífo tef Da víct6:ia que ouue 
De ñ&w feócem, t tepoís llpenuíou os captíuos q tínl?a quefo:am tornan 
dos cem Dom gLcurengo: ̂  efpedido o vífo re^ Delle partíofe pera Coc^í/. 

í^líque 215 como vio a Defiroí̂ am Dos feus ófpedes, remendó que o vífo re^ 
com ofauo:Da victoria quilíefe entender na cídáde po:elleferaprincípalcau 
fa Damó:teDefeufíll?o,DefeiandoDefcob:írfuaten5am:tantoquc a manlpĉ  
ceo mádou a elle Cíde 0lle o mouro granadil De que atrás fijemos men^m, 
D*mdolt?e a p:olfá$aDa víctcjia, i offerecendo fe a todo feruígo q ouu f̂le mífi» 
ter Daquella cídade. ̂ ra fáma entre os n6flbs3q mu t̂a geteDa queítóua Den 

tro5 védoa víctó:ía que ouucramcsfe fa^a aquella noíte po: mu t̂o refguardo c vegía que 
Abdique 215 mlTo teue: a quál coufa o fej maís Defconfíádo DaDefenfam Da cídáde,a tínl?3 fe 
po: coufa muv l<ue no parecer De mu^tos^que fe o vífo re^ quífqffe po: opeíto em tgra 
que nam auía De aclpar mufta refiftencía, ou ao menos que JDBelíque EÍ5 fe fobmetería á 
fuá obediencia com qual qug le^ De íugo que ll?e pulTefe • a qual p:atíca lego foy t^r ao 
vífo re^: quáf̂  em modo que alguus capitaes % fídalgos nam recebíam bem Dílatarlíe 
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tñc comeíimettíó; g pcj qué dlc nm cñám m mpo peta ̂ ue é$ im tmffi atgiÉi 
odcontentamentooefua^ cb^as * meque iño m m p̂ ccedefe ajuntou ce mpitScs t 
fcae notóuée6,nam em modo oc feDcrcuIparmaeDeaconfdNr rob:eomáiaqü€ücuíám 
jer: poique bem entendía queefleparecer oalguus m m pjocedía po: auerem efdltó franca 
na cídíde que po: feerem outro Difcurfo oo que couírtlpa m eftédo oa^ndtóit outraa couladi 
que elle p^opoe a todos entre as quáes fo^am eftaa. ®ue em nenljum modo conuíni?a «aquel 
le tempo cometer a ddáde, poique elíes namcontendíamniíTo co indique gljque^ra \?m 
dlalaíadeíroqueoáuagalTallpádoaquemllpe pagnuabem, mas com elre^Dé Cambaba cufa 
ella <ra,o qual como fenbo: logo auía oacudir fobje que 5 quilfe foíier: * queoe mü t OU5ert̂  
tos bómeés que viqram naquella armáda Demaís De quatrocentosfe nam podía fa5er coma $ 
n que feícentoe nam era f o ^ pera cometer gente metida De tras De muros mu^ fortes t altos 
que fomente as pedrádasDefenderíam a fubída> quanto maís com tam boa aríelfora como 
ííqueellesauíamDeDeííarem9sn.iosfemDelIafe poderem feruír naqudle mííler.¿ aíndá 
que podelíem De l?um ímpeto leuar a cídáde na máo, quem auía De fícar nella, a fe ficalTe que fer 
uí$o recebía dre^ ter l?ua fortal^a fém longe De Cocípí) tendo l?um tam máo ve5ínl?o i pona co 
moqra DelretDe|Calecut:acu)ajnííancia J0&ír®ócem viga aquellas partes• ® qualaíndá 
que gentío fefle, qra maís De temer pera á feguran^a DO citado Da ̂ ndía quetodollos mouros 
Odia, poí rasam Delía ve3í nNnga De Cocl?íí n fer fenl?0} De toda a pímenta: os quaes (ncon^ 
ueníentescaíndaquemouro fofle) nam auía emeírey De Cambaba, Do qualtíquelle tempo 
üam tinipam recebído Danno, ante mcílráua Defeiar nefla amÍ3ade, a qual fe Deuía procurar & 
uer Ddleper boasótoascnamtcmarl^^ 213 fe partícularmen^ 
tínba o:dído ro^s teas, tempo tml?a pera o tomar nellas: poique como (ra Ipómc que feus nê  
gócios qramtractar'rtrajernáospdomár^níftofepodíaDelIetomartoda emenda com nóí* 
fasarmádas,*: todo omaís^ra offcnderadre^DeC^mba^a^Com o quilfe nam Deuía bulír, 
po: fer I?um p:í ncípe mu^ poderófo, t nam IpiJm mc^o De D05eannos metido em f?ua gafóla co 
mo era á [Iba De ®2mu5 que cem a pjímeíra neceílídííde Ibe conuco fobmeterfe á obediencia 
nóffa, t como pode tirar o lá^o Do pefco£ofe5 muir pouca cota De 2lfonfo ©alboquqrquecomo 
clles fabíam: t fe efte cada vej quelbe tiRlTem a efpada Da garganta fe auía De rebdar* que faría 
aquella cidáde^io tendo collas na potencia De feuret^íT^ que confiradas ellas t outras 
coufas, feu wto qra D?lTímular co as coufas De íl^diqú^ 215, poiquece m as táes peféas^á elle 
Ibe parecía fer maf ó: (níuría fofrer l?ua mentira que D̂ íTamular l?um Danno • finalmente días 
1 outras taes ra5oes a todos fojam aceptas c ouugam ferem maísp:oueítófas ao feruíp 
Delrcif*: feguran^a Doclládo Da 5ndia, que outras que per alguus fojam aponrádos neíta 
pática ̂ ficou álíentádo que os recados De Utbdíque 2I5 foíícm recebídos com gafaRpádo, 
como fe fe5/a3endo mu^ta bonra a £ide Slle quádo elle clpegou ao vífo Vet, Dí5endo Ibe que 
folgiua mu^to Deo conbecer po:fer be memDaquelle bom tépo Da gugraDe íSnída , t outras 
patóuras De boa grága t gafalbádo q o vífo re^ mu^ bem fabía faser • fe refpondeolbe quanro 
ao recado De dique 2(5 q Ibe agradecía mu^tofua vífitasa^ qfcmenteDuascoufasótrou* 
f crá aqudle pó:ro Das quaes tinba (á búa que era a víctó:ía DosiRumes,*: a outra q gá os captí 
uos que foim temados ce mc:te De feu flibo f>o:q ertes Ibe ficauam em lugar Ddle, eíla tinba 
afnda pera fa5cr: a poís fegudo elle ja^elíque 2I5 Ibe tinba efenpto elíáuam em feu poder ? bem 
tractados comoosmefmoscaptíuoslbefcreueram,lbe pedia mu^to que Ibosmandáfle logo 
Da'r. ñ tambem Ibe mandaííe entregar toda a munijam ̂  artdbaría DOS íHumes Dos nauíos 
que encalb r̂am em tqrra os c¿fccs foííem lego queímades po: al? nam fícar memóaía oe 
coufa fuá. ®ue nam Ibe pedía as pefoas, po:que entre os betnees nób^s fcmp:e fe coftu* 
mou emparar aquellesque os bufeauam po: faluagam De fuá vida: fomente Ibe pedía que 
mm foltem recolbídos em outro tempo naquellc feu pó:to vindo com máo armada t 
po:que os íl^o:tuguefes acerca DOS vencidos gam píadófos,^ contra os foberbos mu? 
judinádos: p:íncípalmente quando enco:ríam em fegunda culpa , que elle 6 amoeftáua 
como amigo que a nam quífltfetomar $ m (f , poa nam fícar cbagado as curtas odia. 



afegundaoecada 
ü mnto 30 oticrm qudl?e mándíua com efe fótírfe^ni ̂  aum po: recebida^^pcra ficárem 
cmpA5tamí5áde:3íry po:ruapamcular^^ comoporfcr valíalo Ddretoe^mbat^com 
qucm clrey m b o m m (en (cn\?oi mmdm que elle fiícne todo conip:ímento De 2m^de poz 
av^mbancaqueaiiibospermuTtosáníiosauiamDeter, c tambem ll?e agradecería muíto 
nouelloe ¿ mantímertto po:feu6 Dml?droB, po: quanto 09 feíto:c8 cas nice l\?c x>\$m x>u 
^QueauíaneceírídádeoellesperafetomaremaCoc^í •JP^clíquea} qusdo £^de2lHeH?e 
íeuou tm oífferetite repolla Do que elleerperáua,ficou Defafcmb^do,^ po: fe ver De todo cem 
a partida DO vífo ref, agram p^fla perfile Cído 2!lle Ibeitiádou mu^tae barcas oe mamímeto 
^rórefeopera todallasnnos: ^alT^lljemandoutodoloscaptíuosniUf bem tractádos iv tñ i 
do^ poique como fempjetemeo que llpeauía oe fer pedido coma Do feítoDeCbaultínN oa 
mutminicfoapera p ^ r com elleaaa cullaa oaqueHeDanno^o qual£^deaileo\>íforet 
mandou Dar quatrocentoa c^adoa t alguaa pe^aa alít po: traser oa captíuoa, com o po: dlea 
Dijerem que elle fo:a a principal caufa De ll?e a&elíque 213 faser taro bem tractamento • fi ajn' 
da po: comp^er ao vífo r q mandou Jfl&elíque 215 lanjar grandea p̂ egoea que Dentro De Dô  
üsDiaafefolTequalqugbcmem Darmaa eílrágeíroqueefteu<lTenaquel!acídpde fobpenaDe 
mc:teíendoacb0doDepoía:ccmp:índotodoomaiaquell?eovíforejmandou com que íbe 
concedeopajperaítsfuaanáoapodercmn^uegarreccbendoiS em fuá gmíjáde» finalmente 
a&elíque 3213 fiecu tam afcmb:adoDaqucllefeitc n fcbmetecfe tanto a obediencia Do Pifo rey, 
que obagou a leí jar alt 2r ifem De ̂ a l?i m De a que fojam captiuo a par^ 
náoaDalgúaa coufaa neccííaríaa ¿a feíto:íaa De Coc^ij *r Canano:. & fómbe com o mátímen^ 
toque jQ&elíque 2l3Deu algua roupa Da que fecuue na tomada Daa náoa querflauam naquel 
lepóao, Dcfpacbou Dom amoníoDeiRo:onbaco ofrunauíopera íraccdírafeujrmáoocm 
^Ifonfo^ gente quecem elle eftáuanafo:talc3a©ím H^íguelDa Hba Cocoto^á. 2(cabádaa 
aa quaea ecufaa partíofe o vílb ref a^5 W feuereíro cámmbo tcCot^ih t o p:ímeiro lugar 
que tomou fot£l?aulonde o receberam co/efta Í pcüoqiiená foy Detantop^ernoco^am 
Doemouroa como foy ancua que oa paraca De £slccut que perály paflárgm c<ram,Dí3e^ 
do íer toda a nófla armada Dcftruída» Zudo a fím De atuo^ar centra n c a toda aquelli 
cofia ondetínlpamoaa alguuaamigoa:co:rendo com ella ncuaá Canauo:^: a Cocíjij perd 
que oa naturáea cometeflem algum aleuantamento contra oa que eftíu^m em aa ncífta fo:t¿< 
5aa que úlf ílnl?amoaapello que o IRísamaluco fenboj D^quella cídáde £ m l f< enfóm 
recebía noflaa naoa como amigo,t mcftríua quererfe fobmeter a obediencia Deirey Dcm 
fl^annue!, cerno ga cautelólo nam opode o viforerebegarapagar alguuaa pareaa em ft* 
náüclla obedíencíafenamDepoíaque d?egoücomeílavíctÓ2ía:que afcmb20U8el|e a a to^ 
dolos mouroa oaquella celia Da3ndía,cátínbímpcílo grande efperan$a cm aqueHa armá^ 
da Do ©c ldam * ¡partido o vífo re^ DcftacidádeCbaul,^ fendotanto auantecc mo (Bncz 
lo a elle %mo\*: o qual vinl?afogíndo Delrey De Iflarfinga queellíua Dalt jomada em 
j?um pagádo onde ga vmdoarcmaríaa fe pcíTar a curoa pjáta,p02 t ^ m De búa enfermé 
dáde que teuqra* ScaufaDa qualfcgída celle 2ímo)a qra po^ fer auífado per feua gmígoa 
que elre^ o mandáua p:ender, po: queiíumea que tmba DtHe andar feíto cofairo per v 
quella colla: t poulle íímoja acerca De nóa fer recebído po: ^mígo mandón o Pifo rev 
pedir a elle De IRarfingaqlipe perdoílTe o q elle fe5 De boa xoúút pello Def<(oq tínba De 
nolTa amí5íde fob:ea quál (comoatraa efcreuemca)<ra la (do filero ^rnande5 ¿ínoco. 
Seguíndo o vífo re? feu caminl?o ebegou a Canano:, onde fo? recebído cem grande trí^ 
imfo^em tres Diaa que fe al? Deteue tudo fo? p ^ r í$*><i IpuaDellaafo? á Doa eferâ  
uoa Dos nóflTos ̂ mó$oa Da terra ,aque o vífo re? mádou entregar D05e mamelucoa Doa^j 
fo^a tomádos Darmáda De JP îr tecce :oa quáea aíf? ñcárá Daa pedrádaa * traueft ra celle po# 
uoq quádofo:a pólloa na toca p02efpect3culo pera oa mouroaoa tqrrata/áfeitoaépedsíjoa» 
(l^alTádoaaqlícaDiasDefcllaleiroualíj^cro^ nauíoa peqnoapera guarda W 
colla n dle vífo re? paniofe pera £ocl?ií: ode fe? recebído cográ íolénidáde Dep:ociírá De to^ 
da a deripía 1 crujes Da Igreja» go:nádo Celia ce car gra jas pela merce q tinb^ recebída Deceoa 
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naquell̂  íomlda com áqudlá ponipa Oe toda a gente que o ácómpan!?^ p 5íl i ¿ni ó?d€íií caÉ 
tpu com jnfignías Da ̂ íctójía q tra^ía, ggalmente nítidos De f{ft¿* * elle vífo re^ com f^a 
opa De b:ocádo t Díante lúas ma$as t trombetae araballee que Dentunciauam o mumfc De fuá 
vícráía: quafido cI?egou a pona Da fonale5a que 5%c ¡©arreto ¿áptíam odia H?e qiií9 cmr^ 
garasc^auesfegundoíeu vfo: come^ou^fonfo ©alboqugque que o ac0mpan!?ou^lj DC 
requerer a elle vifo re^ queIbe erltregálTe a gouernansa Da ̂ ndía como ¡t>e élre? m^ndáua^ quí 

emmódoquefe namfófleapoufentarna fo^talyg poís^ra fuá peraae patentes oelre^ que 
leuaua namao»21oqo víforei? refpodeoq ll?eleíráfle tirar Dos Ipób̂ os aquella capatam peP 
fada que tra5ia ̂  ll?e Dcra o camínbo Donde vínl?a: t que Depois tudo fe faría como folie fer̂  
üiSODelre^feufenbo:/£po2queafonfo©alboqu?rquecl?amou per 3)aneftam efcrtuam Da 
lúa nao Círne que leuáua pera elíeeffeíto,DÍ5endo que ll?epelíel?Q eftromento Daquelle requê  
rímento que fa5ia, o vífo re^ ll?e nam refpondeo coufa algííai Deu aandar recoll?édore peraDĈ  
tro Da fonalc^a em modo que o nam quena ouuír: com que elle ̂ fonfo Dalboqu r̂que fícou mu^ 
confufo, <t tomoufe pera onde poufáua acompañado Daíguuspoücoe que (á ófeguíam como 
fucelTo: Da gcuernan^ Da 5 ndía • ¿5níre 00 qu^ee ga íRu^ Daraujo tefoureiro Palpar $>\i 
reírafecretírioDovíforet,quenamfotcomellepo20oente^outro9 quilígam Díjer nam fer 
aITí3 mas que bufcou elle módo pera tecer contra o \>íf D re^ o que entróle áfonfo ©alboqu^f 
que fe paflbu: poique tambcm auía Deficar feruíndo com elle De fecretarío, t maís elle era borne 
pera reuoluer I?i5a pa? De ánimos entre as táes peíóas, k pero que ao pífente afonfo ^albo^ 
quqrque recebía feus conr?lí?os p02 fauo:ecerem o feu íiegóeio: Depois que gouer nou a 5 idía 
elle Ó conl?eceo be <t fe queíjráua DOS artefícíos De fuá vida, a Da fuá Imgua <i pena • ® vífo rev 
recolbido na fo2tal?3a, naquelle Día <t nos DOUS feguíntes nam entedeo em ourra coufa fe naaí 
cm fqftas ̂  p2a5er: fendo vifuado Delrê  De Coclpíj q li?e veo oar a p:olfasa Daquella victoria. 

CCapi.íj:: Galguas Dífferengas que paltaram entreaffonfo fábV 
boqugquetovífo re f̂ob^e a entrega Da gouernaja Da 5ndia: 
Donde pjocedeo fer 2lfonfoE>alboqugqüe leuído De gLoápxi a 
Canano:,*:^ entregue a íLourengo De bitoque Ó t^uet^c^ 
gííJaDoilÉ>arícl?al* 

Kfladosos p:ínieírosbfe6tacj?eg¿cíaDo vífo ttf, come^rartt os capíí&e 
que fe vícram De afonfo ̂ alboqu^rque t outros ftdalgos 1 pefeas que níiío 
ll?e parecía ccmp:a3erem ao vífo re^, Dell?e aconfdI?ar que em nenípü modo 
entregálíe a 5ndía a 2lfonfo ©alboqugque: afrentando querrá l?ómem oe 
poucofofrimento pera mandar gente t De mmmáo gcuerno que lanería a 
^ndía a perder, t poílo que ibe eíret mandálíe p:ouif6cs pera o foceder neto 

feria po: nam ter fabído as coufas que fej em ̂ rniuj caufa De fe perder • ® vífo \€f polio que 
D?íTe o:elbas a ííTo,fuarepófl-acraquequandofófle tempoellelípeauíaDentregar a ̂ ndia^pois 
elre^ feu fenbo: o mandnua: ^quando l lan '̂lTe a perder 3 a culpa nam feria fuá. finalmente 
o negocio ebegou a tanto po: ellas coufas que o vífo re^ De5ia, que fe aíuntíram alguus fídil 
gos a per eferipto afTinado per todos em nródoDe requerímento mandaram eíle papel ao vífo 
re^ per jP^annuel g^a^anba: apsefentando algúas coufas per que conuí nl?aa feruíjo Delrê  na 
fer afonfo ©alboquerque metido De pófl'e Da gouernága Da ̂ ndía,t? fuá alte5a ferfabedoj Del 
las • ̂  pojq nólTa tencam ? em todo o Difcurf 0 Dcfta nóffa afta efereuer fomente a guerra que 
os {ĵ onuguefes f^ram aog infíeíesT nam a queteuqram entre f f , nam efpge alguem que 
Deílas Dífferen^as DO vifo re^ % afonfó^alboquqrque, 1 aff̂  Doutras que ao Díante pafíárarn 
feája Defcreuer maís queó neccíTano pera enrendimcntoDa Nftójía, po: nam malucar büa 
efenptura oe tam illuñes feitos com odios, enuejas, cobras, c outras coofas De tam máo no^ 
meDe que aflV os vencedo:es como os vencidos podíam perder rnupa párteDe feus mqrítos* 
poique acerca DOS baroes De prudencia quando am De ¡ulgar méritos De vida á m m m 



ólbo tcmaoeífcurfoDccctítofeoiiueem ostíegcdosérttrcó^amígoe^ueáo peleikcoííi os 
jmigos: poique neft̂  párteft a fo:tuna oe cada l?um i na pjímeira a tírtudc * pola qual râ  
âm leitádae muytae partícularídádcB que per mĉ o De máoe Ipcmccs fe tecemn De I?i1a ̂  DOÛ  

fo alalboqucrque po: oefconfiádo • ©a qual Díuifatn que entrellcs OUÜC ̂ os p:írtcipáes reuol̂  
uedojesfo^m^afpár^ereira^lRut^arufo^oJpíírte De afotifo Stelboqugque:* pola 
to vifo re? m m i ó De ©íutra que feruíá com elle De Secretario t audre que ?ra feíto:, 
o qual Depoís fot alcaide De Üírboá • í^er meto Dos quáes ttam (omertte fe bufeou fauo: entre 
os capítáes pera cada bfia Deltas ouas párteŝ  mas ajfída acerca Delre^ De Codpij: po: que lí?e 
Dejía 2mdre ©ia512lntortíóOe Simra q no fifo ret eftáua entregar a 3 ndía i afonfo ®aU 
boquáque quando elle quiflefe^ pot quanto elre^ ll?e mandáúa que ella entrega fólfe ao tempo 
que fe ouu?fle Dembarcar pera cfte refno. iBafpar pereira íñuf ̂ araufo po: párte De Sfon 
fo ©alboqugqueDeftasiam ilto com outrasrasoes :De maneíraquefofpenderem a elrey pera 
cntreter a pímenta que o vifo ref mandáua recoII?er pera o tempo Da cbégída Das naos que a* 
queíle ánno pártíram Deíle reino aclpíírem a círga pj^lles • & vifo re^ fentíndo Donde precedía 
nam acc dir a pimenta?mandou foteílToalguus recados a elref, o qual po:faííffa5er aeiles en^ 
ÜIOU Candsgcía l?u readoa w fuá fa5enda * íarengója feu efcríuam,l?ua fella feíra f̂ te De fê  
rrmb20: per os quaes ll?e mandou moílrar Ipua carta per que elret Dom fl^annuel ll?e fajía fa 
ber como o mandáua vír pera o re^no c que fflfcnfo éalboqu^rque fícáfte po? capitam ggal i 
gcuernedcjDa ̂ nd ia. f po:quantoelleper aquella carta eftauaegro Da vonráde Delre^ ,co^ 
mo feu jrmáo n leruído: que ga em nenl?il me do auia De mandar acodír com a pímenta fe n m 
apefóa que elle mandáua que gcnerriHe a ̂ ndia t que a entregálíe ellecomo ll?c elre^ mandad 
m fegundo rin^a v\ño per aquella carta t per as patentes que afonfo fealboqu^rque l(?e man 
daramofirar5entam ellcmandaría que a pímenta coírefe aopefo. 0 vifore^vendoque cite 
negocio podía dpegaramaísDáftnopelos recados que (obnñti fom nvi{tm Delrc f̂em fe 
querer mudar Deílepjopófuo, mandou cfĉ mar rodóloscapítáes ñdalgosa officíáesDa feíto 
ría, aosquáespjepós os termos emqueftáua com elrct De Cocbíí fob:ea carga Da pímenta: 
em o qua! aiuntamento ouue oous vetes l?fi fc^ queem ncnlpua maneíra 2lfonfo ©alboqug 
que foííe entregue Da 5udía,ante merecía pjefo r̂ enuiádo ao re^no com os auctos De fuas 
co!pas,cooutroqueagouernan$afell?eDeuia entregará clpeĝ da Das mos,tquefeaIgúas 
culpas tín^a que p:ocede(Te elle vifo re^ íudicíalmente nellas 1 6 femertceafle. finalmente DC 
batido cite cáfo per Derradeíro fealTentcu, que cm quanto nam pm as naos que fe Deíle reino 
efperríimm aquelle auno, em as quáes elle vifo ret aííentaua que fe auía De vír fflfonfo ¿al* 
boqiKrquenamoeuía cHarem £ocl?i|: * que conuínfc» mu t̂o ao feruíso Dclref fer leuádoa 
Canino: t feenrregáfle a ÍLcurengoDeKjíto queem módoDe cuílodía otíucíretqa vinda Das 
mee: pera que dre^ oe Cocl?íi mandáíTe car a carga Da pimenta,c^afp¿r|^ereira ': JRut 
$)mmo ccmoauctc:esDetodaeílaDifcójdía tferuisooelretfolíemp:efos nenuíadosaoreí 
no c ztt? outros que com dles vrdi>m ell^s Dífferensas • Ziííentáda eíla Determina^am man* 
deu Icgoo vifo re^DalvaSíntcnío De©mtraccmofecretánoi:a2(ndre20ia5 feitoíta^ío 
go ¡^ereíra tí^edro IpomeefcriuáesDafeitoriaquefefófremacaTaDeafonfo^ 
cncteftcandoll?eaqiíe3CÓ:do,6leuánímantefYDa parteDelfe viforef * o meteílém em ana'o 
f^ficforpíríro capitam jn^artím<CoeII?o que po:eflar naquella confulta fabia(ar oqueauia DC 
fejerDelle^ Cagados elles qua tro oífíciaes a cáfa De afonfe^albequ?^^^ Upe notefí 
cádo o manda'do que leuáuam, pedio eílrcmentos Daqudlafua p:if m: DisendoqueDeclaraP 
femno auctoDell̂ como o p:endiamtendo na mao as patentes perqué elretltemandápa en* 
trem a couernan^a Da ̂ ndía» ̂ cuádo perdlesaUBartím Coelfro queofet entregara JLcu 
rengo De£:!ro3ajndaaquíem Cananc:alguust)cmeef moflrandoquelN fasíamnilTo ami* 
fádelbecausauamoefafefego, com ca>tas^ juicos Da fuá pa^^ ĉ egarama tanto que |(?e 



tufo tcfceíf 
pére5 ©andmdc ero íjua cmü$b pera o íeuar b í̂̂  a álgua oüíra jpártó be mié arpera ^í^ 
fm*2te quíes cartas álT̂  6 tcmoifymin que l?um oü bous oías ante qíie Remaní ^ r e | 
gáííeaCanartói com recadó qiíelbc o vífo re? mandáüa^dle álfórtfo Mboqu^rque pedid 
lícen^a¿oürértpbe|5moqüeolei^ ánófTafenljo^bávíctóaíá^ualper^ qué ertá 
na poma beCanano^uc como atrás oíl^mosmádou fajéroom^ourengó* ^ío^rtádo M 
termí da efíando á pô ta t>á fo t̂aí̂ a po: coíiip:ír r4a paláura t)e fe to:nar alf, comê oii bJadar 
pellosftusque oiíuráífembapafamtosquáescohioeftáuamia aqüélle éffeíto o 
tomáram «tójiíaraín á ígreía, fem i í ouren̂ o De Ibmo Querer acodír a íflb óefittiulando o cátó 
po:que quando ̂ Fernam l^erQ ct)egálíe rtam S póddtem leüar pera o lugar onde eftaiiá • fi^oi 
dle o tírouDal? per modo máís Oí Aferente bó que ídfonfo ^aíboqu^rque cüídaifapoi rásam 
Das cartas quellpebe £oct>if tírt̂ am tferíptó, pót oiltras «íue leuáua bó vífo re^á Eourert̂ o be 
^ í t o tudó fobáelle afonfo ©aiboqugque: etn que llpépédíarnupo qué o tírafle baígfia pái> 
ram feátínf^ ̂ foííe tráctádocomociüem auía be gouernar a ^ndíá^ áqúaí elle efperáüa IHt 
oeos be lf?e entregar tanto que as naos bo réírto ém bba oía cbegáííem 4 & aíft beu outra car> 
íaafortfoí^albóqusrqüec^ álTóregído cóé feb^ 
faltosque cada oía t ín f?a^bef f^ fetol 
nou á fonal^a t íe^ouren$o&eíB¿íto Ilpê oer taíjta no andar per bentro oíj pef foía iante 8 
tractoufegundooslnerecímeníosbefüápefóaí? que o íl^aríclpal é̂ egou al^bqual partid 
bete reino como fe w a neílefe^^ 

CCapttuio. r • Carinada quceíref bom áéannueí matidou i 
5ndía oanno be quinientos i nóue^bequefo^ pojcapítám 
iiiój o á&aríciál bom femando Coüt itilpb: o qual c|?egádb 
a Canañoí íeuou configó a afoófo fealboqugque a Cocbtf 
onde fot metido be pófle ba gouéríiansa ba ̂ ndia. fipartía 
do o vífo ret P r̂aefte reino per bum trille cflYo veo mo:rer ná 
aguada be Saldáti^acoíii afrolba gente que imjta^ 

fcretbom fl^annúeí como tíhpaíabídoba ̂ an&armácfáque 5 So^ 
CairofajiaemSo^perfret^íogo bo amaral q Ibebeftruto mym pfa 
te bastíaos ba íitádeiracregündóbiflqmos) iíató que íbiibe fer ¿fta armáda 
partida baquellepcíto be So0^bo aparatos g e n t e ^ qúenef 

^teánnobequinljentós^ nóueaihda ngíu <ra 1?índo hóiiabb feíto que ella riá 
5rtdía fes, na mó:te oe ooíu ̂ ouf efíío ítem ba neceííidáde em qué ettátjá ̂ ofta, fómerite ce úí 
ascártas qúélbe o vífo fe? efercúeoqúanto o ̂ amoii) beCalecüttrabálpaüatortt aiudábe tó 
dolos moürosba ̂ ndíabe rtós tón$ar bella i ojdenoube mandar eíleánftó bé nóüel?uá grólTa 
armada, álT̂ em numero be gente como be naos ̂  mói ba qúaí beu ó 
Jí!&ancbal bom Fernando Cpüfín|?ófiH?ó be bom ílluaf olToútinfjo, 32loqualelreY nefta ida 
beu grandes poderes * o fe5 jfento bo cápítam mój ba §ndia: fegündo as p:oijif6es ptíbíí̂  
cas f̂ecrefas que leteuá, parece^ entre afoníb fealboqújrque^ aó 
vífo xti fefperííua al̂ uábíuífam fóbjeaertíregábagoiierríaíaba ̂ rtdía i bo qüaláuífo alguus 
qúíltgamDiserque o áütG5fo:a<5arpar̂ ^̂ ^ vífo renque¿omo ácima bílT6 
mos <ra Ipomem que tudo fóbía fer, auefo^ jui5 * reo • £ riam fómertte b XlBáríct̂ í p20uídd 
pera eílecáfô  mas aíndaleuáua rta frota tres mil Ipómees pera bar riacídáde^alecu^que nâ  
quelle tempo <ra a mió t competido^ qüetínbamos. 3 qual armada era be qüínse vdlaseü 
joscapítáes?raítt elle fl&arícbaí Dóm ̂ ernarído^rancifeobe Saáv>eado*oa fasetfda ba 
Í̂ Ó2tofil¡?o oe gioamíRoísbeSga, IBaftiam be Soufa ©eluas, íüoíiel CoUtirilpo fiH?ó 
x>t WÍCó íperrtartdes Cortfinbo, ÍRu^ f refre filipb be TRuno ^ernaridej ^feyfe, Jo:ge ba 
£unl?a ̂ rancifcobcScúfa^alcürtbail&arictaSjModríg^ ft^abéltobe Caítello b:ancev 
I6:as geixeíra^rartcilcb Umareos iSluáro ferrfaridej cattakíros&acálabeht ̂  3ó: | i 



% M ^ ^ Cosumdque cr3 mnácite mnéce einque^nn 

D3draoirevtoutrágente límpa, poiqmfe comtqmm as coufósoa ^ndtómotofercm 
maraes oo que 1̂  tíítlpamos fabído^ ̂  pereque conuinI?a ma^ó: % á numero oe geme oa 
cue coftumáua (r: pola qual caufa fot efta I?i1a oaa pnncipáea armadas que oefte reino pnrtírá 
¿era aquella párte ̂ fo^ aoojeDeíl&ar^o oe quinientos t noue. a qual com tempos contraí 
rosque teueperóquec5egouinteíraaXJ&ogambíque>foí |áem vírttefeís oagcfto^rómenre 
Dellanam paflbu^rancifcoíl&arecos^De Duasníos que ált (nuernár̂ m víndooa $náia 
t>e que cramcapítaesElluáro ©arreto ̂  gríítam oa ©ílua,roube o U^afícbal o apercebimen 
roque¿víforetfa5íapera(rfoceosíRumes <i o efiádoem que a $ndiafmm*iS.po7 fer |Í 
tarde nam fe cerque em iJéo^ambíquemaís que oous Días, onde leirouEIntomo De Saldan 
nlpa com á gente que ce m elle auía De ficar em CofalajDe que ta p^omdo po: capítam, t efpedí̂  
do De íl^o^ambíque fo^ fajer fuá 2guada em as )H?as De Ubemba onde ll?e ouugam Denyouâ  
ll?arl?uapoucaDe gente t poiqueDefcuídandofe DOS negros Da tgra po:apandar ^on^ lo 
©á3 De g5oes c jnuernar 5oam Da liRcua fem acWrehi a gente efquiua, auiam fer roda pacííí̂  
ca t tratáuel • [j^eró elles per qual quqr caufa que foíTe, em es nóflbs faindo afajer fuá aguada, 
fairom aelles De i?ua cíláda ondeos efperáuam: Demaneira que cemefte impero osfíjeram rê  

tambem quería apjcueítar o tempo po: fer tárde: pamofe Dalf atrauefando aquelle golfam em 
meto Do qual ll?e Deu I?um tempo que fe5 ̂ panaríTe Dclle l6cm ej freiré, o qual cuidado que le* 
mm o jnéanct?al Diante meteo bem a v í̂la com que fot o p:imeiro que cí?egcu a colla Da 5 ^ 
día ja em cutub:o* ©o qual ouucram villa S imio ©ádradet 3ó7%t fogata: queandau^m 
em DOUS nauios na parágem De Í5atícala em o!l?o Da vinda Das naos ,com bef^o que o vifo 
rct íínl?a Da fuá dpegada. ñ tanto que ©ímao ̂ andradeper iBomej freiré foube quam po 
tícrófamente o lléancl?al ta a grsm p:efía f <Dt D̂ ^ ella ncíia ao tifo ret :^ o íiiefmo (Bomej 
f reírealeuoua£anano2a2lfonfo®alboqugque ondequisefperaro H&ariclpal ,?alTt l?fi 
como a ouíro fícáram confufos Dos poderes t potencia que o jQ&aricbal leuáua • finalmente 
cixgádo elle a Caninos fícáram fuas ecufas publicas: poique logo Dalv com acatamento De 
gouernadoj Da 5nd ía lenou 2lf5fo SalboQugque a Cocl?i)? ode ebegaram a De5oito Deoutu 
b:o. f^eró ante que elle íllbarícl?al partiffe De Canano: o vif o ret lí?e mandón quatro nauios 
*l?ua gal? mut bemarmidascomamaísnób2egentequetmbaconligo3*ralem Do refrefeo 
em ípua carta que ll?e efereueo com as paláuras que fe requerem á talcljegáda l(?e De5ía, que po: 
ter toldo c frgundo a nóua que oeu a nao De^omej freiré) que fuá merce auiaDeD r̂emáTa 
lecut a nam fabía fe auía De fer ante oe fe v>erem ambos, ll?e mádaua aquelles nauios pequeños 
que feruíam pera o m\ lugar: t que a gente que neiles ta podía fuá merce crer que o auíarn De 
feruir mu tro bem naquelle feito po: fer colíumada áquelles traballpos, t que fe a fuá pefóa ap20 
ueítafTe pera o ir ajudar, que elie o faría De mutto boa vontáde • 21o que o flfbaricbal reípodeo 
com íbe beti'ar as maos po: aquella í?ónra, 1 que fe elle algua coufa ouu f̂le De fa5er em que efpe 
raíTe De a garlar nam aína De fer fe nam co fuá aíuda 1 confdlpo* ¡̂ )eró ellaspalauras nam reP 
ponderam ao modo que fe Depoís tejue com aembarcagam DO vífo ret Oe que elle nam fot mu^ 
contenten a p:ímcíra coufa que ll?e fijqram fot que tendo elle concertada a nao frol De temar pe 
rapirnella,tomarálba':Deráll?eanáogar5aemqueDe ca fot íí\ut f reiré •¿Depoís oe era 
barcído per mío auíaméto que Ify Daua ellcue ób2a De vínte Diasem querecebeo muttos Def> 
gollcs^ebegou eíle ódío a tanto, que (ndo a t?rra l?um pígefeu chamado fRut ¿eníudo,per 
IpcmcésDefconlxcidosfottractádoDemaneíraqueell^ em cima com elías 
c m m boims em galard^m DOS trabados que paflbü na Jlndia ella 6 efpeido * elleá leirou, 
pa ruido pe Cocbíj a o^nacue De nouemb:o • í£m cempan tía Do qual veo 3ló:ge De UBello 
emfiiamocelemqueDe céfof3camo ftncta cru5fenÍ?02ío 5ó2ge2.ope5 ©íjco^dat nelfa 
goz c^piíá ̂ curc^o oe mitot cm as quáesmígm muttosfídslgos*zcaualeíros Da esmáda 
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to fe romou \)m aguoa q pela roda fyym a rtáo £>elem: t tomado a feu camínlpo paSTou corn 
bomtempoocáboocboaefp^ ago;a louuído 
oeoeaefeítíceíraeOeCoc í̂ficarammem boca 
oalguusque elle nam oauia oe pafTir, o qual pjonoftíco 01511 proceder cae feítíceiras oa tgra» 
igcomovínljanecÉÍ^ cI?amao oe Saldan 
nl?a C oe que j á dcmquoe) mandou ao^ pilotos que a fofTem tomar: onde poj fe os l?cmeea 
recrearemoatri^aoornaroeu licenja que quando os bateas foflemem tetra fa5cr aguada 
failTem alguus I?ómeés a faser refgate com os negros, que logo acodíram a piá^a corno vi r̂ m 
m moe furtas. Com a qual lícen§a poros negros andárem com os nodos muy fameliares 
Oe oarem gado a troco oe pedácos'oe fgro 1 panos que elles mu t̂o eftimá, tomáram alguus 
curra licen̂ aoe jrcom clles as fuasaldeasque r̂aoalf Krtooe^ua leguoa: ñas quáes idas 
alguus perderam os punlpáes que teuáumn po: Ifctós elles tomárem a qualqu<r coufa que lf?e be 
parecía • flbosfe víngar oa qualfoĵ a l̂pum iBonjálottómécríadoOo vífo re^ troujceoous oel 
les enganófamentecarregádosoe'certas ccufasqueH?e compara: t como os negrosoe ma 
vontade quería clpegar a p2áta folpeítófosoa mal̂^̂^̂  
quílTefc obligar, feiráram oquetra5íam^aflf ¡Straaáramquefe veo elle apjefentar ante o vifo 
rey com osfucmiposfeírosem fanguetalguusoemesquebjádca* ® qualcáfo fo^a tempo q 
ctóuam com o vi(o rey algúaspefóas cutos criados tiiúpm recebído oos negros outra tal co 
panl?ia,p:incípalmenteí?um^ernamCarrafcomadooe562geoc^ fe mdí̂  
naram todos oos negros jque moueram ao vífo ret a(r aaldea oarl|?et>ümca(lígo, maíe poa 
comp:a5er áquellesfidalgosque6encúáuamqueafuap5cp:ía indínasam,pofto que alguus 
Odies toam contra íflb alíf cemo íloure5ooe^2íto, 3o:ge pe jD&?llo 1 JP^artím coe!l?o > B 
po:que as aldeas eftáuam l?um pouco ácima 00 ponfo oas naos, po: andárem menos canw 
nl?oa pq: ao outro oia com cb:aoecento t cincoenta Ipcmeesquega a frol oe toda a gente f 
em osbatqes fo f̂íeao longo oa p?áya bum bom peds'so i% as aldeas lí?e fícárem mais perro • 
¿ faíndo aquY em terra mandou a 2Díego ©unlpcs mqfíre oa fea n^o que em os batees fíc^ 
uaquefenammoucjreoalftparececiüeofcu efpírúo lije Oejia quanta neceífídáde auia oe ter 
oelles, 1 no pejo que leuáua naquella tda ll?e ptonofticííua fuá oerradeíra ó:a: po:que Oepoís 
que concedeo ella (da ¿qudles fidalgos que Ó fo^áram a iflb, fempje oiífe fes coufas como 

ja pella pj^a acertouOefell?emeterl?uapcucaoareanos^patos,*: mandandoa l?u ̂ oam 
jBon^lue3 que H?e feruía Oe camareiro que ll?6s oefcal̂ líe,comeíou eíte 5oam £$onga!ue5 ba 
ter l?um no outro po: facudir área * £ío que elle OííTe, quam fó:a efláua ocm 3csm oe fl^ene^ 
fes fe aquY fo:a ouuíra elTe ten bater oe gapatos, Oar mais Ipum pgíío a omnte, aínda que fo2a 
pera oarl?uabatalla oemuYtofua{?onra:mascomoeucreyoemoeosmaísqiie em abufoes 
nam leftareí oe feguir rneu camínl?o • £ o cífo que o vífo ref alegíua oe oom ̂ o^m oe Xlfóê  
nefes qra po:fercoufamu^fabída no reino que tintadle agc^oemouascoufas^nefte barcr 
oosgapátosTem ter$a feíra:acaufaOiíro(rapo:quefendoelIe guarda me: 00 príncipe Oom 
Sfonfoao tempe que emSantarem cap 00 cauallooe que mo^eo,ta cojrendo máo poi 
máo com elleaologooog:e|oem2Ilfange,naqualó |̂?ümmó$oquefairaoe nadaroo^qo 
comesouoebafaros zapatos oárea que ao calgaraclpou oentro^fi po:que nelle mftante oc 
bater cafo o p:íncipe tmaísfo^em rergafeira, teueoo ̂ oam po:aquelleoefellddo cafo agoi 
ro náquellas ouas coufas: T ?ram ellas ram notójías no reino que em quantoefteue em 2lní^ 
la poKapitam 1 oepoís em E^mo:, (áes mo:ado:es tínlpam po: c îto que nam aina oe cornea 
ter algú feítocm teríafeiracuooiaqueouuiíTebatercomlpüm páparo no outro •fioeterem 
ífto po: mu t̂o cqrto querendooom ̂ oam eílando em ar5íllafa3er l?uaenreda em !?u3s aldc 
as que fo^ l?um oos bonrados feitos que ellefe5 (como fe vera em a nclTa Elfrica 5 pesque a 
no jnugno ̂  oía mu^ afpero oe cl?uiua7po3 rajam 00 qualjtcmpo os frenteíros % m m ^ m 



j© a fegunda Oteada 
f m ce vonúác aqueto cntrída: ojdeníram tree ou quátro pot sgoírar a t)ciii $ c m n \\?c 
empedíra i d ^n \má^cbml?m ^PatoPerPümmc£oáPoJtaoa viltócmelle paliando, 
¿eró como oom ÍJoam entendeo o artefícío^ co nlpeceo que o meso ?ra De (juro temernque 
¿6 w e s nae afrontas fe ap:ourííáua000 p^ce oífle ac mc^o: ̂ irífe a teu fefilpoí, que em pê  
nítecia oo que merece po: íflb que tu fa5e6) nam li?e quqro Oar m^o: pena que Sí qudle Kua po: 
irnellaio2náda,ondeeuret quefcl?áclleDap:cueííarmaí9006reu9 p^esqueoce teue sapâ  
ros* ©irasa^quáeepaláuraecommuttoaluo^olansou ocauallo temando a quellatrausflb 
rapo: p:onoftíco tía victoria, que ouue toque no vifore^foY ao contraíro^que e!le jombou 
feo bater que aconteceo a cafo * cometía aquellecammlpo trífle a peííadamente: i Dom 5oam 
5ombouooarteñcio ̂ ponflbfegufofeu caminé alegre tcom efperangaoavíctójía que \i)t 
oeosoeu* Mocita tal trinca ou alegría comqueosljcmeés vamíecoufae^íggm alguus 
oi'ser que oanímojpumanogapjofíta&etodolosfeueacontecímentostoqualcifonam tar* 
dou mea ó:a que o vífo ret notou no pameiro toque ca fuá d?egáda á aldea 000 negros• fl^oj 
que entrada ella006 nólíoe matíram^ernamli^ereirafilljooe IReímam íj^ereira:^ alguna 
querem oí3er que fo^ oefaílre, que andando elle per Oentro oas cáfaa pallpágas que oef&a ̂ um 
Oos nólToe co:reo a lan^a quandooentrófentío aramallpar cuidando fer negro,ccm queó paf 
feu oaoutra parte. Cbegando a qual nóua aovífo ret Oífle?poí0eufouencetádoem ^er^ 
mm J^ereiracmmaísqoacabar; t agrande p^fla mandou recoll?era gente- S víndo ¡á bom 
pedá̂ o oald^a trajendo o rolooa gente alguasmas t críansaa que acba'ram pellas cafas: 
comepramoeceroolugaroondeosnegrosfe acol{?eram como p:ímeíro temo:, ate oítenta 
oelles cerno gente que fe \>ml?a offerecer á mcjtepo: faluar os fiIf?os • 2.ouren$o oe í5:íto qul 
do vio o jmpeto com que vínlpam entendendo a caufa oelle3eífre contra aquelles que rra5íam 
Be cr iáis, Idrat vos outroseííesbe^rrcs, que aquellas vícas namwmmugíndomasbja 
mando tras elles: mas os negror aínda que alguus oos nófíos comesaram alijar as crf á^as, 
n alguüamífgíaoo quetrasiam oaldea, vín^am íátam ftiríófos, que paliando pertudoogam 
no co:pooa nófla gente,tcmando po: indullríacarear o feu gádo • (0 qual como tem acoRumá 
do pera aquelle mifteroa peleja, come í̂ramoe llpe afouíartfajer outras noticias per que o má 
dAuamtoemandraquemetídosentreellecomoem efquadramoefeuamparo,oaty ̂ ra tamo 
opáotedádo íbb:eo9nólTos5que come§nramlcgoOecaíralguusferidosi: tríl|?idos 00 g ^ 
do • ñ como os mais oelles nam trajíam armas oefenfiuas n as offenfiuas era (?ua Iá$a T bvm 
afpada, naquelle modo oe peleíar nam podíamfa3er mu t̂ooanno aos nebros Tellesoeoen^ 
tro 00 gado fa3íam r̂ mefos que oeríbauam logo l?um l?ómem. Po qual módooe pele/a vi ndo 
es nóflbs bem canfadoa t pera tomar l?um folego onde o vífo rq? mandou a S)íogo ©unfcos 
que efperáfle com os batees nam os acl?Áram: potfajer allif grande marejada cem tempo que 
fob:e veo, q caufou leuar oal? os batees pera (uto Oas naos, oe maneíra que ode elles efperíua 
actaralgumrefugíoacI?áramamó:te. po:que comeandooentrar na área Oa pjáta fítíram 
Oe to do oecepádos fem podgcm oír paífo, t os negros andauam febriles tam l̂ ues ̂  foltos 
que parecíam auees: ou po: melbó: oíser algo5es 00 oemonío, que vinfa Oeríbando na gente 
ncb^e que po: amó: 00 vifo re^ fe vinl?a entretendo, que a outra comu com a p:ímeíra p:ea que 
ouugam fe pclTcram naoíanteíra • ñ o mais píadofo oefte cáfo r̂a quealguus Romees já mu^ 
ferídos queoe nam podgem pela área folta oír l?um palles metíanfe pela a'guoa po: actw o 
clpam maís t^fo: tengíndo o mar com o fangue que vasauaoelles* SRo qual trabállpo ode í)uus 
nam qram po: outros/veo ̂ o^ge oe I l ^ l lo oár com o vifo rey, vendo que vínt« twm poti 
co oel emparado oa ge nte po: cada l?um ter bem que f85er em f?, como elle 5ó:ge oe jQfcqllo fó^ 
b:e as couftsoantre afonfo ̂ albaqucrque t elle vifo ret vínfc)a l?um pouco Oefcontéte oellet 
Oi!Tcl!?e: aqu^ quiera eu fent?o: vg oérredo: oe vos aquelles a que vosfí5#les Ipónra,po:q 
efteeotempo em que fepagamasboasób:as.2loquerefpondeo ovífo,retfenbo: Só:gc 
OeÜ&cÜoosque meoeuíamalguacoufaíífícamoetrasOemF,mam ̂ tempo peraefías lem^ 
bjan^sfenamperavoslemb^rvofTafidalguía:': pegones po: merceque accmpanljeis 1 
falueís a quella bandeíraoclre^ nóflb fenl?o: que va^ mal tratada, que eu jdáde ̂  pecados t^ 



m r o t c t c a r o * j 

n!?o pera acabar squ^ pcis 9 fíofib fenlpos apjaj* í]Ro qua! tempo ̂ mm M eerríbádos ¡ 0 « 
^ r r c r o oe l]Bagdl?áe83Ecürm$o (be ©:íto, Xl&ánnud glelej, UBÉíííM Codl?o ̂  amoítío 
Doc f̂tipo, ^rancifco Coüt!n!?o5 íj^cro¿cí¡ceír3, ¿afpar ©dmeídat outros^Sosge Dé 
oe ílMoem quanto podéaíT^abandeíra comoá pcfca&o vifo re^ ícmp̂ e flc6parti?oü;téqtó 
amó:tcó DerríboüOe todocom Ijual̂ aDarremefo quelfpe atraueflbüa gargatavíndo jábem 
ferído oe pedradas ̂  paos toftado6»éouüíndo ^icgo^írej á?o oc oóm2.oürértso &j3er 
que o vifo re^ ficáia Oeríbádo, voltou a tras tiendo t tturtca Déos queíra qué eu fique vino UU 
¡cando cá o filtpo í o pa^ tomou fob̂ elle onde támbem fícou pera fémpjé • f malmete eíte fot 
o maís Defeñrádo cáf o que nefte repo acoíitéceo: poique ós negros feríam aíq cento feténía t 
osnóflbscento'rcinqüoénta^a mitíalíiíipagemé quevínba emasnáos^ósquáea pa^ 
fanteDednquoentaemqtieentrauamDosecápítáeejVfgam aQ^ íiaquella p : ^ ^ poder Dé 
páos t pcdras faldas nam Da máo De gigantes ou Datguusjjómées armádos, mas De negros 
befliaes DOS maís b:utos De toda aquella colla: fem aptóueítar a efles montos <z fendosa gratt 
dejaDoffU ánimos nem a induftría De foa prudencia éíecütáda per tantos temposemtam illuf̂  
tres feítos como tín¡?amácabádo na S^dia^emoutras multas partes mdítártdo poi feu 
Deos'rpo2feu ref* dómeme l?um pequeño caminljo ̂ bnapouca De área áíí^ os Decepou ent 
fraqueja, que com verdáde fe pode oíjer eflas Duas coufas ferem a principal caufa De fuá mó:̂  
re: poique montos Romees afT̂  íra5iani a fóp DOS neruos tárñ f daíáda que fe leííáüam caír̂  
*i a máo tenente fem refiftencía os negros Ipe macl?ódüam as cabegás com grandes feítos 
Da p:^a < Cgto qucm confirar tto bífcurfo Dos feícosDo vífo re^ í &ós capítáes * fidalgos q 
com díe pereceram, ̂  vir onde, como í perqué caufaal̂  ví̂ ram acabar, pófio que nam entena 
da os ju^os DeDeos, entenderá tudo fer feíto pera eremplo nclTo: t que nínguém em qUartto 
viue fe pode cbamar bem afortunado fe nam quando os cáfos üa fortuna ttdle rtam tem poder 
que i Depoisoamórte^osqueficáram líuresDeterafepultura n3quellap^ta>quáft todos 
foramferídosDaqllasarmasruftícas: 1 entre multas fendas amáis notaudfo^ Deterge 
2Lópe5Í5iro2da armador Da ñioSancta £ru5,oquálDebuapedríídafícoücomo cafco metí 
do per DetrOjDe maneíra q na comiflijra podei íam meter bum ouo* B tirado aquelle cáfco quê  
brádo elíaualbe palpitando os míóílos De baíyo, t nam auendo com que o curar em a náo, â  
certou De por búa gaünba fuá b^ni ouo T búa negra parió: com o lelte Da qual t óüos que ú 
Unba pos em quanro ouue necelíídáde fo^curido^ jorge De á^l lo a quem fícou o cüidado 
Das reliquias queficaram DamaoDosn^groSjDepoisqiiefeellesrecolberarnaTuaaldea ̂ rec^ 
Ibeo ís náos os fétidos t tornou bufear os morios á práifa pera lfc>e Dar fepultura nella: t quári 
do ebegou onde o córpo Do vífo re í̂a3iaDefpoiádo De quanto leuáua vellido, 1 que fem lego! 
aínda o mudo quería que fe partílTe odie, fo¿ tamanba a Dor De o veré faser em tam vil eftado,ct 
quantos fe al^ acbáram^nte morros0quifleram acopanbar que terem vida pera verem áqueî  
le míferaud efpectaculo De tam reuerenda * illullre pefoa* finalmente oído fepultum a elle *l 
aos outros naqudíebárbaro lugar, tornouie ̂ orgeDe jDMo ás rtáos t feíto a v<lla fe3fua vía 
ge pera elle reino, onde ebegou :oqualfo^todopolloem Víífóaüópo: ta Defeftradocáfo* S 
tirando o particular femimento que cada bum tinba pela párte que Ibe tocáua Dalgum párente 
cu amigo, a mórte DO vifo rey Dom francifeo ggalmente fot mu^ fentida, por no fím De tan* 
tos trabalbos t De tam gloriofas victorias como Ibe nóíTo fenbor tinba Dado, por cu;os mgí^ 
tos íefperíua que dre^ 1 o reino Ibe Dcffe igual galardam: veo acabar per tam grande Defalfct 
com quetodolosfeusferuigosfícáramfepultádoscorn o feu corpo^o^ &oJrrancífco¡E)a^ 
mê da filbo feptimo De Dom 2Lopo ©alme^da prímeiro conde labrantes k De ©ona ̂ rea^ 
trí3 Da Siluafua molber,fílbaDeperoi6ongálue3ll&dafá?a veadorDafa3ertda 
2líonfo o quinto: fot cafádo com Dona joana^ereira fílba De ©áfeo U^rtís íl&oní3Co^ 
medador De f^ano tas <t 6arua • ©a qual ouuue D5 üourégo que mataram os Mumes como 
efereuemos feudo folreiro, *t a Donna ̂ íanor que fot cafada com francífeo De íBendonga fv 
IboberdeiroDeperoDefl̂ endoníaalcaídemórDell&oura: ̂  De víuua odie cafoii 
com oom [Rodrigo oe M í o codc oe Eentugal que Depoü fof marques oc ̂ erreíra # fira DO 



^a regundadeada 
fnmcífcc tome oe W m * * p:c((v&>(MdtiTo#c ccnfdlpo, t te cc:t^ epo: cfla c cutrne 
lídíidcs te fuá pdca fruí eftírmefo: i wntp^qiie fem fer fcn|?c: W t<rr^6ncni trr cfficio 
fe mente cem ÍPÍ: moj^dtó^ ̂  íg^M te ^^rtíc^I ence me da cem osbíto Ce Samíagcs <ra tóm 
cftimádOiQuc cflendoelrettcin ̂ ^nioffgundocm ^crguéteace mentes jpondofeljum 
Cía i meft a íentar l?um pctico cedo pera fe le go peer a oiimllo i jr 20 monte, fende cem ^ran^ 
cifcop?efenteíímcfa cem cutree muítos fidalges, pergunteullpe elre f̂e aüiaCejrcemelU 
a mente-,Trerpondentícqueft rcífíeelre^voí n̂ m tereî aíndaíentíídoafentaiuee í?quy cô  
mereeccmtgo,cafíto fe3feruíndoaOem ̂ rancífeo oe p:cp2íe6 cfficiaesCelre .̂ km quan̂  
ro anden na*5ndía onde tématcnaCemuttoa vicios foYcgíliífimo^ nunca íl?e níngucm 
fentíocobisa fenáDel?onra: coelÁafgrejaoo ©ardoal que cerno cíílernos tín^a encemeda 
manden renunciar cmopHol cella:Dí5endo,queácemíammccmbeac6cíencí3^eftamof^ 
trenemtedalasfuaecbm Cratamefccímádocmauctesceccb^ajquequandovínlpa a to^ 
mar ífóa pê a que \\}t elret Dáua oe atq quíntente 0 crujidos na femada ce qual quqr p̂ efa: to^ 
maua l?ua f̂ ta l?um arco ou qual quer entra ceufa ce tí m penco valo: * $ c i l?6 me que quanto 
fatiíTej cem eñasbeas partes que tfnlja, tanto veo aperder acerca Calgufis poJ íér mu^ confia^ 
do nellas: pojque ggalmente os l?cmees a quem cees cá tantas calidades, fe tem ella confií^ 
ja, fam mu^ mal aceptos acerca ce multes, p Jincipaímente entre a nâ am |^o»ugues que con 
cede mu? pencas ceufas a ninaucm. ñ po:que ñas que tractáuím acerca Co galardam caá 
p r̂tesjcm quanto anden na ̂ ndia aü? cerno acrefeet̂ metoce 02denades3Cáda ce offícíos 
cmercesqueceucm ncmecdre^ceípcnceo^acfmímflroneílascoufas fegundo a confianza 
cefuapefea^ niño fe meftrcu maís magnífico capit̂ m que limitado Cefpenfeíro: teuc elref 
íjigiiñaccfcontemmcroe ceñe leu n ¿c do, 1 mu iros qandíuá tebairo ca fuá badeira mu í̂o ma 
?Ó23 pesa aos [̂ e:tugucfcs maís Ibe coy t feindinápolo q con a feu vejínlpo q polo q clles na 
recqbé* £ bécfe elle na ̂ ndía q ca no reino fe na cempárá alguus ordenados n acrefeentam^ 
tos q ceu aos q meluáuá naquellas pártes,cí3ía publícamete: en jre? ao remo n apxfentarqr 0 
elrey meu fenbo: o regimeto q me ceu, 1 fe trefpafef feus mádados cádo fuá fajendaal?? eftí 
mínta,*: fe na absfiar pera pagar tato c3no,cir ll?ee? q outra c:a na meta a cfpada na máoOo 
fandeu * ñ ce fer mío ce contetar cas calidades eos ̂ Smels, Cijia na^ndía alguas vejes que 
ñeñe remo nuca falara ce fifo fe na cem 00 IRodngo ce £ Í ñro calcunlpa ce lléonfanto ¿Icaí' 
demÓ2Ce£euíIÍ?9á,f!ll?obaftardo Cecofflíuaroco £aflrocodecejp&6fan^ 
©almc^da p îo: co crato feu jrmáo, a ceñes cítos na ganden acerca ce mupos boa votadf; 
Kmbc oije que o psímeíro queírume antelle tmlpa maís foiq* pera fe edinarqa Cefculpaco ter 
ceiro pera cofigar perdá: p2Íncipalméte acerca Cos vicios q elle auo:recia» ̂ epoís que ouueelte 
tríñe fepultura cdeacabou,vindo oánoceC03e£l?:íftouáce©2ito co neceffídádecígoa veo 
ter ál?: 1 po:q ciego ©unbos vinl?a pe: m f̂treca fuá náo o qual como CifT̂ mcs fó^ al̂ co o 
vifo rq t Ó aíudííra a enterrar a a 2.euré$o ce J6:íto, quis iCí?:íftouá ce )6nto ver a fepultura 
Ceñes co:pos po: rauerécia ce cufos ̂ rá: 1 po:q i5s acl?ou fem final ce qué al? íajia, mádou a câ  
da 1?0 em lugar ce cápaá coteír ce muipta pedra a em cima l?ua grade cruj ce pao • pero q 00 
feuscc:pos te pe: fepultura aqlle ta barbare fitio fem as ínfigníasca nobxjace cada \}iht fói* 
cos lugares fagrídos q a religiam cl?2íñaa cocqde aos q pjofiriíam fuá f$: cenemos crer q fuas 
almas tem na glc:ia lugar ce eternídáde étre os electos ce ceo$/: q nefte mñdoem quáto curar 
eña nófla eferiptura fem pera dles ma^o: louuoj, q búa magnífica cápaa añentáda em mais ĉ le 
b2e íajígo. ® qual lugar fe algu nome té ce nebreja: ? o q ll?e técado aquelles cójpos q al?íajé* 
ñ maís apjoueita pera memojía ce feus trabalbes eñe nóñb cuidado, q quáto teu<ra feus (?er̂  

pe^qoncmecpjop^edíícfe 
^craolcuuar^vaífe 

^̂ P̂ íedáde eterna,̂  aínda qfciap:cp2ía Ce qué o ganfeou todos té parte nelli 
3ífe multiplicado co eñe vfot'r afa5éda ctá particular qfóméte feus b?rdcírof 

leuá: a qual cm biyic vá cemínuindo co o abufo q té cellares quáes ejréplos e mudoeñá clpeo, 
a eñeneflbregno na íépeucosnos^deíroscaqllesquepsanl?aránaqllaspartescoo2ié^^^^ 



áEmroquárt^ J r o l ^ 

luroquartooafegúnda becada Da sí lía de 
3 o m X)c Barros DOS fcitos que os ^ t u g u e f e s fi5?rant lío 

oefcobjímetiíoicotiquííía baa tqrrasimáresoo ®:ícit^ 
te:emquefe contemo que fe fes naquellas partes 

o p:imeíro ano q jafonfo fealboquerque fo t 
capítá Sítal souernado: oa Sndia. 

CCíp/NComoafonfo^alboqureqüe^oflBarí^ 
nando Coutínípo fo^mfób* ácídádc Cakcu: noqualfeítd 
oepotó &etomádaofl&arid?al fot mójto com alguus fídá!̂  
goe^pefóasnóbm 

í̂ rtído&om^rancífcóbalmefdayCóiiióo íempogab^pépéráqüáítcaa nl^ 
os má^ñámm p m tomar carga,a qual po: cauta ftasOifóretigae pafíádas 
namcftáuafiiutp^ñe0,^eambempo:ra5amoo feítooc Cálccutém que ó 
íl&aricbal auía oe fer: oeu Eífonfo ©alboqucrqüc gram p2qíía á todas ellaá 
ccufas^poftoquenotráfégo&e&atdrgaasnáosdleq encobar ^ 
embeber o apercebímentooas coüfas peía&ar em Calecut̂ poíque o á[amo2ií 

namfóflefabedo^dlastnamfepodqramfajer tam fecr^tueme que logo nam fcííe ^uifado 
per mercadcttee mouros que veutóm em (Coápíi * £om a qual nóim t pelos auífos q cada oía 
Ibe Oauam, mandou elle aperceber todoloe feue postoe t pancípaímentc o oe Calécut o ndé Ibé 
pareceoque oénofíos podiam faír.® jD^arícbaltambcm vendo que fe gañáua mu t̂o tet 
po na círga oas náos, ô denou com Sfonfo ©alboqugque, pos quanto h te ^rancifco Oé 
S3á, ©afliam De ©oufa*: Comes freiré aínda n̂ m tínb^mtomado coufa alguaíqueficáfiéni 
recebendo fuá carga em quanto elles ao feíto De Calecut: á com úú ourraa qué fá eftáüant 
p:cíle8 afft Das que auíamDe vír pera o reino cerno Darmada Da ̂ ndía que per tódálas l^ílás 
feríam a te trinta, em que jríam a t? mil T otto centos bornes partiram pera Calecut. ®8 capí̂  
píráe¿Dasquáe6V^Ua6?ramtodolo6quefo:amcomoíl^ar^ men̂  
cg^ De Sfonfo ©alboquqrque os mats Oelles ̂ ra ncuartilte feítos tpqt ra^tn De fe vírem co 
o vífo re^ parte Desque andauam com elle • B paliando per Canano: leuou áfonfo ©albo^ 
qugqué configo a íRodrígo íRabello que feruia |ánaquelia fo2ta(?3aDe capírafñ>o qual per 
feumandádotínbafeíto grandes apercebímentcs pera aquella jda: *z tamban leuou o gítá 
De )̂o:cáque fe offereceocom alguus paraos t gente JP&alabar pera aqudle feíto rpe lío que 
elíes Malabares ajnda quefejam mu^dros nagugra q tem entref̂  ̂ cm nefia compan|íá 
ísentequemelbójfeapjoueíta^maístentotemnoroüboquena pdeja quando vemtempó; 
íP)o:qcomo acerca Dellesnam^vergonbafogírcamferínduílríaDagucrra, elíes fam pépá 
meíros:n: multas veses quando em térra os nóflbs andam pelejando m t m carrega ellea 
Defátopera osfeusparaós^po:mÓ2Victó:iatemoefbulboDosfm k'uam pera cafa 

Cagada efla nófla frota ante o pó:to te ffalecut búa tarde DousDe ¡aneiro co anno oe quínbl 
tos^Dq5,comoacídádeeíláfituádaem coila b '̂ua * tem Díantebum pequeñorecífe onde 
qu?b2a o mar t fa? búas callpetas pera podgem Defembarcsr: andáua naquella tárde t m mv 
polado o m ár t De leuadía, que fot necelíarío furgírem pouco loge Da tgra^com Determí 
nacamoefaírem aofeguínte Día ante menbaapo: ferotempoemqueelleDáua melbc: )a3eda* 
21 qual coufa meteo em grandeconfufam aos maís paquelles que fó^m narmáda DO M>mU 
cbal,po2 nam ferem coñî mádos áfuria Daquelles mires a nam víam maís que a calbeta cubg 
ta Da efeuma Do queb^r Do már no recífe* ñ fotoelle f m bfí lug^r í¥o eftáua búa cifa De mâ  



^ a f e g u n d a becada 
deíra emmodoteeirádoodedretoe Cáccút notettipo quccñmümcidtdcisv&ce vínl?a 
efp̂ rccer <: tomaras wacoeeoo man a qu l̂ áfo (a qellee c^mgm ̂ críme) mñctipo iU< 
ua feíta co outms fo^as oc madeira cntulljo <i artcllparia tum baluarte muí rcmcrcfo: T a baí 
FOTacimaoertafaídatudoqracofla ,em que o imrqueb^áua oe loge muy acapfllíído^al?u 
dbo cftáua búa pouoaqamDe pefcadc^. aviuendatdreYneík tempe ga (mlpufis pásos 
foja Da cídáde pouco mate oc meya Iqguoa entre buus palmaren, onde o almirante oom 
cooaíSammalbefoyfalarquandoDefcob:ío a JndíaCcomo atrae efcreu^mos) :T fegundo 
a ncpaqueafonfo ̂ alboqugque tínl?a,elle eftáua entam recollpído nelles fem faser fundóme' 
to oe em fuá pefóa acodir á cidáde fe nam per feua capítáee^ pjíncípalméte pelos mouroequc 
romáram afeu cíírgoüefendelláí. ® caminlpo pera os quáes pn^os <ra l?üacftrí da muy larga 
com vallos muy altosquefe fi5gam oat<;rra que fe tírou üella, aolcngoDce quíes tudo cram 
paImare0:cafl'yeftaeñrádagrandeccmo cutros címínlpcefílreíícaquevm^mDáríiella, 
todos gamtampjofundcaqae pjcpjíedádesquefcperellee feruia fícííuamfóbaeás cabera 
Coscamín<?ame0,comoquecftescamint>c6fcííem duaspera&efenfam fcellss* gpofto que 
a feruentia Da cidádepera eftes pásoe aquí maía fgue pera fe entender o que Depoís pafíbu nrl 
Ies, queperaa oetermínasam que 2lfcnfc ©alboqugqúe* o H&aríclpal teugam pera tomaré 
tgra: baftou o fitío DO pono pera aíTentáré o modo como feríg qualfoy q po: cuitar o pírí^ 
go querrá entrar per aquellas callpetasnamfabidas DOS ncííos, que ante nienl?aátempocm 
que o mm*üaría mellpoj la^da com o terrena cometelTem temar a f gra per Duas partes: elle 
Sfonfo^alboqu^rque maís cí?egádo m calcetas t omarícl?al com toda fuá gente em outro 
coJpomaísacímaDo^eramca mao efqucrda centra a pouo^am Dos pefcadóxs cemada 
H&acuaría • ¿ feíto í?u final que ambos tiril?am íá temádo tgrá, fófle cada í?um cem fuá batá̂  
lóacerrádaao longo Dap:ataDem3ndaro^erame: iDepoísque tcmáUcmpoíle Delle comê  
t̂ ffem a cídádeper Duas pOTest que as gal^st bates que feruifTem em poyar a gente em t̂ rm 
fealargaíIeml?umpoucooella*E)osDacapítaniaDeaíonfo ©alboquqrqueauia De ficar po^ 
capítamDomElnroníoDeiiRojoníjafeufcbánlpo^Dos DO ílfbaríclpal íftedrigo IRabclloto 
qual auía De tqr cuidado De ir queimar fcuías poucasDe naos t nauíos queabaíroDondeaufem 
De peyar em térra eftáuam metidos cm bt m eftcíro, t feíto (tío fe to:n¿íÍe onde Dcm Zlntonto 
elíeucfle: ambos ce m auífo que n̂ m leíráííem o luggr, polio que algua ai máda De níos c pâ  
raes 'rí?Trefób:e as neflas,po?quanto ellas fícáuam p:cuídas cem gente ̂  em capitanías qua 
do talfcb2euí<lTe • ñ pojque fe temg^m que alguusfidalgos q pefóas amigas De ttónra ,quiíre 
fem naqueíla falda fa5er vamáge Ijuus aos outr os De que fe pedia feguir algum Defmando: m i 
dáram os capítaesmc:es poer eferiptosao pe DO núño De todalas naos queninguem faltaííe 
em térra fe nam Depoís que feu capitam a tomafle, a que x\m fe apartálíem Da bádeira t? ferem 
no Aéreme • 21flentíído eíle modo De temar a tgra, como a gente era muyta n todos queriam 
fer os pjimeíros no tomar Della, tanto que foy noite comê aram De fe armar *: tomar lugar nos 
batees: a qual Diligencia i cobija De l?ónra Deu muy gram pena a todos, po:que eftáî m Ijuua 
fób:eos cutros oupo2Di3erm?lí?o2qunfy todos em p '̂armados toda a noite ̂ e maneira 
quequandoreoaó^Deíremcemeteratcrra,eílauam tam quebrantados Deftarempq i m m 
Do îiir^relponderemcom grita t apupadas aos alaridos Dosmoures,quetodaa noúe an̂  
daram ao longo Da p:áya: que nam auía algum que De melípor vontáde nam tomáíTe l?um ío*» 
noquecometerafayda,po2 otrabálbo lt)etcrqueb:adoaquellep:ímeiroferuojDe veíliras a> 
mas • £cm tudo como as coufas Da Iponra Dam animo, Dado o final Da partida que efperéul 
em que as tromb t̂as ̂  artellparia ao arríncar Dos batees caíáram o feu armas armas: com eíle 
aluo:6go tomón cada l?um renouar párte Dasfó^as n aní mo que tinl?a perdido • Sería o co:̂  
po Da gente que o Xl&arícl?al leuáua atq oítocentos Romees, em que entra'uam eftes capitáes % 
pnncipíies pefeas {^edrafonfo ©aguíar, fRuyffreiré,jíjonel£eutinl?o,É5eme3 freiré, 
^aíííam oe eoufa, f rancifeo De ©á, francifeo Umareos, ̂ rancifco Comínel^uis £011^ 
tinbO;fea^ Keíxcíra.f^erosquaes capitaeso fl&aricl?al repartió l?ua fomaDe pauefes fep 
r^dos: pera fajerem banida»: Detrás Dellcs urarcm alguus bersos que ysm em ccmpanl?ia Do« 
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tó^íro^^erpírtgarddroávmdoa^ $cntc>pm que (¿fíe ncaffmo retraer fe M 
co:po aeftcampííro.afonfo^lboqugque tambemleunua entro co?po gente oeoíto cea 
tosl?6n]eé93alemD06 JQ^Iabáres&o^l^í^ojcá^DeCocW * os 
ĉ pítaes Da fnabaíideíraqram r̂anciTcpoe K4üoja>artram}íRogue!ra,©íogo£o2rearfer 
n^míNrej ©andrádCrSímáo ©andmdefeuimiáo^ójse ba cnn!?a ̂ rancifeo oe Son* 
fy jQ^ancía9,©allíaínDeXÍ&íranda3^to Silueta Antonio pacheco , íl&aiiíiiíel oe 
^oufó^ JP̂ annueí De íCacgda, ^elípe íRodrígnej, Er íftam De íl&íraitda > ©nirre De ÜM* 
lo,S>cm Antonio ©elñoJonlpa^árctoDe^Soura^Iüaro ĵ a$anI?a/(Í̂ ondo elíesDoua 
capítáee rilóla o pcito cm tqrra aquella riieripaa &€ quima feíra que eram trea Días De $aná' 
roDoánnoDequinl?ento8^oe5,cadal?ümp€rfuapa>t€ fer o Díameíro:*: Ó2a 
quecllefófleoque psimeíropoeoa p̂ es na p:^o^al^um ouíro que nam wo a ñafia no^ 
tícía po: cm tam grande reuólta fe nam poder notar ce pjfflba Decada l?um, porto que alguua 
querem Dí5er que fo^ Snronío ¡̂ acl?eco capítam Da caranda froí Da rofa que gasdo nella 
Díame DOB baitpe a íurgío quáf^norolo Domár:rabemo6q3Ó2geDa£un|?acapír3m m 
náoJQ âdanella poiqueauíaDefícar na ^rtdía^ parecendoll?e que cpmp í̂anílTo Sfonfo 
©alboqucrque/ovo p2ímeíro que fem guardare quecftáua mandado nos ereríptosqueíe 
pulTcram áo pe DO fháflo, funta fuá g t̂íte eom feu aguíam comegou Dencamínljar pera o £era^ 
me i me elle ̂ rancífcoDe Soufa tifomcm. 2lfonfo ©alboqu^que vendo o Defmando oef̂  
tes Douscapitáeŝ Deuaandar rííopolosentreter,̂ : nefte feu abalarle p^fia os que ñcimm 
a tras cuidando que gapojeljegarao Cerame:come$áramíodos aquemfe poderla Mút¿ * 
femElíonfo^alboqu<rqueos poder cmreter poí ja jr tudoarrombado# ññeeque 
áDíanteírajComo ̂ am métídosíá emedírída vendo abaíar0sDetras5namparáramrne;ioa 
DO Cergnî onde acbár̂ mat? feícentos mouros t mires que os receberam como vaíente^ 
J?ómeés,tí que ffifonfo ̂ alboqugquecl?egou com opefo pagentequeapontaDoíerro os 
fe3 largar De todo: no qual tempo mandou Dí5er per S^máo IRang l̂ ao íl^arídpa! 5qiie a iba 
gente fe Defo:denáranaqüdkcometimento,'r que quáfif â meto Defdaratado fe gente grofa 
acodifle3que pedía a fuá merce que ví$Teem !?üm eojpo com fuá gentepo:que elle qra fuá fáü& 
^am*® fl&arícbala erte tempo vínlpa aínda De vagarpojq fottoinar tgralpum bom pedaco 
Donde eíí lúa 2Jfonfo ®alboqugque. g a caufa De i'r tanto ácima pegar na macuaría Dos m(f 
cado:es, fo^ po: auer al̂  buus recífes em que o már quebráua, % pera faír em tgra Daua m^boi 
jajedaaosbate^s^com ido ta Deten£a De tirar os berros encarretídos fej algua Demó^ 
fléasDádollpeorecádoleiraifeagentemeudaqüekuáua aquella müní§amcomaouíra pnm 
xípaltoniouWpaltomaíscompjido^vendo^ agerite Dé Sforífo feoiboqugque eñémiá 
fenl?o:a Do ̂ erameco pendoes aruo í̂dos cafua bandeírapoííá no maísalto lugar, pardeo 
lt?e que elíe Defmando ga artefício po: íéuar aquella l?ónra ̂  em dpegando a elle Di líe í que coû  
fa i efta fen|?02 Elfonfo ©alboqugque quifífles que Dílíefemas regateiras De (L\xbo® que 
vos tomaflespjimeíro térra neflevólToCalecut Dequefa5eísaelei7nólTofenl?o: tantos d> 
pantos. @ :a cu íre^ a Ü^órtugal, Dírê  a fualte3a que com efta caria De bengala na máo k com 
eñe barete vermelbo que trigo na cabega entret cm Calecuí 11 poís nam adpo comquem 
peleiarnam mee? De contentar fe rtam De ir ás cáfas Delrê  t jantar oje nellas^m Dí5en^ 
do )fto fem querer ouuiraDefculpa que l\)c áfonfo É l̂boqu?rque Dáua^^ádou po: f5afr 
par Da^ndíaque ferina De língua t fabía bema t̂ rra Doteriipo que andou naquellas pár̂  
tes3 tm^doulbeque o encamínbafle áé dfas Delre :̂ t fem fe querer Deter na cídáde nem 
acbar quem o empedífie pofíe na eftráda que Díí̂ mos /r Da cídáde pera ás cáfas Deíre^ 
M qual polio que era mu? larga i:cl?aa po: fer De área t abafada Dos palmares t vallos, 
n todos írem carregádos Darmas t pellas trauqflas que vínl?am ter a ella auía rebates Dos 
indios que os vinl?gmcometer: quando clpegáram a |?um grande terreíro que eftáua m* 
teosp^osDdrct q dle H&aríclpal femp:e leuou na boca po: fe nam Deter neftoutros recorta 
tros fot vida a todos, po:que naquelle efeampado tomara l?u pequeño De ár. Sluía po:fo:t^ 
leja no metoDcííe efcápádo,í?fi gradecercuítoDeparedeamancíniDasqcgcá os nóííos quin* 
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tice tentrot^qual^m oe pHo$ tclrct tudó dfás tcr tm: * me que mtrMem $ elbs 
suía l?Qa póata orande oefta cerca f̂ er a qual o %mo2\¡ ás vejes fa^a pera os pzlmárce íem k 
ce immícar i géte que tí nl?a no teíreíro que ga a feruentía principal Das cáfas: em gusrda oas 
quáeseftáuamtrescapítáesDdretcommüttagentet̂ rmasairth^ tgra como 006 
iñaírcs • gUauíte quiíTír̂ m Dfjer que elre^ íenieítdc elle cáfo fe fo:a oaí? pera outros pasos 
qüe'tínl^ao p? oa fgra: outros Oíjém que nunca r?ue fofpecta que os nóflbs podqífem jr 
tamoauante que cbegntTemás fua6CÍras,po:quere afl̂ foía namásaĉ aram osnóflbatam 
cl?eas DemóiieÍDefeurcrüi§0'rOeíiiuirtafa5enda outra* 0 J3&ancl?al Depoís que com fuá 
gente temou ípum potico t)e folego naqüelle graride efeampádo, cemeteo a póu Da arcñ 
onde ad?c^ os Camiáes capí raes que eíláuam em guafdá,que oefenderam l?um bom 
ped^o como gente que rtefñ temía mo^er, no qual tempoaíTt pela pefta comoperbuíi quê  
b:ada Da par^defo^m entrados: t cem tudo no terreíro que cftáia ante as cafas Dauam <t 
recebtómVetraendofé atentadamente pareltóe,̂ queDe todo fo:am recolbídos, c íátam fan* 
grndos que cetn o temo: camójte come r̂am v^arpda oura pcaa que DiíTcmos /rDÍr no 
palímr. ® qualmódo De fe per alt recocer parece qüe fo^ maís ardil que fraque oellea 
polo que focedeo: po:quecomo víram que os rtóflbsfefpal^uam pelascáfas tomaram a en ̂  
trar pela póaa Da cerca fajendo nelles grande Danno pe: faberem as entradas c faldas: 
* os nófibs ás vejes fe (rem embetefgar em lugares fem faída onde os íarretáuam pô cí» 
tee naires nefta árte como DilT̂ mos fgem muy Dqftros* ^aTco Da Siluepa como cayo 
aquella párte, vendo oDanno que fajíam cftes quentráuam De nouô remeteo com a gen̂  
te Do feu nauio que trajia toda em l?um cojpOj'rapefar Dos (mígos fecfcou a po:ri: * W 
pando é t algufié em guarda Della fô íTe em bufea DO Hfcaricbal. ® qual ac(?ou alíentado 
com alguus fídalgos em (?ua cafa grande temando folego Da grande calma que fajía % 
tritélbo que tinta paliado, em romper per meto Das efpadas n frec^ádas Doeímígoa 
que elle auía já perenrorádos Das caías* oáuáácoufapo: acabada: Demaneíra quemu^ 
tes DOS noíTos vendo que ñas cafas auía maís que cobrar que ofFendes, cada (?um fe* 
gtmdo fe atreuía aflY tcmáuaáscóllasofárdoDe fedâ De beírames,De patoBasat̂ fremDar 
ce m a p:<ita i cru? que tomaram a fi^cdraluaro quando maráram 21t2es Co:rea • £ parecen* 
delípeque n^m auía maís que carregar*: encamínlpar pera asmos, multes Delles ieuauam 
a niÓ2te as collas: po:quecomo nam fabíam bem os cgmínbos fe acertauíim De nam tomar 
a eílrada3vínl?sm Dár entre os ímígos que os andáuam efperando^Dcbaíro Do fardo os 
maráuam <i outros Dentro ñas p:óp:ías cáfas Delre^De retretes buracos Donde l|?e faf# 
m * aiem üeíles que ga gente comfi alguflas pefeas p:íncípáes Dos nóíTos , po: que 
mm auíam pe: víctc:ía fe nsm leuando algua alfatavDa cafa 3 tembem fa3tam p:efa: t poi 
que aa firmas li?e pefauam maís que a p:é leirauam as com que maís cedo fe entregauam 
na mao DOS imígos • ñ talouue I?? que nam ll?e lemb&ndo a nob^ja Do feu fangue fot mó> 
ro com bum fardo De patelas ás cortas, * outro com frua cadeíra bo ^amo:íí guarned* 
da oep^ta n euro cem algua pedraria faifa: como fe íflo foíTe pĉ a que podía afrentar 
no efeudo De fuas ármas tmm podía fer auídD po: labeo Decebía. ®s tres£aímáes cê  
pitaes Do ̂ amo2!( queeftáuam em guarda Dcftas cáfaŝ ó̂ fofTe pela ob:ígagam De feu offi* 
cío ̂ religíamDefuaojdemjmo^er po:DefenfamDoqueII?e<ra encomen̂ ^̂ ^ ó» po f̂er /« 
o tempe De feu ardil3 vedo como os os nóffosandáuamDerramados * femó̂ dem com a ocu* 
P^mDoroubocaufaDetodosDefaftres:Dgaml?Oacuquíáda q éntrales {appílídar a t(rni 
perbuaDenot̂ ^mDe voj^quálmodo^ceufamarautllpófajpo^uenojnftátequefeDá 
gccdemDevc3cmv65cmcercuítoDel?ila^Duasl?goasfegudoaDef^ Da tgra quanta 
gere nella babkaíDenianeíraqcmb:<ueefpágo fea j tom I?6meés5p02q De 
cada De palmetra facm trescquatro^tam vínosep:oníosperapelejar que nam temé coufa 
algua, tan to l̂ eaUrp^a o animo erta fuá conuoca^m * Cem a qual gente que eftes capítáes 
SMmm ^íuntórgpcrcrte ruedo jamáisquetínbacofigOjCcmetergmápc^aque^fcota 
©íluelnsmadera fechar:pereque elle SrírtamDa^íeíga^amonio De Soufatoutros acô  
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díranr lego fabendoo corteuríb mu t̂a génteqüe komcti^pámuitoquen Defenderán 
( rm mtce ce imigoa t o repetir De fuá cuquíadá, que parecfóm grállpes cucado maís que fe! 
tmdo per euiia &a6 paredes &e gmhi cérea per l?ua queb:áda que nella m¿ * gante ?m 3 fu* 
ría 03 tet'ctamfn^á^^ ñem peiv 
petinmcíe mm\ idee m bónra: paíicipalnténte os capitaes t ííRmres obn^idoe a ella (calda 
depo:oroldoqueDelletinl?á/fiRoqual ccmctímétovíndofe meter rías lá^as ^ eípaias bos 
nóiíosfícrír^mlógosl^ooüsC^m^ peíTaroe todos emráí* 
ram as cifas t eo:rédo per ellas acl?¿üá os íióflbs ocupados na p̂ea q Diurnos • Elfonfo ©aí^ 
boquerque em quáto cftascqufas palTáuam nascáfas Delrefr també íwp aflaj Oe ecupa^ m 
cídádeondefeleipuficarquádo víoqueoíl̂ arícl?ajtomaua elle cammbo Defcomenteüefó. 
Spoítoqueosmouros^gentíostraballpáramljubo peda§opo? defender fuas cáfas n i po^ 
deudo fofrer o fqrro Dos nólíos que ll?c cocona a vida, befpejáram a cídade metédofe per e f e 
palmíres. a qualcídádefoflógo per mandado ̂ afonfo 22>alboqu4rquc póílaem poder 00 
fógo que em b^uc po: a mató? párte&ella Terse madeirat cubetaOe olla: tomou tata póíTe q 
per multas pártes querendo paíTar os nóflbs na podiain fe naín póendo adarga no rc íío oc 
comda como quem falta fogueíraoc fam ̂ camc fegundo nólTo coliume 0e Efpanipa) * Eifon 
fo SSalboqucrque vendo que a cídáde fícáua naquellestermos, po:que nafabta ce eniqueft?> 
ua o Xlg)aiicbal,come$oü feguíra cftrádaaclpandoper dlaal̂ uusDos rteflos que vínbá ms 
cífasoelre^ co os fardos as cofias: t fabfdoperdlcs cemo ja eftauaoétro aluora^cufe agere q 
leuáua^feguírá aeflr¿dal?u poucomaísocprqiíatqclpegárc aocfcápádoq oílícmoseítarati 
te acerca-,IPoqual lugar ací?ou que comecáuá conco:reros gentíos clpamádos ba coquiada^ 
querendo vír empedir afaida t>os nóflbs queítauam Dentro no curral: Donde )á fayam atguu^ 
Dos nólíos maís carregádosoe temo: que Dé fardos pela reuólta que ^a Dentro n^scafas oel̂  
u f * ñ po:qüe afonfo Dalboquerque pelo que m na géte De fea,*: os nólíos que vínkam De 
Derurotemeo que entrado elle fícaríam todos emcurreládos: mandón Duasou tres vejes w 
3er ao ar íct?al per ̂ edrafonfo ©aguíar que fe recolbqíle que elle o eftaua aguardado á pol4 
ta,* oefendendo que nam entríífe per ella mu t̂a gente Dos jmígos q apareciam naqucile ckm 
p<ido* EJo que o jQ&arícfpalrefpodeo jána terceíra vej, que ccmegaíTe elle entretanto oe fe pocr 
em camínlpo, q elle logo \>ínl?a como recoll?elTe algus Romees que andáuam per Dentro Das cá 
fas: T quando ̂ edrafonfo to:nou cem elle recado, pero que em todos foft woacompanba^ 
do Da gente Da fuá nao, já ella fo^ com afa5 De trabálbo • Com o qual recádo Elfonfo ©albo^ 
querque cemegou De camínbar pela ellráda, rerebendo ñas ceñas o jhipeto Da gente que 0 1 % 
tiioscOncojfer De todallaseflrádasaoefcampáido/emfe poderem ap̂ oueítar oe l?um bereo 
encarrctadoqiiCÍî edrafonfoleuáua: po:que nos recados que fo^ a veo pedio elle á Sfonío 
dalboquerque que o niandálTeentregaraoutrem?po2feraréuólta|átamanl?a que mm trnu 
poderfecarregarober§onefa3erób:a com elle Xomeqandoentrarpelaeílrád^ como a gete 
vi nba Defeíófa De fe abogar Das frecl?áclas,fícou tam apertáda entre os vállcs, <z fo? logo tan^ 
toíRaírefob2d!esc05arguncl?os^fr?c^s,quecom DOS nóflbs acuruar/em 
poderem faje'r Daño ^osimigos:po: os vállosferem tam altos quemut pequeña pirre Déla 
^a fícííua na mao a bu bemé fe M quería ebegar • ¿pínalméte víribá os nóflbs tam apínboados 
c era tamanbo o póDO tô pclDelles3q pe:fe na podg? reuoluer buus co os outros 5 trajíá ar̂  
uoridos todalas lágasfem'lbeferuirepera clTenderco ellas aqué os matóua:p:íncipalméíe De 
cima Dos valles que cram cubgtos Daquella p:(?ga. ñ pella ellrada vínbá ladrandobuus pou 
cosDen îresqmcflfáuambemfuafolturanaefgríma^po^os nóflbs viré tam canfádos que 
quando quería Dar búa tinbam ja recebido Duas: níc cuídáuam que o leuéuam na poma Da 
lága em cócoras metido Debairo Das pernas o acbáuátrabalb^ndopo: Ibas jarretar» ¿como 
os be mees Ístra5ísm Demaneiraque^sna podiam arrojar De queb:antídas DO camínbo ^ 
afrontamento D a grande ca!ma,fcb:e o trabado Da noíte que vigiáram nos bateas t i\n\?m 
tesnaires lugar De os ferir monalmente* ^ndoalTY todos nclle trabálbo veo bu^ ̂ 5 DOS 
trafeíros que ga bumfi^ltefar £afcofeíto: DangcJBoa ventura^Díjendo que p2qfla i cíía 
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© a fegunda Oteada 
fcrl?o:es,vcltavclta que m t m o il&flricb^tciuandoeñávójfctrcr aElfonfc ^altcqiicr^ 
quequeva nomevo &o cardume oa gente, volteu mas nunca pede fempir felice rrafeírca 
poj vircm tam atocl?ádo^ t fob:e tudo perfegmdcs Doe jtníacs que fe mm podmn rcuolucr • 
finalmente como pod<ram em tres ouquatrovóltae que egím foir Ccnbádo ante ce peqs 
De álfcnfo î albcqugque í6on£¿lo ^ueímádo que llpe trajía o feu $uim,n ^mfeup^je 
cbamado amonio iBójgesM elle ouue t>ua jargunclpada pella garganta*i fob í̂líoDeranll?e ce 
cima be s vallos com l?úm canto per cima &a cabera que o teribárí m logo no cl?áo. ® qual 
metcmc:ro fot pcítoembumpaues^acompanlpado Deniego ^mmót^tc K^fa n fem 
fei maís víftoccínotojpqloagcnteo polígam nap:¿t3%^0 eiual tempo fe acaben Ce con* 
firmara victóim DOS imigos 'zfímDalguas vidas Dos nóííos: afi? fl^aríclpal que perpê  
mámente ce mmu^tos que o ácompanfráuam ficen centro Da cqrcaDasciTas edre^ cerno 
Dcsquevittlpamehíreaqüelles vállos^cerro que ?ra ecufa Digna De admíra^m*: perafe 
iniYtocondoerDetaín trittécáfoipójqüe contemplando cbJa De feís centos I?cmees que fê  
rrsm os rtcITóSjéfítaládos entre aquellesvallos: tanto fob:eleuá co foi i a poeira 
ce s re^st trabado que a noite paíTáda tq aquellas ó:as tínl?am fofndo/cb:e teda a fó:ga Do 
feu animo, que nam fepodíam Defender oe at? ostenta naires que pella eftráda os perfeguíam 
Deribando pe ncos t poneos: n o que era mais nnferaue!, fe cecima ees valles lan^uem na^ 
quelle eardi me DOS ncflbs tum 5argun(l?o. tua (cta3 tfiapedrada; nimcvi cáia no c^m/:qual 
qug que acuruáua os p̂ es De todos trillando o acaban m Ce matar • finalmente aqu? Dona 
alfc;Uptrofe^sc^ío,fcmp:efo^mcaíndott quefaprm ccquelía efirciteía Do vallo ao largo 
Da cidííde: a qual aínda que ardía etn fege^menoslentiram o qué nella andina que aqudle foa 
no ce mójre Donde vín^m afogádosn cegosDefede <z pó, ü vendo neííe largo quam pon 
eos g¿ mosimígosque osperfegulá fijara rcHoaelles: cem que conuerteram parte Da fol* 
tura que írasíam em fcgír i nam em cciíieter como Dantefajiam. Bo qual tempo clpegou 
ge Xlfknde$ce ̂ afconcdlos STítíáo^andrade*: outrosfídalgos: a quem JSfonfo ̂ albo^ 
querque quando fo^ embufea Do jn&arícl?al encemendou que fícáíTcm na cídáde com at( 
Cientos Ipomecs, *: kabáflcm De queímar c all? bi t s paracs que eftáuam na macuana 
Des pcfeadom i£ aínda eftes capítaes acodíram a tempo que ocram cutro folego aos nóflbs 
que vmbem naqudletrabalt?o: pojquecomo elles tmtímfeito fogir naqudle efeampádo Da 
cidade áqudtes poneos naíres que os perfeguiam, vmdo pela eflráda/o^am Dar efles fogídos 
mwulndm Dos que fícáuanosvallos,osquáescram iáDecídosáeílráda,*: viprn (juna 
a cütrostsm rcTosfób:eos nclTos quefenam acl?snácfies capítaes ajndateucrá outro nono 
trabgll?o •jn^asccmoosnaíresfcntír^mofgroccmecaVímato^ fe ví5rl 
i eeoíbendo ce maís efp^o ao lugar Da embarcasam, onde també ouugam De paífar mal: po:q 
como vm^mcerramádosffgundo cada l?u pedia eícapuhr Do trabállpo que auía na cídáde 
acláusm osmcurosquefevicrampcernapjáta a llpe empedírá embarcará ̂ e r ó como Do 
amonio fícáua po: giarda Ddía a co elle íí\odrígo íRabdlo que a efietépo <ra ¡á vmdo Dequeí 
mar m mes que eñámm no efteiro qllpe fot encomédado/íscram a p^áfraiKa: De maneíra 
qî e qnSdo trourga 2lfonfo ̂ alboqugqneatraueíTado no efcudo,feu fob:ínl?o Do antomo o 
reccllpeoemsiciraudaceEíníomo^acIpeeoqcomoDiflqmos eílauapegáda cot^rra^ ndla 
ef̂ ue mfófc ̂ alboqugq l?u Día ou cous po: eftar ta mal q Da pnmeíra cura na oufárá De o mu 
c a oal? pera a fuá náo • ®uádo veo per Derradeíro a fe todos reeoliperé nos bateas ouue ajnd* 
matówabá^o rc b:ep:imo2esDecaualaría entre ¡Rodrigo íRabdlo t Jójge Da Cunl?a, ceme 
f dc ma perita a qué ficana per Derradeíro a ido ajnda co palíuras De pai]cá3aos quáes ̂ ÓIQC 
K c tdbe ce (̂ 6bal5em modo De sobaría Diífe: em quáto vos fenl?o:es aperfíaes qugo en reco 
lí;er pcíseñcuouciofocílasármasqcíla pojefíap^rajpervéturaU ll?ead?areYDono pe^na 
fíarcm em poder Demouros*©om afonfo vendo fambem es pontosDeftes DCUS capí̂  
tles DílTelbe, fenbo^es ílío fá nam? Ipcnra mas contumacia :eu me embarco cada mm 
fe rmbírque quando quífr?r T com íí!o fe embarcaram, todos /untímente • IRa qual em 
barea^ m fot ecufa marauíllpófa , poj que eflando o Día pairado o már tam medonlpo 



naqudfe coto que wm otfáum ce ríodcs Oe poer oe ol\)oe rteíle l€mb:aiidoI¡?e que cñt 
m auídm oe popr em t^rra: áqiíella &a parecía río mu^co malcK fe aííf ríarnfaíj aírt̂  
da eílecmbálí?oo«uga De wtermaia Tanguea vidas 00 qtie ncíía ida Oda cnTas Ddre^ pm* 
ceram*0qualcároemalgt1a maíteíra gente po^ gentes lugar po: lugar: párece que jniírou 
ao Do vífo ref Dom ^rancifeo^ que nóflb fenipo: permetío elles Doa tam Defeftrados cáfoa t 
taesqueDepoísDellestcoíe namoatemoé^íftonoDircurro&eftacoríquííía» í£pcró quefe^ 
(a coufa mut atreuída*: temeraria querer Dar caufa aos feítos q oeoe permite a elle 
que a9 nió:tea De pefóas tam notáuees ttam p̂ ecedelTem Dás patíoes que fe caufaf am Das DifFe 
rencas Dentreo vífo re^ ^ 3!lfonro®alboqu<rque:po:que cem a rtiÓ2te De todos tudo fU 
cou apagado po:nafícarauctoKotrarqo.^oj onumero DosferídosDeíle trífteDía paitara 
te De tre5eiitos, t monos ostenta em que entráram eílas pefóas notauees, o íl^arícljal Dom 
Fernando Couíínl?o que gafíll?ooeDom JSluaro Ccutínbo que matáramna tomáda w 
Saltanas emCaftella na guerra Delre^Domafonfo o quinto, t Donna í&eatríj D e p i l o 
fíl^a DO cí?anceler mó: íRu? í6ome5 ©aluarenga. í£ cem elle Dentro ñas cáfas Delrê  fot 
mó:to iRiiir freiré filbo De Puno Remande? freiré De Dona y lena De l5ato fuamollpert 
fil^a ®e2Irtur De © a t o : T alít matóram Dentro ®áfco Da ^ilutira ©almetda fill?0De 
IMbofem ̂ íáfeo ©almetda alcaide mó: De íUnlpares, 1 a pona Do terreíro mataram Rhm* 
nuel (0a$anl?a fíl^o De $ o m IR0Í5 féto&nfat alguus caualeíros criados oelre^ • & me 
vóltasque Sfonfo Mboqucrque fe?, mataram Jfcíonel £outínl?o fílbo De 0áfcó ffernan* 
dejCoutínbo TOe Dona a lar ia De ILimafua moll?erfilbaDeDomEíonelDe31imapJime^ 
robífeonde oe villa noua DaCcrueira* ^a^elipe ÍH0Í5 bum caualeiro Da cafa Delrey capi^ 
ram Da carauqlla Sfpfra^aírancifcoDellfeíranda capítam Doutra carauqlla^ a ^ernam 
^alarinbo bum caualeiroDo aiguarue * ÍRecoIbidos os nóflbs Defte trabalbo <> como ¡^edra 
fonfoE)a guiar vínb^pcjfobracapitam Do U&aricbal a tres mos a capitaínaafua * á De 
I b m g:eíiceiraclí¿iiam De todo carregides: logo Daquclle po^o DeCalecut Sfonfo Bal* 
boqugque Ó efpcdío cem ellas^mádcua Rodrigo mtibúlo capítam DeCananos em fuá 
companbiaperalbe ír.Dar a cárga Do gengíure que^aíndalbe falecía, apartidas Dal^ ebegá^ 
ramaeítereino afaluamento * ñ De Cocbíj efpedío a íSomej freiré j^rancifcoDc $5$ % 
36aíliam De Soufa , Í Deítas á De 0mc5 freiré inuernou em ílfbo^ambique 11 as outras DU 
as afl^ como ambas partiram bum Día Depois Ddle, aífy luntamente fe foíam perder búa nofc 
te emos baírosDe jpaduaencalb^ndo cm ^rea/asquáespojficáremDereitas concertáram 
oscapitáes lego os bateas combuuaspoílps emque fe meteramcoa gente q coube^nos 
quáesatraueflaram a Canano: em efpa'̂ o oecíto Días ondecbegaramatempo queSJfonfo 
©alboqu^rque pafRua peral^ co toda a frota quando ipa fajer ofeíto De Coacomo veremos. 
i£ Daqu^ efpedío a ¿Intomo í^acbeco com búa carauqla que com muifta Deligencia folie reco^ 
Iber amáis gente que fícáuaem as naos o que ellefe?^ tomcu com ella a 0 o a onde (a acboií 
2Ifonfo©alboqugque: no qual negocio quatabónra amonio í^acbecoganbou no modo q 
tcue De recolber cita gente po: as Differen§as em que fe viopo: os bómees quereré meter cofigo 
aígüa fa5end3:táta ganboufern^mDeíl&agalbáes no gouernoemq a tqueefperádot^ os 
vírem bufcar.gfedlecomfeure^c fuá patria teuqra tanta lealdáde quanta guardón a bum 
feu amigo po: cuja caufa nam quis i'r em companbía DC jBaftiam De Soufa pois nam recolt)íl 
o outro com ellepo? nam fer bemé De muipta cota: per vetura na fe foja perder com nome De im 
famia como a Díñente fe verá. E nefte mefmo tépo efpedío Sfonfo ©alboqugque a rtóo fart̂  
cta Cru j em q foy po: capita ®logo Co:rea? t co elle anta ífl ogueíra co algús matimetos pê  
raafo2talC5aDe£acotojn: odecft^uafeufóbnnboDomafcnfoDeilRoJonbaque elle mand^ 
na ir pera capítam De Cananomm feu lugar auia De ficar filero f eirá q eííeueem ©uilca poi 
capítam na mandouemccpanbíaDeftanno osnauios qlbe^uarteDe^mosmandaua 
pedir per ©áfcooaSílueíracomológovercmos^pojquecoefle Defáftte emque elle mojreo^ 
ficoua^ndia bum peuco Deiralecida ce gente ella Defculpa mandáuaa elle afonfo^aU 
boqugque Dar De f ^ Ruarte De ^ m o s que anúim Darmádan^ boca Do cftreítoDo mir 
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¡©afcgunda Década 
roírocomot5e(íercítiofo^o3dí¿riádofaleccdo ^ójgeOaeuiar íeu tío.g pos qüepoís que fe 
ptrdco narmádaoo artnoDí oíto narntettiospado rajam DO q ellet̂ uai-te cc3ií.qino0fo: ante 
Wpjocedamosenioulfacoufaoqueremosfaserneflefesuíntecapitolo. 

C C a p - íí' cas coufas q É>uártetie ¡temos fe5 em quato andou &am 
da ná cóftaoa Arabía t<fe jrpera^nd'a: «ícomo&óafórooeíRo:. 
nl?a fe perdéo íttdó oe ̂ ocotoja pera ferílír oe capitá oe Cananoj. 

j i ras efcreuemoó como po:algi1as coufaó qué moueram a elret ocm Ü & Í 
rtud o ¡tono oe quinlpeutos t oito mattdou á 5"di9 tres armádas: l?úa pei» 
tr95eraca'rgaoapímenta,outraoe quátro vallas capítam móí ©iogo ^.ópej 
oe ̂ equeíraOelcobJír a jlba oe fam K-ouré^ot acidádeíl̂ gMca,': a outra oe 
cirtquovqllas pera aiidarcarmáda na cófta Da Srabia cápítam mój^ójgc 
S>3gu!gf, o qud feperdéo có i?um tempójal que t̂ ue iunto Das illpas a quecfcía 

mam oe tLnñm oa £unba. g como cite tcmpo:al fejcojref todallas outras vdlasoafua ar* 
máda a Diferentes partes, feuarte Oe g-cmos que aüía Dé fuceder a capitanía mój oclía, foir ter 
scsmedoesDOouroqueí; aquemoocaboOás coa-eiitesí onde S>íogo 2.ópe5 oe Sequeíra 
veo ter com elíe com o meímo tempoíal, «í ambos eñeuqrsm á f cmquo Oías pjouendofeDo ne 

É & r e be Pernos fegino fuaoerota tq Ufeo^mbíque, onde &epoisfo:am ter com elle oanauí 
os oe fuá armada. í Í M ^ ^ 
víiil?a,ccm ancua que oeuaiuaro^arretocapítamDa nío fanctaXI&artl?a quecraar̂ DelIe 
qugndo cefeparecco; teug^m que podía fer perdido: * o que lije Oeu maíe p̂ efungam DííTo fo^ 
cbtirarlbe f radico pereira Rellana capto 
t»e grítoinoa Cunl?a3como víram no már l?uped^oDe nao c alguas langas <t cutroe fináes 
quepareciamoe nao perdida naquellaparagem/Comaqualfofpectaabgtas ae fucefloee q 
elle ® uarte oe ¿^mos leuáua per fegunda vía: adpífom cerno elrê  ocm JÜ&annueló p̂ ouía Da 
quel!acapítanfamó:Dequelcgo^comeccu vfar. po:quetinl?áDuas vallas fem capítáes 

Jeftátia íeuáua po: fer gráde: mádcu a Sritcnio ̂ eíra que cin o nauío que l̂ e Deu o íeuáíTe a 
€uíloa onde auia De feruir De capitán feu tío Pero^eíra fe fóne com elle a XMnde onde o$ 
eíperáua poique alv auia De ínuernar cemofej * pô q naquelle tempo todalasílipas que efta 
uam naccftaDe®ínloatcjaBdíndea(^comoBfeonfía5en$ibar^ 
o vífo rê Do ̂ rancífeo pera al^ paíTou quado tomou a cídáde fullea nenlpua tínl?a págo o trí 
bmoq gamcb2íaad^eíella3ccniofen!?o:aqfemp2efo2aDe todas: peloregúnétoq Ruarte 
De Ecbíos leuáua quís De palTáda Dar pífta a aígua9,co fúndamelo De leuar odias algua coufa 

bcavaüatmas 5en5íbarfe50Contraíro,náqueredopagar coufa algua [)02 índu5ímentooa 
Xcquequecraoalín^áge oosretesDeH^obaganóffos jmígos^comque ob í̂gou a ©uarte 
oeücmcsfaíremtgra* ll&as illoll?enam foj tam leuecomo cuídáua,poique nella auia 
multes mcuros a mató: parte Dos quáes eííáuam afanados Do nófibígro^afT^ na tornad 
da oeíl^onbá^a como oe ©ulloa: acornó gente offendídaem Ruarte oe ^mosebegan^ 
do cent os batees a tgra, oufadaméte ll?ii Defendersm em quanto poderam • U^as oepoís oe 
bern efíarrapados na carne com a ponta Da langa t efpadaoos nóflbs recollperanfepera 
centro oa f l!?a: t o $cque caufa Dcííe Danno como Ipcmem Defconfíído oa vida fe ó KV 
maüem, nam oufando parar na jH?a fe pall'ou á tgra firme oe Jp&cmbaga ,em l?um barco 
que pera aqudlc míílcrtinta pcíloem cutropojtoondeembarcou^efpefada anbeirareco^ 



llxrido fe óe niotiroé i bjcíllpa uo mko>fom 00 rtóflbá ter pádftómeríté á fui p¿UGÍptí3 CII 
de acbíírani algua tienda conforme a pob:c5a Da jlipa: 1 tejando fe a recolar fmm i ] 0 

f̂ emba onde tambem o ícque oquiserítreter com Defculpae &e mm mtv mmmmios 
m rerra, alcgartdo eílerdidádeW po:em vendo aDetermínasamoe ©uarreoe Egnos terneo o 
c?ñ\a€s De ^enibíbar cnciíTñiilhr^m Deroeíar 9 ílhí ñ̂ íTcatirfn f^n^ ncsiticmx nüanta a^nr̂  

Defpeiádo que te t>umpouco Defógo pera queímar aquelláscífas pa lcas fe nam acl?ou: fóme 
te andando pela |lba em bufea De gádo po: acbaré rálío Deíle^fojam Dar com lillas cafas f&tes 
amaneíraoefo^takjamfymlugar^rcutdádOjondeo^quetmbarecolbidofuafajeEid \n 
como t?óíné que poí nófla caufa temía á vejí nfeansa Do mar: * parece que com a p:?lTa nain podé 
kuar conligo quanto aquí tínl?a, poique aínda a gete Darmas % marínbeiros acbaram coufáa 
quelbe pagou otrabalboDocammbo Jftecolbído^uarteDe^mosfem fascremoutra pár 
ceoemójatomonoponoDejp&elíndetodeálTéntou feítojwperao traao De j^ofájjpo:» aif 
concojreremalguásnáoe De Cambaba q ^ W5íamroupa8 per as cjuáca rergaráuaotiro corti 

mece ordenados a feitoaa: alTentídas^ jugar paO'í 
do o jnuerno pártio Dal^ De Ufeelíndc na fim Dagofto Do anno De qumbertroa t nóue: kuart^ 
do íge vcllae cem a fuá De quegam capííáes ílalcoDa Silueíra, ®iogo conrea, l^ero Coaréa 
jrmaoa que com elle partiram oeftereíno ̂  00 DOÜ6 queDífl̂ mosque ñoñamente fej capítáe^ 
n aíTr ¿5rego2ío oa Cuadra em í?um bargantím • ® qual eftando elle ©liarte De Pernos fóbté 
a cidáde ílfeagada^ó, po: acertóla quebjou De noíte o cabo: como naqueKe tempo aaágdaa 
co:rem mutto pera o cabo jBuardafii c Dbt P^aa boca Do eftreítOi como gente perdida 
U i ter i cidííde 5eíla que cftá fc2a Daa postas DO eñreíto onde 0 captom t os que cem 
cllacrrm fo:am captiuos. Dos quáes a Diente Daremos mais rajam^ partido ©uarte D̂  
Pernos oa cidáde jp^agadaró onde nam faj coufa alguúa po: fer muf Duuídófocometdli 
víftofeufiríotDcfpofisam^alguusoutrcsinconueníente^quefo^amapontádo no cofclboí 
qiiefobjiíTotetie: partíofe \>ía De ̂ occío:á pera meter pojcapitam a í^ro^erreira como eW 
niandaua * D*om Elfc nfo jr feruír Decapítsm Da fonal^a De CananoJ • H&as quádo atrauelíoíi 
DoroñoDocábo6ardafu3po:ra3amDa0ágc^0t(?utempoqll?eDeunampode tomar a Q̂ñ̂  
^comgf^írabálbofotDárnacóftaDaílrabíaisntreas jíbaspe Curia íl&uría onde furgío á 
tres Df fettmbso: *i po: Ibc logo feruír o tempo,{)aíTádo o cábo De ffxofcalgate Detcrmínou De 
jrDir i?u^^iíí9a®?mu5 *:ver(epodíaaueraspáreasqueafbn(b®alboquérque corti elleaP 
fentára pero que foubcíTe quam quej ido ficáracom elre^. Fjbo: ra3am Da quál quqbja 1 todo* 
los lugares Daqudla cóftaeftííremcallígádosDamáo Delle 2IfonfoiDalboqu?rque, conforma 
da fe com o poucopoder que leuáuaem quanto Ibe narn vínbam 00 nauíos agente que Ibe elle 
auíaDe enuíar Da 5ndía como elrevibemandáua: ojdenouDevfarDebúacautqlla po: Ibe 00 
mouros nam perderemoacaramento fe quíí^fe poer 0 negocio a juí3oDas armas, fabenda 
quamapercebídajá toda aquella cólta elláua.Élógoem i£ala$íte que gao psímeíro lugar 
Delref De ®2mu5 maís vejtnbo ao dbo íñofcalgate,pera necdlídáde que leuáua De mm* 
mentó ccm^oupfirDeííacautcllaMfoY que ebegádp ao lugar ̂  pendo que os mouros o 
Dcfpejáuam trabalbou blandí mente po: auer fila Delles, rep:endendoos De fogirem De fu^ 
ss cifas * !^o: quanto elle ga bum capítam Delrer De Í^o:íugal amigo oelre^ oe ®im\xSi 
K que nenbua coufa Ibe maís erícomendaua que o bem tractamento De fuas coufas: que 
fuá ebegada aquclk pó:to mais qra com necelTidíde De mamímentos que com ten^am De 
Ibe fa5erDanno,que Ib^pediapojfeusDíníxíroslbosquíí^femDár^oqueosmou^ reP 
pe udcrím que a caifa Do feu temo: polo mal que tí nbam recebido Doutro capíta Delre? oe 

po;qvínl?3 per aquella corta era perafsbera vercudcoas coufas que eñe capítam tml?a fer 
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jBa ícgunda oeada 
día fdro pera o cfcreucr 3drer feufenbo:po:fertus t)3e ccufe q ¡{?e itidteencctrcd^u^ tnfen 
do días rÍ€6qmercc?ITeniCíaltíso,podiá crgq dle 6 m c m . ^ q ^ t o d r ^ m l l p c n i M m 
f85er guqrra sos lugares oelre^ oe ®2mu3,ante ̂ ra puro pjíncípe ccm qucm Defeiáua ter m u 
Sáde^comumc^mDetractOjquesefüasarmádgsnííiíi^m fensmcontra ce mouroa oo 
eftreítoDeíl&qdpa^Jfl^m^s^cCmroquetmctáus Sndí3?pola9 oífierensae que 
lógcnop:incipío quando mandáuaadlareücramcomoepc r̂uguqfeg: % queeftagaíi caufa 
po2qüemaridauafa5effo2tal0aem^ocoto:áperaalt^ que t)efefid?(Te a ett' 
tdda faída DO eftreito Do már roíío a eíla gente • 0Bmomoe ouuíndo eflas raicee oe ® û  
arteoe^ríio^parecendolbeaparentesoeverdííde, oepcía que meudamenre Î e contóram 
elguuas oaa coufas que 2lfonfo ©alboqugque per át fes i curras que dlea acrefeetáram em 
modo oe queíjcume: vígam conceder a Ruarte De 1L(mcs 00 mantímentoe que pedía • ¿te 
quíes pacificamente recebídoa fícando com elleaem toda pá5, fo^ feguíndo a cóíla vfando 
eftemodoem todoloa lugares em que furgía t? cl?egar a ®2mu3 íánofím oe fetembjo: fimu* 
landoir faber parte Deftea malea De Slfonfo ®alboqu?rque,Doa quáea dre^ga fabedo:perar 
tas que li?e o vífo re^ oa ̂ ndía tínl?a eferípto, t que fegundoacl?áua nóua em JP&o§ambíque« 
fl&dínde per que paíTíra o vifo rci fauo:ecera m u t̂o oa capitaea que 6 leiyaram apeonando a 
caula De fuá jda * ñ feruio tanto elle modo oe prudencia De que ©uarteDe &cmoa vfou culpan^ 
doneftaa a em outraa paláuraa o rornpímento que tcue em 0:m«5 > que alienten pá5 co elref 
n Coge Star: pero nam quía mudar aa condî oea Delta em tirar o mbutoDoa quinje mil jeeras 
fífaque dlea requería •©ísendo elle ©narre oe 51<moa que nam vi nl?a a Defra3er contratos De 
P.Í5, fe nam aremouer caufaaDc guerra, po:que a pa3De C'^mu}^ mandáua elre? feu fenecí 
que afentálíe: *r que verdadeíramenre fe Ilfonfo ©alboqugque todalas outras coufas que na^ 
queltaa partea fe5,fo2am táea como h que fecotmlpam noafento Da par que all^ alíentára ̂ dk 
f b ^ Digno oellpeelre^ feu fenfpô fajer mu^ta merce * g auerem ellea po: coufa oura Dár quin3e 
mi! icerafiia, ella qra a maís l?ue condisarn odia: poique tanto que os mouros De SBqfya fou# 
b í̂lema pá3quedleretDe®5mu3íml?a feitacomdre^ De Portugal, lógofícaua poi (migo 
Dellea, t aula De traballpar po: roubar <z Dellroir quatas naos fólíem * wtffem Daqudla cidade 
fuá. g)a qualwrdáde tinl?a dle ® û rte De ¡temos ejcpenécia em dre^ De Calecut <t nosmou 
roa que víuíam no feu reino: oa quaea tractíuam aa náoa De Coulam Coc^ij * Canano: co^ 
roofefólTem feuamo:tííeaímígoa ?tómetepojeaufaDa parquetínlpam com oa¡ĵ o:tuguefes; 
Dode%necefTarío pera eílea lugárea nauegíréfuaamercado í̂aa,madar o vilo ref armádaa 
em rcfguardoDaa fuaa naos na mon^arn que partiam pera fó:a: t quepo: ra5am De Dar guarda 
aeftaa naoaB?ematíram feu filipo em £bai;l cerno dlea teriam fabido^ ñ pois illo ellí ua cgto 
naquelaa pártea,elle mefmo modo auiarn De vfar oa mouroaDo ellreito Do már ¡Roíro 5Dodc 
conuínba andar naqudla colla De contmo l?ua armada nclfa: que a !l?e cofelTar verdáde elle 
ga alv̂  vmdo a eflenegocio^afo2tal03 oe áTocotoM' com elTe ftjndamenioa mandón drer 
feu ferino: fa5er, pera a armada que per alf andálTe ir (nuernar a ella, * aínda pera elle andar co 
ma\Ó2 fó^adre? mandáua ao capitam mó: Da 5ndia que Ibe enuiálíe maís vallas t gente 
n que pera aa fa5er vír logo Daly ama ocfpedír bum nauío. S fe a principal caufa Della armada 
que era búa grande Defpcfa/e fa5ia po: feguran̂ a Daa naos que i m áquelle pó:to De é mu3 
De que na entrada * faída as rendas Ddle re^ qrarn tam grades: que ra3am aueria pera elle nam 
contribuir naDefpcía Della, nam com quin3e mil rerafija mas com o Dob:o * C c m as quáesra^ 
5oes t outraa páticas que ©uarteDe U.gnoe t̂ ue com íRae3 ÍRojdim que qra o pjíncípal me*» 
dianeíro que andana níllb:conuengeoaelre^raCoge2ltarDáremoaquin5e mil jcerafí|a,c5 
que enrolles fícou a pa5 afientáda nella parre fegundo aa capitolâ oea De afonfo É)alboquír̂  
que. ¿: oa Días que alf eft̂ ue que fo^mtodo outub^o, ouue tanta feguran̂ a De pa5, que poi 
fer necefiarío manden ©uarteDe Genios poera monte De marta o nauioáíuda:': pe: moP 
trar fer verdáde o que D€5ía que Dal̂  auiaDe madar bum nauio á^ndia a tra3er as curras vc> 
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n m m ifíogudra pera vírem po: capitáes Dos nauíos q mattdaüa pedir p& afl^ fer ctfd^ 
nado per elret* partido ̂ áfco Da ©ílueira veo Ruarte De g^moe rg a Cocoto$á,a qual foí̂  
talc5a etregou a fl&ero ̂ erreíra aue adáua com elle: leirádo a Do Monfo De IRojonlpa j?u rtsi 
uío DOB que tra5ía configo pera fe ir á 5 " d í a , veo elle ©uarte De 3Í^moe Dár I?í5a vida á cólía 
De Jfl&elínde pera (nuernar a \?i • E>om Sfonfo partido elle querédo poer a iiionfe o nauío pot 
andar Deíbaratádo alqueb:ou, T ab:ío De maneíra que ficou fem embarca^m: tq que wo a nio 
fancta Cru5 em que Sáfco Da ¿ílueíra tojnou á Sndia em que vinljam ©íogo £o:rea <t 2iii 
tam íRogueíracom os mamímentog que 2lfonfo ̂ alboqu^rque rtiandou, como no p:ecederi 
te capitulo efcreucmos. Wí qual nao i^ero ̂ erreiraDeu a Dom afonfo pera fe paflar á Jndía % 
mtm elle fe tomaram ©íogo Co:rea t ElntamíPogueíra poa nam tqrem nauíos emqueferuír 
De capítaes como elret mandáua • £ fendoDom Sfonfo nogólfamDaquella trau?fTa oe ̂ oco 
ton perá ̂ ndía^tomou í?ua nao De mouros muffermcfa t rica: ̂  jndo com efta p:?fa tanto â  
liante cerno 00 baíicoe De pádua Deulfpe l?um temporal que os fej co:rer tqfremDar De fu§írtl?o0 
cm tcrra, entre ©abul 100a, onde foím tcmádos os que Dcm 2lfonfo nclla tinl?a metido, t 
lógoleuádosaoBídalcam^ po:quecomefte tcmpo:alellen^m pode com a fuá feguírefta 
Dos mouros que tínlpa tomádo,foí Dár na enfeada De Cambá^ íunto Dacídáde á̂ uráte í?ua 
befpója DO efpíríto fancto Do ano Dequínlpemos* Des: querendoalguusfaluar fe no bat̂ I co 
Dom afonfo afogaranfetodoa^em que entrou 2lntam íñogueíra, a aflt feperdgam todoa 
^quelles que Da náo fe lan^áram ao már confiádos cm faberem nadar • Sementé eícapáram & 
quelles que fe leiraram ficar nella cfperand o a míferíco:dia De Déos,os quáes tanto que a mar? 
vasou queanáofícouDetcdocmfeco, fo^m captíuos pelos mouros, deuados a elre^ D€ 
Cambaba que eftáua em t ua cidáde cframáda C^mpanel: entre os quaes fof ̂ ernam 5áco 
me cunlpado De bom 2lfofo,2)iogo Co:rea VlNt0 Conrea, ̂ racifeo fl^ereira t fre^ Antonio 
frade De f am ̂ rancífeo, o q andou entre os Cocoto:ínos na conuerfam Delles ̂  *t outros q per 
íodoeferí̂ m a tq trmtapefóasqueDepcisfaíram De captiueíro como fevga em feutempo^ 
^om^ndo a Ruarte DeH cmcs.Depoís quefe partió De î ocotojá andou no rollo Docábo oe 
0i^rdafu fem faser coufa algua: te que o tempo o fej recolper a jnuernar a JP&elmde lunto Do 
qual tomou i?ua nao mû r rica,*: o pameiro que á redeo fo^ 3foseDe Jarnos feu (rmáo capí* 
i m DO nauío graga • {̂ aiTádo o ínugno no qual tempo elle ©uarte DeK-qmos p̂ oueo algilas 
coufas oes feítc2ias Daquella colla at^ofala que ga De fuá íurdígam, tomoufa a ̂ ocoto^á 71 
De cammlpo ef bombardeou a cídade 
111 o s Da c otra V0 que paflbu per ella leííou De a cometer, tambem neña paíTagem nam pode 
jer maí9 que vareíar a fuá ríbeíaa com artell?aria • C^ega'doa ̂ ocoto^a já na fim De má^o,a* 
d?ou que e)a víndoDa ̂ ndia^rancífco^antoiacom buanáoDemantímentos que afonfo 
©alboqugque mandáuapera p:ouífam Da fo?tal0a: t fo^tam Dítofoque na trauqíTaDaquelle 
góiíam to mou í?ua náo Delre? De Camb^p cbamáda Xl&eri) que fot Das ricas p:?ras que na* 
qudlaspártesfî cram^talqueímpojtoumaíequequantas Ruarte De K.<mos em todo feu 
tepo fe5 • a qual elle mádou repartir per todolos De fuá armada per (guaes partescomo fe foá 
na tomada oellatDíjendo que Ibepertencia po:fer temada nos mares Do limite De fuá capíta* 
nía • poique alTif pelo recado que elle ¿prancifco (^antoja troure De Sfonfo Mboqugque, 
como po: o que já troujícra Slntam ÍRogueíra 1 iDiogo Cojrea acerca Dos nauios a gente que 
Ibe nam mandátia,Dando multas Defculpas icaufasDe o nam poder faser, n elle SDuante De 
íLqmos andana mu? póbjeDe gente po: llpe fer mó:taDe Doenga n íing?llo De naufospera o que 
requería as ob:ígagoes De fuá capitanía, telíes que trasía táesque fe nam podíam tg fób:e o 
rnár: Determínou oe fejr pera a 5ndía • ñ anteDe fuá partida po: fer falecidol̂ ero^erreíraca 
pítam Da fpaataa pjoueo Della a j^er o Cozrea capitam Do nauio rofaíro que andáua com elíe, 

o nauío Deu a g5afpar Cao: ̂  com os outros que tra5ía t a náo ll&erií que tomou iprancíf* 
co î antoía fe pos na 5ndía com aíTas trabado. afonfo ̂ alboquqrqueem fuá cagada o que 
Bjc nam tínba íéito em mandar os nauios, pagoullpe cm confias ̂ aparato De feu recebimen* 
10: Dijendo Daquclla maneíra fe autóm De receber os capítaes que vm^m Dos lugaresDe taro 
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^ a fcgunda Oteada 
(mico cmo Ale tínba feíto a diré? feu ftnbo:^ n m cerno o x>ifc rct te m ̂ rádfto «íifcerd a 

S o o o f ^ S eeoucíra que fe * * 0 ü cem elle nce niqdcoe curo: ncííe feguínte c^píto^ 
l o q u l c m ^ 

CC^P- ^ víagemqüeíZ)ío0OÍÍópe5üeSequeím 
fej, oepoís que o ánno Oe quindenios cito fe partió 
oefte reino* 

[® moatra0temesefai>tD)«eaüfa quemoüeoa M I t& Cundir á íll?a 
[oe fam Ecurenso, fo^ a móftra oa p̂ áta *t Ipcmccs que IRHY ĵ ereira capítam 
oanáofam® ícente troujre ceíl&3WtrInapó:toDamefmájll?3: osquáce^í 
amauer nellao-auo^gengiVc^poft deíla víágé 
q pera la k$> n m troujre máíé que o trabál^o ©aquella víígem: roda vía quá* 
do¿mjQfeo$artibíqiieOefpacl?ouaaníoníoDeSaldan^^ elle reino co 

cargaoanaofro oe^amarefcreueoperelleaelreuooíníl&anuweUDando^econíaoefta fuá 
víagemiqueper móftramandáuaafuaaltgaap í̂taquenaquellailNauía^^ 
ferem naturáesoatqrrapodíafer jnfo:^ aqualncua 
Ef nfomc ce ©sldanl?acl?egou aefte reino cm agofto &o anno De f^te, eílando elret cm a villa 
cegltoanteó: queórecebeocom mu t̂o p2a5erpo2 a nouidáde DO oefcob:ímento quetrasía; 
ñ poicando ksgoem o negócío,2lntoníoDe Saldanl?a lije pedio que auédo fuá alt^a De má 
d r̂ a eñe Dcfcob̂ imento fe lembwfle oelle po!3 trour<ra a nóua: aoqual elre l̂cgo conrenrou 
De pslíura, mas quandó veo ao Defpacl?o Deu ella jdaa S îogo Jfccpej De Sequeíra^aelle 
SmonioDeSaldanlpaacapitartíaDeCofála naueganteoe l̂ifco 0ome5 ©abeu que aínda 
á no reino fe nam fabía fer perdido • 21 caufa po:que elle ^íogo Ííópe5 De Sequeíra ouue o 
Derccb2ímento Deftajll?a fam 31ourenso,fot po: elret ante Da vínda De amonio De Salda* 
nl?a o íer ordenado pera ir Defcobnr íl&alaca, a poj nam f^er oefpefa em Duas armádas alien" 
ton que 0ícgoíLópe5podtafe5ereíle^ DousDefcob^mentos: t mm auendo na jlba De fam 
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ra que tomouDepcte queDeílerio Do pó̂ coDe JtiFboa,fo^ o cabo ralbado que ? alem Do De boa 
cfperanga Donde tomada aguoa^lenbafepamo^fendoranroauanrecomo oe medáoa DO 
ourowoíercomelle^uarteDeJícmos^ambosfeparííramDaqu^ com bum rempojal que 

fe3 co:rcr a jllpa De fam 31 ourenso: onde aquarroDagollorcmámm pójtoem l?ua enfeuda g 
que os nefios cbamam De fam febaíliam, com oqual rempo^l Jerónimo geíreira fe aparrou 
Ddl€s/ffloqu3lpÓ2toacbáramDoua grumetes que fe perderam cem ̂ c^m <6cme5 fáibim 

cucfe^^perdeo^agenreDaqualnao fegundo eílaua na memoíía Daquelles bemees que 
Diego 3icpe3 ac'pou ellcs vínlpam rodóse aqu^ elláua ourro mô o per ncmeElnronío Da 
mefmatóoDe ̂ oam^omc5:permepDoqualpo2fániberalínguaDar?rraorft que fe cbâ  
ínáua S>íamomfe víoem oabatces com ©íogoííopej, t nelle mm íeacbou norícía alfiuaDo 
que Ibe pergimriram Do cráuo gengíure oup^ára • fftecebído Delle mu r̂o manrímenro DO 
que SÜÍ a na r̂ rra partiofe S îogo ííópej Daquelle pó̂ ro t com elle Jerónimo Seíreira que wo 
Úl r?r: temoojeDagolloDmDeSanctaCláracbegouabuajlbapegáda naccflaaque pos 



me k u m t poscmelk n m acbou más que o bom gafalljado co que os ba tcrra o ¡cccbí 
«Sómcmefoube queocráuoque fe al^ vira foja De l?um junco Da 5aul?3 que com grande m 
pojaí efgarrou, «r quáf̂  perdido veo ter aquella jll?a em outro posto bal? perto: n po crmo que 
cfteiunco tr35ía feefpalbou pella tgra, i eíte ?ra o q cngancua MamDaXuni?a. •ercfade 
¿que oepoispertempo vendo a gente oa t<rrá que aquelle fructo era eítíínaclo entre oa mou*-
ros que tem comunícacam com elles, vigam á entéderém búas cgtas aruojes que bam butii 
fructocomoba'gabelouroquetem omefmo fabojDe crauo^come^ram be S a r a o s pój' 
tos oe mar auer fe Ibe bauam po i ílTo álgua coufa. 12 no anno be vinte fete em bu pónobáquel* 
lailba ondefeperdcramfl&annud beK-acerda^aieíro ^abjeujcapitaes be búas naos que 
^am pera a ¿ndia como veremos adíame, acbaram eftc frutto |a como coufa eftímada amof̂  
tra DO qual veo ter a elle reino. Cuanto ao gengiure, eftc era verdade que a t?rra o Daua, mas 
namquantidadepera carregasam,poíqueagentenamfeDauaao befpos; fom ente o:táuam 
algum po: verem que os mourosfolgáüátrt com elle. m pjata tambem os Cafres DeDentro Do 
fertam Da ílba tra5Í3m alguasmanííbasDella': era Demu^baíía k f : fem os Daquelle pójto be 
Xl&atatana faberem bortde a elles auiam. i©iogo K.ope3 vendo que todolos fundamentos De 
fuá ida aquella jlbaacabánamerntampoucofructo, como Ibe o tempo feruioposo rollo na 
3lndia,cojrendopo5emao longo Da colla Da jlba poj tomar algum poíto onde fe |rtfo:mifle 
Das coufas que aüia na t^rra; cpojqueao tempo que fotbemandaracóllsDs^ndianamcra 
oinuerno Della efpedldo oe todo, poz fer a vintebabjílbo ártno De quinbentós í notíe, quádo 
cbegouaCocbiívmdoDo cabo ̂ amojííqüeelle tomou com afa5 De trab3lbo,foip recebido 
honradamente pello vífo re? oom ^Francifeo. £ pollo quclógo no mes De má^o elle ^ iogó 
¡lópes podga fa5er víagem pera íl&ala'ca poí fer rt3mon§am a que elles cbamí pequeña, efrt 
que os ventos nam fam tam geráes * tendentes coma no mes De fetembjo: oeteuefete vím oí̂  
to oagoílo pera corregeros nauios que leuaua mal repaíra'dos. 0 vifo re? éc Dos q elle ©iO' 
go ílópej leuaua De ca'oo reino Ibe Deu mais bumoeque fo? pojcapitam garcía be eoiifa 
com fefenta bómeés Darmas í entre os quics ta ff rancifco Serram ¡1 germm De Ühv 
galbáes , Da ida Dos quáes ella ve5 i outra que fise'ram com áfonfo ©alboqüerqúé 
quando tomou jQB»aláca fucedeo mn?to oanno a elle reino C como a bíante veremos) * 
Í£3flFlbebeuovifo re?queleuáfrecomoDegredado8Da5ndía,aíRu? Paramo q em £ó* 
cbii feruía De tefoureiro Das mercadojias a ¡¡Runo ^¡35 De Caíld í6janco que anda'ra eni 
€>jmu5com afonfoMboqu^rque: t i l lo po? caufaDáóbifférenqasqueauíaentrelle'í o Vifo 
ref .ealguiísquilTcVambiserquea ra3am po:que elle vifo re? bcn elle nauíomaisa Bioga 
K-ópej-zófanojeceotantono bo auiamento quelbemádoubárpera aquella via'gem f̂o? péf 
elle ©ioaog-ópes fer búa baspJincipáespartes quefauOJeceoas couf3s bdle vifo re? po: le 
acbaral?:em tantoquequsndotomoubeMácapojqueíemeoquepoíella ra5am afonfó 
©alboquerque Ibe puOefe algum impedimento á fuá Víd3 poí a elle tempoia'feruír be goüerna 
do: ,DO cabo £omo}ij onde feo ter bem Defbaratádo efpedio os nauios que tra3ia coniigo 
querev^nemperaCócbi) «íellerótabatidafemtomaracóllaDa^ndiafe veo a elle remoco* 
mologo veremos no feguíntecapítolo.Partido ©iogo Eópej oe Cocbü a oíto Defetem* 
bjofo? tomar o póJto Da cidáde i)edir,que ̂  cabê aDo reinoDeflte nome i buúDos mu?t03 
que a ¡Iba <amátra tem Dequé a Diante faremosretó^am. liño qual pó:to acbou cinco juncos 
que fam náos oe grande pojte: aos quáes poí ferem De bengala t i^sgu Deu Duas bandeiras 
Das quinas reáesDelle reino em final Depaj peraregut amentenauega'remfcmDenólTas arma 
das receberem Danno. ^Ire? oe Ü êdir fabendo De fuá cbegada com refrefco o mádou vefif ar i 
Delculpandofe De o nsm vír ver poí ellar malDefpollo,com paláurasemqmoHrauaíer mu?*-
to contentamenroDe viremafeupójtocouf38Delre?De(!^ojtugalcom quem elle Dcfejáua tg 
pá3 <: amijade. So que ©logo EópejrefpondeóDe maneiraque per apaasimentODellemetco 
al?bum padramoepédraDosacollumados em ostaesbefeobjimentos: "rper o mefmo mó* 
dofo?recebidoemoreinobeĵ acem,queqabíantepelgcóllabajlbavíntel<goasortdemeÉeo 
outro/icandoellesbousrífescmnóflaamisádé. fipélloque obe^edirlbebauacárga Dé 



pímentalxmüvtaqiiefealt colbc^tcmé^pm mu t̂aa partee,ellekaríi quía aceptar pe: 
rrmianteVteme^^ mais juncos cce que SIY Î?CÜ 
Qiíeóempedíirem oufonem^rncuaafl^lacaDefuajd^poj cftes DOÜS pó:tos De {0edír'r 
í¿acem ferem frequerttádos oe mu?ta9 naos que all̂  vem carregar po: caufa me mercado:ía3 
oue nellce bt,* aflf noa outros reinos Defta |!l?a ̂ amátra ̂ i o g o H ó̂pej pollo que fe Deu a 
ñ f a m p ^ íá quando cI?egou a 
día efperáuam po: elle • ®a fundasam^ fulo Da quahtgrandoa Da íllpa ̂ mátra a ella 
fronteira cem OB reinos que fe nella contem3a Dtóntemuvpartícularmctefaremos mesam, 
^ b a ñ é f á t á r i ^ Do nó:te que 
í Da gJfia i a jlN C^máír̂  0a ̂ "¿a DO ful: a qual ü M m fica quáf? no mê o Delle fituáda em 
sáturaDe Dousgraoe Dapárte oo no^e,*: o lá^mentoDella j^ao longo Do már perDíftan^ 
cía De kuaHgoa, i c6l?umríoquewmDof<rtgmfíca co^da eniDuas partes tambasfe co^ 
niunícamperíjuaponte* ¿poñoquetodalascáfas^ramDemadeirat^ mefquíta t al̂  
guas DO apofento Delre^ t̂mlja acídáde l?ua móftra De tanta niageftadeanirpola grande5a Da 
pouoa^m i ntimeroDe náos que eíláuam em fcü po:to A trafego DO concurío Da gente DO 
mar inaterratqueouu^ramosnóflbs ferttiató: coufa Do que ̂ 5 1 ^ , * que nella «n|?ani 
Defcubcrroniaís ríquesaDo queqra aDa ̂ ndía • ® 6 moradores Della tambem wndo as nóflaa 
náos T O aparato Das fuasbandeíras trombetas c artell?aría que afomb̂ ou aquellas p:at3s: 
fícáram muíto maísefpantádos po: verem maís em nos pera temer DOS que os nóflbs víam 
nellcs • ® s mo:ado:es Da qual chamados Xl6)alaYos,póílo que gam mouros que geralmente 
auo:recem o nome cl?:ííláo: efles cemo aínda nam efltíuam afinádos Do noíío ferro, nam nos 
tínlpamtamanbo odio cemoanacamDOS arabios I^arfeost Cusarátesqueal? auía eftan* 
tes a nauegáuam na^ná^poicaufa Dal̂ umDáno que rin^mrecebído De nólTasarmadas* 
@s quáes com ímfamtósque punb^m em nóflbs cuftumesT comunica^m ̂ tínbam indina 
do mu t̂o o pcuo gentío que alT auía: aíf̂  como S^fgalas^guus, ̂ tames^áos, CI?í/03 
íLu0es, Sequíos contras multas geragoes que po: m^m De comercio conco:rtóm 
quella cidáde. ñ como gente afcmb:áda DO nefib ncme5tanto que vira furgír JDíogo 3Í ópe5, 
todos em ggal come§aram a codír a ríbeíra: a mu t̂os batees De feruigo Do grade numero De 
vcüas que al^ eñáuam furtas,feruiam De Ipuas em oucras c DO már pera a igra, como gente 
niííís temerefa De nes que efpantáda Da nouídáde Das naos t feigam De trífoque os nóflbs k* 
vámm • ©emente tres náos que al^ efláuam DOS pouos Cbije gente que (?abíta a mais occí̂  
dental tgra que fab̂ mos que t a regíam Do S^nas De quefaláram os É5eograpí)os, * Dellea 
rammetidosDebai):oDonó:tequevfamwllirpanocoutras coufas a nóflb modo: quando 
vírsm o trajo DOS nólTos,pero que tínl?am noticia Delles pelos mouros, como pefóas íbfpeí̂  
taslégoconceberamocontraíroDoquellpeDilTgam* gamcftraqueDgáD^ em feua 
bateas rodeíírem comfiáda t feguramente as nóíías naos: t fe leiráram Decl?egar mupo a el̂  
I^Srfot polla o:denan$a Da tgra que atq os officiíes Da cidáde as nam i'rem Defpaclpar níngue 
póde ir a ellas • 2íiiendo já bom pediso que ̂ iogo 31ópe5 ga furto, quíf^ em modo Defte cóf 
tumecbegou l?um barco afua náo c perguntou que genteqra^Donde vínl?a,'r que mercadô  
ría trajtóm, t ido Da párte Do Rendara gouernado: Da cidáde: ao que SDiogo ̂ opej madou 
refpcnder que ga capitam Delret De{^o:tugal enuiado per elle ao re^ Daquella cidáde com c ^ 
tas coufas que comp:iam a be Della, ® qual batel fem mais jnterroga$oes voltou logo, T DI?? 
a pouco vieram oousbateés com gente maíslímpa^íígaDa párte Delre^ t outro DO hciv 
darafeugouernado:5em modo De vífttagam com paláuras b2andas'r mais íimulldas que 
verdadeíras :aoque S)íogo )Cópe5 refpondeo com o retomo que ellasrequeríam ĵ̂ aífá" 
do aquelle oía t o feguínte De fuá cl?egáda que tudo fo^m vifita^oes, ao terceiro per o:dená§a 
Dclre^pcflo dleemmódoDereceberaembaíicáda que©íogoJ6Lópe5De3íaq li?eleuíua:man* 
dduemftu iugar Gerónimo ̂ eiíeira com nomeDefeu írmáO;tomandopo:DefculpaDe nam 
ir cm peíoa pc:vir mal tractádo^ també po: aquelle feuirmao víro:denado pera aquelle nê  
gedo como elle pera capítam Da frota • Ci?egando a tqrra em Dpus ou tres batees embandeí̂  



u a r t o . • 5 ? 

mdoe com grande fqíía be tfotnb t̂aé, cbcoa Da mié lírtipa gente barmáaa que accmpampaua 
Jerónimo 2d):eíra:fo^recebiad be multes mandaníe Delre^qi^^ ^ iíiáis nótóe gente 
oa cídade^pc2ll?efa5ermafébonraíeuíídoeml?ñ agíante mu t̂o arando^ íodoíoeque ó 
acompanl̂ uam a te clpégarcm aa dfas belre ;̂ 0 qual nc modo De feu trmmao me fíxon 
eñimar muftc fuá ̂ da bque ii?e oilTeDapártebelret oem íí&annueí De quem leuáua búa carta 
Decrecensaefcríptaemáráüígó̂  recado feria í?ii no 
De^'zamí^deque nénbumrcmpo teríapcdáfee SDeikgr,^queem filíalo^ mandan 
ría logo ao Rendara que aquellaó fuae náoĵ  foMpm toque t mu^ bem Defpacbádaa • £om 
se quáee palanas Gerónimo ̂ círeira^ oeque tv^itipanbáuam víqram mut comentee pô  
ferem acompanbádasDe murta bónraquelbef#arn^^ jpesasquellpe élrê  Deu eni 
retomo Dâ  que leuáuam» 

CCap. ííí/. Como per índu5íemto*oí6e#Jera gouernadoj 
De Vlb alaca elre^ ojdenou De matór todoltfa nclíos: t cô  
meteram©íogo2Lcpe3 eílandoema lúa nao fugando o 
txwáxty* *Da ínuengamDdlenaquéto pártes ̂  como 

ogo íLópej fe fainos 

^ í a naqüelía cídáde tresípemefe fobequem eftáua todo o confio Delret > o 
principal que qra o IBendara po: fer feupárentetíhba a admíniftm<¡am Da\\&* 
ü$a^quáftDetodogouernoDóreíno:bct1iemábto emfeuofFicioknr^ 
no per condigam,̂  acerca be nó^ttuit cdícfo pe: ra^mDeftaCobíga cchio 
logo veremos • ® oütfó auía nome jlacfamáua que ga capíta a r̂al DO míir 

_ao medoqueacerca De nos { o almirante,officio tra^doanci Dovfo bes 
arabios fe auemos DeDnr crédito a etimología Do vocabulo: T O terceíro fe cbamaua ILm®* 
go a qué pertécia o negocio Da fajenda» fi como acerca ooa andam ebegádos aos felpee q enftr 
midáde mu^ g?ral paíjcamDe compitencia,po: ce feue ̂ eumesDareín menoerepdufb que 00 
cutroo: qram eííes tres bornees mu? (mfermos Defla iñifci midádê  califa De todolos inales q 
fob̂ e wm aos reinos ende ella reina mais que es p:c pyos reires cerno aconteceo a elle* ^ 0 ^ 
rem eftáua o odio aflV regulado entrelleŝ queDo grande qúe^acfaínáua 1 o K^tiugo tínbatíi 
ao jfóendera po:fcrmaisfoberano:vigsimfa5er concordia entre ambos pera fempae o cotrâ  
ríírem • & poique com nófla ebegáda elre? tqu e logo algufís corifílbos fcb:e o Defpácbo be 
^íogo ^ópej,% o Í6endara alem DO edíoDemouro tque outra caufa maís panctpal pera con^ 
traríar nc íías coufas^ que fot fer mu? bem pe?tádo De todollos mercadó̂ es mouros d£ reíídé̂  
teSíemcuiasiiíáosandáua o CcmercioDeftacidádeperá^ndía: comocra bemé que tiriba 
anteelre? mu t̂aaucto:idíde-,fe os outroso nam contrariausm logo em Jerónimo Eeímm 
poendo ospqesem tetra nelle*r nos De fuá cempanbía quií^ra elre? eicecutaro feu concibo, 
que ga Dar ĉ dem como todos foflem capííuos T mó:tos <i as nábs metidas no fundo • ílBas 
qiiandovíoqueeííesDouscontrairosfeusempedíímcofuaBmjoes o que el!e amoeftájájt 
queníftolbe ra muirro interqfle: tque modo como elre? ouuio fecrqtamente alguus mercadô  
res Deíles, per quem elle qra rogado • ̂ Finalmente buus i outros i'ndusfóm a elre? que a elle feí̂  
no natii vicfTe algua Daqucllas cinco velas, pera a qual cb:a fe fajer a feu faluo ojdertou elfef De 
couídar a ©íogo 6pe3 x 1 pc:q tcmeo q eífe na quífTefe ̂ cef ter cfie tacuete ñas fuas cáÉs, 
po:omaís fegurgrfimulouquepo:bónraDecapítamDetal re? que te r̂ m longe l{?e ettüíaua 
embaíráda,quería celebrar ella f^laembu^P^savejinbaaomárem bu grande cadáfálfo De 
madeíra cuberto De mirtos partos De feda • 0 qual banquete aceptído per ©iogo ÍLópej a fo: 
^ Defe nam poder efeufar fem rnanifcítsmente moíírar Defconfiansa,fo? lego áuífiído per 
iiie?oDebiim^aubaDecífaDe bum %o cornado ^tímutírá|a,omais rico t̂ poderófoce 
toda a cídáde c omo fe vera a Díante, quando afonfo ©alboqugque ñeñe p̂ opáío cadafalfo Ibe 
mandouco:tgracab^cccmo,a!?umDosmais p:íncípáes aurores Dclíe^ tractos * Doutroa 



^a fegundaoeada 
picaste ctue elle víou ¿ ©iogo &ópe5 tanto que feute que as Ipónráe t^qudfe ĉ cf afelio que fe 
tcmecíua ̂ rmar ¿rg perí inatírcm a elle t áquátos leuáfle configo: ante que VÍCÍÍC O oía ¡imita 
do a a cb:a oo cadafalfo fófle m m auante, fengíndo ncua ooehga oe l?um oefafífe que o man' 
ecut»ehñ pe rnadoufe cefculpamlre?^o^aqdle fentlo o receoque ^ i c g o g-cpej fínl?a, 
c:a per qualqucr out ra caufa: per jnduftriaDo JBendara conuerteo efta éhn a outro rnede, co^ 
liídSló á que mádafle receber á cídáde l?ua (orna te crauo i coutras Drogas t memémm poz 
mxtftsé lf?e fentía mafefomepoj os requerímentos que cada Día tírilpa fobíiífo,oíjendo que 
po7 lt>e oar bom aufemento h fomnua a alguíte mercado^s que ̂ 9 tí íil?am pera carregar pera 
a ^ n d i a t ^ c g á l a ^ u e mandafle quem aufaDe receber^ fclTem Ipcmeés ojdenido^ persi 
quátro párre^ po: eftar em quítro maoe, mof l ido fer neceííárío per elle modo o feu Defpacbo 
po: fe receber tudo cm I?i m Día: po^q feudo per mu^tos efcandclí5aría aalguus mercados eP 
tantee áfr vendo que fe negara a elles carregar p:ímriro,feudo DOS p:ímeiros que gam al^ a< 
po:tadcs fegundo a ojdenanga Da cídáde, que quem pwneíro clpega p îmeíro fe parre. fl&ersi 
oqualDtaoadenoul?úaartnádaDe mutías lanceras * calalujesDeremo que eílcucfldn De 
tras De Ipum cabo a que os nólíos ója c^mam raefrído, que fera cb^ De tres legoas Da cidádc 
centra acudía, t a ipil cgto final vícííem fóbje as nclías vellas: em o qual terupo Quía Deftar 
em a nao De 0iogo ̂ epej t ú fillpo De ̂ tímutirái'a ce tu gcie pera 6 notaras enfadas ao final 
c:demdo* Kcmádo todolos ir al* tes per ccllinie os Días ente Defte cm que elpeníu^m po: 
cm cfFrcto efta traígem, jrem t rírcm acs ncífes neuíos a cen p^rt vender ecuías I?ues poi 
mm aucrcm pe: eftanlpo quando feflem ao cafo, ¡Emendo te des ÍOS r olTos que po: íerfo:a Di 
ironía rlláua a cidídepcb2eDasmercado:ias que ellcscueríí m: 1 tsnibcmalguusDos nóffcs 
s quem i©iogc íLópc^ Dáia tícenla fajíam cutro tanto na cídáde, 5 po:em maís a fim De ver t 
nofarascoufgsDetlaque po: ra5amDeccmp:a. Ofendoi'ápaitadosquoienraDíasem que 
éflf oanefía pártecen OD^fuasuía clía cemuníca^m n cen gcío^tendo o Rendara Ipum 
jntemo t ^ í o g o )lópe5 outro no Día ordenado Della traí$am t majidou ©íogo jícpt5 
ítq rrínta pefeas pelo modo que o Rendara o:denou a receber o enfuo coalguas mercadonaa 
que auuim De D¿r a troco Delle. 3dos eftes bcmeésá cídáde veo a nao De ̂ í ego j lopej cem 
algua géte bem traerá da em modo De folgar, bum mancebo filboDe ̂ timutírala: adpegsda Do 
qud fo^ atembo que ̂ ícgo&cpejeftáuaíugando o enyedr̂ ^ que entrouem a náo 
Deii©ícgoKipc5Demáoso ertredrejpo: o agaRilbar* ® mouro como leuíuanopeíto fuá 
niaídade po: fegufar maisa ©íogo íLópej t fe Dettr t^ cjue víííe o final que efpersíua, pedícl(?e 
que to^nnlíe ao icgo que o quería ver: <z Depcís que o víoaimádo 1 o mudar Das pe^as entena 
deo o que era, t DifTe que tambe entrclles ama aquelie íego mas que mm tinta tantas pejas, t 
cemegeu De vagar jr peguntando pelo neme Ddlasicmcdo De feu andar lo: Dilatar orem 
po te o final que efperára hf térra que auíá De fer t i p ote que Dqífím nos que la' ̂ ram * ¿ porto 
queíefa co:tar ofícDeftecíífoem queeflaugmcSjpo^queacercaDenós írecebído que elle jógo 
De enredre3(ej mienten entre os Krébícsj pe: Darmcem^ie tugúete: aoííuro De ¿(pcl^dojo 
Virgi l io que tráete u Dos ínuentojes Das ecufas/aremos búa pequeña Dígrefrara recitando o 
que temos fabídc Daínuencem celle per Dcurrína cebum liuroefcripíocm garfeo chamado 
^rígl?quetrdadínicsDcfialíngua:oqugl qtt m ímarío De todollos refesque fo&m na 

jf ^e r f i a^um cgto tempo que es 2lr^bíes cem fuá fecta De H^afamedeáfcbíugargm.21 
K- <ltiaÍefcripriiraDÍ5quena¡^erfi3reínouí?ump^ 

per [garfeo átígoÉuillera T per2írauigo MtíelqijequgDi5eriufto:po:ferl?cméneftapár^ 
te De íuRísa t^m ínteíro, que quando acelrca Dos [^arfeos querem louuar ̂ u Ipcmem Deíla vír^ 
tyfo ^^m q |pum íRiiríraulpon. ñ entre m u ^ s coufes que fe Delle efa<uem^ que querendo 
fundar piíus p^os em l?ua aldea, pe: fer lugar gracíófo De multas ̂ goast boa ccmarca3fo^ 
^^r^cmP2armuftísp:op2íadadesDosve5in[?osDolugar:e quáes auía acáfo 
De búa v?Iba que per nenbú pjego í quís vender, 1 D¿ ua po: repolla a quantos pártídes Ibe & 
ret madaua cometer, queeüe rej t fenbo: <ra Da terra t que bem lt>e podía temar fuá cafa ,mas 
que per fuá vontade nunca a leíjcaría, po:que cerno ella ira o bgjo em que fe erara, elía auía De 



fcr o^ude 6c fuaíepulturapo: quinto íidfámandnoaqueí cntórmOem • ^endo fe drcf t^m 
conmiádo ncñc ku apetite ítáquác edeficío, poique fegimdo 3 oerpófí^m DO firío i Da tr¿§a 
a cáíáDe&j v<II?3ll?eficáüa pojchibígoDagfuas^ couírilpa Dañar h iu^ is po? fduar a efta: 
toda vía mandou fa3er os pkoe <z que $ ciTaDa v?ll?a fidfle faluacom fuá feruentia pera fo:a 
Demaneíraquellpcnamf^illninoío; ® 8 quáes págos Depoís qucfoíiniacabádos, cclnó 
( rm \)m Das magnífícás efumptuófas cb2asDaquelle tempó: tirúpm tata fama que qiialqucr 
pcfóaquevml^ácó^eDelre^osauíaDeir wr,po:elláremp?ríoDacídíídeondeeÍ!i: imié re 
fedía • £ acertando Oous embaí>:ado:c6 que ?ram viridos a elle Doutro re^ feu vgmljo De i'retn 
ver eílaób:a,quando tomaram ádre^ IRíííraulpon louuarall?e muiftoa magelláde o: ínílruc^ 
tura Daóba ^IpumDelleequerrá fílofopl?o perfímDe todoloslouuo:esDine,que \U paré^ 
cía aquella otea l?ua p<drap2ecí6faém que a naturia qüísmoílrarq^ g a ^ que ó 
cáfo enueíófo'r imígo De toda petfeí^ampormacuiar tam perfectíflimacóufa buferaamáis 
vilqueaclpou* apos no me|ODdla^eftafo:aacáraDaquella v<^^^ éfpantáua muyto 
Delle, pô  fatíffajer a contumácía Della poder fofrer aquellc grande Defecto em tam perfecta cou 
fa^ao que elretrdpondeo quemáis fe erpahtóua Delle/endobómé fílofopipo ham entendet' 
queac«iTaDaquellav<ll?agartiell?ó:pesaqueo6pá$09 tínl?am,'rque ll?e Dauam maís lullro 
a Decoro que quanto ouro nelle elláua: pojque naqúdla pób:e caía fe vía ler elle/ ufto ás páítes, 
c namfumpíuolidáde Dá ób:afícáüa ímfamádo be vao p^ódego cm coufas matei iáes como 
qraaínflructuraDelles* j^ojem po: ll?e nam parecer que confentia na vontádeba vd!?a por 
glojía De fer auído po: íufto,lt)e quería Dijera caufa que o mouera a nam a éfcandalijar :'em que 
vería proceder mais De vicio quebe veríude,po:ter feuñindámcrito em temójbe pena* 
tam comegou a contar que fendo elle mancebo f ndo per j?ua rúa vira ir Di ante f^ turn mancebo 
trauqfo que trauauapello caríiinljo com todos, o qual vendoeílar|?um cao a bña pó:ta fem i\?c 
ladrar nemfa5ercoufaalgua>tíroull?e com buap^^^ fej í̂ ¿l?u aremefo que fot afi^ egroo: 
De fo2$aque ll?equeb:oul?uaperna:'rpalíoua Díante faltando <t glosándole De o caoVicar 
cfganí^andofe com a DOJ • £ jndo elle aíT̂  neíle piaser fo^ bitepm bum \pcmcm que ^a si 
canillo: i parece que o cauállo ga malícíofo po: qúe fentírtdo ooutro Dé tras que vínby 
naqudles faltos Dé p:a5er * tirou bnm ecu^e cem que Upe queteou Wa p r̂na dleñcoíi 
Doendofe Da fuá Do: Da manéíra quefej o cao* ® fenljo: Do cgüálIoÉ5endo pouca contaba 
mancebo fícar a^fo^feúcamínlpo^acertou beftaf no me^oDá rúa fcu buraco Dé ípila ^ t iá 
arunl?ada Da qualnamfeefguardando meteo ó cmSllo ope^ccmqueDgaocotí^é: t o fctitpoit 
po: fe tirar DO perígo Deull?e rijo Das efpó^as, ccln que o ciaíllo po: fair cato pera l?uá H¡M rga 
fícandolf?eapgnaqueb:íída pella cana, a s quáes coúfas nelle re^ fi^ram grande efpantoj 
Donde tírou queos|U150S De Déos g^íti fttaispíofiindos Do que os pernees qúeriam entén* 
dert'rquepcíscram tampartículáres queDecíam aos bnitos ártímáe¿,qu¿ faná aege^ oo^ 
tornees que tcm plantada no animo ella leTrcomu^quénam Deuemfasero que nam qüenaíli 
que llpe foífe feíto • ̂ onde quandoa v^ll?áll?enegoü aquella fuacáfa pero que elle ll?a podéra 
tomar, temeo mu^to o jui3o De beos q alguem podía tomar a fuá a dle ou a f ̂ us filbos, DO qml 
feíto ellefilofopbopodía crer que aquella juft^aqueclleretobjáracoítia vdfc)a fo^maistemos 
De pena que amo: De vertude • ¿ como com eíta n outrás ób:as De tanta (uftísa que elle re? fa^ 
3ía em feu tempo tínl?a grande fama per toda a MwMobtc a vírtude natural íínba outrapir^ 
te adquerída que ga Doctrina Dé Igras ^ po: ra$am Das quáes amaua os Doctos ndlás i 
conco:riam a elle muvtosfilofoplpos • ^ntre os quías veo l?um cl?amádo Scuj ̂ árlu que lí?e 
treure o íogoDocniredrejjnam com tantas p^as como nos vftmos^ femente com aquellas 
quecouínlpam ao numero Dos magílírados cem que naqudlas partesfe r$jem as r?pub:icasí 
querendo elle rep:cfemar neftas pc^as o gouerno De l?u reino em modo político, Donde o (ógo 
ficouem vio*: otempo fo^Depoísacrefcentándo t Dimínumdop^as, efquecendo átI?eo2íca 
queeíle fílofopbo quena plantar no animo Daquelles que goucrnsín * ¿alguasp^as Demar̂  
fm que nos cuucmos Da 3lndia,o re^ cftá fótee l?um elefante ? o roque a cauállo *t cada bna 
Oas p&ascom a Diílin$am00 offício que tem,t Dos j^erfeospa0buefté jógo aos Arabiost 



o v^m jugando cerno fe tíucnem o tauoleíro Díate M o gran g m c i ' g . m m n M m m ® 
co:niptamcnte cbmm ffamo: H m , cuja vida nos tqnee m fĵ árfeo i fce que ao tem po q 
ccmpunkmos eftalpííló5tó tínbamosnradoemnófía línguágc boapárreOeUa:rcndo(0ar 
toteíiacgm^ fen^o^e toda amerita a cafo pes nomea l?umfi!I?o m* pecas DO cn̂  
r rdre5^acaufafor^.^ndoccm tu feu ceptom jugando eflejcgo, go tempo ĉ ue ük 
cem bü roque fcaua ii\íque máte, ll?e t t ym ncm que fu^molbcr Catalu Sgon parirá í?um fí̂  
Iho: i penque no íogo tagrandepse^tcmcu pe: bem p:oncllícc Dofillpo fer [|?c oádaa nóua 
atcmpoqueoganI?cu3ói5cn^ Reposo neme cN 
iiiandolf?eSároc*Sob2eoqU8lnafcímento fe t í r ^ m gandes ÍU13C6 fecundo coma ella 
cbtoníca elle naceo na ga De íl&al?amed De fetecenree n ncue, n tcue po: ̂ fcendenrepíces <z efr 
táua íupírer^vcnusemconiú^miiacáfaDeííbja,n o fól na Décima:': perclíe medovaf a 
I?ifio:íado3 Dí5endo roda afuu^^m Dos ptenetae cerno temem quefe quís mofirarellro^ 
íogo • ñ Deíía paláura íároc podemos entenderqueacercaDenósandacomipto eílemc^ 
doCeDÍ5er raque Do reque, po:que ellá paléura Xároc f̂ grfea^cempefla De tme pártes^á 

roe: íáDenotagam Da rcalDígnidáde que femente compete á pefea Do refr Donde ao queó̂ a 
reina nailberfiafendofeupic^ 
mofeDiflfefcmofendo:TímisoucemoDt3cm a eíre^Deffr^a5^iraRemedo DO cual fí* 
lofopbo Eícuj ̂ arlu^n^m po: imitar a elle, pe:que a(rdaeu mm tinips víílo ella (píftc2ía, maa 
pcjqucem módoDe arte memo^tíua i memóna pod í̂fe reter cíla Doctrina mo:al 9ccmo vfou 
o filcfoplpo Cebúes na pintura De fuá tauoa q quís jnti odusír a rírtude c rep:ouar os vicios: 
alÍYperartefido DejcgoDe tíuoasredují toda a ̂ típica De '2írillote!es em que entráiem to^ 
dallas virtudes t vicios per eíceflb c per Defecto*® qual tracwdoDeregii a infanta Dona 
fl&aría que Depcis foY pmefa De Elidíafi!l?a Delret te m tti o 
oqual ella jugsua • ñ tendo eü p^opófito De peer a geene mica tambetn em lego De certas * 
epeíttica nefta De medres, poi cftes tres fercmes maís ccmñs ícgos,go menos pe: nelles 
Í pondere es Ipcmces o neme Da vertude 1 CCÍIÍ o fe Deue suer no vf D Della,|á q nam l}i mó^ 
do peraleitóreDe jugar: vi eü ra pcucesDeuctesDopímeíro q na quistrabajar nos outros* 
Rosnado á nc fía t lñaa, em menos tepe DO q gaíír mes em fa5er ella Dígreífím, viudos 
Da cídádeDeJQBaláca asuenas naos maísDevinte barcos^ DeDousem Dous fe pun|?̂ m a 
bo:do ce mo que vi nbá fajer feira ce es ncííes Dalguas couf3s que trajism pera os t erem ocu^ 
p¿¿osmflb:«:o fillpo De ̂ timutíráia eítáua fcb:e ©iegoK.ópe5cooefpiríto maís p:onto 
quando l̂ e feria feito o final pera a ób̂ a a que vin ta que ñas pê as Do enfeúrq • ® co:g$g DO 
qual ce mo cftáua Detei fiiinádo n̂ m o kíxém sfefegar: 'rDequádoem quandoaleuantáuafe 
n puntafe cm p? fcb:e îogo316pe5cue efl¿'uafcaírop:6tonotauoleíro,/racodíacoa máo 
al;um cris ámaaomedo Das nolías adí gas. S qual ceufa De cima Da gsuea vía ¡pm gru^ 
mete que feiuía Degajeiro^po: cfter co o fentido nos mouresque rodeáuam SDíogo K.cpe5: 
n^m ce m fefpecta que Dellcs tiu?fle5 mas como anío q Déos al? pos pera vigiar asvída^ Dâ  
quclla fuá géte» Obenque certo quem cuidar ñeñe pírigo a em outros multes q ante c Depoís 
osncfibspaflaram,veróquátoncíTo fento:quismclírarque oDcfcobJímentoDeíías partes 
píoeedeomilagrcfemente: poique ende Deffefec?a ncffa padecía al^ acudíaeüeccmfua míferí 
cc:día, cerno fe mollreu nelíe gruntíte • ® qual neíie jnftante tirado os oltosDos meures,* 
ei3ll:Sdopcraacídade3cemo|áesmoiiresandr:Uím matando os nclícs que ̂ ramreceber o 
tr^uo, vio vir dame co:rendo centra a p:ÍYa ende eftsû m cqrtos marínteíros efperando em 
es bateen po: clles, ñ nefte mefmo tempe (tu t ua Cas entras naos mut p r̂to Deniego 
pc55ondeefí¿ugm outros meurcsem eslárecs a que craencemendadoaentrsfda Della: fó^ 
b:e o vender Das coufas que elles imtfm pera Df í mula^ m Defie feíto, Daluo2eeádos fem guar 
dar o nnm que clMuaalíentíídc entre redes pera Dgrcmal;iHepo5cenie$árrmte vírís(riftdí?s 
cem os B o l t o s ^ e m ^ n t ^ i m /¡teta onde 
outros mannlpeíros ífímm co*cnúc t i l pencóte b;cupcra bumm c M U iú , vio t líe giu^ 



niéte ó rumo} oes móüfos cotfa ce ÍICIÍOB : moüídd üiáfópér oeoa q r*cdó o q Dé5 ,̂ecmc 
jou a grades VÓ5CSDî cdoa S)íogo Eope?,fenbo:,fen!?02 t m í $ i m $ , m.ípnt os nóítos * 
gl̂ squácspaburas ©logo^ópe^fiibítamé^fe leiiSroii ríío rádocS 0 tauokirocm t?mi: co 
o qml fübíto mouímeto o ftlbo oc ̂ tímutírííia t os qudliua co elle, alí? íicáram co:cádos pâ  
recédollpe fere femídos tp:érospo2 litó, q l?usper l?u twdo % outros per entro fe lágará todos 
gosbarce0em^vígá^3doéíogo¿ópe5t>ío eftareuclta nosmouros t ísoutrasos tg^ 
râ r no már̂  pe: cuja caufa o grumete b^dnua :agrg p̂ n̂amádou batcesatgraacodír a^m 
cid o Serr^m q co tres ou quítro gf u metes q fogmdo t a cídade efeapárá cm bu batel, vífibaní 
muíto apertádos t?a!güus bircos Dos imfgos que os tractaua má> t i q Ibe valeo l?ü tátql em q 
?a IRiino ̂ n3De|Caftclbjáco^ernáce ífóígall?áeB, Xlfeartím 6uede5qtrourcVameíle ba* 

aucrmaisíépo^foterperarosimígosqvínl^mut feberbosco o grade numero De gentes 
tejías q trilla, fl^oséDepoísq cfpei (mentáríma itcfiaartcl^ria^ ella cemc^cu mereralgil̂  
no fundo, Ss maís q fícáuam foíá b ufear abrfgíída Da cídádc: onde cftaia afeñáda ao lego m 
ríbeíra 1?Í5 copado lá$o oartel̂ aría, q a elle fim oc éparar efla s vallas fe pulcra DOUS oías áWa* 
apollo q í̂ogo31ópe3lógoll?epüdcrafa3ermais Dáno r̂ccolteoreaopoufoondeeííáüa,̂  
íaber parte Da géte q tí nl?a cm terra: 1 ácbóu q com e Ha Ibe fisleciá fcfeista be mees cm q entráua 
aiguusqmgíaávuidoferecoíbedo acsbctccsquado ^ranciTcc^erramercapcüíDe q bit 
Dellesga o piloto mój Dármád a,*:alT^ ̂ 5 qué cft̂ uam na |lb?ta cosendo b^u * SÉHogo '£ope5 
palládo aqllefübíto acídete,n fabendo per^rácifco ©trram q íftut ®arauío co aíguíis c¡ eftá 
usm co e(!e cm bña cáfa onde feíton3ííua as coufasa q gam idos fe pos em Defenfam quádo o 
cometerá: parecédolbeq poísficíua víuo quádo ̂ rancifeo ©erra olcirou q c/a neceíirio eP 
perart̂  faberfe era incHoelle^osoutros^fcbnnofeDeteímínarianoq faríím • f^o:fméni 
Dous Días q feafv Det̂ uepo: caufa De os auer, nes quácsfo:a t W^á recados feus ̂ Do ÍÓcde* 
ra, toda a coclufam fo^ mádarenlbe tre^ g t ün̂ ctes per v^es: T DOUS era os mc<;cs q elle ©10^ 
go Ccpej acbou na (Iba De tem Jlc urc^o,̂  c utre bñ negro c co elles De5C íto babores oecráuo, 
t iftocoarteficíoefperádoDeoter cóbñ recídoDelrey qfof o Dérradeírô  Dando gradee bd> 
culpas Do cafo • ©ijé do q ao lépo q fe fisga elle (u í m f m bfe quintal i *r q fe^udo ttrtbi fabí 
do o cáíb procederá De me urosq tractouá na Jndía,aquéesncflbs tínbá temádocerras rtíos 
q em medo De rep:efaría 6 cemergá • SDíogo %óp€5 wdo q Delle na podía áüer maisj^os q lá 
fícííuá, os quííes fegudo De3ia os mo^os podía fer at? tríntáí tatos, t̂ ue cortfdbos co os capí 
táes: % aflentirá fer maís feruígo De Deírê  partírfe n trascribe nóua Defte DefccbJiméto q te mar 
eineda Deftatraisá.íñoqu ficáua ipojque 
eñes mu| b^ue remedio podfá ter per refgíCte,ouper qualqû r outro niódoq bem parecefle ao 
captia mó: Da^ndía w maisccmc a nmctgk taquellapíírteDeíl&alacafe nauegáiaed pento 
gcral a q elles 0 m ú monca,fe perdefimí oíto Días po: eflar já no fim Della,cra fo:síídoefperÍr¿ 
ao menos tres rnqfes pera tornar aquelle tépo pera fuá nauegâ á. ̂ malmete víílo todolos (neo 
iieníétesfoYaíTentádoqíepartiflW,^^^^^ ^ópej tomar bubómet 
búa molber q tomirá nos barcos q eftaua wndédo a bó:do Das naos o Día po aleua nramefó t 
n metédo a cada bu \>m f#a pelo cáfeo oa cabera, l bu birco DOS feus fóá pollos em tetra. Co 
recádo a elre ,̂ q per aqlles DOUS feus tbe mandaua noteficar, q a traída coot etída cuP 
taría áqfe fuá cídade ame oe mujto tépo fer per os }0o2tuguefes metida a fógo % fangue: fe Ibe 
ná^allelTemosq lífícáüampojjlTo que os teu?lTem emboa guarda • ̂ eítoávílláDo p t̂oDe 
Bfbalica, ate q tomafie a (Iba a q os nólTos cbamá poluo:eira q ferá Della quo?enta l̂ goas onde 
efpenuafajer ̂ guáda,tomeuDciis (unces que^m perallBa!áca:opjimeíroDelles alí? fe? 
írabaibofo q cufteu ocefpóíoDellefgeouoítobcmésDosncITos^oouíroperbumD^^^ 
ou Hcra De cüllar a vida De ígeronímo geí^eírai De trínw feemeesque í^iogo üéi 



© a fcgunda oteada 

meter nelkfcepotec^^ ft» Í1̂ 11'0 t # ^ f 
émnimo Z m m m múe m co ce outros 6 tqrcm ̂ fíy redído per pepsj W náo 
captfatm tcquevKfle amenNko üerpcísrem: mas cerno 09 Saos fam I?ómé6 que v(m 
niUTtooefteardíL^em logóos nauíostodoe repartí̂  
cas pera elle vfo, que podem sfegar a náo oágoa fern ll?e entrar na mercados, per o qu l̂ artê  
fícíomnto que víram os nólTos Dentro, como gaoenoíteo^ nellc i meteramtá^ 
ta koa queoiua íá pela pqrna aoertóflbs. ®squííes vendofe naquellepírígorecollperáfeaos 
CQñhoBoauante * bridando pelo capítam mo: em lugar oellpe valer mandou Dar ípum pique 
ao cabo, per ondeotínt?aatoádo temendoqueíndofea náoaofundofí̂ cflece^objar aelle:co 
que o (unco fícou á vontádc Do már que o leuou Da companljfeiDas outras vallas ̂  (ndo íSercv 
nímo ̂ eireira a outroe a Déos mirerico:día: mas apjouue a Déos que fe teue teto pera ̂  pírte 
co:ría aínda que ga Denoite,que fot ter co elles barcia De ©oufa que os faluou • í̂ afládo efte 
trabálbo, leíicando o (unco como perdido veo (urgir a jll?a p o l u o ^ J onde eíííuevíntc 
DousDíasrefajendofe Da¡guco:regímentoqucosnauíosauiámíller̂ aliP queímou o nauío 
capítam 6ongálo De íbufa po: nam tg gente Do már pera marear: c em fe fajendo Daqut i vcV 
la perdeo a nao fancta Clára capítam Jerónimo geíreira em l?u baíro, ao qual Deu o uauio ¿e 
3 o m íRune5po: elle Jerónimo 2:eííeíra jrpojfobtacapitamm6:.SDl?tveoter ao pó̂ to 
Deí̂ edír t anteDentrar nellemeteo no fundo l?um(unco DeJQ&alica quefa^a De Dentro: DO 
qual pô ro rota batida veo Demandar a coila Da 5ndia^ op:!meíropc:toquetomouDellafo^ 
&auanco2quecííá juntoDocábo Comojíí.®nde tomou tres juncos De mouros que vínfrl 
DeCI?o:oniandelcarregíídosDearro5,Dequep:ciieoafuanío pera fe vírfóa eftt reinos o 
maís Deu áe outrasDiias naos De fuá copanljia capitáes geronímo ̂ eireírat áJarcíaDe Sou 
fa i mandádoll?e que fe fóíTcm a Cccl?ií pera tcmarcm cárga po: nam vírem bogantes a elle rei> 
no ;2ís quáesdpegáram a Coclpíi ondeSfonlb ©alboqucrqueeílauabem neceíTítíídoDe má̂  
rím^Mi-Afi sUostm tntatn TwCfrAmtáAts T\C\ MtCs TM? Íl^\m\t*m\ rfímníinhltJ T\C\*nnÁ*Cíf(% 

6 quificíTe empedír a vir áque!leánno,p02 raŝ m Do fauo: que elle ©íogo £ópe5Deu á pártc 
Do vífo re^ quando al̂  efl̂ ue no tépo Das (uasDífFeren̂ as • £ Daqû  De ítrauanco: em laneíro 
De quintetos D0 fe fe$ .i v?lla pera eíle reino a vinte fc'feDab îl,*: milagrófameteclxgou á iH?a 
terceira mu? oefbarata'do po: fe nam querer (r repairar á Cccl?í j co receo De Elfonfo ©alboquqr 
que: tanto teme os Romees áquellesque offendem quando os vem poderofoŝ quefeDefpoem 
ñ mâ ó̂ es perígos DO que fam os Danos que imagina pod r̂em receber Delles. & Daqû  Das 
jll?asDepoís quefep̂ oueo veo teraelle remo: ondefo^mu? bem recebído peróquenamveo 
tam carregádo Dafasenda quanto era a efperan§a no tempo queDe cá partió» 

CCapúví* Como 2lfonfo2DalboqugqueDepois q Defpacbou 
as naos que aquelle ánno viga pera eíle reino ? partió De £cy 
d?ií co búa armada pera i'r a fazm^t* nocaminI?o ll?e fob^ 
neo cafo com que conuerteo ella (da emDnrnacidáde^oa* 

l^onfo ©alboqu^rq Depoís q efpedio as naosDarmáda Do JP&aríĉ al co caV 
gaDefpeceariaperaeílereinoAafl̂ os nauiosqmadou á(lí?a£ocoto:á pera 
p:ouifam Da fo2íalq3a c como atrás fica): comesou logo De enréder no rapa r̂ar 
oas naos nauiosq ll?efícárá, ponodosefliré taDefbaratádosqauíámíf̂  
tg grade cojregiméto, t mais pera tata ób^ como lí?e elre? madáua fa5er,p2m 
crpalmete(rfea|iuarc6®uárte De Pernos,* fa5er Ijuafo t̂al̂ aDeto no mar 

roiro, i tomar aliento em ascoufasDe ®:mu5^ outrasqeíláuá em abgtopera qcouínl?aafv 
dar elle femp̂ e no már * & como 2lfonfo ©alboqugq naturalmécc <ra t)ómé fragueíro * árdê  
go em os negocios, t focedera ao vífo re? DO ̂ raacifeo com odio De fuas Deferías, i fob:ílTo 
entrou na goiieruan$a Da ^ndía com aquella quqb:a Dofeíto DoXl^aríc^al, pero que nelle 



ÍISOT podía aíumr,po:que nunca Do:mia nem afofcgaua oc Día <z De noíte^ a quería que todoa 
tcniiííem a fuaap̂ elTádá andadura. iíño qualtempo em quanto ourcu o apercebíincro oefras 
coufas^ os reyes t príncipes ve5inl?oe o mandíram vefirar ccmoeíte coílumao na entrada 
te qualquqr nouo capítam: étre oe quáe6 foy Í16)elíque 2I5 fenlpo: De © í o , ü M i que ̂ upíi 
feu copef Í do J fenlpo: De I6arócl?e, l?ua cídáde muy principal na éfeáda De Cabáya a cuío poder 
fof ta ¿perna 3lsccme <z outroe que fe perderá com Dcm afonfo DeíRojont»a. €) qual JQBelíq 
íStipíj lí?e efcreuía os quegatn vínose quegamtractádosna como captíuosmas naturíes 
po f̂ua caufa:̂ alítll?eelcreuíaccmotml?ac¿rtasDoCáíroque o ©oldamcom oDefbarato 
quefoubequecüugaafuaarmádaem îofajíaoutraDemaíavqllas: ?que fóíTecerro q elle 
po: fuá parte traballparía co elrey De Cambaba feu fenl?03que mandálíe em todoloe k m pói* 
tos que n̂ rn fcíTcm rccoÍ[?i'dcs: pedindolteelleXIBelíque iSupíi que em fina! De boa aínijáde 
ouuqlíe po: bem Dellpe Dárfpfíapjoinfam pera fua^ náosondequgquefóflemacipadasnam 
recebet ení Dáno De íuas armádas • íl&elíque 2I5 t̂ mbem t̂ ue o mefmo réquerímento ̂  confía 
mapitíDa pá5quetínl?aaflentndac6o vífo reyDom ̂ randfco: ao 9 Sfonfo S)alboqucrquc 
cocedeo po3 ferem Duagpefo^snotáuesnaquenereíno^Dequcefperíuaaíudarfeemfeutcí̂  
2lpercebidafua armádaDeterminouíra^Jínüĵ pc^uecomopoKaufaDos capítáes que ll?e 
fogírem nam acabou o qtíni?a comeado /t polas nonas queauía que o ̂ que^rmael rey oe 
toda a i^gfia quería entended metefle bu p? 
naquella jlba pojfer l?ua ponte per queentránam f̂ayarntodaíasmercadojías Da [ ^ f i a feria 
trabalbcfo Ian§allo fea* ¿Inte Da qual Deternnnasam pos elle cafo em confio Dos capíráes ̂  
onde foy apontído q com a jda DO vífo rey ̂  géteque mo:reo com o Afearíc^al ficriua a 5udía 
com tm pouca gente que pera fuá feguran̂ a namconuínl?a alogarfe longe Della: 1 tábem per 
outra parte clrey mádáua q fóíTe fajerlpua fo:íal0anabocaDomárroííopO2empedíra faytía 
Das mráúmüQ Soldsm DO Cairo Deque tínl?a nóuas per recádosDefl&elique^upíi; Mpo 
tidaBas quáesra5ccecüucrgm po:coufamaís importante acodír a^mujantequeo^eqoe 
^fmacl o tomá'ííe : víftoccmo eftepííncípenaquelletepotnaqudlaspáttesgaterroaDasgé 
tes, póquer muy poneos Días queemDuas batálipas campáes lencera os maís poderófos 
reyes que fe febíam entre mcuros, o grande gárraro^ ogram jCurco • Sííentáda efta para*» 
tída:leííaíido Slfonfo ©alboqucrque p:ouida a certa DO Il&alabarcom armada pera guarda 
Ddla,partio De Codpsí em fím De ianeíro DO ánno fee D|5 com vinte t ua vcllas entre náos naut̂  
os latinos t De remo, De q efles ga os capítaes: elle > Do Gerónimo De ¿imma, Do amonio 
Deíflo:oni?a,©ernaldím freiré, 5o:ge Da Cunlpa, HBanuel De ÍLaccrda, K-uísCoiumípo, 
©logo ̂ ernadej DC Í6?ía5fercia De S5oufa3 Eííres Da Silua, ̂ erná íî ere; ©ádráde, <S*\y 
méo ©ádráde feu jrmáo^uarte De ííBcilo521ntouío Padjeco^^ge Da éílueira, ̂ rácífeo 
DeSoufajQ&áaas^ó:ge f ogig^ Symao íl^artí^^rácífco |^átcía,^rácifco ¡fbercira 
Coutinbo t ^rácífee Conjind; em q frfe m mi mil c feícétos l?c mees.£l?egado co eña frota a 
Cananojadpcu ^rácífcoDeéá ^©artíá De Soufa qetopara Dasmosquefe perderá em 
osbaíros Deí^áduacomoefcreuemos?csquies leuou configo com pírteDa gente que com 
ellesfefaluoUf ñ feudo tanto auame como o río De ®no2 mandón garcía De Soufa capítam 
Da náo fanctá Clára q ue em o feu batql entráffe Détro no río De í^no:, t fóíTe ápouoâ am a ll?e 
chamar Símoja o gctío cofaíro De que atrás fíjqmos men^m • ® qual Símoia como ga l?o^ 
me abaftádo n Ddigéte ̂  que Defeíáua mecerfe em nólTa grá^a 3 veo logo co muytos batees carre 
gndosDcmantímentos^refrcfcoDatgra:^Depoisqiíe2ífonfo S âlboqucrque 6 recebeo co 
gafa!l?ádo3comol?ón]e Dequefa3iamuvfaconta^peraüsardí)sDa guqrra ¿aquellas partes. 

po:q tinbaoétro cm í6oa itWEte^ 2«rcos fftomee % cutras gétcg De varías nacoes»|ĵ o;que 
W íj 



© a fegunda oteada 
o ©0b«gdfenbo: De j6oaqueg3omyot piincipé mxe os mouros5o rc^no S^cc^n,mn* 
do po: grande míuria ter elle tatito nome na ̂ ^día i tamos pó:tos De rnár ame rendasllpcim 
potóuam muyto, nam ter refeílído co Oía potencia aos ^ t u g i i ^ : a e quks couf̂ e os gĉ  
tiosDoremoDeíRarfingacomqiieelleíínlpaguírracontínualbe lancauam em rofio. ¡^02 a 
ciualcaufaaíuntáratodaefta gente que oejia, pera ante ce pouco tempo fmtm co l?üa grólía 
Émá<bemDeftrpí$ambonómcÍĵ onügüe náos *r gâ  
leoes acabído0^outro8emqü€fetraball?nua*f0o2ecomoDecsfóuo2cc^ as coufas Delrê  
Defeostugaltos feuscaf)ítáes,tínl?aDerfeítoenialgua mandrarcdoeíle aparáto^que Upe 
parecía que tudofe o:denííuanaboafojtunaoelIe2lfonfo ©alboquqrquepera Deffa5er * DeP 
troirafogo ̂  a ferro aquella príga que al^ra /untaí po:queoSabáiro gainó^to': feu filbo o 
pidáicánt andáiia oceupádo ñas tgras firmes alíefegando o re^no ̂  Defendendo üe feus vĉ  
juiijos o que Ibe quena tomar emalguasfrontarías^ gente 
que eja junta, * que a óbja Cas naos ̂ a maís oeuagar, que a elk ll?e parecía o poder oaquella 
armídafer melbó: emp̂ egádo nefte fecto oe ̂ oa poie tí nba tam boa cojunsam q (r a ̂ 2mu5* 
ñ pe: nam parecer a fuá fenboíía que Ibe faláua como beme que eítóua fó:a DO jego ,*rque n i 
auíaDe meter cabedal naquellcperígo,elle nam podíaDár melbó: telímunbo &e quam lealméte 
nífib felina, fe nam cem meter fuá pefóa no feito: aqual elle offerecíacom quanta gente ̂ rnâ  
uíos tí nba • glfonfo ©alboqugque quando cuuioeftas coufa^ a glimcja áf quáes elle eflcue 
mu^ atento: na Ibe pareceo que vínbá Da boca De bu gentío mas De l;u nuncio DO ef píríto fán^ 
cto, polo que trasía guardado em feu pe^o^pofto que elle fefej muí? ncuo nelle negecf o • 2 De# 
poísque louuou mu t̂o a íOmójaDe p:udente * caualeíro 3quís que todaseftas coufas quelbc 
Difiera h tomifíc a refumír ante oscapítaes t fída!gosp:íncíp3Cs Daquella armnda: naquai 
pática elle 2Ifonfo ©albcqugquemoílroubem quantoIbeap:ouue o que ítimoía DílTe,po: 
que Den outras multas ra5oes em fauo: Defte feu vetólo: fer coufa febse que elle trájía auifo DI> 
as auía. fjbo: ra3am Do qual per f^edro Sfonfo ® aguiar efereueo alre^ De m JQIbannuel quan̂  
to Ibe jmpô táua fer fenbo: De í5oa5 po:que co ella pedia fegurar o citado Da ̂ ndía: pe: nam 
Dár fofpectaaoscapítées que elle cáfo pendía fcmenteDe feu parecer ,tcue aquella caut?l!a De 
mandar clamar glímóía • finalmente fo^ affentádo'villas tedallas ra5oes que pô párteDeíle 
cífoDe^oafcDgam/er amáis importante ao eííádeDa^ndíaque todo oDe ̂ m u j : peraí 
eñe feito ¿imóía fe efpedío logo a fa5er gere pera ir em cepanbía De Sfonfo ©alboqucrque ov 
MÍO fe elle offereceo, po:q alem De fer bómé De fuá pefóa * traser gcte a Delirada no peleíar Daqlla 
cóítá ;ga mu^ neceflíírio pera a entrada Do río que elle fabía mu^ bt ñ poique eñe cáfo De elle (r 
fa5crgete Daría auífoa^oa,lan$ou fimaq 2lfonfo ©alboqugque oquena leñar coíigoa ^ 
mu5po2ferbcméquefabiaosnegócíosDoma> ̂ comoeHe ̂ ra querido Da gente embreñe fej 
quanta auía miñer, no qual tempo Elfonfo ®alboqu?rque o fo^ efperar í (Iba De 2lncbediua to 
mando «igoa l̂enba'rfengíndocorregimentoDalguus nauíesque leuáua malaparelbádos* 
21 IguilsquiíTga Díjer que aDelígencía que ©móiatcue emajuntar genteTaperceber Dése na^ 
uíos Deremo, nam foip tanto pos ncíía parte quanto porq auía /'a annps que elíe tínba grande 
contendacemeñes mouros De íSoa^fojaodenádepojcapítammórDarmáda que elre^ De 
©no: tra5ía fobjclles DO tempe que foram lanzados De ®no:^ viera pouear cña cidáde ¿oa 
(ccmoatrasefcre^mosquandofeellefo^offereceraovifore^ Dom francifco)^ cambem 
que elle Simója Defeiaua ter méritos per feruí$os ante elre^ Dcm JOfeannuel 1 feus capitaes pê  
ra Ibe fajer algua bonra Da merce ñas tgras fubdíta^ De £ioa,po: ja em cutre tempe ter nelías 
búaboaberangaDequeeftáuaefbulbádoperbñfeu írmáo^beme poderofo cbamádo £ídab^ 
b¿ra Eimóía: o qual alem Deñe Danno ll?e tínba feito entro m^c: mal que ga tomarlbe a mê  
Iber a moto bum filbo • partido Sfonfo ©albequ<rqueDaquel!a Hb̂  Sncbedíua Depoíe que 
eñeSímo/a vpccmfuaa^ a vínte cínquo 
De fmmtoMm quinta feira ao meiro Día: t prímeíro q efereû mos a entratía Deíte per át mas, 
a m^geñáde Daprópjiacídídep^dequecefcreuamesofeu fitíoi atcguídádeDefua fundía, 
com o mate que cenucm pera melborintendímente Da tyüóm. 



tufó qu in té • $ § 1 

i n r o quinto da feguncía Década Da t i fia De % 
x>c Barros oca feítos que os íj^onugueíes fí5?rafti no Dcrcob:ímenío 

iconquiftaD^térrasimáresoo o:íeíite :noqu3l fecontcm 
o que fe fes haquellas pártes no tempo que Sfonfo ®al^ 

boqu?rquefo^gouemado5 m ^ n á m 

C£ap ̂  oo fuío wddádeee jgba í openíg q fe tcm Ge fuá furtdasá í 
t pcuo^am Da tgm í í tributo que p%im oe feua mo^dom 

Cídáde^óá que oja ipatrímonío&efte reíno^ 
copaloáe que tcmoe na ̂ ndía, cftá fituádaem a tgra a que oa naturáes cí̂ a 
mam Cañará,eml?ua jllpaper nome Kigami que qug t)í5ertríntaaldeas: 
poique tárttae auía rtella quando óe níouroá á cortquíttara, <t tamaa ll?e pagá 
uam oereítoó oa rtouídáde que collpíam. M qtialilba riam tem outra coufa que 
ll?e oc efte nome m ilt>a fe na fer torneada Se oous efteírosoágoa falgáda per 

Ouasemrádaeque oma>fá5natcrra:l?ua&3párte Donojteondeettáfituadaaddáde,': oütra 
m banda oo ful onde ella arttt'guaméte fo^ fúndáda,a que ó:a 00 nóflbsdpama a barra oc 6 0 a 
a Klí?a3 que ̂  üe menoa águoa t q narií fa3táías (lljetásoentro como o ourro 5 á maneira oa 
ierra a que cá per vocabulo arábico cípamamoslU^im* ¿£ tóoentro eílea oous efteíVoe fe co^ 
mimíí̂ mambO63 f̂a5empemáda6pelatqrra:alguasDa0quáe8 rec^bettiríos oágoa Doceq 
vem oecmia oa fgra ,a que dicecl?amá £>áte. ® cóp:imeto oefta |ll?a g:í§uarí|3comeado DO 
o:íente no páfo chamado ©eneftahj onde ella palia i tgra firme i{ o mix entre as ouas barras 
queítam contra o ponente ferá trea l̂ goas oe largura fc)ua • & ou que a naturia ú i 00 p̂ o da 
5íO;Ouquefoífem traídos íegfídoalguúaquírg^erjtodo o c odia )!í?a c 
quaibida oe lagírtoa oagoa: coufa tam grande que engólem l?urn beserro \ im booa cornos, 
poique algue Ibe viram na boca nam acabidos oengohr poique a arniagá DOS nouill̂ oa lf?e ef̂  
cachua muYtoasqüeijcádaa • ®6 quáes lagartos a rá3ampoj (íueDí3em fqréníaí̂  trajídoi 
Donde veo amulnptícagam De tattto6, fotpo:guard^emacídá^^ que fenam paífe per geme 
De pcem algunapíflba que De bairamár Dam váo principalmente o Deí6ondalí| a q oa noíloa 
era po: eífa caufa clpaimin o palTofeco i porque na cl?ega coufa ioíüaá ágoa que logo per d!ea 
nam feía engclida3De inaneira q oa cfcráuoa nam oufam De paliar a nádo á t̂ rra firme. 21 ¡iba 
on f̂  c tgra gracíófa t De boaa ágoaa;/: na alaguadiga maa empolída co álgua cabqgoa que fa 
3cm a maneíra De vallea/ertil De todaíaa coufaa quefe nella plantam 1 femeá»Sm que tépo % 
per qué clíacidádefo^ fundada, o nono Delta ̂ üería obra De quoréta ánoa ante q entraíTcnioa 
ñ a 3Jndía q era feito per l?umouro fenljo: Della c^mádo Abdique Bócé, quado oa mouro^ 
q fcgírá Do reino De €>no: a víq'rá pouoár como atraa efereu^moa faládo naa coufaa De Eímo 
fa5 cm tépo DO vífo reify íl&aa ortigo Delta etérea boa moradores aíf^gétioa comomouroa na 
íe ácbamcmóría ou eferípturaq á nóffa noticia ví^líe: fométe té todoa fer coufa amequifllma* 
írfegudoalguuafináeaquefeacbáram nellaDepoia que a ganl?ámoa3parece queem algum 
tempofoypoiioádaDecbrírtáoa:l?umDoaquáeafo? ací?arfel?u crucifico De metal andando 
l?3 bomé Derfajendooaalf cecea Del?uaacífaa,quéafonfo©alboquqrqueDal^mádou leuar 
co ro!énídádeDepro%amáigréía3^Dépoía oenuí^^ Xl&annuel como final que 
lácinalgum tempo aquella iniágemrecebeoal̂  adoras^ qual coufa Deû moa crcr que fo^ 
iifíy,porq comoobem auemurádo Sam 2bom? conuerteomu t̂a parte Daquella régíam Da 
3ndia,Dequeóíefabemoamuttaacáfaa feitaaper elle na tgrafl&alabár,? prmcipalmeme 
i que d!e fundón per fuaa próprtes maoa em Cboromantíel i aíT̂  Defta femente Do euan̂  
gejipo que díe per aquella prouíncia femeou , podía auer algua clpríftandáde em ¿ o a ; 
Eambem Depoia ao tempo que ccmpunlpamoa efta clpróníca, noa fot tra3ido Da cíd?> 
de M5oa o trell̂ do De IpilaDoasam que \¡m\ gentío re^ odia dpamádoU&amrafar fill?o oe 

m ni 



a fcgunda óccad 
Cbimandobátai valTállô dreif: DelSítogá asu a !?u pagodc: certas tcrraa pera niíícnca 
t>09facerdotesemquea6fa5íaíftnta6atíurc6 oep3gr̂ ^̂  fegniido o PÍO Da 

dos ceo i t?rra, lúa cftrellae, a que adó̂ am t nelle hyc (tía boa fomb:a 5 <z elle ? o q as fufléta 9 a 
elie Doumutíaegr^aé^creonelle^qualpo^amo: oo feupouollpeap^oiiue \nr tornar cárne 
ácfteínundo^tcctcratperaequáeepalnraspareceque naqudlepouo ama noticia oe cucara 
n^mooñlbo&eoeo^^emoutraemaí^abaííóquecnolinaloore^ conítOaa tríndáde em 
vnidádc . ñ po:q ao pífeme nam tornos outm mmozm oa funda^am ceña ddáde ̂ c a fe na 
ücto bai tora ̂ níaltreladiídaocaga,*:|nuen^áDo final oe cb2Ííto crucificado queúf feacI?ou: 
fundemea ce (cus ahceces fob^lle, poís todo oiitro fundamento ó:a feja eípíntual ó̂ a tempo^ 
ral pera fer firnte í fegurc bíí De fer fc&cfta pqdracl?a(lo rede^m nófla • ñ temos l¡?e grabas 
ercritas pe ÍB !l?e ap:ouueque efté fea pcüo cbadáo DO nemefangue fj^ostugucs, euíádo per 
bil ramcl?2iflianinimop2indpecomoforelretOomXl^ tirar aquellaímágé 
eterráda nos aliceres oá géte pagaá ooa gemí001 pérfidos mouros: * co gloría t louuo: Del 
le mefmo cb:ifto líure Daquelle bárbaro captíueíro fo^ pella em altar ce carbólica üdoügms 
C o que aqudía cidide lugar De idolatría *r blafrqmea ( efe n̂ m fomente magnifica per edeficî  
c s,íliuftre per armas, t gróffa per comcrcío,mas aínda íancta per facríficíos Defócerdotes na 
fé carbedmlpamas Daquel!asparres,^ per o ^ m t DoarinaDe multesrelígiófbsDeíkm 

cf̂ mi 
ram arréíadoé3tcmaíiospo2í^ndámento ononolumeDcf^que ndlaacédcmosT*:as podras 
m areberecrura 1 policía De fífpan^a que nella atoantamos t conuertendo nolTa pena na relaja 
De como a mígusmeme aquellas térras marítimas forá cultluádas, <t como os mouros entrará 
nettas % f^á TÍCIÓ̂ Î  que nos DecsDeu na tomada Delíailluílre cidáde • Segundocomu opí 
t i m DO gentío Daquellas partes c poique De tam ̂ mequíflimos tempos nam tem efai^tura > 
m tgrag: marítimas lanadas aolongo De I?úa cósda De ferranía a que clles cljam^m ̂ áteper 
ncmecomú, a qual cc jreper Diílancia oe Dojétas legoas tq jr fenecer no cabo Como:ij (como 
$ tícreuemos): a ma^ó: párte Deílas tgras fam a lagad^ a quáft l?ua ó̂ ta regada De mupos 
ríos que D(;ccm Defle 6áte, *: retaibáda Dcfteíros que i entrada DO már faj^S^e maneíra que 

muro: aterra 00 coineDoqualcfpume^do íob:e o alagadizo que tem aop?, tque anatu^ 
r g i no principio oa críâ am pos aquelle muro akíffimo pera am paro Do f mpeto que trá3 o grá 

narroqualrebarer po: ibelerírfépedídococinquo tres a Duas legeos centra Deíla alagadiza 

• -crS r iirequ?N:mc>s rm q ̂ -UTUS pillo Jíecrr ílofofos queré q tudo foy n^r) rn^s Depois ÍOST 
4 fo? ritmado oe icmcnccsi feabítádo De tantas c tam fumptuefas ddádes Í mtmulcfcs 



iuro qpintú. j r a ! ; 
pímmesquéfo^máuídoapo^níkgreeooi^^ todo ó tempo mtcrtou ríñ 

mu t̂oe DOS nóflb9 q andará rtaquellaa p; 
des ncpirmco nc aaí̂ te fó̂ ce DO liflíllo: tudo o mxmo atupío/z (ómitc \bt leírcu á ©a^ 

^ no niár» ̂  po2 

aueraoeCoím 
b:aaTcrraDeílrdla onde elle mee naremetédonellerenli?uapl?beDe ríicl?de oe pouca ágoa 
com q ¡íítos íí fuá no v $ m i tam pouca que fe pifla a váo Dellâ em muytas pártes pode tafo 
cofuae pequeñas enicurrádas^ avífta oenoíToaóllposperdpásoDecínquoétaannoa técub r̂ 
to mirtos ̂ defícíos * l?ua ponte oebaíFoooutrat enterrado grades t magníficos téplos quá 
ir re o metotqfaráapotécíaoeoutraságuoaa^ceníenasDet̂ ^^ ó¿a a opê  
níam oos pouos oe q tracemos feja verdadeíra ou faifa, todoa fe afirma qeftaa tgraa que elll 
ao pe oo © á e , oa p í̂nieíroa babitado:ea que tíu r̂am fo^ géte p2Óue3que oeceo oe cima oa ter̂  
ra Cañará que q aplana q DilTqmoaeftaralemt)elle:^comoemmanínl?oafemfen!?o:v^ 
^p:oiieítar o quepodíam oeilea fapíea valandooa <t culríuando oa a maneíra OOB a Ji TJC a 02 
frandea^cque otempot acontínuasáüo trabáll?o oafc? fírtíllea <ví^ofoa^ííiámae muí 
nplícáda a géte *z o beneficio oa cultura, ví̂ ra oa pancípea 1 fen!?02eaD3quelle incerio: DO re i* 
no Cañará a coqmfbr eíla pcb:e gcte: n tata f0^ a cebica q l(?e venderá a l?eran$a q cllea a feua 
padrea tirina adquirido |3er fue: De feu rollo, <t fot per ella maneíra • ®uue entr ellea 1 opnncí̂  
pe que oa troure a elle ellíído l?um contráao perpetuo t em q cada parenf?l!a tomou tpua c?rta co 
marca De térra Da qual fe ob2igoupsgaráquellep:incípe^feua fuce(To:eal?ñ tanto cada anno, 
fem maíf crefeer ou Demenuír qu?r aat^rraa rend í̂íem ou na, ao qual Direíto ellea cljama £0^ 
cíuar«do* £ o modo q tcm entre DC fe partir elle fc20 c q oa íflairquítórea cabe§eíra a D¿?!(fci 
que ve Da línlpagc Doa maia p:íncipáeaDaquella pouoa§am,fa5écadáno lágamlto per todoíoa 
mo2ado:€íi fegundo a poíTíbílidáde Decada l?u, *z quádo nam dpega a elle langamento á contía 
que fsmoteígadoapagarla mefmoai^ rep r̂ 
rídas po: comarcaa refpandcm a l?ua cabera a que cl?ama ^anadaría ao modo q vgnoe neílc 
remo, cusaa rédaa fe encab^á em almoicerífadoa, vocabulomourífeo maía que natural ft&oim 
guea. Co^rédo 03 tepoa neíla ósdé oe vida q tínl?a o geno DO I5ite perabairo, pancipalméte 
na a comarcáa De (¿:m pagado cíle cociuarado a elre^ De ©ífnaga, ou aoa feií!?02ea a que elíe o 
oáua po: comedia: enrrírá oa mouroa na ̂ ndia coquíllado o reino De ©ecan t? fe fa3Crem fe 
nbô ea oe í6oa, co q o gécío Da tgra ficou fubdito nefla le^ De lí?e pagar o cj Datea pajina a o 
feu principe. ñ ao tépo q rica étrámoa na JNidíaíra feni?o: oeftacídide ̂ oa l?ü mouro per no 

coouttoacapítáeaDeíle reino ©ecanpelama^ó: parte Do tépo cotendemoa per gugratfare^ 
moa no feguinte capitulo relaja como oa mouroa viga coquíftar o reino ©ecan, Donde p:o 
cederá oacapítáea per oaquiea elle ao pífente ella repartido» 

CCapt íí. £omooamouroafefí5qramfenl?o2ea per conquílla 
Do reino ®ecan*r eíládoDe^oa. 

Sntrada Doa mouroa per ármaa na ̂ ^día, entre oa gentioa <z dlea í?l 
~m<k variadáde 3p2incipalmeníe na c5co:dácía Doa tempoa: po:queoa r 

r c - ^ — ' i V M> v I F»• P8̂  V • 

re todoacouéníllo.qo coquílládo: fo^reYDore^nol)elií^n?(lirelagáq 
* m . íi5qmoa;pc :q tod^a eílaacl??ónicaa ouugnoa ̂  noa fosa í ntcrpecgcla3i 

W íii| 



^afegundaoecada 
(emirmcs o cue c:atcni ce mouroe que fenbo^^m o reino fácansc que rdrnic6,po:q 
fe confo:niá muvto no tempo co a cómica ggal DOS ¡^crfae que ? o í r í g l ? ce que n o F Í̂IC^ 
pío fomoe menc^quecomoutros volímes ra biflora i ccímegrafía Pcrfo OUUCUJCS 
âquePas mme f & fegumdo o que oí3em cíle^ ©eamíia, nos ánnos ce XISbafemcd ce fciecĉ  

tos <t fete que fam mil H tre3entos oe nofia reden^m: ouue em o remo ̂ clij \)ñ pancípe moiv 
m & m ^ l f á f ^ cetgra5que ca grande potencia 
quetinl?aíucedeo po: gloria cefeu nome querer conquiftar a ̂ ndia. £om aqual cobija ceP 

jegeme 
remo Canrótqcomc^corio cornado íSáteque^aonóne ce Cpauht? o cgbo £cmo:íi, 
quamoao que já5Co^áte pera Dentro corra o oyente, po:quecd!e pera o mír te eftas tqrraa 
cutra repartícam em remos t nome (como já efereuqmes) • S pcüa pírte co © :Íente va^ en* 
tellarcom o rqno®r^^enes reyes gentíos certa gram pjoumeía £anam%gam aquelles 
condep:oc<dem osqueójafamce íSiínagá. ^eito efte^í ÍRofedimfenbo: caqudlegran 
de eftádo5 leírou ndle po: fronteiro ao tempo que fe tomou pera ©elí| l?um leu capítam 
clpamádo Mbedíá: o qual como ga Ix'mem pedente n caualeíro pero que ficou com 
pouca gente em compar̂ am co que auia miíler pera refeñir a potencia Ce tanto gentío 
como ama em tomo oaquellas térras conquííládas , onde elle elíííua: pouco i pouco fe 
fe; t̂ m poderofocem algüas vicco:ias que tomou aos gemios a m i ó i párte Caquclle reí̂  
no Canari finalmente afl̂  per ármascomoper couerfam eos gentíosáfecta ce H&aljamed 
n per conuocâ am ce muyta gente ce todo genero a que cana foldo fe5 l?u amaice babilonia: 
onde fe achila todo genero ce gente ce mouros ce cl?2iftáos, po:que acerca ca atn§a n m fa* 
$ía muvta eleí̂ am, fóííem boos l?ómés carmae que efíe ga o mifter pera q os quena que o ma* 
iscí5iael[epertencera ceos^quenam Upeaufa ce tomarfuíjurdígam querer entender na almíi 
Ce cada l?um,cc m os quáes modos per efpá̂ o ce vínte ánnos adquerio tanta gente que podía 
perármas contender com feu p2cp:íoret » Cflando na qual pjofperídáde ce fortuna faleceo, 
Iciirandc Ipum fílbo per ne me í!(bamudíá3ao qual elrq ce E>eli) confírmou mquelle eíííído q 
tmba feu p*^: com Ibe poer emeárgo ce pagar cada bum ánno maís t)um tamo co que o pa^ 
pagáua • paíTadcs alguns anos em que compro com eííes pagamentos, vendo fetam pode* 
rófocome^oucealeuátaracbedíenciaqueceuiaafeure^namfónmecomegan negar os 
pagamentos, mas ̂ 'nda fendo cbmido per elle pera 5 ir ajudar a í?ua guerra que fe l̂ e moueo 

re^ coíSu3arátequejanaquelletempocrafenlpoJeadocemouros^alT^ cooutros re5ínI?os 
pera fe amefar com ellcs. Xléas a fo:tuna ofauo:eceo maís co queelle cefeíáua, cá Jinofaradim 
fefeceo na gugra em que andina, i feu fill?o que o focedeo po: ra5am celias fícou tam cefbara^ 
fado a km fo^ae pera contender co U^mudía^elleram poderofo que oufacfamente fe j mu* 

í l f^fr udrá fá Ipcméce muyta ̂ efede, canfado Ca comí nuacam ca gugraT tsmbem temendo 
que feu eíííído feperdelíe com a grandeja cel!e po: máo gcuernoce feus fucefib:es: em fuá w 
da c:denoucejoítocapífees per os quáes repartió todaías frontarías cofeu reino. 211?um 
eos quáes figcapítam ggal fob:e os outros,cádo a cáda l?um a comarca que llx coube em fe:* 
te que rcndqOe parqllê co oteígagam ce ter continuadamente feíra pera a Cefeníam co reino tan 
ta gente cecauállot tanta ce p :̂»: como cada l?um ta conquíííando maís térras co gentío, 
gfiv Ib^ acrcfccntiiua a renda ndlas <z a ob:íga îm ce ter m ais gente a fe Ido. ^ o : rer os quíes 
capiráfemaísfoíectos^fenamleuamaremcoma^ Co fanguet lienta Ce parentefeo, 
nBmo5re5Cel?cmeésIíuresrenamCefcr¿uosp:óp2íos>Deque tínbaefperíencía per cifcurfo 
Cas guerras fercm l?ómees pera mandar gente,T quell?e ferfóm UicéM ajuda pernos ter 
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pcícsodle czpitm * ^ e d o que poie 
c$p\iks{rm>ccm\n\?$ p tmípmmbm 

Dcíauíládcrcfidír^ccufafi^queenctclTeaqu^ quanro c\\ce m á i ' 
u m m Qu(m: poie Ií?e Isrgcs rendímentos De tgrae persi mb$s oeípefas • S e quáes 
pefcasquerefcdíam nacojteemlug^r felice capítáee^noteínpo que elleemeftiice gsmau^ 
fentes m kuneme po: finaloe obediencia ̂  modo ce menáge todolosDías mmDe jr pá̂  
$o Darlpíia vilÍ33elre^fó5endoIl?e*t?fiareuerendaa que ce meirros cl?amá salqma i alguús 
giimba^a 3 piíncípalmente no íl&aláp^quakojteria? Ipuabaíjtar De cabera an« 
rea poer quaí? noe gícUposta máoDireíta no clpáo,*: os mu t̂o nobles mm póem a máo no 
cSáo mas em fuá p2cp:ía pgna (fio tres cu quatro veses ante q dpegue á pele a DO fenlpo:: t cl?e 
gando a elle nKtemII?e acábela entre asmaos Dando a entender que al̂ lipáolferece como ef̂  
crííuo feu pera mandar Defpoa De fuá vida o que ll?eadleap:oiiu?r» ^ntam o fenI?o: fe eftá 
fatíffeíto De feus feruî os tcm jáfeíro pera ¿queílas pefóas l?ua viftídura a que elles cl?amá cabá 
yaque ccmilmentecsmourcsvfgm naqutltes píites,ccmp2ída De mangascengídat aborta 
pej Díanteccm l?ua ába fcb:e cutraao modo DO trái'oDosvenejeanos• El qualcabá^aDe bjo^ 
cádo fedaoupanojfegundoacalídadeoapefoajoft^^^ : que pâ  
reiles (ce ufa De Ijónra i final pub:íco que o príncipe eílá Delle contente. Acabando De receber 
cfta cabala tc:na recuando pera tras 5acuruando fe com o cojpo *t cabera outras tantas ve5es 
como fe5íí ¡da fcmp:e com o relio no fenbo:3t$ que fe afáíla beni Delle: i fe l?n De fícar na cáfa, 
efpgaqueomandeaííentaremcócarasnocl?áofegundofeuvfo^fe^pefe mu^ ncb:efób^ 
alcatifas. {^ojemelíeDíirDacabáYa^: meter a cabera entre as máos5nam^ todolos Días fe 
nam quando l?um capítam oefics cuqualqug outra pefóa nób:e nóuamente vemá cone^ao 
modo que nos temes na ebegáda cu eípedída pera fóú bcííarmcs a máo a elre^em final De 
obediencia :cá ordinario oecadaDíaquandoeftesvamDianteDo pancípe nam fejcm mais 
que abaírar acábela \;m íc ve5Jcemo nesabaí jrrnios o co:po aínda qcie oíreito quando fa}^ 
mosnclía mefuraquequer DiscrniedídafegundcaerimcIcgíaDo vocabuío ̂  autODa coufa» 
^o^queabaíicandcncf pcraqucüsn:sncir̂ DíameDoutra pefóa^Damcsaentender queanóf' 
fa c menos que a fuá: Donde per tránfl;csm qusndo algucmem requerímento, ou em venden' 
dopcdemaisDc neccíferío3Di5fmosmeíiiraíucs5 neíte enrendimento abaímíuos mais mm 
t m airo • í£po:que tod^scílascerímcnías fejnuentáram nascojtesDos principes 5po: nel* 
las auer tanta pjecedenaa De Dignidades,c eílasfübdítasalpum pnncipe: chamamos a tô  
das ellas rcuerencias co:íefia3Dtríi^dcDecore onde teucramfeu nácímento3 oqual vocabu^ 
lo cone parece que veo De cl?o:s que c latine cue qug Dí5er a nólío p^opiífito aíuntamento De 
gente em aucto De guerra De baíío DO ge tierno De tfia pefóa. ñ como o mudo todo eftá repara 
tido nefias cc:tes em que refidem as cábeos DeBe que f̂ m os pmtpes^cada l?um o:denou 
medo De fer reuerencíado t obedecido .^onde vemos tanta varíadádeDe confias, i entre 
osbarbarostameftranlpasDonólTo vaqueasauemospo: rifo melles .isnóítas,pollo que 
todas vam aeftefim De obediencia: t geralnienrerodolíosmourosDa ̂ ^dia vfam elle modo 
que Dilíemos terem elles capitáes Do reino ®ecam • í£ a jnda que eftes refidentes na có:te o> 
cimammente auíam De jr todolos Días a ella ("alema; os p:cp2íos cspitaesn.im tendo caula 

ta (¡alema,tudc¡lio artm Deos^erfcbjettostfe ním reuelarcm. Ufeas cemo oselíados 
nimcápermancccm em ípimi fer,T quantc nmCxceiwm cautqllgs De fobi'epm tanto ma^c? 
ĉ ufa pera fe perderé 9 polo cuidétíc perpetuo que osfobjectoe tra3em De fe libertar: focedendo 
o tempo *i outros reyes * capíráes cepc ís cclles que mm fo:am multes, pero que auiaeP 
tas ^ i lpas ^ clamará fe elles capitíes cícrauos Delret ̂  elle re^em nome?pcuco * pouco veo 



5Ba fcgimda oecada 
$ v m t a m k pederá fer te c.uc titol¡SatR¿tt\9t fer r í c e t e n;i¡Tf es femícr aírete ciif o 
u n m t m c c v k é c \ m ^ ^ cídédcKídcr ccmfu^ ccnmme.m 
tede maís era burtTparahtíco cu pe: tnell?ó: Cí;cr c^ptíiic t dlee ce \\um: ̂  po: fe fe íler c 
fonrefiwfomn^m^ d le^^o tempe qiicnc6enírüiicsna^ndí33ce cc-cífe cípíí2cec;i:c 
21!>qi]rde:denctí5 )á IpKuefe nn^mfeítefcríbc^cctllídotescutrcs/ccn^neíraque 

dani3eÉlbc]cijc0páde3Córamaluce:esquácsc^mniUTgrandesfentexeeme^ oeter̂  
raí ríQUÓa t̂ e üíni?círc • ̂  e maís pederefe ce f edes era c Saba'Ye fenlpô  ce ¿ca, cjuc cê  
nioó:aoilTcnie6 fegundeanoua que2ímeíaCK:üá21fcnre©albequgqiiecrafalecíde: -rpel* 
la párte quermes oe feu eftádo que e ella cidáde (6oa eabê a Delle naquetk tempe, círcmcB 
cemefubio á tanta potencia. Segunde a ggalcpeníímDgquelIes quefabí̂ m os principies 
ta fo:tunacefte S a b a d l e era naturaloaf^afiacetuacídádeper neme ©etííeu B m 
poique per bum medo <t per cmro .1 nomê m es garlees, es quáes quádo fb:ma es nemes 
patronímicos oijcm De Sabrí Sabaíb ce ̂ ars pela¡|berífe ̂ arílf, t ce firmen pe: Armenia 
MmcmUnpíT elíemcdofcmiatodelcs cutres: n fegundceílaverdadeira fe:ma^m auĉ  
mes ce chamar a elíelpeme Sabaíj n m Sea^ cu Sabaf o ce me nes fe:mámcs. ññc fendo 
riic^e pequeño feu pat Aneqra I?ctríéce penca ío:ten ganfeíua fuá vida á pójta ce fuá cíífaa vĉ  
efer íruYta, o ceu a f/ü mercado: grcííeca f gra3e cual pelo act ar celigéten fiel cm fais tractos, 
tepoís que foi l?c mem c manden co v intecauálles á ̂ ndiaeos garfees qbefe carregam cm 
®;mu5: n cbegeua ella cm cenjuncí m que es vídeo, ce manrira que ce l?um féj cinco • ge:^ 
raudo a leu leílje: cem o empíego cdles cm que témttm ganden mu t̂o t̂o:noulI?e f^cr cu* 
tra^rm^am cecínccenta, ees quács p̂ ímeíte que cl̂ egálítm á ^ndiape: mi nsuegagem l̂ c 
íiiojrcrgmosccustc^ mil pardaos:*: eirque mm 
fe acrcuco tc:nar ao fenljo: cem tamanfea perda, cu que a fo:mna oc^máua, C po:que ella peu^ 
cc-s vejes l<uaalgucm a fumme eílído fe n̂ m per meto t l̂gnfícnmeccmetido,)ki)rcufeficar 
tiaqucltcreino^ecancem o cínlpeiro t fc^viuer cem o retca rgra • Cutres cijem que o mef 
me fcnbo: pe: ter vendido eíles cauállos a elrcv m m peder auer pagamentocdles cm medo 
ce p:cfemciteccu elle Sab^o fendo mccobcmcefpcftoccmo quem ll?e cáua Ipumefcráuo: 
nzxín entráda qudqug que ella fot, tato que tcmcum mas cemegeu fajer raes feruígesque 
peucê rpeuco veo a tanto quell;e ecudrey a cidíicfe Caíterga' que a cemclTe * ñ C q̂û  co 
mrecu 0 cenquiítar as térras eos genties co reino ceJSífnegá que tmN pe: VQinfpe: t( que 
cm l?um grande peder ce gente veo temar a cidííde^ea,cíuía pencos íínnes que ga po^ 
i c áda ees mcin os que fcgíríiii ce ©no: ce mociUcmes • Elquslcidádeao tempe que sí elle 

de tcnico ierras adía fob¡ectas queemm ce grande rendimento pe: ferem elíastanadarias 
í^cndijCtipa^Sí fete, Elntruj, Cimácoía, bardes, frenar: cem efloutrss que qram nos 
pestes ce m^r, iifít ce me, E andaj Célate ?, Cura! • g afe:a ellas tanadarms tint?am no fer̂  
t m t nespc:tescc mármurtascidádesc villas,Celias qlt?eCeueírettentras que ganl?cu 
a peder ce ferro ce que ellas era m as p:incip<ies, Í6ifapc: metrópoli fuá ,lRací?ur; j¿er5abar, 
Ericbóccndii 5^av ^albergá^ik-pe:, CuímaIa%Crara%íHuYbagá7 Bílgam, í^uerl?//, 
XHbericIjcpadarípo:, ©eguer, Cale te:á3 Per il, ̂ anellíí, Cintáco^Banda,*: entras q fe 
verá em as tancas ca ncíía geograpljia • El caufa q Di5é po:q eftecapiíáí veo a fer mais poderó 
fe que 09 cutres: fo^ po:q Upe ecube em fó:te ellas térras eos penes De m¿r,per que auia teda 
a cnrrrda t fâ da CHS mercadelae ca ma^c: parte co repo Edecán t üffy ce re^no K^fnagí; 
© cual ©abs^o eos cutres capíríeserí muy maIquiílo,pc:cueme:rendooíeuretqueeÍIes 
tsnbem cerno eñítua^eircutumfiítctctó^ Sabino fe 
acocil cm Kídcr no repo q elie?faIecco5 cuue feu fdío émao tabimdo feu teftemete pc:q b na 
acl;cu a íua venrride feg cutre 3 cm que fe fe5 tefemeteiro n qeuernado: co reino c títc:Co mô  
5c* Ec:ndoaccrrár^giclaoícfi^niemeccmacl?ípa^lclIcc^ret3pub:ícgmeníc co mace 



tanim nos tace tanpos.*^ nvwi t i tuüi vm u m nm 
po: íícar m m abícluro fenlpc:^ polio que gam etoe couíae m f notóimi o graride poder 
que cínipa fej ettco!|?er os outros: po:qu¿alem De fer gram fcnlpo: cinrcrmetpodcrofo De gen 
te oe Qiigra iaparáro&el!3 ga m r i c o oe ombeíro> £áfegü rtdo fama, fómeníe o eíiido De 
¿oall?e rendía quííilpentos mí! pardáospo: ella marieíra3a cídáde cem mil emraítdo mfto a 
renda Dos cauállos que traym De 0:mu3 ou cóíta Elrabia: cada !?iim Dos quáes paga De 
ctráda q m m i i í ^ ^ 
per aquellepo:toemorc^noS)ecam^ IBífnagáiOU pera a p:óp2ía tgra*®uíro rertdime'ito 
ga Das trínta aldeas que a jltpaccomo Dífl̂ mos) tomou o nome,De queos gemios laurado^ 
res pagáuamfeís mil t quml?entospardaos, t as íl^as óu Ie3íras De ©iuar ,£í?o:á í § m 
tres m il nóue centos: <z os paflbs per que entram iíicm ba í p De 6oa á igra firme que íam 
pangí), ©augií, 6ondalíí, Í6eneltaríi, íígacíí rendíam as fuas éntrádas *t faí das DOUS mil 
a Dosentos pardáos • aiem Dellas randas que <ram Díreítos <z em pellos ñas enmídas ̂  fa^ 
da s per t?na3na p:óp2ía cídáde auía ellóutros ant Do que vínlpa De fó:a per már como DO qjI e 
fe fajianella: oque fe cl?ama®martdoüíí,cantunlía,ap2^3,panos,bgde,efpe^ 
boí!cas,o:talí^ápas,fogu^os3tudo ((lo rendía trínta a tres mil t tatos pardiospouco mâ  
is OÜ menos • ñ pedo que no tem^o DO ©abato * feu fíll?o ó ttaídaícam narn andiuam eftas 
rendas tamaleas comoagójaemnólTostemposancíám, quefómente os cauillos íiiipo:rain 
ostenta mílpardaos: auía em tempoDelles mueras torras que tra3íam os mouros, as quies 
dre^Domíi^annuelDepoísqueellacídádefot nóflaas mandouper Sfonfo 22>alboqiicrque 
repartir entre os p í̂meíros calados i pouoádojesDa cídade* S)e maneíra que fe as oucra s co n 
fbs crefccraiíi cem a nob^a 4 tracto Da cídade, o que per aquí crefee ao tempo DOS mouros/e 
refó5 po: as tgras que elles tra^iá, cujo rendimeto aqu^ nam contamos po: na vír a nófla no* 
riera neri] menos cueros tr ibutos i rendimentos que auía na ciUíde confo:mes a tropera b¿ 
fuá fecta: 0tcomo pubáca onde todos^odíam (rfugar beque tml?am I?um tamo o 
fenbo: Da tgra , t fe jugaua o pono emoutrapártegamut punido pojiííá^ ourras couilis 
Defla calidáde que com nefla eníráda naquelía cídáde fo:am Dellerradas Dellascomo pub:ícjs 
pecados. fomente facbnios que po: elles mouros que víuíam em í5oa eílárem femp:e com 
aefpada na máotpóílá na garganta DOS gentíos Da tgra,aíemDo ordinario C fegimd o eb 
IcsDíjDcs auepuá co mil modos De tiranía coque orendimemoDa )l!?a a dksgamap: 
Doqiíe o no6arecadamos^o:emquantoaorendimentoDastgra0 firmes Das Zamúa* 
rías qiicnomeamos n eutras que íásemaopq DO ̂ áte: ellas comía o Sabafo com a ím& 
namáojtendofeíiip^ nellas genteDeguarnígam* ¡̂ o:quecomo ellascram Dos gentíos en# 
cabeQUas itaqllas térras Da gem0Dosp:ím^ a q elles cl?amá ífleíquíbares, 
qivandoosmouros ásconquíllílramDelleSjná tíuera tanta fo:ja,ql(?as podeflem Defender: 
n recolbidoaáfgra Do ¿ate * liigaresafperosondefebempodiamDefender̂ alguasveses 
tccmih torras cl?aas Dellas ganadarías quando víam a fuá 31 roubáuam o rendímento 31 
quando o nám podiam auer fa5íam qualqug f nfulto ̂  to:náianfe recolber á montanlpa. IRefle 

oeuls pe rder, t o q li?e fuadeo có fm fagm»barra oe íDoa fe vera ñeñe feggitue espitólo, 
CCapí. íiicomo2ífonfo©a!boqugq tomouacídádeDeí6oa, 

po: ra-S oe i m V!ct¿:ía que Dom Antonio De IBorcnlja ouue 
em o¿aíl^ilo pangij queclláuanacntradaoorío. 



^a fegunda Decada 
^ rm Elfonfo ©alboquerque rób:cabarra t>cll̂  cí dicte iSoo C conio Oííí̂ m 09) 
porto que ¿ímoíall?^ tmbaDito que com toda afróía podía jr pdic río mnn re 
a cidádeique elle 6 metería oencrotpo? fe maísfegurarnaverdádeíiiandouDo 
21 ntonio De IRo2onl?a feu fobnnípo capítam oa náo círne3 que com o mcílre Deb 
la t alguspílotoaDarmáda folie em o feu batel fottdar orso 3*z com elle kímoja 
^alguüsooereusnaiuoeocremoperaoeneaniínlpar^endoa^ 

dasoutraenáosq ooSíitortío^a fajer eílacbjatfeguíráaíliaeítdranosbaícesDas naos De 
fuá capitanía^ como quéDefejáuaDár ooqueLi^^nrro • ^jndo todos ao íongoDa (lipa & 
fañádos Datgrafírniefronreíra,3^se^ogásaca^ De l?ila caraicla^ccmo leuáua bum 
paraó Da tgrá Ique tomou acíanteíra: <i em quereudo Defcobw l?ua poma que fejra a tgra Deu 
De fubíto cbm \>m bargantím De mouros que vínl?am ver o que fajia a ncITa ai mida • gamo 
q ^ g e f ogá^víoobargamíí agrá p:?lTa remouriíocoDefejo Dell?cd;egar:mas elle vi* 
ril?atambeniremádoquefeaccll?eo a l?uafo^a chamada ̂ ngí íccm l?iim baluarte que os 
mourostintamfeítoemqueeííáua a íeíláda mu t̂a artelljaría piraDefeufamDa emráda Do 
río^omEímoníoquaridovioque^^se^oga^aaríncáuarijo,porto que com aponta na 
\)íííe o bargantím: figoutro tanto com osmaís batqê  que o feguiam t̂  (rem Dar De rorto 
com o baluarte • Com vífta DO qual, porto que fícáram fufpénfoa, po: na mortrar fraqueja, aos 
qu€rtáuamDentro?mouídoDoerpírítoDavíctó:íaque osdjamáuafemfaber o perígo que tí̂  
ní?a Dentro na fotfal0a,quegam quatro centos mouros ctre 09 qu^auía alguusDecauálío, 
poso peíto em terra: t fo^ aft̂  tam Defubíto t Defpadpadamete feíro 5qíie nam ouue acordó en^ 
tre 09 mouros ú poer fego a artel^aría, mas como gente que acede í aroído Da maneíra que 
fe adpa^efojdenádos viera receberosnclTos* €)ndeouuel?uacrua perfia De fgro per l?um 
grande efp^Ojt^qiienampodendo ooinourosfofrer o jego Das lanadas n entiladas Dos 
nólTos5páríeDC9quae9íágam Dentro na foaaksa po^entrárempo: as bombardeiras: em 
lugar De fe elles recolí?erem nella fogíam pera o campo/cm Dárem po: as paláuras De feu capí̂  
rain que ga l?um turco De nâ am clpamádo yá^uf^urgíj, l?cme valenteoe fuá pefea fegundo 

mortrou,tq os ncffosUpe aleí)arem jjúa máo que o fe? recoll?erfeem l?um cauállo acubgtá^ 
do em que andáua: t aflf fe fot ap̂ efentar a í6óa onde lá acfpou outros tam af̂ naládos que l(?e 
ieuíírí m a Díanteíra Da (da DOS quáes a fo:talc5a ficou DefpejMa • Elfonfo 0alboqugque quan 
do ébaíico ouuio ostroosDalgúaspcgasDartcllparía aqueos mourospofígam fego,entena 
deo quepeleíáuaDom2Intomo3Tagfamp:?íía mandón todotosbatees t nauíosDe remo q 
acodíííem^póftoquefimclpegádafo^já tardefegundoacoufa fo^ b̂ eueméte feíta,toda vía 
aíndaaíud^amaDefpeiarocartclloDosmourosqueertáuam Dentro. íOmola quandoviog 
Dcm amonio tomáuaperfÓ2te¿que!la fojtalóac as aludas que tínlpafem a fuá IteferneceíTá 
ria3pancufe Da outra banda Da tgra firme, onde ertáua l?ua maneíra De baluarte com artellpâ  
ría 1 eb:aDetríntaRomees q aguardáuá:/:comogacaualeíroDefuapcfcaanYcomopos 00 
óll?os nella aljibe pos asmaos ? De maneíra que imítou a Do Antonio na víctójíaque ouuc: 
t recomendó cada (xi per fuá parte artellparía 1 mífería que aclpíram 3 foMTi fajer a outra óbaa 
Defondar o rio t? I?ua ertacáda que os mouros tínlpam feíta que oatrauelíáua \)m pcdásoaci> 
maDertes baluartes • aiemDa quakftáusm Ipuae grandes barcas a feu vfoco mu t̂a artellpâ  
ría pera Dal? vareíárem qualqug nao ou nauio que cípegálíe a ertacáda: indo t m DeFenfauel q 
parecía coufaDe grande perígoa fubída ácima. ¿2 notadas cftas coufas tô noufe Do 21ntonío 
m naos onde fo^ recibido com mu t̂o p:a5er Da víctójía Daquclíe acídental cafo: o qual Den ú< 

nóíío fenlpo: em cujo poder ertam todalas víctóías^quís que mm fcííecrte trabado a Díame 
po:que na victóía que fe ouueDo capítam yáguf ^urgíj ouuclTemos fem maís fangue pófle 
oaqueliaddádeíSca.^queefcapandoene Da entrada Do baluarte cem a Dírcita afcíf̂  
do/oYfieafltsp:efenígraosp2ínc!páesgouernado:es Deüa: repjefentandoa cufadíai: fuña 
Dosncnbeircficmimipgdo co fuá dcijá que cmnenl?umc>dofe podía Defender Delíes: tema' 



dopo^ ̂ mpjincíp^ldcmcoiiír^oqueem^mb:^ tcmpo c t m poneos f?ómefe fijera 
fcni temo: nem confcllpo, fomente mcuidcscoin i?ua bmiw * fu^a De 1 Iradoníeá fe sn^ 
ttótn na boca cas bombardas reiiiDárempo:fcso nem ferre qué feríám i ndo apercebídos *z 
0 jimtandofe tanto numero De gente como pedería vi r naquclla frot̂ que feu veto m clke com 
gÁQvm bem partido Deníarn entregar a cídáde^ )fto $ Denunciar ao íBídalcam. Sfpedido 
elle y águf Daquellee pancípáesDa cídáde com quem t?ue efta pática kuado conñgo parte Da 
gente De guarnígam que tin$a outra que fogío t foyfíc a l?um lugar noue Icgoa^ De üoa cl?a^ 
mádo Clpandragam, onde fe pos em cura mandando recádo ao Bídalcam em que pírigo ñc& 
na a cídíde t o eftádo em que fícáua pola Defender T o que ll?e parecía que fe niíto Deuía fa5er, 
poísostrabállpoaemque elle andáuallpenamDáuammaís lugar peralangar aquella gente Da 
cídáde, que naquelle p:ímeíro ímpeto elle auía De auer po?fua t? o tempo ll?e oár modo pera a 
cob:ar • (te pnncípáee Della De que fe elle efpedío per fínalconf$?o Depoís De mu t̂oa Debaten 
1 pareceres, aflenteíram que vífto como o í&ídalcamandáua tam ocupado em coufas que ao 
pífente jmpo:táuámaís que aquella cídáde, a qual nam podíamádar tam pifies foco2ro,po2 
quam apartado andana Daquella coila Do mar> que maís pjeRes nam fe fe3eirem os nóflbs fê  
nl?o:e6 Della fegundo eram apjeflidos no cometen Déúíam fa3er entrega Della ao capítam moa 
comalgum bco partido, T que Depoís quando 0Í6ídaÍcam teüqííe menos opjefloes tempo 
ll?e ficáua pera a recob^r. Stlguns qu?rem Dí5er que mu t̂a parteDefte temo:g^ral acerca Dos 
mo:ado:cs Daquella cídáde p:ocedeo De I?u gentío bengala De na^am o qual andáua em habito 
Deicsiieque^amaíseftreítarelígí3moelles:^perasp:á^De^oa auía pouco tépo q per 
mu^tos Días andón Duendo q aquella cídade cedo tena nono fenl?on feria babítída De gére 
eilrangcíra contra vontáde Dos naturaes^outras coufas que refpondíamaos pjímeíros ít̂  
nks que píram Da nófla armada * ñ como o pono té elíes jógues po: bornees faiictos t crein 
que todas fu ás patóuras fam profecías 3t pera elle effecto Déos abao a fuá boca acrefeentando 
os p:íncíp¿es Dacídideoque elle tam publicamente tínl^ Dito ao maís que teftemunbou o 
capít.nny^uf©urí):mandáramaooutroDíacgtosl?omeé^ I?onríídos l?um DOS quáes fe 
cí?amiuar4&írállepedíndopá5á£lfonfo©alboqugqu^ fe quena entregar 
a ellecomo a capítam mó:odre?DC ¡fbo t̂ugal po: íaberem oMcío que o IBídácm leu íenbo: 
tínbaDaamí3ádeDecamgrande tpodercforeif,*:quequandoelle Bídaleam Díífo íeu?ííeiii 
Defp:a3er c o que elle nam críam) ¡á pelos méritos Della obediécíamerecíam todobo traerá̂  
memo De fuaspefóasaguarda De fuas f^edas: que ll?e pedíamque com ella condî am os 
quíflqfe receber Debairo De fuá bandeirapera podgem fícar em fuas cafas ̂  fa3endas tam pa¿ 
cíñeos <z feguros comoDante eíláuam, ca DOUÍ ra maneíra menos perígo feria efperar a vmm* 
ra Dasármas que leírar a patria ou liberdnde* ® qual requerímertto Éfohfo SDalboqugque 
concedeo De mu^ boa \>oiUííde3pollo que a genteDármas quífl̂ ra ceua'r o fen Defeío na enrrida 
Daquella cídáde per ánnas:^)áquando elle furgíoDíante Della que fo^ aDe3ar?te De feueré^o 
pola confirmagim DOS apontamétos que Xlfbirálle leuou ;fo^ afróta recebída com Rjlla DOS nâ  
tnráesDa tqrrafaíndo todos receber ̂ fonfo E^alboqugque á prá^emregandolbe as cfyÁms 
Da cídáde compaláurasDaconfiangu quenelletínl?áDafegurá$a De fuaspefóastfa5eíidaa) 
comofe fóffem antígos vaílalosDelre^DomílfeannuelDe^o^tugaU Acabado o qual aucto 
ap:efentaráll?e bum canillo acubertádo a fuá vfangaem queelle Sfonfo Dalboqu r̂que enrrou 
na cídáde: cercado De rodos os C3pítáes,z gente Darmas^Denuólta os pancípaes Da terrj 
que o leuaram coaquel¡apopaDemumibDepá53al?í5spásosDo Sabino cafas magníficas 
t grandes ondefeapofentou. íz poique nos apontamentos que afonfo ©alboqugque affen 
ton com Ü&írálle fób2e ella entrega Da cídáde, fo^ que os Surcos *z íHumes po: feré ellrangeí̂  
ro s t gente conducta a foldo pera gugra fe auiam logo oe fa^: Da cídáde: em os nóflbs e n n w 
do per l?ua pó:ta fa^am elles per outra paflandofe á tgra firme fem leuárem maís fa3end3 que 
fuaspefóas:po:quetodaamaísiaflV aqueoSaba^oal^ tínl?aauía míller pera guarda i 
p:ouimento Da cídáde • domada a entr ega Della tam jlullre cídáde, opn'meírofinal que Sfo n* 
fo©alboqucrquequísDárDef^Dapá3 ^¡ullísaemqueauíaDe manter atodolos mo:ado;e3 



í5dIa,fovaflVcitipo}tügu¿sconióeliiI¡iigoácan3ri(t)a t (m máfjdóu hn($Yp:t$m que no 
nhúntercadojellrangelro ou naturalf̂ cfleglgiJamitdanga ce fuá fi^cnda ou pcfóa ,ma8 que 
mfíem fuds rendas t venátfem fuas mércadoaas na pa? t fcguranqa que ll?e tinlpa Dado: i 
que nenbú ifeonugues folie oufádo tomar algúa coufa contra vótade De fcue DÓIIOS , nc m aos 
isa térra frefletn algum ocfpjajer, ó:a fólTem mouros o:a gentíos fob gráueepenases quaee 
chaces auietáram toda a cidáde que aínda nam elíáua fegura De nos. ¿*ntre outra multa mu 
nícam oué Sfonfo E'alboquérqueacipou que o ©abato tinl?a naqudlas cafasüo feu apofen*-
to i M «a cidáde,fojam multas armas,artelt>9rtó, ve!l3iiie n encarcea DC o^tovellas. 
rnrrg nios t «aleóes «t cutros nautosCeremo queal̂  efl?.uam,pelks no ma'r <z outros em efía. 
leitbüeqúé algufonamgamáíndaacabádoa^^^ul?^ cñríbümso ©abá^o com 
limaos cauálloa 06 quaes feruíam ágeme que sl̂ nníp^oe s m m i ^ m ^ a l m ^elleacom^ 
p:ou afonfo Moqugque vínte, g bu mouro ¡ĵ árfee qiie 
te ô renra que troiw'ra pera veder • 0 qual tnííe que a fuá p2íncípal vínda ga a egras coufas 
m o ¿cqüe ^ímaelfef oa í^qrlia feu fenlpo:ornandáuacomo caibaííado: negocearcom o 
Sebá^o: <z poj fajer algum paouéíto íiaqtiella víígcm oo cmlpeiro que tra5ía pera fuá oefpefó, 
rrouirga De @:mu5 aquellee cauállos po: faber que tínlpam al^ boa valía. Sfcnfo ©alboqueiv 
que fabendo cucm elle era o tractou l?onrad f̂líente^ mandoullpe pagar ce cauállos po: o cñá* 
dot>aígra,C:kfotará5amt)et?o3ento0cru5ádcscada^ cemoqualembaíradosquando 
íe parcio elle íl^andoií !Ru^ 0ome5 Oe £arudi?óía t l?iim ^re? %mxi frádeüa ó:dein 
t?e fam ©cmmguoB co t Ba cárta a elre^ oe ®rmJ51 cutra a Coge Star feu gcuernado:: pê  
díndoII?e q a eñasousepefeas que el!ernandáua ao^que ^fmael oqflem cauíllo^, * todo 
be o aüfémeritó pera jrem em companl?ía OáqücHc embancado: * ® que mm ouue effecto, po:q 
Coge 2ítar mm quíe que palTáflem a terra fir me, tüeu ó:dem como bu morreo oepegonba em 
€í:mu5 >r o outro fe tomou pera a ̂ ndia. IBem menos ouue effecto l?ua encomenda que má̂  
deu Dár&afa3endaDelref aoutro inouropo: nome Ccge 5amír,tambem natural oa ̂ eríla 
oqual̂ ramercadojabsftádo^muirconbecído naquella cidáde po: coílumar rrfl5eral̂  cauâ  
los: *t eíkleuou cm búa náofua o embatedo: to 3*equc^fmaekpefcasqgIfonfo®a!bo* 
querque cem elle mandoü. ñ pozeñe Coge Símír fer beme t m conbecído Ibc mádou Dár at 

¿):ir foy poique ao tempo que elle toanríua cem elfes veo ter a ®abul, <i entregou 00 cauállos ao 
ÍBidalca po: Sfonfo ̂ alboqugque ter perdido per guerra efta cidáde 1 f^eró Depoís q U m 
ncu ccb:ar fendo % palTádo mi^to tempo. tcmcu elle Ccge2?mír cern búaarmagám&c cá^ 
bálfc^ a <£ca: c nam fe pode tanto encob:ír que mm fefle p:cTo t pageu o que Ceuíapo: vín^ 
teTCínquocauállosqoeu^lemoeftae pefoasqSfortfo ©alboquerqoefpacbou perafó:a, 
^epoís que temou a cidáde mandón tambero bum cauakiroper nome ^afpar Cbanóca a el̂  
reY ceíRarfingafasendolbe^berccmo te iiiífraaqiiella cidáde, com offgtae que fajendo elle 
atierra aos mouroe 00 reino ©ecanellepcJcsfeuepÓjrosDomárogapertaría De maneíra 

a 
drev oe IKarfingâ oeu &e ft? pollo que recebeo efía embaipaífecom folenídáde * & a'caufa oílTo 
fovpo:que oíBídalcamnaquelletenipofe3pÍ5c6el!epo: acodir a 0oa como fe ñeñe feguín^ 
re bpítolo verá,':elre^quería p:imeiro ver quem ftciua melbó: pera fe Determinar outro 
tantofe5elr^oel5engápo:,vanííloDefte,aquéafonfo ^alboqugque po: fer em csmínbo 
mádáua tambemíSafpar Cbanóca* 

CCapí. ííff. ̂ alguaacoufa6q2ífonfo©alboqugquefe5em6oa 
cm quato o WxMcm á na veo cercar: 1 Depcie que entrón na flba 
2lfonfo^9iboquqiqueleiiccuaío:íaÍ0a <ik recolbeo ie naos. 



m o q m t o * ^ m ? ^ 

fundamento qu e al? auia &e (er cabera De todo o ellíído Da f itdía: poique ác 
De fer ccufa mu^ Defenfauel po: ra5am De eftar naquella ill?a Eparíí 5 a comar 
ca ga mu? pjoueítófaafl^ per armáda que auíá De correr toda a coila DO C&O 
Como:í| tq a enfeáda De£ambatapo:eftarquár? no me?o Della ^como po? 

Jfer a pjíncipal etráda De todo o comercio DO reino iE^can i ííRarfinga 5De nía 
neíra quefíc¿uat?um (ugoperamouros^getí09,amaístiríua ferl?íjaacolbcítaDe iRumesofí 
dedíea|ácome$áuamcríarraí5és» í^oniraroquali^ aefperan í̂ que eüe 
afonfo ©alboquerquetcue Della, o:denou logo De áfoñalecer mais Do que eftíua: temendo 
tambem que o Baídalcam nam auíaDe querer perder tamanlpo citado como craelíacidáde coni 
as tcrrasttanadaríasaellafob/eítas*¿poftoquelógonamt^ pera auer cal peraí 
fortalecer comoDefeiáua,compadra^ b^ro a repaírou o md^^ atallár 
a fo2fal0a:Doqualatáll?otomouapírteDa feruentía DO már? % ap̂ oueícoullpe pera ella obra 
mû ra pedraría lauráda De I?iiu6 edeficíoa antígos queftáuam pgtoDacidáde* iRap r̂̂  
tíndo efte trabalbo per os capitáes Das naoafemíndo cadiljum feu giro com fuá gente M 
Dom amonio De flFIorónba feu fobrin^o craop:incipal notraball?o,po:ll?eelIe ter Dado a ca^ 
pitama Defla foaal^a • 21 qualób:atambein acodiomu?tagente&oscanarijs Da tgraque fe 

tanadarísa Das torras firmes <rgm obligadas como a cab^a acodiraella cem o rendímenro 
que Deuiám em cada ánno pello qual tributo elle as auíaDe ter em piÍ5 <z Defender, li?e pedia 
que rnandálTe ganadáres áe tanadanas afl? pera srecadárem ella renda, como aos Deíertckr 
Do makDánoquerecebiamDosmourosquefaíram Dal?3osquííesandíuamem magotes per 
eflas aldeas roubando'raueírandoopóuogentio* Elfonfo^alboqüqrquepojelles gancáes 
fgem as cabegeiras Das aldeas, q como Dí(rcmosfa5em o lan̂ amento DO tributo que píigam, 
os agaífallpou bem: agradccendolbe aquella obediencia T que logo prouería em feu rcgiméro • 
pera guardaDos quáes ojdenou algua gente Da mefma/llpa DO gentio Canaríj com feos 
na iques que fam os capitáes Delles a pq acauállo, a capitanía Dos quáes Deu a bu ©iogo ̂ er 
nandej que po: os feruí̂ os que al? fej fo? Depois adail De í5oa, t vindo a efte reino femp:e fo? 
cl?3msdopereflenomequeal?ganí?ouco ^onrádos feitos^ÉIemDa qualgéte que elle adail 
tra5ía poi r ^ m De feu ofTicio: oráenou maís pera a guarda Dos pííífos alí? no mar como na 
taracapítáesquevígiá^ nam fe podía 
fajer com a ncíTa gete, c entre os mooros auía algunas pefóas honradas a que Jafonfo ©albo^ 
querque quería comp:a5er po: fe melbo: gouernar a tgra, Den a capitanía De quatrocétospíaes 
mouros a i?u cb̂ mádo llfbírácagem pe: fer I?ómé pera (flp i com que a gete folgáua De andar • 
9 qualtambem auía De andar vigiádoospálTosDajlb^ que nam v^ííemalgnus mouros Da 
tcrrafírnieroubarasaldeas,tag;ímójaDeuacapitaniaDe todo o gentio Da terra poifaber 
feuscoftumes com offícío De ĝ anadar mó: De toda a (Iba • Sndádo a vegiaa guarda Del!a per 
efte modo fasédoSfFcnfo^alboqugque fundamento De ínuernar al? t? acabar Dafle^ as 
coufas Daquella cídáde,po2fensm gaftárcm com ascbuiuasaseFarceas Das náos, mandón 
Defaparelbar siguas,*: efpedioa ̂ rancífco^ereiraCoutinboquecom a fuá carauqlla fóflfe a 
Coct?íí po: alguus aparelbos pera poer alguus nauíos em eftaleíro onde eftáuam as nios Dos 
mouros: t aflV efpcdio a ̂ rancífeo í^antóia em o nauío fancto efpiríto carregído De maneí̂  
mentos pera a fo:talc5a Da (Iba £ocato:a t tra5er feu fotoínbo Dom 21fonfo,Da qual ?da atrás 
contámos fuá viágem • ©epoís po: ter nóua que alguas naos De 0 ^muj <z Da coila Da Slrabíi 
cftáuam em íBatícalá carregando De pímenta <z outras efpecearías ce m vój querrá arro5 ̂  má̂  
tímento, mandón ̂ ó^geDa Sílueíra com elle eftes capitáes,̂ erná [î ere5©andráde, Sv^ 
máo ©andrade feu jrmao i ^rancifco fĵ ereira po: fer j i vmdo De CocI?ij que feflem Dar búa 
cita a eftas náos:*: acidandoIb^algua efpecearía á tomílTem >i tambem que carregáflem os 
nauiosDarro5*itodoouiromantimento pera aquelle jnugnotg po:que3ó:ge Da ©ílueíra 



^a fcgunda Década 
^*oiHteíta9náo0miittaefpecearíafe5oquflbcafonro BDalbdqucrquemandcu ku^ndo h 
3Cocl?ii:^f crnamf¿ere3Símáo®andrádc ^ ̂ mndfco^ercifatojniraní a £)ca carrea 
imios ocmarttmiemo que fo^a vida oe todoe fegundoes coufas fccedg r̂m ̂ eítcé cñce 
b:ouíníenf06 mdo ja quátro mcfes que ae coum efíáuami elládo oe mi^ta pá5 p^gá^ 
do as tanadanasoque cram obágádas pagar,comeará aa mafe cI?egádasao p? Da fcrra 
nsm p^aar feu quarrcl.pô que 06 mouroscííuam riellas T routaua m tudo, t ourros com nóua 
que o ® ídalcam fefa5ía p̂ qlles pera vír f6b:e a cidáde rebelauanfe: ao que2lfonfo ©alboquír 
qucmai^ouál^uasvó^oaife^ maa ap:oueítoii 
poucoi po:aue ancfííua fá com ae itóuasoa vmdaoo Bídalcam toda a gente aleuariráda > ñ 
poique ̂ gi*usmouro6üC9p2íficípáes ll?e oQiáqtraball?alT¿po: auerafeu feruiqo o ĉ píram 

irnicrcfoce jr ante o Bídslcam: mandcu ílfcn b ̂ alboqucrque a cüe o ©ic^o $< xm* 
tíc3 n cm fim ccmpanbía M>\X&\Í> C mouro Iponrádo que t a parreoa cídádc veo Elfc nfo fel^ 
boqû rque tratar Da €tr<gacf liapojelíe fer o q mcuía elle negecío t a pnncípal cnculca Dciíe* 
^como^otempoqueafcníb^albcqiigciicn^rdcucfie rfCíc'crr^ ] imfm Ce m i i om 
cue n̂ ĉ ucltee pártea fe comê áua o jnueriio,*: o IBidateín tiní?a abatido cem feu erercíto pe*» 
ra vir cercar a cidáde, DO poder >x apjrato DO qual as eftnfda? ebeae co aéuâ  á qusl po: fer 
per IxcaDe nioliros SSfottfc S aíbc quáque Déua pcuccafdfrc: quatidcmidou ©íego fper' 
nande? fc^ cem Dciisftmdairitoa, a trajer c capíram ya^uf querendo aceptar o partido que, 
lijemandíínacomeíerjCqu^ndoonánpudcfdndujir aíílb^ccmeftacubgraDeiraeftenegó^ (• 
cíof̂ Lena liim^íscgtas nenas Doaparátoí víudabo Bid^kmhT qué peraeíle cafo apJo< 
múvn wwiio SShmWt * Xl&as eílc nam nn!?a perdido a n&iir^a DO fatigue fflrabío, q q naíií, 
terfcneniverdádepercoudí$aiTifíiaísperacídeme:po2que em lugiirDe tmaarefle negocio, 
ccmcdle rinbaDítoa2lfonfoS)alboqu¿rque 3c2dcnci: Deeutrrgar sos mouros o Édaíl com* 
ci antes lcüáua^o:quefabendoclleqiVmiit reitoDondeefiá víndo Camal 
o*ni Xxm t es p:íncíp¿es ĉ pitaes ̂ o IBídalcam co £te nnl i qyinbentes Decauállo n orto mil 
piáis: par ecccllx que ce ni eHe feito fe reconcdearía co e ©ídakam pe: os negócíos em que a tt 
dou na entrega Da cídade • pero fabendo o ̂ daíl eíte uá&m per nlgus gentíos queofeníí̂  
r n o me do toe CÍ mínbes que mudaia pelo nietcr no arafá te C^malcá, toíneu fó5er vól' 

I) iralle que fem ía feu p:opcíito: c guíádo per l?um capítaín di* te, mm que DÍne a eníenaer a m m u que enr u u u popomo: t gu wao per pum capítaín %v 
tic Dcsc^niríisDe Dentro te í5oa clpamído^erdelím, fb^oadail pello em (áluo J'r a/nda 

tiiíiscerígrjccmgrandí nimcroDegcnte a eparéto te guerra* 21 qual nc'ua pello que elle 
Efe nfe ̂ albeqnqrque a quiHcrg encob̂ ír cram já as eftrárias tam cl?eas que manifeílamente 
fe vía no rofto Des meuros: po:qtiiandtüam t̂ maluejo^ados que logo emríllesccmo quem 
Ibe Dina penco que fe foub$íe5comeí;on te fe romper os tractos 11nteligencias que tí^aui 
com elle i as cartas %auifos que auía Departe a párte. f^o:que como auia muytos que tín!?am 
ó:1íoa oiitros, po:c5denar o jmígo y m oeníícî r oelle a Slronfo ©albequerque fuas eulpast 
per os quáes elle veo faber como rin'?amo:de ao lB\Mcm*t queo 
p:í icipal oefte negocio qra fl&íracacem, a que elle tínf?a Dado a capitanía De quâ  rocentos t*^ 
nié sDosmourosnavteis naturaesDarcrra pera guarda Decampo co o officlo De ¿anadar 
teles. Spóftoque Wmm arte te fe eílc negóaoDenucíartam ggalméte, per autfo oosge^ 

ftóí 
o 

creotdiepc:ler tchgcíeleruidej^parecialteqticáaiiccmpitencmsc p De pirróla 
po: xéim ce íms cfhcic e te % m M i $ % u \ m t c í c emíes i c wro DCS nKi;rc i9 o 
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q m\ cargo tSt fm todo em folído erpcrou üeSfonfo ©alboqu^ncc na repgrtdío cm xmé 
partes • iíRa qlwl cfperan^ eíle fe nam cnganália po:qüc Elfonfo ̂ gíboqugque afî  o quiíT̂ m 
f^enmaefebendocsmourcsqueaummceferniandádo^ pcrlpcme gentío damarain,com 
qúc elle ceu elle cfflcío a íl&irCáceni* Sflir que Defiae coufag que p:ecedgam cuídáto üfonfo 
^alboqugque fgern os auífo^ que ll?e Símója Dáua contra elle, tq que é m De fe \i comumert 
té Dí5er1 ©moíá ouüecártaa % máo oeftes tractos que ílfbír Cácem mandáua a Camalcá I as 
quáesafonfo^lboqugqueguardou perafeutempo^Dilíímü^ com íDmóía como 
cem todolos outros que ll?e vínf?á Denucíaralgúa coufa Deftas &andolI?e po: jlTo agradecím^ 
tos5t? que vî lTe a ó̂a em queaquelle negocio ama míñer remedio, g a p̂ ímeíra coafaem qu¿ 
entendeoapercebendo fe pera aquelleófpedequerperáuajfo^ mandar recoll?er todolos 
dáres: tnamtam pifies queelles recollpidosCamaícámgajánastanadarfas^ qualnam 
fomente po^m l̂boKonfeguírfeu intento oe cometer pgflar a jllpa permutas partes como era 
aconfell?íídoper Xl^ir ¿Táccm, outros ba fuaquadnlljaque ll?c Diuam todolos auífos, mas 
aínda a necelTídáde ce n îm ter lugares tam efpagófos pera alo/ameío De tanta gente como trá 
5ía:anentoure Defronte De ISeneílarií^ba^ mandou l?um rámo De gente meuda ao páíffo De 
Sgacíi» SfonfoíKalboqugqueafleníádo C^malca feuarairal pero que Dantes tínl?a p2cindo 
ccmoajII?aga\>ígíáda3Denouo repartió a guarda Delía per ella mandra, no páfo De 2Igací| 
pos ¿6po S)a5eu?do co cgtos bómeesDe cauálío <t De p ,̂ n pera 6 fauô ecer pos normr § Í X * 
nam Íî ere5 Bádridc t a¿.uís Coutíní?o em feus nauíos ̂  bateas 11 entrqfte páíTo S De :6e 
neííarij po:alv concomeré multas bocas De riosaelleírosjposa ©íogo Remande? De íBcj£b 
SímaoXÍBartíj com búa g a l ^ galeotas a IBernaldím^reírc [^ero ©afonfeca cadai?i1 
cm feu batel • ñ no páfo ÍBeneflarí j maís acítna pos garcía De Soufa em bnaeilancía co mu? 
ta gente ncíla, <t píonágem Da tgra que ga o lugar De maís lolpecta: ̂  no már em fmot Delle 
aires Da ©ílua com o fm nauio • i£ abaíjeo contra o pálío fqco cu 0andalíí como Ibe oe m 
tgra cbm%,no már pos S^mao gt)artdráde em fuá gal̂  a na tqrra ̂ rácífeo De Soufa B M 
cíase ̂ rácífeo fĵ ereíra Coutinbo. ííRo pifio S âugí 13 Ó2ge Da Cunl?a3 <z De í^angíj te 
molííquee(láemfíoaávelbaauiaDeco2rer5ó:ge©acunbaco^ De cauállo e %ím6\á 
com a ma)rÓ2 párte Do ge nfí o Da tgra • ¿£ alem Deftes o^defííídos em lugares qrtos^ andáuam 
outros per toda a /ll?a a í?ñá c a outra parte efperíandofe todos pera que qualqug coufá que fe 
bulífle na terra firmefólTe logo fentída naíll?^ pellos ncííos: fendofóbje todos no már DO Win 
tomo De íBo:onl?a, o qual andáua na gale De ©íogo |:errtade5co:rédo todates eftácías. 

CCap.v* £cmo o tiaídaióim cem gram poder De gente veo cercara cí̂  
dáde^oa t ̂ DoqueSfonfo ^alboqucrquenínbfe31? leí¡caracídáde 
recoll?endofe ás fuas n¿os^ nellaspaffou o jnueruo no río De (Bou* 

| cfo {©alqcquerq pó:q o mavó: réĉ o q tínl?a nefte grade ĉ red ̂ raDos moii 
ros q eftíuá na cídáde pJíncípdméteDeíl&ir Cácépoj os tractosem q andauai 
co £amalca3 po: cilTímuIar co elles troupe os todos pera f̂  fe llpt querer Dár lu^ 
gar cqr to: D!3édo q naqlle tepo qiiería q andílTem e fuacopanbía e na Debaíf o 
Da capitaníaDoutrcm^cem elles cauaígíúatrasendoos a b ^ ^ outra párte 

J vífitádo aseíiancías e pencando co elles o modo qteriá naDefenfamDaqlles 
palios •Évíndo Do capo co elles eco outros c^pítáesaiutou a todospí3édoq quería ter con̂  
fqlbo? e com o f o:á oentro na fo2talc5a p:endqos fem fô a fe faber q elláua p^f :s poj acoíber ou 
tros: os quíes poneos *t poneos fej vír te q a jutou pqrto De cem pefóas Dos maísp:íncípáes/r 
buús po: culpádose cutros po: fe meter ¿elles todos fô a p:?Tos* Se mete Übir Cacee bu feu 
P2ímo lógoDaírosmádouafonfo^alboqugqentregár acsfcusalabardeírosq osmatára 
pojfuas culpas fgémuYnotó:í2s:e outros De menos calídádeqgamco elles na traicam fo* 
ramenfojcádosncslugáres pub:íccs,Denunciando ccmp:eg6es acgufaDefuamójte, eque 
Dous outros quefic,mmp:ífosgop:efente na f^íajurtija poj ajnda nam tg acbado neües 



© a fcgunda becada 
rnaíBqueíndícíoe^^fabídaaverdadefaríaoquc requer^flemfeusnicritoscqüe perem m* 
io eílanamafl̂  em culíodía* 0 qual negocio afomtoou mu t̂o os mo:adó:e* Da igra afíf 
momos cornogenríoBtvendoquetodolosmouímemos&aíraî ni que mr{\ke auía <ram 
Oefcubcrtoe, t o galardam que po: jffo auíam • Camalcá Deftas coufae foube logo párte, t cô  
nioat>índaoo midácm áquellecercocrntaltempoga couíamuirtoperigofapoías Dífferé 
cas em que andáuaccm oscapitáes Oo reino ©ecan aíT̂  com eireir De Í5ífnagí, t po:acudir 
a cfta cídáde fe5 com tlke l?üm conegro De tr̂ goas nam mu t̂o De fuá Ipónra: efpedío logo l?fi 
menfaíeiro parale Dehuncíádo ll?eem q tgmos a cidade elíáua T como elle fe punlpa a pálíar á 
jllpa onde efperáuaem Déos que o aeraría quando embeba cí?egálíe/í2 pera cometer 
eííapaíTagcm que mandón üí5er,natínl?a embarcasoes, manden que toda a gente De feruígo 
nam enrendcfl'e m outra coufafe nam em f^er fangádasDe madeíra,t cellos grandes De ver̂  
gacubertosée coírospera os cauállos T (rete: o qualmcdoDe ĉ ffos vfamper todes aquellas 
parresna paflíígemDe ríescabedáe ,̂ vfando De bu arteficío pera embar¿!5ar os nóflbs ^ nam 
aríiiárem per onde auía De paitar, o qoal arteficío ga em tô no De toda a íll?a Daré moftras De 
Ó2a cm l?ua parte m cm outra • Sfo nfo ©alboqucrque pófto que fcubqííe que eíía ób̂ a fe fa5ía 
per efteiros n partes onde os ncffos taches pedíam^rna pode f^er maís que pionera guar̂  
da Do már Da tqrraDamaneíra que Dílícnios v^írialti enre !;Caíefta feíra ̂ oqnártoDaluatem 
pobeni efciiro^áfperocero:menra;CcmetecC^o l̂ca a pafTígcmDorio nasiagádasic^ñoa 
9Úetínpáfeito: mandando Díame a l?u cap ítem per íicme^ofo31ari|po:ferl?cmé mupo DC 
fija pefeaT dle ñasfuas coilas faíndo DO río ÍSntruir onde tíln tila jllpcta aqueeja os nclfos 
cfeiriá DOSbegios^queemalguamaneirafajm en pároenirergraaterra• ®cm Antonio De 
ÍR02Cnba cení es capítaes que vegráuam aqúcllápórre,cernofentío a vínda Das jangádas <t 
cdtos acodio lego a gram pj?!Ta: a cerno enî Hir̂  m bus nos cutres, fot a pelcía ^mb:áia* 
crua quaf̂  á Iu5 DO fego que fe punba é arrelbens pea ícr ̂ jnda De noíf^que morreo l?um gran^ 
de numero to^ me uros, que fo^ bem ĉ uo os quecapí m wír acs legartes que al? andá^ 

fo E.aríí com atq ppíis mil (?cinees ni uytos Deíles a cáuáljo fem na tgra auer quem ll?á empedíf 
fe* Po:q naqüapíirte onde elle atemoueftáua toda fcita cm felpos cerno De marineas po: fer 
lugar onde femesuá aro5, De maneíra que os ne fibs que cftri usm no pafib De2fgací) loenef̂  
taríí que gam maís vijmbcs, ncm menos $oi%t Da Cunba que ama Dacudír a ambas ellas 

com os nóífos em DefenfamDelles, mas aínda fe f&am adjuntar com elle n com Camalcam 
que piiíTcu Depoís maís De vagar < ñ verdadeíramente fe eíles mouros naturáes Da |l|?a nam 
fe:amcentra nos,quantosmouros tcmaram tqrrana jllpa pómulos que fó:am3todos fe 
pcrdgamtaíTir eííáiam os paliospjouidosta tgraga ajada•UÉas como elles mouros 
fe adiiintiram cem £amalcam a fe fíjgam ém bum co:po De quátro mil l?cmeés, <z elles fabíam 
que cemetendo as diarias DOS nóííos quelláuam nos pálíos nam auía outra falua^m fe na rê  
coüxrfe aos batees q al̂  tmbá em feu refguardo comeará De ás co:rer : De maneíraq elles per 

míjáde^nir nellefeíto fo:a gacopanlpeí 
Deuiiinei 
percutro: 
ebúrneos mas cómo ammofos cauaíeiros tedo Derredor De f̂  bu terreíro aladrado De co2pos 
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rno:to3* á r d a t e Soüfa tólubc nopáflbondeelleelláua po: fcromm ptincipéitinl&fcíü 
Ipua grcfla tranqueíra t?c que Defendía aquelle lugar: c pollo q eo l̂Tem ali mnitoe momos ú 
to 06 canfou que tcnwam po: remedio pó: fogo g tmnqueíra • 21 qual como comê ou arder 
n narn o podendo agente fofrer recoUpeofe )á co leu (rmáo í^ero De Soufa m6:to t muyta gen 
referida ̂ eftandoquáf^recolbídoem fá!uo^po:quell?eDílT?ram quetóual?üml?ómé oar̂  
mas mulato, o qual Dejíam fer feu (rmáo baflardo: tomou a elle i com mu t̂o trabálipo po: ef̂  
tsr ferído o faluou Áe collas • parece que B?c Dejía o efpíríto que elle que alf faluáua com tanto 
pírígo em outro em que elle garcía oe Soufa gollou a móue, auía De fer tellemunl?a oa í?ónra 
que ganl?ou naquelle aucto Della: como veremos no feítoDO efcalaméto Dacídáde 2ldem. 36t 
ge Da £un!?aaquemfotDado po: lemíte cojrer com a gente que tinfcaDo páfo De 2lgacíí t? 
^oa a vqlba, a De 21gací) te Carambulíj: poj scodír a l?ua pártc Defabafou, a outra que 
foi? aDeCarambuii): per onde entrón £amalcam3com que narnt̂ ue outro remqdío De*» 
poig que vio fer a jll?a entrada per todas partes, fe nam ̂ oerfe em cammlpo pera cídádé 
com á gente De cauállo tconfigo E-ópo 0a5eu^do queeftáuano páfoDeSlgacíí. ©aquáes 
per beneficio De l?u gentío Da tgra que fe cbamauaíl&enaíquc que ga capítamDosque andana 
com gímóía fô am leñados á cídáde, per camínlpo que nam teû ram encontró Dos mouros q 
r̂am entrados: fendo ía tantos per toda a jlba que andauam como fenf?o:es Do campo n oe Da 

tgra tam fem m?do DOS nólíos, que fe fflfonfo ̂ alboquqrquemandaua l?um l?ómé fó?a Da cî  
dáde com algum recado aos páffos era logo mo:to per os mefmos mouros Da cídáde >ÍEtm& 
neíra que mandando elle ̂ rancífcoDeSácoatetríntaDecauállo^algu^ gente Dep? com dV 
píngardas ver fe podena jr a Í5eneftarij faber em que eftado eftáüá os nólTos naquelle paito ̂  
caíT r̂ecolber alguusquetínlpamandádocomrecádoaosoutrospáflbs^nam o pode fa3er: 
ante fe vio em aflaj pingo p:ímeíro que ll?efclTe Dádo Iju recado De Sfonfo ©alboquerque q 
feío:naíTe3po:andar játrauádocornoslmígosquevígamladrandotraselletqomerqfem na 
cidade, porto que fe3alguusvóltaem que DerribouDelle8,po:que como os DO ara^al DO Ca^ 
malcam viramtírdlejá tomádo atgra paflaram todos o rio* Sifíf que elles no campo i 
outros Da cídade foja ^DentroDosmuroSiComoalguDosnóíTosvín^aDár com elles logo 
ga ferido * m ouo: com que fo:am perdendo tanto o m?do t vergon|?â  que ja fe nam conten^ 
m m faser ella ób:a onde n m fóííem víllos, mas como gente que quería meter a cídade em 
reuólta pubncamente feriam nelles • glfonfo ©alboquerque que a efte tempo eftáua ás pó:̂  
tas Da cidáde vendo a oufadía Ddles mouros, repartió a gente que configotínl?aemDous 
cá:pos po:acudír a Duas entradas Da cídáde onde fe fa3íaelleDanno,'rcome50UDelt)epoero 
fgro rí jámente: % em l?ua parte onde fe aclpáram ÍRuno ̂ 35De Cartel ©janeo, ©íms ̂ Ferná 
de5DeXl&cjlo,©íogo ̂ oterrej^artiam ífACÍ5^eme5 2e^^^^ 
ram em l?ua rúa alguusDe mouros, ellesfícáram todos bem fangrádos,* outro tanto aconte* 
ceo a ¿afpar De í̂ a^ua em outra rúa onde fe aelpou com os De fuá capitanía • Com a qual ób:a 
os mouros Dgam tanto lugar queja entra'uam fem pingo os nólTos que fe vinl?am acolben* 
do ácidáde pela pona onde elles ertánam, mas jilo namDuroumnttotpo:quealuorasoufe ta* 
toacidádequeconueoaafonfo^alboqugque mandar que fe recollpqlíem todos ao callcllo, 
^alguusDelles po: acipárem as rúas tomadas DOS mouros, rodeauam per fójaa vir bufear a 
ribeiraDeque osnófrosgammaísfenl?o:es»í©om Antonio De Wojónlpa como foubeque 
ajllpacra entrada per todalas partes, temendo que afonfo^alboqucrq podía ter necetTidá* 
de Ddíe, anido concibo com os capítaes q andauam em fuá copanbía veo fe recolf?er ao cartel 
lo: tra5édo coftgo toda artell?aria que pode auer, alfy Das ellancías como Do nauio efpcra q ef* 
táua em guarda De Etenertanj, o qual fe merco no fudo po: fe na poder trajen íftecolbida a nólía 
gente áqudleab:ígo Docaftcllo,fo^3Cídáde entrada pella gente De Camalcan^ elle contentou 
fe aquelle Día n̂ m fa5er mais quetcmar pólTeca entrada na jlipa fem cometerá cídáde: poaque 
como naquellapjímeírapalTagemnsm pede paliara artelbaría que tra5íaperacombater a fo^ 
tal^a a aítentar fuas ertácias 5C0 efla pouca géte q meteo befpora De Sancto efpíríto 7comegcu 
De cembater o carteo 7 ® qual cebare peflo q per fuá parte na foj maís q I?ua maneira De tetar 

3 « 



g j a fcgunda óccada 

inou., 

dáde ó-m pekía, pelcjáua como l?ua fcras fem temo:* wonfo S)alboqucrquc lego naqudla p:iV 
meíra entnida nam mm que repartir a Oefenlam 03 cídade pereftes capiraes, oom anro^ 
nío &e^<«onl?aléafól»bo^i^ 5óam feu 
jrm$o,SfmaoS)3ndrade,f emam ¡̂ ere5 feu (rmáo ̂ íogo ^emande.^oejB^ar^ojge 
^ogííga *r per outros: a qual oefenfam nam fdf úm p#a6 feíta quanto o m i ^ c ¿amalean 
cíim i i aífemádo íuto oa cídide ób:a oe mê  a l?soa onde clpamá as Dnas íruo:e8 • £ po: que 
noe p̂ ímeíroa cometíinenros que oe mouroefii5?ram querendo entrar a cídáde a efcala vifta^ 
per ípuin quebjádo DO muro elles fo:am mut mal recebidos: mandou £amalean fa5er mu^ cl?e 
gádaao muro Ipuaeliancíaem que pogl?ueamdlô algi1â rrel(?acî ^̂  que tomcu ñas 
cñmcm onde os nolíos eftáuam nos pdlíos &9 (Ifĉ  quando entren nella^onde fa5ra mujto 
mal aos noíToŝ DaquY andana atua t a cutra párte mudendoá ende nosfaría ma^Danno 
íém lipa poderem es nólíos tomar, porto que pervc;es o cometeram. ̂ malmenfe elle eerco 
t?ue DOUS termos De mutta op2efî m> l?um ante que o Bidaícgm cl?f gáíle cem todo feu poder, 
noqualtcnípoC^malcanfes tudo oquepodecemoCTaítirc í̂ndi>finc(bcapitam:at? mm* 
ám cometer partido a Elfonfo ̂ albequgque que [l?e üerpcfaíTe a cidríde cem alguas codí̂ ocs 
Defoncftas^ que o Iciicaría embarcar,tudo a fim De kuar ella g\óm me que o IBídalcím ví(ík 
que efperíua cada Día • 21o qual negó cío manden tu 3f oam íl^acljído fgwtugues que era l?u 
DOS Degredádos Dos quePedraluare5 Cgb2alleíjreu cm Ufe elinde,* peño que nella vírida fa 
Icoa2ffbnro0a!boqugquecemol?cnieque oqueriaaconfdfparDandelIjeauífoDoque ^a no 
m t á DeCamalcam o gradepoder que trajiao Bídalccm c.ueferiaal̂ cbl?a pencos Días: 

l l^l?ádoDílTga.® curro tg moque efte caco fcji^ tepcísque o ífeídakím entrenzo 
quaifegundoíáma*r ^uífoDe^c^m íí^^ctádo tr^ía leícma mil temeesem o e eiitrímm 
cínquomi! Decauállo: a pe: efiecarato fer tam gr^ndt m m o peílc u re ¿o ¿ ifbaCe 0ea 3mas 
ficcu a níaVÓJ párre na térra fcb:e a bó:daDo río cm Diias cv pmme^m curclíáia fcb:eopaf 
fo ceu a t u ku cQpitm pancípal, t a eutra tinta fuá mátm Dclie Kidglcr ríi c5 fuas moderes: 
ende mm Das publicas pera o vfo Da gete maís De quátro mil q í culta De feus cespos pagina 

algtíasruas f̂ob^ víclTem queimar a 
noílii frota, <i em quanto ojdenáua (lío quería entreter Sfbníb ¡©albequgque íimulando pap 
tidosiconcgtost^tefectar aíaifda* ©asquáes cenias peño que 2lfbnlb ^rilbequ^rque 
HvlTe áiítfado per Joam ll̂ acl?ádo3ícnip2e Ite parecíam artefícío Dos meuros: t̂  que tua mê  
nbaa vio bu| nío Delles metida no fundo Da qual nam aparedamaís que (?fi t̂ rgo De máñoyr 
no f cguíníe Día entra • Sfonfo SDalboqucrque vedo que rédalas ceufgs De que fó:a auífádo per 
Joatti ílfeacbádo Dáuam final ferem Dícfasccme tomé que no pejto rí nta o neme Decfciñáo 
pofeo que na boca entre os meuros ga tum Delleŝ  aflenreu coligo mefmoleírar a cídáde: pos 
qoe concô ríam multasceufas que nam podiaalfa5er,ap2inc!palDasquáesgafer alí^ acon^ 
ftltldo per multes capuáes i qnaf? em m ódo De requerímenro De que afnda r?ue algíía paíirS 
cem dies* f^e:enucmendoquenomódoDeíi leírar aconteceííe algumDefmanctopoloDelcfo 
auercdaa gcreíjntaoe fe recolteré ás náes/ecrqramére o cemumceu co DO 2Inronío DeiRo^ 
rente T co dguus capítgesDO feu vóro: c Depeís a neíte are Defe recelterrene ggaf cofelto co 
rodos.ode íte p̂ opos o q elles tinta víño t paflado^ maíf quáro paflara co ̂ oá W m M p i 
qya verdí den o o acta em tudo • ̂ era ameeñgr a qual fa^da na euue miñer mueras palríuras, 



po: o perígo bo cftádo oc toda a ̂ ndía íjuê mm dlescítar ckro3ccíti i\ut a búa v̂ oj todos k* 
rm que lego aquella ncítcfclíe ame que !l?e atupílTcm cem n^íe mee a fátáa i Ccm o qua! co 
fellpo glfonfo ̂ alboqu^rque gnte oe fe recolar áe mee, cjdenou üemattcíar mat̂ r todolo^ 
momoe qtínl?a p:qfo pcjcaufa &a traiga m31 alí? todolce cauállcs que alf ad?cü: a cárne oca 
quées fot recolada úe náce que fo? Depoíe boa p:ouifam • ñ peño que l?ua iinre tmiú?m eile 
fe recolbefTeo maís quietamente que pode t tra^am os mouros tanto a 02eli?a nefte túmmí* 
to,quc quando elle fâ a pellas poetas t?a ríbeíra fc^m logo rodos pegados com el!e: De 
maneíraquepo:fe recocer fem mu^topírígo fegundoo negecío fe a3¿uâ  k iú tm &e reeô  

as onde fe elle cmra te perder ce m outros:pc5fcrrm ía es mcures tí:ni quenres ccm e fes 
que ll?e matára m o cauállo,*: com trabáll?o fe faluou, t o fego que íínl?a pello em as tíáéé Uf 
lógoapagádo pelos mouros ccm que ellas receberrm peuco oanno • ffim áñ$em qua! 
adaíl fof oom Sntoníoüe lRo:onba3 Ocm Jerónimo ce ¡líntma,ÍÍBanuel te ̂ .acerda. íSar 
cía De !Soufa^uarteDejn&íllo5^íogo|:ernanne5De£gaquereceberamafajoanno^ m 
bálljo em fe embarcan 

CC^pí» v j . feas coufas que élfonfofealboqu({rquepaflbíí 
1 o )nu<£rno que trueno río oel&oa* 

Écotí?ido tlfonfo fealboquqrque oberradeíro Díate má̂ o atiendo v-ínre m 
•osmouros6tínl?amcercádo3quando veoaolcuarDas ancipc^s eítóia uî  
do tam embarazado que ll?e conuco efperar todo aqueüe Día oefronre Da cíd^ 
de onde receberam afa5 De afronta: * multes Delles foim m is feudos t^í 

ros^garamasDuas.. 
dando ccm afonda na máo De baíraimr <z p2ea míír: t? que ap:ouue a Déos que (nfíádas fpfía m 
outrapsííoutcdalas vqfes^ veofa5erfugeltancíaentreapontaquect)ama De iRebartdar <t 0 
caftello ce ||bangii5 que Dom Antonio tomou como Díííemos, po: fer o ma'r al^ maís efpagéfó 
curre nfgrafirmeDel5ardes^Da|lí?a^qualpontacomoeVal?upou^ * lugar peni 
efta efiácia Das n¿os 3 poique ccm \)m maneíraDenfeada qiiefajíaDa párteDa ifeaficáuarti e!̂  
las fc:aDot?fafn Da co:rcnte Das agoas, entendg^m os mouros que al? auiam os nóíTos D€ 
eleger perapeufo Das náos: 1 tínl?am fortalecido afojtalqja mur bem,t aflt a tó:re que ¿Limó* 
ja tomou na tgra De bardes, po:queDambaseíías fo:tal0as poderiam com artellparía fy* 
5er Danno aos ncllbs. íPa qua! fa^da Da cidáde com jOntója fe recollpeo muyto Do gentío 
CananíDa |ll?a De que era captam 7 teniendo receb̂ rem Danno Dos mouros po: pekiarcm 
conrrelles: pera pofentamenfo Dos quííes 2lfonfo 2̂ alboqu<rque lí?e mandou Dar l?ua náo 
Das que adpnram no po:ío quando entrón acídíide,DequegacapítamílRuno®a3 De Caf̂  
tel í5:anco. Écomo quemfeapercebía pera os trabados queauía De psííar aquelle i nucrno i 
repartió 2}fonfo ©alboqucrque o cuidado Da vegia Da armada quanto aooe fó:a per capírarw 
as: po:que como aquelle riotínI?a grande numeroDeelíeírosalemDasilljascontraatcrrafî  
me, nosqiiáesdlefabíaquefeauia De o:denar íagádasDemadeíraperacomaiufanteDamar̂  
felpeas DOS ríos ̂ encamínbarem que ll?e ví^flemqueimarasnáos^quisfe logo aperceber 
pera elle rrabálbo. ̂ ño afT? na vegía Da frota como que cgtoscapitaescada tum em nauíoa 

ptincipsiincte KQer aguada ttsi tqrranrme-zaueraiguugmaníitíientosnasjllpggoogcnrio oa 
terra,qt!e pos rgjatn oo parentefeo que tinljsm com aqudks q eflauam có Rimóla fclgariáDe 
o oár, corno fyera nospjimeiros Díascm qnáto os moiirog ná emenderá ntíío. flbo:! oepoí© 



qne x>irm ttmoe P^Hufatti b« fendíam tudo per ármae ode oa noflbs vcrteram feu 
íanguc: como aconteceo a oom oe Jlímma jndo fajer aguáda á tgra Oe ©ardes, a qual 
Defendía Tácuf ¿ursíí o capítam que perdeo o caflíllo X)c Ü^angíj. g naa jlbas ce ©íuar a 

tros capítáeecomfflí t i^^^^"3^^^^^010ütro tal ̂ báll?oper alguae v^ee poj 
aucrGádo^a^.H^asoe todoeeftegnenlpum cbcsm ao que tínlpam no lugar onde eftá̂  
y ^ l r r t o s j p ^ vareiádos com 
arídlparia^oenoítetanto que aparecía candealógoapontáuam udja :Oemaneíraque po: fo 
girelíeDannoquelbefería mupa gentes algua Ijcmees gani móno^andáua mudando o 
poufoDaaiiáoetemtodapartegampefcádoscomaitelljarfa. ílfonfo ^alboqucrque ven^ 
do que Depoi6t}afómenenl?uaccufaíra5íaagentemaí6aromb2áda ̂  canfáda: p:aticou com 
oscapitaee que quería oárbum falto nafo:tal?5a'rverf€podmm tomar aquella artelljariaque 
oamatíua^queperaiíío bafláugm trejentoe Romees» 0 qual cafo pollo em confuirá Dellea 
muTrosfojamcmcotrgiroparecer̂ pojqusmpengófaccufacrajrccmerer IpíJa fo:ral0a $ 
l̂ da^oe gente ccm amigaría mate bafla que as amebas: mae como a faluâ am ce todoa elíá^ 
waem fe tomar cña aitelíjaría a optrígooocáfo ga menos üo que cada oíapalíáHam, toda 
vía fiíícntcu Sfonfo ©alboqu r̂queem cometerá fortleja * S í̂jendo que poís oeos enfinâ  
u a o remedio,c quanto ao (u^oce todos a &ij mm auía cutro, efperálíem nelle: pote fempjc 
fu i míferíccadíagamanque a confianza oesIpcmeés» 2l(Tentídoeftecometímentorepara 
tíoSlfonfoMboqucrqueagenteem Ocus trabáltos^os Co mír Deu cutdádo ce recoll?er 
grtelljariaacBb^fs^ quandoa nam pód^flhiifatliar quet<íTcm com ella no río ,T ogcv 
i;crno t>i!To ceu a E í̂niB ̂ ernandej Ce fléejlo*® cintro cuidado que auía ce ficarcom a 
qenteoármasque r̂a cometer a fonal0a^pe!eiñr ccm csiiicuros,repartioem tres partes, 
© íogo ̂ :ernande50e ©<ia nafuagal^fflfonfoB^efcana fufíaauíam cefap abaíjeo co cap 
t^lo,* ol?^ vírem per t<rra pera tcimrem as ce (las eos mouros quando acodíííem á xi* 
beíra £ os que auíam ce cometer pc:alt ce rc íloá foitelga {xm H&annuel De ^acerda, 
©afitem ce XlBíranda,íRuno^a5Ce£sft<l!o©^nco,*:lego ácimaCelles com ^ c m ce 
íümma feu ir máocom 5^onímo, jpernam [^gej,2fíres Ca Sílua # Éao modo ce®íogo 

cueros capítáes auía Cacodir onde fefle maís necefíárío per ̂ rra*: 2lfonfo ^alboqu^rque 
cmretera párte caríbeíra^parecequeojdenouceosqueeftecáfofóífemaís^uecoque qra 
na openírmcosncíTos co l?um focólo que o IBidskan n andáua aquella noíte ce mu t̂o 

ra cmtgmfe ccjre maís rífeoquando os Ipcmeescefcanfamcm algua fo:ga ̂ ocáfo fo^ eíle* 
filando o Bídalcam com feuscapítáeeemíBca na pjatíca Co c^nno que ella artelíjaría ce 
}t)angíifa5iaaosnólTos, gloriando fe mu t̂o cííTo: ga p:efente Ipum ¡^ojtugues per neme 
§ o m íléact?ádo o qual ama annos queandíua com elle, <z po: fer l?6mem ce fuá peíSa 
b tinl?a feíto capítam ce gente*® qual 5oam a&ac|?ádo quandoouíoglo í̂arfe o Bidal^ 
cam cede canno que os nóflbs recebiam ca artelljaría: cílíe, fe os f^o^uguefes recebem 
canno celia elles traball?aram po: á tomar,po:que eu os con^o que nam fófrem mu^ 
tp a efpíntpa que Ibe pica: fóbjeas quáes paláuras ouue algunas perfías entre alguus câ  
pitaes íñumes ceír'ajendo no que ̂ oam JP&acIpado Cejía .finalmente o negocio clpegon 
9 tanto quelpumcaquelles capítaes íRumes,cífleaol©ídalcamqueltemandálTecáraííquí 
nbentosbornees t queelle co fuápefoaquería f i efperaraoufadíacosĵ ojtuguefes: o qll?e 
o Bidalcam concedeo, n acertou ce vír a eíle negocio a p:óp2ía noite que Sfonfo ©alboqu^rq 
tínl?a o:den^do cometer o dfo ce tomarellaartellparía* Smdaaqual gente po: fer muyta 
c nam poder caber cotnaoutraqueefhma na fo:talc3a,aflentáram rendas fó:a emmódo ce 
sra^al: t ófpedes com cfpecfes banquetearenfe aquella noíte, ce maneíra que quando veo 



i u r o q u m r o . J F b l és 

mluoúáamentía que ̂ fonfo ̂ albo(íü?rquetoítiou aterra na éidemm&íír?fnos ter eU 
| repartido elle efcatóméto: aflt cñmm os mouroe bebados oa cea oo fono * oefcuídádos 
t̂ a vegía co a multíd^m Agente que ví^ra, que vedo os nolíoe cerrado: ca fo?tal0a oa be oen 
tro cuidíuam que gam 00 amigos De f # 00 oe fó:a os oe centro, fem femirem o engaño fe 
m quando fentíram o fqrro que ll?e efcaláua as carnes * ¿pínalméte elles fojam tam mojtaltn éte 
ferídos que ll?e ap?oueitou pouco o effo:so DO capítam 2urco^ alT̂  osDe fó:a como oe Dentro 
traball?ára maís De amparar as vidas que Defender artelbarí a que os nóffos maís Defeiáuam 
Del!esqueoutroa!gumDefpó|o :aqualfaIuaramtantoafeufaluo Dos l?ô  
rádosfeítosafltno cometimentoDellecomo De bempeleíado,t)üml?óméfómfte Dos nóltos 
morreo ,nam af<rromas perDefállrecaindo tío río armado em querendo faltar De l?um batel 
no oütro,^feridosouuebomquinbam,<rpOíemmm tantosque nam fólTem m m monos 
ba parte Dos mouros po:que palTáram De treseníos < quojenta. ® qualDíaparece que apjou^ 
ijeanóíTofenl?02quefófletodopo:n6s: poique mandando 2lfcnfo ̂ alboqugquea í6ap 
cía De Soufa * a ̂ ó^geDa Cunta ̂  naquella p:c^ía noíteáoutrapórte Da tgrafirmeodecba^ 
\m fóardes, D?ram no baluárte que os mcuros la tinl?fi, o qúal temará <z toda a artelbaría que 
nelle auía * ® t©ídalcam co efles DOUS feítos fícou tam afcmbsado que ll?eparecía que De noí̂  
te auíam os nólTos De ¡r Dar bum falto Dentro na cídáde t t n m oufando DeDo:ítiír nellapalleu 
fe a l?um lu gar a que óía c!?amá ó tanqueDe ©mófa^ t̂ uea^oam Ü&acípádo em maís eftí* 
ií)a vendo que Ibe faláua verdáde acerca Do que fentía De ttcs,Do qual 3Nm SSi>Qd?iáo a Dían 
te faremes particular relaja po: osmerecímentos queDepoíst̂ ue aíft Decaualeíro cemo De ca 
ti? olico ctmftáo • B fe auemos De Dar codito ao que g r̂almente fe Difle, efta mudanza Do 
dalcsm t^m fubíta: t̂ mbem p:ocedeo poj ter fabído per feítíceíros queauíaDemoler junto 
goa DO tiro De l?ua bombarda * fl^oj Defimular o qual temo:-, t faber fe ga verdáde o que ll?e Dê  
jíam os nólTos quelaqram lanzados ccmfóme^ Da neceíTídade De mantímentoem que a nólía 
gente elíáúavfou Defte ardil, mandón cgtos paraos a refrefeoaKfonfo S>olboqu?rq«e com 
púa rabokriaDepaláuras * ̂ ijendo que os caualeíros auí̂ m De fa5er guqrra a feus imigos 
matando 5s a fgro T ná a fóme: ? po:que elle tínba fabído em quanra necelfídádeDe mantimé 
toelle Sfcnfo^alboqu^rqueefláualbeenuíáua aquelle refrefeo* fflfonfo ®alboqu¿rque p:^ 
meíro que cite recado DO IBídalcam ebegaffe a elle, eftado os batees De lárgo Das náoscom $fia 
bandeira branca em final que queríamfalar̂ mandou a elles,̂ : quando Ibe troup r̂am recado 
00 que vínbam tomen logo a Ibe mandar Dí5er que ví̂ fiememboja: *r em quáto ta a feu reeádo 
a gram p^lía mandón ferrar búa pipa em cuas partes ambas d?easDe vínbo,buapoífa na tol^ 
da 1 a outra no cornos co búa foma De bifeoíto per Derrado: como queftáua aquelle matímento 
ordenado pera os mareantes que máám trabajando em a náo • ® qual artefícío fo f tam 1^ 
uemente feítos aflY elláua a gente Da mo t̂ m Defcuídáda: que quando o mefajeiro Do teídat» 
cam fo^Dár orec¿doa2lfoníc^albcqu<rqurná cune aluô ogo na gente ncmfí̂ ramcontaDÉ 
que entraña né faYa*gcm¿do o recado que elle mefagrírotra5íarefp6deoll?e^ ©albo# 
querque com gradesaguardecímetes DO p:efente q ll?emadaua Icunadolbemu t̂o o reeádo,*! 
q bem parecía fer Dito De ta! p:íncf pe n caualeiro cerno elle era: * q fe na aceptáua o p2efente,ga 
po:q os Rbomiguefescm quáto Ibe na fálcela o cerner qtiíibá naquella tolda ̂ zceû s como elle 
podía ver, na auía miílcr cutres mimes-, po:fer géte cefiumada acs trabálbos Da guqrra,': fe 
IbefalecíaoccmertínbákondísáDasaues f̂olgárémaísDeoírbufcarno capo q De 6 receber 
como encarcerádos em gatola. ®ue cemo feu amigo em págo Daquelle pífente, ll?e mádáua 
Díjer^ acabádocmátímentonalbefopnndotcdooíépcDo jnuqrno efpcráíTe pe: os f ^ o ^ 
guefes: po:q aíndaq elle na quiíTefe os auía De ter po: ófpedes á fuá mefa • £ 0 a qualrepólla fe 
to:nou afa?:oméfaieíroc6 merce Dalguas pegas q Ibe Sfonfo^alboquqrque manden Dar r̂ : 
leuou todo o refrefeo q tra5ia, pello q !áfo:am os ólbcs De todosDelTimuládo a necelTidáde o 
maís quepodíam • 0 Kídalcam quado cuuío elle recado n feube DO feu mefaíeíro o elládoem 
q vira a nace o pouco aluo^oi cobija q agétemcílrcuDosmátímetosqleuáiia : sííentou 
De leñar entro camínlpo cem csnclTos^Decs nam meter em tamo aperto Dercbátesccmo 
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©afcgundat)ccada 

nioucaufaperamádarrecádosaafottfo^alboqugq, <ztmcdcr co dlenorefgáfe Oé cgtoa 
mouro0áofeíto2frandrcoi:o:uirieUrouíe cofigooosqelleafonfo^lboqugqutmádou 
pjendcrfegundocontanio^pojqcomo pjudmteao tempo quematíram os outroa faluou 
cñcztcípcmdoqnccomclk* pojrgemtommeéspancípáeafepodía fa5ísialgu bom negó̂  
c fa^oqua í re^ <ram Do feíto: 
^raiKífcoCojuincU que elle lljemándaria que oarcfg^ cop?a5er a elle teídalcarnt-r 
comeftearreficíopoí encobar fuá necelTidáderefgaWüáoa mouroa a troco ocmanrímemos 
que era a coufa oeque maía neceífidáde tinbm* 

moms, po:acudír a 2>íogo ̂ ernádej oe Í6efa que afoufo 
©alboquqrque tínlpa mandado queímar corroa uauíoe oc 
remo: ̂ oomáíaqueíepalíounonooe^óatífefaíré oelle» 

KíTádoeeílasccufas queffteram recocer o ̂ ídalcam Da fobgba q tmfci 
vendo eftárem já os nóflToa líurea oo ma^ó: trabállpo q recebíam, que ̂ rafó^ 
metoannoquellpe fa5íaaartell?aríaoe(^ngí/:rób:evígáDoue cifosque 
oto:níramateuantar os quáes atribulará mupo a afonfo ̂ alboqugque 
como w^moanarela^amoelles * Sabcndo dle per auífo oe gentíos que 

, íOmoja U tra;ía,conio polo río ácima (unto Da cídade eíliusm mu r̂ospara^ 
es o:denidos pera aquella noírefeguínícemccmpaníjía Demudas balfas De lenfea ceuádas 
Da5eite * rejína pera ll?e pocré o fógo ao tempo Da mar? viré fób:ea nólfa armada : mandou a 
B m o ^:ernande3 De é<ia capitam De l?ua galqque os fclfe queímar,*: com elle fô á Sfonfo 
Pefca emourrat Símao Ílfearn5 em !?ua galeotas o medre Da nao frolDa íRofa clpamá̂  
da cáfa verde Dakuní?a,po: fer I?cmem Defpacljádo pera ellas coufas co Ipumparao pera jr Def 
cob:indo Díame as pontas Da térra • 0íogo J:ernande5 partíndo De Día a fa5er eíla ób2a3foj 
i i tanto no cábo Da mareque oe nam poder a f ó ^ Do remo romper o tefóm oágoa que vínica a 
eücsUangou anc!?02a: t po f̂emell?ó:ímfo2mar DO modo ĉ ueauíaDe tqr no cometímento Da# 
queIlefdto3quisperlYem quanto efperáuam amarq fjr cmbuparaó wofitfoDoIügarondc 
lí?e oĉ íameftar aquella fróta^com o qual ta S)íogoíernande50 adailfcmentec osmarín^ei> 
ros que remáia, * oíante leuíua o mqllrecáfa verde com o feu paraó • ® s moures que eíláua 
no lugar DOS paros, como tínfc)am vegía no río a víram o q ©ígo ̂ ernádes fe3, poír?ram fe 
parte odies De traaoos paraos que tínl?am em feco, que feriam ai? vínte tantaspegas: ̂ ou^ 
trosmeteranfe Dentro em búa galeota quefó̂ a nólía^co a p^lía Da faída Da cídade po: eflar 
em lf co erqueceo,a qual eftáuameaem raído • ® m f̂tre cáfa verde que ta DíateDe S)íogo ̂ er^ 
nande5,quando Ddcobao Detras De í?ua ponta como os mouros punbem os t)omb:os pera 
la ücar eíles feus paraos em nado: tomou atrás rí/o Dí5endo aBíogo gtrmdfy tendeuos fey 
nbo: quetemos mu^tos mouros po: Dauate • S í̂ogo ̂ ernandej cemo per ft quis auer vífta 
Delles,quanio tomou a voltar^oílo quebem remaílé: ouuueranfe os mouros tam Defpac^ 
damenteem langar os paraos nígoa, que p̂ tmeiro que elle cbegalíeondeficáiam as galles?ra 
tanca a frecbída fob:clle3 que fe o caminl?o fo:a maís compado nam fe podga faluar, mas cô  
mo as gafqes come f̂am varejar com artell?aría entreteueranfe nam paliando maís auante; 
glfonfo S)alboqu?rque como em baíío ouuío os tiros; parecédoll?e que pelejaua ¡©íogo ̂ er^ 
naíide3,mííndou oom Slntonío Deíflo^onlpaa gramp^na com f^teouotto batees De gen̂  
re que ll?e acodílTe: o qual com a mar? que ja tomáua a fobir em b^ue ĉ egou ondeelláua &io 
go ífernáde5, a tempo que aíndaouue villa Dos mouros • Smalcásooosquáesfot íáío,^ 
Dar com ellesem fecoDefronte oa cídáde, lugar onde os nóítos \\)c nam podíam fajer Dgnno: 
fomenteconKtcremquerercob:aragaleótaqueosmoüro3cop:?fa napodqrá Detodcvarar* 



£inro quintó* $ol6$ 
fícou mea em nido • (1̂ 02 m í * &é aliér * btfcdtr a qüal ouue entré 00 rtoflbs os mouroa ^¿1 
perfia oe lanadas * frecWdas que burcti l?u bom ped¿$o> que veo l?uafríd?a queátraueííou 
Ipuapgna a oom amonio feíto qfo^ 
mfüSdmmóx^tmbmtoirtrm^^ ©andrade ^erna l^erej M m i ó , 
©ímao¡Rang?k outrosqueeíláuáiáDentro na fulla Dosmouroaquando o barloe &o Mn* 
toníocom qué elles iramfealargouDella: mas foam foco:rídos per ©íogo ^rnandej oe 
^ g a que com f ja gal? pero que oe nam pudefle tomar mandou per bu batel que B recoIi?eo, <z 
a fulla toda vía fícou em poder 009 mouroé, oe quáee pô  fícárem be íangrados DOS nóflbs 
po: aquella ̂ 5 Defeftírl DO que tín|?am ofertado í ftfcnío ̂ alboqugque pela mo:te De DO m 
amonio fícou mu^ anojádo, poique alem be fcr feu foteínljofilbo De Dona Collanca fuá (rnial 
molber De Dom Fernando De íRo:onl?a: ?ra elle perf^tal cauakíro ^tínlpa ccmíftoourraa 
qualídades que fe críáua nelle I?i1a grande cíperanja pera ante De pcuccs ánnos Ibe podcrcm en 
rregar a gouernangaDa 5ndía , t osDíasque víueo^ra grande Defcanfo a elle afcnfo fealbo^ 
qu<rqoe • £ a n m fomente o ai'udáua nos trabálljos oa guerra, mas ajnda curáua alguas 
poesentrclle ̂  oscapítaes: po:que como Sfonfo iDalboqu r̂que r̂a árdego k fegueiro cm 
os negocios De feu offícío, * algimas ve3cs mío De ccntenfór/ettipJe feap^ctieirelifí te til be m 
rerceíro per quem elle quería foldar aquellas qucb:as Depal̂ tirEs feo paír eíro jmpf to te ftia tm 
necóm 4 ® que logo fe mcflrou co a móneDe Dom Antonio nefiecáfotiüe f | Í gccntcceon nm* 
dando elle afonfo ©alboqugque enfocar V(üfc\$mfáy natural ta villa %W0t l?c m ni fcc 
b6alínbagcm:oqualfot acl?ádo emacgmaratafuan^/ífcgudofepjcncu gapem (?¿a cf̂  
cniua fuá te xmim captiuas q tra5ía a que elle cl?amáüa fíllpas «cafáua • a erecuê  m Do qttal 
cafo porto que fófle ojdínarfemente per íufttsd fegundo fo:ma Do Dercíto, cf!ando o Delíttqijlít 
te com o bzx%o m garganta pera fufpender no goroupe5 De l?Ca náo5 qtiátro CÍJ emeo cfpííáeci 
otíráram aos mmíftros Da lurtí^a: Dí3endoque nam aulam De conftntir que tú bemem p a # 
ceflepo: tal cafo, n mié fendoDe fangueque quando óuu^Demcírer guía tefer per curro oi 
neroDemóíte.enamfcmenreempedírameftaríecu^m mas cm nredote indinagam no i 
bateas fe fó:am á náo Delleafonfo ©^Iboqucrque^ maísccnfíáda i fotemcnteDo que fe Uf 
uia a reuerencia Dofeu capítam mc^cbcgadosabójdo Da náo onde afonfo ̂ albociiicraiie M 
veoreceberfabendoque^am com aquelle impero, comegáram Díser que poderes rín^aeücpî  
ra mandar enfo:caraquelIet>cmemponalcáfo,cmaísfendoí?cmé De fangue que auenclooe 
m m per algum Ddicto nam auía De fer per tam vil mó:te • afonfo ^alboqugque como W 
nbaíáfabído o queellesleítóuamfeito^aspaláurasqueDe3íam?>amconfc2mes ü o i ^ ^ M 
muladamente li?erefpondeoquefeellesqueríam ver os podges que tínba pera f^er^quette 
íuftí$a que De boa vontade ellell?<5smortraría3que fcbiíTem peracíma * ®s capítáes parecend^ 
Ibe que a mollra DOS poderes auia De fer a álgida que Ibe elrcip Díua per fuas patentes em ouart̂  
togouernáflea5ndíafobíram3mascomofo:amnatólda bu c bu os mandou meter na bom 
ba, eftando na boca Da efcotílba co a efpáda na máo nua: Dî endó que aquelles eram os pode ̂  
resqueme auíaDemortrar^ties Ibe Dáua ofeuofficioDecapítam contra os Defobcdíent^ * 
que empediam a jurtiga Delrê  feu fenbo: • feíta efta pjí fam com que os capítáes ficáram M$m 
fosDefuascapítamasqueelleafojifo mandou tirar o 
culpado Donde ó tínbam tfo^ leuadotnif bu bat̂ l per bo:do De todalas níos com p̂ egóes que 
Denuncíauam o feu crímeytq que per Derrádeíro oenfo:cáram • i£ fegudo alguus fámilíárea oe 
afonfo®alboqugqueDepoí3Dííríram,poftoqueoculpado merecefle mó:íe pelo modo qu€ 
tcueem cometerocríme:maísocbegou a mójteapouca reuerencíaDos capítáes que a indina 
^mDocáfo,imais feqmsmoílrar naececusamDella obedecido que píadofo* Albas com tu^ 
doamaís DagemeDafrótaficouefcandalijadaDeftefeico^po^elleafonfo ^alboquerque fer a 
parte olfendida t o iulgado:,*: maís em cáfos Daquella qualidade,«em lugar * tepo que tudo 
gamtrabálbos: na fomente De eftáré todos com arma na máo, mas ajnda era afeme rama^ 
n ba que víqrá a quatrto ongas De bífeoíto pcaDía,*: em algúas náos fe comiam ratos* ©utros 
co 5íamoscoírosDasarcaspo:fe nam podgem mantera fcb:e a feme ,ágoaquebibíam era 
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5©afc0unda Decada 
mea (diobmtm barrents^oaenjrürrosoas crecentes que tr^fám osrmmqmh imerm* 
óümnmüf ímámopt ímwuepi^ ¿guádaqueos mcmoe mm ti* 
iiqlTem tomadas ktevc&eoe n o l l O B a f o : ^ ^ 
na tre60erangue.2JlT?q^P^t«3partefcmejrfede^peroutra relápadoe confeos 
n troucádas bo/nucrno t my* a gente comu ta afomb:ada que ccmcsou entrar tDefefperasam 
cmalguugquefelansaramccmoamouros^quefoiraccüfaque 2ífonfo ©glboquírque mate 
fentio í̂nalmentepalTádostresmcfesCeftetgmgrande trabalbo que fo^ quáí̂  purgatón'o 
emvida,naentrádaoeg(gortoemqueabí{rracome$ouDere abaír Das áreas que á cqrramno 
tempe DO ínuerno: mandou Elfonfo í&alboquírqiie fa r̂ ÍRuno ® 33 &e Cartel Kkaco co a fuá 
náocíimoíacom elle que kualTepaífante De trejentos coentes que auía naquellafrctaf®s 
quíes Docntes elle auía De ter em a jllpa 2lncl?edíua pe: fer lugar frefco pera podqrem coualecer, 
^ elle2lfonro0alboqu^rque)r Dar com elles tanto que o rio Dífíelugar a poderfat: com toda 
g frota: * jtimoía DOS lugares De ®no21 ü&ergeu auía De p:ouer a efles enfermos^ afl? cuU 
arcarregádoDellesl?unauíocapítamantomoDeXI&atosqfo^cmccmpanbw 

" ' . f 1 .~ w - r t . - ^ w ^ ^ . i . ^ ^ _ ^ . - ^ i"- f _ 

©andrs'de que a eifte mefmo CATO afonfo ©alboqu r̂quc mandsus mes «nte, que ¿ra níais 
nafó^a DO jnugnoj-ípojcmfalucpíea gente. 

CCapít ̂ iíj. É̂ as armadas qué el rê Dom HBai muel o anno 
De quinientos % oej mandou 4 Sndía : ^ oeípaclpada 
l?ua capítl mó: ÉJonsállo De Sequeíra <t outraDe ©uárte DC 
fcqmos co drgaDepímcntaperí cfteremo, afonfo S>álbo 
quírquefepartíopera06acoml?5a grófafrótaít Datgúaa 
coufas 4 paflbu fej nefte mê o tempo ̂  caminé 

onfo ̂ IboqugquecomoDefeíáu^ 
uam no rio De ̂ oa, tanto que o tempo lIpeDeu lugar polTe lógofójaDelle : na 
qualfaif da pojfer ̂ 'nda mu? verde conreo outro tal rífco em que ouu<raDeper 
der Duas náos> como óaa contamos Das que mandou faír pera leuárem %mS 
ta* ©ób:eoqualtrabáll?oparé^queafo:mnaDaquelletempoou comarcaDo 
lugar i5s nam leííaua: pojque fendo tato auante como o cábo a que os nóflba 

cbamácáboDalRama,que?tresl̂ go3SDo rioDondefaíram,víramquáírovellasquecs mê  
teoemtamgrandefobjefaltocuídanto^ em armas. ¿ 
pollo queDondeelles vínl?amfemp:e ás teueram tantoáscóftas qiie ás trajiam maís gafadas 
queospelóíesrtoda viacomoagentecomupoKaufaDafcme'r máotractameto q al^ paflón 
vínbamut Delbaratída ^ 
a que Da o temo: nos táes tempes * tífos • ® qual temo: tambem ouue ñas pjqpjías naos que 
enesviram,tendoamefmarefpectafgemfRumes,tcqueí?uus <i entres fe vígam cenbeecr 
nas ínfignías q todos tra3íam fgem De l?um fenl?o:: as quáes qitótro vallas ?ram parte Darmá 
da que elre? Do XJ&anuel mandou o anno De De; aquellas pártes • % verdadeíramente feguû  
do a gente q afonfo ©alboquq^ efteanno elrev 5 n i 
p:ougacomgentefrefca^rpóllanasfó^asDefuanatureja: trabail?ófamente podara afonfo 
©alboquqrque acodir a quatasceufas tín^a em aberto perafa5er3tDepoísfuced<ram • a^as 
Déos 1 nfpírou na ventáde Delre? em mandar aquelle anno Duas armadas, q com fuá cl?egáda 
a ̂ ndíaanímíram mu t̂o oefpiríto De afonfo ®alboqu<rque: pera fete îar areíletuír napcf 
feDaqudlacídádeeoaq<raacoufaqueellemaísDefeíáua,ap2ímeíra fot De faenaos capi> 
tam mó: ̂ engálo De Sequeíra tefeureíro mó: Da cafa De £epta 'zfil^o De IRut De Sequeira^ 
todas náes De cárga perato^náremoanne feguintecom efpê earía: Deque gam /Capíráes, 
XlE)ánudDa£un|?afai?oDe£nftamDaCunl?a,¡©íogolLóbo ¡Daluatóde, Jó^ge SRnnej De 



¿Eiuro quinto. 
íLtómfílbo oe IRuno (5cgi\m^í 1L\mcbzncá(rt>m(fáo dud,Eour^o tLópt̂  
Deg[l?cm?ítópc5 kitoi^Qfym3námXomn^oabomoquct^ pera fer feíro:De Cc^ 
á)im 3om ©aueíro que tmbm feruía De piloto po: fer nefle miñcr Do mar Ipómé mu^ fii^ 
fícíeníe,aqualarmáda partió DO po:toDe ütrbóa a De5afeís Demar^o^ outra armádá que 

Dequátro vqllascapítam mÓ2©íogo íl&eiide5De^afconcqllo0fill?oDe íl&arrím H&en*' 
dc5De^afcon§dlo9mojado:na villa De Pml^l, partió ame Deíta DC ÉSon̂ álloDe ̂ equeíia 
quátro Díae^oecapííaesDas tresgam^altefaroa Süua fílí?o Do coniendado2á5omc5 2eí 
)ceira3Í]̂ erocô fmaqueDepoi9foYP5ouedo2D06fó2rt08Delrê  Cerniclpe armado: Da 
p:6p2ía náo em que ̂ a • 21o qual ̂ íogo Xl̂ endej elre^ mandáua a HBaláca aflemar tracto m\ 
la que fícára aleuantáda polo cafo que aconteceoa ©íogo 2.ópe3De Sequeira Cccmo atraa eí* 
creupos), porto que elrê  aínda DifTo na era fabedon fĵ aKídas as quáes Duas armada^ ta 
bem no mee Dagoíío partió ̂ oam ©erram bum caualeíro Da cáfa Delreif co tree v í̂laa q elle 
tnádiua Defcobnr a jl$a De fam üourengo t alTentar tracto co os naturaes De 6égíure no pono 
Bíbatatána:aoscapítaeeDasoutrasv l̂lascral̂ aifoDeSouíaioutrocaualeiroDa cáfa oeU 
ref 3Da viágem Do qual5oá ©erra DíateDar̂ mosrasam • So p:efente continuando ce ©ío^ 
gofl^endejpojferopJimeiroquec^egouíí^^jQ^ntoa fuá clpegáda fegundo Díflqmos 
fo t̂emerofa: tanto fo^ alegreDepois que Zlfonfo ̂ albcqugque fe vio cem ellefabendo Da ou 
tra frota q leuáua íSon^álo De ©equeira • ® qual ĉ egou aCanano: Depois Delle21fonfo ¿ âl̂  
boqugque fer ja clpegado cem 09 Doentcs que mandón a 2lnc^edíua conualecidos De fuá (nfer 
míd sde, vindojíí elle íBon^állo De Sequeíra De £ócl?i j : * Darmáda que leuáua Dclle reino per* 
deo anáoDeqgacapít§llfeannuelDa£unl?aíuntoDe U^o^ambiquemas faluoufe a gente* 
21f onfe S âlboqucrque quando vio cg mee mu^ ponidas bo neceííario, t ce m gente frefea 
queellemuttoDeféjíua perafe tomarreftítuírnapólíeDe0oa3polio que cñte capífáes 
ojdenidosIpumperaXléatóca^outroperatomarccmacárgaDaefpecfana a efle reino: lego 
al̂ emCananoncue pática comelles Dándole contaDeftefeupíopcfito3pedindo quilT$Tem 
ferniíropclomufíoquc!nípo:tóuaareíiií$oDelre\\í^o2que fegundo 9?€ dle raandaua ñas 
cartas que DeVam fuas que f ¿líe ao ellreito DO már roíito fajer ípua fonal^a t fegurar ascoufas 
Ue © 2mu5, ñenlpua Deftas podía fojer em quanto fe mm acabáffe De Determinar em as De 
É5oa : i quádo cem o impero De tilacbegáda a rampcdcííeleuar namaoco tmbom limpa 
gente como elles írajiá^aomencgqiieimanaasnacsqueleíwanoe^ • Ss quáes elle 
oefeíáuatantoqueimar ccmoícmargmefma cídade3po:qüenameñáuaemra3a leirar aquelli 
bdroeira co os mouros mut efcandali5íídos t jr ao már roijro t a ©^muj pera partido elle faí̂  
rem elles Dalt t fa5erenfe fenl?o:esDe teda aquella cofta: t na quena elre^ De Calecut t todo^ 
losmourosDellafenamacbarque csfauoJecefecoalguaarmíídanomárpera o qualljnrem co 
vallas • ̂ inalméte Depois que rep:efenteu eftas T outras ra56es a g5on<;állo De ©equeíra n a 
©logo Hiende; perfuadíndoos quif̂ nem fer ce m elle ncíle feíto: ©iogo Alendes pjometeo 
que feria nííTo polas ra36es que l I?e2lfonfo^albcqu^ acerca Do tempo emque auia 
De partir pera íléalicaj na lí?e feruir fe n? m Depois que efle feito De 0 o a feífe acabado per qual 
quqrmódoqueap:ouu^neaDeos^on^llo De Sequeíra cerno ofeu tempo ga mais curto 
perafasercárgaDefpeceanâ tfe vir pera elle reino cem ella3ngmfe Determinen De todoniflbí 
Dando po:caufap:íncipal fcremasmaisDasnáesDegrmadojes'r queper bem De feus con* 
tractos nampodiam fer impedidas contra venfádeDosfeíró:ef Dellas^q^m emnome Do^ 
fenl?02íos • £ mais que fegí5dotinl?aviíloemCccl?ií Donde vinipa, aellell?e parecía ter elle 
2lfonfo®alboqugqueoutra coufamais impostante aoferuííoDelreY^aquepsímeiroauiaDe 
acodir q ue a tomar 160a, * ? ra a gugra que elre^ De Cóclpíí tinl?a cem l?um p:imo feu que com 
fauo: Do^amo2ijDe£alecut o queríalá̂ arDO reino 7 Di5endo quepo:fer mo^oo re^ vffio 
(cutio aellepertencíaaberan^ asqusesDífferen^aetinlpamDádo tanta ío:uaĉ m na tgraq 
namfepodía auerpimentafenamcem a langa namáo^cemoelleglfonfo ©albcquqrque tê  
riafabídoper lñuno^á5DeCafielE):anco':perEgfiígmDeíl&iranda que elle la mandára 
tmfauo:Domcfmo:pefloquecm siguas vejes que fe tíntem actído cem a gente ceRe feu 



^a fcgunda Decada 
ímicro ommm tDdlé victóító • Monto Stelbóqucrque po: cntm tía cürcu De ^pcrtar maís co 
¿onálo oc ©equeíra fcb je aquelle negocio oe ©oa po:qüe ̂  ter clic rg^m, princtpalmert̂  
te po: c a i t o trabelf?oem que elref De Cócfrjandaua com aquellefeu p̂ imo 4 ccmpctídoj; q 
& m c i ^ langonccmo^anio:í} ? f^ ia gugra a 
feüp^cpnotíoccmoatrasfíca^pojqüengmfcnienee po: ouifa platica De ^ ons l̂lo De 
©ecucír^ nî 6 ajnda pelos recados que cada Día tml?aDe Cócí?i| quá to ímpejtaua fuá p:efen 
ta: Determínou Monío ©alboquerque De )r \i a leííou em Canano? toda a armada • Soine^ 
te íeuou l?ua gall? Duas carau l̂las i f i t t paraos Da tqrra: Das quáes vafillasfot a maís Da gen^ 
t€Dc5ó:seDaSílueíra * ^rancífcoSerram que vícram al? a Canario: terco elle oe Cóc^ifi 
ondejnuernáramccmasnáoaDaefpecearía que t cmrm m Í6atícállacconioatraafíca), 
pojagenteDeftesDouscapítaeseftarfclgada Do repoufo Daquelle (nuerno. ÍRa qual |da De 
Cocí?!) quíe aínda Elfonfo ©alboqugque ter t u refgüardO;po:queíendo fabída podía Dañar 
o feíro,*: Díame mandou Dtjer a elret quefecreranientefem rebolí̂ oo ví̂ fleerperar (untoDa fe: 
rác3a De £cc!?í| como que vmlpa bufear o amparo Dclla, no qual lugar quería fecre^mente 
lar com elle p:ímeiro que fia tgra fe foub$Te fer elle ílfonfo Etelboquqrque elegido. viña 
n pática ene ̂ mbc t̂eucr^m nefle lugar lego antemenipaa p:ímeíro que ouuclle norctóDe fui 
cl?cc|áda ^ Effcnfo E)aibcqu<rque fe fo^ lanzar em mcefo ve cillíída junto Da íll?a Baipíf 
per onde ííníp#aütfo queo contraíroDelre^auíaDe vír: t nafua elegida áííy ofiluou cem m 
ieUjárm f^as a Im^ém qi?epeí deo o gemío mutta parte De fuá gente 3 a Defbaratádo fot buf̂  
carfocojrotmdrcY DcC í̂cciíf ncfibpígo^quen^quclletfmpoccmai^ fl&arid?al q 
aínda mmtínta pago cftí ua mut fotebro • SfcnfcEalbcqucTque^iíídaeftavíctó:íato:no^ 
fe a Cocí?!!, apacificando a térra co que logo ccmeccu vír pímenta pera cárga Das naos t De rna 
ncíra que em b:<ueDefpací?ouí6on l̂lo De Seqieira pcfto queellc nam partió fe nam Depoís 
Do fcítoDe ¿oa pera que Sfonfc ©albcqugque 6 conuídeu, *r na fot nííío pola cteíga^m q 
rinl?á ádírga Da pímeta i rajoes que Deu De o mm peder feser • ñ pc:qiie H&annuel Da Cu^ 
ni?a ñB?o De Snftam Da Cunípa na tíní?aembarcapm pera to:nar pera o reino tam honrada 
urente cernoDCcápartirá po:capítemDe fcíianáoq tín^aperdido (fegundoDiurnos) quia 
ftcar cem Sfcnfo ̂ Iboqu^rque: o qual ó recebeo pe: ra5am Defuapcfca* fíH?o De feu |^af 
no bipr De feu fcb:ml?o Dom Antonio De Í¡ñc:onI?a Dandolípe a capitanía Da nio íRumefa eni 
que andaua f c:0€DaSiliicírapo:fed!e vircem^on^lloDe Sequeira^íRo qualanno tá^ 
bcmvío iDüíírte Debernos qanteDa partida DelleÉDongállo De Sequeírac|?egouDe Cacoto 
ré oondeparríc (contoefcreu<mos): ao qual quádo veo pera eíte reino Elfonfo ©alboqugq 
Dai a capitanía mó: De quátro mos auendo refpeíto ao fó:o * Ipónra cem que andará na 
ce fia Da 2Jrabía a tpdaHas náos De fuaíapíranía ? zfy as De 0ongálloDe Sequeíra pafféram 
c vícrama eíle reino o ¿nnoDeon3e5 fementeomefmo Consallo De Sequeíra que /nuernou 
em R&oq$mbíqiie t veo o auno DC Doje • Elfonfo ©alboquqrque po: q a Do: Da faída De ¿oa 
8 apeílaua milito que fe to:nálTe a reí!ituír na pcíTe q tinga Della: em quanto o nam pode fajer 
per f>%tínl?a mandado ̂ afpar De pa^ia ftdafgo oa cafa odre? t fíl^o De íSíleanea cidadam 
ncbje te E nboa, que cem tres nauíos andáfíe na barra De 6oa <z nam leíráfle entrar ou fay: 
nauío que nam fólTe metido no fundo. £ na cofia DO ll^alabar em í?ua pnrte mande u que mu 
díífie garcía oe Soufa i Símao, Ü&míy <z em outra ©íogo Xl&edej oe Wcon^lles com 
as nios oe fuá: capitanía po: ter (á concedido a Elfonfo ©alboquerque que quería fer no feíto 
De 0o$ • ® qual rcQuerimento ©íogo I!̂ ende3 l̂ c concedeo peíadamente, po: lí?e parecer 
que Ef fonfo É) l̂bc quqrque o quería embsra^ar i emreter naquelle negocio: De que podía fícar 
t m oeíbamtádo Da gente queleuáua que n̂ m pedería feguírfeu camínl?o • (^Micádo o qual 
dfe ce m e s capitáe^ Da fuá frota aflenté m que fem embargo Dap í̂ííura que eí!e ¿)íogo 
d(5 tí nlpao d̂o 0 Sfcnfo ®albóqu?rque3 tanto que o teínpo fófie pera poderem feguír fuá v i i 

*múlc os nainpodí;icntrctcrpera!Kcefiid¿tíea!£ñat^m;mpo^^^ feruíp Ddref qn^m 



fcííema^ofeíto a quem y m . Mfonfb ̂ IboqucrqueratítO que !í?efbf rcodádo eñsmcmi 
lügli fcm Oijer o que tínlpa febido tornen a mettdge 0 ©íego 11&cnde5»: áos curros capitáe^ 
c nküdoií aos meftres t pílcíos que íbb pena Docélb m¿ioi m k pamílcm km loa licenca 1 
B qualcoufa fentío inulto MoQoñbcndc^ vendo o modo que Sfonfo ©áboqucrqoe qi:ê  
ría ter com elle nsiquclta )da fuá: pero fofreo rudo corn efpemucs que vináo o reitipo ínopm 
que oíiamempcderm* ̂ aíTádocflecároqucfá5!iiuiPtcperao qué ac^diánre focedéô ccíiid 
Eífonfo ©alboqurrque cml?a tudo p^ílee pera jr rób:e ©oa partió De £mmotcom v i m treé 
v l̂iaa em q entr̂ ua é)íogo XI¿cde5 co os t m capítáes De fuá capítama, 1: oe oútroa p 
m ú Da £m\)ü> Xl&ánuel De K.ac?rda,D6 5^oníiíio De I L m ^ DO 5 oá De H imm (eú jrmáój 
^emá perej^ádráde^ímáo ©á^ 
Da £ólla36afpgr Cao^crná feí|ó/i]Rüno © a j DeCaft̂ ^ 
foPefca,fóaflíamDe Xl&íranda^uaríeDejQ^tlo^momoíRapcfo^^ fernaude? 
^e ¡6ga com tres náoe que játo^ ao monte fediíáe que vmb í̂n 
DeEldemacarregara£aleait»® qualtínbatomádoalguaa'tem l?ua vinlpam Dous ludeua 
caílelbanos que fe fijéram cb:ifláo6 a l?u clpamaram Sriflam De íüaídc t a cutro ̂ racífco^al 
boqiicrque5': Depcieferuiram Delíngcasa2ífcnfo^alboquérqüe* Uñando a elíe que fe* 
gmaa fua viágem comeftafrcta,cl?e0ou{ií&noj onde lego veo©mc|a falar com, elíe Dart̂  
dolbe nóua DO modo que os moaros tínl?am fo:talecído a cí dáde 0oa com todoo masa qm 
ccuml?a faber DO cftádo Da tyrñ po: elle ¿imoja tr^er !á Ipcmeee laíigádos per 00 q m s titila 
mxfo • g po:que o tem^o empedio a que Sfonfo ©albe CiiicrqliefeceríuílTe alf fem poder páf̂  
far maís auáte, * Kímofa andina ocupado em cetetear í?0a¿ vodas que fcgündo feu vfo ellefâ  
3íacom bu f̂ili?3Daratnl?aDc0ar56pá J pedio a Eifonfo ̂ alboqugq poíaDeoe o trcuíqra 
al̂ atempoqueellecclleb^uaaquellaBfcffíiaDe fiiaí?onra3 quilfe faírcm terra ccmtodcllo^ 
feuscapítéeeatcmarDdleljumíantar^fonfo ^íilbc c.ixrcre pe: ccírp:a5eraefieEímc|á 
ce mo a borne De que tínl?fl recebído feruíco 1 m\& mû to miñer pera áquelle feíto De ̂ o a , cô  
cedeo a feu rogo: faindo em tgra cm bat̂ a 1 elle cm a gsll̂  capftám KMiam De SXbiiéüá^ co 
os mais Da frota em que ̂ a muyta gente nc b̂ e, ce m (máz mentó cí e recebide o (antar fe tornan 
ría ás moe. Pero o cíííb fucedeo ao contmírc, ftkí do t̂ ift ftibíto tcn^pc:al na coila que eft̂ ue 
elle tree Días em t̂ rra fem poder vír ée nioe, c ellas em coítdípm De fe perdercm: poique ale 
fce nam eflárem tam amarradas como conoin^a peráfócaDo ventofakaa cm as mós os ca* 
pitaes 1 algüa gete nób:e que ?ra com Híonfo ̂ )a!boqiigque em igra, os qu<ícs neíles répó^ 
oamanímo^induftríaagcnreDomár^gícabádaa^aDOíempo^ique üeu mató: tmbálbo 
a paíram aos Da tgra que aosDomár, tanto que eÜeDeu ;a5?da martdou 2ífonfo ®aíboqü gq 
que como cada l?u DOS capítáes podcflc fe kifíc Do rio 1 recolbeíTe ás móB.íñ® qua! fa^da fe: 
perdeo l?ú batql em que nio:reram trinca bornees bu DOS quács fc^ Eíntonio Da Cofia filbo De 
pero Da Cófta De Zomar̂  1 capitsm Da Kafo:ea3 a afit Sníonío t e EIÍs que féruía De iecretá̂  
río a Eífonfo ̂ alboquetque que elle muffo fentfo, ̂  alem feelles nic:ros outro bat̂ l fe alagoii 
masfalucüfe agente judo íg mê a afogáda ú cofia < iHecolíjído 2ífonfo ©albcqugq ás naos 
leuou configo em tres nauíos De remo oe Eímóia a bum capítam gentío cb^mdo U^edío 
iRao^bómemut nób:e que andana em companbíaDelle glimcia^poKlle n̂ m poder i'r logo «t 
ficar cocertádo q pertcrraamatelcuárfc^smíl l?cmésa fcjdo peraabuccrtotepo Dár elle per 
tgra^Elfciifo^alboqugqpermár^qucímaréásnaos Dos rumesqueéftííüamem efialeird 
na ríbeíra De á5oa* Com o qual cocerte Sfonfo ©alqoqucrq fefpedio De ¿Limófa, t fof efperar 
feu recado i jlba De 2lncbedíua fimulando q quería at̂  fa5er aguada po: ll?e Dár tepo a ellepô  
derajutara gete 'rafepoerem camínlpocoqambos feaiutáfTem nolugar o:denadó: pero po: 
cfte recado De Kimója tardar mais DO q 2lf5fo ©albo querq quería Deteuqlíepouco em ¿índ?^ 
díua^ fo^furgírnoríoDeíSoa a vinteOiasDenoueb:oDoanoDequinbetosaDe5* 

CC^ptí* ̂ ííí • Como 2lfonfo ©alboqugqueía^o mSsm 
fegimdavej^a tomou perfora oarmas. 



¡ f onfoDalboquejqueccmoapancípalcoufaqueauíamííler pera cometer & 
quellacídáde ^o^galeuar 00 Ipomeés comentes t i g r e s polos verem é 
a m m n m oefcomentesDo que fe paitara neltequádonleíjcár^maos mou 
ros5 poílo que ja fob^fte afo em alguus conf ies entre 09 capitáes fe tinjpa 
mftíficádo: toda vtó ll?e pereceo neceffárío Dar publica rajam tx fy, pola erpe 

Jríencia quetinlpa quantoadoíáutósnímoDoe bornees que obedéceme juf 
i ñ c ^ c e ^ p ^ o : , 1 mms nos tempos queete vam offerecer fuas vidas Debaíro oe feu m 
dádo. Síft que moüído oelías caufas Cpolío queem todos vílíe p:ontída pera aquellefeíto): 
quis p:cpó:ll?e elle arra5oamento» IRepetírnos fenl?o:es ̂  amigos o que tornos paííído 
fcb:e cftacídAde 003, feria tra5eruosámemó:ía osmgítosDalpónraquencllaíendes ganf?4 
do .fem fajer algum Defconto Della po:que a leírímos: comoalguus De pouca confideragam 
querem f^er, atríbuindo elle feíto De a leí wr na a ób» De fi^onuguqfes, a maís afl't mefmos q 
a mi feu capítam • Como feeu nam teû lTe víflo em todos, quefe eíle feíto fe ouuga Do gouer* 
nar pelo que quería o animo De cada l?u5p2imeiro leitíra ávida que fcua ame^a Do que tínfca 
gan^ádo: po2 ella fer a natureja DO leal ? verdadeiro |^o?tugues • íl&as como todos mílítá^ 
mosDebaí?oDosp2eccptos^>egímeníoDelre^nclTofenl?o:^eH^ femp̂ c fa5mai0 conta Da 

podéis vos tanto Defejar DC offerecer á mó̂ te Debafto Ce fuá bandeira po:lfc)econquiílar ella 
dos 1 feril?o2íos,quanto elle (cautellófo no refguárdo que nos manda ter po: na encô rerdes 
eni pirígo Della • ̂  pollo que eu fentífle em vos o pgo cem que leiraueis ella cidade po: pártc 
DevcITaIpcnraípolo que conumta á irínlpa ob:ig^gm fo^ neceirário fer afl?: cá o animo 
voflb fem osínllrumentos comque feellefubílentataiudajquegamosmantimentostmo 
ní̂ oes que nos falecíam f̂ogogafem matgía em quefeelleconfflm fl&aspareccquemeua 
pecados faíndo eu Da cidáde a bufear ella coferuâ a De vóífa vida a faude,nos trourqra a padf 
cernomár ocieutemianat?rra:poiscomovillesafómc laurouemnósmaís qo fgro Def̂  
tes jnfiece .®:a louuádo Déos nos vimos pjouídos pera anecelTidadequemeobjígouleiFar 
ella cidáde, 1 os vóflbs ánimos ellá tam viuos pera vos tomar a poufentar nella, como os lu 
garesqueteuclles po:apoufentamento aínda quemes'rfrefeos De vólfas pefóas, pera vos 
receberem como p^pnoi natural aflentovolTo: o que? pelo contraíro nos mouroa que 
nellaellam^ojqucpela nóuaquetenI?o,todosfam fo:alleiros ^ gente alugáda, que no t& 
po oafronta como nam Defendem cafas ptópjias,mollperfilfpos^ ou Ipónra: no pmciToím* 
peto nóflblógo viram ascóllastDefpeiam o lugar queDefendem^ De que/atemos erperíen" 
cía as v^es que poí^mos o peíto em tirano cometimentoDa fo^tafeaj^agí). íudofegu^ 
doten!?oYabído nosconuída,tudonosamo?Ha que nostomqmosa ella p2op:íed{ídeq nos 
Dees oeufemfangue f̂emomódoque trasiamos De á cometer quando nella entramos: Da 
qualfe oíe ellámosfÓ2a,verdadeiramentecrevofer poH(?enamD3rmosgrásasp02quamba 
rata a ouucmosoe fuá máo* Ü̂ ô que a mgm S ô̂ tugues onde nam poem trabáUpo nam 
Ibe parece que tem Ipónra^Della fuáIponrada openiam vem as vc5esnam eflímar as coufas, 
cDe h nam ellímarnáce oefquecímcntoDeDíír louuo: cglo '̂aaDeos per qtíalqusr modo 
que li?e a elle ap:a5 concedernos víctóiaXomtudo como ella milicia pero que nos fefamos 
ni!niítros*:|nflrumentosDelía,acaufa i p:óp:iaDellemefmefen|?o:,pois? contramourosi 
lificceímigosoefuafctá fq:aopjefentenellaób:apo: q feulouuo?^glÓ2iaDenóflbref,fiíma 
oe nóflbs trabálbos ̂ moscometerán confío em fuá míferícótáía quemáis fácil nos \?i De fer 
o fciío^quea mf ella reIa§amquevosf̂ o,Doelládoemque De cgto fe? ellárem as coufas 
Della vólTacidáde DequerémosperdídoapcITe': namaausamDeácob:ar# f^o:tantofenlpó 
res ̂  amigos, pois vos Déos Den animo, fó^as, pjudécia ̂  feguímos le? íancta, c ^ 
apáncipeaquem elle mefmo Déos concedeo oque nam Deua nenfcíí De feus ante pallados, 
Defcobar c conquíñar tgras tam remo tas Do feu reino: Deuqmos crcr q nos outros feus críŝ  
dosi vsflaloo trajemos emfauoJncIToaquelle efpirítoDe Deosq mbuco a elle pera cotínuar 
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cña ém afra cmpifa • fĵ ola qm\ oa^ojtugu^ee ém rcd^fes pnrtce bo mundo r̂ m muf íd> 

íf 
^ Diente com a mmóik bertas tres obsígagoéê  ponbámoe o péito m térra que día fe odpeja* 
rice nófloa (mígoé como cortumá tanto qué rtoa v m o rcfto: cafegundo vgo no U cada l?u 

vóe, ja parecepouco o que ymoe fajer pera o que fm tanto que me ouuír (nüecar o apof 
tolo ©anctíágo capitam oe nólías victóim * ifio fím oa^quíes palíurae po: alglilfl final que 
elle Sfonro^alboquqrquetml?a&ádo,coiño qfajíafím befeuarajoameto, comeara aé tro 
bqtaa &e tanger írmas árm30,com que a géteftaluo^ou tanto, que naquelle jnftanté rtént?ua 
coufa Duuf dára cometer • 2Ifonfo ©alboqu^rque áltbfegádo áquelle rumo: * gcral aluo2óso3to: 
nou a platicar com oecapuaesnomódócomoáuíam&ecometeracidáde: pollo que be ¿lm 
cípediua \>ml?a já pjouído como auiat?e fér f̂ajendo fundamento t?a ajuda be SCí moja per tq> 
ra •ll&ae parece que permitió beoe tardar elle com ella perafemudar cite Cometímento, que 
femouuida toda a nófla gente co2rera mu^torílco: cá 2lfonfo ©alboqucrqne o:denátia que 
H&annud oe^aegda poner Ipuanáoalierófabos cavilóse elle mu^ efpecfál catiáleiro pem 
gquelle clfo f̂cfTe po: a bárba fóbje l?um baluarte metido nágoá, ém lugar ram alcantillado que 
$3 náopodia bem dxgárperaooecañólos tellalansárem tuaponteáelIe,poíqüéá gente pal* 
faTe fem Danno Dartelbaría que jugáua per baíío no ccítódo ba iiáo • Efchí tUüída fegundo ó 
que oepois fucedeo, * elle maís c jden^ua m repartirá ta gac a fim t>c entrar per elle baluárte í 
comonacídádeauíaniaíetenctie mütcnieesDepelcjac cetiíffcB trttn milquínlpento^ 
Ü^o t̂ugucTes*: Rentos JD^afabares,elle fe vira em mut grande|5erjgo*Xl&aaccnfo:má 
do fe co o jntento principal cm Q íf pó: fi: go áe naos que oe mc uros íínlp^m no eílakíro c qul 
domáis nampodq(Tefe*er)ci;u ^ a cí̂  
dídeeñííua fonalecida üa fewitfa oc mst. ® qualímfcmia^m llpetrcuiceocm ^cam be^írt^ 
tna*zfeu jrmao t)om^cronin $ queelic mandeu tmbateesCártila vííla úcidáde, pera notare 
afó^aquecsmourostíii^mí íratoquedlesfijggmcemmu^toperigobefuaspefóaspot 
befearregar nelles toda artelbana que cítóiia^pc nrada náQuelía frontaría onde elles cfcjegárami 
a o rnódo em que a adáde tmúá toúáíitíáú *i c:tíc m que tifíenrcu pella imfo:riitígatii beíles De á 
cometer fo^ eña • 21 cidáde pera qmm pouca genre ?ra a ncíía tín{?a fcmételpum combííté, que 
ga pella parte oa nbeíra onde as naos eílaiiam varadas: ao longo ba qual nbeíra fícáua f?um 
panno be muro qiictín^ búa pó r̂apera o feruígo bellaca que agejac^má be éanctó Cat^c 
riña em memó:ia que no oía que a ígr^á folenija a f̂ fta bella fancta per ella entraram os nóflb^ 
a cidáde • 21 qual nbeíra ficáua fecbada ce m búa eRacrfda be niadeira mi^grcfia entubada per 
Dentro t rebatida a maneira be vallo, que ceme^ua junto bas naos que eíles tínlpím em eftalet 
ro t f i coarendo ao longo ba p:áta: tanto que enfíáua a pona que cftnüá no muro per que a 
cídádeferuiabanbeír9?fa5íaaltl?úmcunbalamaneírabeb8^^^^ bem emulado betgra 3« 
to:náuaco:rer outro longo: mu^ ccmpndo beílacáda que ta fechar cm cima no muro 5ficado 
a pónabaferuentia que bilTcmos metida bentrobefta effaccda^e maneira que como as á* 
fas ba cídáde ftóuam Dentro DOS mures ce pedral cal queella íínf?a: ̂ ITy as naos Dentro Def 
te cercuitobo muro T eftacidas, fem auer maís feruentía pera o niífr que per entre as p:óasDasf 
níos, que pera quem per al^ quííícfe entrar ñcátiáfti em lugar be íc:res • £ po:que os mourofiJ 
tomáflem pjefun^am que querfembs ce meter a cídade pela parte be cima; paliada a ellacíída t 
frontaría Da cídáde onde elles rínb^m pollo toda fuá fó^ja, po: aquelle lugar fer menos fofpeĉ  
tofo: o:denou que todolos nauíos pequeños ̂  De rgno que Demandauam pouca íígoa, a nóíte 
anteoo Dia DeSancta Catberína queelle efperííua tomar térra, fóíTem tomar aqúelle poufo que 
era |uto Doutra posta Da cídade que e onde Defembárcá todalas coufa^ que págam Dereítcs per 
entráda3em búa cafa grande que al?ella a que elles cí?ama JP&andouí) ao módo Das nc lías ál̂  
fandeefastpojeñacaufafecbama ellapó:(aDoJD&andoui|,em os qû íes nauíos tam ^uárte 
b e j a & # ^ ^ ^ b ^ f e r n ^ m f e i j ó , centros. 
í^ojqüefentídoosmourosDe ncítequec^ ncíícsnauícstcuíBaíncíleliígár acoderíam ¿lf 



com alguafó^a peraDefabafárem os lugares üebaíro ottdeafonfo ̂ albcquírque qncrfe xx* 
femb.ircarrepartido peredamaneíraemou^pnrccs•filieauiaoefmr ánte Decl?egará m»v 
queíra t ir per fÓ23 oella t? ertcaualgar o alto (imto oo muro po: fer ladeira ácima, t traball?ar 
po:comarapo2taquetml?a o ^ 
treter 00 mouros oe centro oa cí dáde nam fapem aíudar 09 De fô a oa ríbeira «r e (les ná fe po^ 
dcflemacolber peraDentrotcomqueoscapitáesqueellemaudáuaquetomaflém a ^ r í ' 
beira fidííem feul?o:es odia po: caufa Das nioe que elle quería queíntar * ñ a gente que leuá ua 
configo feria at? oítocentoe \?cmqí$ em que entráuam efies capitáes: 5ó:ge Da Sílueíra, 5^ 
g€Í)Rüne5De^iam,^rancifco(^ereíra£ouri!ií?o, íBallíamDe ílfóítanda, filero ¿>afoufec^ 
ffti^0aluam3Elníon!oDeSá,5ó^)B^ll?o,^ De Ü&koe,* S?máofl&artí5» 
® outro co:po De gente que ô denou cometer i entrada Da ríbeiía repartió em tree pírtes, l>ua 
que feria De tre5ent09í?ómee9faíríaembaí>:o arefpectoDo fitíoDacidáde t ponfo tas nóflas 
nioe, na qua! jríam cñts capítáes: E>om 3Nm De Jlímma^Dom Jerónimo (tmmüoMK^ 
go sFernandej De í6ga3antoníoíÍAapófo, (6áfpar £am, ÍRuno ̂ 1 áj De^aflel I6:anco* íRa 
párce De cima que ga DO fl&andouil auía De fap outr o efquadram De outra ta nta gente De que 
crgmcapítaee3á&annuelDeí!Lacgda,2fíre0DaSílua1 fl^annuelDa Cunl?a,^erná fi^gej 
®andráde, é>inm0andráde feu v:maoA <6afparoef^atua. £ no me^o Deftes DO UBCOZ 
pos De gente que ga mais na bromaría Da cídéde fairía É>íogo Xl&ende5 De ÍMcon^Ilos co 
$t$ amo <z cíncoenta Ipcmeée que gam Darmádapera íHbalaca De que elle ga capit̂ m mci, co 
cscutroscspítaesDella.^^denoumafeiíIfonfo^alboquírqueq es m l̂lrea Dalgfias náos 
De que o principal a qucm copetía ogouerno Delles yaWlntm'iBái, c cgtos bombardeíros 
com feu condeftáfee foficm nae cófto DeftagenteDármaa,̂  ccm multas rocas Defcgo * arte 
f icios Ddle queimáíícm as náos que e í !^m cm eftaleíro: cem tal tentó que nam comet$(Teni 
ella cb:a fe nm quando vííítm que os nóíTosfetoanáuam recolí?er aosbat?es,po:queem quá 
to íl?e Déos DclTe victoria mm quería que o fí5cflcm?po: caufa De ll?e fícárem as náosfaluasque 
elle mu t̂o efhmaria. ©ádo efíaÓ2dcmDo lugar onde cada l?um auia De fa^, a píímeíra coufa 
que metco oemouros cmreuólta f̂ojam os nauíosoeremo queDe noíte com a mar? tomáram 
o poufo ¿efronte Do Xl&andouii,quecomo DiíTqmosgajá nofim Da cídadepaffida a frontana 
Della^ onde eftáua toda a f&ga De fuá artel!?aria t Defenfam: cá fentíndo o rumo: Dos nauíos 1 
Da gente DO márqueDeíndüfiríaófa3iammaíÓ2Doneceííário,acodío qüáfy amáis Da gente 
Dacídádepmendollxqueperaltqueriem os nclícs temar tgra^eró Depoís que ellesna 
aluo:ada Da menl?aá ouuira trcmbqtas em tres ou quátro partes, na ríbeira * pela cofia ácima 
que cram i s De Sfonfo ©alboquqrque, m fabíam onde acudir: tq que a claridíde Da menlpaa 
ll?c molírou que a ríbeira ga entráda Dos nóffos, ou po: mellpó: Dinero ferro que fentiram em 
fuas enrnes • i^o:que ajnda q a Iu3 DO fól Defcob:ia toda aquella regiam /naquelle fitio ga I?ua 
noíte DenuuecsDe fumo femmaís daridádeqosfujisDefógoao mcdoDerelampados quá* 
do fe pun!?a na efeó̂ ua Da arcelbaría: Demaneira que alj nmauía cont)ecimento De ímigo em 
villa fomente em vój • Xl̂ as efta entrída Das tranqueiras que os ncíTos fi5qram nam fô r fem 
mutto DO feu fangue perdido, t mu t̂o mais Depoís que os capítáes fe baral$ár̂ m Ipme co ou^ 
tros, p2íncipi!menreentre as náos onde todos c o n a w a alí^ mouros como e l id ios: po:q 
como efte era o jntento Detodostomar ouDefenderap6fleDellas7ouuealt tanta perfíaDe lan^ 
^das5cutíüádas,frecí?ádas'rDoutros aguaces De mó:te, que fem mudar p? fícouaquelle lu* 
gar (uncádo De co:pos De mouros fem algu DOS nóflbs. ante com a víctó:ia que fentiram co 
me^ram feguir alguus que fefo2am recomendó camínlpo Da pó:ta Da cídáde: onde acl?íram a 
cauá lio bum capitam Della que $ra bum capádo l?ómem válete De fuá pefda que a poma DO (&* 
ro os fasía tomara ríbeira ̂ o : e m Depoís que elle vio o pqfo Da gente que carregíua fob:ílk 
po:fe recoll?er,vindoaguilSoadaDa!gus capítáes nóífosque a perfeguíarnama pode maí^ 
entreter, c pos fegurar fuá pefóa Dentro DOS mouros Dando a ríbeira po: arombáda De todo, re 
coll?ecfepolapó:ta Dacídadeíá ccm búa lanada no refto. í^smouroscomoperdcrgmavílía 
Defeucapitampo:fqrcmmuirtos^o lugarDede jeccltímentocftreito^con^ íc efpa* 

i 
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l^r coircndo áotongoOo muro: cómoquem m k poi más p^ftea oeícm pees pera fr bufeé 
cntúáQperomrapktCyqimfpmrTís ejoandopoderla entrarpda ponájpoiqm oanóffos 
per Detrás íbe efcifayam ÍÜ cárnea oe moatc • finalmente no recocer per eí!a pcjra ame fóncg 
p^fft i oefecoido,̂  os nóflbe ̂ rgm ja tim entremetidos co ák$A comeado oe íbocar o po> 

m a ^ # a r Cam^ncontotx S o u f t ^ o á f c ó ^ ^ l m f n j S í m i o r d }o •> Ünto Qo. 
gade^ífeo Stefonfeca, f rancifco £odl?o De vifen, t f radique f ernandej: o q:id i) nda q 
nefla relâ am feía o oerradeíro elíe fot o pameíro q entrón pek pó:fa vino ,ém p^nio Oaqnál 
entrada asfonfo ÜDalboqugque ií?e oeu 8 capitanía oe l?um Nrganrint t clref oom ¿I^nnuel o 
comeo per feo críádo. fpeíta e(!a paímeíra entréda fob:e viga efteutroscapítáes t principies 
pcfóae qucfij.gam afengunda5oo Joam oeE-ínim-aiílfeániiclDc ^acerds 3 f ¿rnani peres 
^ádráde3£(irc0 Da ©ílna, H&ánnd Da £ u n ^ ^ ̂ afpar De Ifbitna, Antonio Marcea, BBcn 
Mon io De ¿anger • ® s quáea cern o impero Da vicfóaía que leuáüam, oc m m em ooiis t rrca 
m cree co entra gente que oafeguía t comeará D: fe meter peía cidáde onde fe ouu t : r n oe per 
dcMpK^qiie como nefta pzimeíra entrada oa mate Dellea gam cñte capítáea t gente nobie 
que nomeamo0,aqtmlnoslugiresDe ^ónrákmpiccaOiameíra(penquea foig*^gire a/n̂  
da fícaua na nbeíra) tanto que ce rrouroa virmi cmcm peucee oa períf ptá tu:nársm íób& 

: t apertá^n tam rítamente cem eiles que Daqudla w$ matáram Den:; % ronímo ce Eimina 
*T a bu cauaidro per nóme Cófmo Coc!l?o que morreo em fuá c6panl?ía * £ Dando nóua a Doni 
*5carnee Ütmma que feo jrmáo t($ moito acodío a elíc3*: cljegando ondeo acbou arimado ad 
muro parido a fanguecom a vida: oifielbe oom Jerónimo, ̂  Díance fcnbo: frmáo n¿:rn ^ 
pe oe iKtcr ̂  cu em meu lugar fico • K a qual afróta que es noílba padecía ebegeu [fccro E)a^ 
fouftca corrí a!gnü.a bómcea que configo kuáî ^quc ícy caufaDelleatomárem fofeao: rcqiirco 
s vuidaDc^áfco ©afonfecti, jSIbéd-ibrío, ̂ QfparCraB^outroaqucfeaíutárarfi emfctóí co:̂  
pO; a fo:$aDe ferro leuáVam oa mcuroa cntíc ív té á;mércm a t i l íerreíroDefronte Das afaa Do 
0abifo que fon fen!?o: Da cídide • í i po:que cerno a togar maia nob:e Dciia a úr̂ cocoaríiim 
rodoíoa mouroa: fot negé a meto: fô ĉ  o r pely'a-, po2 os nófíoa ferem mut poneos em copâ  
ra^am DO grade numero Ddlea^ nms alguue acauálo q oa afadiga miif to • íJ&ojécomo a ía!̂  
n^a DC fû is ̂ idáa eftáua maia m efpáda q noa pee^ fot aqut mó̂ to ̂ áfeo ©afonfeca^íiM 
ro 0ome552lntonío ̂ areca^ ?lnrc mo ̂ c ^ ' d o , i if^ánud DcEacgdi fot f r ^ a ahaíto ce 
l)u olbo ft 'Hiiionío oe na magi DO roíl ro: ^ outrosper parces q na íe podífi ap̂ ooc frar Das 
lilaos i Dos pe?a q nos dea tépoatodo^ ni mcníítroa Da gogra * ̂ ínalmére m i rodólos q 
Ú efte icpc 'ii?líl DO? muros a occro anía tro fágue vertido * eííáia em raro perígo Das vidja 
poa a grade multida oca íruígoa, q k l¡)t tardárafocójró nenpü fícíua víuo:maafpbaeueo ̂ ío 
§ * flpcdej oe T-^lcon^lo^ co a fe gfre-, o qual na ícmcnteDen folego aos nóflba maaajndi 
nono animo co l?um fmúiésp q DCU em ebegado • JS fot tero o impero q pollera em cometer 

duCO/S qual Defeíta a fo^a oe macbádo pos caufa m foítal^a De!!a,quádo quís ccammbar pera 
j r rbmir a po t̂a Do mnropo: o c&nmbo ftr entre buüa vaU^ alr ouue a matoa Defenfam': De 
maneira q fe Detcuc tamo te q veo rer com dk bu grurucre m cnua oe bu cauáUoque ouue Den^ 
tro na cídade Debu turco que mauram ped:ndolbe alunKra q a cídide era entrada* £ como 
Efonio^akioquqrque oconbecía pojfeDelígemcemfeu míft<r^ aVvĉ ea gracejáua com 
dic, refpondeolbi bem te emendo a caitóllo veía, que queres fer caualciro Da térra ou oo 
mar ten me voutraa cus paláimi* tu t ó m etoéc my pera teacrefeentar ou a cauakíro ou 
a marinero qual cu quifígíe * M d^fgáái DO qual grumete tamo aln^ojoa a gemí 

m í 



a fcgundaoccadj 

ce 
bígnas baqlle lugar <z micto. 
traído aínda o ferro co parte O.i 

no roño áétrsdaDa pojí^poílo ̂  feu ptcpjío offlcío era o ge uemoca fejedaco É'ídsícá * n i 
o Cí'crctccarmas^radkrl vale'tecaualeíroqnáfcccmétoiKÓferferídOjiníigaínda mcjreo 

pes1 
ncíTa íenbc^a lem: * foiS pzfñr o no per c n¿c fe c p̂ íTo feco^o qmlfa m efiár 

a nwtym® fe perdeo tnuyrs gére* £ írguefo a ccniu opcní§,s(Tf nelíafegida no no comeos 
bmo ¿o ferro Ooe HÓITOÍB oes mouros m o:rgá mate Ce (efe niil pefeas ce toefe íd¿de,pc^ n i 
fGm^en^otócpüectocetoí^& : mzámdo Mfonío 

vír mrebo fecr oi i6aíii?sds efia cidatíe em oía oe ftncfs CrnteríM ce mo OilT̂ nToe í cufia 0^0 
xiámm oucúm 1 tatos Ooe itóíTcs em q entrará aa pefóas norane^ fínomeídos: cemecou 
Sfcnfo SDalboqucrcj enréder na cum ooe fer 1 dea c ce m t e náfasemos relaja po: feré tatos 
qfáxmbu gradecatlpalógo • ^aítafalberqnáctTuencbrerfmficérpoj^ 
w palTárá: le mete a matc:páit€ 000 q acopant#^il SSfonfo ̂ lbcqu<rq na receben raro 
é^nno po: m fe id?írc no ccfiírooa p:in eira entrada«® ocfpóio odia, cerno toda a m m 
Oa aere q enra éf tñám ?ra oe Qimm^é t tcireróft te nos, m tinta outro moprlfe na armas 
T po^nbouuepoiicoHudoíotfcua/ftreb^riacemiií^ o 'teífdaícá coílu^ 
m m ter pera acc diré os bemee oé masás ten^darías tm t(m firme q ce me Diurnos g> ve 

írandcmumcl 
Ceartell^í 
S^lbocucrcti 
inaspclor 

verdad 

via6:i¿ odíemeos jnfpírou noarttmojDe ílfonfo 2>alboqucrq pera madar acs m f̂lres q tencT̂  
km tito no queimar oaa n m : po: ni perder í?u ta gráde oelpci o como ellas fo:am q elle niui> 
to eílimou, pola neccfíídá de que auía oellaa pera oe cgmínboe q guia oe faser, ̂  m m mmáo 
pdcasoígnaso^capítaníaaíqiieoeííáiia oep:ciKrpo: nrm ter V í f i i t ^ 

CCapúm ^sccu^aqueSfcnfo ©alboqucrqnecjdenop 
na cidáde 6ca,Oalguaa víctó:ias qouueoe néelique 
^grí capítam 00 ©ídalcgm: t como pandeo SDíogo ühé 
dej oe ÉafconscÜoB t cutres capitáes q pera ai&a^ 
b í M o cBfifgoqucpcíificoeuacem^ñrescpilcfc^oad 



rcílctiiídon^poiíeqüejíi tcucm Da cídáde^ p:ímeím couft em que enrendeo 
fe? ctii oár repoíriii a ̂ 09 monos CKI nolT̂  geme: afl^ imndouDar aoe moû  
roscutfóftpfilttira&rgnacefcüsm^ W poa poKeu^ 

ÉÍIO críni mirtos cĉ pos *r a egm queme corromperá o ár em pcfte^ coufa que ntut poucas w 
jes íe ve naqüdLie partee > ^eíta efe cb:0 co 06 montos madou faser outrá aos mouros víuoa, 

DOS eílrangeiros como DOS liRaítesss naturáesoa tgm Cuanto ao pouo gentío kirado2e0 
Otl'a t oorres que víuíam na cídáde, mandón fegnmr com p:egoc3 que pera ílTo Iá$árain: nô  
teficándo lí?e que podíam vírlaurarfuasp2Óp2íasIperdádes%pouoar fnascafas pagando feu 
fÓ2o fegundo o PÍO Da r?rra? po: quanto el!e nam tínl?á gugra com o gentío natural fe nam co 
oa m euros, ̂  pem que as coufas toináíTem alTento i a cídáde fao^nafle % pouoar, ojdenou q 
^ínlója q Depois veo fó!Te capítá DO gentío Da t̂ rra<t q feus Debátes t Diferías elle <ísDctenm 
íiiííefegundo o vfo Delles,comlímítagarn De )urdí$am: poiquemóateperdúnentoDe fa3eda *z 
oiríras taes coufas ná cabíam em fuá algáda • Á&aselle ¿ímoja ourou pouco nefte OSTÍCÍO per 
o gentío fofrer mu? mal fer gouernado per ellê  po: fer l?ómé De baííof ingue t̂ que De cofaíro fe 
leumtóm^ ©alboqugque o w 
rouoaquelte pfficíó % aínda quilTgacaftigarregurófaméte,fo?po:quecoDous nauíos oeremo 
que tí n!pa no río De i5oa, mandón a C^ául tomar Duas naos De mercadó:es pedmdo líccp î 
a Sífonfo ©eJboquerqne que os mandáua a 0no: • Sób:e o qual cáfo o mandón prender te w. 
ytY a entrega Do roubo, po: fe mandar queírar Diíío o gouernado: De C!?ául corno amigo q ga 
n¿fíotivm((uc\)umpñdm^ Ó fóbjef̂  De pagara eflefo^outro ge 
í o cl̂ mádo íííbe!rio; a que 2ífonfo©alboqucrque Den a feu ofFicío que a gente oa tgra Ddê  

h 

tíoemfcu teftameto o DeferdoupojalguusDefcontetametosqueque Dellê  t Ijérdon $ otíéó 
i rmáo maís m ógo DO meímo íléclráo. E vedo fe elle afî  Deferdádo t fobjííTo em Differep? co 
0 irniáo3recoll?eofe có algila gete q íeguía feu partido per̂  ast?rrasDe l5atícalá3po2 ogo¡ierit.i 
do:DB^ferfeupar£TeDodefe5iaagi^rraareu|rmío:^po2^ fauo: peralgíías vejes fa 
mandón cfferecer a gífonfo ©albociiigque^ principalmente quando Da p í̂meíra vej tomón 
íí3oa,íi)^s n¿tm ouue cffecro poi rajam Do pouco tempo que os nóflbs á teugam • pero 
íiefla fegunda ve? ísbendo Monío ^albopuerq particularmente as coufas Defte U^elráo, 
1 quam necellürío lí?e era pera o boo gouerno Da terra i tanto que ordenou De tirar K t m m 
Doofficío, manden a fcartóiüá nauíos gallees pera trasqrem aefle Aneldo com toda fuá 
geitre*® qual ao tempo oe fuac!?egáda a ¿oa fof recebído honradamente ̂ em fuá com*' 
í?:in!?!a víní?a Slv^mo |>um capítam principal Delrê  De íñaríinga que andana fó:a De fuá 
qrigíi a qnem áfonfo ©alboqugque tambem agafali?ou Dando a cada í?um canillos i 
¡me fegundo fuas calidades^ logo enrregou aíl^elráo o gouerno Da t?rra,víndo ante 
U todolos(Reiquibáres que famas cabeceíras Della5os quáesco folénídáde De paláuras t 
:u:CiOS fegundo ienvío oreceberam po: feu capítam: porque alé De elle fer Domaísnóbre 
fugue Daquelle gentío 3 per fuá pefóa era \ m i acepto a todos por fer l?ómé liberal caualeî  
rp t ter outras calidades que geralmeríre ap:a3em a todos • 21 qual entrega quell?e2lfon^ 
ío ©aiboqucrq fejDeíías cerras t taludarías De ̂ oafo^per módoDeárrendímetOjqelle 
. Ddráo pera íua pelea pagamento Da gente De guerra que auía De trajer pera De 
uním m m * auería l?um tanto n todo maís auía Dentregar aoe offcdaeaDelref i po? 



a fcgunda decada 
tñir m coHume naqjdlaa partes que 05 capítaes *r gouemadó^s t?^6fgra6pdcsp2ífi 
cipes cujas dlaa^n^po:re3^mDe áecoíiferuar empáj^jcmog tambem rmddros 000 Dê  
raíosreáeei po:queap<i50árefidimerttO':asugraotíra,': Ipila coufe fe congrua coma mo 
ácrmm m cutra * ® q"^ rt^áo tambem Sfonfo Stelboqugque tí nl?a cbmctídd a gúnó^ 
ja: m e elle porto que oeligenteferuído: qra, como tín!?a a naturia De cofaíro, alem Das íraue# 
furas que Majtodoorendimentooa tqrra confumía fem ll?e poderern auer oa mao algum 
pa^íiiemo.eiretoe^no^fabendoeftae honras que Sfonfo ^aíboqugque fa5!aa feu jiv 
mlo'zfcmeíidoqueeftefauo Îpe podíaaelletannanmandouaelle embaívadejesraos quá̂  
mMonfo ^alboqucrque refpondeo que elret oe ®no2 nam Deuía tomar pe? agrauo as 
honras'igafall^ido que fajíaafeu jrmao 3ante mflbtínlpaadle feíto muíío boa cb:a3pojqiie 
o tirku Das rgras oe fóatícalí Donde ll?e elle f m : ̂  ̂ c ñ c feo De nam ccnrendgem 
miibos per írritas poderia fer csmínlpo pera ̂ s vontádesfe vircm a concertar per algum boo 
mcdo.Deoueeile Elfbníb^alboquqrquefblganalermedeaneíro* í^eró com citas palííuras 
lípemeteo outras pera 0 áfombjar, po:que como efte ret ga ftnlpcs Defl&ergeu que? lugar 
00 remo De ©noi p r̂to De g5oa, 1 o reír paliado feu tío pagina cgto tributo que Ibe o 
vifo reY Dcm f rancífeo ©almc^da pos ̂  elleDepoís que berdára o nam tín!?a págo, 1 fobaf 
fo fauo:ecí3 os mouros De |6oa: alem oos méritos De Xlfeelrao, grandepárte fo^ pera 25fon̂  
foS)alboqucrque o fauo:ecer eftesDanerítos De feu/rmáo,peraÓ poder traseraojugo Da obe 
diencía noíTa îsqmoselta relâ am Deftep2íncípe fl&elrao, pojqueaoDíame fegundoverĉ  
moBitffy elleccmo^ímciaper feru!Sosquefí3^maelretDomíl&ánuel merecemfgeaqu^ 
kritoádcs: uníais po:ferem ípumíojíl queencadeam osfeítosDa nclTal?ííTó2íacomo fe adíá̂  
tt oictlra. IliemDcííesembaíi:adó2esDelret De ̂ no: q qra o maís ve3ínt?o ie térras De^oa, 
cerno a nona co2reo querrá tomada per nos l̂ógo outros mandara vífitar 21fonfoS)alboqu?r 
que poj embairadóses feus, aff^ como dre^ De iíñarfinga * De ©atícali <t IBengapoj a elle fob 
jeiíos t ̂  H&elique a3fenl?o: De BÍO/Í dre^De £ambá?a feu fenl?02,t outros mirtos pjín^ 
cipes Da terra H&alabar, todos em requerímento * cffgtaspo:fegurárem fuas nauega0esa: 
negocios parrícuÜres • Santo abíllo fe3 em toda a Sndía eíla tomada De ̂ oa, p̂ íncípalméte 
nncinrín cMnúraTsiwr a* víctciias nue Denoís Da temada Da cidíde os nóífos ouuéra t>a!mm« 

^mpedmdo també q os nê quí̂  
bares Das térrasfimies nam acodiflcm co o rendímentoDdIas,nem p:ou?nemacidádeDemá 
tímenro t DÍS outras coufas De que fe ella f̂ rue t rodeando a ill?a logo nos pameíros Días per 
l?üa manéirá oe cerco5 aparecendo eje em l?ua párte a lógoem outra,com o qual modo andáuíi 
a nóífa gente Derramada per todolos píilTos Da jll?a t mu^ canfádâ n: fób:etudo temerófa Doû  
ira paf^gem como a pnmeíra * ® cspiíam mÓ3 DO qual e^rcíto ga l?um U&elíque 2(grí, peíoa 
que o IBidalcam efcoíl?eopo:!?cmécauaIeíro a que auíaDeDarconta De ff: o qual a pjímeíra 
coufa qiiefejfoi virfób2e as térras De £oudal 1 ^Dandáavefitar aquella entrada; ¡afomfo 
©alboqugqcomofoubeoqélSe\>ín!?acometer, mandón comentas galles 'rnauíosDer^ 
mo a i2)iogo ̂ ernande3De Bc?a que Ibe nam confentiflepadar per o río De JBanda as tgras De 
glntruí *z Xáíle: na qual jda©ícgo^:ernande5 com os outros caprtáes que com elle fô am 
gartlparam mu^ta Ipónra Defbararando Duas x>&$ a géte Deíte capítá • ñ po:queelIe ll&elíque 
gfgrí cuídou que com a gente De cauállo podía refiftir maís aos nóíTbs, Den fcb:e ©logo ̂ er^ 
nande icmor ioDel^ ^ m os turcos que 
vínbam a cauállo,que metídosemfugída fe latigáram per I?U3 barroca abaíjro onde moa-gam 
nu^tos, Po qusl feito garn com ̂ togo íernande5, Elíres f re i rá 3 Antonio ©abJeu^ 
gafpar CamíSinronío oe néatos,*: outros fidalgos tcaualeirosqueDeftiapefca o fí3srá 
muí bonradamente. ¿omíído ̂ íego êrnande3Com efta víctó:ía a^oa. Di?? a poneos Di' 
as retomado íí&elique Elgri Delle sitio* paíToufe Da outrapárte 00 río De llanda cotra a (Itw 
B m r i j : odeefíáuaíS f̂par De pataco géteem guarda Daill?a?p02 os gétíos q pagáuam a 



h m fcrchi roubífcíos feosttcures i gsfpsr &e elegido ü M k y c k m geríré &é 
c^ü<i1fo t̂?epcefíít)üaeb0íilb39 r̂rádíe5ccunell̂ ^ t^ft cm pimijo, 
que logo ncp îmeírorcnipírncrc quendlcéf^lbcmará^ mv^tce m ¡ i k $ a fob^ks 00 
fenboKs: curros gndíu^m pelo capo a bŵ  curra pmc com os rurecs mo:rcs m fclh > pot 
queccniofcuccílutiicqandárcmbcniarearádcsnellii commutras vclrasoe ronca poí nam 
cair3andáuí!mfcm gcmrno ĉ redea • ñwneñcftUo 'Bákofc tmd^ Courmbo fíibo De^ci 
geocfl&<lloqucmarnVamo6niourc9emJQ&a5agao:oqualfeudobem mô o cfperou \)um 
turco a cabillo q vinln fob^lle, % txfuiaudo o co^leucu o eauállo pela redea per baíro me 

naquelle Día entre curros musios que ganbíírrín tólira, elke fe tñ rmútm nelia no qual comí 
linretifc es mcures r^ebg^m mu^tocannet es nclícsccíiieílaPícró:íafe remará recc'bcr 
aííba^manjonderinbamfuaeftancía.fl^^ Ibefocediam leus 
remerírncuros paíTcufcDaqüelle lugar a curro cb̂ mado ̂ íócbilíDefrcnre te ^ca ondefe fe? 
fóxc com búa cerca De madeira: a qualmudanm fc^a fabendo Kfcnfo ©aíboquqrque ,pé* 
receclbe que com DCUS mil bcu^és [j^cuugucfes n 00 genrío Da ierra o podía leuar na máo. 
Í2 índoperaocemererper ni6doDecílada7ccmollB)eliqueíra temé fsbede: tía gu¿rra5fcít̂  
rindo o ardí!, pollo que Ibe lan îram Díanre búa berálbácc gentío Da rérra: n̂ m fomente Ibe 
nam quíslair3mas aínda Defemparouo lugar aredandefe oa bc:da Dagoa • ffifonfo fealbo> 
querque Dtfefperado De 6 poder acclber, naquelle p:6pno Día fe paíTou a [Iba IDiiiarí): leírando 
Daquelle p¿fic a ílíbamiuel De K.accrda 1 a rodrigo fRabello, n elle tô ncufe ú S5oa a p^ouer naa 
c toas ca fcnalga q mandáua fa3en2lndando affy nelíes tr̂ balbes fob:ei!eo curro que elle muí 
tofenrío,po:íerccm^íogoíl&ende5De^afcongellcB.4que naquella entrada Dá cídídecí̂  
nbaganbádcmu t̂abónra f̂eíroafa5Deferuígoac1re^c6fuapefc^ genre Da fuá capitóniíi 
í^o:qiie redo Ibe elíe temida a menágern que nam partílíe pera fl^alica fem fuá (ícenla C como 
a rras fíca) ellê r oscapiraes De fuabandeíraaffenráram De fe parrír, cbjígandoaos mcílrcs ^ 
fiilctosque oñ^fíctn po fío q ¡be m folie Dádo lícenga: po:quedlcs ífnbatn coinpjído cm vtr 
sí remada Daquella cídade ondeferunam elrey ̂  DerclosniaisafenlcÉ^aibóqucrque era aw 
pedir nam írem ende eh ey os mandnua, i maís feudo aquellas náosDe armadores que fafti 
bufear carga 1 mm cr̂ m cbJigádcs andar gallando o rempo naquella guerra De Í609 • jfma!* 
mente polios emerdem De partida o maísTecret̂ menre que poderambCsnoitefaíram pella 
bíírra De <6oa fo^á: Do que logo Eífonfo ̂ alboqugque foif auífiídb *r alguus queré Dijer qoe 
per flbcrc £c:cfma cuecrabum DcscapHáesDacempanbíaquénam fa^o com es curros que 
cram ©logo flfeende55 ©ems Ccrnícbet c nauio De íSaltafar Da ©ilua pe? elle eltar ocerue 
em Cpan02 * íiRa efteira DOS quaesSfcnfo ̂ aIbcqucrq lego mandeu bu batel í ndle 1£>m* 
iíamrfiodngue5quec2a fgue De5iU5Dabalanca Damceda com fcuacárra aniego Hiendes 

.•uam 

relbeu a verga :parecendclbea elle fer terdíde que Slfcnfo ©albóqugque eftátía na fslc t 
era grande enme Defenderfe anre fuá pefóa .enrregoure \ Ü&anuel De ̂ acertía íRodrigo Eabd^ 
lo 1 a Símao í̂ andníde que r̂ mbem per rerra acauííílo fe:rm te a bírra, po: o tempe Da niar̂  
fer ccmraíro ajrem per mir t la remarais batees pera ifTp, înaímenre ©ícgoXl¿ende5^ 
S)ínís £ernícbet í^ero fUsitiim fc:gm p:efcs 1 cendenedes cem es auresDefuasculpaa 
pera vírem Dnr re3á De f̂  a efte reino a elrc^ éfc:catíCÍ I; 0 mcRre % 111 pilero ñas vqrgas Das 
nícs pe: feréesmaís culpados,^ a curros Dcusqcrá menosDeu ávida pcjintercelíamoe 
bus ébaí?adó:es Ddref DeíRarfinga q crá p:efentes/a q 21fcnfe ̂ albequqrq quís cop^er* 
Slgiius qmíT âm condenar cftc fciíoquc Sfonfo ©albcquerque fej Depcis que elle co# 

m ííí 



a fegunda Decada 
fileteo f i^ fdi pera Urálica i üÍ5endo que a ten^m üe elle reter ^iego HÉtotdÍQ tepo^ 
ieoatomádaoe^oajmaí^cmpo: elle mefíno 2lfonfo ^alboqucrque querer (r em pefoa a 
eítenegócíooe^atócajqueponermu^neceííídáde gente *r nauíos que ©ícgoXl&en^ 

tas náoa ̂  Sertfe c como a í)tónte ver?mo0 5 t?ae ^e t̂ bállpo em cotiquífkir aquella cídáde, 
qiiepod?rafa3eriE)íogoXlfeeilde5fen3moquefe3^íogo^ópe5,querendo peer ofeito em 
armascomogacaualeíro&efuapefcáperderafeoetodo^o: tamo a/nda que asteíigoesüos 
Romees que gbuernam, aegea Coa gouernadoe feíamcendenádoe^ ás ve5em com ra5am, 
tî m fe Dcue repscuar a ób:a t po:qiie como (m míníflros &o bem comu. Dees enderenga o efec 
to odia ao que ll?e ap:a53 pollo que elle* a o:denem a feua pjopófitoa. 

CC3pj.22)aeób2a0i:p:ouíme!itoaque2lfonro S)aIboqucrque 
fe31 o2deítou em 6oa: i DO cammI?o que coraeteo pera (r ao 
mir roiro^ oepoisperaXIMáca. 

iRtre outras coufas que Sfonfo ©alboqugque o:denou peraoefenfam Oaquel̂  
la ddida 6oa, a principal fot \m fo t̂al̂ a ú qual pos rióme JP&inuel per mê  
| mona Delrt£ oom H^aunuel em cujo repo toa tomada • ñ poique o neme oelle 
i afonfo ©aíboqugque t oe todollos capitaes T alguús fidalgos p:íncípáes na 

JfidlTem efquecidos em t m jUuílre feito: mádáua poer l?ua p?dra em l?um lugar 
noráiieloe \}m mre m que oe5ia quaido i per quem aquella cidade toa tomada aos mouros* 
S3ób2e o qual negocio afonfo ©alboquerque fe vio tam ato:mentádo Dos mefmos Romees, 
bimspojquená cram oosp í̂meírosDaquella nomeagam.outroa po2 ni fgé nomeádo6,que 
niandou ía3er outro letreiro na mefma p?draem outra face,no qualoejía aquellas paLiuras Da 
eícrípturaXapídé qucrep:duauerut ^defícantes factus eíl caput anguilla outra fá̂ e Da co^ 
píiencia fícou metida na paredeialí^ficáram todos cometes,po:quc ao í^02tugues mais ll?e 
DOY o louuo3 oo wjmípoque o efquecímento DO feu * ¿2 Daqu^ vem que os feus feítos feudo 
Dignos De muYtolouuo: acerca Das gentesjpo: efta ra5am De compírencía fiegm fepultádos 
no efquecímento: Da qual wrdíde tornos erpenencía no trabáI(?o quenosDeu tirar DO peito 
Deltóa as coufas DO oifcurfoDefta l?iítÓ2ia,*: Déos q teftemunlpa fer eííe o mayó: q nella leuámoa* 
Mé oeíta memora Digna De quem .i mandaua fa3er, ÍQ Sl fonfo ®alboqu?rq naquella cidádc 
corras oe n i menos lopó:,q foy «nadar latirar moeda Douroputa *z cobje, apJimeíra clpamou 
lí!banues5áíegudaelbgaa,^meyaseípcras,aterceim c^cob:eleáea:peralauraméto Da qual 
o:denou cafa ilógo gétíos Da terra officiaes Delle milíer a tomáram po2 arredamento De Doua 
mil pardaos po: ánno3q vallern ao refpeito Da noíTa moeda feícentos mil reaes > f t^ mais oû  
tra óbía em louuo: De Déos t oe grandep?üdcftaa3 vendo que o gentío Da tgra tomáua De boa 
voncáde o nólTo modo De í gouernar i o tractamento que ll?e f iamos, «r que as molares Ca 
naríjoaígra aceptóuaanóíragenreDeboavoníádcfemaquellea eferupuloa De religíam que 

quaes.. 
narn admitan outro l?ómefo:3Deíle genero fobpenaDefícar imfame como atrás efcreuqmoa. 
Coníiradas as quaes coufas, i tambem vendo o fitíc Daquella cídáde i que a cemarca D â 
taras que nnl?a Derrado:, prometía De fy grandes efperansas pera fegurar o eftádo Da 5ndía 
fe fcíTepouoáda^ podía ficar po: mctrópoly oasmaís queaoDíante conquiftaífcmos, efta 
poüoaca n^mpodiaíerfemc6fo:cíoDemo!!?eres:posemó:dé De cafar sigua gcte [^omigua 
coerr2smolbac8DatOTa,fa3édocipalláasasq?ram os l?omeéa 
íomáram naqiidla entrada ttmí?gm pera feu feruigo,fe algum t?cmem fecontétííuaDella pera 
cafar ccpjaua.i feu fenbo:,tperc9famcto á entrcgíua aeíteccmoafeumOTdo: Dádo llpeacuf 
ta oelrey DQOíto míi rces pera ajuda De temar íiia cafa ,cem jlTo palmsreg ̂  Ipcrdedea 
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t̂ áquellae que m ílba f ídrl teuolüpt^s com 3 fogída DOS mcuroa • ® gentío Da tcrra 1cgo no 
pdncí pío quando Sfonfo ©alboquerque ll?e tomm íms fil^s fe algum pomé fe conrentaiia 
odia pera n terpo:molfc)er3 recebíani mfio efcandalo <z mím que llpega feito feca: ponir 

tíiiipa maia filpas oe que fe alguem courentíífle tínl?a a vida m m fegura • ^utalmenre corn os 
míinmos <z fmóice que^fonfo ©alboqucrque f$$n a eíles oefpofádoa, fo^ em tanro crecítn^ 
to acerca Da gentebaíra eftealuô ó̂ o oe cafar: que acertando ¡afonfo ©alboqu^rque búa noU 
te De cafar bmyoucoe emfua cafa, quandofeefpedíram Daqueileauctooo Defpofeío kmnáo 
cada bu fuá efpcfa, parece q com a multídam Da gente po: na auer muttas tcclpaaq oaacornpa 
nlpálícm perder! as moll?qre9?*: no bufear Dellascomo alu3 naga mimo cMratrocáramasefpó 
fas»f^eró quando veo ao feguínte Día caíndo no engaño Da treca %c(ñ%tm eñe crtfeo: roina 
do cadal?umaquerecebeopo2mcll?erfícandoonegócíoDabonra tal pe: td* ñ como trefte 
pancipioa gente baíra nam fe5ía muiftos efcrupulosno modo 00 calar, ó:a fefie eícr. u í Dalgfi 
fidalgo oe que elle teuga |á vio, ó̂ a ncuamente comida Da manáda Do gentío a feita c^i (M l 
recebia po2mol!?er^contentauáffecom oDcte quelbeSfonfo^alboqücrqDaua^írinriroe 
q l¡x fasía chimando a eíles íáes efpofos g^nrros 1 ás moderes fílbas: (1 am todas tñm c o \ 
fasmatgíaDejombaríaentrealgusfídalgos^nncíp^^ quando cuuíamDrer 
fb ©aiboqiictqucqueelleelperáuaemDeosDearnncarascqpasDa má cííla qüfáufenaqucíli 
cídáde.quecfamosmouros^plantarcepascatlpclicasqiie fortíficáfiemem louuo: eco 
Dando pouo quepo: leu nomecom p2ega5am'r armas conquiíl¿fíemtcdo^qud!e oiíete* Éo 
que oe îam eíles mofadó ês entre fif que aquelle feu bacilo ?ra De \>ídonl?o íabaiíco m íer m0 
tî o 1 píiücípdmentepo^íerDamaísbaíraplantaDoreíno^que feria para elle párreiras Dánti 
a ponra,queop:mie!roafnoDetrab?JI?oqueviq(Teaquel̂ ^ auía De roer: p<::; c 
De gente r;ín vil comocraaquellaqueaceptáua cafar per aquelle módo ,nam fe podía éfpefaj 
fi uceo que íínqffe bónra nemas calidades pera aquellas grandes efperancaaDeáfonfo ; 
qugQiie, Contra as quáes ra5oes Deítes bemees De pouca confideraga a regra DO mado eftáu 
cm contraíro: poí s vguos que todo fo^ pouoádo De maís baíleos pnncípíos, a De gente a c 

1 ».-íí bmasque eiíes reuer̂ m pera ter pe: moderes, fe gam maís alúas po^rajam DO clima ,1 
nam oe mais ncb:e fangue que as £anants3nemtiní?am mai> conl?ecimento De Déos, 
feusmandosIbeauíamDenfmaralgilacarí?ólicaDoutnna,né emosfeus efpofó:íos cocer: 
ram Duas tcncoes em btl viudo De confennmento como qug o aucto matrimonial: fómeritl 
bu impelo oe fo:^ cujpfrm f 0^ l?ü cemü eílrupo, ao tempo q o bailado: mouía ospees ao fe ni 

q cíe víuej podé ja per nobj^a cotender com I?u geniIpóméiRomano. ̂ malmetecomo 2!fó 
Ib ©alboquerque neftas coufas cinlpa oifcurfoDe muita p:udécia,peró q foubijlTe quatosDana^ 
dc^esauia oieflafua ób^namDeíráuaDejrcoellaauáte: tpo: maís cofundíreftes cotrairos 
oelteh entre eftes cafados efcolbeo os De mel!?Ó2 calídáde * maís auctos,per os quáes repartió 
OÍ5 officíos DO goiterno Da cídáde: aflt como vereadó:es, almotaces, íui5es,alcmdes et cetera. 
iiÉ)as o Demonio vrdia tatas coufas po: enû ía Deíla fancta ótoa: qtcue 2lfonfo^alboquerq 
r-randetrabalipo cm a fubrtenarcontraparecer^vontadeDemuttos^ojqcamoagenteno^ 
í;:efa5ía maís coma De fe tediar a efte reí no De [ĵ o t̂ugal 5 que Dos cafamentosDd!e3,i toi 
dos fabíam como elle cfcreuia a clref Dcm Xléannud grandevas Das coufas De ¿ ca, *r 
quanto fundainenro Dcuía De fajer Della pera fegurar o elládo Da 3ndía,Dando pera |flS 

* íííi 



^afegundaoccada 
ítnívfas mote: érm todaefreffeitas anille per alguna orne que capítges ofíieme que na 
títú>mboáv<m&^ cada f?ü (lias 
cqiKimíirípofiudgorubítentárfe aquella ddade^po: terem po: aduerfairo o ni^oJ príncipe 
me üro que auía naquellas pírtee • ® qual a pouco cufto,fómeme viudo a comer o rendímen̂  
ío Daetcrrae firmes oe í5oa^ tería continuamente ceróda: Oe manara que compra eftár fem 
p:e smlbádaoe gentes: namtercmfuaearmádasoutro omcíofenameltáremcefenfam ̂ queo 
Baídaícam ou feuscapítáee nam palTáfcm ájllpa • finalmente ebegou o demonio a tanto vedo 
a Diligencia que afonfo ©alboquerque fa5ía po: fubftentar a pófle Deíla cidáde i pouoaltó oe 
gentecafiida, * que f\%fím cortta oe viuer nella t mm De fe Wr pera elle reino, q po: 6 tirar Dal? 
fe pos fógo índuftríófamente as nios que eftáua em eftaleiro t po: ellae f̂ rem caufa De afonfo 
^alboqugqueentendernaquellacídáde3temendo que ellas acabadas indo elle a ̂ m u j ou 
ao efleiroDomár roíro,faifleoa^ l?ua armáda De íRumescomoelÍAUa o:denido t tomafíem 
póííe Das fo2tal?3as De Cócl?í j a Canano: nelíe tempo. liberó Ó2a que efte fogo fefle podo per 
(ndufinaDalgumDosnóllba/egundoji matócgtafofpecta^ójá peralgumouroou gentioDa 
tgra: elle fot apagado como outro que (a Dante també fo:a poílo ñas cafas DO arabalde que #3 
cubó tas De olla, matgia em que elle tomou boá póíTe, mas afff eííe cerno oDas náoeefpertou 
niíiísaafonfo^alboqugqueamandartergrandevegw^fegundootrabá^^^ q leuou na 
pouo^m t conferuacamDellacídídelogo neftespjimeíros p2íncipios,co verdáde fe pó de 
Diserque mu?to maisembates t̂ ue poJílTo DO que fó^m os combates polla coquíílar Da mao 
Dosmouros^maísfelbeD^uepellapameiráóba quepo: efta fegunda v,po2que pouoallá *z 
Defendelía Das cotradí0esDosnólTosfotób:apJÓpíafua 
doc5afa5Defeu trabáll?oalTétádo aa coufas qconuíní?! pera ó gou r̂no'ZDefenfam Della, Dê  
terminouDe (r fa3er outraoteaq ll?e elret efereuía mut eUreítamentequefî íTe: que era traban 
Ibar po: auer a fuá máo a cidáde 2ldem que eftá foja Das pójras Do eílreíto DO mar roiro, T nd* 
la fi5ene l?ua fô al?5a peraDefender a paflagem Das náos Dos mourosque fa^am^ entráuam 
per ellas^ quando jilo nam pudqfle fer per algum bo concertó Do ̂ 'quefenlpo^Della/cífe a fo: 
saDármas^o:ementrandoetleo eUreítoT parecendoH?emell?o: alentó pera feguran̂ a Da 
Postaba t Defenfam Dcíta entráda n faida Das náos DOS moureŝ a ill?a que eftáua na boca Do 
niefmo eftreítoou a jll?a Cámara que gaiámetídanellercm tal cafo elle leíicáiia a eleî am Do 
lugar B elle p oís auia De ver per f̂  i nam per imfo:ma^m ocutré • 21 qual óbja Defia fo:talca 

ftoqueaoDiante feruía peracmpedíragggl nauegasamDosmourosDaquelleeílreíuspar̂  
tícularniente conuínl?a entam fer feíta pera refeftir a tua grande armáda q o Soldam Do £ai> 
ro noyamentemandáuafa5ernopo:toDe©o0,que?nov1tímofeoDoeftreitoDo ma> rofro 

coufósDe/Soapera fe poder partir: leirando nella quatrocentosjpcmeéoDarmasem que en 
thiuam oitenta De cauííllo, os quaes ̂ ram Delrê  DOS queal̂  fe tomnram i repartidos per algiu 
as pefóas cortumídasa pelejar a cauallo • £ ao gentío JPfednío leirou cinco milpeáes Da tqrm 
pera andar pellas ítanadarías Da tgra fír me arecadando o rendímentoDellas,as quáes como 
aírgs Dífiqmcs elle h tínl?a tomádas po:arédafnento, aíít as Da p:cp2¡a |lt)a como Das térras 
firmes cm cíncoenta * D0U5 mil pardáos em cada l?uu anuo repartidas per ella maneira,boje 
q ue papua a p:6p2ia illpaDe ̂ oa t os quô enta as outras ill?as t as tórras firmes que gá vm^ 
das a nófia obediencia • C na cidade leirou po: capítóm a IRodrígo IRabello De £aftel C:áco, 
o qual elle tírou De capítam Oe £ano: onde eílííua po: efta cidáde fer coufa De mais ('mponácía 
a elle l?óme pera o tal cargo per fuá pefóa ̂  caualaria pofto que ̂  ouüqíTe outras De mais nô  
b:c:a De fangue, t po: alcaide n ó: ^ncífeo ¡lanicia filto De 1^ ere ¡l^antcía. £ feítoa 
p̂rancjfco £o:uíneI po: fer l?omé que entendía em os negocios Do cemercío, t efcriuáes DO feu 

cargo ̂ oam Seireíra filbo De f oam Ü̂ aganl?a ̂ alanquer t Vicente Da £cfta fí¡l?o DO mqf 
tre Sfonfo fífico mó: • üeirou mais po: capítam Do mar Da cidáde a ® uárte De jQ&<llo De 
pa com aíguú^ nauícsDerqmo queandáneem tomo Da jlta) o qual auiaDeobcc^araX^an* 
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fiuelDCÍC^ccrdíiqueqr̂  cm £6c\)\]*fícmpompmmmortc mkwcd&acoñz'oz^ndm 
co certas vqllas.fitambemllpeaüia oe obedecer éíogo^ernand^ íBqia qirando \>í(M> 
que elle afonfo ©alboqugque ríít!?3 eíiuíído a Deff̂ er a fotal^a oe Coccto^ como elrei? \m 
é m vendo feruír poucopem o fím que fe ojdenou: oe quecm capítam ¡íbero fperreíraque n eP 
te fempo era (ifalecído fem o elle faber • leuaua ©íogo ̂ errtattdej mais em regimentó que 
com outros oous nauíos oe fuá capitanía De que ?ram capítáes Antonio oe Sfáátoe, t á5afpar 
£am: oelTeita a foítal^a t recolbida a gente Della neftes nauíoé i m fuá nao, andaííe naquella 
coila Da arabiafronteíra a £ocoto:á efperando po: elle afonfo Mboqu^rque, po:quartto fa^ 
3ia fundamento De (raoeílreítofajer o que ácima &ílTemo0*¿quando nam fclte tercem elle 
per todo má^o, que ga o tempo que podtó éfperaf naquella cofia: era tal cáfo fe fólTe a ílfeafca 
te,^ nam oacbando^al̂  quefólTe jnüernara^muj'rpediíreae pareas a elretiDbrfc víqlíe a 
^ndia per todo agollo. ©íída Ó2dema todas c(la6coufa0fe5afonfo©elboquqrquep:cftes 
fuá armada, mclírendo que quería faserclíescamínípos a que mandíuabíante^íogo ^erná 
de5: pero Depoía pello que fucedeo fe vio que fuá ten jam qra fajer outro t m m eñe; ¡j^o: que 
jndo com toda fuá armada vía DO eílreíto DeÜ^^clja como ̂ ra já tío fím Da mo?am, tempo em 
que fe nam podía nauegar pera aquella parte: ío:nou a nbar a <£)oa ante que paffalTe os baíleos 
De flbadua. Surto na barra De É5oa em confcll?o p̂ epos aos capitáes com o fuá tensara ga fâ  
jer aquelle cgmml?o ao eílreíto fegüdo tl?e (á tm N Dito: * que como elles fabíam a caufa De par 
t ir rara térde fo:a po: leípar as coufas De <6ca pedas efn ó jdem pera fícar fegura DOS fotoe fal^ 
tos ros capitáes DO Kídalcam. ñ víílo o grade aparato que tíriN feito pera aquella viágem 
DO efircítOj que os tempos ll?e nam leíwuem faser, a mosam oelles fer a popa pera jD&atóca: 
0 elle Ibe parecía niupo maísfaruíso Delrê  feguir eftecímmbo que peer fe no no De (6ca a cô  
nier os mantímenfosquetinbsm, t ondeper veníurapodí̂ m padecer curra tal neceíTidadeDe 
fe rae cerno i i nelle f aíT¿rHm,po2 os raantiraenros forera peucoŝ r a gente niuvíafcm terera rao 
do oe os naquelles raqfes DO jnugno pedgera (r bufear • 0 qual cgminbo De flfbaláca ñ̂ ra ga 
tanto De fuá vontede quanto Delrê  o raandar5ccmo coufa que elle rau^to Defcjáua: a De que el̂  
les tmfcm efperíencía na jdáde ©íc^o K.cpe5 De ©equeíra,c naqucltes naos em que ©iogo 
JD&endejDe ̂ afco^cllos fo:a. fl^jepcflaseftas *i eutraspaláurac per Slfbnfo ̂ a!boc¡ucTque7 
todas ojdenndas a f «m De fa5er ella vííígem, pedo que entre elle os capitáes cuue Díuqrícs pa 
receres: toda vía vícnira a concluir no que Iteaelle parecía, vendo Dcf<íar elle efta ímp:qfa De 
Xl̂ aláca,*: raucos afl'cntárara que cfia foja a caufa Deentreter a í&íogo jQ&ende5» gíp:cU3da 
a qual ida partíofe logo vía DeCanano: ondeeftáua po: capítam ^íogo Conrea fílbo te fre^ 
í^a^o£o:reaemlugarDeilB)annuelDaCunbafílboDe 2rittí!mDa Cunbatoqualclle tírou 
DalYPo:aIgüascourasificaua em^oaDoenteende Depoís acabcu temo verenres*® qud 
©íogoCojreafosacaptíuo cera os outros que ^mfmccnipanbíaDeDcmSfenfo De líPo:ô  
nba( como a trasvimos )'rgafiljvíndo'r com elle r̂ancífco ¡̂ ereíra De Etrrcdo, ambos 
po: parte Delles per licen̂ a Delrĉ  De Cambia a requerer afonfo ̂ albuqugque que os man" 
daííe tirar oo que a Díame far^raosmató: relabra* ponida a fonal^a De partiofe 
víaDeCócl?ií,noqualcarainbo vicrarater com elle 3Ó:QC BorílboDel^crabalt ©^máo 
2Jfonfoqueandáiá po: capitáes De búas carau?llas na para'gem DeCalecutem guarda Daqlla 
cofia: esquíes tí nlpam pouco auíaDef baratado búa nío grófla c rica que vinba De Jflfbecba 
pero nam íbepodqrammaísfajer que Dar cera ella a cofia onde os moures fe acell?qrf ra po: 
faluar as pefeas, na qual pelcía Delles rao:rcram raucos T DOS nólTos f<re3 quatro na caraudla 
X)C$ó7Scfáot($bo<ztrcs na oeS^áoafonfo* Cbegído afonfo E>alboqugque cera tcxla 
fuafrótac eftas caraucllas quetambem leuou a Cocbí/ já no fím Dab:il veo elre^ logo ao x(r t 
oqualfabendoDelleocaminboqueleuáuacera raucas ra56eso contraríou rep:efentando fbe 
grandes jnconueníentesrauY irapo:ranres ao efiídoDaJndía * fo:tal^5asquenella leíicáua 
feíto*®squ¿es argumentosafonfo©alboqu?rque IbeDeffi^ fennndo ñas rajees que Ibe 
Díua fercra fo:|¿d^s per os raeuros raercadó:es De £ócl?li que tract̂ u^m em jQ&aláca: teraen^ 
do que fe teraán'eaquella cídadeouafentáne nelle tracto ;per qualqug pía quefcííe prrdíam 

b v 
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unió De ̂ á^vmáoafonfocadalpuemfua camila; parnofe vía oe HMícaa DOHS De 
mávo com o^aitéoc vallas, ©as quács ?ram capitáe6,Dom jíoan) De íCiiTEn)a,antonio ©a 
bjcu ©aaíamoe Iig)íranda521ire8f>crdra,^emam|gere5©3ndráde>eím30 ©andráde 
ff f i i rmlo,Ío# Purte3De2.íam)íD3rparDeí^af ua, í6ome3 Seííeíra/íñuno eá5 De Caf* 
tcl Blanco, ©uárte Da Qi\m, fétero Etalpccm fccrctarío,5o:ge ÍXKÜ? O, (©ínís Remandes 
DeXl¿¿lo,^máollE>am5C3ldeira,afonfo^er6a,': ffrancifco ©crrgm.íPla qualfróta 
tóí'a are milt quatroceittos Ipómeés oarmas oitocentoe j^ojmguefcs n os cutresUfea* 
labáreeDc efpáda': adarga feguttdofeuvfo DO pdeíar.^ pojque nefta vííígemque afonfo 
¿ífiiboqiigcífejfa^o.DacóftaDaSndís,': nauegou ma'res nóuos rottisndo pó«cs Dere^nos 
•rf̂ TPs'tcquelletcmpopernositamfabidaSjfómeme Daquella b5<ue|da queBíogo TLópê  
t í Scqucira fc5 contra aquellas partes oaeritacs, t fínabiieme temou póííe oaqlls requíflima 
íl&aSaca firii{d3 na áurea Clperfonefot̂ ra tá celebja'daoosamigos geógrafos; enrrar̂ mos 
neiíaconquiftaDdla com p?íncípioDe ferto liuro nóuoemójdeinto fegutido Depois que Mó 
(o iéalbcqucrque come^uferuíro offícíoDcCapítamg r̂alDaquellaspartes. 
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£mro féjcto t)á fégunda becada Da 0 f ia be 3 o l 
DC Barros DOS feitos qüc os ̂ >o:ruguefes f&raití no Dcfcobjímeiito 

iconquilía DOS ítiáres-t térras oo ojíente Mioqual fccontcm 
a fornida DO reino oe üfealáca i o mais q Bfonfo ©albo" 

CjUcrque fe5 ticsannos De onjei D05e¿ 

C£apíto!o pjímeiro cm quefe Defeque o ©ítío &o reino ce fl^aláca i 
t ofuiidamentoDa pjímeua pouoasam Da cídáde,': tío tracto | 
coufas oella. 

a &ercrípga ĝ raí que ̂ m o s Ce toda a celiaCa ̂ ndía t fuas comircas re 
^jtomdotodoloe pc:t061 p:íncípíC6 pciio^oest)c marítimo oeltó: fe vio co^ 

^%l tnd efta cidáde Xl&alicá que Sfonfo ©alboqu^rque conquíñárjCítaua fiiiiá^ 
da n^quella pár té oa terra a que os geógrafos cí^mdn Surca Cberfondb • í2 

jpo:qiíeem astáüoásoa nóíta geograpbía a óll?6repódevcri fiti^am ttfta 
cidáde fíBa Inca: aqu^ femértre pera eíitendíméto 0^ 
cío <t coufas Ddla, o efládo erti que Elfonfo ̂ albópijgque clpegcü a feu gosto o maia tóqüe q 
emnósfo:* pojcmp^íriicíro que entremos na relâ am aellas coufa comoéíía biéó^i 
VOY cm Irmguágern i aíguu s que a krem per ventura nam entenderam cité tgmo £l?erfonefo 
vfado curre os geógrafos :oquem faber qüecpáláuragregat p:cpjíaméte fe toma per bíía 
pequeña partícula oc tgra pegida per tam Delgada coufa como ; o^báfeíbabá fígueirapeg,v 
da nonín)ODe!la:aqualfiguraíematqrrap)elcponefo aqueÓ2acbamámosjQ&o:?a que 'ip 
rígimmentega afro! oa gSrqcía^pcfto que piínío a quer c6parará fcll?acoplátano pe: amu^ 
ta rand^an^tque temeom ella fíe nomeCI?erfonefb pero que feja nomecomiíbetoef îtes 
torras que tem ete figura 7pera p:cp2ia Den ot̂ cá Da tgra De que os geogmpl?cs quge fetór íeni 
p:cUxoamfrüfflfípicícto:an\7ccmoaclíaDequefal¿mosg{urea^aqueft5oríoJCtó^^^ qué 
Dunde ^ iSurópa Da 2ífia a que elles clpíimá Sérica £l?erfonefo • ¿Sita ncíTaDe¿Gálica pare 
ce que ouue elle gpictcro oe £íurea po2 ra3á DO muito curo qk trajbeÍBonana$o *t fearros 
q ftmDuascomarcas endefcelfetim na j l^^ imtra : q? ap^c'pnaaqosatígosclp^má£l?er 
fonefo cuidando fer comínua a outra terra firme cm qüe ó:a eílá fiítóda Xlfealáca • ® tempo ap 
to cmquefefundou efe cidáde, acerca Des feusíuo:adÓ2es na l?aetô ^̂  queví?fle3nófia 
noticia: fomente ̂  fama ccmíi entróles que so tempo que nós entramos na 5udíaauería pe u 
comaisDeDo5entost:círiqüceura ánnesquega pouoádacquea caufape fuá fünda^m fó?; 
efia^aníiguameníeaníaíscdcbjepcuc^áque^uíanaqueter^^ \tmü}miM 
á^mgápura que ein fuá ímgua quéroijerfelfaDemc:a a qualeftáua fuúáda cm l?ua ponta Dâ  
quella terra quee a WdsauftMl De 2! fía fituáda em altura oe meiro grso Dapárte DO nĉ te fegú^ 
do nolTagradua^am fenellapárteaucmcsDeDíírcrédito á tauoa De í¡̂ tckmeu5Deuefera^ 
qucüatga á que elle ci?ama o grande pschiontojio, onde fitua a cidáde 5^ba cmque tanta 
compuracam Deouas o ífláncy s com o ecufa m i l cc!cb:e i po:que ante Da fu ndagam Da cidáde 
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D¿̂ Síam3 £!?ína, £l?oampá £gmbcja h De rentas mil ífl?«s cerno já3em naquelle ojíetelas 
quíeeDuaspírtesosn^turácsDí? terra cb^ n^rn ^tónínguím 12íta3^iiguim que qug 
oíjerabaíro DOS ventos racima DOS ventos r^bairopo: ponente t ácima leñante, f^o^que 
como os principies com que fe naueg.im aquellas partes, p̂ oĉ dem De Dous grandes gd* 

Gemela t o outro que fe vay eftendendo contra as térras De£bína furta ndofe'em bcs5oDei. 
arfíndedtura Do nc:re: tem x&$m Declamar a cfta párteacíma^a eftoutrasbaií o • E taínbefti 
po: que quando ofcl íípe nacefealeuáfa *:qu.mdofe poejn Dcce3que parece [mitárem o nóííomó 
do DondeDíjemos tenante ponente: * quanto ao fitio Dcfts grade cidáde ̂ ín^gípura onde 



g^a fe günda oteada 

t«dos vínbétítccftrilrcciiió a l?6 g^wlcmpóiío t fcíra,al?u6eficáu3 [rtHtfe c gcutres 
ponente íéfcqundo 00pouoeJn^TosoijcmCDCíiuchi nes recébenlos cña rcfóceiii )Bb 
tcmpoQUf acidade Cfngápura floxia (ra fenl?oj Dellalpum reyper neme Sángcfingá, t nef. 
te nídirote'po faleeeo outro re^ na |l¡?a Saoa feu vcjmbo (ftamado l^aránfa: o $kí leírc u em 
tjíc Jía DC filhos oe niafpeciBcna ídadcenccíitendadoe a pü feti |rináo. ñtle tío cog mocos 
teDO^ciiecome^cugowtnars^ííiitaccmccbKaPo retnoirateu o ma^czodies, que foy 

nfeoefeleiiantíjenucntraelIeosfenlpojesDatciTa^ecmoa foítima fempje f auom nos 

r ¡r r L f ; r r"¿>""w" •(r'̂ «»i #* v 
*kfc5knl?02baciámcccm opeder ta gente 

Qtiecoiifigo treure. Sabida ella maldádeper elrct&cS^mftn^ t fbgro crllc moi 
Irtdciilcgoijiímftu C3pítamfcb2c^mmifcja:fi]083^ cwros que oepois 
11 rA^mafA^fti f ^ cabrea ñuebiádú. time o ht^fnio r̂ v ^Sr^m n r̂ A?i-Am m-iW* 

dftbár t peícar,ecm ofauoj t ajuda eos quáes clleíc fejfeníjo: Ccd'ngapura * foííquepc? ef» 
•ácoce anquoannos í̂iiandoveoaferceoltserno rio flgsusrecmoíáeftauacom menos po 
ter, íertfeRdofeeelles nímos quis reecber em lúa poucasam oe Píígo,-:oandoaiflb algúas 
ásées íiimiádas manden que maisabairo fijqlTemfuapouoagam.^s Cella'tes porto que 
«avincittíaqmatsnomárqucnatc/raj'íalt ll?e náec ósfillposaltoscríamfemfasqrem alaú 

'cm es oe fi^ngapura t cem todo!as iltyis 
is, «r pojentam vic'ráfaser fuá víuendaá 
que fera cinquo Iqgoas Oo ríooc fl^uar 

ende jffars n»rc\'afe5 feu aliento. ̂  spjímeíra pouoa^m q fíjgam fe? emt>ú monte que efta 
f b:e a fonales que el? t<mos, no qual acNram algiía gente Da pjcpjía térra quaf̂  me^os 
Éuáges no modo oe feu víoer: cuja língua (ra a pjcpjía maláfa oe que toda aquella 
fíente vff'ua t cem quem eñee ^tl!¿tes fe entendrem. éntre os quaes pero que logo no 

^elláteatrasendo&c már̂ r 



ro 
po |!3cír^n onde víueo multes mñOQ t fcítip:e afombJíído &O0sommd&cz quepô  elref 5e 
gyym eñáiiamem Cíngípum* f^eró oepoisque eftecáfo cem o tempofo^erquecído ̂ ¿um 
HlOo oe }03ramirÓ2aci?3mAdo¿áqüem ̂ rjcá gouernáua aqüdíepouopo: fetíp^rermu? 
vdto^po: reap:oüetóremóómárquc^op:íncípalfund3mertrobequ^ vir ter 
g grande cftádo, veo f^tr pouo^m oe üBalíca: 9 qeüe oeu elle nom em memóíía Do pefter 
ro oe feu pv?, poique ein fuá p:óp:ía lírtgua qu r̂ oí5er l?ómé oeílerrádo, Dode os póúéá fc cí?a 
má fi&alaYos^ocsmpofeeitamleiicíram^ ao modo Daá 
ncíTasquímáaeásquáesellead^^ ártno coltumiuartí 
leuar fuas moltures a folgar i $z polio que 00 pbuos ̂ eltóee ga gente baíía <i vil 109 nácií̂  
rke oaferramefoeraluágeá^arsmifója^feü kWetú fices mi* 
gee cmfimstrabállpog^oüpo^mellpójbíjernostiiflfe fauo: comet^ram^ psíiî  
cípa!menrepo2reap:oueítarmu t̂ot)elíe8rtapouoá§am/z nobjecímentoDejQ&aláca, ll?e oga 
nc b:e;a cafando com os w m nóbicetos ̂ ñfoe que elle troure &a 3,íul?a: 1 beftes (CcWitcé 
c íl^lávos naturáee vem todoloe fl^ádaríis queó̂ afam osfidálgoá De fl^alííca5em modo 
De p:eiiílegío DOS rê es que ao Díante fo:am, como a p̂ ímeíroé pouoadojes Daquella cídáde, o 
qual írtelo De re? comegou ñeñe jEáquem ©arpa* |^o:que falecido ore^ De S^am que feu paf 
temía, com armadas De nauíoa De rí'mo a que os ^elletcagammu^ cofiümádos3come$oúD€ 
objígar ÍIS náce que nauegáuainpéf aqueíleeflreíto bantre Xl&atóca t i $ é C^mátraque narti 
fóffcm a Díante a ¿^ngípura, *: h De leuante que viqlTem alt fa5er com eílas De pónete fuae co" 
muf^cw De íiiercado îas fegundofeu antigo vfo: com a qualfó:ca Cíngípuracóme^ou De fe 
Defpouar oe mercadó:e9 víndo abitar Xlfealaca 4 eire^ Dé S^am (abendo parte DO ĉ fo em que 
elle perdía grande rendímento po: aquella fuá cídáde fer ¿fcnla gqraÍDe leuante a pónete: comê  
$ou De mouergugra a efteíáquemfearica'é finalmente vendo elle que pera víuer feguro Ibe 
conuínba fa5er fe valTálloDelrê  DeSíam tgouernar atgraemfeunóme,martdoull?efob:ilTo 
feus embaí):adó:ê : pedmdolbe que po: quanto toda aquella cofia ga berma * fem bmoégséé 
<z feu pa^ T elle tí nb^m pouoáda aquella cídade, a qual fegun do a comu epeníam eíláua fituá^ 
da em melbó: lugar pera naueg ĵam De leuante a ponente que a cídíde Cingápura, Ibe ap:óü^ 
uefle De o confirmar naquelíeelladolímítandoíbe Demarca£8mDcrgra:aqual elle qüeria 
uernar cm feu nc me t como vaílallo pagarlbe outro tanto tributo cerno elle aüía bos rendírné 
tos DeCingápura .gfccptádaefta obediencia per elreif De ^lafri Jimítoulbepoucmárcá Da 
quelle íñááo cm que o con ftítuío po: re^ ccir épmdo bo Ojíente em Ct"0ápüraentrádo níflo 
se jlbas De Sábam t ^intam t̂  búa jllpa cbamáda j^uílo ̂  ambilam, q?ao ponente Deüfea' 
rkaób:aDequo:entalqgoa8:comaqüalDemárca¿am elle fícoú fenbo: po: coila bo mar ate 
nouenta l̂ goas que ferám De £Yngápura t̂ ' ¡pililoCambílam . polio que eite nóiío elláda 
De Jfl&aWca Deffeso outro tam antigo oe£if;ngípura,ap:íncípal caufa fofam ó curfo boe tem^ 
pones com que totalmente a cídáde fe Defpouoou: po:que DO mes be fetemb:o em biante t q en̂  
trada DeDe5emb:ocurf8mosvento0ponente0/r no:cqfteaque entram per elle canal que fa5 
gjlba^márataccllaDaícrra firmeDejQ&aíáca^erónam pálTam Do már Do ponente a 
que f̂ tolemeu cb̂ maaenfeáda Sabaríca á outra ¡ĵ erímulícaDo (enante : mas mó̂ rem os De 
cá ób:aDequo:eníakgoasDeXl̂ alícaiuntoDebuail[?aaqu^ a |î oluo:e^:a 

o s Da terra Í6aralá que quer Dí5er cifa De Déos, po: ra5am De burn antigo tépo que alir ellcue ̂  
£ com elles táes tempos naû 'gam pera lá DC toda a 5ndía 1 DO ® uelí), t (lio ba fim Dag'óílo 
t̂  afímDoutub:o:po:quecomovemnouqmb:ocó:remnó:tes'r no:d<(les it$ a entrada Da*5 
bnl com osquaes vamoe fóengala^eguu, Sanagaríî Detodaaqucllacólla, t fgti emíam 
bem áquelles que vcmDeXl&aláca pera ̂ Pndía.£om elles mefmos téposque curfam be5em̂  
bmianeíro na outra cóftaDatcrraDeri&atíca Da banda DO leuante, vem Dos reí nos Da £bí 
na^bosmp^Cambój^Síam^^ ao ^ 
balaca per todo mar̂ o 4 ab:íl, mas nam ̂ álíam De £íngápura po: acalmáremaíf, i com eU 
les faem ce Xlfeatócaem modo De embáce pera toda a ^uba,2imo:,XlBaluco.e be mato 
tqa fim Dagollopela majó: pártecyrfsm os ventos ful/ucfteque fgúem pera Vir De Cundí 



g)afegundaü€cada 
V:t?ctanícniiinero&eíl!^conioeííam naQud^s pirksi ccm os quk$ ú:>cgmt( o mM 
t?cii^clymbaniquecooermddropó:toocfymiya,quanfo3 ncs ost̂ e ponente T piinmo 
ace De ieuaníe: pollo q é^me v m ^ ^müoe que dpegsm quáf? re ZlB^ca, mas gériml 
te mĉ rem nefte mml ante oe cl̂ eĝ r si ella. po:cm fcmfwe oe mátra,DCl6jf6ttH S a 
bm vcMne $ dfe3 per entre as quíes vem o canal oa natiegspm Da párte ommá: f̂ rue vé̂  
toimarcqueipa os nauíos ílB^ca» l^emaneíra que mb®e cñm nsuegagocs ̂  Da 
pirteabaitooo wntoaquedlesc^maponemecomoacíniaoo vento que e a De kuanre, m* 
daqueasmoníoee geráesacálmen quo:enta n cíncoenta Ifeoas ameoecípegar ácídáde De 
2í&dáca3qu€efl:áfiíu^danoine^oDaqudleeflreíro: báíla pera tomírem o feupo r̂o marees 
c vetos terrenlposDambas astqrras. ̂ comoeftestépojáesooanno namferuíam tanto ap̂ o 
ueíroDosngiiegantesquandoCíngápurapJofperáua.oeDuas fáymbmt eíta craa maís 
ccniumuodollosquenauegáuamDapárteooponente ^amper fosa Daíílpa^niatra entran 
doper ocaualqueferaientrdla^a33ul?a,cuenírauaniper enír?lla^ a tgra ce f M c a * g 
po: ibeos íépos n^rrífemífem todo a qudle eílreíto t? v^árcm Daoutmpárreeni Cingípu^ 
ra5fo:fídanienteínuernáram nome?o Del!e: tperqualquer maneíra que fóíTe era ella víagmi 
$ííl perfora como per Dentro Da íll?a f , m m ram vagarófaque nam tomáuam a fuas rgms 
em menos tempo que DCUS anuos • ® qual efpágo Detempo tambem aufem .miííer os que nâ  
iicgáiigm o már De ieuanre t poi q ama Defperar em £ f ngípura quefóííemosDe ponente com 
fuas mcrcado í̂as pera fa5ercm fuas muragoes • ñ poique gcralméte todolog que nauegáwnt 
per fo:a Da i!l?a po: ler viágém mms fegura a/nda que ccmpnda, eftáu^m feguros De ínuernar 
como indo per Dentro, ao modo que osa vemos os nóflbs naueganres Daquy pera a ̂ ndía, q 
quando partem tírde vam per toa Da |ll?aDe Sam ítourengo po: tqrem os tempes maís láp 
ges: Dcfic coílume com aiguúas fábulas que a armguídáde fempje tem3aíT̂ ccmo os perígos 
De Cyíla t C^nbdes no tranfit o De fejub^bácosDc grades entre a térra firme *ajll?a ̂ ngra 
térra, c u os bairos De Ceitem entre ella jli?a t a tórra Do cábo Comoaf 3 aueria opemam na § ri 
día nm rer aqudíe mar trafito De ponente a Ieuante,Donde os gregos <z (̂ tolemeu cframana 
squdla térra Cberfonefo. {^eropouoáda a cidsde JBáic* em mê o Daquelle eílreíto que pel̂  
las rasocs acimaDeu fácil nauegagam pera fe nel!afa5gem lenemente ascommutagoes <i co^ 
mgeses DOS De ponente t leuante: ficou manífefto elle camínlpo, t a vida a tgra De^amátra 
pos ¡Iba n mm Cberfcncfo * Com a facelidáde ú e quice nauegacces em b:cue tempô alT̂  en^ 
grofíou acidádeXl̂ alácaem tracto, tereceoem pcuca^ni pc f̂er efcaláDelkiante a ponente 
Dsqudle grande mundo: que per comercio naquellaspártes era a maís requífíima • ® fuio Da 
quaí fe mm fo:a^m apauládo ̂ Doentíoaoseílrangeíros t maís t̂ mve^nlpaDa lín!?aequ^ 
nocía!, que eílíDdiapouco maís De Dous gréos contra o nóne t fo:a í?ua Dss maís popufófas 
i De mâ óa policía em edefícíos De todo o mundo • 2í grandejaDa qual Deu animo a os re^es 
que fuccedérá a elíe Xaquem ©arr i q poucotpouco comecára De leuantar a obediencia gos 
revs DC S ^ m : principalmente Depcís quceííes De jn&al¿caendu5ídos po? os mouros par^ 
leost feotes C que alv vieran) refedir po: caufa Do comgcío) ¿e gentíos os couuerteram 
afecta ceíl¿3Í?^med• ©aqúa!conuerfam po: alif conco:rerevíríasnacoes,comegoutoirar 
cfta infernal pcííepela vejín^anga DeíJ&aíáca: alí̂ ccmo em ̂ m á r a 3faul?a, ̂  outras illpas 
em tó:no Deftas • nalmenre cem a potencia De tanta riquc3a i fmo: Dos mouros que eí!es rê  
lee De H&áim tínl?am5totalméte Defcbedecenam a elrev De Sfám: * ao tempo que ©íogo Jlo 
pe? De Sequeíra C como atrás efereuemos) veo ter a efia adíde, aueria nóue anuos que dre? 
De S i a m tuilpa mandádo ípíía grofla armada fób:e ella reinando iBafrimed: o qual fot o Der̂  
mdeíro DOS reyes Daquella cidíde que De todoit>e leuantou a obediencia.Élre^ De & m 

mo fe vio Defocupado Dclía guerra m^ndou faser fym armáda De ateD05entgs vclias, quáff to 



t gouerno^oqugl ̂ ofoáeft e m s e m m t os w m M o x s U m m 

E S 

¡pitaes oos na^ 
uioeremefperarRucapítam mojfe fó^m a fl&alflcáfmcompanlpíaDcsqlbetrourgam o re-» 
frefeo: efpedmdo pjítneíro Dous calatujee com reca'do ao potoá per que l í ^ i a m faber cerno 
jQfeabamed fóméte oa víftaoellcs cftííua fobmer ido a rudo o que elle mandí (Te. boj tanto que 
viqlíe oe v?gár a feu pjaser q elles o ̂ a m efperar a IBalaca. f^eró elre? ñ h ^ i m á ós madoii 
ofpedar ínuvoifferente DO que elíes cuídáuam, pojque recebidos o oía Pe fuá cipcaáda cem a 
ce9!?gre,fo:á repartidos per todolos mojadóJesoejPÉtaliicacom recado qcadsbil cfpfdsffe 
os que Ibecoub̂ fTem em íwte; a qua! fó«e fo^ nam ficar aquella ncíte nentd ce m vida. ñ co« 
mo a coufaelíaua cuidada pera aqueHefím, logo oenciteante que m ce faje haBiÓs cia e. 'c 
rumojoeííefeítoperajrem auifaro ^otoajfc.meteonniv-tagete veflídaaotnódo eos 
mes indo ao encontró Delles: o qual como aínda namvínba"cóm todafuaai máda íuinata 
fimulagamocllesIbefe3 pareccr^rem osfeus^m mutb^uefo^ocíbaratádaruarrótatíli^ef' 
tapouafecaDerqmo. (Cuando elrei?DeSipamíbubc párte Ceñamaldídeceílfisbriíjcdi co 
grande indínasam t pjcfia mandoufaserpjeftes outra artnsda, t perora grande ereresto,en» 
ciue entrauam quatrocentos elefantes: * alí? per mar como na tq'rra aueria tr inta mil \ \ mees» 
g pojque na cidadeoe ffcm cftaua po?gouernadoj búp:imoOeftere^ IXttVmzá cue coín im 
fauoj tambemretinbarebcládoacIre^oeSíamrmandouclleaefie^oyoiíquc be cinínbo 
cem armada em que elleauiabe virt per tgrao outro capítam, tcméntrn efte raid Tino 
lena lk -mp^t em feu lugar pufl̂ fe o capítam que melbcz ofi5<(re naquelíe feíto.éqíiaí 
negocio o po^oa cometeo muf bemeom cbja De tres mil bf mees cem CiUefmhcu.pr er 
tádo tanto o gouernadoj oe^am q o tinba cercado em búa fojtalf a bode elle ntcnsíi le t's 
partidos pera fe entregar: os quaes o l^otoa ya étretédo té ebegar ocíercito per térra cu a 
outrapartebefuafrct33m9spareceq aínda nágacbegádaacíacótraa bélrcy flg>ab3méd uo 
poz melboJ Di5er tinpa oJdenado q o caftigo be fuas culpas fólTebado per nos i na pelos S va 
mes. f^ojque vindo o eicercíto per tqrra bu pouco berram a do ec mo po: fuá pic'pjia térra M i 
tou be vir ter búa pa'rte oelie a cidáde Calantam que cftá entre f)aíaiie t ^ m - . t como a gt'te 
Da gugracoefmandada'zfolta'r pzincipalmenteem aufencia be feu capítam mós i cottffioíi be 
fâ cr alguúas fojgas em roubart fojgar molbctes, entre as quaes fowm búas muy rtcfóes ca;'í« 
das combousfílbos oo gouernadoj oa cída'de. €>squa'es como naquellc inflante bafc^afeí 
taafuasmolbgesnampoderamacodir, befimula'daai'n/uría fecrqtamente eeuccardo m îg 
wquínbentos bómeésa maYÓ:pa'rte oosquáes tambem gam ímuríádos: t<rá ce noite nes 
Siamés em que mataram grande numero belles. ̂ eíto cíte cñrágo ncsc.ueacbársm pela eî  
dáde,feguindo o camínbo De fl^am cm bufea bo outro ramo be gente que ya ra biame oefia ,fo 
ram matando nelle8t?d?egarácida'dejî 3m,ondeogouernado2eltáu9 cercado ool^oyca'be 
g.ugoj,quecomoDifieníoseftau3efper3ndo po:elíesfeusquefícauam mójtos . ^inslmenfe 
entrados efles De noite com o gouernado: cercado a quemo^ramconta DO qUC \c{)iímm f£(t0 
femmaísDetengatodosembúcojpoarttequeoj^oyoa'fóflcauifa'do béram nel!e,ccm oue ó' 
fi&iü recolbcr aos nauios ; ficandolbe em térra a mayój pa'rte D*a gente mójta t v k * 
te DOS nauios tomados. m qui! com eíía tam grande perda c mais cem a nc'ua Da en
tra per t^rra: kíFou a m De íl&aiaca tojnando a tras per ondevigaarec clberto'dcnar 
a gente que vínba per igra po J fe nam perder De todo. ̂ Ircy De SyáDepois que cer elle foi'be 
as caufas De tato oanno i que apjincipal caufa ga U&abam^d, madou mais be vagar fsjei bo 
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%Í¿x2"Zd*¿ • n H?!̂ sconíon'ríbf5 per cfta vis i'ndífWtfo elrer De te)^m i a nos pelo moco 
S S S c o m r •'••'Terióp^^c©tqucím,'?8fiíet«ííopoírdnarmoaosaJ?ú feuírmló 11& 
I X ' X v t n v t w ' ^ ; p^ma moCxr í com tiles « cutrosmatotmí» a vida que oa tiranos 
f„^^ndWco:^':iv!5,'>OT rcceái^Tfinalmcmetudo 
wam ciiaílla«%r^gw« «Sos tcmindoo Ota qa feb^teauíace vir o fu^o oe Deoa. £6 c qual 
t(niOJW)atófltt •'•-«93ía entiansdcgDO?fecelkecmfuáneceflídadeadrevcej^asa 
fmnaiviitttíelreyt? inoJ-&cutfotprfnacesfewsVQinbcsccm recados <t picmeíae el 

f-r^ri^T^jt ianeiri o'Fft«'Knd^fciníc^£lb<X5iKrq«C(^gcu8llfe«lacacftscanelí3el 
^ . ^ ' ^ ^ . t^édo e - aAmento. a o qual aucto tín|?a feto i?Sa grande c m 

'r¿^*(c*ummr¿f':*'OQ'x'- toldada «tparsmcitocfa De |Mnoswr?da,auMDe!€rk«é 
, Z X r ^ f ^ p é ? c á : é / r<m wnopsoy i os p?íocípjescefeasDentropojmaísfoléní̂ at 

ie(IC)motó«<»fO'einvj-«í!aKferrsqii n-;;oflos-r.am^todcscftasaiudgs.ífSeni 
P,;;:^ ^«oa8*.'cac«Jt»n^' e«roñando cíícmiipesescartdl^arjg ,rojquecemo 

. . . - . r v . . ^ . . .-wícis^R^^tra oe Wía tonca per coinp?fnicnto cclégaa, 
cmeníc ? orfenfen; ece fe mees cerno gerdmen* 

t ^ v , , ^ e r ^ ^ ^ Q u o : - : •/. n m ^ frea.mtncroccpqs»Dm<8?aria peraapot 
i-;;.,"...-,:- . . r ^^a l ía - c^pandps lmen tea^q^e l I fmMsp 

tií!3qücou?a9!guaJpo23« a lü s s q u e v í r a f o s e r a a r t ^ ^ ^ i o g o ^ c ^ O c S ^ 
rtiajáua'.lliojen arnai •- fia^tílbariatia^emfcttsalBi^sGp grande copíate 

troricó'e* t«cn,ra oídíad i • ' " ̂  *«a ern éxitos lugíregondea pouoa^roeacidádec/a 
X - S ^ M ^ o e ^ :•• ̂  - .r. :•:' ̂  ^ ^?midcc.2!^CaparteDeleuante cfcamáuS 
I f tc r t «otarooo ponsate^pí, no© qtKeü tíaíam Doita f^sMiecsmu? groflbs etn fe* 
íctids írsete i grsnde fer 
tíeacectárñvínerembaa ... . . , 

¿¿Z ^iracct'ñ ^ : : : ;• " f ' vate no rnárcüá'abña ponte mu^ grande oe 
' 'á™7ó™m\kéX:- ••• • •:--;:^!^irooadcdreí auíaquegicoiitwtfeoyzalíep' 

SuataaíbOT»fHamefe'íKDn ' ' 'í - DírD-iredójalgilascaTast» geate maisaóbje. Z( 
;-Vr^^ci».:^iar^ . ^ h v - fe--(cngoDomár^rapojqnealem De todos íelcn« 

«i reaiDétteemfeué tractos t con ' ; o pera ca nr< gar i tffcsrregar a menos cufto fuá fajéda t a 
.r>;!U^Vrir(V^-í r<D -n r.' ' ; :' IK-Í *cuWrtflDsmojcdo,quequáf?com cfta stípc 
f S ^ V m ' á ^ ' ^ - c c m 2 n i •- ;.r: ?/. »£ namftmoníeofinoDaddáde«nf? ?ra alaga' 
¿ ¡ ^ X ^ K M t r - ' k : &iá:m :;" ..^i ••nfv;;3í>pojfcremVQíat'3S9'líní?aequinoaal:díma 
^ namralmertécquénte'ifeBmíd h i Í.^Í ^rdlns c r í ^ m Das couías, que caulaua íer m i 

^iV^oaoá^^Knirc.^nc'fi3tanr^manetoqaccoiiicj^^WjpoWitx;Éí»> 
r rcc-aMV^t í roC^b^ DílleniO! 

1 

!::'•; ?;?í!i te nan» peaerem caberno cô po os cid*» 
•• • re qr • I cerno b. efercu^moscntráua ti l rio a mai» 

r 
qiogueüíSDsfcgooenoitequídlcsmuí»time»í^ósq^iíátsm grande iu.mTo,que 



"T 

ftlt^r l?umtigreem \)umquintal cerddo^e ¡n^deirabm é&¿ Imou Ipum rrdiico m m d t m 
com tres efcráuos que cftáuampjerosndle^comcsqüaeefalroüDc^ emdiro per cima m 
cim^fítW^ceQmdceáwo^doemcfpcñm k cría ínufíá omcrfídáde De 
apsríae nocíü^s, fsj que a igra fría msl pouoáda t agr ícultáda x fomente pegádo com ílBa 

MCtO * 
n̂ m ooutro vfo^ em o negocio ¿e recrear a vida ? a géte\wm mímóía oaqueltóe partes tQ\m 
í e alt/ua em cpeniíim t tudo í fidslgüía tam vaa neRa parte que re nam aclja ipum í?oíne natu 
ral íl&alá£0 po: pób:e que fe(a que queíra leuár ás cofias coufa p̂ óp̂ ia oU ail?ea po: mu t̂o ̂  
Ii?e Dem po:)flb3íodo oferuísooelles ̂  per efcráuos • ® erercícío em c¡ gaftam a pida fa5endá 
ÍÉim ou^uras; mufica,smÓ2e0jKlíído6^ tráctameto Defua pefóa31 (otee tudo grande openíá 
Ce caualeíros: a qual os faj tam atreuídcs m cometer que naíti tetnla mó:te po: ficár odie mê  
inopia oaquellefeíto, pô em entrcllesíe trajem pjouerbíOpJP&alátosnamojádos^áos ĉ ua 
leiros^afi^na wrdáde.asármasquevfamramlpuus crífes&e &ous palmos imeto at̂  
tres oe ccmpjido, oereítos Ce tious gum es3 n ccm elles írcos &e fr̂ cípas ̂ ajagá^as Daremefo 
a que cl?amá5arguncf?os:5eruatanas que langa l?uafr?cl?amut pequeña jfcádacom \ ) tm ú 
fina que ccmo venta fanguelogoceriba^po:em fe p:ímeíío páffa per o veftido parece que atún 
pa alif parte ea pe$oní?a poique va^ já maís bnnda^ eftasseruetanas temara oos 3ícs+M 
tous modos oefeudos co q fecób:e, í?u q parece paües i outr© mais peqnet t fóméte co eílaa 
ármas ^ gente mut Determinada cm cometer,̂  mu^ligeira no auctoca^^^ peleía 
€m magotes De capitanías cada capítam per ff ccm fuá bandeíra5tudoDe opem'ampo? fe cftre 
mar c que o ve/gm • ̂ o^DefleauctoDepeleiar tudofam rabolariasa opmíam Def̂ , mp^ pcii^ 
co fiece l?uusacs cutres acerca Das molieres: pc:queíambem dlasDam ajo pcrailío^pcjc^ 
mímos^Dc^urasccmquefetractementreft* Acerca Da mercadela ^ gente mu^ erpgc^ 4 
arteficíófaperafeu p:oueíío: cá o:dínar^meníc tr̂ ct̂ m coeflas nsgoes 5ács, S^ames^ fĵ c* 
guns^engílas^^uelíis 3 jQ&alab,{res3^u5arítes, garfees, 2irííbíos3*t outrasmuítas m 
^oes que os te feíto mu^ fagejes po: a!^ refidiré n a cidáde fer pcpulófa co as tláos q concóaf a 
ella em quetambemfoem vír ospouos Clpiis, Sequíos i ¿ugoes^ outrosDaquélle oiit 
te trasédo todos tanta riqupa ojíental t occidental que parecialpum centro a que ¿ortéoiia 
todo o natural quea tgra críáua t artefícíalDamecl?aníca DOS Ipcmeeŝ De m^neíra quefendo a 
t?rra em ft efterelle,per a comutagam que fe al? fa5ia ga maís abañada De todas que as ptóp2!a9 
ngíoes Donde ellas vinl?am * ñ podo que aty auía grade copia De todollos metáeé aííg como 
ouro De áTamátra fuá W3ín!?a,eftánl?o Da mefma tgra^pjáta D e ^ ^ ^ ^ cóteeDa £!?íng,*z fer 
roDe mupaspírtes Derredo^Dellaíponudofealir aíuntar em módoDemercadojía, imu^tos 
em leñar qualqug ccufaDeftaspo^in^mauercm fuá térra gan|?iíuám regularmente a trító 
t quojenta po: cento: ante fa3(am feu emp:egoem efpegearía.Drcg r̂íaíaromática,clpeírc s /e 
dat mílgqnerosDepolíciaspoj ganbarcm Debido •a qual groflura Do tracto Duroumoi 
comente t? a nefla entrada na 5ndia>que os moures Arabios, (^arfeos 10U3arátes temeos 
do nólíasarmídasnamoufáuamtamgtralmente cometer eñe camíní?o:t fe algua náo fuá 
IÍÍ ta ter,qVafurtídaDanóííav^ lógocomegoufentír 
perdaDos Dereitosqueleuáua Deñecomcrcíoquefealf fasía*© qual como gacoftumádo co 
o grande numero Das níos tercadáno grande rendímento, vendo quanto perdía pe: fgpn 
Das pencas que ía lá ^am com eñe temo:?par?ce que neñaspencas quería recompenfar á per̂  
da tf^endo tantos roubosc tiranías aos mercadoaes refidentes na cidíídeq comejíra oe I 
Defpejar*f¡^e:quetambemf0bendocllesoque<rafeítoa^iogo^ópe3 De Sequeíra31 que 
nos gamos fenl?e:es Do mar, t nam fofríamos offenga3 receáiam que algua armada ncífa l̂ e 
fófle pedir contaDeftefeíto:aqualEfenfo^albeqiíqrqueltpe fo^ temsr com a freta cm que 
partió De 0Lóc\)ii ccmo veremos ñeñes feguntes capitolios, 



a f c g u n d a o t e a d a 

fCapa'í. ?ao que Sfonfo ©alboqucrque paíl bu nocamínbo q 
fooe Cóc!?íi íli?3 ̂ ^mátra onde fot vdnádo Dos rers De 
pedir t É>ácé oo q maís ÍC5 te clpeĝ r a 

f onfo Mboqu^rque partido DeCóc!?i! cem fuá freta toda em !?u cojpo, ta^ 
ro que foy no golfín que íá3 entre a f e ú m t h a que clpam^moe 6 ^ 
mílpóla,Deu fl?e [?um teinpo:al co q o méñ\)c cemeo a p l ^ capitam S^nao 
íl&aríístmasap^ouueaDeosqiierefaluon toda a gente po2ii?elógo acodír 
^ern^m ffbqrej. ^n i refeígam Da quál neíla trauclía tomou cinco naos De 

_ mouro^usarátesquefgsk^ a (fymútmt na qual 
)!f?a fot o ptfmeiro po:to que tomou em l?ua cfdáde per nóme í^edír cabega DO reino aíT̂  cNmá 
do;DOS muvtos que \)i neíla grande jll?a C^mátra DOS quáes t odia bremos relagam em ovs 
ira pirte. ¿íxsícío 2lfonfo ©alboqucrqüe a efte ponopo? a cídíideferper l?urio ácima em 
quenampodfamentrarnnos grefas ? veo adíe l?ua lanceara remada em que \>inl?am iqs 
rnouros forados Da terra t bum í^o:tugues: peroqualore^DeOa o mandáoa v t im cem 
cíTcrtas DO que ouû íTe míílqr parap:cuifam Da frota, como quem entendía ó fím Daqueila fu i 
v i k m a fiéaiáca. ©o qual j^ojtugues que fe camina $ < m liegas Slfonfo S âlboqucrq 
foiíbe fer elleí)iim Dos vmtequatro Ipcmeés que fíciram captíuos em HÉmláca DO tépo De k>íO* 
go 2ipe3 De Sequeíra: a que elle r ouíroa cito í?ómés ouugam i máo í?ua landpiira fe psP 
iram aquella |ll?a co efperanga De fe fikur, a qual folrura i fogida fuá fo:a per jnduílría De búa 

lescgcas manebuasem que rinlp^m rnourosDatgm cem que ouugam pellcia:na qual fo^ 
mo t̂o t?u f oam iDta5 criado De SDíógo Cópe3 De Sequeira, t elle com os outros m$\ (crides 
v t m m ter áquelte posto De ¡fbedir, o.ide fô am muv bem recebídos Delre^ T OS mandón curar • 
0 qual gaíTalbádo a elle parecía fer il?e feito>po: elles Dí5gem que tanto que o capítam me* Da 
^Iridia foubelTe o q fe fiwa cm ílBaláca a ©íego ILópej: fem Duuída na tardaría muyto a vir 
tomar vínganga D iquellatraigam. EIronfoS>JlboqugqueDepoís quefeímfojmou muy par* 
íicularmeiire oalgúas coufas oeíle 3!oam ̂ íiqgasjper elle refpondeoa elrê  Dandollpc agardê  
cimctoaDe feus offerecímetos^ tambeoo gafalŝ ádo q fe5 a elle Joam W i a a s i aos outros 

^mádou 
kofo^aI 

)di 
De 

„ êdír q íbo madálTe etfegar t o q elre^ cocedeo De pafáura, mas per outra pírte Deul(?e De máo 
emí?rinauío Deremo t q fóííeleuár recado a elreyô Ofealáca Da )da odie Sfofo S>alboqugq» 
® qual recado Deu a efte Peboda ©cguea m iís po: Ibe fa5er be pola ain^íde que co elle tínl^ 
q po: amo: Ddrey: madandoí be pedir per fuá círta qlipe perdoílíe o efcádalo q Dclle tínl?a: po? 
q na eflaua c tépo pera tra5er feos paffaüos f6:a Da fuágr^T maís eílefédo pefóa ta principal* 
a caufa DO qtyl efcádalo qclrc t̂ínba Dclle,crapojq ama poucotépo q mádára matar o feu go^ 
mrmd 02 /Sédára po: fe Di5er q ádáua copiládo ¡púa traída pera ó matar T fe leuátar co o reino % 
q tñc íflelpoda qra na miigá: 1 a fo2ga oe r?mo peo fogíndooa furia Delrê  t feacolí?eo a efte De 
Pedir po: fer grádefeu amigo • tBcdo Elfófo Béboquirq q dre l̂í?e m entregáua efte mouro 
pofto que na foube logo Deftes feus arteficíos^omoera coftumido a Dífrunular paláurasDe 
rnouros, namquís efperar mais recados: nem menos os partidosqll?emou!ap:ometedo 
De iipeDár vínte cinco milcru3íídos potes cínquo uíos q tomara Dos ̂ U5aráes. partido oefte 
posto De j^edir cî egou ao De pace, ode tibe foip Pifitádo Delrê  madádo fe Deículpar Da culpa 
q lípcelícpufiba na móste Do !0o:rugües ferímeto Dos outros Da c6panl?ia De ̂ oá ©ícg^s: 
o q elle recebeo bjadamére posq na fe quería ¡ r Detendo na fttiffagam Delfes ecufas, efperando 
que á tosida De ü&* lm per aquellespontosíaríal?ua eo:reí§am oefuasailpas • i2fpcdido 



f f f g 
D í̂rc? t̂ e fíbtcm qne d!e ÍIIIITÍO í)e!ef 0115e o ter á f !?um pir Se í í^s com fcítae c refreí 
cospo^cvUiíaDo que logo vemnoe: corno jé comgmBtntm m parágern ooe bmíos fcgoii^ 
tíoi!?e oejíám oe motiros pilotos que feuiiia>niádoii [r oíanre redoíoe ngoíoepec^moBpms 
m longo oa ccíía jiba t outros mms 00 már pos refgüárdo t-aa on tm nioe De málfol pca^ 
te. f ndo ̂ O^neiía o^denan^ fbv Elites pereím t?e E^crrcdo c^pít^m oe I?ua fofo:ca pequen 
na pár comboa pangajca que fe ̂  forrando ao longo Da refracem temes Das 11*1001 naqual 

íttefó 
com 

m m mmdo que vccido me^o ̂ tafiall?ado ca^o ondefot temádo ús w á o e j m $ m remedio 
Demoler nem De verter fatigue per qoamas feridas tínba.aiguñs Dos marínípeiros como 
m pinl?ii bem ímcrádo no veftído^comecando De o efbu!l?ar ^cerráram De ll?e ̂ cl^r \pm mmU 
Í0a DC ofío ciicalíoida em ourc Da fáce De ama, <z oíTo Da banda Da carne Do hz^o Donde a clk 
tKmytmdü a q ualfe va5ou todo em fangue*efpírou. ISfpaníádoa os nóflbs De tam nena 
coiifa foubéram DOS mouros que al^ romnram, que aqueüe ófib (m De Ipila alímaría que auta m 

re cení a mamíba que cem 2 iPiccóJía a leuou a Elfcnfo fealboqu^rque, quedEe díímou em muí 
to^oepoís Iperdcoccm ouírasmim^slcps áro^iádaDe fl^alácaema náofrolDe lamir 
como fe alíame veri • Pa í i da e(ía aírbíira De áíres perdra que Sífoíiío ^alboqugque to* 
111011 per fmáloc víctótó queípemua rcr De ü&aláca, goís M Dccamínfeo per ral acorto tomáia 
t>!naan^ Daquelle mouro aucto^Do Danno que os nodos ndla receb^ram: fb^ com fuafrótá 
Nqúella cjdctii que D^nte Icuáua. g e que feudo ranro aliante cerno a |ií?a a que os nófibs á?®* 
má a f fboiuo^ím oeDa terra ̂ a rc l l que feraDe Xl&aláca quo2cnta Icsoas^befpóía ce ©ant 

co c 21fcnío ñpefea na fuá fuña • ® íuco mm fomente fé3 pouca cora DOS requerímeros que lípe 

;emucbo* pe ro^a ípocmqpna clíeíraDoíucoqiisdoo vtoefpedirDef^osbar^squis & 
bá Iroar: mas em perptda ndo per elle teugá os me uros muía índuflría no marcar Das Kílas q 
f icoo Pero ©alpocm contrauenro fem poder rosnar a die • Sfonfo ^alboqugq como ífio ím 
fcbJe a noíte, tanto q amanlpcceo po: $ fuá náofrolDe temar fer grade3 quis abalroar o juco t m 
quaicbegíída corn a ̂ r tdtarü ll?e fe? tatito Dáno q íí?e matou quo^nta l?c mees De tueros ^ 

do pera (ífo t g fo:ga De rcmofeafeftou* @s moores tanto que o viram afafedo ? a gram 
p^lTa comesíítam a pagar o fogo que ardía em bum cgto óleo De tgra De que em Pedir l?á gra 

[gum atemos erperíencía fer mu^ap^opáído pera coufas De frialdade t comp 
uos.finalmentepo^mm gaflármo^ tanto rempo quanto o íimeo fe Dcfendeo,dleDcu que 
fa5er bous Días aos nóíTos Donde Depcts enrreiles fe cl?amáua o junco bsstio: "i per Dcrra^ 
deíro mandón Díjerper fernam fl^éfQ ao c^pítam que Tpe perdoáífe que nam fabiaferd^ 
le a pefóa contra quem fe Defendía, que Ibe ap:ouu$Te De o receber nam como t'mígo mm 
como vsfíálo odre? De postugaUna efpcrancaDa p^optcípm T emparo DO qoa! die fe m 



JBa fegunda becada 
ier neme Reinal !I?e contou ^ elle o verdadeiro re^ De ̂ e t n , * nsm «quelk que 
ffiaua em pófle DO téítiO i tM» <eu párente i fo:3 gouernado: oelreY feu pa? t)dle ^eí^ 

uer to fe fc3 tiráno, *r elle 6eííiálem quatito fo^ mó̂o o fofreo: pero como teue (dádc t quia en 
teir'cr émruascoura0,el1:áüajáotíránotamrenl?O2D^ t?m que em ouas batanas ficou elle 
¿einál títíbmtádo: t vendofefem fauoi oos naturia i fem f ó ^ s pera refcííír a eñe tí*» 
ra lo^ccmslguusqueoqiiílígamreguir^ á^^^alguuspzíncjpesoafua Imijagcm que 
o qüÉ#m^üdar na reftítuí$am De feu eftádo • afonfo ̂ I bcq i t rque tomado afeu camínl?o 
namfórdou inulto que nam tomár̂ m Douejuncos, o p2imeíro tomou ocm 3foam De ILímim 
ermao De Xlfbiranda <z Sjmáo Sfonfo^po: l[?e caire na efteíraem que elle^a pera U&aláca 
onde fe ouüe nmf grefa p^Ta: i outro maí8 a Díante tomou Puno ^ 9 5 , a gente DO qual que 
vi riba De jafealáca fe faluou em terra em \?Í\ batel po: fer já De noite^como o maie que rra5ía 
era curofatóramquáfv todo fomente algum que fe ací?ou corn outro efbuli?o De fasenda que 
írajfam perapácem • éDalgU9 mouroa que fe tomáram nefte/oube afonfo S âlboqucrque 
como ÍRuf ̂ araiifo páneDoacaptíuosque fícíram cem elle ( r m vinos: t alT^o eltádo Da 
tgra 1 o grande temo: que lá ama Daquella fuá armáda^podo que a partida Delíeeaf'nda nam 
tónctícia 
jariácntrar 
h 
smdo^ vefee\:me mscfteírasoas oumispc:m5?mDo canr̂ fem Ibeacontecer algum Dâ  
qudfeg grandesperígos que os mouroa febulíusm ¡auer naqucllcs baíros De Capaciá, corno 
nosbanccaDo canaiDef randeacuperígcsDeCilta'rCaríbdes entre^e^llia t IRapolee* 
Cení a quáfrdtaredaem f?iimco2poand?02ou nopo r̂oDeH^aláca opnmeíroDíaDe 5uÍI?o 
t o gnno te quíntente 6 c cn;c: junto De tila jineta que era ponfo Das náos DOB lüpiie onde 
íicl̂ ou tre? (once 9 Delles: B cídáde pofto que cm a 6 n^cs que l^iogo Jí c pe3 De Sequeíra lê  
ncii tínb^mvíftoaftí^m Dosncfícs^amarc^mDellas^todavíaquafkiovíram o gránele 
n^maoDe vcllae,99 bandeiras eflandartee trombetas t pompa Da frota, ̂ fetoe tudo a tra^ 
tioida Da arteliparta que Duron per cfpá̂ o De meya c:a: alinee mo ll?efo^ tnííecoufa a vilía Daa 
vdiaa alíf a fuá muíica, t mufto maía tn'fte a im^gín^á em que auía De parar aquclle tm te 
mere ío eft eaaculo a elles • ®6 nóflbs tambem aínda que nam víam grande mageíiíídeDe ede 
fiaos De p^dra 1 al> muros, toares ou algua outraoefenfam *fermofura DascrdídesDeE^ 
pjíiba: víam imipoi io^niDe ccmp:ímentoDe !?ua boa lcgoa,quall?áda a fuá ríbeira De 

nes vt^m que temer, 00 
B mutadam Daenáostnainc: 
fuá l íQucja tudo fe conuertía ei 
rcpcufc uDafua p2imeíracl?eg¿da notando o fitioipoíluraDa cídade: vro que entre aquelle 
grande numero De mies t nauios alguas que qmn De cérpa a que ellea cl^mim (uncoa, 
le cjcfenauam como quern fe quería partirtlerrar opo:to teniendo poder receberalgum Dá̂  
no Dellc. i t era fegurar a qualfofpecta 1 mofirsr fer fen!?o: Do nm km temer o grande nume' 
í c Ddlcs , manden correr per todos em alia x>c$ l)um mandado fen, que nenlpúa mío De 

capírsi 
bufear 

kcH vcrccnuiríT Daquella cíáé.áe^e Clprjacujegc'^rnosjimccsquceííííuá /unto 
Dsfií?a onde elle Moflió iEalboqucrqfct furgír^ quádo emum efia ncíefíc0£em, peño que 



mm foffm bos que ñ%rm eñe monímeítíe pera fe partir,como tñmm efcafidalíjidoa M? 
ílbá?mcd em algims máoa pagamentos Oe fajeíida quell?e tomou: ví̂ ram os principa 

ce ver Sfonío^olboqugqüepo:cnrendgem que aquella fuá vínda ̂ 3 a fím Doefcaudalo 
que o mcfmo UB>a!?amedtírtl?a feíto a ©logo aLóp€53po2 feria couíamuif; notoria entre todol̂  
losinercadojesqueDepoísalt v i $ m . Sos quíes glfonfo ©alboqugque fe5 gafal^do ^ 
folgoumu t̂o oe platicar com ellespola fama que tínl?a Da potencia oofeu ret3grande5aoa ter 
ra polhcía re ríqu%¿ odia: * no tráctaméto oaspefóas oelles vio parte DO que fe Díjía > 0 po? 
final DO conteníámento que tínbaoeos w?mandoull?eDaralgüasp^ascomquefe efpedíra 
oellc müt alegres i principalmente polas ofl̂ rtas que ll?e afonf o ©alboqugque fej péra relí î  
migm DO que llpe elre? nam pagáua fegundo lf?e elles contíram • iaeo tambem á elle po: ctufá 
De b notífícagam bum mouro 6u3áráte De nagam que al^ cñim com l?ua grande * rica nio q 
DiíTeferDe já&elíque6upífeni?02Deí6arócí?e aquelle grade copetído: De jQÉ>elique 215, ao 
qualmourocapitam f̂eítojDanáopo^amijádeqXI&elíque 6 ü p i feu fenboa moílráua ter a 
nóíías coufas ? feguro que 2lfonfo ©alboqugque tínl?a Dado pera fuas náos nauegirem C 
mo atrás efereugnos) elle lf?e fe3 fponra, offerecédofe a tudo o que ouu f̂le miíler Delle • 

CCap • íif. Como Sfonfo ̂ alboquqrque fof viñúdo Delret 
Deíl&alícattDas oifferens^s que per recádos entrdlea 
ouue fób:e a entrega De fi^u t ©uraujo * Dos cutres captî  
üoa,t|<jue v i i rm cm ropímento De gu^rríi • 

® feguínte Día fendo k boa parte Deííe paífádo, viqtm ter i nao De 
¡©alboquqrque Duas manct?uas remadas: em que vínlja algua genre lu^ 
3idaemcompanI?iaDel?ummouroDosp:mcípáesDatara chamado Kmm 
Band^nijq vinl^verafonfó^alboquírqpertjumódo limuládo. 2loqual 
mouro elle mandou receber a bó:do Da nao per alguus caualeíros, leíiranclofe 

Jeílar aíTenrádo em l?ua cadeira Defpaldas guarnecida De feda t curo & todo^ 
los capiráes Da fróra aííeritidos em bancos cubetos De alcatifas póftos per osdem̂  todos véf 
tidosoe paj t oe gugra: T outra gente Dárm ŝem p$ em boa ordenaba com veneragam a pê  
foa Delle capítá mó:. <£) qual como auía muifto tepo q nam fa5ía a barba, polo Dito q elle rra3íá 
q auía De fer em ®2mu5 fóbje o cojpo mo:to De Coge 21tar31 po: ra3áDe fuá idáde ga mufío al 
ua^ elle ne(lesauctospo2temo:Í3aros mourosmoftráuafemu^ poporo^notráio^noafenro, 
i nosauctos De fuá pefóa: leíroufe elíár co aquella mageftade t? q o mouro fe5 fuá cô telia a q 
dlesd?amá gumbátaoumbandotodoocoipotípoeréoroflronosgioíípos'rfe tórnaa en^ 
dereítar* 2Jfonfo^alboqu?rq erguido em p| o recebeo co gafando, ttojnádofe aflentarlbe 
mádou pó: Ipuas almofádasDefeda em q fe afentáíle: *z Dádasasfaudasoes q lt?e elreir De uéá 
láca per elle madáua, come$ou Suam ISádam paatíĉ r co elle na Defpofî í De f na pelcía t fe trou 
rcra boa víágé fem tocar na caufa oella né p:egutár a q ga fuá vinda • ̂ édo 2(fofo ©aboquen 
qíie paláurasta Derramadas *:fó:a Do feu intento, tamaneira DascáutqllasDo mouro co Ipua 
fne5aDafua víndafaládo niíTo comocoufamenosp2íncípal,t Dando ajndaa entender q elrê  
o na madáua muíto De p&pófito q o visite ver/órnete q elle como oíficíal feu vi ní?a faber Delle fe 
quería algua mercado:ía a qual elrê  !I?e madaria logo DÍr, po: elle fer capitá mó: Deirei? De 002 
tugalcom queoefeiáuater amí5áde: refp6dedoll?e2lfbnfo ©alboqu^rq a ellas Derradeíraspâ  
lauras Dí5édo* ®ue quáto ao que lt?e pergfltáua fe quería algua mercado:ía7 ao p:efente na que* 
ría outra fe na ccrtos )̂o:tuguefes q al̂  fícárá De í?u capíta Delrê  feu fení?o: que veo ter áqueltó 
po:to: t au ida ella que ?ra a De ma^5: piqco <z que elle maís eftimaua, entá ll?e Dería o maís que 
quería oelre^ i Daquella fuá cídade < ñfpcáo Suam ©anda fem tirar outra paláura De afonía 
©alboqugque: nam tardoumu t̂o com reporta na qual elre^ fe oefculpáüa Do feíto qu^ ai 

% ííj 



a fcgundat)ccada 
fácndm fo:3 per outro cafo n m refpondeo a j(To: fómenre ao que elle mm M m 

que era na entrega oeíHut ©arauíoa oos cutresespauoa, sarmndofe oe rodo na pática3 
t)o mouro fem querer folar em outra coufa. ñm oqm\ negocio po: aquelle oía nem per oueres 
Oousemque ouue muttos recados cámbalas partee narn fe temou maís condufam.que ao 
rereciro mandar dre^ fapfó̂ aOO río multas lancbáras t pangajáos quefam nauíosoe rqmo, 
(armada com que fe elle feruia per toda aquella cofia), t ümm í?ua meftra oe ̂  cm medo oef̂  
caramugaue p:a5er ̂ per oerradeíro to:narafe recoltper ao lugar Donde faíram > Com {fio ao 
longo DO már em partes que elles f emíam poder fcefembarcar gente ? tudo era faser paliadas 
^ repaíros afeftando nelles artell?aría cerno quem meílráuaquererfe Defender víndoo cáfo 
pera íflb: t tabem a fim De temo2Í5ar os nóflbs nefies apercebímentos • Sfonfo Mboqugq 
vendo efiasmóftras <z rebelarías * que nam ll?e vin!?a recado DOS captíiios queelles com tan^ 
ta jnñancía pedía: mandón eííes quátro capítáesl6aftiamDe fl^íráda^ernam pere3 
dráde32lires pereira5 t j ó:ge IRune5 De iL\m> q em bateas armados feflem Dar l?ua villa ao 
longo oacidádecomo que querfem notar algua parre per ondepodqífemfaír em tgra* 2(os 
quáes batees fa^o a armada odre? De Dentro Do no, n fob^lla. SIfonfo Mboqugque Dob:on 
cutres barecsj mas nam ouue enrr^lks maís qiiemcñrarm cutres: ? com tudo 
ob:ou a vitó DOS bateas tanto, que aoDía feguínte veo .€00111 tándem ncuamentepergumar 
que ga o que quena,que quanto aos po^tugiiclea fe leíjráram De vír ga pe: Il?e efiárem fajem 
do De veítír • ® qual recado Monfo ̂ alboqugque nam qute ouuír nem menos ver %mm 

qi 

tares grandes apar¿tosDe guqrra t numere De gente tiiie aiíaDcmro nacídáde^pojque o tê  

que feruía encrellesDe Xabandar offício como entrenes ósccnfulesDa na$am • Site como 
tne principalgapífenteaescenf^llposquedreytinbaíc-b?eacbegádaDaquella nóflafrota ^ 
na perica quefetcue ¡btoeíieDerradeíro recádo queleuou £iiam ©andam cnleílío mu t̂o que 

ros bóniecs.Contra o votoDoqualouue outros quegam remírem elle negocio pe: algua 
bcafomaDeDínlpeíre: Dísendoque entregues es capiíues com mais elle Dín^eíre em recenv 
penfa Do Danno que ga feito ao p í̂meíro capítam que al̂  veo ferfómes fatíffeítos • ^inalmen 
re bous per l?ua parte entres per outra, ga repartido o parecer em tmm genere De confufam: 
km faber temar l?ua boa cendufam, com queaddáde ardía nam fe fabendoDeterminar * Sffr 
fo ©alboqugque tambemper fuá parte elláua cenfufo^pojquevíndo em rempímento De 
guerra pediaperder aquelles l?ómés captíues, a principalmente fRu? ¡©arauje que partucular 
meme Dcfejiua mu t̂o tirar Daquelle captiueíre que recebeepo:ame:Delle: po:quec comea 
tras vimos) ovífo re^Domffrancifceñas Diícren^asquercuecom elle afenfo ©albequg^ 

re^T oíllmular tanto artefícío cerno cem elle quería ter ,pera fuá cendícam era bum grá^ 
ue tormento í poscm tudo fofna pe: ver fe podía ter algum modo De faluar íRut ̂ araujo^ 
M í rambem fegundo Upe Iffenfe ©aíboqugque efereuía vendo que a D í ^ m Delle cáfo 



fícágimta cídáde tildo suía be pgmrem rompímenío üegü^^ t ^ t c^momm^t^ ráMe 
m t o lugar oáia gfe a cidádc miís íoKalcccr , t aqudla fuá frotaccmc^ya ¡áperdcrcrcdíto en 
íre oe mourcs, nos motés que fob ŝífo Ibe oáuam: rodos lípe pedí^m quepda elíea imni teíráí» 
fe De fe;cr o que conipaa m férreo edre^ t scofiferu^m Do nomc pc:riigue0?po2 quinto 
dks eftiuatti ofíerecidoaa&eoa pera receber martirio De móíte fe ccmp^tííe * Muido eñe recido 

poílociiip^rícgcomtodoIosc^pítáe^alTentoiifflfon^ ^Iboqugque cem cites que ptí^ 

!eus que fam como wrmme fom o mar chiguas cafas nebses qi 
b^líc afl^ as tres náos DOS ̂ u j a m e ^ que D?rgm a fu^ artel^na ̂  eíref pem oefenía m CU 
dúdc, t acodíndodgíJa gente fíĵ fTem qu^ntooanopod^flem * 0 qusl cometiínento áp:oiie^ 
ron muvto: poique cení cite mmo que ñ%tm áe náos eos ̂ ujarátesTaíT^ a ilguss d f t ^ 
andando ajiída os nóflba neftc sucio De p02 o fcgo3mandoudre^cm l?uaiancí?ára a Wé£ 
Wmmo a ños omroe com dle * pos \)6nm víná® Dos qules cfles mpirke qm máémm 
neüa cb^a n^m fo^ni mate áimnre cem ella, víeráfe codiee a Sfonfo ̂ albocugqite: que 00 
recebeocom grande p^scr, *t poi f^ñn Da fu^ vínd^ niadou tímrtod^ aarreftenaos náos^t 
quenaqiidleDía n^mfefijcjícwmetmno m cídáde poique tedo fe ÍÍIÍ^ rnífter ptm omft e 
É u t ©ar^ui'o ̂  feiis ccmpíinljcirog* ® s qmteentre mafto* imbéWpoeqmcoménñ üc feo 
capiíudro omaYÓ? era as temc6csqueteuOTml?ui0po5bem',t ouíms po^msl que fe ñ%fkm 
m ornee: <t que em nentua óutra ecufa iclplmín conlbla^m t mpéro (e m ttn bu Étiercádoí 
gctío qncs^cMya trufcmo, Rgturalto ©u^lim i que c\?mmm IRínaCtcru^poaqüe tké 
ñ\ etígáiia com P̂  ítee ce c líeteos t o mal quedka recebísm t ail^ Ite maraña a feme c focojrí^ 
em qimnro podía • ü p a l couft il; e ce mciircsfcfn'cm po^fgberem que os gentíos póí picai 
tos De candade fgm g^rgeé en) fe codocr De quslqucr m ifero,em tanto que ve víar eívg üis ma* 
neíra Deptedádeaiccem cf>aníniíke: 1 ĉ a queclísfueób^fclíe poKílacaufe, ¿2a po: úam 
efperanga De gaterd^rn que po? jilo podía auer De nÓ03eIle o fcg fctíip:eco que oscaptitic^ Oíjíl 
Deüe mi^ío bem ¿ E verdadeir^mcte q na efperága fe á ellet?ue Degalardá mm k mgmoncá 
•nefeo: pc^q tomada g cidáde afcnfo^alboqugque ibe pagou ?fb fuá ób:a co i?Ó!in3 *t mer̂  
ce que Ibe fej, a qua! fo^ califa De (m móxt volíitáría como a Díate w^ i iosem fen lagar. ¿ M * 
do ¡Sfonfo^alboqu^rque nefta p2¿tícac6ff\ut ^amu)o,e3:aqu^ ̂ náKdáabóado m t i io i 
t iendo q qucríafakrao capítafnítióí: lífonfo feaiboqugquepofto qDa ourm ve* omm qnié 
oimir, Dv'fta omandeu cntrar^fasendolbe mate gafalbádoque osDíaspandos^0veyy* da 
aídlc fos¿ * gper fím Das befeulpas qiie Den ̂  coufaa que Dílíe Da pártc oelre^a cocíufem m 
póña ÜC Elfonfo j^albccy erque ío^ que elre^ pera entr^lke auer páj Mje auíaDe Dár mq 
ddád€ lugar peri fa5er búa "aMónc ao mcdoDaeque elrey fen fen^o: tinba na flrtdía ? pen 
nella oeírar gente com feito: ncíficUce pera negoceárem a fagenda Do Dito fen(?02 que 00 car 

Elvit«i 

hqmd^amDaqimlfe faría ao tmipo Da entrega^ 1 bem aíít Ibe auíaDe p̂ gar toda a Deíbda 
quega fritaulTf naíimdace^íogo^cpQ comonaqueüa fuá que paíl>íuaDetre5ent06 mt l 
crujidos• poique aprémeírafe k ^po tmk De Ó wembufear a traersr amíjáde com úk t 
^aqueíla mmvítí\$ñímm que pedir os csptíuos que fo:gofamente teem máo íractsmenrd 
ouía tanto rempo que retín^a^t all^ae entras cenias que naqnelle InlultoDoe íeu^cgíBc? 



a fcgunda Oteada 

c(pedio. ® mouro afomb:íído com cfta repoda fotfe a drq?, t fegüdo fe oepoís foube no com 
íéiyooéwouuegraitdeconfe^ * micro, feuvoto 

o quefempse Dííí^m,que feremífle tudo per qual quer foma oe mnl?eíro. é príncipe l?ep 

(m írmaa c curros oa fuá vaha: rep:ouáuam eíle vóro 000 mercadó:e8 t)a tgra3confirído no 
grande aparáro que tínl?am pera fepoder oefender̂ quegam trínta mí| ípómeca 3muya artelija 
na3deívime,0'rque (putómeem fuá cafa valía po: 00 . ®«ato maíaqfegúdo o numero Das 
vámüos fmígoa o mate que nellaspedería auer5ferianat? mil (jemeé^ osquáes ate oe^ous 
mcíeenanuinBam vídapo^queauiam oecomer^bebcr^finafméte aooecíaDargra fegudo 
cíü f r^ctá&i ce eftrangeíros ante oe pouco^ X)m m os lá^ría oe ff ou os confumería oe todo* 
<BMC enrreaife a patóuraa t>e ̂ ómcéfcbcrbo como parecía aquelle capítam, fem vgem q t̂ mer, 
era mais confino t temo: De molares que prudencia De (pernees: t maís que cota Daría De fjr 
¿ gente flSbala^a tam temida eftímáda po: caualeírófa per todas aquellas pártese que per 
tantas vC5es refeítío i potencia De tamango re^ como o De & i m com quem auia tanto tempo 
que comendiam • ̂ Ire^ HBalpam d̂ po: nam moílrar efpíríto De Ipómé fr¿co7 pero que o feu a* 
mmo eñm ambuládo p:onoñícandoII?e no temo: DO cafo fuá total oefiroísam, t tambem poz 
coitip^er aelre^ De pam que ga víndo f<ftas Das vedas ccomo Difames) o qualef^ 
tim m opemam Dofiüpo: Determínoufeem Defender a cídíde^ quando ofucefib fcííe contra 
oqueeüe efpernua concedería alguapárte ooeapontamétos De 2lfonfo ©aíboquerque * £oda 
mcm modo De amoeílagam Dilfe áquclksDousfí!í?os que elle llpentregáua a cídadeque aoefe 
defi^mcomoDcjfem, po:queelle nam tm!?a¡ú maísfo^asqueas DO ccnfdbo^que eíle ni 
turalmcnte nos íjómecsDe tanta jdádecomo elle era femp:efe indínaua aorepoufo oa pas: <t 
poís a desparecía mell?6:oc^do^giigraqo^ t cô  
teibo tudoficíua nelles t q oeos os afudiííc • ffboic poú\?€ m parecer que elle totalmente fe que 
ría lan^r Demdo,a elle Upeparecía que a Defenfam Da cídade fe auíaDe ordenar per tal t tal mâ  
neira, enram come^ou De a repartir em quartos i eftancias per os pnncípaes • & pera mell?ó: 
ertcndimcnto Do modo Delta Defenfam Da cídade ? neceflarío faberfe queauía nellaDousmer̂  
cadó:es 3Mos De najam que vígam ai^ afrentar viuenda auia mu t̂os ánnos: os qnaes per 
tracto fe nnípam feíto ram grófibs em fay nda familia * mos5qi?e De nam auer já na cídade ou 
defepodcíTemagafalbarDeullpeelre^acadalpufeubaíronos arcbaldes Delta«¿Ibum per no* 
me Bmmmtm Deu í?um lugar Da cídade ci?amado í̂pí o qual agafal̂ áua naquella fuá pouci 
gam rodólos $$09 que aí̂ concô ríam Deftascídádes, g:ub^m7§apara,Cunda, ̂ olímbj, 
t De todas fuas comarcas,po r̂?rem encomendados a elle cm modo De confutado Da na^am: 
n ncñt tempocra jú borne oe oítentaannos^ Depoís Delre? ellegaa p̂ imeíra pefoa em fubftan 
cía Defienda fannlía Deícrauos Defeu feruiso,cá entrclle t feus genrros ̂  ftllposafl̂  DOS que 
rrajíam pello mir em a nauega^am De fuas nios, como at̂  em íl^alJca tería maís De Dej mí!, 
t a Oía pouo^am Wpi cm fb^a t trafego ?ra l?iia villa mu?to ncb:e * gfte po:que no feo peíto 
nainíirií?a boa vontade a elre?, como borne tanto que vio a nóíla armada nopoíto^few 
tí o que a fuá vínda podía fer caufa Da Deílruí^m oelref ,em quanto Éfonfo ©alboqugque ná 
rompeo De rodo com elle fecr?tamenre mandotilípe pedir feguro pera fuá pefoa fílaos «t genrros 
com fuá femíiía: o que {(?e afonfoae)aiboqu?rque concedeo fabendo fer cl¡e 5ao *r nam*Ühv 
Uyojt tambem po? ter menos p j g o s 1 maís eñe que ¿ra tam poderófo. libero quando veo a 
eftá rcpam^mqueelre^Dagua^ Della contra onde 
r ile viuía que <ra a maís pouonda * DRa outra parte contra o oriente que ga Da banda onde el̂  
r t i í̂uia no fim Della auía outro lugar chamado yil?ír que per elle meimo modo De ® timuará 
iavoeüelr^aoutrogaopernomeguam £olaícar:ao quatconcomam os $áoe Da cídáde 
Slgaci) ^ru^sccmsrc^sqggafuapátría^adleentregouelre^tgu^ Defenfam Daquella 
iwrepellp modo DeBtímutiráia^eflYcomoelíefefiojDe ÍPpí era maís pederefo q o outro 
bíff tmí?amDiffefencaemoncme^02queondcentra eftapalgura â a/aque ?DeiíuédoDo 



nome x t& fmm pcfóg a quemcre^ácoinó acerca be 11600 títüío&ecoiiáe^ cda benot^l 
%\xm como d 0(3^0100 Dom n elíe fe poe artte 00 norrif p:óp:io péíóa 4p outro tto fim oel 
le fcgtí ndo vemos neftes DOUÍ ^tímuti tRája k ¿uam Colafcar • gíléscadá í?5 cm fuá 
pouoa^m tínljaíurd^m abfoluta fóbeaquellea que viuísm nell«: pofioquenam fólTemfeüé 
cfcníuoB fem dre^ nilTo poder entender. S ponteoo río quéDíuíde a cídáde em Oiiaa pártc^ 
po: fer lugar maís fofpeitóft onde 00 nóíToa podíam&efembarcar, fe5 elret nella l?uá fó:^ oe 
madeira com mu t̂a artel̂ an'g em lu^ar ce fo:fál03:0 capitanía baquaí oeu á íCuam Bandani 
que qra o mouro queandáua nos recadosentrelle^SlfonroÉlaíboqu r̂que po f̂er pefóa p:m^ 
cip Î * £ ao longo 00 mar noe lugares Oeforpectá pos oütros capítáeacom artell?aría necefla' 
na, t o principe feu fübo t o g^nrro cada l?uHi comfeuco:po cegcte auía oe acodír onde vílíem 
ma?c2 pscfla: n elle fícaua péN quartdo o malfólíe mu t̂o acodir com outro co:po oe gentê  que 
suía oeftar com elle em guarda oe fuá pefóa com 00 elefantes Oefeu eftádo • j£ pô quecom eílá 
Determínagamoepeleíarosmercadójes viramfuasfajendas póílaeem Oe la perder, 
poíloqueelretmandoulangarp:egoesquemnguemtírá(Tetó algua t?a cídade: oe noíce 
fecrc^mente^áusmfeusgudoesquefambuaslcgeasq^áf^ metidas Oebaíro 00 cfc)áo po: 
guarda DO fogo ao longo oa ribeira,onde tm$am recolado fuaé fB^eridas^ per o río ácima ^ 
eiteiros recol̂ iam tudo no fgtam ñas quimas a que elleadjaml oû ocs» 

C£ap* íííí • Cerno SfSfo ̂ iíboqucrquefatoem tqrra t afo2$a 
o armas tomón a ponte com v<ctó:iá que ouue oelre^ Oe HBaíâ  
ca: 1 oepoís fetowou recolar as náos 1 ascaufaspojquei 

XI& quanto efias ccufss fefa5íamem t^rra, no mar SIfonfo fé^lboqugque cô  
me(;ouoe pocremojdemasfuasreparnndoocombateoacidáde per ella ma* 
neíra: oepoisque em c6fqll?o cem es capitaes fe fcefei mincíi feir c m tgra * ̂ !!e 
com Ipíi co:po Oe géte auía oe jr cometer a ponte com eftes capítaes, feua rtc m 

H © líüa,5^ge IBunes oe t Á m , ^ máo ©andráde, aires Péreira,3oa m De 
Soufa^aníomo iE>gb:cu, ¡ĵ ero ®alpoem3feíní0^ernande3 beÍ^?llo, Puno ̂ ájoe Caf 
relfó^anco 5©vmáo flf^r^ ©jmaoÉífpnfo • g m outro cojpo oe gente qiie auía oe to* 
\mx a parte oa cídáde onde efta'ua buá mefquíta grande ñ, ^ri junto oaé cafas oelret (rfem 
oom ^mm oe Üímma , ^ernam ^erej ©andráde , ©attíam Oe Miranda , 0afpar 
oe f^a^ua, ternes Sefceíra: com auífo que tomada t^rralogó ponte fjér 
búa rúa oíreíta que vin]?a oár néllá pera feaí¿ fa5írem fortes, po: quanto os b a tees que auía be 
fícaroebaíroOiponreftóuampoafargertteéooqueóuu^mm ^¿rte quê  
rendo entrarnacídádeaoeoentrooaponte»£íambempoique vin(?atna bocáras p2incípá^ 
es rúas naquelláponíe3ondeoefó:saauíaoecórico2rer opefooagéíet Oandclí?enc(fo feh|¿í 
póííe oeíla ponte al̂ faríaín fuá fój§a pera o maís que o tempoínóítráíieoe f ^ ^ s ^ b í í s que 
aronfo ©alboqu r̂que tín[?a po: vejínbos^ como todolos oíasopínb^m vefitar > vendo 
fúa oetermín^m em querer entrar na cídáde, como l?cmeés efcádalí5ádos oelre^ offerecerafe 
s elle pera fa^ em tgm em fuá compan í̂a i o que ll?e elle agfadeceo 1 nam acepten. ® ¡sendo q 
oa ̂ 02íugueTes nunca contra mouros coftumáuam tomaraíudas poique Dees llpís manda* 
ua pello feu apódelo cujo neme elies ínuocáuam ao tempo oe oár a batólba i * cu(o óía era bbf 

£l?íi 
car Dt«, 
abfoluí^ gcral Do vigaíro, pofleram o poto m terra, afófo S>alb oqu?rq abocado o río poj< 
tomar apote^ogoutroscgpftlegapgtt^ ^áHnMOsau 



c t imn: aoual ccufa aflic rompía osares em confufampe vejes que tiíin fe ouuíam tremH' 
táe uctn ant'í nen) artell̂ ínia t tudoqra ouuido fenmfttgam oo que cra/endonosouuidos 
- vnftaoetodos tf» Díaso juíjo De terroJí efpáto»g comegando a óbja&e vír rolíro a roíí ro, 
em ambas as pártes, aflf na pótecomo na outra encomédada a Dom ^oam Pe «.ímnia 38cô  
díoaeflesDouflugíresgrandepefoDcgcnte i t nsm vinpa tcm furdaqueos feus darídos 
crabaques outros ínflrumctos oe guerra a feu modo nam eflrugíflem as colijas Des nóflbs, 
pero qiie |<í teuefiem em co(íumcaqud(e vfoDosmcuros. finalmente pa íísdas aquellas cuas 
Kíineirasfíluas i eltrondo De vójes que o negcciofíccu ñamaos no ferro.Mcnfo ^slbo^ 
querque a peflarDos mourostcmcu pefle Da ponte ondcefiííua ffuatn JSandsm t a langa t fa 

leucu per a nía larga que ta cena a pcuoa^m Wpi onde a mató: peucs^sm Da cidáde. 
¿2 pcfíooi!eel!csfs5íanjlargo campo a que Sfonfo ©albcqugque os feguifíe per aquel!» 
Isrcura Da rúa, elle es nsm quís feguír, po:que níinvíaajnda os cutres capitáes que fetim có 
DC m ̂ oam jcodiré á ponte cerno Ibe tinta mandado; i temende que eíle alargar DOS mou« 
res m querer meíqllona cídáde pera queli?e tcmílítm as cedes Da pont^efpedio De a i re * 
Btoíra t Bntomo babeen cem t ú garfo De géte que fefitm fajer rofiro acs mouros, que co 
nteesuam abecsr a outra p«rte Da ponte lellcftcou entretendo aquellesqueleuaua Dwntef?. 
(ge mcures que vinUm pera tomar a ponte a aifo encontró eííes DCUS capitáes acodíram, co 
HÍO víi^l^m fcIgádcs>no pjímeíroimpeto ce fuá entrída os leiurrm Diantc De temandolb* 
maísDefDciwíe^o8Dapont€:ccmaquglfüría<ranHantcstu0sícbjecutrcsquegtcctárani 
a pc«t€ fera pdcjáretn mais que os cíanteíres. ¡Kires ¡j^ereíra t Siircnio Pabjeu tomando 
fetee iV cemecáram ce cfcclar nellesDc maneira que nem !I?e Dando lugar os feus que es sperta'' 
vx vi 'ce í rse -''̂ c. rctícrcm arecuar, vu am fe ta ceferperádes que comeara De fe lagar nr'guca 
Dg ponte m i r o cem éfperancs ce fe faliiar a nado: mas elíes fcgíndolpiim pingo fos?m caír 
ñas máos Da ecte ce msr que cfíáuamDebaiío nos batees que csatenceérem bfm,ki;ando a 
mótguíeDsciioafcuscojposperoríoacíma.Soqual tempo acctíio Slfenfo ^alboquq'rque 
p o í n a m p é r d ^ ^ S a p Ó ^ 
rev' t ¿uam Candam a quem cüa era cncemenda'dajieengalla ce na$em i l;cmé mats fága5 
n manbófc em malicias quecauaíetro. ®cm f oam De áimma n os outroscapítaesKmbeni 
«nditiamem cutre trab¿li?o,tmatóz DO que teue>m os que tcma'ram a ponte: «relia fo^ a 
«ufa Delego nsmscodiremadlaccmolteffifonfo^albcqugquc tinta mandndo.|^ojque 
ao ím m térra ceedio tum grande pefo Degente em que entráua o p;ince2!lodim * feu cuntá" 
do: os quáes vedo q o roñro DOS ncíles ?ra jr Demandar aponte cerno fo:ca que queriam to* 
mar, mcíéranfe entrelles n ella, onde cuue búa pe!c|a bem tra uáda,-: encamíñtando os níflb» 
cem ¿lies per túa rúa faro Ite elrap per cutra como quelte quería temar as collas. ® qual vi" 

m 

de:- qrc e adtía ¿ifa c. tus i cam pírte ¡eca;-nec a uceen ÍUSCC que nnpgm.es nelios vendo 
raro grande pefo Da gente * teniendo maís te msrélte as eóflas que aquelles feras ce peleia, re* 
pgrtiranfe: tú'sfícádoccm agente Do príncipe queleuríufm ce vencida 3<t cutres acodíram a 
entrefer a fuña Ceñas feras,': es pjmcipáesquepencram asíaucasfojgmDcm f eamDe^ini 
nw, ©aftiam ce afeirandaj^eroatn perej ftmáráde-. ̂ afpar ce í^alua, ternes ¿eíreira ; 

pelTí des a 

cutres volt 



t u r o l e m n ' O L V 

Ipumpoucoóocoitctirro boanófTos:*:tomando rob:cIk6 quíff como que lf?e quería toma 
os echas veo oír oe roflro com ^ern.im íSomejDe ̂ mos^Áfco $mm\át*> Coutínlpo, 
j f i í^mm 0»ele5, <t outroa que 03 cófegml * 0 3 quáea vendo a furia 00 elefante, i m m i o o 
co2poD?ranil!?elugart̂ emperpairandopuferanfetarntefoas tensas,que ellasmeírnaa j a 
gente que fe afaftaua po2 nam fer trill?áda DO elefante5Deu com ellea arrimados a l?iTa paliada 
oe madeíra, que com ella caír po: cirregárem mu t̂a fob^lla, paltou o elefante fem Delte recebe^ 
rem Danno • ® qual pela maneíta Dos outros, como fefentío ferído tambem fe5 vólta per íjunt 
t?f D pe(?ua rúa ácima que osnóífoe nam quííTcram feguír: pojque tinl?am o fentído na ponte q 

qual como os teue configo comedón Oefefecf?arDambalaspáríe9Daponteccmpa!ígádas oe 
madeíra Da que osmouros al̂  txvfym • 12 cerno veo a víragam Do mar mandou a ^afpar De 

â ua cem cem pernees per t>ua p r̂te n a S^mao U&artíj com ourro cento per outra, que fóf 
fem queíntair as cafas queeftáuOT mais vejín^ásDa pontepo: fícar maís Defabafáda • ÍÍ^o:q 
¿Icm De li?e fasqrem p:̂ a3 DOS eírádos recebíam muíto Dáno com as fr?cl?as a jeruatanas l?er 
uádas que lf?e os moures tíráu^in: onde fe nam perdía tiro po: clles eílírcm todos em pe fetoe 
a ponte. ® qual Dáno tanto que eftes capiraes c^egárí m a ellas lego ceífou: poique conio era 
De madeíra 1 cubetas Daquelta fuá ella, alít afop:oü a viraba no fógo que cm mu^ b^ue laurou 
nellas: em queentráram alguus gudees ondeeflana muttamercadÓ2ia n párteDamefquita, 1 
aquellanóuacáfaarmádafóteercdasDequeatras fí5cmos mengam que eftáua pera celebrar 
m vodas Da fíllpa Delrê  • Elcabádo elle feíto ás Duas ó:asDepo is De mê o Día, acodíndo fem^ 
pae os nólíos aos rebates De mouros q cometía per abalas pártes Da ponte,com que andáuam 
bem canfídos fem lí?e Dárem vagar a que acabáflem De fe fecbar ñas íranqueiras que fa5iam: 
fofteuclTeafonfoj©a!boqi^ cm peqccmo eñâ  
uam, Dan dclbe grabas DO que tínb^m feíto *r tsmbem rep:efentandctlpe afgúas ecufas que po: 
entemccntramiirnifcficrapcfieD^qudíapcnte^ 
fríou Da furia Do pelear ním fecbegáua bem a cb:aD^qllas tranqueírasq quería fa5er3aíí̂  pe? 
ra5amDo trabálbo fer niu^ grande ce mo o ardo: Do fol ce m que os queandáuammip? h m 
ja noefpíríto imn Decepídos 1 ntótos cernoaquelles que ofojam naquella peleja,<t ícbje tudo 
nenbuíinbaccmídoaquelleDia^viflestímbcm cutrescnconuenrentes pera temer qie ga 
poderem os mourc s pe: o río abaíjto De noíte na infante Di mar? la n^r alguas balfe^ m fégo 
com que os queimáífe, *t que nefte tempe pedería vír búa armada grcíTa que elrey tínba madá 
do fô a (fegundoDesia iñu^ ^uraujo) De que ?ra captom mbibum valente borne De fuá pe¿ 
fea cbamádo Eacfamana, o qual pedería queimar a nefia frota: pollas todas cñas coufas em 
pática,afíentou cem eües Dejr Domiirás naospo: fer maisfeguro eíládo pera tanta gente 
ferída a canffda como tínba, T al^fefej* fl^o^em pwneíro que fe partifle pe:que a gen̂  
te fe embarcíua mal contente po: irem cem as mSos va3ias,̂ maís tendo oíante Des elbes 
Dousgud6esDelrtt,osQiiáesfeDe5íaeíl¿remcbeosDefi5enda'relleos nam podía entrerer 
nelle jmpeto: oeu Ibe tr$a te es gudees, cem que fe tojníram carregádes Do ef bulbo que fc^ 
parqlles leue, pello que ao embarcar a alguus fo^ carga pelT¿dapo:acodíran es moures que 
l!?eD?ram a(Ta5 trabslbo feudoíá fólpollo, ñz t t i nelle recelber cerno na pele/a Do oía Des 
nóíTos feam Ferídos fetenta os maís odies com b?rua oe que os moures vfam mutto naqll a 
p arte: T pos Ibe aínda nam faberem a cura Depoís em as náes faleceram eu Do3e, t eutroa 
que ouucram faude oella Xemp:e fícáram com aquella pírte Da ferída enferma ̂  quaff bum tre^ 
mo2naqfcueIlememb:oDamaldádcDapecenba.aqualtínbap:epjíedáde,quea bum cgto te 
po acedía a pefea fenda odia búa ra^ua mojdendo a mefmo cemofe fclfe mordido De esm Da 
nádo: oqfevío m tym cgualeírooaviüagllremoscb^máde^cpe De Villalobos ^ em ou^ 
tros que al? fosam ferídos. a cura Da qual bcrua quin?'ram alguus faser cem rt?£rwga na íbe 
p̂soueíto u: n outros maís a mingea De aseite que nam tínbsm que pe: faber que ga anride to 

&aqudla pe$onta queinwm as ^ 



g)a fe ganda becada 
nflotcmDoemOíantcos mefmosXl^alátosamoftráramaosncflbsbua^ruaa que guia na 
S c o n t r a ella peConN: ccm a qual como o borne qra ferído bañaua pera fer feguro oe 
mo rcr mafiiaar hua íoll?a oclla: tam marauíllpofa q a naturia na amepatl?iaDas coufas, que 
m m k k a \ A m k m remedio.nem óposmu^longe DO feu contraíro feónos roiî íTemos co 
nbem mivmo* llB»a^o0queajnuensamDeftapcsonI?3qposmojadóiesDa^a £ m i ' 
S i k f e c o m p ^ 
vos officía'cs Deftacompofligamfojam os pouos Cellares que víuem no mar De que atrás fala' 
mos.EnumeroDosferídosentreosmourospojfer grandenamfe pode fabernem menos 
oes tncjtos: bafteque nam ouue cafa na cída'de fem lagrímas De mójre De (pâ r, fillpo, jrmáo 
etcétera. eiretDc|^amquegavíndoasfuaswda3,quandoas viocdlebja'dascom fanguc 
tcnuiTtagentequell?efrenram«zmatárá,trób3etudofer queímsdaa cafa pera aquelle folénc 
Día oelfae m elle tomou po: mut máo pjonoflíco: recoUpeofe per tgra ím leus elcfanree, DÍ-
sendo que ya bufar gente t ajudss pera vir có mató: poder a ocfenfem Daquella cídáde a qual 
ic2uid3cllem.m!c*. 

C£ap. v. Cerno mtonfc ^aIboqu?rqíie fei aíguus eturedímen' 
tos que tcue em quanto a gente fariua Do Danno que recebeo na 
batalla: eflq'ue rece llpeito em as náos, t< que fegúda tej tomcu 
cometerá cidádet totalmente a tomou. 

Recibido Slfonfo^albcbuérqueás náos, mandou lego dref ñ ^ ^ m c á 
'ccmgramDelígencía reamar fuaseftancias'rDcbj.llas em artelbaria t re* 
Viftenda. ^poique vio que no Día D2 entrada oos nófTos comeja'ram feguír 
a nm larga, alem De ñoñamente fa5er ni bocaDella búa tranqueíra, manden 
imínar toda a rúa i enterrar nclla íjuas canaí? grcíl'as ebeas De pelue ja t fe* 

J l l J -^-^• i t 'c . - l ia Dab;ólbos De fgro com pe^onba,̂  ally ce lugares per onde podíam 
os nólíos fa3f r cnir3da,pera osencrauar": queimar. $<$ tansbé alem Defta t úa coufa mu^ no 

naquellacntr/daqueosncííosfijéram na cidade nam pilrirram tambem como elles colluma 
n podéram fa3er .IlBasa cjufa De nam pelejárem com o Deuiá nam fc j po: rejan» De foldo,mad 
poj caüfa De Ibe ter mandado Ütímutídja que ná auentursilTeni a t ida pcjDefenfam Do albeo; 
o qual pjecepf o que Deu aosfeus fo| pelos cócertos em que andana cotn afenfo ©alboqucrq, 
-z ccm tudo elle fe mandou queúar a elle ̂ tíntutir •. ja odíaaiuda que ceu a elre^ fabendo que 
a fuá gente foja no DiaDa entrada. 2ío que elle ̂ tímuiíráia refpondco que ̂ a verdáde Da aiuda 
queDe5ía,3qu9!fetma,s9Parccerafu3^tenoft,to^uePdciS?^€ñePouc^<l"« fajia ná 
po:fuá vontáde maspoj fer bótnéeíírangciro i viucr na rgraiiibea,quefeadi? o nam fi3# ná 
paflariabem: t po?ido nam IbeDeuía dtranbar o que tinba feito que fom ram pouco que cbJí' 
cára a elrey mandar Dar f Mdo a todollos 5a'os vendo que nam fe cbegáuam bem a pdejar com 
afua gente. 21 qualoefculpalbeafonfo^alboqucrqtierecebeopojfer tempe pera Deffimular 
todos cites artefícíos que com elle eñe mouro vfáua, t? que vî Te feu tempo i t maís po: faber 

verdádequea fuá gentenamfccbegáuabem,n9ni fabendo fe qrapmpto feu ou nam. íRef 
•Días mandou tambem agonfo Mt>oqu?rque recado a todclos mercadojes eílrangeiro* 

fer 
tes 
Fo^lbegan^ravotiríd^quepo^fuacaiiranamqueimou a cidade nem co!ir¿íirío fúyrícUpc 
itrmsoannótquequemfcquirqlTeircmbóaó^aperalijafraque líurememe o podía fi^er, i 
querendo ficar titea os fegunua nam tomandoanna^ contra ̂ oruisi f f i^ poi quanto ck ni 
contendía fe nam ccm elrey oe fl&aláca^feüsnaturáes td!?eDa>ernlad%jm DO mal quelbe 
tm^mfeíto • a qual noteficagam ap:oueítou muvto em nóflo faiio:: cá eftes merc^dc:c^ fe m 

^ínbcírcjn Itpetmbfmüíto que redes ceritnbiiirigmgróferrrnfen*lTc ? cmnttcKr® cm o 
P^S&ííe a fajenda que perecer tanta genre • Jfl^as como o negocio tftíua jé amúo ccm farme 



rinsang*,tudo le quís kíwr no 1ÜÍ50 oas auras c íî m em concertó Depá? i com que todoloá 
nierc3dó:es ñcámn endínídos contra elrc^ t oejínni enere que tírtWm oa nóflos caifa pe 
f35er todo o íral'Oendo Eífonfo ©alboquerque que oeDía t Dé noííe tudo érirepáírár osiií̂  
gares rofpectóíbs, 1 que ñ ponte cñm feíta l?ua fo:ta!c53 em árréWía t oefeníam oe oob̂ádá 
tn^deím: o:dencu l?iim juncoomaís fó:í€ que tmlpaDosquetomou muf bem armado Darte* 
teoría iccmfuas grombádas que fe fófle poio mmsqpod^ífeiimíoDaponte, peraoaív n* 
re|gr aosmourosqueandáism fa^eíido a ób:aoe Ü fortalecer. (0o2que fuá ttngm ^3 riitri 
rojrempedíraóbjaqueosmourosfajíamriaponte^quantoperellemefmo fondar o logar le 
poderla cem outro ma|óífubír tanto acímaquepolí̂ fe abírba fóbje a ponte t pó:que quandd 
ouucjTe De cometer outra veja cídndeiperelleefperáuaentrar na ponte ^(^e ficaria em lugar 
Ce fonal6a,po:ferDebomgara^ fr?cl?as. íi&an 
dádoelle (uncopojrajamDebua co^oaquefajia o río ante De dpegarí ponte, nani podepaílar 
nem cutro nauío maís pequeño que a elle fím mandáua na fuá eíleira,t )fto po: as ágoss ígem 
niuif quebradas: De maneíra que fot neceltáríoefperar^ as víua^ com alúa nona, 
iño qual tempo os ctyjs que tínba íunto De f̂  li?e ̂ édír^m lícen^pera fe jr: ̂  pc^quepo: v ^ m 
Da guerra tííáugnimalpjouídos De mantirnento, Éífonfo ^alboqugque lí?e mandón ólf 
mupos fárdosDearoj^r alguasp^asDéttaspártésDa Europa que dles mû ro eftíinárariK 
ü po2 fa5gemfua1?iágemperoreínoDeSfamfegundoelles ©alboqucrq 
Ite pedio ciíUcfTem po: bem De Ibeleuarem fuá companbía fcwn l?cmeni Qíié quería itiandár 
cem cárt^ a elre? De S tam ? o que elles aceptámln De boa votáde 1 p̂ ír o qual l?ómcm que crá 
Ipum &>mm ̂ ernandej áfaiitc que f m czptivo ce in ÍBUV fearaiíjój t fabía ja e M&M M>á 
In^a,elle afbnlb ®alboqugquefejlaber a elre^ De £>ym ocftádoem que M t ó a ímm: 5 
que nam fe auíabepartír Dal̂ com aquella armíde Deíret Def^onugal feu fenbo^fem to l̂m^ 
re tKÍlrcír iqiielte tirano t quantos mouros o aiudáuam^que elle llpo fajía faber tanto que Ümo 
fenbo l̂beacabalTeDeDár victoriaDelle^cnanto ellere^ pedería mandar pouo^ir a cidáde 

fajia efeDclígencía^ ccmp îmentoccm elie^tcS^m^ra pe: ref fabido o modo ce cemo 
elle ret íl^ab^med íbe Icu^ntcu acbcdiencía^ccm ederecádo (cu eníreteriaós aparatos m 
máda que íbe tínbám Dito que elíe re^ De Q f m fajíá ccntrélle: pojqüe per ventura contenrar̂  
fe fá cem totalmente o ver Deílf oído per qualquqr ftige quefófíe .partidos eíles Cbn s entréf 

dcíTe aceptar, pe* íeuar com elle o medo que tenga com elre^ ce ®:mu3 • C a fegurido Ibe De5ía 
fHut^raujo, na térra nam auíabííafo pedra perafajer fo t̂alcja poner tudo a maneiraDe k* 
pál: 1 pera fe fajer oe mádeírá Dandolbe ecos a cidáde^uíafe todaDeco:tar no mito as ¡iitci* 
rias <i írerbidas • gambem em as na'osnam auia tantas munigoes, t fomente com \)Cm fóm q 
todo Día efíaua ocupado cmrepairar as a>mas Dos bornees nam fe podí̂  fajer tanta ób̂ a cô  
mo ama nuñer \)m fo*a(0aDe madeíf a: t maís a tgra ga tam peñifera que nam poderíam os 
bómees aturar bum trabálbo ta ápkffááo comoconumbanofaserDaqudlatotal^a^adoe^ 
cedo Ibe no me^o Da cb:a ftcaua fem gete 1 íem fo t̂al̂ a * ©outra parte cotendía quanro impo: 
tana ao feruî o odreY tornar aquella cídáde: t quamanbo Defcrcdíto ga DO n orne que os p o : 
tuguqfes tínbám naqueüas pártes,leií:íraqudle tirano fem caííigoDos Dannos queDelle tínba 
recebído* Sambcmtcmaracídadc^to^niila a !eírar,ga mu? pequeño fructo pera tamanba 
Defpefa como fe Tijera naquella armada í a mais fegundo a cídide fe tomaua a fortalecer, paré̂  
cía que nam fe podería tomar fem curto Demuda gente que nam feDeuía Dauenturar pera fafff 
IcuefmK ̂ inii^tienteem algius confuirás que afonfo ^alb teuecom os capítáes i 
aííVpo: parte Ddlescomo fuá ecurriam tantas coufas buaaemcontraíroDoutr as te que per 
^efiadoro vígarn a concluir que acabáffem oe ver o fím Derta )mp:?fa que fo^am bufear per ta 
ccmpíidocamínbo * í^orqueoecs nam mcuerao animo Delíe afonfo ©alboqugqne peni 



a 
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íunco quepcmuoommmmmQn ¡memtomo m m m tmoDCiDarcia mabieu \?um 
ééso«no^do:emSluísconitodolios imnúmmtc$>x íiiunígoeemctfíwmpera os otós t)o 
eomtóte t gente pera (m guarda: í com elle m^rtdou ©narren Sílu-a em Jom gak t Srmáo 
glfonfo em !?& carauclla * ® qml íunco tóíiro que paíTou o banco üarea t fo^ forro l?iim pedí 
coospomcjccmeccu aríd^ríaDosmouroeDeícarregarndk ^tguasaqual íágáuapefoürot?e 
cbiinibo DO tmmú)o De fjitin nro üe B ípm que panana ambos os ccñááoB DO fmico fasen^ 
do m ufto mmo m gente: na qualfuna oe fogo com \}mn eípingardain fof Zímonío B^bzeu 
fendo pefes queirádasleuandolbe a ¡na^c: p4rteDosDentes,i o queíjeo Depoís que ouüefa^ 
de l!?efícou nammuttocmfeu lugar •So qoal íógo Eífonfo S)alboqugq(ie acodío mandan 
do ¡Enníe Remande? De flfbdlo que como e! pedal cauakíro que era fofreo eí!e rrabálípo ncue 
Días conuiíüoecctti (mo nones, mm que Eíntonfo Bzbzcn confentífleíer leuádoDalf áenks 
p m o curárcni: Díjcndo quefennípa asieras perdidas pera pe¡e¡ar ̂ alíngua empedída pera 
mandar, ájnda Ipeíicíua vida pera mm perder o lugar em q ga^efto^cern /lío fícou Binis 
fctmnáV) em quanto elle auía faade.fíoqiiciiimsatcmientáuaagemeorempo que eíty 
ne neíle lugar-, era o fogo que lmv3imm pelo rio abairo pera queímar efte funco: po?qiic eo m 
ú M artáfearfa os inouros namo podiam merer no fondo pc^etor afeliada Ipumpouco alta ^ 
codo o Damtó Della era pellas oteas motas. qml fogo ordinariamente ao Decer Da mar? câ  
danoKcáüíaüe^írl cresbárcosiuiitconipridc^ csrrcgádcsDemadeíra (fcáda com b:eu t < 
m m , i paitada per baíío Da pontefem fe ao pe: a nam queímar ao fa^ Deüa li?e ^ra podo > De 
mmeim quequando empaMaam com o nolTo f unco mk$ l?ua balfa De fogo que alumíáua to* 
jdaaqudlaríbeíra.SóbseoqualtmbálljoDe apagar cíle fcgoiinl?am cutre mamperígOíCa 
com o darrdádc grande que elle fajía, cram vífíod ti os bateas em que andáiasn com go:oiipe^ 
5es combados t arpeos moldeados pera gouernar o fogo peto wa que nam tccáHe com o p 

¿ffes poucos que tínl?a f?üa lefia feíra oíco De Sgcílo auédb De5aleís que cemeteraa cídade em 
amatíijecedo a pelar DOS m euros romou a pe itte| onde o íunco naqudla p^eamireíláia já pcP 
co \ ® aua! junco em cagando nam fej pequeña oteá, porque aínda que letiitia os caílelle^ Dâ  
n^^s t ^mW t Da guanea fomente ás pe^ 
drádas Dcfpeíáram aentrádaDa (IbárgaDa ponte Da p^rteDafíiefquífa: per onde íífonfo B á * 
boquerque quería remár tgra.todoem bum co:po <t nam em DOUS cerno Da prímeíra ene 
Ibefccedeomu^' 
o no pello mc'f o 

da !f:c ferírc*ni maisDe ovíema bornees: peleíando os mouros como gente que quería Defen 
der niol!?er;fiOjcs/ajcnda^porfcrmaísícbíecra aellas cotias que quamassuía naqucilas 



pnrtre^fobaífograndeopem^m&ccaudle^ a pô fe mof 
mrnmioufaáoecmcommvccñmcezrníípmr. íl&aecorno os nóíToe gam coftumá* 
áce áotm\k oflfício De fofrcr fogo ̂  fgro aíitda que á cuita oo feu faílgue qiieb2ará!i?e aquella fû  
m feruido nellest^m monalmenre que Ibef^ram atergar a6 eftartctóá • 2te quííeé eítancía^ 
tanto que tí?e foim towád$e repartió Sfonfo ^alboqu^rque o cô po 03 gcnre tiú pmé 
páme > elle tcmcu \)m com que fo^ remar polTe t>a fronte ^ fegurar que üaoutra parte DI 
cídadensmpaílSfem per ella á outrapo:accdírííqueelletoniou que ?ra onde ehw víuia: cá 
cflatinta encomendáda.aeftesquáíro capítaeSĵ ó^gé Éunej üc'iLim,$dme ^ernande^j 
0(nue geíiceíra,^ a í&mo'Bfy DeC^ftelíBíanco,niandcii[t;eqüenm paíláfcni D̂  tútfr 
quitan que nellafe fij^ltemfóte^t? elle tomar a ellea* efpídídcs efíescapítáesfojamferíndo 
<z re cebendo fendas per o cammljo que i m a temar a trefquíra: a qual Ibe os mouros Defpejá 
r m cerno gente que os quería tíi erer m Ir da, n ntíla ouu^ra ©mis Remandes De caír cení 
toda ágemeDefuac^pítaníaquec^ccmp^ntaia^fcmcmefe rofpccfa Deiy* 
M fot que ebecando elle l;0a rt̂ a lárgaquega Otópandpííee feruenrfes,ótrauelToure elrcir Dil 
te Del!eccmat?míkquínbente6!?cmees^leírculTecnarquedoccm que quería que ©míe 
^ernande5fóne a elle per aquella rúa: naqiialefp^raque elre^fasíat wr elle ^ íms ^ernan^ 
de3 búa t̂ m principal rúa Derpejída^entendeo o que ga3 De que lego WÍ m final eñar femeáda 
Deabjólbos ̂  eílgpesDe pegonba, afc:aeutro Wñ^ó:Dannc que elle nam vio qué era mmida 
Depoluoja com quemmfícáralpcmévíuo^alTádoDeílarpa a outra per que vía correr o fio 
Da gente:woglfonfo©alboquírqueteraeííe mefmo lugar, mae parece que infpírou Dcoá 
emípum be meque ̂ aDíanteque to^nouaelleDíjendo tendcuoa fenbc:ním paíleie per eqî v 
poique nefta rúa eílá alguni pengo cáfendo tm p:íncíp£l n^n á vcío trilb^da ce gente* Híon* 
íbSDalboqugquequandocapono CíTo^pcjquepcdíaeígi m tce c^píííes vír céií n̂ queüe 
pengo, leírou al^ bum cem gente pera Dir auífo t f ̂ íícu a Díanre íq leaíumar ce m b| quárro q 
tínbrm |á temido pe (Te Da mefquita: c c m í̂e ene fe tetcue ce m cllee foy niádarl!; e que enrre^ 
teû fTcm ee mcurce pera que nsm cfyQéfícw é pente em qusnte elle Déua ójdem oe fe fo^ile* 
cer ncllapo: nam Ibeempedírem a cb:a"^o:n¿doaponte ̂ cbeuíamu^ píírte Da nuniigm 
que tínba no (uncopefia cmtqrra queqraen]rád^6,c?fíc6;macbfedea3m0deiia^ pipaa va^ 
cem as quáescbeaeDetgratmadeira Das paladas que os incurcs tínbam toras na parce 
Damefquíta3 mandoufa;erbumrepaíroqueergermiano feucercuítoteda aboca ta entritía 
Da pontea búa feruentía que vinl?a beber nágei pera ll?eficar o feruî o Domár fegoro. £ ao 
longoDefterepaíroDapárteDeDentro^mandou^mbéfajer Dealtura Debfí bemé bu ían^o ce 
parqde em foffaDetiiólo Debuafen ma Delleqal? eílíuajper vérura guardado pera outra óbñ 
De maís contentaméto De feu Dono que aquella em q al̂ r feruío: a guarda Da qual eftancia ceu ai 
5Ó2ge íRunejDeíLfem, Sireepereíra.Kallíá De florada, ipíuno ̂ á5De £zM^mco}fz 
^emes íTeímra^co a gente De fu^sc^ptenias v¡^er oqualmédo na cuíra parte Da poteairt̂  
da que na fo^com tííólol^ eutro tal repaíro,c aguarda DellaDeu aDo^oá Deüimma, ©uír 
te Da Sílua^erngm fl£?re5 ̂ ádríde,©imgo É)andrnde feu (rmao; IRa frotaría oas qtíétó 
Duas eftancías madou eflar cqrtos bateqs grades co arteíbaría q vareiíu^m pela bada De fé̂ a tú 
do o panno Das palurdas, pe: os mouros m viré per entre a madeíra De noíte fenr os que <is 
guardáuam • Spo:caufaDoardo:DofolqaíTauaosbcniés,frecbasc5eruatanes bcruádes q 
osmouros tíríuum DalguilseírádosD^scáfa^ maísvejinbasapente 5mádeuí Sfenfo f$é\ 
boquqrq toldar covqllas Das níos que oeu vida a todos • í¡^o:q na femete a v l̂la empecíía 
o fol, mas aínda como a víraja quádo co2ria vínba éfíáda pello río fa5ía Duas ób̂ as i refrefear 
a géte co o mouíméto <z abanar Da vclla /t mais rebatía as fr̂ cbas q na víqffem ferír a géte, 

CCapúvíXomoDepoís q 2!fonfe ̂ alboqu^rq Defpejeua cidádeDeíl^aláca 
fabédoqop2incipe2llodim fefa5íafc2tenolugarDa cidáde ©eitá mandou 
fo b^lle, i o fej p Dalí: * Do m 2 ís q fej pera fegurása t gouem o Da cídáde. 



i ^ S & o t t f o ^9lboqu?rqucmaís que fojtakccrfc ncftñ pcmc: <: ao fe» 
S S o e Duaecáfae grandes v e ^ 

í ^ ^ k m ^ o m ^ m ^ ^ f ©squaestantoque as 
t ^ ^ ^ l í n f o s e í r A ^ a l s ü a a r t e l ^ ¡ W ™ ap^afrancaante 
tomaran), P ^ 3 ^ " ' S S S i i á i o mavó: oattno: 1 tras elles mande u aos capitaes oas gcsueilapártecaponteo^ 

que efteu^ramrecopdosiiaquelIafóĵ Da ponteé que eflejcgooe lanadas nam era mu^ 
ro ap^íuel aos nóflb 6 po? fer a curta 6o feu fanguero? menos pengo aufóm elíes Dos Días ó 
o Das noítes, com o cometímento Dosmouros que elles nam podíam afaftarDa ponte Í re QUC 
no fim Deíícs Días^ra /a tanto o Danno que os mouros tínl?am recebído, que DOS meitosf» 
ridos t fogidos fícou a cídáde me^a Defpejáda recoll?endofe pellosmíítos, * nosfeus Ducoes 
aqueües que os mhñm. ̂ >02em ga entalles tamanba a fc'mc, q antes quería auenturar o co?' 
p03oferroDosnóflbspoJVírfurtast>umpoucoD3ro5acídáde petes cífas onde fabíam que 
ficaua: que perder a vida poj nam cenjer. m gente foíafteíra com a mefma neceflidádec poílo 

áHrtármafi^fitraiiós.maisDoj temer receberemooj íflbma'o tractameto 6el 

querendofefobmeterábandeiraDeire^Dsipojtugai, comoaienpojoaqueuaciaaocque |.i ga 
ganl?áda per fóĵ a Das armas Daquelíes feus capitacs t criados que nella eíla'uam, ® s quáes 
ü M m s podíam tomar pera fuas cáfas t feguramente vender fuas mercadóJias, cá ll?e feria 
cuardírda tanta íullisa como a l?um portugués valíílioDelre^ feufenlpoKpojquanro elle os 
receberia naquelle amparo t Defenfam, k que Dáua efpágo Dequín5e Días pera o poderem faser, 
ipaíTádoeftetempo todos feriam perfeguídes como mcjtáes jtmgos. aqual notefícasam 
pera mayójfolémdáde alem De o Dijer aeftes ¡̂ ¡eguus'Z eftrangueíros, que logo comesáram 

a todos nam fícoueftrangeirono máto i DcsílBaláycs muytos oiiefe ñ m S & m 'IHAL 
de. g opííncipal fo^ o grande ©tímurtrája fenbo: Da pouoaram m u que c c r i i S m S Í K 
nbaíaccmafonfopalboqugqueanteDacídádetomádaintelígencî  
feu8tmosfempxfojamDebomemaliaofo,oquelbeel!eperdooufimuIany^^^^ 
bedoJDíírotpojquenasDuasentradaspjincipalmenteno Derradeíro elle coaacuZm ? Z 
n M ^ g é m e f u á q i K a l f f o t p c ^ ^ 
ue com o cris na maopera matari©íogo ̂ ópe5De Sequeírgfegúdo e^euemXm r?., 



2ícabádo e(te Oefpoío *t tomada mutta parte &a geníe ácídádé, poitJar cadem 
la fe3 21 fonfo S^alboqugquc tme pmapke csbcgime a quein ettrregou a ínftfg? t souerrt^ 

fegundo feus cofiuníee: a ̂ nmutiráia o goucrno oca mcuroa * a i$ina Cl?ctü o oog gen̂  
nos, quefo ĉoufaCeopcuoferecolfpcr üemcllpój vortíade Dos matos per onde andám comí 
do frutas brime • M poique Monfo ©alboqugque foube que o Día bafóll?a quartdo fe cU 
rê recollpeofô a pera o lugar dpamádo^cítim ondetín^mfeueougoés^q oal̂  fe palííra 
maís longe lefrando mqutlk lug r̂ o p̂ íncípê o qiml fe ft5ía fô re com grandes efródas t ccr 

¡ĵ qre5 ̂ andráde, S^máo ̂ andrííde5f c:ge liRune5 t)e H i m , ̂ afpar te l̂ atua,21íre0 
{^ereíra3f ranaTcoScrram^íBuifE>arap(oqiíe dlciigac^ptíuo: pera oárcm todos fóbi¿ 
aquellacbsaquefajia opnncípe *t olangárerncaí?,emcuíaccmpanlpia 'Étímutiráia mandoíl 
t̂ mbem ate fetecqntos pernees 6e fuá familia^ 09 mercadó:es ¡̂ cguus tre5étos. ésqmcB 
capítáes ebegádos no lugar oe elíancía Do príncipe ffllodím aleuantóü o ara^al t fof bufear feu 
pa?, no qual lugar os nólíos nam teugam maís que fa3er que mandar queímar aquella madeí̂  
ra queal̂  aĉ aram t tonarfe a cídáde: a poiofepcio trou¡c0rti fqteelefátesoofemígo 00 pim* 
pe todos feltídos^ as guar m$6e s coa aftentos iraní ce marfim laurádoscouro 1 có:es em q 
ruasmcl!?gesegmínl?áuam,qucparecenampcdgétcmarccm 0 no yyra^ 
mentó a ríqueja ca guarní$am celias mais moílráu^m o eftádo ca pá3 que ca guerra • £om é 
qm\ ¡da eos noflbsfealargou elre^ maís cutrajomíída, n m feauendoajndapo f̂eguro eítár 
tsimpgtoCeZJ&aláca^nefíamudanaaccmescu algua gente ce 6 leírar,vendo que 2)fcrtfd 
©albe querque na fe contetá a Ce te már a cidéde mas ajnd$í mádíua perfeguír elrê  pelos mi ' 
tos per ende nndáua: t p:mcípalmeníe cemo entre o p ^ t o fílboouue cefauen̂ as oado elre^ 
9 culpa aopjíndpecaquelle eftádo em que andáuapo: elle feu cunado toutroscefua vút i 
fgmKgufacemcueragugra.asqdesoífferen^sentreopat^ filbo fi5<¡ram que fe apar^ 
táííem Ipu co cutro cada bum bufear lugar onde fe putíqííc fuftentar ca feme quefaccmejáua ert' 
ír l̂íes: t síít Ibe fogíram pera íl&aláca quátro cu cmquo mercaderes ricos 5que elre^ quífT^ 
reterconftgo pera fe apscueítar cefuas fasend ŝ na rcflííU!§ímcefeu eftádo ¿ Sosquáesafa 
fo ^alboqucrqueao tempe ce fuá cbegádarecebeoccmbonrra t̂ gafando t per elles íoube 
üo eftádo belre?, 1 como ̂ a t̂ m Cefbaratódo que Ó nam fcguia maís q ate cínqueenta bemeéá 
r̂eem molbges:^fa5íafeuc^mínbocmelefóntesnavcltace^mem bufea co genrro que 

cuugacefer^qoecftaceteimínac/m ícmára cepcísquevio que elle capiram irió: come' 
$íuafa3erfo:tal0a na cídáde:cácm cuanto Ibe pereceo que fuá tengím ga temara cídáde 4 
roubgllá 1 a todo mate Calino pcerlbeo fego ú partida, fcníp:e andeu per al? oeredea paira 
do <t fefrendo grandes trabáíbcsnaquellcs mátes» *f mdmcmeccm efta ncua Ca partida cel' 
reif ccefauen$ascgnír?lle ̂ rfeu fílto^ccmegcu acídade tcmaralgu^maneírace rcpcuic oes 
grandes trabílbos que es cias pairados tque: no qud tempo Sfenfo ̂ albcqugque t m b m 
comegou a entender na fo2ta!c5a que quería fa^er * i í pcílo que íñut Naranjo 6 tínba oe^ 
fcfper̂ 'do ce pedersebar nai$rra p(dra peralftc,cerno bemem captíuo que nmvq vetn 
fábe maís Catqrra que os rrabálbes cacífa Cofenbo^que 6 tem: veoSfcnfo Ealbcqug* 
que acbar na mefma térra pqdra pera cal * mujta cantaría launidaembOasfcpulturas anti> 
gas Ce gentíos, t eos p^meírcsqueal̂ fo^m que eftíuam no monte queCifi'cmos ̂  ond€ 
os Célibes p:imeíros v\(rmpeucaraquella pcue^rm ce H^láca.Eío p?co qual montó 
em mut b:eue tempo re5 búa muy ncb:e fo:tal^a, que cepcís ce acabáda poí efte mort' 
telbe n^mfícír po: padráfto,ficeuató:re ce menágem celia em altura ce cínquo febaadoŝ  
cem buni curuebeo cubqrto cecbunbo cem todallasentras cffíeínas que refpcndía á m& 
geftádecella, rí qual posneme a fgmefa po:queo merecía ella po: a tnfta 1 lugar t̂ m re> 
meto onde era fundada ^afi^fundcubuaígrcia ca vec^m ce nólTa fenbo:a csnúeíádâ  
a capola ca qual mandoucubjírccmbumcurucbeocafepurturacebim re^ que mande utra' 
jercoelefantes,ób:a Cepáo mu t̂o bclíuráda^:ctub¿lbcCasqHgcscb^sfeap2cucíteij 

US j 



g & fe guiida üecada 
Sfonfc ̂ alboqucrq t)e búa geteoo pouo te flfcalíca clpamáda ambarágee q quer 6í5er eferá 

do n33elle0o aanN'uam matendo^ ^ afuae molares t fillpcs, Dos quice efcráuceelrc? tê  
ría paflanteoetreemiKepojqafonfo^alboqugqueemcomesando as ctom fcube pártc 
ceftes cfcráuo65*z odiesandáuá ajnda pellos matos, outrosfíaram nos w0c&^ cueros cftá 
na na cídáde fem dlefaber qiwes : mádou lati^r p̂ egoes que todo eferáuo que toa t?elre^ 
jQ&absmed fe vicfle a elle pera Ibe madar oár feu mantimcto n f icaria no fo:o Da vida t ¡iberdá̂  
de 8 cante tínba, n qualqug pefea quell?e trou^fle bu eferauo Deftes poj ádar fogído ou fe elle 
gpxíentalíe pera fer afentádo po: efcráucDelreY? que elle ll?e mandaría Car bum tanto. ® qual 
pjegáfctcauraqmuvtagentelíurefícoucaptíua,po:qcomo os bcmfs tínbgm premio,003 
DiKoes 1 mátos trajíam 00 pouo p̂ cue bu líure: tato q o apjefentíua po: eferáuo Delreir, qra 
affentádorta matricclaDelles/ícádoco nomeoeferáuo elle fuá mclb r̂ tfílbos* g o piojera, 
q como bu bemé querig mal a outro Denucíádo ferefcríuo co&uas teílemunbas na auia maís 
mifter: o qual negocio Deftesambaráges fof ao oíate caufaDemu t̂omalccmofevera*» ^tU 
m titas 1 outras ób̂ as pera fegurága Da cídáde: fej 21fonfo î alboqu r̂que outra pera o nobjc 
cimento t comercio Ddla, quáfy a requerímétooo pouo * a qual cb:a fo^mádar laurar mceda, 
pofto q na terra o curo t p:áía ggalmeteco:rc(íepo: mercado:ía> tem vida Ddref ílfeab^med 
nsm cuucneoutra moed^ burádafenáDeííanbo,aqual feruíaperaás ecufas Da pé<$: po:q 
t i curras De ma^ó: fubfiácia * villía, co:ria o cemercío Deltas per vía De canuta^ De búa coufii 
per cut ra l quádo niño entráua píáta cu ouro,tinbá o p:óp2ío modo tomado eítes Dcus me* 
ráesao pj^o qent^m co:ríapeIatgra. Eamoeda ná3po:a náauernatgra, nern os mouros 
^ ccftümáuá5fcmeteDeftanbo pelo auer mimo a fmoq feacbáua na p:cpnatgra: t Deíle pe 
ra pagemeto oe (m ies i coufas Da púga laurou Duas fó:tes, a búa cbamou Dínbeiro *z a outra 
qcomíiibi&QDínbeíroscbamoufoido^acutraDeDgfoldos baftárdo^epjáta oalê Dc 
Sje ombeíros fes fómete búa moqda per neme malaquefes, a qual p:¿ta vínba ñlf De jĵ egu t 

rcáes m i rerrnofa De vínte qmtro quilates De (ep Demudo curo q al^ vem Da ilba ̂ Tamátra a 
aflYDO que m$ú es pcuos¿equíos Das jlbascbamádas ÍLequio, q fájem froteiras a cófta Da 
Cbma/^eítaella moeda cm o Día Da notefica^ per q mandeu qcosrqfié/ot ara^ádobuelefa 
r e oe pá nos De curo 1 feda co feu caficllo, n c m cima Delle lengua a badeíra real Das a'rmas Deftc 
reino 2íntonío De ©oufa filbo De 3oá De Soufa De Samaré: * adiare Delle no mefmo caft?IIo 
%i bu fílbo De flRína £betu o gouernadó: DOS géííos,c6 grádefomaDe toda eílamoeda,̂ Día* 
te DO elefante ?á outros Dous ná tam ara^ádos^ nellestrobetas Deíle reino T tangeres * mo# 
Ibcrcs cátadeírasDa terra qvíué pe:elle cffido3tcdos acopanbados Do pouo Datqrra n afl? 
Dos ¡0c:tuguefes co boa ô denaga per clíes lugares públicos co grande fellá • ñ De quado em 
quádó fa5iá búa paufa5 em q bu JQ^aláto Des pancípaes Da tgra pjegoáua na p:cpaa língoa 
zc\\$mot,ám\)ñ^om%mmtfmx^^^ IRina Cbetu Derramíua 
i: u gclpe bellas per o pouo • Kcabsdo eñe aucto ouue logo na cída'dequé temou o feítio n cabo 
celia, *t compon co:rer fem refqrta aigüa po: fer mais fauojauel a todos q á Dos mouros: com 
:̂iamandáua2ifonfo©a!boqugq pagar os |02naesáquelles que vmbam ao feruí$o Dacb:a, 

p̂ ncípaímSte aos [pSeguus q fcígáuá De andar ao ganboDos icjnaes. Cgr m tíim cotétes DO 
mcdoDeaeganbo^qp r̂tídosdguusiucosDellesperafuatcTO^ leírcuaî ficar bu fílbo De 
tu pitóte em modo De capitá reat̂ cem Ddlesa ganbar fua vida naQlIascb:as :per fer mácebo 
cuc co a ccmunica^Dos nóflbstomou a língoa t folgáua co a couerfajá Delles * Com oqual 
c anbo q redes acbsua cm nes a be tract̂ meto q gqraíméte recebfóm guardádclbeverdadea 
(ipí^aqual ellcs na acbs'ua c dre^ ate era \ i auído per tirano: aíí̂  cojreo a nc ua De nos per 

CO 
resmtuiaes a )rfaser fuasfasédasaospójtos coftumádospco q acidadecomesou enobjecer* 



C C ^ í í . Como ©t!müíír& po: alguaeo cufe q coítief eo fot inlgh 
doñmóxccb fcusfílbos^ztjeemouimecoaGegugrmq OB km poi 

ÉíéaiidoaÉi ccuftsoejft&aíacsneííceftádo veo ftóuácomo Oepoíi que elrcf 
ilBg|?anied *o príncipe Slodim feu filI?o fe ̂ efsuíqrsam po: as coúfatque arras 
Díllcmoe: cada l?iim f33ia csb^a per ,bufcando parerttee í amigos pera c5 
fuá áiúda ver fe pedería per algum modo towarfe a reílítuír na pcíle oaqueüa cí 
dáde que perderam. £ entre alguas peleas cem que eíte pancípefe carteaua 
peraeííeftm^cra o5áo ©tímutírája íctúpoi t)a pouoâ sm ®pt:o qual polo 

odio cm que eíMia cem elre^ M al?amed folgou Oe geeptar eíía gm á̂de com o fi!l?o, poique 
como aínda eítáua f nteíro na fuapouoa^m ©pí,oefejaua meter o negocio em reuclra pera ver 
fcpoderíafícarpo: fenI?o: oa cídáde que elle mut bem pedería fuflentar com grande toiíía t 
(ubñmcia oe fasenda que tínl?a • ̂ o qual trácto que elle tra5!a veo ter a mao 6e Sfonfo M b o 
querq i?üa cárta per mê o oalguu^ ímígoeüo p2cp2ío ̂ tímutíráfa po: fer mu^ mal quiño, * n 
caufa ?ra poj elle com ofmút t?o ofiíciofaser alguas tirantes aos mouros t mercadeaes oa fm 
íurdígam,aI?uus tomando ll?e as mercadonaspdosp^osque quería^ a outros tiatiiráeé 

Jl̂ ^Lica osDiigoest pjopjíedrídes^fótoetudo rodólos eferáuos que podía auer é núo 
ccniorntrá^m na fuá pouoa^m nunca Dal?fa?á, os quáeslógo mandáua meter no liTOgo 
t>aób2a quería queqrafo:íaIecerfe»2ilemoíftop02 maís tefcobwa maldáde t?o tmputm 
mandou ztrmc&r quanto aro3 auía na t^rra, com que o peuo clamnua po: nm fe scljar a veifr 
derfcnssmofcuapefocourotcccmíllomandauanafua pouoa^m que nam cô rcííe a nctík 
mceda nómmeme feíta mas a t)o re^ ÉÑ>amcd fendo elle tam grande feu ímígo, femete a finí 
que com eíía neccííí dade t)e nam auer efig moeda na tgra vendería mell?Ó2 o feu, <t ao tempe q 
Sífcnfo ©alboqugque manden p:egear aquella ncua mceda elle nem coufafuafo:am p%(m 
tts. f i m Umc ebegou a eufadía oeílc §30 a tanto, que jndo í?um naíre íáfeítb c^íñlo DOS m 
térra íl&akbar i fuapoueagam, elle 6 manden prender: t pe:queo meírínI?o Da cídade fof a 
clíeque \hc mmáifíc entregaraquellel?cmén3ll?6quíscír3t fcbjiíTo DííTe aínda mm® 
ime ao meírí n!?o cbsmndo ̂ ra ncífeo oe ̂ eguciredo • ñ aíf̂  íníuríeu !?um mercado: gentío 
cmaís ^onrádo DOS @iidí|s per neme Acídele Klraja indoá fuápcuoa^m ̂ p i a H?é rrqoe^ 
rer pagamento Decora fasendaquelíje temára: «a quáft efapcu te o úümmatarcm 09 (ém 
efcr«uosque ó apedrejáram cem páes t>eftaní?e que cftáuá emlpua cafa que <ra feu olm^cnh 
poKíamauerpedrasna tgra, o qual mercado: fe veo lego queírar a Sfonfo iEtelbequcraiic. 
íSób:e as quaes couías pencando elle ce Eut Carguío que (eruía te feíto: ncutres efikíáca 
que áf auíamoe fícar nafo:tale3a5afTentán?m víftocemoefte^áetíanretcsfeuscííjcs to^ 
dolosoí^s fa5íamilfc:(;as,i os ñmceUfmB cb:as (ram que ccmovíeííc tempe es guía íje 
mecer cmreuófe: feu voto fraque ante te p:ecedermaiscm entras maW^̂  que ním teucf̂  
fem remediô Deuln te mo:rerpo: o nieíí?o: mido que l?t cuuqíTe pera jíío n te menes tMéáo* 
íRdíe mefmo tenipofoubemaís21fonfo^íilbcqi!gquequecffe ^áotcdcllcstía^ mandáua 
cotar quátas cóussauia tos nófibs q fa!ecía,po:q alé taquelles qmoueram a f?rro3 ccmeccu 
acara teósapslpar^momá^lquustesmi^ío gdcccíá wpera maís confirmé te fia 
fobgba Pfr^#^|úfenlo tsalbaqtk^ nCca qufficrá vír, 
íinniínde Dccn|a ootms ecufes • lindando Sfenfc ©aíbequgq mu^ c!?eo tas fua05 ̂ ccti 

refpontíecquecB 
que os $imé9 

fe tífe a feg ceno tía í que per antelles l̂ o caria * Ccgc ̂ ab:aé ĉ mo teuc eíía páúum cuue 



gunda oecada 
loco que tínbfl ocffído,poí6ii«míllaua em mmc[w aiuntar oe mourós pjíndDÍfs ante 

irscaiHntcuadU'raiíatiéco'ípatípja feu l i lbcr^ iurc^a ¿uam Cclafcnr gcuernadcí 
co8%osC9PCUoacamoc3Jll?cr/!Rina£l?amgouernadojD08geiníc85|^ñtcéi!erir 5«o 
n a outroeocs maw pnitcipacs t» tgra • afonfo mábQqwrmc tanto que foube a v inda oeU 
les «untoufe comóso 
traDMticfitnuYOtfirrente: pojqueanteciuefiílláííen) mandouaífiut ^argnio que kíít o» câ  
pítdoe cas coufas que ̂ timutiraía tínlpa ccmetidoTa carta q tínica efcrípro ac pjmcipe mío» 
tí'm: niu t̂ae oae quáescoufaa elk confelTou Dando aigúas ntaag r^ócs oe fuacefculpa. fftV 
naín?ac oaqlla fetta elle o filbo >: genrro, s l?um neto íá i>cmc ñérm p:<rcpj^ste ̂ uetír q 
era pífente entregue Do c fficio t l̂le tlttmutiráía : fóbxoqual cafo ¡Sfonfo í̂ aíbequerque 
mandenpjoeedeTludícíaímentetírandofetelleniunbosoemcuros t gentíos a psitñeira 
ere(a^amquefe3róbxrua«(wlpa«fovmand3rlb<rcftenjiroroubado,fn)que enrraram mate 
DequmlpentosdaáuosDepártesí t30sDelretíl?aniádos2ímbarágesqDílT<mos; t fcbjiíío 
mnadaralbe oelTa'erastranqueírísq nóuaméte tínba feito encl?cr oe tgra as canas aereen 

fo E^fbcqucrcuc rcfpcnceo que clk cr^ mmiñYO Da iiiftíg* ticlrtftícmlBmmiíá^c ffeom* 
gi l ftii kt$üi> oqml nm tcñmim venútr iiiflí<;ap03 t>ínl?eíro po? ftr s ttisiB p̂ ecicfó coufo 
So mundo: t po? iHbqucíc con!bfáíte pojque clíepsclecia conreóme a vida que rene n enfincu i 
feus ff!f?oe re te tr^jer áqüélk efitido * ^ psrecc que permitió m é m e * que emgycjpárteDo 
cgd f̂elfc que per feo confio 10o K endam que ̂ lí? acabou, fe fcj p : ^ em que elle* efpc 
m m baiiauctcar cem crua mem a ©íego Eópejoe Sequeírg c eomo efcrencmcaDeíle fer 
uio pera efia fenten^ que fe fcru ccnírclle: pc:que fcf Degotódo nelle *r feu fill^e fl^gímeo que ta 
bem ac tempe que Bícao ^epe; jugáu^ o enredres eítcue cem o a ís fmommwt f í y 00 
cutres que ( rm ce mm ct?rg¿do6gellespo: fóngue cetn p̂ egoee que Denuncíá^m íme cul 
pm * E qusl (uñtca fot i piímew que per ncíle ICYS *t o:den^ocs n pjccelTáda fegundo fo:mí 
De oereítofefe? naqüd!^cídáde>antefeteoe Desenlio De quinbentcs t onje duendo 
De5#i6Dfe6quegapxro • Comoqudfeíto opeuoDefi&tófÉcoumu^ Defófcmb^do Da 
queile tirano *t cyucrsm íg mee gente De muTtá ÍUIÍiga t que a nsim vendigmcepo: tsm pou^ 
co p:cgo cerno fe naqueltea partes enfulles vfá: poís Dsndo a mcll?<r De ̂ timutíráía tanta fo 
tm xx:mto>éttt€Mhfá^^ entregar c«co:pos pera l!?eDár fê  
pulíur^ queaspefeasfehí «enefeeiceeutar c queDruí̂ mpo^ íuascuípae.eitamollpqr mouí 
da com a 002 oeflcs ftíbea t marido Deremnncupoíg Kfcnfo ©albcqugque l̂ os nm quí* 
Dar poto curo que mvindaiiap:cniefer,fcc gaííar redo elle curo na vínganja De (ua mc:te: % 
peratf]cnanicbciiríidl?c:ii^o que Dará {|í ate C uetir feb cufctemil pefós Douro que fí̂ lTe 
quaco má nos podcííe fajer.pc^q ella ífeemí egana pera ífib teda fuá familia n mm Dándola 
ífíñ pingan^ que ¡5 cafaría com búa ftlba íua • P^te€uetír cerno qralpcmepc^ narqr 
raainda q u e e m ^ a o e ^ ^ ^ ^ cobí^ Dcpmnío Deque 
logo t u boa entrada^ timbera com efpersmca que podía Xl&aláca co eíía reoclta vir a termos 

aquella párt€ oa cídáde contra a ponoa^am ® p i pojalf vS r¿éB^* r f f lSASr 
Cüsqunes fe día queipa,DÍ5endo f̂ rem ^ ^ w á t K á S K T ^ ^ S 
tvt foubeandando ia es % m com as mees tintas DO feirgue DOS iráres ,man' 
dea alguus capitaee que acodilítin a iflb : m qufets físgam raclfcer a ftate liletír na 



dguus rcivnce oe que os Rbaláioe ^ndáiiain áombúúos^oi m m w i ¡mito u cñce %\03 
com o a gente Defefperáda qnemm temem mo r̂er cení tanto que tófr^ani (m Pitigaiiga.S! 
qml fum ourou per D?5ctóa, t? que o mefmo f^ate ̂ uetír veo áíTcntar paj com Elíbiifo 
boqugqi]e5 moflrando que pô  gáiilpar fuá 3mí5ríc(e t Dcfejar o feruí̂ o odreY oe {^o:íugal & 
m n í m os cosagees Oaquclla gente; áqualfell?e n m foja concedido aquellc modo Df víngan^ 

quáÍY como c^ó:o nos cáf De tam eríftes como fot o De feu fenl?o:, fegudo a gente DOS §ÁOB 
i furícfgnaquelles aucro9,femp2efí3cram mafó:t)anno: mas com aquella cenadora que fof 
mtcñcioücod amanfar elle 09 tínl?a (a pacíficos 1 obedientes a feu ma ndádo • 2lfonfo M b o ^ 

5cra aquelles cometímentos5 q caufon bílTíhiutor o melíjó: que pode com elle leuadollpe em con 
tafuae SDefcuIpas • ñ po:que vía tambem queccmegíua elle ter crédito entre oe $ice gente 
a maíe principal t poderófa Da tgra?t Dandoll?eDetodo o offícío que foja De ̂ tímutirá; a ficá̂  
na maís honrado pera amolar Dellell?eDárfuafíll?a emeafamentocom queficaría oe rodo 
alTofegádc: Deu ll?e o officfo com que per efte modo fícou em pá? fobmetído a nófla obediencia. 
Bíbast ñoDurou mu^ poneos Días cá a mefma l?ónra que ll?e Sfonfo ©albcqucrqiie fcj na 
Dáda DO offícío caufon tojanarfe a rebalar: po:que vedo fe cafádo com a fi!i?a De íátííiiutímja co 
que fícou fení?02 Daquella fuá gram familia t fa3enda,ficón logo vingado: De fuá mó:te poique 

ra a^ndiaquefena tanto que a mongam vícfle • Uñando as coufas nelleeftádoelre^De 
par cui'o reino q na (lipa /T^mátra ób̂ a De vmte feís tegoasao leñante De fl^alíca, poique f023 
cafado com Ipíía filba Delrq De íl&alnca De que era viuuo Donde entrelles ouue Defauenga: Derer 
ininou De fe meter em nóíla grága,pera cftefím. Sabendo elle como Sfcnfo ©alboqugque 
a mingoa De í?cmecs nebíes per mc:te De ̂ tmmtirája pionera Do offícío que elle tínba a 
tequedr oqual fe rebeláua.Determíncu De Ibe mandar pedir que o letóffe v\r a XlBsIáca a fer^ 
uír aeire^ De^c^tugalcuio vaffílo quería fer: parecendo Ibeque os H^alá^ospoj rajam Da 
rtobíga De fuá pefea como o viíTem cm Ufealáca pelas inteligencias que já fobnlíotínbaoi pe* 
deríamaglfonfo ̂ albcquqrque quelbeDcííe o offícío que tmbaf̂ atequetír • Com aqual en̂  
entrada De Duas o tempo lt?e podíaDár fjua: fíclr fenljo: oe íléalaca cu pjouocar todolos mô  
radones Della a fe paflTárem a viuer ao feu río De Campar * Pera effecto DO qml pjopefito fe veo 
a Ipua )lí?a a que os naturíee Da térra cljamaíii g j tpm i c e nclTos Dégucda pola que aí̂  fajem 
quando nauegam3 ou DOS límoes polos muiros que tcm: Da qual ¡Iba mandón bum pífente 
a Slfonfo ̂ alboqucrque De cerros fardos De lenl?o lcc3 ̂  De l?ua máffa Da efpecia De ikre que 
entróles fgue De verni?. ©ijendo que aquella era a fructa Da fuá ierra: t pollo que neíia foííe 
líure quefeuDef̂ ogafa5erfe vaíTátoDdre ;̂De¡fbo:tugalt virviuer a Xl&aücaaó feruirfe & 
p:ouu?freaelle capiram me:. ffl qual viuda pe: enrgm mm ouue effecto, po: Sfonfo SDábo* 
queque Ibe nam conceder alguas coufas Deíiisscapítclacces: po:em Depoís em tempo De 
^ó:geMboqugqu?fendocapítam Dac.uc!!a cidádejQfealáca fe veo elle a ella com f^ero Dg 
^aría, que andana naquelleeftreíto De Sabsm Domada como fe vera em feu tempo. Zm? 
bem viera nefie tempo embai)cadó:es De bum re^ gentío Da )¡ba ^auba com l?um pífeme % 
offerecímentos De grande amisáde aEífcnfo gíalboquqrque 3 ao qual elle refpcndeo a nm* 
don l?um DOS elefantes que al? fosam tomados po: fqrem lá De mu t̂a eflíma: 1 aff? li?e vtú 
\)um embaírado: Delre? De Siam em companbía De Ruarte Remande; que elle lá tínba ertiH^ 
cf o com os Cfpií s; ñ a caufa De fuá v inda ?ra querer elre? per fuá pefóa faber fe era verdáde m 
eftádoem que efxáuaíl&alíca^qgéteqraaquella quell?e Dííua tal vínganca Daquelle tirano: 
po:que nam o podía crcr? *i DílTo m&ndim agradecimentos a 2ífonfo ̂ alboquerque ofe^ 
rccendoíepo:grandeamigoDclrc? De ponugal pera o qual mandaui cárta^ t pífente % 

ñh ííj 



© a íegunda oteada 
ÍI clk tlfonfo MboqucrqucXomo qual á tomída elle mandón po: rmis H im t o 

tñidém m i á a fuá embaííadá per 2(ntomo02 íl^iranda ©ajeucdo t ©tííite Codlpo 
bmkcmm^dóe cm íISPS» coufásoeílas partes: 9 fulíancía oa qual embaítóda 
llanca oea^ íde^que poia elle tín!?3 oellroidoaquellecírano que tamo tempe íl?efc:are^ 
ud '{nunca podara cafligar,que oal^ emoíante podía mandar oa fem ponoe oe Síarn víuer 
¿qiielfa cidádepoique ítmm tractádos ncllacomo osp^ópnoB í^o:tugi$es. ñ neííe mermo 
téiapo mandón o s afT? elle como anto^ 
nio oc fiéíraítdafeam em naníos que vígam ce |]0?gu: *z poim 2lntonío oe HBiranda 
ficoiiem üaná^ariíque gaodre^oe Suampo: o renfenl?onofer De mar t per al? entrou per 
egra t¿ Síam .'ñuf ©aranjo <t Wtim £ p m pó:q foubgam De afonfo í̂ alboqucrqué como 
Deftíáoatambem oe mandar oefcobn'r aaíll?33 De ilBaluco t Í5anda;,Donde nacía o cráuo nój 
a mági>€m quanro 00naiiio^ fef33íam p:?ftee o^denpraml?umjuncofeu com algííamercados 
ría que De era capitaipum mouro per nome ¡ñelpodá^tol que fófle Díante: ao qual afonfo 
É>alboqu?rqui Deu regimentó que fofle per todolos pn'ncípáes péim Da ̂ iulpa Denuncian 
do o feiro he XiMáca^ que podmm jr a día fajerfeus pjoueítosmaís fegurameme que em 
rempoDelre^íl^a^med, poique acbaríamtodalaa mercadoíías Deftaa pártea ocddentáes 
ce que dte leuáua móftra • E D ^ fólteáaílijaeDeílBaíucoifóándaearregar,*: fucile ourra 
tal Deiiimciajim,a flm que a naueg^m De Hítalica que naqüdta^ partea ga tam ggal narn 
fe perdcíie3oiiiimdo que cñím cm nólío poder: t tambem que os neflba nauíos que elle c9 
p e r á y ^ t ó foíTem bem recebídos» ® qual 
íRcl^^dáriamicuoiiDevanrígeatresnauiosqueafo mandou a eííe Def* 
íobmumo mm que oous ou eres Días, Dos quáea fo^ po: capítam mea amonio ®ab:eu o 
CM fot ícrído com o éfpmgardam no (unco: 1 DOS cutrcsDousgam capítáeaffracífeo Ser 
ram 1 S p n á o Elfonfo caualeírcs Da cafa Ddrc?, n k m Das mercadoaas ̂ o^m freiré cria* 
dooa IRain!?aDona^íano:^ efcríuam ^íogo íSojgea,* pilotos Jluis íBotím, <5ongáío 
Wólmp® ,1 fra ncífeo IR0Í5 • £cm regimentó que em nen̂ ua maneíra fÍ5<íTem p̂ efa nem to^ 
líiadía, ante pjocuráíícm pá̂ D̂ando DO feu per onde qug que fcffem: c affemánera padrees 
n m tm$B nm cárms * outros mirtos auifes t refguardos que coimínNm pera tamnouo 
Defcotoímento • gfpedídos efiee cmbaiFadó:e0 ̂  nauíos que afonfo ©alboquerque man* 
tíoii5ccniccoii entender cmfua partida peraa5ndía:!eírandop2ímeíro^íientádotbda!as cou 
fes D3Cidldeomdl?ó2qiie fe podcffe fa5er em tam bttue tempo <z em negocio mn molto co* 

Saricrarcim pefóaDéquemeíle confíen ogouerno c Defenf̂ m Daqudlacidáde ,ccm at< 
irejetos <t cieos t)ómds Darnm ñ a ¡ñivt ©araujo po: alcaide mó: t feító: em págamete De 
íeti captíueiro: * po^dcríiiaeeDefcii cárgo^raíicífco ^ajcuedo, l^ero Sslgádo, t $ c m 
5ó ip * Mmotcáfczce niatitioieníos páceme fernande?^ feu efcnumi ̂ rácífee Cardofo t 
<t ̂ fiiiorer íft oo aimascm fes Slfonfo, <z p:e«edo J DÔ  Defuntos c dpsítal SDícgo Camáclpo 
corií feos efcríuáes,? outros offichíes cures nemes nam vígam a nófia noticia,todoscriádo^ 
Detret iT pefóas De mcrecímento fegundo feu crírgo • ̂  pe: afebnndar n geuernade: DOS gen* 
ríos f i i i i a C f ^ ^ 
ffearc ® iicrír dlár aleiiantádo fym mouro honrado per neme Sragcmut ¡Pifa, t Dos Da par 
re ílber Et i imCeiafcar^íñ i^^ * feus collumes jnter* 
uicjtc comales Jebandaresem os negocios peraDarDíííb rg* 
mm ao capítam Xñwi De ̂ :í te, penque o pcuo narn recefcefie alaim agráio Des Xcbatídares• 
ÍOA r r . ^ r \ ( > í \ \ ^ i t U & ^ ^ t ^ ¿ A ' ^ ¿ y * ¿ r ^ ¿ W ^ r t fís^riZ t v m e t / s c i k / ^ m ^ ^ í^^fM-»/-!^ ^ w i f t á t f & t 

qncuamece 
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párrerosnamos quejeuou ^ndmcomfimdmentoqm íéñtoqueMkdxgiífipzóm 
oe mdípójes p afí!!?as áqudks 3 ̂  tomará h em q ádáuá po: h Daraos q ficátia íiefft ̂  

*r ooutra íajenda as fíaos Oos armadíÓ2e9 que ©íogo ñ^mdc^oe ©afconcdio g Imám i 
fe vir pera o reino: tt em luggr Delíe ̂ ernam ¡̂ ere3 como Díflqmoa auto oe ficár Hopo B ^ m i 
do * ponidas ellas coufas 1 as maís que comjm!?am ágouernauíja t oefeufani oe ñ jmim * 
aff̂ isuefceíTarías a partida De 2lfouroÉ)alboqu^^ os mcradÓ2es que al^ 
fícim mímto aHV gemios Do ®u?líj, f̂ egu,5ai3l?a, combos mcuros oe tos ̂  Dourrae pár^ 
ces,fa5€íido!ípe l?uafála pub:ícaem rnódo De requerimeto• &a5endoíi?e ú mcimiñ como $é 
coufas oaquella cídádeeftíuá aínda mut frefcasi os ánimos De muvtos poijco quietos ̂ zíego 
ros no fermgo Deirê  De f^onugal^ outros publícameteaííí como Máláf es i§áps andáil 
leuátídos: 4 poílo q elle capítam mó: leítnua pera Defeníam Daquella cí dide mu f bos captr&s 
t caualeíros, ella era tamañita coufa que requeríafemp̂ e pjefentea pefóaDeíle capíta me: ̂ nrt^ 
cípalmcte naquelle tipo* p o : rato elles como bos t palíalos Delre? De Po2tiigg!5 os c tiées 
elle capítam nm tínl?a ganlpádo per ármas ̂  Depoís per smó: pe boas ctes *t merce que belle 
receberam; lí?e requeríam que po: entam nam fe partíflepera a *3ndi$ ao menos te a oútra oiott 

táuam mu r̂o quáT̂  imputando a elle o mal queaoDíantefnced l̂Tecomfuab:euepart!á!¡io 

tiocoquatro 
que ¿ra nas en 

t̂ r DO m<ir5 os quaes feríam quif^ fefenta peleas a fou moil??re3 a filaos que elles coitpniarn 
trajer cortfigo* S ao tempo que Moníb ^elboquerq fe cmbamgou, o pancípe Reinal qiic die 
toníouem o junco b^uoDefapareceo: parece que Defcófiou De poder ferrelíítuídoemfeu remo 
como li?e Eífonfo ^álboqugque tuifpa prometido, vendo que leuáua eile coligo poucas pefes 
3 gente > ñ pollo que 'ñfonío ©alboqucVq mádou faser Deligencía em fuá bufea, nuca o podera 
ací?ar: * Depoís fe foubefer)doperaelre¿ll&al?amedquefo2aDeIlBa!ácapo:trátos qo^ 
dáram emrclles, onde eftpe algus annos te q per feu fauc: peo cobrar o reino De fpbágem em q 
bureo pouco como peamos em feu tempo 6 nefle De feu Deftgro o tíráno qu e 6 Ikou DO r eí̂  
no3temendoqueSfoiifo^alboqugque|̂ epedilTecontaDaquellacb:a^ maísDo qíie crafeiro 
a Joam ?gas no feu po:to oe ̂ cem,trabalf?ou femp:e De o contentar t ganlpar a p̂ ontide 
com boas cb:as: poique alguíls Romees que fô am ter ao feu po:to Da náo frol De lamár q 
quelia Píágemque2!fonfo0alboqugq fe5perá ̂ ndiafeperdeoCcomo peamos) eile os í?ga 
fal!?ou i mandou com Dadíuas em as níos De £l?02omádel que carregar ao feu pô to pera 
Ofej; fe jrem a £ócl?íí • ̂ leírandoafonfo ©álboqugqueaPíagemDo qû lefcreu?mos g Dfan 
te, conuemp2ímeíro que eneramos em o auno De Do5eDarmosconta Do q palTounaSndía t 
paucípalmente em jSóa em qíianto elle andou fosa ? 

CCap.pííú Como os mouros Das térras firmes De ̂ c a partido 
áfofo Mboquerque pera Xl&aláca ll?e picram faser gu erra, 
at? bum capitam^Do í&idMcm entrar na)ll?a,em que o C3pi> 
tam íRodr/go iñabcllo ? Manuel Da Cunl?a « fo:ammc2to^ 

Éb hí; 



a íegunda oteada 
" snem o 

feicGo Ülópe?oe Scqueira: como gete q na temía fuá tojna'da comegeu De fe 

Can: te que per Derradeiro víndo cíleÍ>u!atcCaii a Ipe tmpm batana, a^cl 

ío per nenie §$ireo5qüí6 tanto perfcgiiir 00 ímígos que qmfy Otfcfperíídos De íslua^m em 

ÍO vimos eUe£ín!?a romádo fóbae Í£ pos caufa Do roubo Das nao9,08 quice Dannos fe ouecen 

cp 
er 
P 

ca büfcar ñoño amparo: 000 quáea Monío ©alboquerq DepoiaDe (m víncís De í l & a t o , 
iodo que elle ¿ímo|a ?m crauefo) poa nmnoii® Doe feruigoa que fc3 na tomáda De ̂ ó a t 

@no2p02 fermento 

toufe nefta coníun^m b m momo coixo t cem piegzcpcB per modo De refigíani comegou 
De í«dU5ír t couocsr iBuyto pono Dos mouroe DOS que lancaramos Da ílt>a De-^óa^ Dooíros 
0 dte f i n i o s q ̂ ícSíc folleto, ¡pomecedo co feusjermees De Aranas reíííruíga Delia: oe nta 

H f f ' V i « - ^ w-.—í9— •>—• »^ «• -vvi 1 v v f V * » fll^'MJ 

tomarcof^o ÜO modo ó feria em ce meter a entrada Della. S qual díe ná cometerá 

íc entra(fa,pere fs?j odia OfpJc.íTa ná podía ferie ná per aquy, o qual ítrgar tomado ficána a géte 

nier a ttráda ta jíbaDepctó q M á i q Sígríperdeo eíías terras firmes^ o Hdiádé co d m ecu 
paccesDa guerra qtín^i nofgcá na acedía 3 cito»f^eró Dípoisq elle íñodrfgo íñgbcllo TIO 



mro íe^ro. j o ! . 
Jl̂ dráboeíbaratádo coa vínda 5e f^ulatecan, tqco ellefca{tírtt|rl oé niooros t)o outro p:ê  
gado: co que Ibe viníja t)ár mcllras ferretíoj 6a [1^ , t pedia em fengádas como t»a curra PC5 
ccííicrcr o entrada odia: o:denoü n^uícs&e guarda?pô q t { m m a vcgts DOS páfibsga enco 
líundiida ao tótwdjr Cógequíj bem eüegucrrg^ mutfíqiferuidc:» @ qi^l cem ccríos 
ques que ftm capiríes OÍ géte De pe? fegudo pío Da terra, &c noírc k te Día roldltism os pa¥os 
oc ferpecta: poique como ellee to gentío Csnarif ta ¡Î a que tínbá neltó mc\\)ij a ftií?oe, 
fsntoimpojráüaaellesa guarda Di i!l?a po t̂lje ncm teflroírem fuá peb̂ e aldea onde víumm, 
como ̂ ce neflb? a cidáde onde cftaiain mais feguros^ fóteerudo fenpc o adaíl ̂ iogo §ÍX 
nandej osdinarfemente cem a gente tecsmallo pe? a elle ô denáda? a gíroe vífiráua rodólos 
pálíoe* íEpozque os tefóencílin^^fgací) ^ m te m^ó: fofpccta, tito que ||Dii!arecaii oeu 
mclírate f^mandou Rodrigo iRat l̂o a |?um {l̂ ero pjqto m o:adc2 ta cidáde que tñtv^t 
com î um batel grade com alguíie t cmecs n cuas pfam tarrelfcigría em o pifio te IBencttarif: 

no te Eígacíj outros tous batees em I)u telles Sires iS)ía5 no outro glires ta Sílua pos 
c^pití m te todos tres, tando vifta a !?ua t ontra parte • dle ÍRodrígo ff\abcllo per ttiu^taa 
vejes caualgáua cem atequojenta te cauállo agente te p? ta tgra % andana feuoreceodo as 
aldeas t ̂  táua tambem algua medra a ¡ffeiilitecan que iparecía ta outra banda to río f Éueii 
tío ¡á oías que a guarda ta jlí̂ a p:ocedía per efia m^neíra, cerno Putetecin era fporiicm te 
guerra i te jndufirí a ô denou Ipuas íangádae perruna eíleírostentro torio te Mmxm que 
vixfóüm t ár no páfD te Eígacijjntoíírando que per aquella párte atiía te f^er a entrada: t pera 
¡fío tinta fuas jntdígencmsccm alguus gentíos mojados na )ll?a3que como fóílc tenrro 
qucleíraficm es nclíestfeajunívlTcmcom elle, ©oqual cometímentoquefejao gentío ta 
tqx%íLxtím\}\m capítam telles o tefcob:ío a íRodrígo ífiab^llo: a pallando alguíis tías 
que el!e pokrecam andouccmelles nefte tracto tudo índuHriéfanieme pera que'íBcdrígo 
íRabdlo o foub l̂Te: mnndou tíjer a efles pjíncípáes que tinta conuocádo pera o nrgedo que 
pera l?ua tal noíte o \ncTfcni efperar ao prfílb teEígácíj* íBodrigo tabello cerno foyanífadó! 
oete noífe teína entrada per.aquella párte: manden^l^erop2Cío que eíMuaemCeneít̂  
ríf que íeviqíle aiunmrccmSirestaSílua* ĵ uiaíecan cemo mm erperíua curra coiifii5 tí* 
nba no páflb Kenefíar if gente p2cfics <t a nado pafTáraín i fcb:e as adargas K ccítos cbn 
te trejenros l?cnieés? q viga lego ao lego ta ribeíra f? o pifio te 2lgací| remar a gente ta ter 
ra qeíláua alf em guarda to páOb Efgacij • gfqualcomo íínl?a osólljos no mar i otetofdo m 
tctra5 quaodo fentiram o f?rro em ív ouucrá que a jtija ga entrada per multas partes i nam te 
gente que os conuocáua em fuá ajucfa mas que ll?e quería tirar a vida: i pe: (flo comegou cada 
pumacodíráfqa aldea apoeremccb:omoll?gifiit)os.2ííresta Siíua que tñim tefrome 
na tgra firme vigiando a íaída tas jangadas, quando ouuío os alaridos tos meuros t arder 
a aldea tos gentíos que eftáitm m guarda to paíío, parecendollpe que algñas jangadas taa 
que elle efperáua gmipaOVídaeta bandatalem ,fc^ temandara jílpa pera ver fe as Vm % 
mm as acbando ncm menos o na?que que eíláua fcb:eo pálTo,torneufeaoíugar que ante tí̂  
ní?a • <Bnt cVaaquelle per onde efperáua que auiam te fair as jangadas fegundo o auifc te IRc* 
drígo ¡Ratello: parecendolbe que a grifa *i arder ta aldea ?ra algua matdade tos gennostá 
térra feiía pera jndullría te Puíatecan, pera que emquanto acodilíe alucemos batees faircfe 
com fuaa jangadas * 21 qua! fofpecta era aííf, poique nam feria Síres oa ©ílua tomado a elle 
Iiigár3quandofentíoorymo2ta gente que vínl?a ñas janga'das:*rpo:queoefcurotanoífe rt 
ci?uíua lipenam tana villa pera as cometer̂ conuerteofe a mandar tirar com artelijanaa ?Tmo 
onde fenrú am o rumo25que caufou nam fe4r;udarem os meuros tontíe effem o que ap:cueí 
ton mutíc pera íelaluárem, poique quando veo pela itiotfeaá cem a maree va3íat o xmx eO 
p:a^armuttopo:feremagoasvíuas,cfeuamrcdoscmfeco IjuCsfcb^e cô oaa tarea cutroá 
em v^fiatte maneira que os nefíes tr̂ iecs n̂ m podkm jr a dles n eííáuam l?um penco & 
faftádos pera cem artdlpana Upe fajer algutti tanno • Afires ta Silua em quanto os w 
nba á i p:cfos re vír a marc5 teu YM voíta ^os pálícs ta jll?a, n ̂ o u que vercfadeirâ  
níste os alaridos a fego que ouuio % víotenoíte eramtosmouros^ que emmmm per 

í!& v 



legundaoccsda 
^¿Waílgríj, onde íá ta banda 6á tgrafirme vio muifta genre quequerfe pgfe per bía fangída 
ítvnof ^ue c ñ k m fa5ertdo^qu l̂ cbia empedró que mm fc-fie maíe guante • ffkró (fto 
plou¿itátiá íá bem peuco poique ante De fuá vínda c>m pafKdoe glgüfis m euros ce cauáSio co 
tom o o ! ^ De ftente oe pe que fe mtámí cení os piáee que páUrm De ncíre: oa quks como 
n^michír^m Dcfeníam n^í?tmmereranfepercfiiisádeasferíndo t mmnáo OB¡m$dáce-> 
muncshoB mee que podíam efcápár Daqüelle prfmciro impeto em fío 3 gram comda vínica 
feufeáf omparo m cidáde • ©liando ó capítam fRodrígo íBabdlo 6B vio enerar oellea bttújé 
úce cm (lingueDasfcrídkis que 1^̂ 5^111151 as mdbcree <t ermezs ce peíro podas em biífii 
vi00 ebê o: niandou^ gram p^íía aoadaíl ©logo ̂ errtartdej que Üxfóík faber fe era mo^ra 
gente enmicfa. ® qml tanto que f^vo bum ped^coDa cídáde topou mu^toa Deíles lauras 
á6im aue vínl^m fegíndo^ Díffcranlbe que feríam me quintetos mouros: i fob:c!te6 vc^o 
c ten^dsrCógeqmi que elle mandón jrao capítam peralbeDár ra5am DO que íabiaaij quari^ 
Í c (- lit: ̂ daí! o; ua bila vclra pera auer maís vífta Da rgra • Cbegído eííe Cógeqüíí a ¡Hodrígo 
IRibeSfo contoulbe o modo Do Defbaráío Do i^a^que que eftauaem guarda DO páíío, 7 que lb¿ 
pmxm fegundq o que De noíre fe podía eíiímar ce mouros poderíam íer atcDosenros 11 po:! 
pete rtóua que l¡)e xdmm oe laurado^es Das aldeas > per toda a jlba andana mufra géte efpalbl 
áé cerno quem vínba a rcubar o capo t nam cometer a cídáde • íRodrigoífiabtilo coro efta m* 
fo^ma^m caualgou cení útt trítira*t feís Decauallo afefenta pílee que fe al| acbáram com o ta^ 
nadar: más em iaíndoDa cídádefo^ rccolbmdo osque vínbam fogíndo iq o ad "̂" 

ro^» part ido oádaílví^ram^f4 com ocapitem Doue Luiradó:e6, T DilTermilbe que fegundo 
tínbamíabido a quella nóittepelio paíío De Kgacíj entráram at̂  Dojentos mouros quefe me 
teram per cOaa aldcaa a roubar * matar 11 que os gangáres Da igra feaíunííram t oa tínbam 
cercado embumcouá cm.Cóaa^iba^osqiiiesagaardiuanipojfuamerceperacs tomar aíf 
m má 00 • ® cgpicam poztbc parecer que ella a verdáde De todo aquelle aluojcco Da igra % 
m m perderaquelia prca^rcniou bum me^o galope: t cbegmdo a bum^fo ondeo adaíl veo rer 
comelkque^ínbaata^ndoát^ Debairo no vaüe em 
i ; 0 cc:pc te fcntc C€are; mí! ̂  qoiiibentosb^neée, como qi?e oungam viíía Dos nófibs ^ 
x m rco^indo bum tefo. Cuando eüe vio que o numero Da gente?ra maís í nam eílaua no 

eo 
nós\mess ddidelonge % aquí narn bá maís que bebella 1 nam verteíla. ero fi.o^cfn 

mioáí jQéeni ©áfónfo bum efpícfal caualeiro De Kangere, ©jas fóocárroalmoíerife Da cídá 

(o ̂ piáes Da igra atecento trínta que fe aíun 
tórameém oreimdar. © s nioui ostodcsvínt^m apetocapíy mDeiles ga bum turco valen 
te 5! fu^pefea que po: benra De capítam ga tra3ído im bu andos ao ombjo De quátro bomeé^, 

¡nena Demora 
m ouftríá oe 
elle com os 

Sfctacoufa 
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alT̂  rom pida t fi5U0:ecíd3 Oe Scoa, qué no prfmeíro i nipcto Dos nolToa os niourós fe pofígátíí 
cmrbgídá>emburcaDomár,parecefídolt!eque podíamacbar giguiri fáuoibÓ6Íetí¿íifq| tárt 
ta a matanza ndlea nellafogidá que alguíís que efcapíramíb^ po í̂crem rantos t os nóííos t i 
poucosque emquartto fe o¿tm!?a c o r n i l 03 ^ niaia 
feguíram elle alcanzó fóJám o capítam a^ánuel oa £ m ^ fc rnm Coiréz, pero &oümé 
c ©2^6Mocarro :̂ a(Tjll?efícou ob2¿§0Hiaís canudo• Cuando o capítam oeíta tiiáóM 
c!?egou a elle l?um l?ómé Da t<rra t oílfe que per t?ua ral parte eitmtom éoúróé com o qual elle 
mandou o adaíl a ver villa Da gente: t fóbjeefte l?ómecl?egou outro ̂ Dilíe queem ourra pirre 
mm pqrto vira alguu^ ftomde que le recoltnam a l?um t̂ fb i unto Digoa com o gente que nmi 
ooráuaDefa^Dal̂ aqualtodaemreiitfáíó r̂am Dos p^ndpáea que ll?e parecía podgemlo^ 
go fer romádoa • ® capítam fauo:ecidó Da victoria cu pó:queo cl̂ ainaua o feu Derradeiro üíái 
remmaísconfidera^amcomcfleaqu^ pJárt̂  
teíra: * como ?ra l?cmé De fuá pefeá̂ z Defejófo ocljórira, entrando p îmeiro que todos pela eifc 
irada per queferuíaí recólljímcntoortdefcos mouros quílTgam pes cm oeíeitrani que p 
í?um lugar íngreme*: tomeádo&epárqdesDefpedeficíosque íá I t t M n ^ M j o i i\¡j¡é logo oerrí 
bádo o caualloccm!?um jarguncpoDarrcmenb^ellemortopJímeíró 
ra^r,tperoitiefmomódoíl&ánuelDaCunbaque vínba enftádó náa ancas Deíle* 0 o í 0 
Dentro eííauám mais De fetenta mouroe todoa gente linipa á p̂  cóm ó feu capítam ̂ iilarecm 
©qudbüfcoumódo De paflarDatqrra firmen ellauaalt recocido pô quefoiibeDo oefbamrd 
Da fuá gente: * a fo:runa f o ^ t m fauo:áud que cftando perdido tquáf^ tomádo áé maofi 
veo a fer vencedo: De quem nam auia mq̂ a ó̂ á que vencerá mil i qüirtbentos bornees • ñ eñe 
pengoDe mcjtecuugamDepáírárosoutroe que vinl?^m tras eftaéDuastarn noráuees peíc^ 
^masquandoosacba'ram atrauelTádosnaquclla entradas vímm o que ̂ a Dentro tomm 
a votór;po2nam ferlugaremquepodqlíem víngar fuá m 
femenre peraaqucllefeíto ern andar fcb2cllesandíuamniÓ2to^:^ fe r̂ ulatecarife^^ 
tímitemo^ádoparecendolbequenocampó andáia ̂ entegrólTa be qué aquelies feHam sl^ 
Sufi9Dcfmandádos,p:imeíroquee!!escí?eg^aínacídádel?um matámm • Cbegada 
eüa trille nona ácidíde Da mójte Detaespe^as^ouuenelíagrandeconíiifam ,po2queajrid:i q 
fínbam fabído Da victcjía que Danteouu r̂am,cem fuá mc t̂e nido efqueceo: *z maísvedo qué 
ogentioDatgra atafslbádogrande numeroDdleentráua cyrnandóqueá jíba era entrada oe 
mirtos mouros • 12 pollo que per regimentó belre t os aícâ des mó:es f Dccdem aos capítlesi 
tm o negocio Dá Defenfam Da cídáde ellár em grande rifco> n: pera d góugnb Della áma milieí 
í?ii borne De madura jdáde i De muyta erperíécíl ñas coúfas Da gi^rra: á maf ó: parre Da gen* 
te fof qu€ a capitanía DellefeDqlíe á 0ícgo Ji&ende5 De ©afconc l̂los em que concojríáin 
ns calidades que conumb̂ m pera lífo ̂  villo tambem como ífrancifco Jjbantója alcaide mes 
quáft Defífho Do DereíroDa fuceífam* ñpoi elle Sttogo ílfeéndej ficar p:?rp no call̂ to pelo c& 
fo quegírasfíca^racifcoCo^in^l feító^ósoffkhiesDacamaraDacidíídeo: outraspefea 
p:incipéfs: lípe fo^m com aucto fol?'nne Icüaníar a menáge be p^fo *t Ibe entregáram o goucr 

ii 
no * Elndando na qual Delígencía veo faber per gente Da tgra que Decía i nbeíra bufear ampá̂  
ro DO mal que fe fa5ia nasaldeas t q a térra era cbeaDe mouros De Ĥ ularecan q entráraDe noí 
te t antemenbaáperopílToIBenellani X o m aqualnóua De quefo^logo maís ceríeficádo 
cerno grande numero Demourcsque2cod!gmapo2to DeSIgad) ver fcpoderíam palííírem 
jangadas, Derermíncuíe quefuaeflancía alt?ra efeufádapois os mouros tinbam tantas pár 
tes'peronde entrar: ornáis que Da cídáde namíbevínbarecádo como ocupada emalguagri 
de neceflidade ̂ comeíle fundamento fefot a ella ondéacbouos trabálbos que Diíícnios i 

apartíd^5^^5^3gent€ De^ulátecanpaflíifemaís pipiles í áfua vontédcpojIbeiiOT 
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9 fcruattfc) catcrra firnicoondc efpcraua todofai pjouuncnro 

CCapit ÍF. Como o Bídakam mádou outfo captam r6b2c ̂ 03, 
o modo que t?ue pera com nolTa aíuda lan^r ̂ utetecan fo:ta 

Ic5a quecome5oufa5er: tomáis que acomeceono tempoque a 
cídádeeftque cerdda, t̂ fe nella lanzar ̂ oam 21E)ad?ado l?um 
f̂ onuguesandáuaentreosmouro^ 

©ídalcatl como fot certefícádooclla entráda&ailbafemferpcrdrtaoe 
\ m m t oafotal^a que fa3ía no páíTo <i outrae coufas como borne (fento 3 co 
mesón De tomar piefim^m que nam efláua mu t̂o fiel ñas coufas ce feu feruí̂  
feo t poique íá Dantee nam ll?e refpondía com o rendimenro Das tgraefirmes, 
ofendo oefpender tudo com a gente q trasía a foldo pera as Defender oe nós^ 
Com a qual fofpecta ante que elle fĵ ulátecan fefíjqfle maís poderófo, o:denou 

De mandar cuti o capitam,*: fot I?uni feu cunl?¿do per nome íHo5íomocan a que os nóííos ĉ a 
ms íHusgakam: po:que po: fer pefea tam principal * maís po: leuar at? f?temíl l?cmeesemq 
eíitrausmmuytos mourosteancos oe todana^am^ulatecanlipe obedecería • 21 qual coufa 
focedeo peio contraíro, cá f̂ ulatecan fe moftrcu mu^ agrauído: Duendo que o ÍBídalcan ll?e 
romáia fuá !?6nra em mandar a elle ífto5tomocan, poís com tanto fangue vertido tomára 
aquelía |ll?a De que o mandáía tirar: nam tendo Delle IBídalcan recebido maís ajudas pera efte 
fdro que baos poucosDe bornes q per feumandádo tronara logo no p:índpíoDaqueIla gu r̂ 
ra\% que tudo o maís aquelle eftádo ga jnduílría 1 trabalbos Delle fibulatecan • ÍRo3tomocá 
cuando o vio tam endínádo 1 fclto em palsuras*, cofirmou o que feDelle fofpectóuaeñar m^o 
aieuantádo: 1 comobómepmdentei manbófofe? aeííenegocioDOUS rollos que Ibemu t̂o 
^oueitaram pera tudo Ibe fícár na máo • ® p2ímeíro fot a ̂ ulatecan, Dijendolbe que nam fe 
podía neqar elle i)ulatecan ter cometido aquelle feito como caualeíro que ga; po: o qual mere 
cía merceao ÍBidalcan, n. que elle Ibe fereueria como as coufas eíláiwm em melbó: eftádo Do q 
Ibe fo:a Dito: quea culpa oeellealt vir fo:a Delle mefiííD fl^ulatecan nam efereuer ao Ifóídalcan 
oqoetínbafeítotauíameílgperaacabarDe leuar De todo aquella ímp:?Tana máo* @ue entre 
tanto como companbeírcsfi5clTem o que conuínba ao feruíqo De feu fenbo:, fô talecendo bem 
aquella f o:cal0a que tinba comeado % m recado DO ©íldalcan: t que elle confoua fer tal qual 
eonmnba a fuá bonra \ & outro rollo que efte fHo3tomocan fe3 po: acbar efte mouro tam aleua 
tado,fotDefimularfuascoufas po:nam víremánoticia De todos:*mandónfecreramentea 
mxoao ñhmúí^De ̂ afconccílos capítam Da cidáde bum ̂ o:tugqs per nome huirte Sauí 
reŝ  cae DO outro c<rcopafl'édofo:aalt captíuo 1 arid,íuala com cutres que fc^m temádo^ 
com fernam páceme * fl^er o qual Ibe manden Díser que o íBídalcan eftáuaem p:opófitoma^ 
la oe cer pá31 amí3¿de com elret De po:íugal que andar com feus capítáes em continua guav 
ra 

Dsmanciraquecmr^lle'Z Woníomdbwiñqeñúmifícmido.Bpc^ 
m a&algca, o teídalcan feu fenlpo: o mádám a Duas coufas, a pameíralaficar oaly Büktecñ 
comopErturbsdoj&eñapá^mutencarnígadonosroubos Da tgra per onde fem lícenca oo 

íegunáo ntipa entendido í̂ nlatecan contranaua, * todo o feu negecío era ir auante cem aquel 
¡a gugr?, como l?ome que fe vía rico t honrado oepoíe qne av comesou. g que a li?e oefcot3;ir o 



oque pzffámmmdááCiáko Qdoámréá acá regmicntos t nmáidcBbo ídiáécm^ é 
qudcciirr'ClicDinimülííus^faberoeüe MOQO ñBmdc^ oque oeternimáiia íóbieóñtgocio 
teñs p̂ 35QUC!be o ©ídálcan mandíída Dí5er • i^o:quequerendo elle ñfímm náli conuMM 
pdnmrc m\\)c cgts aíüda que sufa míftér pera lart^r Ü^útótéeatt Dáqudfe fóííá^ ^ t t i 
dolosreusfequáceBquecramcomraírosaeííapa^^quál ajuda r̂a Dalgfla bateas * ú r t00 
ríanellesque íóíTemaopáflb tbtmñ^iimfmottclktíKo^miom c&ñú' 
do víoeñerecádo^üido confellpo cotti ospiíncipáescacidade': com omefmo Í)üártó %&üi 
reŝ oQüalenganádoGcíRojtoinocan nam fomente prometía liberdáde Ooa ptíffOB caprinos 
riiasaindaDáüagrandeserperartsa^Ooütrcanegccíos acerca dóteídalcanfoltórDe fodó éé 
rgraeñrmee, como rodólos M cidádceflíüam neceflitádóebe fen p?ouíméro ̂  bo que cortiií^ 
nN á ceftnfam oclle: pareceollpo vír aquelíe requerítnétooe ÍRc jtomoca ordenado per ócoé í 
t (untti mete rodos toatn que logo fe fee fceiria pát aínda que pedía ante que ambos fé cotíccrcaf 
fem5 afientar a pfa co elle tt\o5tomocan re a vínda &e SSfonfo ̂ alboqügqtie qüe a cofirmarfó3 
^ rn^is pcis ga conforme ao que elle ja mouga • finalmente íem mais cautílla SDícgo übcm 
de5 6 feucreceo per már como elle pedía, com que lancou ulatecatt foja ba foHale3a; o qtíal írt̂  
dofe ggrauar eo Bídalcan baquella jnfuría tendollje tanto feruííp feíto, lá ÍI?éDqram ftóretami^ 
te pejonfea com que acabou • ÍRojíomocan cerno ficou befafombjádo belié^em lugar De odT^ 
5er a fo r̂alcsa cemegeu ñoñamente a fe fortalecer maíeccm^ 
figo, DOS que elle trouíec&outroeqüefíc,iYam&e^̂ ^̂ ^ lego obedecerampoa fef 
pcfóa tam norauel * pera jíTo amcftrcu ce grandeepodgee que tra5ía&o tóídalcan feu coiil?!^ 
do • lucilo em pá5 fen ara^ál ̂  a p̂ ímeíra coufa em que moftrou a ©íogo lí&éndej que trá 
tóra cem elle cautelof̂ mente cerno l?ómé te guqrra: fo? mandarllpe tH3er que elle tmlpa jé béfpl 
fádo afo r̂al̂ abaquelle tr^do: lî ulatecan,que obí?po:bíante naml̂ é toua matepo: t$$ct fj 
Defpeiar a elle Daquelíacídáde cabera cp:íncipalaflent^ feu fen(?o: oteídaIcan,que cerno 
amigo lije pedia taconfelbáua quealTtofisqífe^lcgofe^mqueoírm Slmmmf 

Mogo Conrea capiram De Canano:mandou c m fDCo:ro te que vínba po: tópÉfn paricÉiS 
pereir^egDerredo,^ todetoe nmie gam canarifatjatgra* ®é quííea na eritráda que 0$ 
momosfi^rm najlbafe recolljergm rícídiidecomíu^molíp^res ^fílljo^'t pelo tertipó em 
Díate fo:arii tmf pjoueírofea: poique cerno ó cerco Dá cídadeburcu mu t̂o i os combárea qrñ 
a meudeelíce t as molares aiudámm bem,ním l̂ e fatndo Da cabera bebía t De noíreos cef̂  
tos Da t (m n. os ecucijos De barro acodmdo a tapar t repaírar com í?um féruos como fefó&tíí 
os p:cp:!C6 ¡^oííugiiefes * Emendo ce nóíTcslego quádo fe acolíjemm á cídádeqtíe tom á 
entrádabellagenredem De mmfermutficlaufemDe^adecer^fcme^pojoe poneos martcP 
mentos que auía neíla: * elíes fo:am caufa De tirem De i m nos mefes bo ínuqrno que íou o Dé 

[i 
ido 

De íftp^bmocafl ̂ Igum tanto fe ccnfclcu cm fer per cemu conf^llpo be todos, 4 pero que nelfe 
prime íro ardil Delle n^m teue rnutta cautella bb? embíante teue grande cuidado t bobada De> 
lígencí^po:rccompefarbüa coufa po:ouírá:repartindo av>egíaDa cídáde em eííaiícíaa per 
elBs peróaema!spancípáes*gpcñbqueoemouroslegonesp^írra^ Días ví?ram D£f 
r iña i ciéide (mp:c Daquelleccmetímento leunram a píoj t pea fer per entre os dallos que 
fomn Dos aratddes que Sfonfo g^alboqucrque manden beffaserpo: befabafara cídáde* 
pero Depoís que íHo^cmccan entren em o nclTomcdo bepele^ curen líiaís Daqudtó 
&detó De tr^uar cícmmvgz pe: os tirar a campo como era fuá ten^m i masbep2opóf!ío veo 
com grande cc:pobegenre a cfcála víftaccmtater osmciircsbacídádc bandol^e combácci 



tgundaoccada 

mmm áam* langas que ce nóííoe tínipsm portas longo fcellc t cóme<;ámm cometer a po2> 
tat>3enírldaco!n va^ycinj^entre todosquem fe f^er cou^ 

era 

oapagáfíemcóqagcre oat^rratínlpaa^ fee trab¿il?o: po:que comoefte qra ofeu apofento 
rtaiii outrosmpárofe nm aquella poucaoc olla oe que ae dfae ¿ram cubgtgs *: Defendía 
a ellee ÜO fot •t clpuiua, po^ ambas eftas ecufas eícaldáua aquella pcbje gente &a t<rra • ¿lie oef 
tes ooiis feges que lije efcaldáuam as carnes auía outros ocus arteficios que os matáua n rra 
jía nn^ afomb^dos que cram as bombas ce fogo * l?itm tiro grofo De metal DOS nófibs que 
no cerco paitado nos tomáram: o qualfRo5tomocan mandom pó: féb:e bum tefo que Defcô  
hm a cídáde*nam \>e5in!?oaos muros que nam podiam andar per aquella páVre fem perígo 
Dcmo:te Dentro t^s cáfas ostamatar^ote^fte trabállpo <z cutros que po: ferem muf tos 
o^psílamoepcr ícmma,feu^momaiPó^que os maísatojmentouquefbí faíecerenllpecs 
11 ¡ntiti-entos: porque djegou a tanto que^üm fe'rdo oe aro; que tería cb^ De Dous alqueíres 
toe nólTos vaBía Tinte pardáos Douro; que farn Da nóíTa mcqda fge mil Dojctos reies. ®e 
maneira que roáalas necelíidides fícáuam rób:ea vida Defta géte pób:eDa tgra^ alí? Dalguus 
pos rtclTos que n m tin\)m aquella péfl'ebí!íd¿de pera D¿r tanto po: l?u m fardo De aro? que 
o ccniü msmimencoDe que todos naquelle tempo fe mantinl?á^ po?que ao pífente ¡a 0 mafó: 
párteDos nóffbs vfam oe pam amafladocomo neíte reino De trigo que ll?e va^De foja; ^ínal^ 
mente ouue tato aperto De feme que mupa gente Da tgra fe acl?¿ua mó:ta pellas rúas,* alguus 
hemeis batios Dos neffes entre feme aDefefper̂ am parecendoll?e quea cidfídeauia De fer en^ 
irada DOS mcuros !«n$arenfe com elles: poique alem Defogírem eííes trabados DO egeo feme 
n. tcmo7 que os maís sto:mentiua, cram pjcuocádcs per outros que andiu^m cem iRo3íomo' 
cm 1 íabíam ferem cííimídosDos mouros Dandoíbe bom foldo fem faser elep Da \q ou fecta 
que píófeflaualfcmemc que fefie caualetro De fuá pcfoa • Po:caufa DO qual coííume Daquellas 
pmwkkfym no® feus ara^aestodo genero De f?ómees ó:a íejam cí?5irtáosó:a gentíos 
deus ou mouros: como pdcism be nam querem mais Dcllcs 1 fe acqrtam De ferem mouros re* 
c^bcni grao DC bónra em \\)c D¿r cargoDa geríte * o que maísanímríuaa erta hó(fa genteDefef 
perád/ale oefaberé o vfoDos mouros pera os fa-er fogír parqlles,qra faberé qandaualá auia 
muño tempo fym portugués per neme 3Nm H&ac^ádo que íHostcmocan troupe configo 
po: fer Spcmé eílímado entróles,* a quem o ©tdafcá peles feitos De fuá pefea D̂ ra a capitanía 
De certa gente ̂ cárgo De todolos lanados nolíos : * com e r t a f ^ crecí' 

DC 
lí 
ge MBendey rr ̂ ís grande wgia mlTo: enlegeram os oa cidáde l?um Delles que fe clpamaua f$t 
ro lemm&óme ralente De iba pefóa t frico na fc5 (endo ííí calado em í6ca que naquelle cerco 
o mibgfcf ro mntbc. ® qual pello a cauállc \)m quinta feíra Dédocgas fairo Da cídáde a efpó:si 
fin pubsícamete a íe fanesr co os mouros, co cite ardil confultíído pellos outros que fícáuam: 
cuelógoá ft fe feíra íegumre atembo que areparnam Da guarda Tferuf̂ o Da cídáde cabía a 

D 
C! 
tm Da mej^es pees nertecamínlpo pera faluar o ce:po cem t̂ ntoque fe condene aima/c? ló^ 

t 



£mokpto. 
oe Ifpefer ̂ ídj a c^p ít̂ nía Selles como po2 os mür be natn 5í3?rem otrabálbo qué p m cícíií 
defof lógíorcccbcrfacrofóücm. £ zpmmdokcom eüepdo ĉ mpooíneIf?equecour¿î  tfíá 
mto m*l l?9 láque íícome^ errar pela gente De cauállo t QcnW reípondeo f^cro ©aeja^fé 
me'ttrabaliposcoDerefper̂ á De remedio cometer cftae cenias^ o F^ncípalcna cofiagá 
Da vó(Ti cñidn c i Bmm comejou De p:opó: o cáfo a que ga jdo, o que Ibc f páhi UBacbádtí 
fo^ rep̂ eridendocomo catljólíco caualeíro: t Dí5endo tíes paláuras rep:efeiitaíidoÍt)ea ̂ er^ 
dádequetínI?amDaf?t o Díaquegacomque sero Bacíascome$oucI?o2arcomo l?ómcaf̂  
pendidoDaqüellecometímentofeu. epo^quenofeítoque^oam íl̂ ací?ádo no Día feguinté 
fc5 que fof feíta feíra Da redégam nóííi/aluou a cidade ¿óa De fer tomada pelo que eftíua éídí 
nado per algufte maos cuidaos <z Delle íi%moB íá merigam4 po^ memó:íá oe tam carbólico ba^ 
ram t effo^docgualeíro como ellemoílroufer nefteDía^pcró queperfonuna DcDegredo fof 
áquellaa partes: Dir̂ mosa caüfa beíle trabálI?o que b pos em eftádo Déandar tanto tempo 
entre oa mouroa > Bñc 5oam fl^ac^ádo <ra náturaí Da cidade fójííga beme oe boa línbíge 4 
^ fendo mlceboeílána em cíía Dé l?um abáde (eii tío onde fe veo namô ar Dlpúa fDfomba Delt̂  
abadeDoutru parte fem elle fer pártrtte Delíá : t pojqueocáfocbcgoua ella emp:enbar3 temerte 
do ̂ oam flfcacl?ádoa )rtdína$ám Do tíofogío com ella buanoíte slongandofeDa abada quarí 
to pod^ram, t? que a moga poj nam fer coílumada andar a pe nam podía Dar i?um páffo * £\ j t 
gando ambos com eíle trabálbo a bum cafal,ga o laurado: tani carídófo ̂ ue ríem os quí s agá 
falbarnemalugar búa bella: ̂ oamíl&acbádoandandoembumálpéndere que o laurado: tu 
nba ante a pom apalpando onde fe agafalbaríacom a móga £05fer De rtoíte, fof oár com búa 
álbárdat todo leu auimaéto,per os quáes iinííés ftntírtdo q adaríaa beftafoja a pacer e g i ^ 
mente a fo^ bufear̂ t tanto que a acbou veo pela alba'rda <z partíram ambos* 0 laurado: cuádd 
veo a men'paá fendo (a altó Día que nam ácbou a berta, andou Del?ua a outra párte tq que pola át 
barda que nam \>ío entendeo o cáfo: t meteofe em camínbo jornada pojío^áda t̂c que peo oar 
co Joam il&acbádo áentráda Da cídáde De Coímb:a • ® qualpagandolbe muf bé o aíogucr 
De fuá bella *z Días q pos no camí nbo * maís a etrega oella pedindolbe perdá po:q a rieceflidádü 
obligara a fa5er o que fe5 i per outra parte fotíTe i |ullí§a <z fej p:ender a ̂ oarn íl^acbádo qiíe 
elláua com fuá amiga em búa ellalágem • finalmente elle fot acufado De ladram po: rajam m 
bella t De focado: po: caufa Da moga, t a tbe valerem Ó2dees fot Degradado pera S3anctoni¿ 
pera fempje • mo qual tempo elret Dom H&anuel maridando ̂ edraluarej Cabjaí pera a f rí 
día Ibe Den elle outros Degrediidos pera os lágíf ñas tqrras per que fófTe pera tscfcobMoim 
^aconteceoafojtea^oam fl&acbado ficár ém lí&elínde como efdeu<fiiós í t poique mm 
acbou entrada pera ir pelo í(rtm ao reino Do (^:?llé $ oam ándou per toda aquella colla, te q 
fe fot embua náoa£amb¿t^fendo(a aelletempómójtooütro feuccmpanbciroqueouu?ra 

íTas armadas queandaua naquellá colla:': que emquanto llloná podefle fa^r 
ádo fóldo co aqlles fenbó̂ es DO reino ©ecan onde^adlua mutta gáe m s pít* 

te ebegarano 
andaría ganbádo fóldo 
te^Dacb f̂tandáde/íjRoqUaltcmpoquedleandounaaguérrasqo Sabat¿ fenbo: oe^óá 
tínl?a com feus ve3ínbos, ganbou tato crédito que o fe; capítam Dalgua gente: i cofti elle cr^ 
dítooí©ída!canmó:to feu pat o tratou,^ pollito como bóme que Ibe pedía muttofo^^^ úú 
que tnnba ífto3tomocan o enuíou com elle • ¿ pollo q a tengam De ^oam ItÉacbádo femp^ 
fot vnrfe pera nos, parece que permetíoDeogque namfólTefena neíle tempo pera moílrar oü 
as coufas, que elle mefmo Déos o madáua em tal elládo como acidáde ellíua pô  anío Défaluaí 
gamt cufia día,* a outra que niíTo fe mollraríaa fq <t vimde Delle ̂ oá ílfbacbádo, q fe víribd 
pera nos mim em tempo De nófla p^ofperidide mas quando mutto^ Defeíp erados po: rajam 
Das coufas que Ibe |ríam contar íé fatam Della:as quaes feríam muttopíóíesba fuá boca bo 
quepaff̂ uaem verdide?afímDeabonáremamaldáde quecometeram. finalmente etlewo 
ao outro Día que qra fellafrira Dendoengas com alguus ||&02tugu$es que podcp:ouocar falua> 
ndole a vnba oe cauállo pe: 00 mcuros pírem traa elle t com a vínda DO qualfb:am p:f OÍ 



a íegunda Oteada 

íAqim Oaqnellesque^m naconfuItaDe^eroíBtóslan^ndíoocapítam fmz fer po: cu 
tra ecufa pc*nam ámo&r acidade com numerooetatitotice pcícao como cmráu^m 
nefti maldade. 

CC^r» Comoüepoísoa viuda Oc^oam H^acbádoacídíde 
00^ *: principalmente com a cl?egáda oe íl&anuel oc ̂ ac^rda, 
^íogo^ernandej^^^niSerráquetóandaua, toepoía co 
a cljegadaüe £l?:iftóuam oe fójíto queoeíle reino partió com 
t5om2lire0Ca<6ammaquegsmcarmádat>e&om García De 
fflo:onl?g: día ficou líurc oce grandes trabállposque r?ue* 

®m a víndace *§om íl&aclpádotoo^que vígam com elle quefó^m ncuc 
pefeas cm queentráuím párteDoecaptiuosquetomííram com ^ernsm ^ 
cerne, ouue na cídáde mu t̂o p:a5er: poi q fentíndo em fy aeneccííidndes que 
padece HKwemlpuIpcméqueauíaraníosannccqueandíua éntreos mou 
¡roe u m fauc:ecído * efiimádo Oelte, lansarfe na cídáde em tempe que mu^ 
tes fe guim oella anímcu n̂ m fe mente o co:^m caquelles que cñimm em 

foe tínbam oe pelejar com ellesfegundo feu colíume: que pareceo a todos que eí!e Ipcmem aíT̂  
polo módo oe fuá viuda como pollas rajecs que oáiia5ga xináo per tees pera oaquelle 
feu póuo • 21 qual coufa logo ccme$aram vg5po: quecomoesmcuros corrgam á cídáde m 
f̂ Yda que 09 nólíos fí3qrgm lóao leuirama mellpó: pella ocuctrina Oe 5cam íl&acl?ádo,oc 
m? neíra que obt po: oianre íá le nam clpegáuam aos mouroa como fajiVim: porque como elles 
v 1̂  usm oe frqcbas t efpíngardac a cauállo t os nólTos quer íem ll?e refeñirabóte oe laû a prí̂  
tiielro que cbeĝ lTem a elles <ra o mouro pofto em faluo t elles fícáî m ce as frecbaefas ñ pclou 
rosuicrídosnocorpo^oquetudofemudouccmavmdaoegc^niXl&acbádo, ¡ĵ o:é cm oíd 
oe km 5oam ííautífta ouugam os nóflbs oe fe perder, porque como láandáiam fauorecidos 
em algúas vê cs que fe reuoluqráem pelga comosmcurcs^ucíleoia porrcuerencíaoo (acto 

nvm pcrfgé coílumndosfegduo o vfooe gfpanba oe caualgart cferemu^aruelle, viudo 
ííioí.tcmocan correr coatqoo5étos oe cauállo f̂aírá a elle que ír pes em tu r<fb: oeírasoo qual 
eftáuam em ciliada óbraoe feteceutos piáes que em os nóííos fe iguando no alto com os Ce câ  
uíllo tomarálbe as celias por Ibe nam fícar acolbeita peraa cídáde* ® qualfe t̂o afit aosmou^ 
ros cerno aos nóífos cuííou mu t̂o fangue * oa ncíía pane morreram oesafete,* odies fící' 
r̂ m no campo multes mertes allY ás lanadas como oa artelbaría que Ibe tírou 00 muro ao 
recdber oos uólTos • ñ eñe fof o oerradeiro trabálbo oos mirtos oe pcleja que per ef# 
pago oe tres m?festeu<ram que fóram nafor̂ oomuerno f̂cmemelbefícou otrabálbooa fó^ 
me: peraque fot neceíTario anjda que era nos mqfesoe íunbo a íulbe em que o ínugnocurfáua 
ĉ da bum per fuá vev írem francífeo pereira oe í6err<do em búa fulla a fóaticalá buf' 
car mantímemos, a qual cem mu t̂os paraos trouice carregados oelles^oepoísem ou^ 
t ifufta fo^Kalltóm8ioi5^porquequádoelletornouc6ellesentroucoma futo 
e a^udeírádamoflrandomüttoprajer^ouugam os mouros que aquella f?fta nam<ra po: 
m.mtementos: mas que leuíua nóua que naos 00 reino (\mi ebegádasa algu porto oaquella 
coila, queosoefconfolou mu t̂o vendo fer paitado todo o ínuguofem ter leuádo ñas máos a 
cidíde cerno cuídáram no principio oa entrada oa jlba. filero ajnda que nam vigam naos 
00 reí no veo obt a pouces oías 0 ai m áda Oejpt annueloe 2.iccrda que fice 11 porcapítam 00 
mar •t|nuemír^cm£ccbií3quer(ílítuíoavídaatodoscmfuacbegída: porque nímfemen 
te Ibetrcure mamímeuros que gao principal que entamauíámííler, m ŝ aínda elle c cutros 
C:pifáescomagentequetra5íem fclgíída Oo repouíbOoínuírno tcmárgmlcgoíob:eíir a oê  
1 tuíímoacídáde • ÍRo quslte^potambe veo ̂ iogo ^:ernáde30e©51acqcerno Dínamos) 



gífonfo ©olbc4iicrqiietííi¡?a mMidoZcíkwB (oitám be Cocote^ $ tfói ¡vi ©2111115 í$ 

go ̂ ernaiic!e3 tomsr: pero ák nm quis nmís Ddte que pareja que foeentregcu iRaej ffi^ 
dím guasil &elrê  qficcu CÍIÍ feu lugar, & mñes camínaos 4 © Éogo gt rnmM $5 ¡i C^S^ ̂  

tcmcu alguna nács oe pseía De mouroŝ com q elle t oaDe fuá copsnb^ ̂ icm be págos &o 
trstóll?o DO camínl?o: <t trouxmm pjouíméto De muí tas coufes De q a cídide cñim MMcci 
da • qcem a viuda DCIWDOUB ĉ pítáeecemecará os ncffos tomar a!gu autmocom qf i | | 
ram faldas cotra esmouros, em IpuaDasquíes receberá mu t̂oDáno: po:qiie rtiatará DOIB 

De 2.ímma fíilpoDe DofñodrigoDeE.ímma^glntoníoDe <¡5i capuam 00 míúo Wiotá 
ro3 narurai 2^all?ándra^ outros DOUS t <t feríram íl&ánuelDe Soufa ítgiuáres, ̂ icgo :feiv 
nande5De I6qja outros* ©ondeDbtP^Díame po:confio que ©ícgofl&cdejtquealTeii 
teu co es outros capítáes nam faírem maís as comdasDos mcuros poís rtellas reccbíani e# 
no po: caufaDe namtgem cauáüos^maís nam tínlpam poder De gente pera langaríñojíorfio 
cam Dafo2talc5a que cinta: (emente p:ocuraíTcm De Defender a cíd¿de * p:oucIlaDe manrtnien^ 
tos? que naquelle tepe era a coufa De que mais carecía • 12 De todolos potfos a que os mandaul 
bufcarDeíl&ergeu3®no: n í5atica!afo:amfemp2ebemp20uídcs,po:aqiiaí caufat? ó̂ a 00 
mo:adó:esDelíes lugares temp^euilegío que nampáguemDírcitosalguuscm fiSóaDosman 
tímetos que lá leuárem a vender • ÍRa auedomuf tosDías que eííescgpiráes eram djegados ñ 
(5cd> quado clpegou 5oam Serráo pa^o De S í que o auno De De? como eícrcucmc s parrí̂  
tíram Delíe reino a oíto Dagofto: co fudameto De (r DefcobJír a|ll?a De fam üouréco em bíí peté 
chamado Eín tepára no reino De Surubaif a q eííaa na po nta Do pónete Defta jlfcóDa bada De tom 
Dellaque % á DofulalemDocáboiiqosn6líoscl?amaDefancíaíufta* ® B quáesc po: Dennos 
ra5á DO que fi5gamo feguindo fuá víáge co tempes contraíros fo:á ter á íipñ De fam Woomi on 
de k repaíraram Dalgus máflos q li?e queb:áram co \)ú tempojal: <t partidos tMt cbcgarl m 
po:to De Eíntepára onde foja be recebídos co refreíco q Wpc osDa ierra trouígá t afl^ algo pop 
co De gengiure, poscenio na tinbam faida Delles na fe Díuam os cafres mutto a o feticar; 
©aqu^ cô rédo a cófta fo:a ter fó:a Da jllpa aos jlipeosa queó:a chamamos De fancta Clára que 
fam ale Defle pono ííntepára ób:a De D03e Iqgoas: onde efteu<rá multes Días co (euátes.tc q 
partidos Daíf po:a nóua q leuáuáD^uergegíurenaquellerio,cí?egáramaI?ñdpmádo SBími 
bo q ferfe Da |!6a Dode partirá ti ínta l?goas • Surtos em o qual tédo enuiádo o bar̂ l a t f ra Deii 
l?i:m tempe ncllespojDauateq os fe$ tomar aos jlbeos De Sancta Clara: 1 o bate! foy acapeŜ  

^i-""' — " - r "F ^ - • w " ^ •"•i' • - r i w , , w — — . — c 3 -

ra em í?u río per neme ll&anatápa juto Do entro HBonaibo q tabe co eutro tepe Ibe fícoii ^ 
coqñcáráíebatees*goanádosoutra ve5coleuatesaosjlíjeesDelactaClara odeefteoers víri 
te Días veo terco elles i l?ua almadía bu Elndre^lbemaríní?eiroq era Da co^anbíaü^qika 
q fe perderá em o tet^l Da mo De 5oá 0eme5 ®ab:eu q fo^ narmádá De %úm pn Cun^i o 
Sno De quínbetos % feis * fínalmete 5oá Serrá nafe3 maisper aqües pones q 0:3 tornar bii 
Ó2a eutro em q gaftou o)nogno oaqíias partes fem acidar gegíure q ̂ a bufear: * co efte Defeit̂  
gano fe fe5 áv(\lñ cannnboDa^udía^co bu tempes! qlbeDeu^áte De ©á tomen a cóf!g 
DeH&o^bíque^DbTfoT ter á^ndíaemcopanbiaDarmádaqpaítío Delíe reino aquelie mo 
13Nm Serrá tomou Béa como ó:a Difames • É> quaí na fe Dct?ue multes Días m ciáide 
pe:qfe^ afíemádo per ©togo i3&edc31 peles outroscapiíges q fólíe a Cccbíí a feítojía temar 
carga oefpecearia: t o!?Y a ©so co cartas a XXbcliq 2I5 qDe lí fajia multas offqrtas per vía os 
C^degllíe oíosnos De fret2lntoníoDo&oureíroqfo^capríuocoos qefcaparaDo nainoDc 
Do Üfofo De (Fle2onba q fe perdee (como efereuemos) i Da viuda Do qual fre^ 2lntonío adilíe 
Daremos rajájoá Serrá como a principal ecufa a q ta a S í̂o ga bufear mátímétos a troco ^ 
cfpecear ía q leuíua i b̂ cue tepe temcu co elles^ no camí nl?o % vínda topou CríftouáDe |5nto 

m i 



a fegundaoccada 

jrmao oo aimiráte DO ̂ áfco pa ezim>®e qmcs partírMc áno a víme D3b:í! o vro oííia ^ 
poísoc fer partido D6^árdaDe^o:ortbafül?ooeoofernádo^e íRcjonlpa tcbaírc^ bá 
deiraoo qiMÍdke^íiK^fíjgáámbostarnboanaucg^á q clicsrcmeníepanará íiquellesn^ 
noá ̂ ndia,ioom iSarcíapo:má pílotáge jmiernou em Xl̂ o^ambiquecom mm quatro ná̂  
cáqueieucu oa víás^ ^0 qualadiáreefcreucrcmos* ñ üícfyiñcmnwc Biito,aínda que te o 
cabot)eSanctoagoftínl?oqueínap:ouíríciaD€Sancta Cru? fo^ cm cmpmUa ocm 
glíree, át feapartou odie com bum temporal: i clpegádo a Híbogambíque acI?ou íBon^állo DC 
Scqueira capítam mcjoarmáda DO annooecejqueinuernára(á oávírtda Da ^ndia c fegíído 
efcrcktíios)* ® qualreccberidoalguusmantímen^ guia miñer t)e£b:iftcuá 
De¿2ko3cadal?iim fe partió feguindofuá viágcni^ori^UoOc Sequeíra peraeítereí̂  otv 
de cf?egou a faluaíticmo t £l?:íñóimm De I55ítopera a Sndta: w pnrneíra tgra oella que K> 
mcu fot Canastos Día De nófla íenbô a De fetemteo, onde foube De ̂ íogo £o:rea capítam Da 
foxá$$o írabáll?o em que 06a eftáua pófíai C^iftcuani De )6:ito como leuáua em a nao 
Í5clem (que fot búa Das maís fermófas que o rmr vio)m% quátro ceñios l?ómcéf, toda gente 
hmpa frefea Daquella b:eue víage <t bem pjouído De mantimentos: recolfceo maíe configo 
fílgüs fídalgoe, que ú i eftáuá alf̂  como ̂ ernaldim freiré fillpo De^uno^fj ^reírec iRu^ 
ftzlumi fú\)o De Ŝ uárte í6aluam ^ outraa pefeas neb:es c m m m quátro nauíos Da t^rm 
carregádos De mantímento *z trínta i cínquo causllos que cr̂ m De mercadê ee viudos pera 
fe wndgemem 0óa ̂  po: eftár De gugra feío:2tu a Canino:. Ce m o qual fotóro elegido 
a jgea fot mut feftejádo: t po: quebrar o animo sos m euros ̂  u mkm pe: l?cnra De fuá peíoa 
podo que íuil?am aíTemado nsm fairem a el!es te a viuda De Sfcnfc ̂ alboqu<rque,Dgam tua 
ni 
ei 
cem os nólTosfo:am tamefearmentádos ficando alcus mo:tos no esmpo, que fe paífaram 
ti; u r̂es Dfés fem vírem correr a cidáde na face DOS nóííós cerno tintes (aym • Cnftóuam 
De E':iro leirando aí̂  a gente Darmas que leuáua c:denada pera andar na 3ndia3coma necef̂  
íáría áfuá nauega^m fe partió pera £óc!?íf a temar £árga De eí cecearía íó em nouembjo: a m 

tô náram a temír feacárga Defpecearia ceem ella fe vimm vm Deííereino: onde clpegíram a 
faluamcnto a vínte feís De ¡un!?o Do anuo De quínbenre e a oc je < £ Decamínípo paitando peto 
aguada oe Baldanza onde eftáuam osólTosDaqueiíe illoflre capítam Dcm^rancífco ̂ almef 
da,Dos outrosque com elle pereceram efquecídos oe feus berdeiros T tam mal galardoádo^ 
Do mundo: po: reuerencia oelles quís Criftcuam De fciito ver o lugsr ondeiajíim, po: al̂  
ír com elle po: m(ñr€ Da fuá nao griego i©uní?os que Ó fo:a tambem oa nao DO vífo re^ *t fabía 
onde o feu co:po * Ó De 2-ourengo De Í3:íto fo:am enremidos. Cbegádo Críííc uam De l5:íto 
a eñe lugar^po: nam acfĉar neile mageflííde De campaá ou final oe quem (ajía, lamentando 
o Defampíro Daquelles co:pos <t maldijedo o lugar a que a fomma troupe m\m pefea tanta vír^ 
tudetantacaualaríacomoDomírancífeoceue:pois jáem m m ll?e nam podía ap:oueííar 

maís ferue pera encaminl?ar os camuilpantes que De memó:a Dalgua notauel pefea: aqu^ bem 
nos pódem tambem feruír elle mo:ouso De feíros i cru5 pera encánuibrirnios nóífts efeas ao 
fimperaquefomosmádosjpoísantosqueand^mneflacareíraDa Jndía como os que fê  
guímos outros camín̂ osDe vida todos param em l?úa trille fepultura* £ p:a3a a Déos que 
qiiandofo:melbó:Iaurádaantee^ feia ta lemb:áda 
como {a Deítes Dellerrádos co:pos entre aqües bárbaros, fegudoíá per nos atrás fíca Dito em 
curra tal ¡ementaba. UBas parece q pera ma^ó:gló:ia Deflas ta nctóucs pcícas permetíoDéos 
rato efqueciméto em feus l?erdeiros x po:q o Deícuido feu fcííecaufe Dcfia ncíla repíncam* 



ro §cprímo m feguíida Década 5a í í fía de 
Jcam oeBarrosoosfeítosqueoBÍĵ onugiieíesfecram ítot>ercob^ 

mentó t coquílla oas torras % máres od o:íente: wpoiequc MíoníQ 
^slboqu^rq partió Oé Urálica t̂  étrar no eíleiro oo mir iñoitoi 

CC^pííollo pümcito (tomo ílfonlb áDatbocjlicrque partido 
tiñc\diác£llíbá\mkvióptrdcTm\ oe bñixo'esc 2lrü na 
cólli De /^mitra: T falúa fuá f)efóa t gente, tc:noii afeu câ  
mítúpo noqml romou Duae rtj{o$ i<cl?egar a C6ci?í|; 

tRnírernupsccuf^ t^ 
^mu t̂operaponderarcomoifcurfooepjudencia^quealem oe cotendermos 
accídentalmenteperármascomljómeeaDetam varías nances <i fectas como 
rtella N : tqrtios perpetua cortténda com os elementos, feudo coufa mm hinta 
ftra^ímpírüofaqueoeoscnoüiOque^rtólTotetí^^ temosvífto m Q\' 
'gfla gente. pejquefe Í$no0gu$Ta6 oe fĵ erfas, ürqgos, IRománosou oou 

^as rtas6es Defta nólTa Europa, ñas qunes ouüe grartdes pengos no rompímento oe erercíro 
ccmei:ercito,tray^ eontírtUasa oalgum compíído cerco, frío 
•tardo20o foínavaria^mooa^ co r̂upsábos m$ 
cu niantimeníos, *: outroa mil gqrteros oe acdderes que clpega a eñádo Da móae: todos efíes 
penges i traballpos püTa a nófla gente (jbóauguesem fuas nauegâ oes*: coqmítas * & fóbíl 
indo pelqía co a furia &o reto, jmpetoDo már,Dur0am t̂ rra íemédo feus baíroa *z écorros: <i 
finalnicte té polla a vida <z mónc em tS tocue tgmo como fám tres Dedos oe tóuoa ás vejes cô  
fnefta Do buiano, <z no oefcuido De cair em \)m peuíde De cádea em lugar onde fe pclía stear, % 
tm outrosmu^ particuláres <t meudos cáfos pe q refulta ta grldecoufa cerno vemos em táta 
pumeroDénaosqfamperdídas.¿m cada búa Das qu^ afirmar qYe pqrde búa 
mvfjnSbx villa ocfte relno,em fubftácía Dcfajéda t em nob^̂ aDegéte • o q mais Deuemos 
fémetárpo: párreDelíe,̂  que ve osbcmeesDaqllás o:ietóesregíoesfálucsDofogo i fgro Dé 
láto móuro t gerío como nellas babítáj trajedo as náoscarregádasDos feusDeipoíos: i buni 
tá pequeño perígo como eftes q aporttámos cofunde tudo no abifmo grade óceáno,p:mcípa! 
íepulrufaDospojíuguefesDepoisq comesáráfeusDefcobsimétos^a qud verdáde ó:a ve 
f (jmosbu íiomudé]téplo em Monfo ©alboqu^rq i o qual partido oe H^aláca co as naos arní 
gidíis DOS tríüpboa q ouueDetla, íendo tato auáte como o reino De2fru onde é^má a pota De 
iTímía q e naiiba^amíítrsjveoaruanáobuanoíte tomar afíentofobje búa lágea lauáda oe 
ágoa,ondefelógofe5emDu^sp t̂esapcpaabua^ap:oa aotóra,po:an^^ mu^ vejb^ 
esmáres groflba éílancio no qual perígo fem os Debua parte fecomuhícarccm sjudaoos on 
ff cS;né t̂ rem focwo Das entras náos po: fer De noite, i maís cada búa tínba bé q fa5er em ff $ 
cadenou ©ínís^ernldej De ¿l&íllo, búa (angada em q fe récclberá t? o outroDía q com muy* 
to trabálbo 'f̂ ero INpoem q 1$ na efteíra Do capítá me: em bu bat̂ l o fálüou <t aos q co elle 
ferecólbera co mu|tÓ traWlbo t perígo. iíRoqual tépo afofo Mboqucrq poítoqííuelíeenfei 
tos outro s cométáríos q guardar como C#ar fe5 no feu naufragio, fe mete falucu búa m ínína 
fílbaDebuaefcráuafua q llxveoterámao^DísédoqpoísaqHainocéíefevígapegar a elle póí 
fe fáuarrq elle tomáua a jnocecía Della porfaluaga: t eftádo femp:e em p? elle á tque nos bii^os 
fcmfniuaromracouftDequaíoDefpóíoDasn^ vírtbá ríaqllanáO; ̂ o cfelle 
maís temetáiiá De todalas perdas Daqlla nadará DOUB lioes De fgro vajádos, ób̂ a ntuY p2íma 

natural que drev Da Cbína enuiára De p:efente a elre? De Xl&aláca: os quaespo:bonra elre? 
IBabamed tmba a pó:ta Dos feus p^os, t afofo 2^alboquqrq os trajía pô  a maís pnncípal 
pcíaoefeumunfoDa tomada Daquellacídádejt Dí5íapc,2eIlesqemÓs perder perdqra tod f̂ua 
boura,po4ná quíngaemfua fepultura outro léíreíronem;outramemona De feuétrsbalbos^ 

m n 
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^ fe guncb oecada 
mtres CUSÍS, nos pametrea nmiíos que M ^ndiatsepoís De elle la fer partiram pera 

fea!?Cíi ümiwtemcme efermeo a 'Jo:ge bot<ll?o capiwm oc l?ua caraudla: ertcomendando 
l'^n'^to ouevicfie équílteUigar^víflcft per algum modo Oe mcrgulbccom genreoa term 
ccminiy a ¿efear aljófre ll?e podiam tiraraqüdles 
fe oue eüe Ibíi tna tidaria pagar3pojquc já que perdía a fasenda ná quería perder a Iponra. ÜBas 
Darcce. que per metió ceoa que cfteslioesoc que elle fajía tanta conta pcramemcjía De feus feí̂  
w poi í̂ rem mudos,os anqes ce Díamáes i robíjs que elle mandaua a ¡Rut &e fibim clpjo* 
nite mósoeíle reino cerno nós vimos em cartas que ll?e elle cícfeuía, poique podíam fer foí> 
pectes na ll?e íeruílTem pera a memó» q dle oefeíaua oe : mas que ftcafiem fumídos os líóes 
nosbaírosoeanijt osaneesnoefquecímemocelleí^utcepna.g ̂  cu murmurado oe 
timaos pojná fer pjof̂ flbem nómebeñeofficíoDefcrcuer'rocupadoncoe míntw pioftlTam, 
aquf: na clónica Deiretccm^>an«uel a mrímpjópííamcnte cometida paitados trínta m* 
nos oe íeu faledmento, vigile Dar contaoos líóes t Dos ane<s t cemo fe U cu teuír* em recepta 
ou algum pernio que me objígárafofrer os trabáll?osDefta eferíptura jque fegundo me carrea 
gaaengraridamDelleSínamfeYfefojamalsjuftoleíicaroslióes'íosan^esem poder De quem 
os confumío. J^ojem pojqUe os mójtos nam tem culpa,t aos que eftam po: vírpódefer que 
Ibe Ufa mais acepto efte mcu trabálbo que a rnupos p5efentc«,nam qu<ro que Slfonfo ̂ albo^ 
qugqueptrcaoslióes 'í a íButbe faím kgAbe boa pjclos feus 8n<es: nos quaes líóes «r 
8?IÍÍS«: ílítem todo o maís que ante oefta minl?a efaípmra cftaua fepulta'do no Dcfcuido De 
mcu's naturaesveii cipero ter aquella partcquetem aqucllesque a'ctan? ceuraperdída T á oam a 

Dílícrncg vínl?§ trw %>Gm%\\<St* <i tritio ÍS tMtmt 000 fcldados 6e Cocpii, com o qual 
k é m m m w 3 i z * m o nitóiam, vendo a náofrol De la mar perdida n, asowraiem 
trabá!l?o oo tempo. i£ como elles nam querfem maíe que fatoarfuaspefow &e c*ptíueíro,n3 
m m m da mareígem &o junco r&txm com dle no portoCeSru ronde logo fo? rcubádo per 
ellcs t pellos üa rgra, *r oe (0o:tusuefe0 pollos em poder bos mouros, no qual aleuancamen 
to morreo %y\rm íl^artl? a outroe • fi^o: auer 00 quáes, t alít ilguua que Oo naufragio ec 
frol oda mar a nado em tauóae fo:gm a coila: elre^ oe fl^áccm rrabaB?ou mu t̂o poj gantar i 
venráde a Ufonfo ©alboqu¿rque,K que auídoa lijos mandón oepofe m l?ua náo que partió 
DO íeu posto pera Cipojcmandel • Sfoníb ̂ albcquqrque recolado em a nao trindáde capírl 
pero ©alpoem % fuá víágem caminlpo Da ̂ ndia: 1 na trau f̂ia Gaquelle g61fain Ceilam 
tomón ouas náo^oe mouro8,l?uaDe®abuK outraoe C{?aul que vínl?am bem carregldas 
XA ¿Tamátrá • i? poique ná Ce £í?aul teue afgua ouuída po: eítar naquelle tempo com nofeo em 
ami5 ade ̂  nos pagar párea^ nam fe ouueper tomada oe p:$a: 1 mandón recolar coníigo 
as p nncípács peleas Da náo3 n a Stmáo 2)andrádecom quín5e ̂ ostuguef # que folíem em 
guarda Della po: De noíte nam fe acoüjer • Ü&ascom todo elle refguáfdo o piloto * offícíáes Da 
náo a meteramnas cc:renteeDas jll?as De U^aldiua % fo:am Dár com ella em l?ua, aque c|?amí 
£anda!u5: * no po2to com feuo: De mourosDe £alecut queal̂ eíláuam, tracta'ram mal 09 nóf 

feguíndo fuá vtógemcbegou ̂ CGcl?íj3cndefotrecebí̂ ^ 
dos :po:qiieáIcmDecelleb:ár(enKomfallas a víctó:ia que cnuenatcmádaDeflé l̂áca^par̂  
ciallpe c fegundo oemouroe tí nl?am DEto per toda a t?rra que gam perdidos) que ncíTo fen^o: 
o9regufitóuansquellail?cgádaíiiapo:queííní?a o Demonio tanta conumío^m com ogen^ 
tío caquclbs partes que ¿̂ raímente todos Dí3fóm que Sfcnfo S l̂boquerque fe perderá ni 
íuanáo: parece que po: n^m perder o crédito elle mqftre Denganos fcinpje fe quer fal̂  
uar cm párteDsjgumaquecíntento CCKIO fot a perdaDa nno^fonfc ^lboqucrque ap:i> 
meíra coula em q ettdeo ̂  cerno peses pe^ cm £ccl?í)?polo eftádo em q ̂ óa elláua fegudo 
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feruía pera muios grandes: foy mandar gente ern cito cámrce a rimo que em tefe Días clpegí 
ramajea^21 elegida Dos quáesDeutantop^eraosnófloscomotríll^iaos mouros:*! 
mü^toma^receberamDepo!squc£lfonfo®aIboqugqiíeem£óc^ mandón folrar De? CU 
poje mouros Dos captíuos que tomón em Rbám. ffimé DOS quies ví̂ ram íer ao ara^a! 
ífio5tomocan que eflána (óbic íBóa, * como teflemun^asDe vífla cotira o que paííáram aqud^ 
lefeít05':afojtaIe3aquelá íínljíímcs: quell?equeb2oumu t̂oosco:a§oesDequamfoberbos 
eílíuam com asmís ncuasquetínl?am fameádoDaquella jda, ¿ per eftes cátures mandón 
afonfo ©alboqnerque p:ouíflam em queauía po: feruígoDelre? queXI&annuclDe Hacgda kr* 
uífleDe capítam Da fonal^a, *z U^annueloe Sonfa Dalcaide mó^ <z BÍOQO ̂ Fernandejoe 
jaficáirepoKapííáDarmádaquejQ&annuelDe^acírdafcruía.E po:^^^ elle efereueo a eílea 
capítáes t &fíy i cídáde que lego como o tempoll?eferuilTe feria ccmelles /eíponderanlbeque 
em nenlpuamaneíra 6 fí3?lTecom íampequenaarmádacomotín!?a:po:queaindaquerüá pê  
fciíimpo:táuatantocomoamermaraluasamáqnel!acidáde,aop2^^^^ fícáua com feíceiv 
tos l?ómeéŝ  quinientos píáescanari|s3 pera poder refeííír Do Bídalcan aín̂  
que ̂ í<lTe fob^lla. í¡£o:em pera (r lanzar DO calillo IBenelíaríj tum tal ímígocomo nel e eltá̂  
üa r̂tiUpádoTDefqndídoccmbalüíríe tóres agrande numero De gente que fegundo m¡ ;m 
fabidopálTáuamDevíntemíllpómeég^namfe podía faser comtampouca gente como enrarn 
cfi¿uana3ndía:qüep2a3eraaDeosquetraríarenafob2Ínl?o Do García De fño2onf?a posqud 
fegundo a efperanja queCtwftouamDe íSjítoDgaDefua vúgemDeuiainnernar em léo$$* 
bíque^an^venaaoutraarmídaDaquelleánnoqnerambem fe eípenua Do reino, com que 
lansáríam aquelleimígofobcrboDaquellelugarquetomcu po^elle afonfo ©albcquqrque fer 
aufente^ccmoacontaDeñasDuasarmídasemqueeftes capítáes apontíuam qra mu^ rê  
guiar t verdadeíra: neííe feguinte capitolo far̂ 'mos rela$am Dellas, *t quanto mató: fo^ a fê  
gundaque ap:imeira, poz a nóua que elret Dom Híbannuel tque Da nauegajam que Doin 
í6arcía fe3atía|ll?aDeSá2:i?omqDonde ll?eefcreü^ 

CCap,íí* fea vííígem que Dcm 6arcíaDe ffitoonjpa ft5 com 
as náoscom que partíoDeíle reino o annoDe quinljento» 
^ onje: ^DoquetambempsfTarcmJójgeDeíl&qHoî e^ 
reirá * barcia ce Soufa o anno De D05e co outra armada 
De D03e níos De que elles fot m po: capitíes mojes: t o q 
todos fi5ggm cm ílÉbosambíque onde feajuntaram. 

(Bm íSarcía De líPtoonlpa filbo De Dom ¿Fernando De tWo:onba partió Derte 
reino po:cap!tam De feís naos o ánno De quinientos t onje^Duasque pgr̂  
tiramDepoisDelleDo3eDiascgpítáesCríflüuamDel6jitoírDcm Síres Da 
i6amma: que como fíca neftep̂ ecedentelíuropaíTáramá ^ndiaaquelle ¿n̂  
notomíram o feguinte co fuá cárga Defpeceiaria» £ os capitáes Das ou tras 

— Jquatro vellas era peroíl&afcarenbas füboDe^oaíl&afcarenlpaSj ^ ^ói 
^ De ©atofillpo De5o¿imDeÍBáito^ jQfeannuel DeCáftro ¡acolfo:ído qual Dom 6arcia 
feguindofuaviígemnampodendoDob^arocáboDefanctoaguRinioque? na t<rra De fan^ 
cta cru3 vulgarmente ciamida¿jafil:quís ofeu pilotofa3erfe na De ^uinq pera tomar 
outramaíslíírga fób:eomefmocAbo*Paqi)al trauqííafe ouuqra De perder em ium penedo 
queaciáramno mê oDaquelie g o t o s o qualDenoítefo^DÍr anáo fam f^edro capítam 
3ó:ge Debito, que fe5fo:ól asoutrasquermism na fuaefteíra :po: ra3amDo qual pírigo 
openedo ouue nome Sam^edroqueoje tem a cerca Des nóffos nauegantes» éeguíndo 
mais o caminio na vólta Da tgra De íBuíné fô am ter á )l[?aDe Sam £l?cme3onde#er^ 
namDe JQ&ello capíram Della os pjoueo oo que auíi na tgra: a Daqû  per DOUS nauio^ 



afeauiidaDccada 
^ifou Qom ñ m m útct D8 Jfl&annud Da má mufgacam que fym co tipos contrmroa, 
i qua! íioiia caufou o mno feguínre mandar drê ; 0056 náos como veremos. 0 Filete po: o 
mmmélt erro ce nsm 00 tor o dbo oe ©anct^goílinipo, veo a caírem outro tf&fcn que 
foy pdafe 1̂11 altura ce quo?ent3 gráoecomo fe ouuga pe paliar per fĉ a oa íll?a oc larri Ecuren 
co, que aiiida fen^m ceílumáuatal nauegasamcomoó:a fa5cm alguus pilotos qoando par̂  
tem tárde oefíe remo • flRa quál píirágtm gam tamangos os fríos que nam podism os nauê  

pareando go piloto que tinfjamooteádo o cabo efperanga, veo ar? oelle meterfe em i?ua angra 
que mitegrcfómcnte tojnaram a faír oella com baíleos * reflíngas t cô rentes que 00 metía 
no fáco m enfeuda. Ŝ onde per efpágo üe l?um mee 1 me YO fasendo camínlpo ao longo oa cóP 
ti mb2mm o cábo: no qual tempo lije adoê eo a gente oe maneíra que po: muvtos Días fe 
tengáiiam ao már quátro t cinco bemees • ñ aínda cepoís oefles trgbsllposquto pclígá em 
nam rer quem I!?e rnareafle a nio, andón entre as jlbas De fcpfáb a í m íCouren̂ o meiro perdí 
do: 1 ce m a p2imcira terra que temár̂ m que fof are De 21&c^mbique trinralcgoas,po: aDu 
mdaquetin$am em queparágem g^m, fo^ [^eró Mafcarenlpas ccml?ub3t?latgra t leuou 
ccnfigo bum Degredído pera ó mandar tomar língua • fĵ ojem como elle namfabía nadar * o 
már andáua bráuo, com p:cm^s De Oero llíbafcarenlpas langáram fe no rolo Delle l?um mâ  
rínfc>éíro I?um negro: t Da pática que o marínbeíro tcue com mouros q acl?ou Da tgra foube 
onde cñííugm * KomMoé pera Dar cita ncua a pero Il&afcarenl?3s,andana o mar De manéis 
ra me nm os pode recolí?er efcafTamente ouuir o qll?eDilT<ram: t mandandollpeque fóflem 
a baíro onde fe mofíráia l?ua ponía em que parecía poddlos recocer, nunca mate aparecerá, 
n fofectaram que os cifres ou alguusanímáes Da tgra os matáríam3mas Depoís ouue mate 
c<rra foípecaque osmatár̂ m osmouros• ©cm garcíapartídoDal?camínlpoDefl&o^ambí 
qiie com ella ncua De quam pgto eííáuaDdle, topón Antonio De ©aldánl?a que vínl?a De la 
com DOUS nauíos t papera Cbfála onde elláua po: capítam: o qual fe tomón com elle polo & 
gsffoibsr onde óIdroucomo que fícáuanoparaiflb terrea!,tamDefe|ófosvínl?am oskcmees 
Deferra tem taloefpofî mcomoquemauíafctemefes<zon5eDÍasquega partido Da (l̂ a De 
fan ' 

je Dom 2!n es Da C^nima que Da toma víágem Da 5ndia fícou Doente,per o qual f Dube to^ 
dáílas nonas Da ̂ ndía, alí^oo diado DO cerco De íSóa como Da fdaDe Elfonfo^alboqugque 
a BBáéwz a m fofpecta que au ía Delle fer perdido: as quáes nonas polTgam a Dom ¿Sarcia 
em mu t̂a confufam • |0o: a qual rajam, pollo que o tempo gg mu^ perigófo pera nauegar, * 
a gente vinl?a mu^ anojáda DO már a outra enferma: ponido o mellpój que pode efpedio a 
f^ero fl&afcarenl?as que fólTe tomar qualqug pô to Das nólías fo:tal0as Da ̂ ndia pera effo: 
gara gente, fabendo fer elle vino, cápelas nenas que Dom Elírest ¿tmllouamDe í5:íto la 
Dgamtambemoauiam po: perdido •partido peroZl&afcaren!?as fícou Dom íSarcía com 
as OUOTS tres náos, n fegundo d!e aelpe u a tgra aleuantáda contra a nófla géte. fe á que elle tú» 
nlja ellcuga em outra Defpc lTi§am: d!e ouuga De callígar os mouros Das jílpas De ¿Ingoica que 
tml^m feito elle mal, *r o principio Ddlefo^ elle • í£llándo huirte De fl^dlo po: capítam t 
ĉ ide me: Daquella fetalcja De XI&o^mbíque,ccm l?um nauio que tinta al̂  pera o tracto De 
^ofála, mandáia alguas ve5es bufear mantímento a ellas jlljas De a 
do:esf2nimouros matáramtferímmalguOsDosnclTosquet̂ mnobatel Donauio a tgra; 

po:que ©uárteDe fl&ello n̂ m podía emendar eíleDanno fem lícega DeSfonfo ©alboqugq 
efcrcueo||?e auia Días: cufa repella narmáda De ̂ ogállo De Sequeíra ouue Antonio De Salda 
ni?a, madandolbe que fe vícfie a íl&ogambíque *t com a gente £ nauíos que podqTTe auer folTe 
áqudlas íH?a6 i m Deilróifie • ©a qual ida Sntonío De Saldanl?a vinl?a quando Dom 
garcía o toponeo cafo De fuá ida nam focedeo tambe como elle á ouue po2l<ue,po: que 
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©uirte oe Wbftlo tóf moito com outros t mu? tos ferídoa: * nm fe fc5 riláis t)3íio aos mou 
rosqueqiieímarenllpeolüg r̂̂ oousoutressambucosqueeftáuam no po^to^trou xc captf 
üol?uínícqucDatcrraqüepo2acgaDosmourosferí?óm fe kmtu 
tmm íodolos mouros oaqudlas comíras contra nóa* ¿oaqu? veo (fegundo fe Drpoís fou 
be) que os Ooue l?ómeca que (0ero H âfcareulpas lan̂ ou em ttfáfoim meatos per mouros 
oa tgra: o qual S^que fo^ logo refgatádo a troco &e f raitcífco ÍÍRogueíra ̂  oe oous fílípos fê  
us quefeperderam em a náo Sanctantomooequeelle^po: capítam em osbaírosAngora t 

qual perda mo:reo quáf̂  toda a gente, * elle como nam fabía nadar leíroufe fícárem o que 
aparecía oa náo com os filaos: t na baííamár fícando a náo toda oefcubgta, ef pía^ou tanto 
que a p?em:utofe recoll?eo a l?ua Das íllpasoe Angora onde os mouros otomáramT Gepois 
Dcrá pelofeuíqque. fifte F̂rácífco IRogueíra partirá aquelleanno&eoose em Wagrcfa ar̂  
friáda De bo5e vellas que oefte reino partirá, em qué elre^ mandou Dous mil l?ómés: ^ a caufa 
Deelleanno ir tanta gente fo^po^a nóuaqueelre^ t̂ ue Do eítado Da^ndia^em que fe pjefu^ 
mía que Elfoníb S>alboqucrqiie,?ra perdido <z paincípalmentepoj as cártas que ouue De oom 
barcia De liRo:onI?a feítas na il6a De Sanctome ao p:imeiroDia Dagoílo quando fe elle Dal̂  
partió, que efláua certo a ll?e Déos fa5ermuftamerce jnuernar em íl&osambíque*2I qual ar̂  
máda partió elre^em Duas capitanías Waoeoíto náos Deu a 3^ge DeílMo ñbereíra ñ* 
IboDe^áfco H&artíj DejQÉ l̂lovo qual ̂  pera fícar na^ndía po: capítam Da foitaí^á De 
Canano2? t Das ou tras quátro náos ^ po: c^ítam barcia De Soufa ¿ ñ poi nam cfperárem 
Ipuasperoutras pera (rem em í?um coápo,o:denouelret que como fe fóíTem aperceberfdo oe 
Duas em Duas partiflem, em íl&o§ambíque efperáflem t?í?yínc<rtótempo po: feu capí̂  
tam: i nam indo fe fólíem na congrua DO outro t todas eml?um coípo* poique como as cou 
fas Da^ndía eñáuamfrácaspo:anóuaquefeíinl?aDoeftádoemqueftó^ leul 
te tinlpa elre? nóua que o Soldam mandáua nóuamente fa5er outra armada pera enuiar lá, po: 
rasam Da outra que Ibe Defbaratou o vifo re^ Dom fprancifeo: auíafofpecta que podíam també 
auer íHumes na 5 «día. £ póflo que elre^ Deu eííaó:dem i partida Das náos Daqu?, ellas fe 
ft^ram tam pifies que a ma f̂ó: parte Dellas partiram Deíle po:to De ̂ írboa Día De nóíTa fenbo 
ra oanucíâ am que^a x>íntecinquo De már$o.®s capítaes Da qual frota ?ram,eíles 3ó:ge ©al 
boqugque fill?o De 5 oam ©alboqugque, 6on$állo í̂ ereíra fill?o De ̂ ansállol^eréira, $¿1 
geDaSilueírafilt?o baftárdoDe ©íogoDa ©iIueíra,Sirmáo De Xl&tranda fílbo De ©iogo 
©asando, o qual auía De fícar po: capítam em /£ofála em lugar De amonio De Saldanba .DO 
^oam ©ega fíl!?o De Dompedro ®^a , ^rancífeo Pogueira o que fe perdeofílboDe jFráciP 
co íñogueíra, ̂ opo Wlfy De ©amparo fillpo De ©íogoDe Sampa?o, peroS>alboqu?rque 
filbo Be 3ó:ge ©alboqugq, 2lrttonio íHapófo De3B<ja, 6afpar fĵ ereira q £a peraferuír De 
fecretarío ©afonfo ©alboquerque como feruio com Dom ffrancifco ©alme^da fegudo a tras 
cfcreucmos.Eem trejeDe )ull?o Deíle anno DeD03e partió l?um caualeiío per nóme ̂ o m £ba 
noca em l?um nauío a bufear a carga Da náo galega que víndo Da $ ndia po: a náo nam fer pera 
naueg ir odbrregou em Xl̂ o^ambíque • g De todas eftas náos ̂ rancifco IRogueíra perdeo 
a fuá 'Z 5^Se^Süudrapafibuá 5nd!aperfó:aDajll?aDefam ILourengo t̂foT? ter fób:e a 
bárra De 6óa a o?ío oe (uílpo: * po: o trmpo fer mut verde nam oufando Dentrar palTbu a Día 
tea Mncfycdim ondeefperoupcrtoDeDousmefesi( fejr a Cócbí) onde acbouafonfoE>al 
boqu?rque. ̂ oda a outra armáda De ̂ ó̂ geDe JPMo t barcia De ©oufa, ajnda que nam (ti 
tímente, quando veo Día De íam 3oam eftáuam )á em Xlfeô ambíque onde adpáram Do ̂ ar^ 
cía que al̂  ínuernára com tres náos* Cpoaque como vimos S^mao De Jpfbíranda capítam 
Dbua náo vínba pera capítam Da fo:íal0a De ^ofála,5^geDeflíbcllo 6 efpedío^man^ 
doup:ouiloesa2lntonío De Saldanba que naquellanáo fe ví$Te* pa(Táfeperafo:fal0a De 
©uiloa, odecfiáuapoKapítá^rácifco ^ereira íĵ eftana ^orecoltpefecomtodaageteDella: 
po: elre? Doil^a nnuel na auer po: bem ter alf aquella fo:tal0a, po: as caufas que nofim Da p^ 
meíra Década efereuemos,': alíf ostrabálbos em que ̂ rancífeo fl^ereíra eftáua no tempoqpe 
amonio De Saldanl?a clpegou; i o que fej t? a partida oella • 

íñ iíí} 



gme couÍ30qellcp:ouco ante De partir oe£ócl?í| pera g5ó^ 

®2geoejn&qllo t̂)om<63rd3mntoqueotempolí?erem^ partíram cmU 
n\)o m ^náw, «i a pameíra t?rra que temárá fof $ b im De ¿óa Día Da siTúp 
$amDenófiafenI?023queqaquin5e DíásDagoílo:̂  viílaDaqual frc/t̂ como 
era De íre5c nioe muf grófas emqiietammaísDemikoítoccntoBlpómeés 
fot tam alegremosnólTos qimtn trilleaosmouros ̂ cá bem víam ntllm que 
fell?eap3rrll?áuaalgum trífte fímDefuaeftáda aloque caufeu a íRojromccan 

repaír̂ r tfo l̂ecerDeucuoafo:talc5a. $Ó2Scüt J\&(\lo poftoque afDiifo Mboqugque na 
era viudo De Ccc^íí t Dcm garcía po: ra5am De fuá abíencia nam quíe faír Da náo: manden 
k m k kusbatees ndfy po: mír como per tgra quíe com a gcte Da cidade (que po: í?ónra De 
fuad?egádao accnipsnl?cu)Díírl?ua viftai fo t̂al̂ aDe Í5eneftari): posfructaDO reino mê  
tcranlbe bufe pouccsDepelcurogDentro com asbombárdas quepcraiílc lmm> ̂ endo r̂ m 
brIB recocer os mource á fojtal^a nam oufando andar no cápo ram vágeg como fajíirn ante 
De ím vmda • É)¿da ella viña i leíjrando á i as mongóes que feruíani á cídííde fe fo^rn efies 
Dcus capííáer mcaee a Ceclpíí em companlpia Doe quíee fo:sni 00 captíwos que cfíáu^m em 
gimhávm&ffy 3cam H&acbádo com 00 cutres queccm elle fe Pí^m,pe2 os mandar ĉ a 
rr^r Sfcnfo ̂ albcqugq que quería poicar co d!e $oá U^acbádo rób:e^ ec uras Daqudle 
iriouro Ifiojtoniccan: pero pn'meírc que mm procedamos poís óm faíámos nelle^ conuem 
Dijer perquemedo k n m i cílea captíuoe que fe perderam com Dom ílfonfo DeiRojonIpa* Sti 
c e'que Ufonfo â alboquerque partífle pera Zl&alá'ca tendo já recádos Deíles que eftauamem 
poder DdreY De Canibata, vendo que nam acedía aos mandar tirar Den elre^ De Csiuba^a lí 
ceneque fcflcaefte negocio De fen requerimentobim cuDcus.porq vendeos glfenfo ̂ aíbo 
querque ante í\71 irme em caula tam íufta ternaria logo cocluísm no DefpácboDô  cutres: t 
60 que vícr̂ m a cfk negecío C comojnefcreuqmes )fo:am SBíogo Correan ̂ racífeo Pereíra 
De iBerr^do,os quacs d?cgnram a tempe queafenfo ©alboqugqueeftíuaDe camín[?o pera 
S&a!áca ocu a ©iege Cerí ta a capitanía DeCananô cm que ficou cm lugar De jp&annuel 
Da¿uní?a, t cmnto ao Defpácbo DOS cutres efpâ cu tefua vinda pe: nam poder fer en̂  

f que corro Ddles ícííe requerer ao capíta mói q os refgatíííTe * 2!o qual requerímeto refpodeo 

potará nauega^aniDetesnáos, ramo trabaron nílío que apjouueaelre^ Dar lícen^afre^ 
SMoníoDeEonreíropoj fer rdígíófo • 0 qual em De fuá verdáde pjemeteo que quando o 

romo 1 nam acbando afoufo ̂ aiboquqrqueem ̂ ca po:lerem íí^aláca^o maís que pode 
r̂gbgrcom E)!cgo Ü&endejDe ̂ afcongeliesque feruíaDe capíram,fo^ mandar cem dlebum 

gendifo beme a drey De cambara .^í5endeque2!fonre^a!beciicrqueera ídoaíléalaca 

croa: í que Í&IOQO Correa leIcípcu De tornar a cemprír (lia verdee fbrapor dlcSJfbníb ̂ al> 
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boiiucrq Ibenconicnd r̂ a fo&j!c3a .£̂ 1131102 em que cñm poi api tm .Epót q u ^ ^ ^ 
cápttóni 11102 namcm aínda vífido^efperáiiampo: elíe naquellá p2iMmmon$m>l% 
P 
fn 

dooloe ©logo ílBcnde5 slgüas coufts Defte rdno em péleme c aíl^ a íl&diquc ^ u p ü 
s s ciudcí podo que cñímadas fcflem oelies; mu^to mms cñímáram o comp:ímemo que fre^ 
Slmcnío 1̂ 3 síív as ocfculpae oes nefibs cm nater compado. 2íqua!ób^^credíroií tanto 
ncfiie ce ufes que mm carden mu^ro vahíos quáto apjoueícou com eíleé̂  auendo fermoa j?á 
oieea que tínNmoe cuse pártea, bu^ pem niu^to renio: t ourm pera grandemenre amar: poi 
mal fcí^io9iiiuYerquiü09tííia^cíó:e90eofTenfa9^po2bcmem ertr{mo % s m amíjáde ^ 
cop2ídó:e9 be nóffa paláura* f^árre Das quáes coufae ellea v im me q til íbamos feíro mqmU 
be pirres^ p^íncípalmeteDuae queemam mu^to notárm, etoDe fre^¡amonio., a a omm i 
nena q veo De afealáca DO q lá fí;cra Sfonfo ̂ alboqucrq a qual Deu a náo De flédiaucÉUDÍ 
que 
tioreda niu^cncíías cenias na f ndía3 quádo ella veo q fot miitrc gnteDa ebegáds De Moía 
©aíboqucrqjCdiírá o q lá viré <t máém entrélles cm grade fcgrccfo: a cita boa óbu obÚ0ú 
multo a ÍBáiq ^upí 1 $ffy a flfedíq £Í5temer ofledernes í procurar nclíi aínijáde, potóá 
m f ó i pirre te rnaBfa5edgs efiáns cm naucga^m^Deq crsmosfenl?o2es per¿rmaac pore-:i 

cb:a feír̂  em fuá ̂ bfencía t fer maf s agradecida ante el!e. ññe fo^ ¿ modo ba ííberdide odleeí 
po:qucbú^ De cuas confae pera todas aneremeffecíoacerci DOS Ipómcs os enfrea, moi oú 

Dcu que cinnitas vicíórías taie: ciella grcíía armáda em feuanimoacabou De as eonñrnia' ^ 
íjprDeniütWs fcípectss que c!letínl;a ce m o a Dfónre ver^m os • Po:que ver elle ante í? com 
garcía De ffio^onpa feo íbbanbo a que elfe inulto quería poninas cdlídádes^com aquella bo 
11 oe capítóni 11162 De fcys náos que naquelletcmpo 1 naquella fdáde que dleíambem tív&d pú* 
recia fojcrlipc drej Deni í l iannud aquella vantage po: ra3am Ddle gífbnlb fealboqugqiie; peí 
to que em Dom barcia ama méritos De fuá pera tfib alero Da m&te De (cus ji mács: k ver tambi 
tama gente t mm ncb:e íici^Igmacemoe!leDem 0arcía t ^^geDeflé^tlo Icuáu^ni ̂  vtr 
equelkBcgpfíiicst 3eí 21&^b^0 eó feuá cepílbeíros os quáes elle tanto trajía no mí* 
mo Dcíqídc nicdo peni es a:cr> *i Dees !l;ós íreuite ̂ f í f ^me cerno a cutres per caumbo De 
niais feu contenrcmciif o? 1 ver que se ecufas Do tfíúéc Da $tiám C pero que em i6ca cune afej 
trabálbo) todas efiáuííiimeííjé: DO que Is elle lá ende andáua temía, tfcb:e indo concomeré' 
todas qiiírvnnclkel;cgando:cep^3crn^mIbeparecíaqueps vía mas (onbám* Penque 
fob:€fte¿capiíáescl;egáiaró cílciures que íicánmDetr^s^oncállo j^ereíra ce o qual vínba 

g 
Delles cfyegmm maísDoas pefeas que elle mu^to eflímeu, smbos mh$tfmokB Do xfy 
que ^fmael re^ Da ¡Iberfia 3 buro Deííes porto que mm vínb^ k&ñiáe aelfeafenfo méí 
bociuqme per nicdo Dcmbaíredc^íc mente ̂ es príncipes mcuresDo reino tecal i que quíf^ 
M m i zcepm a c^r^puca «Í c ^ g m ta fuá fecta De Síle De que ao Dfsnte farcmes !arg^ 
mnesm : roca vía úfenlo ^aíbequerque po: fer De tal príncipe ^telle cbaítadó: o vefi^ 
rar ce fea pÁrre3 Ibe mu^a !;6nra 1 gafando M Depeís qugndo eííe cmbaíKsdoJ fe 
fo t pera ®;;niü5 auendo embgrcagm em 0óa per e^denanca ̂ afbnfb ^alboqucrque: mm* 
doy ccmdkbum Miguel fcri eirá borne bonr^do ^DcbcmfabcrngtHMlDeie^a cero recé̂  
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do feu^o^que^rmaelrct^il^crria. ®outroembai^dojque cbegou Depoís t?cfte man^ 
áim drev Oc @:mu3 a elre^ oom JO^annuel a cfte remo coro requcnmentog o qusi mbma' 
d o wo aquelle ánno em riíoe ̂ 3 cárga: <t entre alguas coufas que ll?e trouice ce pífente fo t 
bm onca tje dea com que naqüellas párteeDa í^gfia coftumá montear, trajciirfo^ o cagado: 
tóefes ñas ancae DO cauáüo * & poi fgem al^maríae mu^ eíquíuas t que effisrrapara mu^to co 
Isvnlpaetoenreaapjea^oscauállosíenamrec^bem bem ñas ancas ondeas tra^em no 
moiite, fasenlbe pera aquelle lugar búa maneíra Ge cop:am De cubgtas Dármas po: mm efean^ 
dalíjar com ae vnl?as o caiállo: t afnda poique ella aforra com ellas na coufa que tem Debairo 
pasfefofterquandoo cauálloanda^aquellecop:amnam?bo:nídomasam De coniza 
áfpera j DO qual embaírado: aíl'y co outro com que foi? fl^íguel ^erreira a Díante faremos 
r d ^ m . S f o n f o Síilbcqugque ali? pella csrta que tmlpa Do capítam t cídáde De^óa5como 
pella ímfo:ma^m que lije Dqrgm ̂ c:ge De ll&eüo % Dom garcía i p:íncípalmenre ̂ o m ITfea 
clpádo Do efbdo Delfe: ficoualgum tanto Defcanfádo iDetermínou nsmírláfe namcom ncir^ 
ga Da eípecearía feíta, a qual em mu^ b:eue tempo fe3 • po:que aínda queas náos fcffem mu^ 
tas 5comco anuo padído nam temáram cárga tnaís que as naos De Dom Elíres Da gamma % 
¿i?:ifíóuamDe ̂ :íto3auíatantapimentaDaquefobéí¿üaDaquelIesnnoquere fej leuemente: 
no qual tempo pcílo que pero flíbafcarenlpas eííáua po: capítam De €óc\)ii De que fo:a p:ou^ 
do De cá DO reino po: elre ĵelle 6 leuou configo a í6óa di?e Deu a capitanía Daqueíla cídáde p02 
fer car/a De maís impojtancia q a capitanía De £ócl?í| as pefóas como filero jQ&afcarenlpas 
quería elle empegar em parte onde fi3elTem maís fructo que elíar po: oull?eíro De l?ua fo2tal?5a. 
É cerno as nioe fo im De todo p^^íles^ elle Das coufas queauía mefter pera 00 cambutes DO 
cafidío De Bcneftarih partió pera góa ̂  De paíTágem leípou ̂ óigc De p i l o n a foaal&a 
De Canano: De que tambem ̂ a pouido per elre^ A leuou configo ©íogo Conrea: parece que o 
clpgmáua o feu DCI radeiro Día, poique acaben cerno caualeíro ao p$Desmuro^ DO calillo Ibc 
mñmi como veremos * £ alí? p^fibu per Í5aticala t ® no: onde p?oueo alguas coufas n llpe 
veo falarXl^elráore^Dacídáde, queoaconfelbcuque Dqffegramp^qíía a tomara fojtalcja De 
Eencííaríi: po: quanto tínl?a nona cgta queoBidalcanem p:óp:ía pefcall?e auía De vír 
focosrer pera que fe fajía palies cem grófo erercíto,quc caufou a que Elfonfo^alboqucrque fe 
ap^O'áííe maís, cagando a É5ca onde ergmfeusDefejos* 

CC^P* ni)- Como dpegádo Elfonfo ¡©alboqu^rque ncídáde gca 
ondefo^ recebido co grande follcmdade, os mourosDo £alíc> 
lo De ©eneftaríj ll?e co:rgam mélleos foir engarrar no mefmo 
caííéllo:*! poKaufa De querer cometer a entrada Della mo:reram 
tres' capitáesi outra genteDa nófla* 

Bcgádo Sfonfo ©alboqu^rque a barra De gca com toda fuá frota lefrou 
embaído asmes grandes Dacnrga*: leuou ácima ao pono De (5cn ás De pe 
queno pó2te que podía leuemente jr pello río. ÍRa faída DO qual em terra a cU 
[dáde Ibe tínl?a feito í?um foléne recebímento, 1 quando fo^ a entradaba pó:ta 
Da cídáde !?um m?ííre Sfonfo borne letrado fifico que feruía De juí3 ordinario 
l̂í?e fe3 \?m o:a$á • M fuftancia Da qual ga como elle ganara aquella cídáde 

^usíBcuros^ com que acerca Dos re^est príncipes Da ̂ ndíapo: ella (cr (púa Das maísnota^ 
oes Daquelks pártese nacam f^onugues nam fomente tínba ganado gram neme mas aín' 
da em fer fuá gabum Duro jugo que cada b ^ ^ f t ^ Príncipes tínba fcb:e feu pdcego* ¡$02 
queescapítáes^pancípeBDo reino ©ecanperdíam aquella p6:ta per que Ibeentraña n fafa 
fodo oelTencíslqueos fubRentáuatmantínb^emfeuseftádostelreíDe liRarfinga fenbo: De 
rodo o Cañará pela mefma maneíra n^m tínba vida po: ra5^m Dos cauállos que gam as p:ín 
cipáes ¿rmascom que fe Defendía Dos mouros • ̂ ínalméte alT^ eíles pe: ra5á De feus eftádos? 
cerno os outros mouros De toda a ccfla Da Jndía po: caufa De feus ccmcrcíes tttámm wui 



$omWébs: em ver q ve a gente Pcmiguee que ̂ tc nrm fi^m cent® Oe ̂ bífar m ^ndm 
co riTicrnáda aquella eidíeíe ec nieeátia t í [%;ar r̂ pes ce fuá v ú áfe • S qudeonfaoepoia que 
oIBídalcanea^onelfesíTy daro:nnentcuaíeniOeperd9v}e tm$tú)o eftádo i ce mm infurtí 
cerno ndla recebeo percimeve^es: que partido elle egpítímsiió: pera XÍ&dáea5niandoii cer̂  
air aquellaeidáde,cu/os láressfnda efláuam quentesca iyMzcjim que nelía f m m i álgüSs 
006 que al^ \>ml?am • 21 cós t mágoa ca qual perda vínba r̂ m vina no animo ce todos* 3 que 
ceftí.indo reñítuirfe nella3muirta9 vc*>ce cem o grande numero ca gente que cram a eftero 
lidáde co (nuqrno, per eembátee per fe me íedei contínua^m ce vigilias trabados : todos 
squellesfídalgoscaualeíros':gentecarmíe padecgam grandes afrontae. ñpoiB nófib fê  
nljo^atodosfi^ra tanta mereeq naquelle lugar ante feusollpoeviciTem a ellefeucapitammó^ 
Do qualcependíatodo ofeugcuerno fó^as(nduflría^ vietcsias: cem mu t̂o p:a5eri efperan 
ca Ce tirar aquelleimígo qoetínl̂ msmte ce fuá f¿$c> llpentregáuí: m a pófie caquella eídade5pê  
ra queanmílTecefeustrabá^ mouros. fiem 013^ 
do ellas psláuras ocapitsmca eídádellpentregcu^s cl?áueg celia a elle cepoís Ib^s to:nc u a 
cár: 1 ce fot á fe cár gníps a Ceos ca meree que ll?e tinb^feítoem o trajer ríquetiacidáde en 
de eííáuam todos feus cefejos, 1 cl?^ a feu apefento > ¡̂ afrádos ecus cías Ce fuá el?cgk?a co 
mê on elle entender ñas coufas ce fuá cbagg^mt cfficto,pedíndo rajam a cada l?um co que 
íinl?a feíto :ccme§ádop2ímeiro naquelles a que anteca fuá partida tínlpa mandádo algua cou 
fajafl^comoa^iogo^ernandesce^gaquemandara ceffaserafosral̂ a ce ^aeoto:á* © 
qual llpe ceu ra5am ciflb como fieaua ceffeíta 1 trajía as pareas ce ̂ mu5 onde tambem o en> 
uíára: com todo o maís que tínl?a fabído ca (da celrê r a iH?a Í6al?árem po: eflar aleuantáda co 
trclle t alT̂  o que tínfa fabído caquelle reí no. gcem a nóua celias coufas llpentregcu i m mil 
i tantos pardaosc alguas p^as co quinto cas p2$as que elle SDíogo germnács fej naqueüe 
cámínI?o(coínoatrasapontamos);os quáes2llbnfo3^alboqugquelcgoceñribytoprre^ 
le ©íogo ^ernande5^ per outroscapítáes* finalmente Cepoís que perguníou't ceu eudten 
cía a outros ce tanto tempo cerno auía que calt ?rá p^nido^contentandoatodcs^ceilesccm 

cá fegñdo a enfc:n!ag§ quer̂ uegacoufa muir cura ce cometer • Poique ella galjuafeHuíeja 
feíta aíí^ per fui oca rgra como perotrabál!?o camuña gente que t ín^m quáf̂  i ^ e m á e 
per centro o muro entutlpado tmacífo, t as toares 1 baluartes entro tanto: femente tu lauco 
co muroao longo co qual coma l?um eíleíro ca parte co páíTo feco endeelies tinlpam merides 
alguus barcos ce que fe feruiam pera tgra firme,po: r ^ m cefleeííeíro empedir pederfr aí? 
cárbataría letóram aquellepedazopo: entull?ar. ñ. pe:que ellcsfóbí̂ mque per mar na ̂ uia 
coufa que fe nos teuefíe, temendo que os pederíamos cometer pera aquella parte pe: a fo:ra!éa 
ter l?um lango grande ce muro pegndo m m m t ajnda que per al^ n^mfofícm cometidos po* 
díam ll?e com nauíos que fe pcfî íTem entre afbjtal^a a a térra firme temara feruentía Ce!la,q 
era toda fuá Pida pois ce la ll?e vínlpa todo o nécdíáno: o?deníram ce atraueííar o río cem cu? 
00 eftacádas, Ula ca párte code ct^má o páíTo feco t outra Ce ̂ ca a p?li?a • C ĉfa l?ua cas quá 
es eftacidas feria ce cemp í̂mento Ce l?um tiro cefpíngárda ̂  po:em á ca párte ce ̂ ca a w 
l!?a ?ra mu r̂o mats fóne <t cofeáda que a outra: entre as quáes fícííua a fo:ral<5a metida f?um 
pouco aftíláda celias^ com quetín^m lárga n fegura feruentía pera ierra firme fem algué lipa 
poder empedir. Kinbam maís nefia banda ca elíacáda contra ¿5ca a velba l?i:m baluarte, on^ 
de alem centra mu t̂a artelbaria meuda elííua biím baíTalífco ce fgro: afl? ordenado que cem 
marc dpeat vasta pefcáua!?um bat^lpo: pequeño que fclTe.f^o:que cerno Celia párte Ce ¿6a 
a ipc!t?a te a imhmi^ho río era ¡argot ce fundo que pedería ir ácima l?ua nao,punt>am nef̂  
te fugar te da fuá cefenf^m 1 artell;aria3c alÍY na ft ge ca térra co nrra a cídáde: <t ca outrapárte 
contra o páíTo feco nam fe temíam taníopo:fer tam baíro pnne^^ 
na baiía m¿r fe pedía paflar a pe cl?ua a outra párte • afenfo ̂ albcqugque pefto que logo ao 
pífeme namfoube parte coque ̂ 9 centro co caflellonem calguas eeufas celias gemente 
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rolo Que ll?e tnííe 5omí1&ácl?ído DO que kmm fato tempo que oe \áveo: ordene u (me 
ccurascomoquemauíaoejrpocrcercoaefta f o^ l ^pe r t ^ r r ^pe r már^com f i n i m m o 
oue namreauíaDeleua!traroerotoqllaí?queíi ttam ouuífle as maos. j^c:em grife que mñc 
nVgccíofólTeauame5uamp9lTaramfcí8Día8 De fuacl?egáda que l?ua fefta feíraoia qoamou^ 
ros folcní5ani como tiós o Domingo, ví^ram co:rer i cídáde cb2a oe D03éí08 De ĉ uállo T quâ  
tro mil De pe :com tcn^m que Dando aquella móllra De ̂ poderiafaírgemea ellee com que 
DefccbJíríamoqueaueríana cídáde poís nella eftáua Sfonfo ^albcqugquc^ ajnda De jn^ 
duftna co:rgam o campo Derramados em medo que pod?flem maís conuidar os nclTos a fá* 
í:aelles.£lfonfo®alboqugqpclloiífójaDosmurosem bu lugar onde fe enco^po^ou com 
roda agente que fa^o ao repiqueaíT^ Decauallo como De pq: vendo o modo em que os mouros 
andáuam afaftcufelpum poucoDocojpooa geee chamado oscapítáes t a ̂ oam H^ac^ado, 
eoqua! perguníou que como andáua aquella gérefóm mal o:denída fe vínípaal̂  fl^tomoca* 
Soque^oamfl̂ acWdorefpodeoquepo^aquelleDíafer oque os mouros felénísauam, l^e 
parecía virem elles maís a folgar que a outra coufa, i quanto al^ vír íHo5tomocan nam vía ban 
deira fuá: po:em po:que elles coftumáuam enco?po?arfeas Duas áruo^es tanto que os vílíe em 
bumcojpoondefeamamDeaiuntar osee cauállo com os De pq 5 faberú Di5er fe vínl?a alf • 
ñttmáo 21fonfo ©alboqugque neíla pática fo? tanta a furia Da nólTa gente auendo po: /nju^ 
ría aquella fokura DOS mouroscm fuá falque com f mpeto De ringan^a comedón a correr ipua 
ve* per todos a elles a elles: i fot eñe alucio tañí íclto na boca n pees De todos, que quádo 
¿Ifonfo ̂ alboqugque acedío a es enrrerer, mm ]á taro na vida DOS mouros que po: ll?e nam 

que 
ár a fuá p\oná§i m n pcHknte f^ recolbcndofe em boa 6:dcm: pojem I^ero Il&afcarenlpas ca 
pítíini Da o:denan^ Da gente De pee,Da qua! o^denan^a er^m capítaes 3loam hidalgo t íRui? 
¿ongaluej ceme$bu De os apaeÉ'r oe maneíra, que muirtoe Deües Defempararam 9 píonágem 
n conie^aram De íe recoliper ap2el1Iídamente. gozque como com eíía nólTa gente ̂ m muytos 
gentíos DO I\$á§m i Do? Canaríís l?cmeés muf íeues em cometer, com o fauo: DOS nóííos 
que Icuáu^m n^scefias Derrítóuam pello camínhon i iY rc^ : t ?^^ ao fcbp^De l?um 
telo ¡á pegado nos mures Da fo2ta!c53 ende os mourc s tí nl;r;ni n n ^ tas 6f$e p l̂i?¿gas ama 
ncíra DearabíIdc^ellesmefmospo:entreter mm(fm$oíf$tm fcgcáscafas* $¡ qual Détela 

do quecsncflbs luf^mentecom ellesentréíTemccnioaconreceonatemáda Deí6ca: fechará 
a pó:tal?umpoucocedO;Ccmquemt^tcsficíírím Defáa^árteDos quáespo: fogiro fgro 
Dos nóffos que os fangráua3fe lan^áram a Ipua alagea a iiído cutrosfemettóm nosbárcos que 
tm!?am no eíleiro que qram Do ferui^o Da fo:telc3g: t ^ u^tos fobidos em \)um cobello baíro De 
címaDo muro que fídua fob:<llepo: toncas que ll?e laníiuam fe queríam faluar * 21 o qual lugar 

^Dema 
[tUf otra^ 

baluarte 

Dando3máoaoutrosqueoquiíTgamfeguir.£po:queno cl?áo Deíle batuárre no muro Da 
fo:f aleja eftáua búa pó:ra feclpáda De p?dr a a barro, coufa feíta De pencos Día s cerno c fe fec(?í 
rapo:n^maucrtantasfementias oncfeccncc:na mu^tagente:ccmecáramos mcúrespo: 
o lugar fer ajndo pera osennarcm per elle,De cima lagar pínellasDepcíu 
quantas coufas acl̂ áu^m peracDefcnder ̂  $fa ta* 
no* So qual trabñ!!?oacodío í^eroíl^afcarenipas^uárteDelBdlo^ZliresDá B i lm^c^ 
po ̂ á3 De Sampaio, U^annuelDe ̂ a^erda, fí\ui 0alugm, <z oyírosfidaíges cem 3¡cm 



B ojia i o baluarte pera entrar na fo&ilcja t c$neg¡m\n oe mouros tanto qug 
tmm ©logo £oimqm fo imp i tm&íCmno i^ 3ó:ge IRuííe5 oe ILnm i krirm 

%opok3éj$c&mpáfOiRbmmdtx'iL€^ i outroe t̂íRs qusi! pcifm m 
querer trepar <i fubír^ero í^^fc^ren^afemolírou míe oefei'cfo que outro ágm• comerá 
do 3 fobida per os piques &3 gente &e oídeníngâ  o qual tratólljo Ifcc na fundió a fcu p̂ opofito» 
Eífonfo ® afbcqugque vendo ciue na párte em qü€ elle eftáua^ allf nefta em quemoareo a m 
i& gete t̂odoo Dáno feupoís eíláuam po: barreíraoe quants frecbáda<t artelbaríi tírríoam 
O0!nourog:mandoul?umrecádoa¡l̂ eroíl6afcarenl?ásquefe recolbeíTê o que elle Í5 ccm 

Domurooma^ó^DannoqnerecebeofotOofogo^ajeítefemente^dcátram que langáuani oe 
tima» Übafllído efte pcrígoOos mouros veo 21fonfo ©alboqugque caír em outro que tík mms 
fentío: poique como a naturia oo fĵ onugueé {conceder a poucos a gloría&ofeii b:áccs acer̂  
tou2líonfo^)alboqueTquepo:nioíírar qu^mcontente fícouto que ^erp ÉMcmh^s f$ 
nacbe^daDaquellemurojOe o írbeijarniifácc cbegandoi elle com paláuraaoe íovmz Dá> 
quelle feíto que Eífonfo ©alboqu r̂que mutbem íabía síjierccmp graítde offícíal que lea oifib; 
11 qual coufafo^ em wlcw que faltón entre toda áqnella fidaíguía Ipiim rumo: oepiiáuras, cô  
mo fe todos naqudle louuo: &e fl&ero JÚfeafcarenljas recebíam algna jntuHa • 'ñ po7 que o 
aucto: Defta reuólta fo:a ̂ rancífeo fl&ereíra |0eftana que me ccüfas t»é cauallaria qra oe \?m co 
dí^mfó^te l̂mguaafpera polla cohrían§aquetínl?a^ víoffc safonfo 2>alboqucrqiie tam 
agaftído que vfou oos feus írtefícíoí com que elle fabía apagar efle fogo oe paíjeam entre parv 
tes * arrametendo contra ̂ rancífeo ¡̂ ereira nam per modo jrefo, <t cagando a elle cornegou 
rafgar a \?eftidura 000 peítos OÍ3édo 5 que quereea ̂ tácífeofĵ ereira (quereeg ver o meu eo^ 
gam t vedello aqu^puro límpo todo ĉ eo 6e amo:, a aquelle que menos parte tem nelle c qoem 
iño nam cr? an oceulos tuus nequam efl: quia ego bonus fum | £ 0 o qúal modo á p>i\mm 
*i eña vlrima tirada oa eferiptura meteo toda a murmurâ am em pwjer * fefta Oa píctó:ía i em 
que fegundo fe logo foubeoosmouros mo:reram cenfo 1 tantost perderam algüus cauálío^ 
quecomp^flanairtpudgamrecolberqueosnólfostrou^ muttabotáda que l̂ e 
fo^bom refrefeo • ñ poKfpedidápoífíramfógóaoárabaldeque osmoú^^ feíto íun^ 
toca fonal^a t a em quaníoelle ardíaafonfo^alboqüírqa viíla&elláfeposa fajer a!guus 
caualleíros t acabado o qual aucto fe recollpeo pera a cídádei 

CCapí*^ £omo2{fcnfo S>alboqu?rque p:ouídas algua^ 
coufas a ella ida necelTanasaairir f¿r maV como pera a ^ 
partió oe fiSóa a po: cerco ao calillo W os mouros tí* 
nl?am feíto no páfib &e í&eneftaríf» 

Zitíádo eñe Oía em que tlfonfo fealboquqrque ícmou per eíperíencía óa 
foĵ aoaquella fo^al^a OeKeneítaríiVtquamtrabalbcíacoufa auia Oe fero 
cerco que ll?e elle quería po:, t acaufa <ra a^ eftacádas ccm que tinl?am aira' 
uelTádoonoqUelbe empedíam poderle ap:oueítar oomár^qu^fovtodo ó 
feu clíudooo modo que teríapera fe feruír afit oomarcomooat?rra^o:q 

.corno elle paííáfle alé oaseftacádasalguusnauíos quepod̂ fTem eftár entre 
ambas,pera empedírcom artelbaríao feruígo que afotal̂ atínlpaOa t̂ rrafírmeoondelije vU 
nl?atodo o neceflarío:lógofícáuafem fó:§as pera nam poder fofrer o ĉ rco que i\?c auía oe 
po: per tgra • f^o:em acbauaa elle feu fundamento Oous grandes incoueníerttes,* taes que 
qoando com eltes fóííe auante feria á cufia oe mütta gente: 1 o fomenos odies era q?ie manda 
donauiospella párte00páflbfeco, ^VíjesemásosvígasfíQuap^ooemáneíraqfe paf̂  
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fauSapéOondcouuenomcpííTofcco^ellaoutrá parte w £6* a v ^ podo que era fce 
{mieíimdoñqincñimoimtóipmpjpo oílTqíiioacomo pám maíá íbfp¿¿ 
tófaqueoapodianKonietercomentradaoe^os^ab^roarcoma^^^ ^emDc tcre,n a 
efecáda oob:ádd?imipouco larga Dáfo:td09tm^ l?u baralircocomamaísoa arre!bárá,t 
coincterperaaqu^ í^ecufamu^ OTb^ofao^rínaro^ eííácae t grandeptrígo Da aerite 
$\mlmcmc bufados todoloe modoe pera n nam meter a tanto rífccocpois que fobnfío oû  
uc nuiYtos conr?lt?o6: nam aelpou outro maíe conuementc pera peder romir aquella ftaaírá 
quecometelln permíír^pertgrajuntamente.î eraoqualnegccío cm quanto reo:den¿iMií 
^aourrasniimi^a^oeeníáda^picoes^c^ftcs^padtó <z outras coufas 
pera (r aííentai o m p \ m circo Da fc^tal̂ a per tgra: mandón aperceber pera entrírcm pelo 
patTo kco \)m mino i \)m caranda • ® nauí o feria oe atq cem tonces, o qual fo:a Osquelles 6 
tormranî Doaquennípamfeítoosrumee como 06 ncf# 
rce queüaquelk̂ ^̂  capítam Ruarte De U^llo t 
tDacarauclla ̂ oam iSomej ©alcun^a cIpeiraDínljeíro.qiicfenaDeafqquo^nta eínquo to 
ncfe anibcB cubetos De rauoádo per cima Delongoalongo,armádofób:eanrena9 a maneî  
ra Decümkira Decála baíra,peraqueageníepodqfleper bairo t ^ ^ 
^em Diífo fussarembádaa,*: o nauío rume ta íam ai íil(?ádo queparecía leuar em maísfgro 
que mácfetra. pera entraré pela parte De g3óa a vclba^ ô denou quátro p^as a nío fam ^ 
dro c^pít^m fn l i am De Ufeír^nd^, i l?üm nauío cáptem f^ero g)afbnlecafill?o De Contíllo 
WáMfi tmbm carau l̂latípuaaiílaDecígá capíraes Ufeédafonfo *af6fo ^efóa :todo5 
qtócro rep^ínfdos pella maneíraDeftcucroacoarobádae i srtjlbadoeTcubgtoa* Cocerá 
dos eñeé f i p ümicé co^altt csámip. pm o mbM?o De arríncar as ellacádas t l3bo:ar Dar# 
tejaría quetudomiiacefergenteDqm^^bcmfcardeircgtosDonsfo^m 
gí) •> a rendo |á pacido o páfTo feco a fó:$a De cabtfftanre, indo o nauio per cima Da váfa fbf cair 
cmciííroiüaTÓípirigo» {]̂ c:quepc:fe afañarDargrafirme tantofe encoftou á ílt)a que fot 
Dár m l }m penedo: o qual aleuantou o animo per l?0a párte t como elle carregádo Darte* 
liaría encoííoule peraabanda Dágoa pera onde toda cojreo,De maneira que o p#b Della fe$ 
que tomón ígoa perbó:doccmqiie fe fot ao fundo,po: o penedoferapíquer o nauío nam 
0femar per todo ndie, mae ap:ouue a Déos que toda a gae fe faluou* £m lugar Do qml muío 
mandón afenfo ©dboqucrquelpum grande batel afl^ cubgtocc m algüae pê aa Dartelbaníi 
que elle podía foírer i t com ajuda odie $ o m 6onie5 a peflar ooa mourosa fo^a De cab:eíla 
te tioii tantas efíícae que féj lag.ir per que meteo a f lia caraudla, onde efperou que vkfkm 

Datgra^eg^doaosnaino^ oumo as oefculpas D05 
apitáes Do que nam tínbam feíto, quíift tanro polos enuergonl?ar t aílfa toda a géte Do receo 
que tmbam em clpegar áeftacáda, como po: Demaís pgto notar o fnío Dartell?aría * que entrad 
da smf&férét ú fo:íal;5a:mandouremarocátür que cí?egíflea eítacáda o maís p r̂to Da 
foKalga queelíepode* IñotódoolugsrT eftanciaDa arrdl?aría3em fe tomando parece que!?« 
boínbardcíro galkgo arenegádo que nos fa5ía todo aqudle Danno, enfiou o bafalifco no dtur 
i éfpedlgdfl o co:po De l?um Cananí que ̂ a ao l?me: De maneira q pírte DOS mtóllos enuoltoa 
emfangue vicramoir naabarbas DeSlfonfoS)alboqu?rque^qiialtodolosDocítur ouu?rl 
poi mmó^mcm o vento DO pdouroo fomtoou CCHÍI que c^o,'r afl̂ afinaládo Daquella oufâ  
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opotoDebtmuíro grcíícquemctco opeícuropdocáno tob^lifccccm que oquebou t 
o bombare! dro mmsádo fo? mó í̂o. Com a qual ób:a de kucu 00 feus cem criados t afo 

bairsmar em elíícae f i fám ao macbido grandes p^faa, onde amarráram cabos pé lí rtí?o 
gróíTo:̂  vnidaamar? qüeakuantouannotnauíoa^afó^aDígoa fej arincaras eftácas (cm 
mié cabellante, <z per erte modo fi5?ram lugar com que entráram t fo:ain feajuntar com a ca 
rsuqlla batel De 3oam 6ome5 ¿ ̂ eíta a qual ób:a em que afonfó ©alboqu r̂que tínl?3 tanta 
cfperanca DO queDefeiáua quanto 00 mourosDe receo5párecequeeííáuaafl?p:óuídoper ellee: 
que ao feguinte Día Da enrrídaDos nóflbe ttáuíosrntre aseftacádaa, acodío logo bum capítam 
que eííáua ao pq Da igra epamádo Cufo UM\\ que Depoís em acrefeentamento De Ijónra ouue 
nóme ̂ Tadacan De que ao Diá nte farqmos ma^o: relagam poj caufa Daa contendas que com 

carauqlla 9 na parte Da terra firme po? nam receber Danno Da fuá artdf?aría t tío qual lugar c(l?ue 
per alguus Días parecehdolbe que podería faser ilgunt p: óuéíto i forttl^a * ]̂ )d:em Depoís q 
vio que fuá eftáda ga ouciófa, 1 que maís Dátóüa aíT? ̂ 0 que apoueítáua aos outros: to:noii 
fe recollper comperda Daigua gente que tl?é artillaría Dosttaüíoamatou í̂ñeftetempo com 
afonfo ©albobugque elláua apercebído pera (r po: cerco a ella fonal^a I6eneílaríh auendo 
pgto De vi nte Días que paitara ella victo jía que ouue Doé mouros, partió De ̂ óa com átq qua 
tro mil bomefe, tres mil oelles }0O2tuguefee que fo:am os maís que t? quelle tempo fe viram 
na 5ndía3 a 00 mil Da t?rra em queentráuam eftés capítáee: DomÉSarcía De í3ojortl?a 3 i$)ero 
Ufeafcarenbas í̂lfeannuel De 2.ac<rdai Antonio De Saldanba, $6:ge ®alboqü?rque, í^cro 
^alboqucrque, 5ó?geD3 Sílueíra^rancífco [|)ereírali)ellána, barcia De ©oufa, iSaff^r 
pereira, ®iogo Xl̂ endej De ̂ lafcongellos, íLópo '^§5 De Sampa^o, Jerónimo De Soufa 

igaluam, ̂ on^állo Pereira^rancifcof^ereíraDe ©errado, ¿ntonio ̂ erreira, anto^ 
mo De ©á,*: ̂ oam hidalgo, íRuf ^Son^aluej, ambos capitáes Da o^denat̂ a , os quíes 
neíle vfo andiram mu t̂o tempo em Stália Donde trouicgam bonrádo nóme > aiern DeP 
tes capitáes iram mu?tos fidalgos caualeiros 1 críndos Delrê , toda gente mu^ efcolbicfa <i \m 
pa: aqual afonfo S>alboqugque repartió em Dous co:pos>bum tomón pera f£ t outro Den a 
oom García De Íño:on!?a feu fob:inbo, * a gente Da t?rra Canaríí Atiabares que De Cc^ 
cbi| vigam a foldo ficou com (Ibero íl&afcarenbas capítam mój Da02denanga. partido a ío 
fo ©alboqugque cem elíe ejercito búa tárde fo^ Dormirás Duas aruô es mê a l?goa Da ddá' 
de3*r ao outro Día ebegou áfo t̂alga ©eneflarií: onde afientou feu arâ alem búa parteencubg^ 
ra a gente, po: caufa DOS tiros que tinbam no muro t baluartes i i£ poique De Día fe nam pode 
afleftar a artclbaria nos lugares onde conuínba pera D¿r bataria a fojtal^a,tanto que ío j a noí 
re fícando elleafonfo ©alboquerquecom a géteque tomou pera f? náquellelugar onde fe pos 
quegaem bum outeíroamaneiraDe padrífto febea fonal̂ a : mandou a Dom Carda 1 a 
pero fl&afcarenbas'quefóflem maís a baíro afleñar toda artelbanaDetras De í?um repaíroDe 
pipas cbcasDetcrra ób:aDe trínta páffos DO muro, em que toda aquella noite trabalbí ram co 
a!Ta3pírigo • {^o:que como osmourosfentiram o batert cauar que elles fajiam nella cb^a, 
oefcarregiuam alv toda fuá arrelbaría t almasem: com tudo quando veo ao outro Día a fostâ  
|0a Da parte Da tefra eftáua toda torneada Deñas nóffas eftácias, Das quáes 1 aflf Dos nauios 
¿0 mar tantoquelbe fo^ Dado fmalcomegáram com aqucliafuriaDefogopicáromurot^ fo: 
talega per todo • j^o:em efte trtólbo per algüs Días ap̂ oucírou pouco, t tudo fo^ gallar peíou 
ros a poínos aSTir Da nefla párte como Da fo:tal0a a qugl furia parecía búa femelbanga DO ¡nfqr̂  
no • poique todo o fitío Daquella fetal^a ?ra fumo * fego * ñm tato q at? os lagártcs Dígoa 
queno cercuítoDaquella jlbaandauam C cerno Btrgseícreuqmos) os qû es cram víftos DCS 
nclíosnauiosquetolbfáma paífágcmDa t?rrafirme,ásve3e6fcb2eíígoa *r cutres na maree 
Da p^a : tanto que comê ou a bataria, afij fc£ efpantcfo aquelle auao a eUes que fe recol̂ eram 



pdosefteirosfemmmsaparecer ngfron^rfe tja fo2ts!0a* f^o:cm ncíle gucto to ccmb r̂er, 
niuwmavó:oannorecebemmo9nóíroBqueoniuro:po2qiieconioper oérttrop mac^o te 
quáí̂  as m e m toda nófla artell?ana emba^ua ncile ̂  noe baluárres oridedles íínbam slfft| 
do a fuá que vmmn bem em á6 nólTaBeftancíaê  mmoe. Wcnáomfonfo ©aiboqugque 5 
gaftaua tempo que ?ra !?óura nófla em fe oeter tanto íem fajer maís que oeipcnckr ̂  quebrar fu 
asmunígoestmaridoumudarbuaoaeeflandasíimroüelpuín cfteiro que $m já pegádo no 
már̂  t que apalpáflem per aquelíe canto a muro * fía qua! parte polio que a nclTa srreiliaria na 
ga oe batería oe campo, com os pnmeíros tiros furíóíW, os nólTos viram a ¡115 Da outra párte 
po:naqud!anamterentul!?ofómenteagrolTuraDa par?de:aqua!couraoeulógo mi^to aíuô  
rogo em todo o ara^aí fr pelo contrairo aos mouros • íRo5tomocan vendo ella cbsa 1 fentíndo 
o p̂ ajerDosnoíTos pela grita queogam com ella>oetcrmínoure em m ais que Defender: po^q 
logo aquella noite ante que os nólTos p̂ ocedclTem msís nella teue confcllpo com os p̂ ín̂  
cjpáes ĉ piráes que tml?a,i alíentou qué per ípua porta qué vínlpaDár na eftácía que ll?e fa5ía ef 
te oanno faífitm ateoo5entos í?cmees efcolljidos, t trgbal̂ Allem pa: fa;er gigumfeíroao mĉ  
nos que oiiuqfiema arte¡l?aríat poluo:aoe que elle mu t̂o carecía • IRo tempo Da qual faída q 
eutóDefer ao quártoDerracfeíro Da noítequádoas wgiaseílá menos prontas na guarda: elle 
elíarfa á po:ra Da fonaíya pera llpe acodír fendo neceflario* 2líTentidoe!íe cometíméro quito 
pojpírteDeiíesajndafoYmellpÓKometído,emtamo,quemu t̂osturcos\>ígaína t i p s co 
os iicfresíenJindofe maís Das adágas q punl?íes m Doutras armás: *z pelo rempo emq fo^ 
mcreo csnclícscmíantareuóftanaquellaellancia per onde cometeramelíaentráda aqual tí* 
tipa jQ ânnuelDe Scufa g:auáres,qneacodíndolIpeDom íBarcía aínda fe nam podíam Defeti 
der ocílejnipeíoCeüĉ jt? que Icteeueo pero ll&afcarenl?as com osfeuscapírles^ gente De 0^ 
ámmg® que os fijgam recolí?er tam ap:efladcs como f^ir^m * ñ fetee cfferrabá!í?o como con 
íaÍnduílrííídaperaaquellefeítopo:recebermosuwfa Danno3taníoque fo^m metidos pela 
pcjra DO muro De cima Delle fo^ tanto o tiro fób:eos ncííos, que ma^ó: fof aóbaaem ferír * ef̂  
calaurar DO muro queDamáo DOS mouros: Demaneira que fejDefíajer o cô po Da nófla gente 
qtieeftíua al̂  ípml?oáda po: acodír áquclle cometíméto DOS mouros, recollpendo fe cadaca* 
pírgm í fuá eftancía • 2lfonfo ©alboquqrquepo: l[?enamvircmD¿routro tal rebíte-, quando 

co: 1 zkm oas pipas mawdou fajer tila cám De maneíra que fkmm as efi-aciis maís feguras; 
fefte rempo os mouros elíauam já necefitádos De mu t̂̂ s coufós, principalmente De m«nt^ 
mentes 1 zíff De piónos *t pelouros :po2que todas ellas os nóííos nauios que Dmiam a bâ  
taría po: már íf?eempedíam a nam vírem Da terrafirme • S>a qual neceflidáde os nóflbs teugl 
noticia po: Dous finaes 3 l?um que tíráuam poucas ve5es 1 j i fracamente, 1 alguus pelouroa 
Depcdraque vínljamcaír entre os nólTos r̂amDep?dra blanca ospjcpjios que lipeanófla 
srteltwía tirana: como que l\)c faleciam )á os feus que ̂ ram De p^dra negra ferrenlpa fegundo 
tínbam viño per todolos outros Días • ©objcíla fuá neceflidide íobjeoig^m DOUS cáfos que 
acabiram De rematar ofím Deftecgco, o pjímeírofo^queeílando iftojfomocan em busto:' 
re que víní?a tomar parte Do outeiro que ftcáia em lugar De padmllo Dafô alcjâ a qual tó̂ re 
amaneira De cunlpal De Dous pannos De muro que co:ríam em renes: aétrtoa De tirárem com 
bom camello Daeftancía Deafonfo^alboquqrque^Deuem bum cuopalDatoireque áfe5tO' 
da eftremecer po^namfermacia ttr^sellefo:am outros Dous.Demaneíráquequádoelle ÍR05 
comoamfeapartoüDa lanilla onde elláuaem pática com aíguús Dos nólTos arrenegídos § 
fot be ebeo De calíga Dograde tremola toJre • ® outro cáfo que fucedeo logo fcb^fle fof acen 
derfe fogo em bufia bgrijs De pcluo:a em búa Das nólTas ellancias: ̂  poaqu e 
pdouroDartdbgría DOS mcuroe que lego marou DOUS bombardeíros 3 vendo elles a reuólta 
que fob f̂ fo ame cutre es nóííos, foi tm grande a grita Deíles que acó dio afoníb ©alboqug 
queáqudieíügar psrecendofbefcrooíraccufa ÎRoQoglabállo fe a!uo:ccou tmtoa gente que 
mm oufando ame oelíe ĉ fcebegar aomuro ĉemo íeaPíctóJiaoscb^m^tc dc srepclTí^m 
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il^s a efcato viña: ̂  lealíf reí K)0D îie cgtc q 
orí le os Rbomiguefes punljam o roftro cepoís que bebtem o ̂ áf D Da furia que 09 moütâ  tudo 
leuííuam ñas vnljas como líoee, t po:quc aqlla fondea efiáua f í apô tílbácía «a parte U baíco 
(unto 00 mar feu confijlljo ga cometer llpetrcgoa'rslgum bom partido* aeftetempotambem 
oentro na fo:tak5a entre 09 mouros auía \ i grande confufam, poique víam queosnófibe n^uí 
00 empedfám a il?e nam vír mantímento algum-, K tínlpam naceflidáde Relies t mu?to ma^ó: 
oe po!iiÓ2a 1; pdouroa 1 munígóea em que eñáua toda lúa oefenlam: (bb í̂llb v im o muro roto 
*rauenampodpm andar ©entro nafo^al̂ a com Doue trubucos neflbe que lí?e tínbá móna 
ú%m gente, pos (fio quando ouuíram fater os arrenegádoe em partido lan í̂ram o l̂fpas a 1IT0 
*r mu t̂o maís íño5tomocan que vio o negocio osdenádoDemaneíra pera o tomaré as máoa. 
í̂naiméte porto crte cáfc em psática oe todee, alíentáram que ccmeteffem trqgqoas % no tem^ 

po oellalbemoueria algum bem partido: <t ame que oaltfóíflem com o temos DO alutóoco DO^ 
nc flbs,mandón ¡Ro5ícmocanaruo?3r búabandeim b̂ ncanaqueüa parte onde com íBarcía 
frtaua^quegaaqueellee maie receauíim^oarrenm¿doquea tra5i3Comegon Oedpamar po: 
^oam íl^acbádo. ©om garcía quando vio efte ftnd % m m o que oejíam, ̂ ¡x^om Xl&a 
cbádo nam fer pífente mandón faber perBalliam ^013 quefabíaalgúacouraoa líiiguoa DO 
tempo que o captiuáram na mótfe De Dom ílouren^o, o que quermm * ® qual treure recado oa 
páne oe íf\o3tomocan) que elle quería eftar em trege^ com ccapltam m¿2pc: algima Días,* 
nefte tempo teríam pática em algúa coufa que fciíe em paoueíto Ddre^Deposíugak Do Wx* 
úúan feu fenlpo: > ®om ÉSarcía manden lego eOc recado per o mefmo Í5a(líam E0Í5 a Üforí 
fo ©.ilboqucrque, o qual recado teue mu r̂a^ contradî oee: pejque entre os capüáea ouue Díf> 
feremee votosap2erf nrádo mu^s ra5oe9; ̂ ua oas quáes <ra que ÍHo3íomocan nam pedia 

lí?e mm oir tempo afepoderem repaírar: cuelpe fo^ concedida per ̂ oarn fl&acbado q fo^ 
com ^afiíam ÍR0Í5 leñando eftes apontamentoB* €iue lí?entregalTe elle }Ko5tomocan a fbata* 
{¿5.1 aíí̂  como eftáua com toda arteliparia nóíía q fo:a tomada em o nauio naqlle páflb Bencf» 
taríf quando s jl!?a fo^ entrada perellee oa p:ímeirave5, com todolcs níuios ̂ fuñas rtófías 
<i fuasornáis oscauállos quetií̂ acofigo:%fob:enido00arrenegádosque De nos fe paf' 
fíram a elles, % que líuremeníe leiraría (r fuaspeíóasccm afajenda queteudíenn ©idos zU 
tes aoontamentos ¡Ro3tomocan fe moftrou muv luiré na conceífcm Delles: toda vía peraelías 
coufas tomárem algum termo De conceno, eileDeuDous turcos em refeés t Da nóíTa par̂  
te eíiinam com elle 5oam ílíbadjido t©aftíam?BoÍ5 que ta 1 víni?a t Sfonfo ©albo^ 
queque com recado Do que elle qnería conceden finalmente dle fe rerumíonífto, que entren 
garía a fo:tal?3a afl? como eftáua com toda errdf?aria * munipes De guerra: 1 quanro aoss 
arrenegídosc em que elle milito enfiftío eftes) entregaría co condî am Delleá!íonfo®al̂  
boqugq li?e Dir a vida: o q Ibe fo? concedido po: ífto fer o principal * ® qual negocio 0^ 
denou elíe De modo que fe acabon De noite pera fa5er o que fe3, Defaparecer Dantre osfeus 
paíTandofe fecretamente Da banda Da terra firme com fuas molieres t fa5enda fem o fa^ 
bercm os outros capitáes: Dando Depois po: Defculpa po: os leííar alT̂  que o fi5ga poi 
nam fer p:efeme a entrega DOS arrenegádos, po:que como íáosmaísDelks q m conuertî  
dosafuale? afuía fer grande efcrupulo De fuá conciencia fer elle a pefóa que os entregáffe. 
qual paffágemleuouconfigobumDeflescbamadofernandínbo éntreos nóltos po: fer mu^ 

a faluaca De fuas vida^ eftáua na entrega Delles, tendrá mao % étregáráos % ISaftíi íftch q os 



© a fegundaoccada 
fegurou ? confolou no que tcmíam oc ^ 
císlliao, Dofto ouc nam perdcram a vídd,pÉrderam ae colpas nari5e6 máo Direiíaí otdo po» 
kaar oá cfauerda, que lí?e afonfo ©alboquqrque mandou conar tanto que tomou pera (6ca: 
^DÓftosftnluaarpubíicoDosmo^os'rsemeDopouoreceberamvitupcrio*,': ol?t os man* 
dou vir oera efte reino em as naos wquelle anno. B m DOS quíes per nome ̂ ernam ̂ ópej 
fe leitou fícar na ill?a ©ancta 5lena có l?um negro quel|?e oscapitaes oqrmn ,o qual pelo tépo 
em Díate foy tnut pjoueitófo as naos q al? vam fajer (tía aguada i vmda oa -jtodia: poj^ com 
ítriacatnoepójcos^a'teas^alínlpasioítalísaquelljeas naosoqramtclie cnou t femeou, 
quando cl?egam áctom efte refrefeo que oá vida aos Ijómcés oe taro compjída víágem,£m tan 
to que a nao que nam toma efta ill?a traj mu t̂a géte móita po? falta oa agoa,-: Defte refrefeo oe 
que ̂ ernam K-ópej fot o aucto?. (^aíf idos alguús annos nefta vida folítaría em que fasiape* 
nítencia, veoaeftereíno':DaqutfotílÍAomaapedirreconcílía§am * abíoluíjam plenaria De 
r^Kin^vi^c• ̂ «i»^rvHferA>rirtii ámrfmz l iba ottdeaíndaelliua em n r n i t r n n a n n ttnn 

teuou e(lc«l?cínefe como afa5tomo(an$ra (do q os mouroa q tíauam «afóllela ?ra naco 
fian^oefuapaláuraco^ s emráda pera pela 
menina como f€3:abandollje oemouros principara aspó^a^confiados na conceífam 000 
íípontementos • 21 qual confían^ nam ceue a maís Da gentebaíw^cácllaranto que víram 
entrar os ncflbs per as pÓ2tas oa foaal^a que f a pera o araf al: comejáram com temo: &e fo * 
gír pellas ourras,lan^n Jofe a nado per J paitar á t̂ rra firme,párte 000 quáes fe afogara. afo 
ío Ztelboqugquequando vio q o temo:oa fuá entradaos fa5í3 fogír ,em que tambem entriua 

barcacam a todos pera paíTarem fem pirígo i pod̂ rem leuar fuas fajendas fegundo ttn^a con 
cedido nos feus apontaméntcs. ñ que em quáto nam foíTem paliados a' igra firme, qualqu r̂ 

embarcase es que ¡be 2lfonfo ©alboqugque mandou Darpaflaram fuaspefóas * fajenda: let* 
landoocífcoDafonaloacomtodaartdbaliatcauállos que !Ro5tomocan tín&a. 2te quáe» 
cojra82lfonfoE»aIbcqu<rque tomou pera elre^po: afojtaléafeentregar a partido w algum 
moud quecs mourosleúaramficou pera oefpóiODagétc meuda,p?mcípalmcnte o mantimc* 
to que naquelle tempo qra oe mu t̂a eftima. 

C^ap^í.^algúascouras^íD^D^lboqucrqucpaíroucom 
mo3tomocan,'ídfitD:pi5queaflentcucóo<ramoíí|De£ale' 
cutjt Da vinda DO embaucado: De ¡g):qfte ̂ oam t DoutroDelre^ 
Oe ®jmu5 a efte reino narmada q aqutlle ano panío Da Jndia. 

Slnto'quefflfonfc ̂ alboquq'rque femeteo oe póíTe Deftafoítatóa^pameíra 
coufacmqueentendeojfoY mandar vífttarperfóaftíam IRoísaíftojíomocá, 
efpantandofeodlenamóefperar nafo«al?5aperafererem ambo8,coufa4 
dlemuYtoDeftiáua.'pojquelpúatalpefoa comoelle Ífto5tomocan<ra fe anía 
oejrmuTtaslom/das polo ver quantomaiseftandoafuapóaa,': per eftea 
termos oiitras paliuras. fintre as qua'es foíam algúas offiíitas que elle 2If3 

queeftíuanaqueljecerco^edíndollíefocojro pera fe nam perderaíwur f f i r^umódo 
oue auta De ter. ao qual recado elle ©idalcan nam refpoídera, íque como ¿s tSaSS* 
as resesfe indmauam indinamente Defeuscapitáes nos taes n ^ S ^ ^ a q K S 
fabem a verdade * tem a fuá Utarga pefóas que teroódio ás paites,«: elle IRo t̂omocan 



n'nfca aíguil^ émulos pos r&jñtwozkm bomááos feíroe, per wntm com elle concedido pói 
¡vs fe ná poder fi^er como faní rodólos cáfoa Da gugra na po: fuá wráde t mcvmm a oa 

iiiae a corro psopefito em modo De agráuo, pedíndollpe os caadlo s q [pe fícárá na fo:ra!?% cá 
fita re nce quádo cccetícm let'íar os czmlloe na fo^os oa f^glla »i Arabia femete Sí D3 tqm* 
f mímete oelía ve? ̂  xionme Depoís q Sífonfo ©sibequerq fe ío^ pera ̂ óa gndíra entrefes 
tantee recados r?qfevírá ambosno mefmo lugar De ©eneftárí j3 cada impera a feu p^opóíito: 
pojq afonfo ̂ alboqugq quería o fajer temer DO Bidalcan ofitrcccddbeDa párte oelref ooni 
ílBáíiud tuerce queredo fe vír pera feufeiulco^qemrc raro emfeu ncmedklípcDaríaas t(r' 
ras íimee pe!o modo q h Dcraa UBeíráo Dado pojellasbu tatito^ o maís ficaría a eíie íRo5to 
mocan pera íua pelea <z paganietoDa géte q auiaDe írajer naDefenfgm Deltas. ñ iRojromoci 

m Deredo: De ¿óa com o coufa 
¡dalcan madana q os matimen' 

ros n coiifas q neílas auía fe D?ffcm como amigo * vejín^o per modo De cemutagá Doutras q 
Q cerra aueríamifter Da cídáde^ca: *z niño l!?e fajía grade gmi5¿de5 pos quatoclía fe na podía 
tiiífer fem ellas como era notólo t elle Elfonfo ©alboqugque tería cípenmemádo. aíonfo 
©atooquerq polio q íño5tomocá mouia neíía plática algüas coufaf De q elle podga ¡%ar mSo, 
emquáronávía coufamouídapelo Bidalcá3aquatoclleEo3tomocaDe5fanSII?eDáua credî  
ro t po: ifib na fe Determínoo co elle em algua* jomete polo afomb^arcm quaro eüe ádíua ber 
redes Da liba (á !?u pouco Def baratado pojqageteMeíicáua, fotaleceo afonal^ja ©eneflaríi t 

B ¡ÜOJ a qoa! coufaDeíeíperoti osmcurceDe ttiáís entrarl Helte como fegá Duas n ^ s M m 
em 0ó$i 

m pode ir 

ño qycilDairodofosfaispoderes pera íílbTedoqiiátofimdameíoeIrcYDcma&aniiucI fajía 
Ddie, Cá o iiidiiio DO I5arda na vía Das cétás q leuou leuáua í?0a e q elret De3ia a elle Sífofo 
©alboquqrq qaoedorefpecíoáscsh'dadeeDapefóaocDo^rcia^aoDefcáfar t algfía mmi 
raDosíratólbosDa goiierna^aoa ̂ tidíapo: ftr feu fobanbo: ama poabcqfícafieíáco o úx* 
goDecapita mozDo mar, po: a qual rajáDoíBarcía fícou na 5ndía. 6 quado fof fajer efi^ 
carga Das náos a Cóc^k i iou os mais Dos nauíos peqnes q auía: Ddke pera íkixi oarmá^ 
da fób:e os pontos De Calecutpcra na leíráréentrar nc faír naos De mcuros, t curres pera 
fere corregidos Do oáno q recebera naquetle río De 0óa no rcpoDo cerco • £ ap:oiieiroii t m ü* 
cáré elíes nautos fotoe Calecur, q como DO iSarcía fot em Ccd?i| logo rene recado DO príncipe 
De Calecy t d?amádo IPaubeadaríj fob:e tráctosDepáj: po:q vedo elre^ De Cakcut a profpcrî  
dáde De noílas conías % em qoa b^ue répo SSfonfo ©alboquerq fe íínl?a feíro fenl?o: De Duas cí 

d?íi:cád!eB peíáuallpemuttoellármosempaVo Caiecutpo: perder na entrada t faídaDas 
mercadorías grande renda /pola rnu t̂a copia De pímenra gengiure i outras efpecearíaa que xv 
nba em Calecut % auíaDe abater 
ta DHídccía cm os faber cotetar f:tc 



ecutlpómcée pe 

eftáug l?u borne o qual lí?e oíflga fabendo fer elle jpojtogues: q vmf?9 a elle capita mó: 0.1 pár 
te DO xti DOS aben|s per̂  o enuíár em as níos oa eípecearia, pos quáto leuáua búa embdrada 
a eirct oe fpomígal • ® qual pcíío q m tínl?a ccntunícádo a caufa De fuá vmda co algué, temé̂  
tío q receberia alga Danno Dos mouros, toda vía o rereuerá al^ em £l?aul:ptjedo elle po: Díflî  

reua. 
De píocííTá: Ictiádo efta fácra reliquia em búa euftcdia De p:áta % paleo De feda <z fot póño m igr? 
f a5ícb^ o qual recadoDefie príncipe djnflao fttf domingos De Soufa Da ctdc De (a ©omití 
gos q ferina oe vígaíro gcral naqllas partes f0 bu Deuóto fermáo» Elfofo ©alboquqrq paflido 
cfle píimcíro Día De fuá ebegád^ quís jinfemarfe partieularmete Das coufas Do rey Da 23bf]cía 
g q nos cbarnátiios p^ftc §oá3 aíf̂ Da caufa Da viuda Defte feu embaírado: chamado üéa' 
tfceus, l?cme De rcuerendé p̂ eíeucía aluo t na Daó c62es * cabello DOS abe¡ci|s po: na (er natural 
Da terra Slbería mas DO Cairosfegudo fe oepoís foube ga mercados Da línlpáge Dos mouros 
benie que áram'pa 3km mádre DO §)Kñc cbamádo ©auid, tra í̂a em negocios De 5 mádar 

tos e cerra no cábooe ñ m á M m m m De fcw espira ooutro rey De pcniígf I c(?amádo jQfeá̂  

med: % oeües na tnpa círca algua po: teíleniunba oe fer eiíe íl^aripeus embaípado:, cá fuá vín 
da fo? fubita ? na quíselre? qfeloubcOe * Po:q coma fuá tgra ? rodeáda DOS mouros prind 
pémttf os pontos oe már ode elle fl& 3tl?eus $m Debarcar pera vír á ^ndia, t na co2te Delrê  

qué as foubefle ínterpetrar: i per ellas 
vería a censa oefre? feu fttt|p2 ? a caufa oa viuda oelte ¿Batbeus. glfonfo ©alboquerque po: 
os ftiiáes q ibeoeiioos i?ómés c¡ auía poucotépoqneádauá naqüas pírtes^os quáeselieme^ 
trio posemrgrauocábo^uardafcaeñefimoe fe comunicar elle pnncípeper nos c^mádo 
fiitcñe^oa Das^ndíasco dret DO H&an u el̂  cenia q elie tato Defcfiua •! tato femp:e enceme" 
dou a feus capities (como arras íica): ouue q a viuda oaqíle bomé fegudo os perígos perqué 
paflbü naolk cannnbo.q oeos milagrofaméte oírouíe anteelle^pera efecto De cemunícarmos 
elle principe cbntóottictfdo no inceriosoa tgra DO figipto^ cercádoama tantas centenas oe 
siific e ce ii: euros i pagaos 4£Da fuacomunicacamfe confegiieríatamanbo feruigo De oê  
os como era oeñruicam Dacéfa De íl&qcta <i fecra Dos mouros fegundo elle 0auid p:o^ 



íEíuro k p t i m ó * 

mctmm(mpcirmiM(\miBmonfo^ t r¿ tó f erií j^páuguéé per U 
Iudcu d?mmdo Samuel natural DO Cairelo qual fe fefuía nelies negocios é fnterpjetrar péi 
kbermuim língoas^pojqueaoDíamf partícularmemeauemoBDe tracrar DO cffccm que 
ouue a Pínda Defte JP&atijcue, t all^ DO eíládo coijfaa Defte re? De abena qué o eriutóu: b m 
gopíerentefaber qafonro^alboquqrquemadoueíleembaíiridoj aqueíkanrtóémás tnoe q 
viirmco efpecearía^qualánofotneftereínoípnDosniaíepjófperos't be m t&p i ^ t r $ 
elle vio p02 caufá Da 5«clia: cá m (órnete víqra muttas naos a be carregádas Sefpeéearía, rüaa 
a) nda nóuae tomada oe üMicz i DO feito De ̂ eneftaríj, cbaíwda Do BNeíle, oútra Del 
ret De ®mu5 co mo ¡á Dííí̂ moe, muttae cartas t pefétes Doutros príncipes De todo aqlle o Jil^ 
tejafl?comoelre?De Sía5Delre?De|̂ eguem repolla Dos méraieíros4 Zlfóíb ®ilbdqu?rq !á 
euíou, carras Do grí ̂ amo:ií como Dáüa foital^a I Calecut <t De todollos ouíros príncipes Do 
Ufe alabar co requerímétof como fübdítos Deñe reinos pello mefmo modo viga cartas belre^ 
Deíñarfinga^Dofóídalcá^oelretDeCábata^DcXlM capítá De 2>ío: todos pedíndo 
pajt amísáde T mádádomüí ricos p f̂etes efmalDella^a fímDefeiis (rttereres como rteltefé 
guínte capitolo veremo5:táto aballo fej no animo Deftes Infíís aa víctó:ías q 2íf5fo S>alboqr̂  
ouue naqto ptrtes: q parecía cotédere a que p̂ ímeíro cofeguería ella amísade q Defcíául. 

CCapít, víí* feo q ̂ Ifonfo featboqu^ fesDe^oís &a tomádaDo caíí?1lo 
ISeneftarí): <: afentádas com as coufas oe 0óa partió pera o eftreíto DO 
már roiro co l?ua ármádaoe vínte vqUas^ o q paíTou t?cl?egar i ciúiúé 
M d m ^ fe Determinar oe a tomar per fó:$a oarmaŝ  

®doíos retes t principes t^jfndía, princípaímete os moiiroa áqu! a erttfl 
da q nella tincamos feito mais tocou q ao gétio,fe algua efperá̂ a tinípá oe per 
der ella DÓ23<ra co lt)eparecer q noscontetáuamos oe andar efpancádo o mar 
^roubartodalasnáosooeílreitoDeíl̂ cf?apo:auermosef^€earía fe quê  
rer fa5er aliento na tgra pera nella Ipabitarmos: o qual modo H?t parecía narrt 

L — a ^ - s J m u t ^ t o c ourauel po: fer oí fferéte oo q elles teugá na entrada bella co que 
íe fÍ5cra lenl?o^ oo leu marítimo, i oepoís oe párte o© l̂ rta cequiftádo DOS getíos t i maís toi 
nar | patria oode cada l?u ga * l^oie quádo elles virá a fegfida tomada De &óéi ̂ oepoís ñ oe: 
Xéitíciicidádepo: caufaoocomgcio tí celeb̂ ída naqlles pártese o aflentb q osnólfos nel 
la fíjga fegudo a 02den3§a em q Sfonfo ©alboqugq á leíjcou, i ao pjefente ter decido ta grá^ 
de poder oc gcte afó^aoefogo^fgro emofeitooocaÍl?llooeBenellari|>qu3to 2lfofo®aí 
boquerq trabalt̂ áua po: fo:talecer aqlla ill?a co a^ fo t̂al̂ jas q mádou faser nos palios oella: có 
inê ará perder a efperá̂ a q oíante tinl?á • [¡^o:q co (fio fe adíñtáua púas coufas em q elles tín^ j 
páño o\ho como fináes oe ñolTa I?abítaga: ver os modos q afonfo ¡©alboqugq tí nOaem cal̂  
far os Ijómes co a géteoa tgra,*t o getio oella couerfar a nófli f^ po: wpbas quáes coufas re 
cebíá oe nos boas ób:as co q os tinípamos ganbádo po: am ígos o q ?ra pello cotraífo nelles p0 
las tiranías ̂ íníullísas co q os tractííua.©ób:e as quáes coufas oqll?e fe5betermínaréfe a fê  
guír camínbomarsfeguro q ooas armas, fo^ viré alguas níos De ®:mu3 áp:óp:íá cídáde 
0ó&, co at< quintetos cauállosoas partes oarabía a (¡^(rfia i po: afonfo ÍDalboqu^ íer o:̂  
nid0 ̂ Iguús nauíos armados q andalTem na cofia oe£l?aul pera bafto i ft^qíferñamt^todai 
las naos oe cauálos a &osh * pera nenlpua outra parte oáua hceca q os pod?líem riauegar fe n3 
pera ft5ét> Zudo a fítti oe a nc b:ecer á fajer fenl?o:a oo p:íncípal poder t fó:gâ  co que os knfytí 
res oo fertáo q qra elre? oe Parfmga a os capítáesoo reino ©ecá fe fa3ía poderófos I?us cltraí 
os oucros i q qrá elles cauállos q ll?e ̂ am oe fjbcrfia * Arabia; ñ ebegoü elle negócíp oosca^ 
uallos a tato, q na fóméte os mouros mas elref be IRarfinga getío t elre^ De 0ífap&:fer feiívíf 
falo, enuíara logo feus embaíradó:es vífitar 2lfonfo®alboquqrq i requerédollje pá5 *ami5ádé 
coalguus ap5tamétosfób2ea entráda oelles cauállos per feus po:tos • ® p:imeífo OPS quáe^ 
ioi o Baídslcá temedo q elre| oe íPlarfingagctro co qfempx an#a em gugra teû ffe o merm^ 



¡©a fcgunda oecada 
rcqucrimcto: ̂  efte negocio na c o m ^ 
uía peder De pa5 n amljáde q quería afctar co elle fótoe a gu<rra paflsda t feito De lecneftaríi 
2lfonfo¡EHilboqu^quepo:qeñauaoecaminl?operajraoeftreítoDoma^^ ccmo dre': 
mandáui,pó(lo que namtinlja comunicada ella ida compefoaalgúa (ém(nte ccm kü fob^ 
nbo Dom jéarcí3,tirando o» Doua embaíradojes que narmada Daquelle a'nno vicram a eñe ra* 
nocomoDífl?mo«íatodoloéoutro8rerpond<oque elle per feus rnéfaieirosmádaria cetermí' 
nacamooquepodíafasernoí réquerimentos que trajiam, t cemefte Defpádpo ce efpcdio. 
a qual repelía m carecco Deartefícío,pojquccomoel!e mádaua píouer todate» naos i nmios 
Da frotaqueefperaua leuarao ellreito, <t efle apercebimento r̂a publico: fa3ía tema a ro* 
dos aquellee pnncípee a que refpondia que per osmenfajeiros que efperáua mandar a el* 
ka Ibe enuiaria a repolla De feus requeriméto», pozqcadalpumfica'uacomreceofeclíaarmá 
da (riafóbxfeuspoaosj'relíarorpectafaria^rembemrefpondídoa 00 menfainrosque man 
dáílea dk6 • ®squieelego mádou ñascóltasDoeembairadóxs; a Cambia kn t tm De 
ÍEÁ, a URarfinga, ̂ aípar íbanoca ao Sábado, 2>íogo famnáes adaíl Defióa: t po: Ifec có 
p3a5er cmquanto^iogoffernandejfejaclle, mandouaíBarcíaDe ©oufaqueandáuacom 
os quátro nauio» Darmada fóbx S»abul, que Upe largalfe a nauegâ á Dclle pera poderc entrar 
1 fair na'os'r nauíoe comfuae mercadon'as • C ao negocio Da totslga que o ̂ amojíi Dáua lu 
garquefe fi3?lTeem Calecutímadou r̂ácifcollRogueírajOqualauiaDeficarpo? capítáDdla T 
ccm elle iBongallo ll&cde5 pera feítoj3 cóauifo q ná a Dádo em Caiecut DO lugar DO geramc na 
ll?aaceptáire:p02quáto o^amoní aulaDetrabalbar mu^to^ a fi5?fífmem o poaoDc Cbálc 
q qabaíjroDeCalecuttresl̂ goaSjCá noscónsertoefempjeenfillío nifibeomo fe3Depoí8 ̂  cP 
tasDuaapefóaala'fojájÜbojénúca r̂ácífco tBogueira*: É5ó l̂!oX®éde3a quíflqrá acceptar 
fená noIugarDoCerameondefefejccmoaDIáte veremos, efpedidasellapefcas t polla» 
a8Coufa6DogoucrnoDeÉ5c3emcfta'dofcguro,«:omaí8 ̂  cóuínba peraguarda Dasoumw 
fojtaléae Da colla Da 5ndia,como Mofo ©alboquer^tínba (á apcrcebido ae víntc vcllasDa 
frota em q efpera'ua ir ao mar roiro ifcifíe ébarcar na barra De Coa onde pjímeíro q fe fí5ínc á 
vdla mádou (t>amar eftc8 capitáes Dellas. fac G arcía De ÍRojonba, flbero S<aIboquírq, ító 
po^ásDeSápato^arcíaDeSoufa^ó^oa^csaj^óígeDaSilueírajDó^oáDeílímma 
B^ánuel De 2.0§erda,̂ >icgo ̂ ern3de3Del6ga,SirmáoS>2dráde,aíre8D3Sf lua,S>uártc 
DeflBcllo,í66sállo}^creíra,5:erná0cme3De^cmo83fl^erc^f6feca>m ^alufi, ^ero 
mmoDeSoufa,©imáo®#0'r5oáCome3.2i08quse8 capítáes tafiíraalgís fidalgos 
pjincipacs 4srapxfente8:Diffe como elre^ Do flfeánuelpermu^ 
traballpalTepoj entrar no mar roiro, n q pelas cartas Daqlleáno Ibc mádáua ellreitímctcq ofí 
5qflefeojá na tínbafeito.iípojquátoascoufasDoelládoDa^hdíacfegúdo cllesvía) efla* 
uam feguras Ibe noteficáua q tcdollos apercebimetos Dsqlla freta q virm verga Dalto <rá a fím 
Delle cam ínbo: o qual Upe pareciafer mu^ neceflario fa3er fe polo mu t̂o q ímpo^áua ir fecbar 
aqllas póaas DO ellreito có búa boafojtal<5a como ll?e elrcy mádíua q fí3cire; po:^ lan$ádo bií 
tal ferrolbo naqllc lugar ná tinbá os mouros faida né arada, per elle co q b ellado Da ¿ndia fí 
cáua mais pacifico n fem os fcb?e faltos De ouuíré cadaója vé iRumes. co tudo pojó os { # 
308 DOS bómefo crá muí DifFerctes t entre ta'es pefóas como aly elláuá po? ra3á De Oía pjuden» 
cíaccaualaria t mu t̂a erpericcía^ tinbá Das coufas Da gi^rra/í touinba 20 ella do Della t bcoo 
t-cinn HS^irn/rnl • ¡he n i d i a ñ feírfí» hll f tT l fn í ÍHKO eYCtnitlÁfífftfííH-AO* 

i Sftbaoo^^ácwabfoítóoiiiasfobin^oao 
tea tinbaaanba'do. ¡fejopcllasellaspslaurasquafttodoloscapitaes^aisfojñm nolouuo: 
DeftecaminboqcmccntradiSÓesDeoímpedir̂ omoqual confio 2¡fpnfo^^ 
outro Día q crá &e3oíto De feuereiro Do áno De qumbetcs «treje Df u a relia. íRa qual frota kua 
uamiW fetecetos S^ojtuguqfcs'r oitoce'tos Canariíe n flt alibi res: f ede ?F:ca c tr arrawHar 

k gcuellcqolfáq (adentreat<rraDa^ndia-r á outraDeatricapers tcmarorcllroDocfitc W 
dXfogíndoDa celia DaWabiapo: namfer viltoDar autfoa «dadeKdcm. ^c:c ccn.o 



ostmpoB^mnbonmgsmmífc tmtoncñaír^u#^queí^econcope?falecímcro Geágoa 
jrcomar o po t̂o oo Soco íia|l!?a Cocote^ onde tenemos fonái'^ : no qual lug r̂ cñmm 
ób:a oe cífiqiicenrii mouros k m q lúe queconiecíusni Icuár̂ r alaoae cáf^t ft^cráme corno 
qoem quena tomar a pouoar o que kmmoe. ®s quáee metido pífta OÍ frótu oeflempimmm 
tudo recdfpendoíeá fgra, qfo^polo conmiro no6c!?2Ífl:áo6 oa ierra: d eíle^ viemnfe fer 
^cspeqeoeafonfo ©alboqugquepedmdo l[?e empáro ^ que toshá^ a foitól^a 
pola veríceni que iécmecmm receberoo9mouros3ante8 que fe tĉ náííem fajerfenipojesoa 
terrs cemo crsm quandocík!i?e tcmcuafonalc^aqueal̂ tínljam feíía* gífonfo ©aldoqucrq 
po: cm sigua msncíra fstíí^er a feu requerímenrô  manden oenbar ̂ zoeñroír quáío os mou 
ros im\)m feito: t imie mádou Ibeoár panos iaréj ̂  outras ecufas De que aquella pób:c 
gente rínípa necefildáde, com que em algüa maneírafidramconfolados. E $ pameíra couía 
queSfonfo ©glboquerqueíejem clpegandoáquellepónofo^efpedír ^o^rn ©cmej, que na 
(m carauqlla fefle ao pó:to oe Calancea que qra em l?Oa ponta Da mefma ilba^i vííle fe acbam 
afgum naulo cu bírcoDe mouros t H?o trou^fíe. $ o m 0cme3dpegádo a Calancea onde m 
ecipou ecufa algua po: es ventos ll?e n̂ m feruircm pera ío:nar onde afonfo ^aíbcquerqoe 
efiáua: comecou andár ás vcltas $0 mar 1 1 i(m,mB quíes fe ̂  Dár ce m Ipüa náo De Cbaií q 
fé pera oeílreíto,quetcmouTferufomuiftonaquella viágema2Ífonfo ^Ibocuerque. pe? 
que como ncm leuáua piloto que foubtfTe be aquella nsueg^m ? fe mé(c l;i.ní Hhmim MBc* 
de3quejíífo^ em Cañar ij que ferá vmte legoas De 2!dem na mefma celia : fc v i!?e o piloto 
mouro Deña náo mut p̂ oueítófo • jjber confio Do qual porto que Sfcnfo ̂ íboqugqoe fê  
uáuaemp^opcfuoDetomartgraDocábo^uardafu ĵrccsrendo^o longooaqtieífa coila ce 
fer napgragcm De íí!dcm5c Dí?̂  amuelTar a ella: lego taqu^ atraucíícu átqrra De Arabia poi 
caufa DOS tempes • $í a pn'meira t?rra que tcmcu foip t ua Igra a que os oa tgra dnma $DB*Í* 
na? que va? finerer em Kdem n feria Dal? peuce maisoe quínse legeos, h ac feguínte m cem 
cepo frefeofo? terao feupo t̂o• ̂ temedonamferlímpoperafufgirccmtam^nb^frcí^'i-m* 
bem wm oárem Ipüas náos per outras: mandeu gmaín r̂ tedias v̂ Sas ce m fundamento oe 
pairar aquella noite. Afeas poique pero ̂ alboquerque feu fob í̂nboveo á íua mo m 
batel Dí3endo que acbáua fundo De trínta 1 cinco teágas. De que o meffif o Sfonfo ©alboqucr 
que logo vio erpeneneia na fonda que mandeu km^ar: cerrando fe a noítefe5 final as náosq 

do os mouros oefe armada perder cu efco:rer o pó:to: mandarál̂ e faser fogos ern ^ua peía 
bem abairo contra as poetas DO eflreito^cá gouernarfam adíes parecédclbe fer al? o policía 
Da cídáde v ̂ o:cm Slíonfo Mboqugque n̂ rn fe fiando nos fegos nem menos no limdo q 
gcí?áua; mandón laucar ancbo:a 1 ao outro Día pela menlpaáfb^m temarpouíb Diente t m é i 
de, o qual Día todo ouue miftcrpera fegurar a ancl?02ífge mméás: c neüe fb? vcHtódo Do 
capítam Dacídádechamado SBir$fmírjrm 2lbej:ixstmgm Mfeíre mouro,ninnd^nacIbcper 
gimtar fe mandáuaalgua ceula De p:ouílgm perafua arniída • gío que Sfoníb ^albcqncraue 

com eües 1 ella era a p:incípal caufa oe fuá vmda * partido c mcuro que o veo vefitar 5 ce efta 
repofta.íornoulogo com buprcfcnfececarneircSíg^linl^^.línxeSjIar^ 
Da í?rra3 o que 21fonfo ©aíbcqugque ouuídou receber celíe: Dí3cndc que feu ccfiumecm ífgitj 
receberas raes ecufas fe nsm Das pefeas cem que dnlpa ílTcntádc t m v 0 t , Eo que o 
fáéééS&püü&Q^ aqueííe refrefee n^s todaa ct̂  
dtóe íeccp2íllea!eiuígoDelreYDepo:tugal:poloDe!e|oqueelle tinl?aDe(ua armjade/glfcníb 
^aiboquerque íl?eDi!Tequecu¡l;dlTeoQueDe3!̂ pc:cue fcb:e aquella fuá psláufa acepté o 
refrefeo: ^em repófta Delleoine que DilT̂ lTea ja^írímí^ que (e elle quería cllár na gr||a % 

© íííí 



mi^á í báct t>e ̂ o : tu^ l feu kn\)Oi,érM ñ $ po^e t reabtttc ftig bsndeíra c fe íblwíeP 
fe á Ría obediencia como f^iam os príncipes Da Sndía que cení elle c-ucrlsm cito cm pi5.12 
fob^cílerecádoperbuintorelm^ndouoíjer a toctetoe náos que cftíuam no pc:ro que fedo 
fen!?bno cu capitam fe recclbefle«ellas,a aquelle que o mm ñ%ííc t n m m cm perdimento 
Os nao* íléiraitiirjá cem efteerecAdoefíccu muY confufo po: fer De maÍB cosicluf m DO que 
elle quííícnh ̂  po: Dilátgr com gffonfo ©áboquerque aquelk Día mandoulbe D̂ er3 que a fgra 
t ádáác ̂ ra odre? feu fenl?o^t feu officío odie capírarn era Defenderlba i nam confentír máo 
poderófaenfrarnellafemfualicerí̂ íquelbofaría lógofabcr»©ue quito ápefea Delle espita, 
com ella tería niencscontaz'rfeapjouu^neaellecapiramnió: elie!f?e viría falar á ribeiracoín 
Tinte bóríiê 6 nam trayendo elle maís configo • So que Slfoufo Mboquqrque refpondeo que 
ga efeufádo verenfe em outra pérte fe nam Dentro na cidáde, com repcíia Do qual recado nam 
tomcu maís o mefaíeíro: fomente DOS mercadeas Das náos que ajnda efímm m cídíde lí?e 
enuíáram Di3er em repóftaDa notifíca^m que ll?e elle 2ífonfo ©alboqu r̂que mandón íajer^q 
nm oufíuam De fe vír a días com temo: Da fuá gente Díírmae em cuío poder eltes ¡i elíauem, 
n queaníequerísmpcrderafasendaquepefóas^ella * Sfonfo ©alboqu r̂que po:que no mó^ 
doDacídádelípe pareceoque com pouco cuito í podía tornar, mandou tra5er Duas barcias 

po^ir gente 
em terra po: ter poucas vafübas <: na ¿efenfemque os mouros nilTo poffqfem vería que gente 
tínbaacídádefe era tam pouca como ti?e parecía • domadas ellas barcá^a ,̂ <t batees fem al# 
guem os Defender, notáram os capicáes que afonfo 2E)alboqugque a ílto mádouque alguas 
pc:tas co muro Da cidáde que vínbam ter áríbeíra eftáusm clpeas De efterqueíra cerno que fe 
líam serráuam De noíte, <i que naquelte Día fe afaílou o eflerco oellas pera fe fecl?arem: i aíT? no 
táram que quando foy ao tomar Das barcias tírou Ipum mouro De mu t̂os que eíMuam em ci> 
ma DO muro com l?úa frqclpa a gente DO már que andana nefte trabállpo, o qual i viña DOS noP 
fos fo^ pelos outrosmuYbemefpancádoccnio gente que lije peffáua De os índínar temendo 
cometerem entrar na cídáde*£po:que co todo efle temo:elles n̂ m vígímaconclufam pera 
2lfonfo2)albcqiigqiíe!eirarDe a ccmetertpjímeíroqueefcreuíímosoniódoque níflb teue: 
conuem Defcreuermosa fituasam 'rfo^aDella • 

CCafutollo, víi|\ £m que fe Defeque o fitío c poííura Da 
cídade Zldem^as coufas Della* 

©em t \)m cídáde fitua'da na ceña De arabía fqh'r cm abura Do polio árctico 
DeD05egrííos':biimqoárto:':fegundo afuu^^m Da táuoa De proíemeu 
parece fer aquella a que elle cbama Xl&o dócan T a ierra que efíi fcb^lla £abü^ 
fbárra,aque ó:a o^ mouros cbama ®ar5íra, a qual c toda De l?ua pedra vina 
jfem aruô e nem bcrufs verde * j^o:que alem De nam ter ecufa cm que I?ua b̂ r 

Jua lá̂ e raí5,fíi5 fe ¿ous *z tres ¿nnos que n̂ m c¡?cueper toda aquella comar' 
'z qt?ádo vem ella ágoa c De treucáda que páffa ¡ego: *t ̂ (nda que cui^ffe algum amoldo 

m párre contra o már, ? tam lauída bos vetos DO leñante que entram pellas pó:ía s DO eflreíto 
qne tudo feria efcaldádocomo nacellh 21 cídádeefti firuáda ao fob p^Deftafgra quando femé 

cídíde 
Dia 
ue 

nímennrm 
.acmqueací 

dádí canto pelas cofias Della,que parece quereltóleirar em (Iba <t Defapegar DO efpínb¿£0 Da 
(cm y rnnde que cosreDo ínteno: Do fertam • po:que te efte lugar vé a ferrg ̂ a r ^ m cu ¡L&u 
terra cerno l¡?e ptolemeu cbama De mu^ ¡onge; <i aqu^ fe3 a n^tur^a a (gra ú affeHáda i cica' 



m u r o k ú t i m o * d f ó l f d é 

d)id3ti o múw &o máti que fedp2% elle eíteíro per aqudlj pkiiícfó que q a feme^á De 
§§r0ñnm^ml ? qualfcomov^ea^emaneímqiiecoiííi^ o már ficabummiiro a!to D¿ 
PMpídra todaem píeoslo fob pcoo qu l̂ a cídáde cñá íumda t ̂  quicio odLí íe quer! Iriiíf 

pal qoaiivmDitgrafa^^ p^irtór dá 
fójî cooramü f̂ermGfa^po^quealemoapaVtequeiajaolOT^ tbi* 

h 

que tem remelban§a De fo?tal^: ̂ fatejíte? ?dífícárá mu t̂oe caftelletcs t robres t se f?ima aoá 
outrosonde bá queb:¿da,lan$áram muro3como oefenfain odia • fím ncimtem maís agoa 
que alguas cíftgnae, t anadúiel De que b?be fícépc na outra fáge oaquelle muro qüaíido qugé 
Deccr pera a ponte que DilTcmos fer feruéría Da t̂ rra firme, a qual per carreto \\)e i crabalbóla De 
trajer: cá febem Da pouoagam t( o alto Dos cafólos Da f̂ rrai <i Depoís tojnam a Decer ao p? Del 
la abumcí?afarÍ3onde a recolf?em^íla cídídepoflo que antiguamente ío^mu^ rica k cáz* 
hit, com nólía entrada na 5ndía fe fe5 maís: ú os pdncípáes mercadó îa que vnuiam aú 
Calecut Cananoĵ pertodaaqueílacóílaDa^ndía^^alTt̂ Denn'ODqeftreítoD^ mar roitd 
na cidáde 5ndda/e paflaram alf • 21 caufa fo^ po:que ante que nauegálTemos aqueües mmet 
gam neuegados peloe mouros fem temo: Deli?os alguem impedir: i parnaDo po:to w'Bad' 
da com ae mercadojíaaDo Cairo i Daquelleedreíto nos mefea oa nauegasáo em q curlam oé 
ponentes que langáuam pelaspójtaaDOeftreítofó:a camín'po Da ̂ ndía fein tgem necelíidádd 
De tomar a cídáde 2ldem,* quando tomíuam Da 5 ndta per o mdltio modo palTáiam po: t$á 
cidádeientráu^maspójtaaDoelireito cornos ventos Ipiles, fj^onm tanto que per nólTass 
armádaslbefo^ ímpedídaellalíberal naueg3$am,comoquem nauegáuaa temo2fa5íameííecá 
mínipo a pedamos: íománam o po:to De 2ídem quando queríam entrar na 3f ndía afabiam p:^ 
nieiro De nóflasarmádas^ <z fegundo a nom ñttt fa3íam feu camínbo^ mugías v^éenmi paf 
fáua mas fajíam comutasam a comgcío com as confas que al|; acbauam Da 5ndía, Me quáeá 
(ram viudas em náo^Do H&alabartábem furtádasDas rtólTas armádas> mu?tas rto dbo Da 
monsam Dos ventos com que aquellegolfam fenauegíiía^pomamoufarem faír DOS $6X0 
onde carrcgáuam: oe maneírâ que alt^ ellas níos que vi n!?am DO JQ&alabar 4 as De toda a cof 
ta Da 3ndíaCambá^a'r®2mu5 eomoasDelíoutra cofia oe ilfeelínde com temo? D: nólTaa 
srmíida^ * 
cru &p¡ 
cíofefe5 
entrada Da.. 
as náos tínba alv feu P20Í5 • tempo q Elfonfo ©aíboquqrque ebegou a ella cídáde, ga fe 
nf?02 bella bu X q̂ue a que alguus cbamaua re^ cujo nome era W m m : o qüal o maís DO tép^ 
cíláua Detro no fertam po: ter guerra com bum feu ve3ínbo que ?ra ref Do repo Sartá,cuía me 
tropolí $ búa cídáde afl?cbamada De qellefelntítulou,mu^ anteqinlTímaa q prolerneucbamí 
0anarcgca • f^o: ra33m Da qual nccefTidáde tínba elle nidia cídáde Eldem o capíta SméaiU 
jan quebíílqmos i o qual oeterminou De á Defender como fe5> % nam entregar a Kfonifo ©afê  
boqugque como veremos nefte r€gujntecapitolio« 

CCapúí^ Como^fonfo S^alboqugquecometeo tomar 
a cídáde 2Jdem a efcálla vííla: * o que nííío palíou per ort̂  
de nam ouue efecto tomallaDetodo. 



a fcgunda oteada 
^onfoMboqu^rquevílíoofitíoDefecídideadOT^pofto que Ibe pereceo 
mû Oílferentc peraaDetermín̂ cani que trrjiaoo modo Ce neemerer pela mi 
fo:ma^m que l!?e tíu^m Dado odia: toda vía Dcíermtnouft no conídbo que 
fob:ílToteuecorn OB ĉ piíáes ce $ combmr *z laír em rerra em amaubecendo 
fabado bcrpo:9Depafcoa,po:namDár tempo aoe moúres rcccî crrm mató 
gente Da tgrafírmeDn querecoli?eram naquclkoía <z noirepojfer lego apellí̂  

dada" ©ómeme no modo Do combare nelle confio oídenou fer Doorra maneíra DO q tmíja 
affcníádo em ̂ ocotó^a: poique nefta jllpa repartía a gente em tres ou quiero pártes cem funda* 
mentó que per tantas ama De cometer a cídáde, maíB auia Defer em pegando fem fe meter 
tmíB cípico que cm quantofeembarcauam noetórcos* (^o:em como ao tempo De fea 
gádá a elle pÓ2to De Sdem po: o mír andar furícfo t?ue naquelle Día bem quefaser em fe amar̂  
rar *t fegurar toda a frotan tambem o fttío Da cídíde requería cutre modo De repartpm Da 
te, namfes o que trajía ordenado n temou o que Upe o cáfc Deu: i foy íí car cem toda a gente em 
\)um capo peracembaterem a cídáde a efcalla vílta^ per í?um lan^o Demurc que corría ÍO lon^ 
goDomarondefe fejialjuap^acomp^daentreamboe. ® quálcô poDagé̂ ^ mil 
cqiiáíroc&06l?ómee93m^ Duâ ca 
piraníae^bila que elle leuáim entra Dcm I f árcíafru fcbHnl?o: <z na fue pmelíeecapitáe^Do 
Joam De E.ímmarDcm ̂ c^m ®<5a? f ó:ge pa ©ilueíra, © uárte De ílfepo^ Ef íree Da ©il^ 
üa3llt annueloe Jlacgda3 garcía De Soulí^ícgo ^ernaiide5 DeI3cía, Antonio fRgpolb, 
i gioam 0ome5. £ comDcm garcíapxn%opo #á3 De Sgmpáto. ̂ erngm ternes De 
tíio^&imQoWmdriá^ B f t m o Wtiipo. ®iúc* 
neo mú® Üfonfo ©alboqugque ̂ eam f idalgocapítaoDa ô denan̂ a com Elnfríque l?cmc 
que feruía po: IHut 6onsaíue5 tambem capítsm Da ô denan̂ a pe: eftár Dof te, queambos cern 
loa gente que íení m feicentos lomees, traba r̂tííem po: temar o alto Da cídáde ao longo Do 
muro te elegir a fe fa5gem fen̂ ô ea DS femenna que per aquella parte ella tí nl?a Da tgra firme: 
ppí que com j i lo fajíam Dua8coura03toll?erque nimentrÉemneílaos bárbaros Da térra que 
gam \ i apellídados, n maís fícauílipe a cídáde ao fob pe pera Dárem nella á fuá vontáde Depofs 
quefegiiráfiem aentrádaDafcrra* ¿foequíeeDcue capííaee entregeu as Duas bami^s Dací̂  
dáde que alvtcm r̂am pera nellaspo^árem fuá gente em térra v i os cutres capítáes ficíram 
com os batees Das fuas nác s : kuando alguus Delles em modo De capitanías ccVtas efeádas 
í ú m tam largas per quefolgadamente podfóm jr fevs bemeés junios per ÍS quaesauiam De 
fobír m muro. De búa Das quaes que ga a Delle 21fonfo ©alboquerque tmlja cuidádo ©iogo 
^ernandejDe fóqia • S afl^ leuíuam bancos píncl?ádos, marees,picoes, po¡uo:a <i entres 
artefícíos: pc:que fuá tégam era nam fomente cometer o muro a efoía villa, mas aínda ver per 
algua parte fe Ó podíam picír i com póluô a Dar co l?ü lango Deíle em térra T entrar per aquella 
quebrada • S>áda ella ó̂ dem como auíam De faír, quande veo pella menlpaá todoselláuam ta 
palles que em b:eue tcmnr̂ mtcrra fem auer quem ll?á Defendefe: penque a tqam Des meures 
í o i eiperar o ímpeto Dos noíTos Detras DOS muros n \ \ m í m Delíeŝ pe: Duas caufas \ M pw 
mcírapo:que lt?e parecee quefaíndo eües á p^a todos auíam Defer a¡t montos cem a nefia ar 
telbaría3 po:qiie come os víffem juntos <z Defcubertes Defcarreĝ nVm es naos nelles: Tafegíí 
da que nam fabíam quanta gente ga a nefla n leiicandclbe a p̂ága franca ende feelks ̂ uiarti De 
ajuntar podiam mu^ bem eltímar quanta era, pera fegudo a quantídíde Deíla alí̂  fe repartiría 
pellos lugáresDO combate • 0s capítáes t p2íncípáes fidalgos que nelles lugáres De lpcra fem̂  
p:equcrem fer esp í̂meíros,vendo a p̂ ága Da ríbeíra Defpejáda, t que a genteccnmm que ya 
ccmelksqueauíaDetírar as efcidas fe embaraza t Detínta: nam fefrendo o vagar Del̂  
eŝ mereranfepella íígoa pera tirar as efeádas DOS bateas, i cem grande atocho Dí5endo 
ao muro ao muro cadalpum srucceu a fuá. ÜRafubfdaDo qual ouue tantapaclla que feria ecufa 

bír^mper feúg efóda que leuáuam afeu carrege,Dí5cmfercm elles espjimeírcs .21^ pefeas q 



íEiuro feptímo* ^ o t r i o 
namfómoequalídídf peraar t r aguíoe¿,#f con̂  repoíleíro que fc^ U 
jfánre oorina Í6catrí5': |?um ckngo per nome ©íogoíl&erguílpá :DÍ5cm que fe nam áruo^rl 
eguíoee que aruojaram o crupífíao que E í̂ogo jD&ergul[?áo leuáuá toídádo Úzfá&kiém <> 
o qualcrurificío DepoÍ6 como efeudo &a fuá raluagam o faluoube nm mo:rer onde outrosfíc^ 
ram5efcanp9ndoellecomfqteferídii0:ÍE?iogo ^eriiáde3De©gaque leuáuaa efeádi que lí?é 
ílfonfo ̂ alboqugquecncomeudou t̂ambemquerferDospJímeírost̂ telíemunl?^ e(ta \ w 
dade com fer o p:ímeiro que veo per ella abaijro oerríbád o com l?um pdouro oefpjngárdá que 
ll?etíraramDomurooequeeílqueíímó:te': oepoie o troujre mu t̂o tempo no cojpó^írtal^ 
mente poique nelle pnrno: ce fubírp:ímeíro tambem cntrárammírínípeíro f̂em nóme qué 
leuáuamefddas as eolias : ^ c 6 ^ cáda í?um que ficámosfem 
poder julgar qual fô r pnmeíro • JBafte faber em fomma que per todalaa partes onde fe pol* 
feramefódas os p:ímeiroí que fo^m no muró qué a nólTa noticia vî ramíant os nomeádos 
m m * ellas pefóas pjincipáes: oom ̂ oam ©^a, áíf esoa Sílua, fícete JDalboquqrquê  
íRuy Valija, <6afpar Cao, U&annud ca Coda feito: Das p^fas, Antonio ^erreira ^ogága, 
5oam <6on$alue3 oe Caftel blanco, jarcia Dé Soufa, oom Kíuaro De Cáflro, jQ^annuel oc 
K.agerda, 5oam De JDBeíra, fflnrríque ̂Figueíra, *3om De íCaminlpa, ©altefar ílíbonteíro * 
® s quáes como em fuá copanlpía leuársm mutta getc n o aluojogo ce todos ?ra grande po: ío* 
birlos DegríosD^efcáda largos comoDí(Tqmos,fo t̂amanl?o o p?fo Da gente que queb:írl 
as efcadasficandoDefta candaos Debajo mal tractádos ^ os ácima nomeádos emeima DO 
muro * ®s mouros como víram as efeádas quedadas ft quam poucos ftóuam em cima, rê  
partiranfeem partes: l?uus conendo ao longoDomuroqueDa bandaDebentrogamut baiito 
po2 ferentulbádocom que fí5gam recocer a bñcobelloaíguus Dos nólfos, t outros fícáram 
(ob:co lugar Das efcadaspojDefendercmeftafobída* Cpottoqueelles fa5íam em os nóflbs 
afa; De Danno po: Ibe tudo feruirDe armas pqdraspáos,9lcatrá,en):ofte, ardedo at? comgoet 
De abelbas: muirto ma^ó: llpe fi5 r̂am as mefmas efddas, cá tomadas a concertar per mandan 
do De afonro^alboqugquequeacodioaiííoqüandofoubefgemquetoádas: tomáram oû  
tra ve5 saqueb:arccm o aluo:Ó£oqueagente tinta De fobír,po:ferem todos tam cobí̂ ófos 
Defta bónra que ficou em Defódem ce m mó^e t fenmeto De multes • R^que vendo Elfonfo 
©alboquqrquequeatando com cÓ2das os tronos quebrados Da efeáda nam ficáua mu t̂o k* 
gura,mandou aosalabardeíros De fuá guárda que ccmfuas alabardas a fuflent^ quan 
do com o p f̂o * aluosójo De fubir tojnou a queb:ar mm fomente DOS alabardeíros que M m 
Debaiw fícaramefmagídos'rmalferídos^mas aínda mu^tos DOS caidos fe vígam efpetar 
ñas alabardas quefo^confa píadófaDe ver • íñeíla fegundafubida ficáramemcímaDo muro 
pqrto De quojeta Ipcmés que fi5gam faltar os mouros em bafto, t íSarcíaDe Soufa fot tomar 
póffe De í?um cubillo po: fe alt fa5er fó:te tq fubir mais gente i <i pojque afonfo ©albcqugque 
os ouue po: perdidos com efleDefalíre Das efcádas3mádou em continéte Duas coufas • teuá 
repaírar DOUS trenos Defcáda péqna n po:q na cbegáuá ás ameás per cójdas que fosam atadas 
nellas mandou aos que eftauam em cima que fe Deceflcm: % a outra mandou Delíapar Duas bo 
bardeias rifas Do m uro a aíí? búa De bu baluarte tirando Della cem mu t̂o perígo búa bombar̂  
da que os mouros al? tinbam poda,per ondemandou entraralguus b f̂leiros n efpingar̂  
deiros comelíes 5oam De ¿aíde3 nam cenfentindo entrarem p̂ ímeiro alguus fidalgos que 
o quiírgamfa5er po: nam terem mais armas que fuá langa* efpáda^c cem as beíías t efpin^ 
gardas fe apartanam os mcurosDa boca Das bembardeíras onde logo acodiram • í|bo:f m fo^ 
ram naquella pnmciracbegáda tam efco3idosDasefpíngardasDeribando alguus, que fisemm 
bomterreiro: imuirtomatc: quan to Dos nólTos que eftáuam em cima Do muroDecerama el̂  
les • ̂ e que gam os p:incipáes aires Da Silua, 5^ge Da Sílueíra,® icéte ©alboqugque, 
Dom^oam©ega,5oamDe£aminba,ÍBuf j^alba*3oam Defl&eira *Cte mouros como 
fe víram apartados leírando o terreiro quáf? como alada fneteranfe pelas tranqueiras Da0 
rúas po: efpalbírem os nólTos: ao qual tempo acodío ÍUbíramir3an a cauallo com outros que 
o feguíátabemacauallo^po:o lug^^ nóflos* 



afegundaoecada 
®s quácsccttto txm poucog * mm pcdim refíííír a tanto fot̂ e gen tejarte fe ío:nárí m re 
colfrer pela bcmbkdcírat os curros fom oemandar o p? oo cubdlo onde £5sKk ©oufa 
tñim recoll?ído tfícando oaquellafeita 5ó^e oa Sílueíra mó2t o^lT^ oae pernas cue \\)t w 
retárgmcomoDosp?e6t)O0caua1losquel!?eacabaramDetrill?aros óflbvtconi elle ficaram 
íambeni móitoe cínquo bómtte que acabáram como caualeíros t foim oaqu^ feridos airea 
&a ©vlua ,̂ 5oatnCamín l?a,5^^ f l ^ í^^ o míftre Danao Il&ada!en33*r a Ü&iramír5á 
Da mao célica • ÉSarcía oe Soufa queeftáia no cubilo recolado quádo vio vir eftes fidalgoa 
queaqutefcaparaitKfe acoll?íamaofobpq Do feu cubillo, ouue que teuga bom confio em 
nam fa^ Dalt:po:queao tempoqueeftoutroeoeceramDomuropera oár nos mouro9,elle0 
o conuídáram^osqueeftíuamemruacompanljíaíínasnamo quiiTgamfa3er5p02auerfer 
qudle cubello p^a Da víctójía po: fer lugar pancípal Da fóĵ a Da cídade • ® qual p2ímoí De l?on 
ra queeHetmbaDecaualeíroIwcuftouavída:cá vendo osmourosqu^ que 
cftáuam ctnbatefgádosfemfepodcremt̂ It mouer̂ po^emtaniaranlpádosque nam podíam 
entrar com ellee: tomaram po: árnias pera os matar grandes felices De páll?a podoll?e o fógo>t 
ograndefpmoDaqualfcíquellpeDfuavída^ojqüefícouofumo entre ellee ^ 09 mouroa 
tifit gróflb t efeuro que teucram matój pártc DOS nólíos modo De fe efcoár Driles vi ndo corrido 
ao longo Do muro t̂ dpegáfem ondefója elíáua 2Ifonfo ©alboqiigque jque cem trenos 1 
das atádas ll?e o:denou perq Deceífcm p̂ártes Ddkstrajendo alguusferídoa ás codas pojná 
fe pedgem mouer • 21 efte tempo nam fic^ram po: Decer maís que garcía De Soufa que eftáua 
no cebdío com atqDej pefóas3De que 00 panopáes {xm Cafpar £áo3 © iogo efláso ̂ 'uoja 
ií?umirmáo baftárdo Dclle barcia De Scufa que no feíto Da enttáda De l6óa na eltancía De 
SiresDa Sílua faluára ís cortas como efereuemos a tras: aos quáes fflfonfo E)alboqugquc 
que eítáua De fóa ao p< Do cubello mandón que fe Deccflém per l?uas có:das que Dom /Sarcia 
Del¡Ro:onl?a IbelangoucomáftesDelansasatídas •gfalandoafonfo^alboquírque contra 
barcia De Soufa que fe DecelTe per aquellas cc:dasper que osoutros Decíam: Díííe fenfco* na 
Toueu o l?cme pera Decer fe nam como fubí,*: poísmenampodéis valerfenam com Ipfiacóí 
da valíame oeos com feufauoj queem lugar eftou pera ílío» {parece que o efpiríto ll?e reueláua 
quanta conta clre^ Dom llfbannuel íiní?a com elle¿arcíaDe Soufa^ poís com tanta coftancía 
quís fubftetar efiecubello: po:q ñas p̂ ímeíras náos q Depois tuerte feitocl?egíráá ^ndíafem 
clret o faber,ll?e mactóua acapítanía oafo:taléía que 2Jfonfoa&alboquírqfí5?ííenefta cídíde» 
i£ a)nda parece tcrellealgua paláuraoelrefDeílamerce, po:que a noite que fe fa3íam partes 
pera faír em tgra cl?amou elle omqílre Da fuá náo, 1 tirando I?ua cadea Dopefeogo De cínquoen 
ta crujádos Dourolangou ll?a, <t maisoeullpecínquo (^onuguefes, moedaDouro que naquellc 
tepe a vía De a Dej cru^doie cada í?um, Di5édolI?e: mertre a minl?aí?ónra ellá na volía Dilígen 
cia3pe$oiíosquea(rtfeíatudotamp2íftes^o:denádO(ímobatelemque auemos De pô rar em 
t?rra3que fefaeu o p:inieiro queatome^jílo VOSDOU em final DO que vose^Defaser femeella 
bónraDgdes • Eílít que fepodepo: elle^arcíaDe ©oufa Dí5er comp^r a mó:te com ouro $ co 
outro ouro queDeu ao írmáo comp:ou a fama DOS feitos quefej no aucto De moatr: cá vindo 
elIeaeftereinofottertemunl?aquetanto queellefíarcíaDeSoufarefpodeo aSfonfo SMbo 
querque vircufe pera Dentro t como quem fe offerecia ao que Déos fí5<ííe Delle, tomón l?um reli 
cairoq trajía aopefeô o n Diííeaerte jrmáo bartárdo C que cerno atrás efcreuqmcsga mntóto) 
eftap^ateDou p02l?eran5afemencíTofenl?o2lruar^ leuandete Dees ao reino De j^omigal 
Dí5eaelre^ ncíío fenlpo: quantotrabalbetpojfoftentar erte cubello que emfeunometcmef, ^ 
fe algíía merce ll?e po: jflb merejo em tf fera bem empegada • ©itas as quáes paláuras fem 
mais conuídár algum que o feguifle, remeteo aos mouros que os perfeguíam com jargunclpos 
^currosrirosoarcmefotnaqualfatdaDocubellocmbaiico no muro fe5 marauil̂ as oe fuá 
pefóa t̂cque o matárarn coml?uDcs3arguncI?osDaremefo quellpeatrauefcua gargantal2í 
Determina^m tfuría DO qualanteDeímatíremDeu vida acsoutrosDefuacom^ant)^* P02 
que nugam tempo De hyi DO cubello n jr cô rendo ao longo Do muro t? ebegírem .1 parte mais 
baiwper que fe poderam lanzar com ai'uda DOS De fó:a: n po:em Delles tam fendos que quádo 



fatórá oa fotf t)a queda mbmtmm 36 fefídas em ñuW &e fangne, &¿ que mocera 5 bu 
quáce qmce (oy ̂ afpar Cam com tmie \)m penis quebrada • íñeñe mámo impo no muro 
abaíío DO cubdlo De ©arcia&e ©cufa eíláua Do $mm Bccñ co alguué DC ios ccmpH f̂a fon 
fa5geínma!0qüeoefeíiderre DOS í iros que líjeos moarés ríráuam DO cbao po: nm pod' 

da o apjerfáua inulto que ofiscííe, refpondeolipe Dom ̂ oam^que m d'efill?o íiem neto Dé 
bemíB peraDecer per réesDegfíos. ̂ ínalmerííeDcmSoam feDeteneranro nefta opcniani q 
lbeo2denaraml?üU8trosoa Defcádaper̂ fcDeceo, qtófir norempo que niátaram garcía De 
Soura/emfícarDoe muros a Dentro d no baíjcooaddáde per onde ̂ 9 efddaeío^am 
víuo dgumDos nóflbs. SómentenodtoDellao qualSfonfo ©alboqugqye mádíra tomár 
pelos capítáesDa ojdenan̂ â auía párteDefla gente que DecíaDefóararáda <t íangauilíepdo mu 
ro po: alv fer mu t̂o baíro: T a caufa fo^ poique tanto que elles tomársm aquiile alto oos picoa 
Da ierra t toares per eüaspóílas5qr3 tata a pedrada <z galgasDe p(dra que vínlpá faltando per 
cima Das cablas Deña gente De oxfenang^ que os Def baratón logo* fem Dárem po: b̂ ádos Dé 
feus capítaes • Riendo afonfo ̂ alboquqrque que afl̂ f neftescomo na gentenób2e ouue maís 
Defó̂ dem que ô denanga, t queauía quátro cjas que contínüáuam eíle contóte emqueos oê  
fóflres teucrammaís poder quearefiftencía Dosniouros^nopsímeíroímpetocomquecciiî  
teram fobír aos muros ̂ qamar? que encl?íavínf?a os arrimando aomuro Deque podiant 
receber muvto Danno, * a calma ga grande * 00 ferídos mu^tos^ a getemut quebrada DO á* 
uo:ogo coníi o Deíaftre que ll?é aconteceo 3 1 rob:e tudo Duas bombardas que os mouros 
tuibápcílasnasbombardeíráSDomuropo? faírcnmftóras ll?efa3íammuttoD0nno: villas 
todas eftas coufas octermínou De fe recolber as náoŝ oquefe^aínda com tratól[?o poique cô  
moamar^alYefp^afpum pouco, pera tomar os bsat̂ sfe^m todos pela ágoa Dkindollpepô  
nieva pqrua/riRoqualreco^erllBannuelDeEgcerdaquáf̂ comoofFendído Do que ll?e com 
3cam É ĉgarefpondeoquando ll?e D^iatti que klmgifft pelacó̂ da sbaíro: m quísfer DOS 
pnrneíros q embarcaram ̂ mssfpúDcsDerrtó 
erar que nam era elle o l?cmé que fercccííjíafer^mquandogetentaraDeos» 

CCap* x* Como reccllpído Sfoitfo ©alboquerque la náospo: 
algüas rajoes que |mp02táuem leirou De fegíinda VQ cometer a 
cidáde: a Di?? fe partió pera as poetas Do elíreíto ode clpegou* 

l^colipídoSfonfo ^albcquerqueée «íoMpiimdmecuk qtfe manden fâ  
perÍOYcometer burnbaíuárte cem tía tereque os mciircstín^m feíto no 
IcáboDc í?um molde onde fe Delcarregatiánács: De que ¿s Da lúa fretaem 
quantoelleandoií nocombáteoa cídaderccebíam afla5Dannocclíi mut ta^ 
telfeana quetíráu^m* 12 cerno a níoDe Zl&grinudDc ÍLzc(rá$ pe:citar maís 
pgto Deíle 5 ga a p̂ c: tratáda, o feu mcRre per neme Kluaro Jttfearreíro 

em vingansaociíeDanno f̂cndo cmcompar sa DOS ciurce mareátesaquem 21fonfo i&albó' 
querque comereo eñe fecto: ío^ o pjímeíro que cntrou no ba(iî rte,Dcde trcuversm trínta n fete 
bombardas Deferro, em que cmráiam pe\as que la ngair.m pelcuros quaf̂  ce palmo cm Cíâ  
metro f̂ícandoobalüarteemnóífo poder íem murro tr̂ bállpo pe: nrm suer nelle quem o te 
fenden'efe nam alguna mouros que ríráiiamccm imdfat fa quefo^mmcuosaefpída^ifo 
foi©a!boqu?rque tínidoen:eemped!nientoásn¿os,fnrrcucmccfe!l?o^ Duná 
fâ er acerca Do que tínlpam pafTádo^pólto que mirtos espítáes * a ma^c: párteDa gente tár 
masgaqto^nálíemcometerácídádeleuádo alguaarribanagrófTaperacírem cobum Ur^o 
Demuro em térra, rep̂ efenrando alguasra5ces: poaqoc ted^s virtam a concluir a fercm í& 
nbô es Da cídáde, onde fe moftr áua terem mais refpecro ao rftültooelld que a tenca que dret 
tín^a quandomandón aafonfo ©alboqugque queitcméíTcfcndeil̂ ccnfa facií, refpcdco 



© a f e a u n d a d é c a d a 

eesquátro. & poiqueafem DO negociom fotalqy.co;rco maís 3 pjaíícafe combatenam ginda 

tos kmnmcom que auiam entrare eftrato^ue impertía niaís que qumito efbü!í?o a cU 
dáderm^* po:Qiieperdendoamon^mconu!ni?aír inuern r̂ a ®:niU5pc2 Osl̂  te U nm 
auer outro logar feguro: cem as quáes mjoes c cutms mu^ audemee 5 todos fomn queleiV 
j f l f e Ü caftfgo Daqtidte cidáde pera outro tempo. ñ poique m tres que fe 2!fonfo pia^ 
boqiigque m^c no érame xseñmcoufae,i tambem em mádar queímar as ftóoa 000 mou 
rcBQueeflim m noquelle po:tooepoíe oe edbulbádas, íempse o vento l!?e fo^ quaf̂  tmuefiam 
a cernía tioi ar mmo$ Oíae: ás toas per bátete mande u tirar todalas náos00 pono, as quáe0 
peñas 110Limofe3fe ávqllacaminlpooaspóKasDoeflreito^qualcomo^ perígófooe ñaue 
par3 p:indp^]emecom naos gmndes,*: afonfo ̂ alboqu^rque nam leuaiia pilotos Delle, t 
le fuas pe rnos cñá \)m ponoaíam toda De pille tes pera efia nauegâ a ao modo oos píiotos 
oca bancos De fr*mdes5cuio officío 5 tirar >x meter as náos oaquelles pírigos: msndou oíante 
Ü fi; oDe £¡30111 quetcmcu a^osm^omeí ecmvinteljomees oosnólTosquéll?efclTe&efeo 
bjíitdo a cóña><z tko queabocáííeásp¿2tasíl?e ouuqlTe tres cu quátrocaquelles pillctos a que 
dkBcbm® reboces^osreíeucíTemtqfuacbegáda»partida anáo eom efle reeádo quando 
glfonío®alboqugqueel?egou á ella tínlja íá reteudosoous pilotos: per a pilotígemoos 
qoaes roda a armáda tomou ponfo em l?um poaolcgoáemráda t>apó:taOoeftmtoDa parte 
tre Slrabia, po:que eñe canal q o niais ggal • ¡002 fqfta Oa qua! entráda mandón 2lfonfo 2)aU 
bociuerque embandeirar afróta «ztírartodaaamlipariajaemitagamooqual poís elleglfonfo 
©*oqrt?rquefoip o pnmeiro q nauegou aquelle eflreíto t̂  quclle tempo tam encuberto aos 
ulereantes oa cp:iflandácfe5 queramos entrar no octano líurooefta nefia fegundaoeeadatam^ 
bem com outra pompaoeefcriptura relatando fuá naturia nauegâ am c póaos comoSfonfo 
^Iboqugqcmronpopófopenáosbádeíras^efiád^tes 



f iu roomuo. ^ f o t t i z 

ce JBarros oos fcctos que os &om$üc(eB fí^ram no Defcobiímento i coquina 
ooa mares i e r r as DO f í e n t e : cm qfecontem o que ^fonfo^alboquírquc 
fejoepois que partió Da Sndía pera o tnáv íftoíp t | tornar a clla^ 

C£3pítclIop:ímeíroem quefeeeícreuc o már roiío: c todateí 
pouoasoes * p&tos oo mmtímo cdle • 

figura DO cñreíto po már roíKo qu r̂pareícr íoco^po Defcu lagatto, cuía* 
pójtaeramolügar&ocólloondw ^ í tna ísDe lgado:^a^ podemos 
oíserqueq o márquc(á5 fó^cJ^aentreocíbotfSaardafii^: oDe^artaque* 
® lansamctoDefta figura Daepórxatí o fimDellaq íapoüoa§amDeSu^i 
íáj quáí̂  per o rumo a que es mvez tee cÍpaKia lRo:nojoefte: a auen neíle 

Jcompjímenco efp^oDe^enta? ̂  cínqrccnta Kgoas • ©smouros queó m 
uegam repártcm a largura Delle cm D05eícmo8,em q ^ aucrépouco maísDetrímafeíe l?go 
as, no mate largo Delle: aqual medida jemo acerca Delks qu r̂ Díser ocíáua párteDe víntequá^ 
trOíDando po: imgradura entre Día i noitc outras ramas pirres De camínl?ô  a rajam De far<» 
jangá po: ó*a, rree Das quaes far̂ angas fásem tpim (omo, medida anriga DOS J^arfcos a qué 
ce éregos co2rupte menre á j m i t m parafanga. Eeparre maís os mcuroe eftes oose (ómoa 
emrree pirres De longo a longo, com que o már fica Dínidído cifirresfaí)ras:afat>:aDo mê o 
que i o lembo Defle lagarto cbama már largo, po: fer limpo nauegaud De Día t De noíre, cô  
mê andoDas pc:tasDo eílreitoíí quírf ofím Delle, n^m D ĉefido afua altura De vínre ̂ cinquo 
b^sas ncm fobindoDecínquccma*® que nam rcm as cueras Duas faifas que x>m pelas 
jll?árgas3l?úaao lóngoDas p:^asDe Arabia^outra De rgraSfrícaaque elles cljamá Sfiam 
c po: o utronome2ibafia: po:que ambas ellas üuascóílssfasern o már mu^ ̂ uío De jllperas 
reft ingas i baíros co caníes rcto^ídos per que fe neuqga De Oftc ar$ quín3e b:ágas, ram ternes 
refos aos naueganres que como | fól pofto lansam anebeía • l¿er$ a qual nauega îm po: fer 
mû r perígefa fgucm os pílóros cl?am¿dos rebecs que Dínamos víugc ñas pc:rasDel!e eftreí̂  
to, <i oe leuárem Dellas r? o pó:to De ̂ uddá búa r io, l;u m rime cínquo rqtrmracru5ádos: t 
nauqgam elle már cem Dousvenrce ggáes que fam ííuanre ̂  ponente, * quando namfam 
mu^ tendentes ventam alguus terrcnbos epacm pcticas^es* Cm codo elle nactienrra río 
Dágoa Doce que feía notaud,po:que a rgra De Krabia Depoís que enrram as pinto* DO ellreíto 
i nmi feca a eflerqle: femenre rem bum río a queelles cbamá bardíüo que qu(r Dí5er bwnco * 
p:ero po: fe adjuntar De Dous pequeños nbeiros b¿tm DOS quáes tem a aguoa bwnca t o outro 
p:eta • © qual río fe \>m meter no mar quarro l̂ goas ácima De bumiugar cbamádo l6abáo: ^ 
D0 De 5uddá w ^ a fuá ágoa tam pouca que p:ímeiro qu^ ebegue ás p:áf as já tem falgáda Da 
marq que a va^ receber bum bom pedazo per Dentro Da t̂ rra • ®s que nácem Das ferranías q 
cc:rem ao longo Delle már Da parte Da Sbafia: a natureíap:ouíd9 os maís notáues ̂  cabedá̂  
es encgmínbcuquefóíícmenrraremorío a queosDarqVracbamá2aga5í|,que fe vaj? merer 
em curro mairó: d^mádo per ellrí; Zlbaubíl que quqr D!5er pat Das ágoas, tambos jáem bu 
co:po entrsm em o Iñillo pera regárem a t̂ rra DO ¿gipto poís n m tcm outra cbuíua pera Dar 
fuas nouídádes • £llguus pequeños ríos que vgtem pera cílemér rcij:o,po:a tgraDasfe rra* 
nías Donde etles náceme as p:áYas fer mutefter^lktbümpoucofokacom pedregulbo,p:í̂  
meiroqueentrcmncmárfefumemper bau:onoveram:Dondeos nauegantes quando vam 
ao longo Deíla colla conbecem jáas mádres DOS táes ríos que no inuerno fam poderófos^ ca 
uando na área a pedregulbo ácl?am a ágoa DO río que co:re furtáda per bairo • feralmente os 
mouroscb^niáacllem¿r3í6abár£o:5um3quequg Dí5ermárcerr¿do,peróq elle neme oá 
ellesmaisp:óp:íamente aomár^afpio po:nam rerenrrádaalgua: tcurrosIbe cbamá mar 
Deü^cbi) po; *ttfa quealfrcmoaabommagamDo ímSItüfymúji rodosfdpinnmoe 



© a íegunda oecada 
ll?e cljamarmos már roito * 21 caufa Do qm\ nome IRcfco, querendo afonfo SDalbcquc rque 
enriderndk tentó 51 elre? Dcfíí nuel5ouelbeccuuemmu?toeñciiomerRcííopo2fermü^cí?eo^ vérmelas: pc:q 
aueretido elle abocar com a frota que leuáua as ponas odie, vio fair per ellas í?ua vea grólTa oá 
aüoaverrnelí?aaqualfeefte»diacomra2!dem^pera Dentro oaa poetas quanto jjum l?ómé 
podía Deaífar oocl?apít eoDaitáogaDella co^vermellpa^Depoísque entrón ao largo oellc 
mármutta0ve5e66 vía mandpádoDamefmacó:» jíperguntandoaosmoures pilotos a can̂  
fa DellaoífF^mml̂ fer reuologamDaságoaa Debido aotempoDaemar̂ ^ 
co í̂amcor̂  a (ufante^montanteDaquelle elireíto ,po: nam teremas ágoaa outracô rente fe 
nam entrar i faír per as portas DeÜe: t po: fer af)arcellado ̂  mar De pouco fundo, queás veses 
ciando o v¿r,to <ra t?fo co r̂íameftas ágooasá vontádeoelle^queentamfajíamaquella w 
uolucamDeba^oeî algSacoyfaDaquellacóique o már tínljapoj láflro^oSoam ce 
trofilboDe oor^ SliiarooeCaftrogouernado^Dacáfaoocíuelque foi? cm Eírboa^ante qae 
fóííe áftíáto p02goCernado:t vífo reip Dell̂ andando lá no tempoqueoom gfteuam Da ¿5á 
nía ííllpo DO condcDaf̂ ídígueíraDcm ̂ áfcoDa l5áma (jragouernadojDellatfo^aeíleeftre^ 
to t i cbmr ao po?toDe©y0comofevcr^emreutcmpo: trabal^oumuítopoj faberaa caû  
fas odie nomc Eoíro cmm%tó pática que reue com mouros pilotos n algus bómees letcra*» 
do^oa qual vi^iemfcjlpiim roteiro cm que nc ton po3tos5mar<a alturiís Do pollo com teda^ 
las outras coufas que pertmeem a «Mué gagarn t̂udo muy particularmente como quem nefia ar 
teDanauega^m era Docto a mn^Delégeníe • ® qualDí5 neíle roteiro, que pera nenbua outra 
coufaDaqílaemrádaoocílreíroteuemaísaluosogoquepe^^ 
mádo ronco: * como l?cme efludíofo tra? o q efcr?ue|!blímo^outroscofmograpl?o0sccrca 
Da opíniam DgqudlcrcmpoCcomolargaoicricetrataremosemanólTageograpIpía) jtperDer 
radeirooí feo parecer fiuidádonasobferu^ces quefoteíflbfej* omódo que pera jilo KUC 
fof eñe. Jndo ¿qudla armada queoom eíleuam Da <6áma leuáua ao longoDacófta DaSIbâ  
fia (poique na Bmbm mm tocón fe nam Do íto:o pera baiío)como qra pe nauíoc De remos 
que pcdiam (omr per cím^ oe mirtos baíros ̂  relííngas que aquelle már tem: tanto que elle 
Dom fo^n vk ágoa d?ea oe niancbas vérmelas per muyta Diftancía ̂  as veses ágoa ta baú 
ya A tocona o camremí<rraíyrgíaíógo^ma agoajaqualvín^ 
da mam vía fer mimo maís clara * cbaííalína que a DO mar fo?a Das ponas Do eftreito. IRam 
cotéte co ifto mandaua mergull?ar alguus marínteíros ̂  tra5!am Ibe DO láílro Do cbam búa 
imtim vermdba a maneíraDeco:alao modo Deramos,t outras <rá cubetas De bííalanuge 
ilaranláda: t em ouíra parte onde o már fa5ía mancipas verdes tra5íam l|?e outra efpecia De pi 
drasaíT^ cmramosa quecomumeteláclpamácojal b2anco,com outra lanugem verde a ma' 
neírr De ümmo^ onde águoa ?ra b^nca tra5íá área mu? alna • ñ nam fomente nefíes lugares 
bartosafupifícre Digoa emcímarep2efenrauaeftascó:esDolaílroDat?rra,ma5aíndaem fu^ 
do De vínre teágas po: águoa fer muy pura t cbaftíilína: ̂  o ma'r ode ac!?ou mais copia Deltas 
mancbas fot Da cidáde ¿Juaquem t( o pojto alcocer que (camín|?o De cento tnnta * tantas l< 
goas: po: fer muy cl?eo De reftíngas • 0 o í o:o pera baijro que ? íá na cóíta Da fflrabia onde 
ella ve5ml?a com aDe Egipto, aíuntanfe aquy ambas ellas Duas cortas com Dous cabos que fe 
opoem bum Defronce Doutro que nam auera entalles mays Diftancía que De tres l̂ goas: paf̂  
íídos osquáescábos,tÓ2nafe logo atgra encuruar com enfeadas * ponrast?ct)egara po^ 
uoí̂ amoe Su?3 vltímo feo Defle mar roíico * liRa qual Diftancía D15 Dom 5oam nam ver alguü 
DasmancbasDO outro már atraŝ fómente v¡oneftecfpápb0aDííTerensa,fer aquy omár em^ 
pc!¿!dotC€feruura,po2queccmoaccfta qaquímais Defcubírtaoeferranía'rpatenteaos ven̂  
tos oo nójte, com pequeña fó:ga odies logo o már i pófto nefta furia, como qué nam cabe em 
tampequeno lugar como lbeat?rraalyfe5,Dondefecaufa faserbna maneira De aguíges que 
faem oe baí̂ o DO már anacidas em grade sluura Do mouímento Ddle • Conta mais DO 
quefaidoDefteeftreítofÓJaoaspójtas,tanto auatecomo 0 cáboDe^artáque, vio o mar qtia^ 
ll?adoDemaleas verm l̂lpas que parecí** f?rem aiy Degoládosalguus boyes: % mandando 
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fon^r ̂ goacomI?um balde quartdolljítróur^ni ácima vio a mütc^fá, onde !í?e íiareceo 
que .i vermdtndam p per baíro <z \m\) pela fuperfice Dágoâ  i que feria álgum parto De ^a^as 
pojnaquellaparágeínaiiertíiüTíás^aopiniamDalguus pojíusuefee acercado no*' 
nie i tóróíío^ aswrttanfáB que ík íeuantóuani ni 
rerra 2!rAbíatra3íáni grandes pcéíraaverniellpaeb^ vínlpam lanzar no 
mar oe que elle fícáua tinto: i outros D;3íam que feria poique a ríbeira Delle toda ga cl?ea De tár 
retrae vermellpas • & qlial opíníam rep̂ ouando elle bom 3 oam5 &Í5 qüe em toda aquella viigí 
nunca vio poeíraa nem barreiras veritíelbás que fóíTe coufa notauel: a cciíi tudo pün!?a teda^ 
las opínioes pera cada l?um tomar a quemáiBracíónalll?épareceÍTe,confc:mandcfecom ase^ 
penencías que ellecom tanta diligencíáfe5*ffiíÓ0 conformándonos comoq 2!fonfo ¡©albo^ 
qugque v io^^am que llpeoíram os mouf os,^: cchia Cííigencia que cííeDom ̂ oaiíi fo&iíío 
fe5>toífcurfoDetódalasnauega§oesqueanteí: bepois per elle fíjqmoe: roda curra opuííam 
De ©regos t iRomanos reprobamos pois rtamádáfam com o eñrolabío t fonda na imé peí 
eftet per rodólos ourros ínáresper qnáuegamoscomo os hcfibs niarcátes te reíros acep̂  
ramos efta coz vérmela ferpo: caufa oo ladro Da rqrra come Dc^Nm Di;, t pe : fer per tanta 
parteDelíemírosqueanriguamenteonauegaramllpebariamncmeb^ *: nam Deirev 
fírit^eu que o fenl?o:eou cüio nome ̂ rirbjeu acerca bes 0regos qlî r Díjer roiico * Sómite 
queremos tirar í?um efcrupulo queDom §oárn ieíjtabo pártobas baldas que (:onta;bequeme 
niupoerpanro cair aígua Düiíídaemramgríüébaramrertdo Dentro noefireírofeirarantaetpc 
ríc?icía pera obfemareíta wrdáde. jorque quem notar o que^fonfo ©alboquqrqueDíjquan 
doabccouás pó t̂asDo eftreíro que vio faír per elle bum fio grólTo bella vermelbídatn^ Dé 
Dentro Das porras quanto fe podía oeuífar Do gbapíreo Da naoemqueirajtudoga Daquel aco: 
vermelba,T aff̂  o que llpe contáram os ttioüros: entenderá que jftogam balfasDaquelíe litro 
Dzco:alarríncidascomafó^aDO|ínpcto Do már, quando os nortes tejos Ilpeaná^m as Á* 
gcaa De baíro ácima. £ como ? coufa pefáda na m as tráj Á face Dígoa, a cem a correítte Ddíai 
P l̂fída a furia DO tempo h encaminlpa pera fóra Das portas Delle eítreíto com a (ufante: t 
qíiandovem abocar eíláeílreíte5a o tefam oágoa corta a grandeja^ largura Deílás balfas, fâ  
jemdo aquelle fio grófTo que glfonfo É>alboquerqüe vio faír, i oepoís que fe ad?á M ftíár 
inais largo rórnaDerramaríeembalfasfá5endo aquellas masid?as que pareceram a Dom $0* 
m parto ou mouito De NIeas por fer fea DO lallro que elle Dentro no eftreíto noroa . jS; 
qliem vioquantos bías as ncíías níos córram per ârgíígo vindo ba ^ndíá efuarído vertí 
Demandar as ílb^^ rercdras5o qual corte rielíás bátías Da páíteba térra rtótía bó norte dort 
de os mareantes c|?amam a eíle camínbo a vólta Do <;arg¿£ó: nam áuera por coufa eílra^ 
nl?a eííoutras büfas de coul que córrem no eílreíto, por fer coufa mu^ comu todo már baíro í 
guío com reíííngas ^ílíxrascrfórcfe fl&aLica por bían^ 
te ondeomár q fajotnauegandopercaniesDamtrobálbo aós rtóltbs no leuar Das ancbô  
rasca rráiarn na rama D̂ fte genero DeccMoefnarieir a queás ve5es fica a ancbóra, ou ífa> 
jem nella bum pedágo Da balfa* f^erófem b3a DifTerenga que ellas balfas De coral por ferem 
De materia pefida nam furdem ácima pera fe ver o corpo *r vam per mê a igoa per que tranP 
lu5e a cor: <$ o cargáso cerno ? materia I?ue De ráma andam os marinbeíros com báldes 
tomando aquellas ramas 5 1 fem fer gargágo por a femelbangá qüe tem com elle ¡be D^ 
ram o feu nome, fem fe f¿ber a caufa oe que procede nem o íu^af Donde vem, fomente 
corram per elle como no már roí¡co pelo coral que Ibe Den eñe nóme. ñ pollo que emal' 
g~u parre Delle fe acbem mancbas verdes Dó (aftró verde que Dom 5oam vio: por o ver̂  
melbo fer mu t̂o mairór quantídáde'D?ram Ibe a Denominagam Domáis í nam Do menos, 
2ld?3mfe tambem nelle eílreíto po: caufa Dos baíros que tem afguuas pefcaríás Dealjófre, 
principalmente em o ciretnta oa )lba ©ataca que q na coila Sbafia,T vam al)rif eíía of» 
traria ao fol pera Ibe tirar o aljofre em outra ilba a ella t>e3ínba cbamádá áfbua : c afTf 
fe ácba em ourra jlba cbamáda Srfaj: na colla De Arabia f©e pefeádona i mu^ criado elle 



a íegunda occada 
imr rpareccqueanat^^ onde fe pódem 
maiíferfegundoreugenero:tpo:q«ea5 p^jas Daqudte mar fameflerdes fcm vnda^m De 
ríes que t m m ccuo pera mantcnsaoo pelado 1̂  muito poüco. 2139 pójtas &elle cílre t̂o 
c^moiirosllje clpamáiaabelniádc f̂egmidoosnofrosqueircr vejes Ibc tomaram aaltura 
00 nóne, eftam ent oa5e grá os t l?üm quarto > poli o que poiemeu as poem em D^. 2iuerí Da 
pomaoefiarérraará^^^ 
caemqueelleYttuaacídáde ®íreób2aoefeí9l?goa9:aqualoíftancía? ocupáda comete il^as 
que parece quereremfecl?ár aquqllaentrada 3p2ííidpalnientefeís que íájem mm ve^nbae a 
ra De 2¡fírica * |̂ )o:que quando m nauegantes De longe h van Demandar rfffy enganam a víf 
ta adiumandocgraatgraqüemó^^ :*r quando fevam 
eíxgando áqlla abertura quefa5em5 (tam temerófa que parece maís pera entallar ftauios que 
Dárlí?epalTágem jperoentrando per illas mólírammu f̂ermofo^^ canaca maíe nota> 
«el opilas ? a ebegada a terra De arabia, a qual per eícelencia entre os mouros Díjédo a jlfc)a oa^ 
pc:ías fe enrendepo: eftá: pofto que os naturáes per ptópsío nomell?e cl?amem jQ&el?um. ge*» 
ráem compjimentol̂ goa^meYa lanada aolonguo Das co:renres Das ágoas que fáem *z en̂  
mm Do eftreito, a tgra Da qual Da párte De Arabia 5 mu^ alta 1 foberba toda efcaláda Dos vm* 
tos que pcrteni per aquella garganta DO eflreíto: *r a parte que (áj contra a tgra Do Sbeni tem 
búa angrá^bagádaDelleondefe pode agafallparljua grandefrá^ a tgra fír̂  
me De arabía auera óbiaDe l?úa!?goa & elle canal c o principal per que aquelleellre t̂o fe ma^s 
ferue: a pegado com terra firme fa3 á terra bum ma'míllo alto que De longe qug parecer fo:íak^ 
5a que no tempoDa mar? ebea fica t02n:ido Dagoa3no qual lugar viuem os pilotos Daquelle 
eftreEto» ©e Dentro'rDefóaaDcñaa ponas tem as náosbcmfurgídoíroem angrasquea tqrra 
fa3: com queíícam ab:fgádas De l?ua parte DO leuante T Doutra DO ponente • £ome0do Deftas 
poetas > a t?rra marítima que fe ao longo o ís p̂ á̂ as De Arabia quali t̂  íll?a Camaram que pó̂  
dem fer quô enca ? qurítro leguoas, c oel re^ D̂  adem fem ter no marítimo Della tam grande 
t?rra alpa cídáde ou nótee ¡ugár, po: todos eííírem Dentro pella terra firme ,fómete os pestoa 
t&Ríbocá'Z cuti os pouco nomeados • ñoeila |lt^ Camaram pegada a tgra firme t? í60aíti 
fugar nobic >Deque (knlpoibum íenfe(nrírulidoDelle aueráfefentalegoas: na qual Díftancía 
eílamefiee póaros £t1iba,£ubíí/í©ol^^ ©e 

ciaficam oa pontos oejfl&alábo 30obaalcame3©oca%©udufí íXlKagaica'̂  De5ídem a trm 
ta 1 feis l?goas eflá 5udda :cídádepero que nam em edefícíos,em tracto t comgcío po: aquí 
conco:reremqu3fif tod l̂lasnáos que vem Da^udiaqmuf celqb:e3t amáis nób?e pouoa^m 
De toda ella colla De Arabía Dentro DO ellreíto»g)a qual a Xl̂ ?cl?a que eflá metida no fertam orí 
deíá50co:poDeXllbal?amedauerápoucomaís oumenosqum5e kgoas3na qualDiRancía ce 
tnntá 1 feís legoas eíláeíles DOUS pónos notauees )6ádea *r Cojom: * De ̂ uddá tq 5mbo q 
Diñemos auerá per coda cinquoenta i Duas ̂ entre os quá'es DOUS termos ellam elles pontos, 
^a!?ao2, íHabá, B îar • 2Da villa 3lrobo t( cutra chamada Zoi 1 per nos £020 em queauerá 
per colla fefenta ̂ oítolqgoas,póílo que toda a tgraq atrae fica (ellerele ellamufto ma?^, 
tpo2j(Tb namtemfenI?o2p:op2io:ofertamDqllacDealáruesqueandam emcabildas aroubar 
esmouros que vam cm romana a íl&?cl?a( como ja atrás efereuemes fomente nella Díf̂  
tancía t>a b m fó po:to notauelcbamado jQ&oluv • ÜRa villa £ó: l?a ma^s alguna policía 
afanos qdifícíoscomo nomódoDotractamentoDaspelToaŝ Doquefe áci?a em todatlaspo^ 
tíoâ oes quenomeámos3p02fer pouoáda a ma^o: pírte De cuidaos gregos Da cintura 
onde !?3aigüU3fradesem bum modeiro que all̂  tem Da vocagamoe fancta£atl?erína: po: 
râ amoa ve^nbansaDo outromolleiro que dlestem emíl&onteSínaÍ3ondeeftáoccjpo 
Della Sancta virgem, que poderá fer oeíle lugír ób:a De De50f to legoas. ¿ntre os nwado^ 
resDeílelugar Ko^c fama que per allv palTou fl&ofcs o pouo De ^fracl vindofogindoDe 
^araó:po?queaqu f̂e ve5ínt)am as Duastgras De arabias DO Egipto perDiílancía cetrc9 
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* tmt0 % %imdc dke ̂ c m o rrartfuo oo ríiár ¡ ̂ o m §ómi be Cáff ro río roteíro 
qúcfe^mnmcm^ Dcfieítíárroíro, DÍ5 que ella villano: Ibe parece fer a villa ellana Deque 
todolos g eograpljcs fí3cram meogam Ocnde a enfeáda que fe fá5 á oíante fe d?aím Elianíríca t 
pofloque ̂ folemeu poh¡?a eíía villa emvíutencue graos ̂ bumq^rto DaJturaDonÓ2tc,̂  
dleocm $ o m tomón 3 DO go: cm vmtoito 1 i?um ferto. g entre ouíw ra5oes que Dá pem 
apiomr eñe feu parecer,? que oaqui? t? a pouoasam oe óuc? qué feram quô enta l̂ goae nam 
Ipáentre OB mouros niemójíace fituagam Dalgum lugar que naquella Díftanciaemque f^ro^ 
le meu J poem ouiielTê nem o maritímooa ccñamóílra poder ter pouoagam po^artia^ parte 
Delta fer ce ferranías quáfif t¿ S u ^ 1 mu^ córele fem agoa algua: * nefta villa £0 : \pé mu r̂a 
Defpofî amaflV po: auernellaagoa^ ter bum campo que cometa onde eílam D05e palmcíras? 
cb:a De l?um tiro De bombarda Da villa, ® qual campo fe va^ cftendendo l?um boin pedágo t$ 
jr Díraop?Del?uá fgra que vem acabar altoemu l̂orígc Donde dleeÓ2re)atraudTando cod^ 
aquella cerra De Arabia com que fa3 a Diuífam DeftasDuaa pártee oelía a que cí?ama y $ t ? f^e 
treatt ameoecípegar ao pónoDe Su^óbjaDetreelegóaaDijem 00 mouros eflarem^uuspo 
goe ciurelfee afirma ab2íril&ofe0DepoÍ9quepaflbuomárroíropo:oclamo:quell?e o pouo 
feo?poa queIpc ñiectó;06quaeepogoeelle^entretem po:coula mutfancta< Bum venê  
jeatto com itr e oe Ixla gal? que fpf na arm.fda De Soleímá ©afKí capítam DO Kurco^quado fo?; 
á^ndíacombareranó!Tacídade©íonoreino íSujaráteCcomo veremos em feu Íugar)fe5 
Dcila viágem fyam roteíro De todolo^pótfoe que Soleunan ̂ a f l í tomou nefta colla Da Sra* 
bia:^ Dí3 que o lugar Donde Üboke paíTou oa pirte DO Egipto á outra De Elrabía, ? bum c^a^ 
mado Co^cndolo que ferá De Í5u0 qmny, Icgoa^t vínrecmquo Do jto:. ñ poique feria cou 
ÍV mî eftranbafaírmoaDocurfoDá nóíl'af^ilteia pera concô darmos ellas opíníoeaDotran^ 
firo n paflagem oe ílfeofee, em o cementarlo Da nóífa geograp!?ía ofaremos po: fer maía p:ó* 
piiolugar^po: jíío paitaremos auanfeccin túño)nmnoqac t̂ô narcaminípoDae poetas Deííé 
clíreuo pob outra corta DO figipto 1 Sbafia • ® qual camín!?o come§aremo9 DO vlrímo termo 
Deííe eftresto que c a poumpi De S u 0 , pt fia em alcura DO (tógc vinte nóue gráoe a tres quár^ 
tos tomada per Do^oam beCáftro 1 per mu^toapüoíos que fo?am naquella armáda: ̂  fe^ 
giindo as r^óce que elle oom Joarn Dá̂ arece que míh pouoa§am D€ Su0 fo? a íiruagam Dá 
cidíde DOS ©croas pero que ffbtolemeu 5 ponba Diílarne DO m r̂ • Sfla pouoa^am Su© áo 
p?efente nam q ípabitáda De mate gente que be offkiáee Dé fiajer nauíoa pera as armadas que a 
Soldamfi33ía ̂  Ó2a o 2urcofá5pcra a ̂ «dia, t De gente que cftí em guarda oeftas valías > M 
tgraemÍY qmuYeftenlefemágoa t̂odaaqiíefealtbebefetra5em camelos pgto De ouas \<{* 
goas, s ai nda t̂ m folob:a que? maís pera os camelos que l trâ cm que pera l?óniecs: $ o qué 
confirmo o pareccr DeDcm ̂ oam feral^ a cídádeDcs IBercaa^ que naquelle fitío fe mortram 
aíguasruínasDosedefíCícsDelfa nietos cubgtcsDe área agrande numero De c i l i o s maís 
cIpeasDcllaqueoígoa» Sísquáesfegundo parecefeencIjíamDágoaOoíRílono tempo 02 feu 
crecimento per l?üa abgta a maneíra De Inrga leuáda que vínba Delle {{efta cídade, a qual o tem* 
po eos bárbaros a topirafegudo aopíuiá Da géte DO £airo,Da qual aínda ema!guas partesa 
parece osfináes * ©efta pcuoagá oe Suc3á cídáde Cairo metrópoli De Egipto, (?átres Días 
oe ádadura De camello corra pónete q podé fer vinte legoas: t comegado Della a cota Da Díftaeía 
q té os pc^ost pouoagoeiD.i outra cofia Deftemar ̂ auerá ao po t̂o Corádolo q DiíT^mos quín 

po:a mageixaae oe leus eaencics n pouciaoos mo^ao^cSípo^q IUOÜ q coro^me g pus pou 
eos De alirues q nelle abita: fónienre po:fer búa aberta Das ferranías q 1̂  qu^ có:réao longo co 
mnr^ per eflepoKo aquella parte oe fígípto a que elles cbamaEífav^a todalasfuae nouí^ 
dides^mais grande parte Dos mouros Defle ponente quandovamafuaromáríaDe ¿É|i 
cl?a po: nam Decerem abauro ao Cairo vem Demandar efte pó:to • Junto Da qual pouoa^ 
gm ób̂ a De Duas legoaseftam búas ruinas De babír^am a que os mouros cl?arnam 2íícô  
cer o v # o t * oí? oom De Cálíro no feu roteíro que ll?e parece ferem ellas r m m 
oa cidáde Mitoteras i que feoefpouoou po: ter roím íeruentía í pouooufe aícos^t^Nl m 



t fegunda decada 
ríoTPílo aueráoesafeíe^ ^elle. Eftá eñe lugar em dru 
ratjonónevíntefeie gráo^aljumquaVto: ̂ naaferranía^queaemfóbje a ríbeíra oo rnár «t 
cft^m entré efté lugar Alcocer ©u?5 l?á oous mccñmosscfrádce oa ó̂ jemoe ©anctátam, 
l?iim cl?amádo faíicto m m í o qmfy rtaparágemoe 0ío2ondo\o>tomTo per neme ©am 
%aulo rtafrotitaría DO &OÍO> I elle ̂  maís vcynbo DO már que o outro, po:em longe Das p:^ 
tae * pófto no altooae Igras,ambos pouoidos De cbnftáos De varías napes que a!^ faym 
peuiteficíajós quáes fecomurtícam com outrosDa mefma ó̂ dem que per aquellaregiam DO 
ggípco é ¿omattdoartóflb camírtlpooeftelugar Alcocer a ceuto t trínta l?goas,efta a cídáde 
^uáquem m altura De Dejaitóue gráost l?üm terp: na qual DÍ(lauda Weíícs po:tos, Kuna, 
0oalíbo, íoana, ̂ acara^amelquímá, éoiiiol;5gídíd,#arateríO;^alacal, ̂ ujra^radáte 
courros,osquííesnamfampouoagoes fomente pontos DOS mareantes ou po: mellpój Díser 
sgülda s que elles al̂  fa5em • 21 cidáde ̂ uáquem i o mellpóa jtáto De todo eíle ellreito: po:quc 
o mir entra per l?um boqueíram t palTádo l?um pequeño eípágo neíla eflreít̂ a fa3 Depois f?ua 
gmnde fagoa ̂  no mê o oa qual ellá ̂ ua fl^ta que quáf̂  nam tem maís tgra que quanto ocû  
pa a cídád^toda De pldratcát com cafas nóbâ saomodoDef̂ ^ re? per (y* ao 
cempo que §o$fít oe Cáílro rtorou élta cídáde 4 (ot no auno De quô étâ  l?u Do ññ^m Da 0 1 
íiia coniá armada que leuáuáíoellru^ocomófe veráemfeutempo:*:DellaemDíantec§íl&a 
g}i apiTAfetenra l?soas,na qual DíftancíaellíopctfoDe tabaque í outrosfem nome que a 
nólfa noticia viqfíe * ̂ (la pouoagam ÍJ^uá^ buacídádeque tomouo nome Da íll?a em que 
ella eíta fituíída,tam vejínlpa át^rm firme queferaDefpa^otíroDe^ 
â quetem neíla terrafírme? bum lugar chamado Slrqutco que ? Dofjfc f̂te 3loaim Remella 

cidáde ¿l^uá l?úm a^que que q fenljo: Da t̂ rra,o qual fenípojea a jll?a SÉalacáque ácima DílT̂  
mos onde fe pefciua aljófre *r aíT? outras jl^as a ertas \>e5ínl?as: <z cñkm pá5co os abepiís po# 
uo Do ̂ l l e Soam polo grade p̂ oueíto que recebe Delles em o negocio De Comercio, pojq per 
cílepóno De Slrquico fáem todolosmantímentos onde f?3 grande copia Dequea m^oi parte 
Deíleeftreíto pancípalm&e Da cofia oa Arabía fe manté»®eíla cídádeXl&aguáas poetas DO 
cUrefeo onde comegámoscfiaDeícrípsaauemoitenta'rcínquoí̂ goasta qual ríbeíra pallada 
^ I ^;^fecapo2fermuYpe)ádaírguiacom ilotas * rellíngas nam tem tantas acollpeítas * 
po:ios. a k os tem nam c coufa cel̂ toea que nauegantes acudampo:que tambem o fertam Da 
rcr ra rpuellá parágem i moílruofo, 2í gente que habita ao longo Deíla ríbeíra oo mar, tirado 
es logáres celebres e mu'f agrede t bárbara a que os mefmos mouros cl?amábadoí/SjComo cá 
Disertos cámpeflré v montantes: a qual toda viue Defáltost rapiña,^ quadopódem comqte 
aspoüo^oes* j^er Detras Das ferramas que ella gente agrellevíue as quáes cojrem ao logo 
Da nbeira ocíla cóHa/icam as tqrrasoo elládoDo p^lle 5oam: que contra o Cairo nam D̂ cé 
mais que tq a parágé Da cídáde Cuáquem î Dl?j pera o mê oDia a pónete fe ellende per muf 
ra Díítanda, <t De tanta terra fomente tem l?um pono De mar q c Slrquíco • ñ fe Dom fífl^uam 
Da ÍDáma quando per al? palíou ll?e na leírára Dom paulo feu ¡rmáo co quarrocentos Ijómees 
em ftu fauô  contra os mouros que auía treje an nos que fe tinl?am feíto fenl?o:es Da ma^ó: par 
teoeíeu reino: janamouuga rel!quiasDáqueUacl?:íftandádequenó(rofenl?02al?^ 
tantas cenrcuas oe anuos, tam Dcfempanída DOS pancípes oa ígrqía • Com o qualDeíempáro 
f: jcdemcbamarl?ómeés De mu?taf? poís metidos no cô â á̂  fób:e ¿Egíp* 

me De cbitilo rtefia reden^am: pero que leja De mu^tosertóes em que le nam cofóana co a jgrí 
ía minare que elleseílam tam remotos como ella elquecidaDelleŝ o elládaDosquáes ao 
üimu ferémos copióla relagam. 

CCapítollo. $4 Como Slfónfo ©alboqu r̂que entrón 
oentro no ellreito ̂  o que paflón t̂  inuernar na jH?a 
Camaram* 



roocrauó* $ot n j 
É féguínte&ía t€pois q ̂ ffcnfo ̂ alboquerqueíomou o poufo Dentro Daa 
póítaeQ© eííreítocccmo no fim DO pederé liuro orílemoa), c!!e fe fe5 á vcU 
com todafua frota, leiiandopospilotosDaqudleeílreíro oamouros quelite 
tomírám: <i ao ourro oía OIUÍC vífta oe pira (IN cemada 0ibel ̂ OCOJ onde 
ellesoquilTgam leuar * S receando eüeque nella namauenapoufo pera tani 
grandefrótacomoIeuápa,tornou amea parte oa corta arabía ondefurgío 

a Pifia ¿a jllja: poique como riam tíni?a piloto í^o:tugues que foub?lfe aquella nauegasá 103 
niouros pelo modo com queo6ouuell̂ ?rainforpectófo9,emtudooquel!?e De5iamo,áiia 
guardo, t quería jr De vagar femp̂ e com o pjumo na mao % tomar o poufo com fól • co 
todo^ eües ref guíírdos Depoís De tomar Duas rtá os q ^am De ̂ arbo^a 15€ila co maf¡mcíoa 
pera ̂ ddíaaqüáés mandouqueímar3quando veo ao feguíñte Día fajendo feu caminípo 

: Deu em l?ua re!í inga De área que f'pe fej Dár com as Kjlas Dalco ̂  feíro ̂  a nao fo^ Dan̂  
do algüas pancadas • fl&as pe: efte parce! fer ao modo Dealfáquea fa^o a nao DO banco c5 ad^ 
íuda oe Eopo Éáj De SampátQ jDom $ o m ©cea, pero ©afbnfeca j ̂ ernam ^omej, 
©pi3c®dí>D3quepc)2íremnalbaeftc!^^ kodíram com Delígenda:* os outrod 
capmlcs que nam poderam fer com elle mandnram íeusbat^De maneíraqucaníoatoá^ 
doa entra fa^o DO perígo, Doqn4^^r^^03bat rosnomeDeSacta l l&am © g r a 
que era oDanáo*¿anY^ucaul^> '^ ^leafbnío^^ quefb^em $50$* 
po: ¿laluagamquelt?enoIla ftn!?6BDc.iüaquel!eperígoaquéfeeIIeertcomeitdounelle: edífî  
coiiem l?üa Das poetas Da ddadel>íiac^ 
ra DO nomeDa mefmamo,ax|nalcafó orpoís ll?e ferino De fuá fepultura ondeáMjá5 como i 
Diante wremea. ̂ :a5endofe a vclFa fuá viaDeCamaram, mandón Díame Dom^arcí^ De iño 
ronf?a com iilguíísca ^táeeem os nauíospequenos 1 ba.tfc>¿̂ era lí?e rodeárema |l!?a que os 
t ^ M m s fenápa(T l̂Temárgra: ':cointudoqúandod?egar OT po? t?remp¿r tora nona Dé 
Ría ida cram todos paitados,̂  nam ouu?ram Dellea maís que m cjcfeiae em que paííaram que 
fiim tórcos De remo com l?uspoucosDemoures oeqoedayus qram pilotos, árentrereucrl 

epegáda De 2lfonfo ©alboqugq Duas náos q ciuei íá íair DO po:to canínlpo De ^uddá > \)m 
DásqiirtCs ̂ ra w Soldá DO Cairo ? abas carregácfasDemu r̂ica fajeda^afcea eílas t ñ k ú 
no pcjto ootras DuasDe mercado:es moiírcst^üdeus De ̂ yddi q na c fpegada De 2ifofo ©al 
boquerq íoú cabe romádaá filia !li?a Camará ellá i altura De qnínje graos Da párte DO n&k/é 
ú Víyé)& árérrafírmeoe ¿Hrabía qefii vííla Deíía per efp^o De ti la lcgoa5qtCTra mu^to bai^a 
*i parte Déllaálagddíga: % ñeñes alagadíjos cría alguas áruc:esaq dpamá mágircsDc madeírá 
nía a reuería De torar,a qual comfiméte fe icba em 0umc niquelles alagadizos • ^odo o mâ  
ís Da ilí)3 efem críala Dalgmla áruo^ femete Dá !?ual?eruá curta ta fubñácíal q o gádo meudo q 
nella áda i be crííído, t afl^ aa camellos De q os nioxado^es fe fgue: fá5 co a igra firme c pojque 
á epara DOS veros q alomáis cnrfá) bu Dos mdl? ejes pó^os Daqlleellreítoí maísfrcquétádo 
Dosnauegátee.poKaufaDamuíra rgca q té onde todos afî áentrádacomo fâ daDO eflreito 
coco r̂em f^erfua aguada. SegódofemólíranasruinasDalguusedefícíos antigúamete ou^ 
m nella penoa^á nóbie,DaDeftrmcáDa^ 
fogíram'3ao tépo 
parece eíl: iré a! 

oeíícáneutrebucano, pojemclleDurouponcono eftado?po:q omcfmo revDe Sdem teitó 



a fcgunda década 
mSdo como o madou macar i pos po: Qommioi m térra!?a feu efcráuo co getc&e guamil 
n ztít fefc5fcnl?o:Dat̂ rraüe cjueclr^De 21dcm nnba búa grande renda ,p:indpa!merire Da 
pefcaríaoea!íófrequef€a!tfa5^oqualmouro Zlfonio ^aíboqiigque f¿3 Ipónrra ? tuerce t 
leijcou cm fuá líberdáde) poaq na p?ánca qüe teue com elle ínoílráia fer quem D€5i3: ̂  Dclle fou^ 
be gífonfo S)alboqu<rqüe mnym confas oaqoeüe ellreíro t píincípalmeníe Do f ^ f f e $omí 
a que dke cí?amá reír De abafia, po: a muvta ccnionícasam que teue co oa feus nmimes qtw 
docra í^que «a ¡Iba íl^agua tam ve^rtba á pouoagam 21rquico que como efcreu^mos^ DO 
^fte*glfonfo®alboqu^rquepoaquéem cbegandoacftaílbaCamaramlbe acalmaram os 
leuStes péra jr a 3Mda como r̂a fen /nf euto, fo^ibe ueceíftrío Deterfe al^ f̂ te Días, no fim Dos 
quíes 0^ mouros pilotos Ibe p:omeíerá poder nauegar: pojq efperauam ver fair búa ellrella 
emrellesmu^ cortbccídapoa nome garía que qm final mu^ c?rto Die coanarem a ventar leuates* 
¡fjojem virtda a ellrella ellés ventaram tám poucoe Días ,qué falda Do pono co roda a frota na 
pode ir maís aliante q ̂  buaa ílbas que eítam (ano mar largo > onde 09 ponentes Ibe Deram De 
roltro a ó üetiueram m vimc t DOÜS Oíasmo qual tcpo mandón ̂ oarn gome} na iba carauella 
ar? a ílba C t̂bam y parecendolbe q como elía liba eftá maís no meto DO mar quaíi inflada com 
as ponas DO eftreíto ,podíam aquí ventar os lelianres QU qualquer ourro vento co que pod í̂íe 

tro riimo5mas érapga mouer bíim bat̂ l ,com aqual nóua fetomou a2lfTonfo®alboquerque • 
filie pojqígoalbe ccme$íua a falecg^conueolbs arribar á (Iba £amará:onde acbou Duas nioí 
ebegádas á terrafirmeDeípeiídas De quantocmbam,*recolbído tamo DentroDella q nam po^ 
d$Tem os noííos lá ir.fcím aguáda torneo SsToitfo ©alboqrque outra ve5 cometer o camínbo 
Donde víriba t̂ ebegar pjopjíae libas: eftando no qual lugar víram contra a parte onde fe o 
fcl punba q era Da cerra DO f^efte^um fittal De cru5 no c?o De coj vermelba mu? refplandecéte 
t De brgura De b̂ a b i i$0 o comp̂ imemo em pjopô cam DeU&gfá villa Da qual q fot per butn 
bom cfpago^odosíe áíTmtaram em golbosadoaandoí, SfFonfo ©aiboquerque leuantado 
as maos a elia em atea VÓ5 comedón Dí jer: o final De noífo reden^m, o final De nóflas victorias 
efpírtecs ¿ íemoo^ ie63omada t Decotída co o p^ecíofiífimo fangueDe £\?ntto ̂ eíu^o mio^ 
re oiuüiacoío írocco remio o peccado 00 fructo q nostroure a mó2re:eu cofcíío feres o final em q 
cíla 3 ápamgi oe noffas viaonas^nos ícconfeííamos/econb^cemos;*: ado^mos, pedíndo 
te que per mar t perrerra (cm ttoííaoeíenfojvCom as qoáespalaurastoda a genccfoi poíla em 
lagrimas oeDeuagá t ierno: De f?,leuantandofe em todalas naos bá* grita Dando gloria a Déos 
que parecía romperem os c?os: no ñm Da qual grita tangeram as trombetas t tirón toda a ar* 
tclbar^/m mê oDo qual tempo búa nuue bzanca foi colindo aejudie final^o qual cafo 2lfori 
fo ©alboqrque mandón tirar bum eílromento que enuiou a clre? Dom Ü&anuel: t tanto ani> 
mooaquelle final a rodólos noííos, que Ibe fe3 perder o ttoio De quam enfadados andauam eí> 
pancando acuelle mir fem fa$g viagemparecendolbe fer noíTo fenbo: feruido Daquellestraba^ 
Ibos que leuiuam *z que Ibe Dana tal móftra pera os confolar.fi po:que neíía parágem eíleueram 
tantos Diasque fe palíou o mes De ISíba^em que os pilotos feDecerminaram ferem os leuan̂  
tes paliados: tojnoufe Hífonío ©alboquerque a Camaram co fundamento De inuernarabi Á 
cfpedío a Soam^Oiiiejqueíoífeá outra banda Da terra DO 2Ibafij, com regimentó que traban 
íi:^í& po: tomar ospó:tos Das iibas ü&agm *x ©atacan Ibas Defcobaífe com tod^ a enfornia^ 
^ajn que odias podóle auer^ íflo fem fa5er oanno: * quando tomáífe fe podóte auer a máo al̂  
gaa gcfca Das que nauegam per acuelle már, que a tomáfle pera Dos mouros Della ftber algua 
nina, 'i pera eíta feto Ibe Deu bu Dospílotos mouros que tra5ia configo^o qual negocio 3oam 
J3ofae5 fe3 trasendo as ílbas arrumadas como íasíam fem maís outra coufa* 

C£ap, íiú ©oqueSlíTonfo JPalboquerquepalTou em quanto 
jnuernouna ilbaCamaram :tDepois que fe partió Dcllat? 
cbegarícidádeSídem» 



j í í u r o o c t m o * 

TERe tcmpo que áfoníb Bábo^rquc cñm ínucrnartdo ndla ¡lipa glmá* 
r m Da!guus nmroe que sccdfó m á rgm firme: fcubecomo o dífam De mát 
tttáva junto Dctua villa cl?amáda3ebít queíOofeurenljojíGaoqualquísml 
dgr l?úa cára. g pera fer ca to oe Darem i auer repcíla, nwndou ̂  per 
fcum tticurc merado:que |á cm entro tcmpo fo:afeu caftíuo^d rógo Dé 

~ í^eliquc fenI?o: üe &>\o \\)c oga líberdáde íuníamente com outros que 
fo:amtemidosemlpua níottclpegando aquella)ll?a o tosnou eutra W5 tomar* ÍJ fuá mo* 
ll?er T fi!i?e8,c pelo conbecímento que eelle tínlpa * eftesll?é ftcáréem poderlo mandou p:omê  
íenddbelíberdídefefclTe* víqíTecemrecáde* Paqualcá^ Éh2Íboqu<rque eferê  
nía ao^que cemotinlja fabído queemfeu peder eftáuamcaptíuos cgtoa poíugu?re9 qué 
v ígm ter ao feu pojto que tl?e pedía ouuqlíe po: bem ce os refgatar: ou a troco oe mouroa Dé 
multes que elle íra5íacapííuo80aqueltejl$a i cutres que cuuga Galguas naos que tomoii 
naquere mír, eu per qual qû 'r cutre rue de W refgáte. ññeecaptíuos fób:e que Sfonfo ©al^ 
bcqugque efcrfueoeílacnrrag^maquelícecíríquo ^tuguefes DO bargantím De Pregono 
Da Cuadra que efgarrcu Daimáda De SKuárte ce Pernos (cerno atrás fíca):iiá líberdádé 
oes quáescmeuroque leucuacártansmfesccufa algua • JZlntequando tomeu á t?rra fír̂  
me Defronte Da jllpa C^maram ,míndcu Dijer a Sfcnfo ©albcqu(rque qtie nam podía vír a 
clle:pejque o JÊ que o mandáua \>ír al^ cm peder De cortes Ijcmeée que o tra^^ti p2ífo,nani 
pera H?e traser retado fementepera ver fe ccmelle pedía refgatsr fuá mo\hiT*t filies* Só^ 
fc:e o qus! refgátc De \pm párte *:Oeutrafe:cm* vícr^m recádes fem omeurotemar concluí 
f m algBa noque p:cmaia/cmenteiríindcu De p:eftntea2lfcnfofealbequgque atgumre^ 
frefceDe c^nes*fructaDat?rra:*D08meiire9quefedttcm¿rfm,fóbendoelle8a caufa poí 
que afonfc^albcquerque mandara elle ao ^cqueveoellefaberncuasDeíleeipómeée^ae 
quáe8fó:am que auendo todos bumbarcoí máefemeter^mnomír eamínl?o Da J^día, t 
ííofegundoDía f a m tcmádestcírcundídcscomtodalascerímoníasDe mouros per man̂  
drídoDo ícque: c elleaucto ll;efe:a feite eftende elleequr^fcm fentímentoDo qüeil?éfa3í3nt 
cem l?ua cqrta femente quemeída em r'gca IbeDcrrm a beber• fiaíftfoubemaísDellesDepo^ 
is que os veo j comunicar quecm/Tu^cmcrameXl&íf Kócemandcuna^ndíapzófpcfo 
com a mó̂ íe DeDcm íleurenco ^a¡nietda,o£c!dempo:faue:ecer£quelía fijaímp^famá^ 
d^racomear quínjen^uícatercme^squáeselt^mmetesfeítos^gem guardados per 
ar? cinqueenta UB^melucc s pe: le mmqueímárcm es alarues^quecada Díalbe ágüausmt 
c¡ 

pez fer remada \)m loma De madeíraque íl?e vínbepergfa5er maís nauíos q aufem De ir em 
copaub^cefles^fegunde Dí3ía ella tcmádafiSqrabuaarmádaDescaualeíresDetRodes^ 
ÍÍ eutrafo^a fer U&ír Bccem Dcfbaratádo ccin que tudo feefFricu^ q eile flfeír teccem cñm 

iiiaísqfc:falece!lí?: i rábemDoDíaq elleccbsíeoaadádeSdé aquín5e Días per Djcmedarícs 
íe feube a nóua nc Cairo, per es quáes o Jeque fenbe: Della efercueo ao ©eldá pedíndclbc 
ddfuda cetra os (^e:tugueree,aoq elle rcfpotíee que guardá^^ cídsde poique elle tería 
cuidado De mádar guardar fcuepc^fcs. équoCaíroauíagrandercuóIfai o Seldá eftaua 
mut recec fo: pc:q fcb:cñerecíído DO í qpue feubcra como elle 2lfonfe^albequqr^ entrara no 
enreíto^ tmba pe: nc ua q Da £ b ^ ^ 
calíttínbancua qo Xqq ̂ fm^elre^Daí^crfia tafcbjeaiíppo^peulle Sóidaneftetépo 
ter mcjre tres grades cgpiráesteqlíceq per o:dena5aDo reine opediá^^ bú que 
tínba pe: ge ueniado: Da cídí de g^rmífee ce teme: De Ibe fa5er eiitroíátc m quis jr a feu el?â  
mfáontñm leiiatádoccm fóue:De Jeque5^^eKgáparelleredaseftascoufas búa gradé 
confn(lim,po:que em ncnbüa cenfi¿ua:̂ Dí5íam que efta cp:e(T2m Das armadas ca cb îí" 
taiidáde pacedera Do m ouiméto qelle Soldá teue co o recádo q per fret ílfcauros madou ao 

mu 



©afcgundatíecada 

^ m m ^ ^ S m m m * 3 ^ como k a m ñm> o 

coetrabáWjoeDcrepaírar nauíos, t todos ouueram fer aquclle lugar l?um purgatojío: cá acet* 
ca oa fómcnajlljanamfícoucoufavíua DC gado campos afnos qucfenanicom<íre, atqlpum 
calmar que ®fonfoi©alboqugqudógo nopjittcipio quís guardar parcceudcllpe que podía 
Ser alv fo:tak5anamftcouDelleraí5 algúa. fíalít oeíle mantimento como oe l?úa lóae ce 
rere amaneira oe casóeŝ oftras centolas,icangrejosmaisajues -rverdesqueDa co? q t»á 
neltaspártes: fe caufou em toda á frota I?um g<nero De jmfermidzde, que eftando l?um bcmé 
rindo': jugando áe cartas ouenicedrejcaYaDa outra parte mono, que fejbum grande efpanto 
«:terrojemtodosp02feauerempoJDefunt08permójte fubitania.IRo qual tempo acontece© 
bunKáfoquetambemafombJouBgente,'rfot que falecido Defta mó«e bum bcmé Dármaa 
lañcsrsm o no már,fepulíura DOS que neíle mo:rem: * eftando De noiteosque vígiíuam leus 

cidas^acbaram o oefuntc pegádo com m mme m quilla junto oojeme, 2írádo cfciiieBc 
liíqsr foT cnrerrádo mitqrra^ quáda coac Día feguíntefofacljádofcb:eaccua^oqual aiífr 
rcrío acodmdo frct f rancifco pagado: parecédo tl?e eftar aquelle Ccfunto m algúa cfcô  
inunlpani 6 abfclucoyi toimáo a ctircrrarficoupcrafemp^Xomdlas*: entras coufas 
míe a gente andana queteantáda no cfpíríto <t no co2po,tínl?3 afonfo Ê alboquqrque gradea 
requenmemeé que k ^ tííe oaqudle purgatorio: po:que ajnda que ao tempoque al^ fe oetínl?! 
cbamáuam jnuerriar nrn era po: raĵ moeauer cípuíua, d muítas ve5e6 naquellas partes páP 
fam tres *t qu¿rro anuos que nam cbóue t qnando vem alguaágoacao móddDe trouoáda q 
vem co mar <z p M logô fcmenre cbamájmiernar quando nam podem nauegar pera fó:a Do ef 
rrcííocomosléuautesquecurftmperaíguin tempo tibeD îm po:Dañante^eró víndo os 
ponentesquecome í̂ram a quinjeoejulbo faroílfonfo ©alboquerque com todaafróta leú 
jrado aquella (IbaCámara fem bcrua \>erde nécoufa vina t afola'do quáto nella auía fem fícar 
pedra lob:epcdra: po:quequaiitos?defídcs oosantígos e t e m em petodosper madádo 
De2ífonfo©alboqugquefojíim srraf¿dospert<rra,po: ñmxdr caufaaqueosmouros De 
gudda alt ^ffem algua fot^jpm que tcJnandb algua armada nclía Ibe fófle empedi> 
da a laida em t̂ rra * afonfo* ©alboquqrque ebegado ás postas Do eftreito , po: que é 
entrída n m tmba notado o fuío oa t?rra principalmente a (Iba íl&ebum onde elreif Dom 
H&inuud qra informádo que fe podía fa5er búa fo:tal?5a3fo$e a ella : c a pJímeíra cou^ 
fa que re? fov mudar Ibe o nome bárbaro que tí nba com outro maís Digno De memoria, cbâ  
mandoíta ílb roa veracruĵ oqualncmeprocedeoocflaobra- íl&andouaruorarbuacru5fd 
ía em bummálío^qualfmslqratamnotáuelporfua altura fóbre o canal Da párte oa arabía, 
que fe vm oe búa kgoa: * ao tempo que fe aruorou tirón toda artclbaría 5 a géte tras ella fot 
pófta em bum clamor com os elbos no c?o, Dando cada bum louuor t gloría a oeos pois Ibt 
aprouocra naquelte partes ̂ afóras per gentílidáde înfiíespercrencaDaquelleDmínofinal, 
fqremeliesosprímeiros queoleuantaramem gloría teralsamentoDeiuaf̂ 'rper elle tomauá 
políé oe todo o que fccontinba oentroDaquelieeflreíto* íflotádas as coufas oe que atrás }i 
efercuemos partíofeafonfo^lboqu^rque píaoeademterpedmdopa^lñu^ ^aluam em 
o feu nauio tcomclle5oam^ome3nafuacarau?la,aDefcobr!racídáde5eíb 
rra cóíiaoe2!fiica. Bneftaidap^queagenteoellanamquis fomente Dárlbe fála t fobsíffo 
fajo mu^áprá^aacanallo 1 a¿c,toda armada moftrando ellárem preñes pert Defender i 
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t̂ rra fe ndla quífelTem faír: confo:m3rtdó (c íRu^ 6aiuarti cóm ó regíméiiro qüe ll?é Montó 
©alboqü?rqucogaDcpoisquenotouofiíioDflcídad^ 'ropo:ro,queííiioull?easfí.ío9 que ef̂  
tauam ne\Ie3noqüaltempórelan$oucom ellebirniabeni comqueSfortfo ̂ albóquqrquequl 
do l\)o ap:efemárammüttofolgou,po2Dí5erferefcráno oe l?umftíto:qucalteíláuaDoSo^ 
damoo £aíro,^Dá9 ccufasquecra pergurtíádo aflt oa tcrra Da abañan oo feti tcf 
5oarn Dápamu^boa^am* 

CCapJnl» Como cbegádoafonfo ©alboquqrqueí cídádté 
ademcftcue alguudDtae fob l̂la f^mdol\}c o Dannoquc 
pode,* Dornas que al? fejí? fe partir* 

f onfo®aIboqu<rqueaotempoqueMüt6a(u9cl?egouacHe eMfci fóbíé 
í 2ldcm a qual acÍ?ou mutto maí9 fóne q quaiído á cobateopoique os mouros 
1 em quanto elleandou no eflreíto nam trabaíbár̂ mem outracoufanarn (ó' 
mente no repaírar o &anrtoqlÍ?eanóflaaríeÍI?artáfe5j mas aínda á que eíleá 
ouugam pera fe Defender üe nóa q (m ú grcfla, que com os pelouros De câ  
mellos com qüeSfonfo í̂ aiboqü r̂qüelBe mandóüa tirar réfportdíam poí 

reíoíno,comoqiietml?amartell?ariaDaqtielk 'ralT^ com í?um trabuco que 
vml?a lanzar a p?dra entre as ncflas nácsfíjgam Danno em eteperó o trabuco nam Düráua 
mu^ro, ú ouas veses Il?6 queb̂ ou í?um 5oam íluís bombárdeíro * fundido:D3rtdl?ana; & 
pesque o natural tempo Da partida Daquelle posto pera a 5ndiac fegundo a nauega$am DOS 
mouros pera tomar os ventos gerses) ̂  quátro DíasDepcísDaluaDeSlgollo: fo? necefíínd 
Dcterfeal̂ Elfonfo ̂ alboqugqueDejoías• ÜRoqual tempo elíe quííT̂ ra cometerá cídadé ou 
00 menos queímar cartas náosque os mouros tm í̂ímemellaleiro pegadas ao muro i ó quaí 
cafo peño em conf<lbo rep:ounram es maísDoscapítáes^vendoquantomenosfo^s oe ge 
te <t oe mun^ces tínlpam quequandoa p2ímeíra vej l cemeteram itttetta ama muíto maisao 
p:dente^quequanroacometerqueimarasnáosnílToreauenruríua mo:rer algua gente, t 
Dum fó t>cme que folie, ímpô tóua maís que todalas nads: a qual coníradígám nam ü&omt 
ttiu^to a gífonfo ̂ alboqucrque, «orno quem quería moftrar aos capítáes que nam fojam m 
íeu parecer 3 quanto menos era queímarasnáosooqueellescuídáuam: o:denoucem l?üm^ 
oo m¿r3 o gouerno oca quáes Dependía oe ¿pernam ©afonfo mqllre oa fuá nao * Stomíngo^ 
^ernandej pííoto Del!ai£)ertolameu^on§aluestambém?ftreDouira*@squáes embat^ 
$mm\n oe noíte t elle afonfo ©alboqugque ñas fuas collas djegou t̂ ' onde elles oefembar̂  
Cifram po: osfai!o:ecer no cafo: o qual nam ouue eflfecto como elkoefe/iuapo: as níos eftirent 
djeaaoearea^molWdaspertodalaspárteSíDe marteíraquenucaofbgolepodeatearnellas. 
Éó qual rebÁre aíT? a geure que Is guardáua como outra que fa?o per !?um poflígo Da pójra oa 
cídádeoufadamenrefeenüolueramcomosmareantes,emqueouueDambalas pnrtes bem oe 
fangue,ondefo^mo:toocondeffíb:e Tlpumbcmbardeírooanáooe 2lfónfo S l̂boqugque 
po: fgem os que Icuáuam os arteficíos pera po: fogo • C po:que elle Kíonfo ©glboqugque tí' 
nf?a oefeib per cédalas níos que íienl?iiml?ómé oarmás fófle em companbía DOS mareanresí 
nem acodille a efte negocio, paíTáram ellesmu t̂o mal: t toda vía algus l?cmésDármasefeort' 
dídameme comoauemureíros embutidos que quería ir rer o que fa3Í9mos mareátesJcl?é 
Q,\x?.m te elíes oefembarcarem i leírar̂ m feefta^po: ver em que paráua ofecto^ero quando 
víram que autómimfteraiudaajndaquellpegaDeferofairemem t̂ rra,Defembaínfc)ando fem 
ferro contra es imígos: entre os quaesfof l?um mô o oa cámaraoelreY natural De ©jaculo 
nomenim v¿ea nóiíanoncín^mcíeofetamaníntófamente co os mouros qem ouas ou tre^ 
volcas que fe5 os fe50erpeiar o lugar oaembarcagam que queríam temar aos mareantes cem 
que fe recolperam. ©o qual feíro elle fícoubemferído pela cura que fe ndlefe3 veo Sfonfo 
©albopugque faber quem qra, o que ellemuíto fentíe poflo quefoube fer pera feu leuuo:: oí' 
5endo elle que maiefe oeuía l?u l?omé glo:iar oe obeckeer a feu capítá que De qualqucr [?o:rád^ 



© a fecunda oecada 
fcíto m ñ ^ c m m M ^ f t ú . epoííoque mhldú cuHou a vida Oaquelkst)0üs bcmbar̂  

crcuer a elret oom H&ánuelolugar onde podía fa5er a fetalcja queoefeláua naquelíasparres: 
oalenouoemandar Defcob2ír o póáo ̂ gufqueelláuanagcóílaeDeEldcm^poner info:ni^ 
cm pdoecaptíuo© queal? tomou fer mellpó: que aquelle em que eftáua * fflo qua! negocio má̂  
douellescapítáeejQ&annudce^acerda^t^áo^andráde^f^^ ©afonfeca se £áftro 
n Svmao wqbo*, todos em bat?es com gente k apercebíméto pera qualqu r̂ confa que (óbx* 
uíqfle: csquáeaoefcobjíram a t g m notaram o que nellaauía quegamascoufasquearras na 
Defcríp§amDeftacidídeefcreuemos^ad?áránopo:tocinquonaino8a que elles cljamá mar# 
rua5e8 comtnantímentosque m$tóm oae cídádes Barbosa ̂  Jeíla • gomado oellee os man 
tímentoa que pod r̂am recollper pofígam fogo aos cáfeoa, t m i o?ram em tma aldea oe pefea 
dcíestnaaquáescoufas^afltemelb îibardearos camínbosperonde agente Da cídáde fe 
feruíanapaíTágemoapontepera at^rafirmefeandíraiiioetendotrea oo quáíro Dias,t? que 
per recido oe afonfo ©alboquqrque que os mandón chamar fe partíram • S ^ o SDandrnde 
ou po:que ouuío primeíro o recado que os outros capííáe6,ou poique o feu batel fe remaua me 
ll?ó J : partió Oíante oe todos» ñ Quado fajo oaquella enfeada onde andana aligados Do mar 
Dacófta,andáuaelle tamempoladocom o remoque ?ra po: Danante,que fendo Do pó^o De 
"Bmf a onde afonfo ©alboqucrqueefíáuacamínt)o De tres l?goas com as torturas * ancos 
que Pajia aquella enfeada, o qualfe pode com bom tempo andarem tres ójas: oeteuerafe nellc 
tres oías fem comer nembeber,onde todos ouugam De perecer* jĵ ojquecljegon afedeatan^ 
to que com día cl?egóu De todo í?íí 2Luís jQfoacbádo fill?oDo Docto: Eopo ©área, t a l(?e Deo¿ 
fajer mu t̂a merce vícrarn oír em l?ua fur na onde fe meteram poi fe abogar Da mareíia *z bufar 
algummárífco: ondeWaramcrangaejosmilpas quep02ra3am Daíjumictóde que ao comer 
ll?e aeljauam po: matar a fede, meteranfe tanto ndles que buueram De mo:rer3 como o eílamago 
jcomecou entnr norefcáldooo falque leuáua aquella bumidáde * ̂ ínalniemeelles ouugam ro^ 
dosDeerpírarfenamfobHuíer̂ m osoutrqscapítáesqueilxD^ramavída com o mantímlto 

um P^da na rgra oo $n{ñc ̂ oain, ttclla fícáua efperáca De poder • mífír^ rfv 

toquedre?o^ílg>Lmuciaelei£áDokigvarperafefa5erfo^ 

eñe r̂ íiiO; óaa pelo fpómé que eípedíoDe Camaram3cá fe ll?e bem fóflepodía Dar feu recado an̂  
re que naos partííTem pera a ̂ ndtói Cuanto maís que pera auer effecto o fa5er Da fo:tal<5a 
^dlébírljfia vífía á cídáde^uddajComollpeelretDomll&annuelencomendáuaiga necefla 
río panírdleDa^ndia mu t̂o rnaís ccdo3po:namcl?egaraoeflreítonoc¿boDamon$á DOS 
pcnroscomqueóauhiDe nauegar*£ pera maísconfírmasamDefte feu fundamento De fa3er 
a fc:ra!c5a na ilf?a U^uá^víganfe lanzar na frota tres abepíís Da t̂ rra Do f̂ )2qíle que i5s tí̂  
nípam osmouroscapnuos:osquáesDcram grande efperan̂ a a 2lfonfo ©alboqu r̂que De 
cu :rnp2oueítófacour3feráafl̂ peradre^ Dom JQ&annuel como peraoB&^(lefa5er fetal^ 
tm ñb^m i Sfonfo ©alboquqrque a Derradeíra coufa que c^ís faser ante que fe partifle 



ó> i 
chitóle porto f o t q ^ 
tñc negocio qué ̂ ra x&U® polos cínquo capííuoe que elle oe ILmmm mandou pedir ao i<* 
que: ̂  qoando pío que tam má l!?e refpod¿mm eña fegunda como a p̂ ímeír̂ ^ maníloii fá̂  
jerfeu officioDéfogoásrtíoacomqüefojamqueímadoa» 

C£íip* £omo Eífonro ̂ aíboquérque partió oe ¿ídem f 
#gou ao Da cídáde ©ío.onde fe vio co H^elíque 2I3 fenlpoí 
ceKe: t D¡?T fe partió pera Cl?aul onde ci?egou í adpou Sríf 
tam oe ̂ 3 que elfe tínlja mádado aelre^ De Cambá^ 

^ndo o tipo Da íua que Sífonfo ̂ alboquerque efperáua feguudo a pilotaje 
006 mcuroá üaquellae partea: partiofe a quatro De ̂ golío com toda fíia fro> 
ta vía Da Sndia. Acornó os teposgam;aínda l?u pouco verdes naqffapdfla^ 
gemfo^com tatafo:$aDelle9,q atoío a naoDeí̂ croaDaffonfeai posfervefeá 
t jí oe ¿amaram vir arrocinada i c apjomie a Déos quefe faluou íoda a gertré 
aparre oa fa5enda,po:l!xlógoacodiremDóm5DamDe^^ <i íXbímé 

acerda^eguíndo fuá viagém quando veo áos De5areí0DiasDe 2lgofto ouagam viña Da 
ta onde: c no j í ido entra no már^ cómo mais ádíánte fe %\>m enfeuda mu^ penetrare cba 

máda oe %&(\n$t$ot rá5am De bu folene templo De gentíos que ella na ponte De bum cábo on de 
a Oifeácb com^a,a qual tém multa femelbansa com a outra maís adíame De Cambaba: cóm a 
ca rag^n Do tempo cuidado o piloto De JÉffonfo S)alboquerque q Dob^áua o cabo De 3Nu#e 
acboufe a r¿ Delicias outras vallasoarmada po: írem maís alamar paltfram aulíe t i alguna 
Dcliea fo:aín furgír Díante DO po:to Da cidade © io,q Sffonfo ©albo^rque muito fentío, posq 
l fotm efpertár be fuá vmda, t po: íflb fufpertdeo os capitáes Das capitanías po: algíí teríipo V 
ülddíque gÍ5 fenbo: DejBHo quádo víoSIffbrtro ©alboqrquecotámanbafróra áníefeusólbos 
coofa q cite r̂ uíto temía 3comoqra bómé faga? com grande oeligencíamandón end?er muitos 
bircoeoc refrefeo De cárnes^pannar^/mta^ verduras juntameme co ellas coufa© a mádoti 
wfitar x Di5£!ido q os bornees q andaû m no már̂ co nenbua coula maísfyigáuám q co verdu* 
ra refrefeo Da rgr^q Ipe mádatia aquella como feu feruido: q ?ra • 2Ío q affonf o feaíboquerq 
rcípondeocomüocespalayfasDocomentamertíoqííribaDecbeg;áraquellep02Cdpoj íe ver co 
tóc íip^úxcm 115:1 ibcoár milicos abríaos como ao ma^ó: amigo 4tínba naquellas parresfem 
61er v!fb üixmíí ptr carras-ñ poílo q Monfo ̂ Iboquerquc vínba armado contra a pmáí 
tía >i íagijtdadeDe ü^elique 2Í5iem quantoalí eíleue nunca pode acabar co elle q fe víffeíii am 
bos.faíendolípe crer q cada ó:a elíaua pera Ó ir ver: *r encbía ellas (Ímula0es co madar refreH1 
co em aoaftanga 1 muitas p^aŝ nam lómente pera a pelíbaDeafibnlb S)alboquerque^mas pe 
ra rodólos capitáes m aos q Ibecram maís aceptos Doteáua no p̂ efente tratando cadalpü fegudo 
i iHdadeDe Iuapeí1ba.í5 amia pera os maís contentar em particular ouuelícenga 3 poneos «t» 
\ .-'Vxosfolícm ácídade.o que2!ffonfo S>alboqüerquepermítíâ po2qu€ perolbo ólles podería 
cer mdbo: enío:macara oelía:*: eüe H&dique 213 De manbofo nenbua outra coufa Ibe moftráua 
ft üaíii os feus ainiâ ces úycos Dai mas5monxcoíea artelbaría înalmete po: as grades offefé 
ye q íllbdíq 2I5 fa5ía De ília pefiba <i Da cidade pera negccíoDe comercio: leípou afib nlb Wii* 
boquerque ndlapo?feitoKo algñafa3€nda a ffernam flB)artí5^uangclbo >*í po: feu efenuam 
J|o:ge conrea t a náo i£n):ob:£gas pera a clles carregarem oe biícoíto a outros manrímentos í 
cenias q fe auí3m miíler pera ás feúchas Del re? . ^ e n d o affonfo ©alboqufque fundaméto 
a p?r meyó oeíle comercio vería tomir bunt p? oentrada naquella cidade, 1 Depoís co o fauot 
oeíre?Cambara íegundo QS eíperan jas q HÉbctíqQe ̂ upí Ibe oáuâ podía alí fa5er búa fb:tá 
fê a co mulo De feÍto:ía, fobn o qual negocio Xlfeelique trabalbáua em contrarío co árti De 
Cambia como logo veremos:mandou Dí5er a SIíTbnlb ©alboquerque,*: Depoís Ibo Dífle per 
n:que nenbua couiii maís oefeMua que teralí búa feíto:íaDelre? De^otfugáUq De boa pon* 
tade oana lugar pera fe fajer mas que temía nam á querer elre? u Cam ba|a conceder m m * 



a fegimda oecada 
©alboqi^rqüeoepota^ ^ e í n t r e s ^ ^ ft^ oet?ue^^íque2Í5 rían) fe cettl^ 
ua odie pera o jr ver,partíofe l?ua menl?aa, pero o mourocra m í lam t mndioíb em que 
guardón vérfe c8 elle peráaqudte ow, t nam qim que fclle cftando elle íurro no pójto: po: que 
nam podéra elle moílraríe em maíe que c[?egar com l?um par p6 fuítea a bojdo Oa náo t po: eíle 
modo moítrou a grand^oefeueftddo. Sa^o com l?úa frota De ar?cem namosDcr^uo: rô  
doetamapcrcebídosoe lousáinipa quepareciaírema vodas^íanipjouidosDartelIjaría imu 
nícoee ce ármaacomo fe ouu^emoe peleíar • Elfonfo S)aIboqugquequando foube po: ¿ua 
fufta que elle martdou oíante como o ̂ a ver, voltoufob:qllecomcodaa frota ao receber os 
abacos que ouue obíía parte ooutra fo^m oe quatftrtellpáría cada i?íí tra5ía: posque os oas 
piopjías pefóae afl'̂  oe malídófo comooe Iponrádo nam quís B^elíque ̂ 5 que fóflem oe ma*5 
is p?rto que eflar afonfo ̂ alboqu^rq encolíádo no bó:do oefua nao, *z elle cm baíro em ípua 
fu!la*¿oalYOífTetarttaoífcn§amaafonfo¡©alboquq^^ em quanto eP 
tetie em opó t̂o oe í©ío: que Diffe HífFonfo ©alboquqrque oepoís po: elle, que nunca vira 
mdí?ó:l?óme oep^onemmaísperaeuganarl?u borne oefcr<fo^ per oerradeíro fícar contete 
odie. Ú quanto ie outras coufas 00 negocio fób:e que tractáram per recídos, afi^ ó acl?ou cau 
cdófoqueoí!Tepo:c!le aquelle Dicto j^omiguee que fe 015 polos bómfe malecíófos: eute en* 
tendo que meenrendesque te emendo que meenganae • ̂ ínatmetedlesfeoefpedíram oe \m ' 
fóiesamigoe00 mundo noenerío:,*na vontidecada l?um fe vigíiua00 ontrón po: efpe' 
dída afonfo ©.ilboqacrq lí?e oeu quátro mouroe Í?ómeé6 nób:es alem Oe ll?e ja leí jar em 2Dío 
ouas ná'ce que tomiram oe p:qfa naquella tr̂ uefia com toda a gente a fa5enda po: fer Da tgra 
o queellemuttoellímou •Smuttcmaíseffimára ellegífonfo®alboquqrquefaberantequefc 
odie efpedíra o que foube em £f?ao! o iidecl?egou: po:que fot a rempo que auía poneos oías q 
$\l ga víndó griftam oe 6íique elle cf nba mandado a elre^ oc Cambaba, em compañía 00 
qual vínba I?um feu embaírado:* p per elle fjíftam oe 0á foube que ÍMbelíque 2I5 tra5ia grá^ 
des requerímentoscom dret queem iien!?í5a maneíra concedeííe aos apontamentos que elle 
leuíua oelíe 21fonfo â alboquqrquefcb:e a fo:ral0a que pedia em 0\o t rep:dentandolbe mi! 
j nconuc nientcs po: párre oc f̂ u feruígo, *r pera dfecto Deíte negocio peítaua mu|to aos p:íu^ 
des odreYjmaeparecc que ñeñe cafop:etiáleceo maísa valía oe JB&díque 0upí| competido* 
Odie ildclíque EÍ5. po:que dre| oe £amb%i efereueo a elle Slfonfo ©alboqugque que po: 
$efejar a p^ * amíjadeoelref oej^o:tugal *z po: amo: odie feu capítam mó: peíóa tam jluftre <z 
pícíoncía concedía 09 máisoascoufas qllpeínandára pedir po: aqudlefcu meníaíeiro:pera 
confií mâ am Das quáes<z alÍY oourras que elle cfpcníua odie mandáua aqudle feu embaíjeâ  
áouzo qual pedia Oár crédito ao que lf?e oe fuá pírte requerefe • B quanto ao que elle 2ífon^ 
fo ̂ alboqugque mandáua pedir, p:meípalménte acerca oa fo:tal0a que dre^ oe [^o^ugal oe 
fejííuater ñas íuas tgras peraaffentaralf feírojíat fe tractárememrelles as coufas 00 comer 
cío: die fe repo:táy ao que iBelíque á5upi Ibe efereuía a quemdle ocra a refulugamoe feus 

0 requerímentos • & com ella repoda li?e mandou alguas pe$as ricas pera elreif parqllet b m 
caiullo acubertádo oe lamínasoe íjb que ga oe fuá pefóa: <t ao tempo queefpedio ínllam Oí 
05á ñem em campo nos confiis 00 reino Ufando,com bum grandeerercítô oe mu t̂a ^ lim 
pa gente pera fajergugra a elle reino, no qual ejrercííoSríftamoe^ grandevas 1 po 
tencu oelr^po^ue vio que com oifículdade Ipmn p:mcipe oeflas partes oa Europa poderia 
adjunrar tama gente oe cauállo • & como bóme poderófo a confiado que n fo:tal?3a que Sifón 
foíBalboqugqoe pedia l!?e nam podíaDáíiíficar:efcreueofl a elle afonfo ^ a l 
bcqiicrqije, que oe5íaelrê  que ?ra cornea oe ll?e oár lugar pera em ©íofajer fo:ral0apoísná 

Comcfíarepóña vinbam osfeusrequerímentos^ganique elle 2lfonfo ©alboqu r̂que 
L!?e auía oe mandar tambemos lugar emílMaca onde os mouros0U5arátes oe feu reino 
teü í̂íemlpúacífafónepera guarda oefuasmercadonasquando láfoffem:*: afinque Ibe man 
dalTeoir a mo íl&erí) que lbef ó:atomáda • g porto que 21fonfo ̂ alboqu^rque quáto ao qu-e 
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tocma wm&m belre^erttendía fer aífí ido q tipcclrcf tmnám &í5er to q eíiíendíá pot parte &o 
2l&díqüe0upídcercaDeD^fo:tale5aem®ío^pedírd^^ i tiído procedía m fm 
parrícular inmcftcféxxqm como dle ímígocapital De H^elique 215 ̂  ocíeíítíaaüér em Bío 
t?üa fo:c3le5a nolía polo m metido em afgua reuóte co nofcotca fegürtdo elle trabal(jáua com el 
re^ q á nam oü^ííe i modos $ tí íii?a co rtofco i auia De ter como ali $ fomUft cñcuffi >íñám 
ĉ rto q ll?e auíamoe cuílír Ajas caut?ll3S algua ccufa í quáto áfeítoíía t cáfaüe ll&aláca como 
elle íl&ehque 0upí (ra o principal que lá rractaua tudo ?ra i fím ce feu p̂ oueíto 'í nam Co bein 
comííDos 6u3arátee De £ m b m , ñ podo q SlTonfo ©alboquerq fentío díaá cóufa^ 5 l?uê  
" ^ " ^ ^ - - — 2 - — « - . ^ _ - ^ - r - ^ — ellé n i 

, ;tqaue 
doDelteaiTonfo^a^ Deljp;íc!?o3qll?o mandálTe per 
l?omée9 q confígo rra5ía pera íflb.Sffoítro ©alboqu^rq vendo fuá Determínala corentío nella ̂  
'zlógo Daly po: a pelToa q o embaíicado: mandón recado 00 q ttn!?a feíto elle efereneo a elre? *0 
S^elíque ̂ upíífícando o mefmo embaíradcJ pera l!x fer enrregue a náo q pedía queeílána em 
CóclpíijondeaiTonfo E>alboqu?rq a mandón meter no riO;tfperando q co ella auía oefaser ab 
gua boa trocad parece q o efpiríto pe Dí5ía q aufa oe fer c?d05po:q em partíndoó ©ío efpedio 
cree capítaee/ñuy ̂ alnám,©eróní mo De ̂ oufa^ Simónío íftapofojpum a ̂ oajoutro a £á 
tfáxtoí/i o outro a ILódbii como elle pela ítperíencía q tínlpa De fuá jda a fl&aláca De quart 
ta mánóua Dín3m3tamb€ neíía DOeííreíto ama os mouros oe m femeádo ontras tke 11 entré 
curras coufa^ que mandón encomendar ao capítam oe Cócbíj/o? mandarlbe que logo repaí̂  
rálTe eff a náo fl^eríí^pojque alem DO que üpe o efpiríto mou?o pera t?r efta kmb:an$a, parte fé 
caufouoapjátíca queieuecomíl&díque 

CCap^vf* ComoMonfoBalboqu^qouuec^rtasn^osDemoüroá 
quecomlpumtempojálcarregádasDeefpecearía arríbaram i coila Da 
Sndía (ndo pera o eílreíto DO mnr íRoxo:̂ partíndo De £l?ául ebegou 
a ̂ óa^onde acbon nóua^ ferem vindas náoe Défte reino ó queqra £¿ 
pítammó: SoamDeSoufaDe^Limma^pmaisquefcj t? ooefp^ 
ct?ár com carga De efpecearía* 

&& quanto Elffonfo ̂ alboqüqrq eííqüeem £bié¿mc muítaé coufaa q foube 
Do eflido Da^ndía :foir qaquelleannofeperderam multas náoscarregídas DC 
efpecearíâ  outras co o repoda I q fá perder ellas am arribadas per eflte pó^os 
oe toda a cófta Da $íiúmM a caufa DelleDaño fo^̂ qfabendo osmouros q ñaue 

Igauam emir roiico peraonde ellas pm carregádaSíComo elle 2Hfonfo ¡©alboqr 
qut ̂ raDentrOjíemendooe o encontrar partirá DOS pó^tosDa^ndia ̂ onde tomará carga quafil 
nafimoa monsamDotempo3parecendoli?eqaeíleferiaellefaidoDoe^^^ DO 
cam ínbo q elle podía tra5er q auía De fer ao longo Da cóílaDa Srábia, nauegáram pello mirlar 
go langandofe contra a jllpa Rocoto:.! onde IbeDeu o tempo:álÉ as q arnbáram fo:áter a eftea 
pontos onde amda eilííuám per fer ja paffado o tempo De fuá nauega^am^anda^bul, 5an^ 
gii^ár^íntíco^^aticalájíl&angalo^Calecüt.affon 
res onde dííuam5DetermínouqDecamínbo¡ndo co:rendo acódaos leñar ía conlígo:partía 
do oe Cb^ul Ibe fo^ entregue em ©anda búa carregída De pímenta }¡̂ o:em em 2>abul Duasq 
| i aebou ocapítáDacídíde na quisfa3er entrega Dellas3fem pameíro o faser faber aoIBídalcán 
ciíjaaterraera:tpo:qna)da,z vinda auíaDeauerDetega t^Iffonfo ©alboquerqueandáua em 
rrátooe p<Í5es com elle Bídatem^partío fe leipando al^ em guárdá Dellas üopo vá5 De Sápaf o 
co maís tres nauíos^ recado q fe o Daídalcan Ibas mandáíTeentregar q fe fofle co ellas ̂  qul^ 
do ná q feleitólíe eílar tq feu recádo*f malmente aflí ellas náos De ©abulcomo todalas outraái 
queelláuam nos pÓ2tosDelBídalcan,polloqentrellet affbnfo ©alboqugq Depoísq ellefo? 
em 0oa onne recados fob:c 9 emrqga ocllas 7 todavía viga a noílb poderlo menos a matoi 

E 



© a feguncb üccada 
p m f̂ enda que tínb^tn po: em algp m n̂eíra 2{fFcnfo Mboqü<rq quererccmpr^er go 
Haída!can# pello titeímo modo ouue curras per eíles capiráes que a ilTo mandou f m m 
0oiiie3 De t.moe*z$\ntómo Mapcfojfcméte Duasqueoeu a elre^e£alcciu po: \\)c mandar 
W^erfercmluasjaoqual elle quería tambemccmp̂ aser̂ po:̂ ^̂  pa'5que*coelle quena afíen 
tárcomo logo veremos* fe tambem po: rajam oa cárga oa efpeccaría que auia oe oar as naos q 
¿rm ¡dasoefte reino aquelleauno oe cre3e:Das quaes ao tempo que elle Monfo ^a lboqugq 
eftíiua em ®ío ci?egáram á 5«día Duas, i efláuam em £ócl?íí,partíndo oefte reino tres fcmen 
te ¿ a s quaes ga capitam mó: 5oam oe ©ouí43 oe iLí mma fifeo oe ffrr nam De Soufa 31 co 
elle varn po: capítaes Das outras Elnrríque íflune? De Jliam fíl!?o De ÍHuno 6on§a!ue5 ó Kaa, 

fo^arn rcr a fiéelíndê ondeacl?áram 3loam De Soufa * 2lnmque Pune j ^ aínda aquí a fo:^ 
tuna nam leírou a f rancífeo Cô r̂ â pojque ín do De t?rra pera, a n¿o em l?um eíquife com MÚ 
rríque 'Éuneĵ andána o mártam aleuantádo,que <;e$ob:cu o eíquife t rodos fe faluáram fenam 
ñiMñonío iéalboquerque po:que o tempo era b^ue,t elle ama oe mandae aquelie anno com 
cárga cínquo Ktes DefpeccaTOeíías tiííos De goim De Soufa^ tres em queauiam oe vír poj 
capifaesDom^oamoeílímma^IlfeannilcloelCacgda (yiefojamcom elleaocdreitcr m ^ 
is ©alcafar oa Silua em bum nauío: logo como cljegou a 6óa af6:a os recados que fo^ 
b2inb mandou aofeito: C i ma^s ter boa parte oa carga em as naos que ouue Dos ffiou* 
ros)Derpacbou ftu fob2ínl?o oom barcia Deí3o2onl?a pera £ócl?ij Dar auíamenroa ertaa 
couras>¿ alem De ir a eíle oeípacbo, tambem !l?e mandou afFonfo 22)albóqŵ rque que traban 
IbálTe com elre^ De £alecut fobse o fajer m foHa!€3a,onde leírára ordenado quando fe partió pe 
ra oeítreíto: pera á qual ¿toa mandara ̂ rancífeo ̂ cgu?íra t jSonsaílo IBendej, *r po: entá 
nam ouueeffecto^o:que como o ̂ amo2í/ vio elle 2lffbnfo ®alboqu?rque partido pe: remoa 
De qu:m a elle concedía 3 <i tambem po: curros índu^ímentos, oelles caparte oelref oe Cana^ 
no: ocllea perme^osoelre^oeCocbííCafnda que nam fe oefcobaífe nino) aos quaés peíTáua 
oetlifb t̂atesaíer al^ feítapolas ra36es queatras aponíamos :pcs o^amo:ií tantosínconue^ 
níerttes quemo:rcoeHéfem nílíoconfemír* 2lo qual pofto q fucedeííe feu ji máo IRaubeadarf j q 
andára níflb moftrando nam oefe/ár curra ecuía^ ellemefmó cooom iSarcía aílénrára eíle nê  
gccío co elle em CranganoKcomo atrás fíca):quando DO (Sarcia clpegon ao p6:to oe Calecut 
q íbe mandou DÍ3er ao q \?í nb^/em o querer m ver, fe efpcdío oelíe pub:ícamente per recados, 
efeufandofe oe Dar lugar aq a fo:ia¡e5afe ̂ eíTe/ómenre q folgaría ce eílar empáj tamí̂ adeco 
elret oe î >o:íugal)t q ella alíentana com elle* i0o:cm per peflba De q elle íRaubeadaríí fe cofíáua 
lije mandou Dí5er q o feu animo co aDígmdade q cínba De ̂ amo:í| nam era mudído, pera o q 
clles tínbam aflenrado em vida De feu \mm0m comedie andana ocupado em afofegar mut̂  
ras coufas oaquelle remo que fe mcueram cem a mo:te De feuírmao^maís acbáuao aní^ 
mo oe multas peíToas pmicípáes contra Dar elle al^ fo:íale5apera eíle negocio auía mi> 
(íerremouer elle todos efles inconuenientes: Ibe pedia nam ouucííe po: eílranboo quelbc 
mandira oí5er empub:íco, * no mâ s elle comp:eria todo o que ambos afienráram^ 21 
qual palaura elle ante oa partida oasiíaos pera elle re^no comp:io , t nellas pera reíífíca ̂  
^an DO que aííentíua com affonfo SDalboqugque mandou feu embarrado: a el íRe£ Dom 
ll&annuelcom mu^ grandes p:efenres pedindo confírmasam Dellas^o2emp:ímeíroque 
efte negocio ouuclTe effecto fe teue mlío multo trabalbo 3 nam com o nouo íñev oe Calecut/e 
nam com o De £od?íí t £anano2 q trabalbiíuam po: na feallenrar cita pá5 co eUe3 ni auer fo:ra 
le5a:moñradofepo: ifío mu^ agrauádes aglfonfo ©alboqrq3rep:ereníádo quáras perdasoa 
nos nasgu r̂ras palTadas % em todo o répo tínba recebído Do ̂ amo:íí paíTadô rudo po: a leal 
dadeq femp:eguardaráaelre^De ̂ )o:tugalíl&as21ffonfo ©aibo:qrq Dodeeítaua % Dog5ar 
cía em Cocbíí rrabalbará tanto,p:índpalmenre co elre^ oe £ocbíí que nido mais enfeftia, que 
6 oe £anano: po: as ra3oes oe feu p:oueíto que ja apontamos, ouugam po: bem todos cftí 
pa3 a qual ourou muiros annos: na fo:tale5a que fe fQ po: o trabalbo que neílaleu^m. 
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^ftdrcoíPogueír3po2ápímm^ Sonólo m£íidé5 fcífo^c fm efcríuaof oaméérfartí ̂  
a 9(Tí ll?c c:dcnou afibnfo Sbalboqucrque maíe os ofiiciks <i gente oarmas como a cada l?ua 
oaa ontrae foatalejas. g poique íRambeír gu35íl que fô a Do í,mm\\ paíTído po: cáufa rtólía 
era lardado DO reino,*t oepois em Canano: onde também femía d elrê  oe(íe cargo ák o efpê  
dio tudo poj nóíío refpeao: quando ̂ f f onfo ©alboqu^rque aííentpu ellas coufas oa p^ com 
o nono ̂ amojíj 3traball?ou com ellequetominea reftítuír em feu officíoa iiRambdr ̂ o queelle 
fe3. Snam fomente emasnáosque Monfo ^alboqugque Ddpad?ou com carga pera eíle 
reino veo o embaíicado: Do ̂ amo:í) com grandes pjefentes pera eiret&ortiXI&anrtu^rmas 
aínda elle lije manden cutros quetodcllos príncipes &aqu<llaspiríes il?e tínlpam ertuíado • ñ 
tambem ll?e mandón alguus captínos <i captiuas que ouucra oe Díugfas pártes ̂  pjíncípalmért 
te no eflreíto pera per elles ter jnfojmagam Daquqllas tgras í t com elles ertuíou os abeííís qué 
em Sadem felangáramna armada pera cortfírmagamco que ll?etínf?a eferípto Das confasDO 
P^'íle 3foam A abonagam DO feu embancado: Zl&at(?eus que ellecuídáua eflár fa ftelíé reino,^ 
^ nao De 83er naldim freiré em que elle vmlja, com outra De ^rácífeo [ĵ ereíra fl^eftanajelíá" 
uamemll&ogambiquepoj inuernaremali,*tvigamemcompanl?íaDas Delleanno* f^er as 
quáes alem Das coufas que ll?e mandáua 3 tambem li?e efereuo as coufas DO eíládo D.I 3todia *r 
Dos pnncipes Della, como Do ©oída Do Cairo: entre as qunesnam fomente ll?e efereueo as 
quefoubeodlenoellreitoDomaríRoíroCfegudoan'asva^rela^^ )mas como tínlpa cartas 
De ̂ ernam U^arti; ¿£uangelI?o que elle leítóra po: feíto: em S&io, queper Cambaes gam paP 
fados embai]cado2es pera os retesipjirtcípesoaquellas pártes principalmente pera o re^ D¿ 
Cambaba t o DO ¡©ecan • 0 s quaes embaij:ado:es \>ínl?am em nóme DO ^adi) DO Cairo que 
naquelletempo rep:efentáua em Digmdáde ooponticado Dosmouros o'̂ quê ram os Calí̂  
fas DeSrabia^quejanamauia f̂egundoaopmíamDcs mouros eftevmlpa DO real fangu¿ 
Dos amigos reires DO Cairo • S pereque a fuceííam Do eftádo real andáua per módo Dé 
elei§am fegundo feu vfo,aos Defta línl?agem ñcou o facerdócio Da fuá fecta: <t ellega o 
que afTentóiia o re? electo nacadeirareal,̂  o confirmáuartaquelle eíládoperlpuacírtacerímó 
ma oe bengam • & o negocio a que eftes embaíicadó:es gam viudos pocedera Da entrada 
Delie Monfo ©alboqugque no eftreíto <t cometer jr a 5uddá3 TaTubUacia De fuá embaí* 
)cáda3?ra rep:efeníar quanto Danno todollos mouros Daquellas pártes tínlpam recebidooe nof 
fa entráda na 5ndia,*r como os mares ̂ ram cl?eos De noflas armadas^ nam nos conten̂  
tando com nauegár os Da ̂ ndia nóuameníe entmra búíía mu^ grólía rio eflreíto DO máf 
roífo': cometerá qrterer fr aopó?ro De^uddá • fl&as foa empedída com ventos contra^ 
ros o que Déos permitirá pos mqritos Do feu pjofeta íl&al?amqd ^ po: fuá fanct̂  cafa Dé 
B^clpa nam receberalgñaoffenfa^queeííascoufasDaoufadíanónajtudo gamDefcuidos 
De tanto re? t pnneipe comoauían3quellaspártes.¡ĵ o:quenamgacoufáperafe crer nem 
elliuaemrajam jtam poneos l?cmeés comoll?eDí5iam andárem naquella armada, poderem 
efcaparopoderDei?um fó príncipe Daquellas pártes, quanto maís tantos r̂tam poderófos 
cuíapotencía gaper conquíílaromimdo:̂ quebemfevíonací?egádaquefi5 r̂amem 2ldem 
o pequeño poder que tínl?am ^poísnamelíado apercebida ,mas mu? Defcuidáda <i o fertboJ 
Dellafea 7fomente l?ü feu capítam os lanera Da!? • ̂ írtalm^te per eftes termos fuas eí:o2ta$oes 
gam lanzarnos fóra Da iludía, T pera |flbtra3íam grades (ndulgedeiasatodos que niffo fófr 
fem:t^P^lo3sno^uees l>úa vc(lídura,aqualDe5i3virbentaperelle^adiicom paláurasDo 
¡a!co:am\ p:ometendoIf?e que veftmdo ns contra nos alé Deferé venccdoreŝ faluariám fuasal^ 
mas # é nefte mefmo tempo tambem cí?egoubum 5udeu DO Cáiro q De3Í3 fer j|bo:tugues Dé 
na^m ̂  vnuer em ^erufalem^ aprefentou a affbnfo ©alboqucrquelpilas cotas t Ijñá campa* 
ínt?a com l?ua cárta Da párte DO Éuardiam DOS frádes De fam ^ rancifco, oebaíío Da cuílódia 
oosquáesefta o templo De ^erufalemtoqualgavindoaoCairoaocIpamído D^ Soldam 
pera l̂ efajcrfabcr outro tal a!Tomb:amétoq quería Deííruír aquella cáfaJcomofe5aopádre fre? 
^¿auros q veo a íRoma como efereuemos• as quaes contas Dí5ia ferem tocadas em todalas 
reliquias Daquclla cídáde De ̂ erufalem,i a cápaínlpa fo:a De l?ua capola De nólTa feni?o:a, com 
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quacepe ,̂.. 
Ooeoldam,afonroiE)alboqugqueenu¡outaiijbem9drq oom íS^günud.eo'íu^u oue 
Sé 3p}erertcouaevlIeMo¡ifoE>3lboqugque,rcndc)t9m|ií)igoD!C3ufapojque aqudlas pecas 
ganielíímaclassstrourccmguardatqaacntregir^ojqijecom ellas efperáua oe faw feus 
negocios ante elle affonfo ©alboqugqucpojcuiadufafoja tera ^ndía. Santo c o amo? 
que os IpomeestenjaosbéesDeíta vidajqueauojrece.tidoefic t̂ideueílas p̂ cas polo que re" 
pjefentausmraseílimou emmuito posquepodíamfermep oeadquenr bees tempojíes, que 
f̂ uam trasnama^ojpárteDosIpómées^mmando o que nam crem pojauer o oue oefeíam 
coinofejeftejudeu. ' ' 
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S á r c s t torras DO oliente cm que fe contaíi ^ ^ f J ^ ^ S . 
oue afonfoj^alboqucrque fewo vmi 10 q elle fejna Jnd i í o^nnooequ^ 
tojje t< fe partir pera ®:mu5. 

Capítulo pjímeíro Como o f áo ̂ teciuetír que Víuía rtá 
pouo^am ̂ Ipí oepoía que afonfo ©srtboqu r̂que parao 
üacicIadeíl&aláca5coMíuuartdo aguara mandou tomar 
c^rtaartdbaríaortdrm 
cm giwda oa tranqueíta oodc k caufou jr fcritani i ^ r g 
©sndrádc fob l̂le *r qudmou a pouoa$3m* 

ggurtdoacraóeraciKifiosaotempoqueafoníb ̂ alboqu^rque fe partió Gá 
cidídc íl^alaca, {̂ átequetír cafádo co !?ua fill?aoe ̂ i f í mutiraía fíona aleuantá 
do contra a tioíía foatal^ t comiendo alguas VQee oepoís que paíTou o piU 
meíro ínftjltooequcímaracidádeoa parte Da abíracamodiaba querer outrd 
v^rneter afogo 'tfangue^om queoongou aafomo ©alboqu r̂queem qaait 

toUcftauamartd9r(a5eri?ii9tríinqucíraBocflboDadd^d«t< etiteflarcm l?ijmeftciroque.i vn»; 
•̂ j-yA»t«<» t̂tí-l/̂  t ^ ^ f + s * T i / i qÉÜŝa y«*«Má«Ĵ  .̂««̂ 1 ̂ -íí ^^^^ I ^ M ^ ^ ^ . r ' ^ ŜV̂ <*' _ 

marcmquá 

p^as P ^ q u ^ metal que tirsuam ao longo xxñae onas fácesj Da qual era capitam Sífofifo 
CDainljp.^atcqiKiírpoiqucquandoafuagcnrevWípacometeratranqiífa^^ 
m m c ^ w M m m * barcas pojpareiiríin ao longooeUa qtic DOS efpíngardcíros oe 
afonioipscioa. îiaariKmanljaiaoiempoqijeagertteeftiua maísqueb^mádaDaw'gía oeto 
da a tíoitcper mar oe que os ndfoe fe nam temíam po: t? enram uautterem cometido per aly. 
nt Mdou ocus calaluses: a gente DOS quáe» afl? veo calada i fubita que mataram Sfonfo Cba 
í nDO'rosquecomeIleelt3iiam,fctncntel?unibomb3rdeífoquetiráua com o camello que kia' 
í aín pera fe ¡erua-peile neíle miíler. ©qual cafo aconteceo atempo que f ernam ̂ r e j m d m 
& capftam Do mar ̂ ra ido ao río oe a&uar, cmquo I<gos alem oe Ü&aláca em bufea oe 2.9cf^ 
inanacapitammojDarmádaDOTef quefojaDeií&alííca.'oqualfemetíaalt pera cc-m rebátea 
c-aquefia parte 3d|udar3^aíequerir,peróDaquella ida fejnami^resnampd có elle pot 
lijeercapar comocapitani aftucíófo qaega. £i?egádo fernam a Ü&áka día men!?al 
que afonfo e j w j j m m mcjto,á;i?ou a cidade polla em grade tríft^a po?efteDefaftre: -r mu? 
to maía qwindo foub r̂am como 2.flcfamana quería guerrear a cídatíet nam pelejar cem m¿ 
fe rnm p?re3. finalmfte logo aquella menbaí pollo eBe em cófelfcío có os capítáes que traM'a 
i com miY oe mito capííam oa foítal^a: alTentáram que elle ̂ rernam î <re3 cem fuá armada 
em que leñaría at̂ oo^entos <i cmquoenta Ipcmeessi Slfonfo ̂ cfóaper tgra com os feus fetén 
ta cfpíngardeíros Dqflcm iuutamente na pouoa<;am De mpi, onde (¡fcatequetír eftaua recolbído 
e!ní?H9ro2t3l?5aDe madeira. partido ^ernamRfcíres permár fo^afonfo j^efcaaolóaota 
oa pj^a Igual odie com os feus fetentaefpíngardeíros: t em fuu compañía mats Dequíuben 
tos (pomeés 03 igra DOS oe Pina Cbetu,t D3s outras pefóss pjíncipáes a que afonfo maih« 



a fegundaoecada 
centro <t c m perfó:a:tficáu3 eíla parte De&enrrotamfoberbafob^ea cíua corn oemull?o 
que febíité o ítie?o oa maddra, q \\)cktm cm lugar oe l?um fô te muro com muíta artdlparia 
aflelWda onde comí W?a.fí alem oefta cerca q ga grande tml?a oéero outra pequeña feita a mv 
neira oe fonale3a onde fe elle recolta t a qual era ta m aparada Do mar t metida na tgra quáío 
feeílendíaocircuitooagrande^perüerredoj qraa t?rra retalWda em efteiroe feítos ámao. 
i©e maneíra que eftafo:tale5a per fuío <ra bsigofa oe cometer t per repalroe muir o fánc pera en̂  
trar,cá a madeíra oa p:uiieíracqrcagaoefgro^po2queosno(to9páofgrocl?amam aquelle 
acnerooe madeíra poi rajam oa fuá fô talesa 3 <i fer tam ouriuel que fól nem ágoa Ibe fa50áno^ 
aqualcomuméte cb^nambarbufano* ©órnente afegundacerca ondeeftáuao apoufentooe 
ft&atequetirgaoefandalobjancot vermellpo^páoetam groflescomofe ellesnaceram pera 
aquellemíftqpmmperafemoerem^ quepfa^ 
mosoelle jtamgroirogaoc^edáloaqueHe^ío ©tímuraia fogro Wíle ¡̂ atequetir̂ que as 
coufas oe mercadoaaaflí h tí nl?a em quantídade que podía fa5erl?ua cef caoe fandaIoa,como 
oe madeíra oo mato que elle tí nl?a po: vejí nl?o» ñ com eíta confianza Das fo^as que tí nfc« feíto 
edíua^atequetir tam feguro ,quell?e parecía coufa ímpolTíuel poderem os nóílbs entrar Den̂  
tro: poj ílTo quando ll?e Dil%am quef erna ̂  a t̂ rra ,polo muíto que auía oefâ  
jer na entrada Da pHmeíra cerca > t oepoís oe enro:ir o grande numero De gente que configo tí 
nt?a que podería fer atuféis mil almas, nam fe3 muíta conta Delle a leírou fe eftár mandado feua 
capitáesque acodíflem á piit*: os quáes com a grande multidam Da gente que tra5íamíem cipe 
gando aolugár ondeferná p^rej cometeo querer entrar,Derá l!?e tanto qfaser q per l?u grande 
efpí̂ o o Deteucram DefójaDa psímeíra c r̂ca: no qual tépo cada!?u DosnólTos capíráes trabalt)á^ 
ua po: fajer algua encráda torneando acerca p02 os mouros acodírem todosao lugár onde ̂ Fer̂  
n m ^rejeometíaqiierdiosentrár.^ge l3ofc]l?oaquemelletinl?a alTinadoUimlugar per 
onde martdou que fofie Umte rco2rendo ao longo oa cerca Da parre DOeíleíro que 2HTonfo Pe 
foa paflTáuaFof DárjuntoDa outrafegunda cqrca: <z comoga lugárfó:a Dafrontaría oa ribeíra, 
acertoo oeacbáralt os paos nammut firmes 3t tantoelíeuealumdo nellesque fes entrada • ® 
qual cuidando que y$ bm mido >foi fe meter em lugár com que fe ouuera De perder * vínte * 
tantos l?omeeequeleuaua:cá a elle tempo f ernamf^íre5 tml?a entrada a pjímeíra cerca , 1 
ás la jactes ̂ a encurrelando pera a fegunda l?um gra nde numero oe mouros, ao encotro DOS 
quie^ polos entreter ilb uequetír fa^a oonde e(í áua. f^eró quando elle fentionas coilas a rê  
üóka ooutros com que 3l6*5e ©oíell?opdejíua Dentro 3 po: femelbcjfegurár namcurouDe fr 
Oeroílro onde elle aiidáua:i fo^ fe efeoado pera aquella parte onde tm5al?uapeqnapÓ2tape# 
gáda no mátoque vírica Dar nacranqueíra 3per que feelleefperáua acoger quando fe víííe na^ 
quellBneceflidáde.iñoqual tempo KOoár com ®oteII?o que andana efgarradooo^ 
outroscapítáes l?um golpe Degeteoerdrefcoper l?uailt)árga:em quevínljamoons elefantes 
grandes armados á fuaguífa 3*rl?üüa elefanta pequeña que ao módooegenete \>ín|?a oíante 
m t hgeira no cometer • Comaquál cl?egada5¿2ge botellpotos feusfe ouucram po: perdis 
dos 3p02que tíntpam mouros oe roílro com que peleíáuam i elles tomauam l̂ elpua íll?árga: Oe 
maneíra que romáram po: remedio encollár fe a l?ua parte oa cerca po: fegurar as codas 1 H?e ftv 
círem íodolosjmígos oíante • £quís fuá boa fortuna ,que noreuoluerquefí5qrgmfícou aelê  
fanta Díánteíra a geito que bum ̂ rancífeo Xl&acl?ádo c^iíláo nouo alfâ ate natural oe ¿ 0 ^ 0 
ncuas encarou nella co í?Sa efpíngarda t<z oeu llpe em párte q oeu a elefanta oous wos'Z opas 
volcas em redondo fícando m6:ta em tgra 31 os oucros pollos em fogída * párte oa gente que 
ósfeguia* SpóHoqueentrellesouueella reuólta,nem poi íflbfíccu^ojge^otel^otam oefâ  
befado que nam ouuqflemiller foco:ro,po: andarem todolosoefua compañía bem fangrá^ 
dos ̂ ancípálmenre^rancífcoCardofo que oepoís foYalmoicarífe oos manumentos 00 al̂  
majan DeH-írboa?©artl?olcmeu ©ca>esDo2ílgá,uem?ílreDofeunauío'rocondellab^ oê  
le 3 i [fbedréluares DO ̂ artaiico que fô a mojo Defpo^ s Del re^ Dom flfcannuel 3 b m Dos valen 
tes bornees queandaramnaqiî llas partes • 0$ quáesfícáram a^mónoscemos maísque 
múmm naquelle tr^balbo, fe ll?e nam acodíra $ tmm ¡ĵ cres que vín|?a ja cem a victoria oa 
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pmuir$ctm\*comocntmmksmáa>mm ícmíntt\imm€\k$,m$B mho im cWút 
toda agente que auía me cgcas, que a fío fe recolta no mm onde i^areqi^tír fe faluou • 
mm í̂ cre5 como fe vio fenl?o:Dafo:raie5a nam quíemmfegutr oa imígos: pojqueferecolb^ 
rani elles cm párte m efpedura Do mato,ode \\)c podísm fr?cl?ár toda a gente fem ll?e el!e poder 
fajeroamno* ©emente áqttclla párte per qiiedleBpcdfámto:náráfo:ta!e5a,mandoupc:ne 
la fcgoperaficárpo^Defenfam entrelletosimígoBemquantooiBnóíTos áefbulipáuamcernen 
do que andandonefte femo^oefbullpír tcmifkm fotscllee: maecomo todos leuáuam maíscui 
dado em fakiár as vidae que na fajenda quelí?eficáua, teuqram os nóffcslargo tempo De pear 
áfua vontade • ñ quando fo:am oár com o camelo que elles tomíram aquella menípáa 5 o quá! 
tín!?am podo no lugar per onde ̂ ernam Pge5 entrón, acbáram o cepo Delle to do cí)eo De fan* 
gue: T fegundo fe foube ̂ ra po: cotórcm alí a cabera ao nófib bombar deíro. & a caufa fo^ po:q 
aparecendo^ernam Í¡̂ qre5 a tiro Delle mandaram!í?e os mouros quetiráííe:':po:qiieonam 
quísfaserpoíloqueoamea^uamccmoqiiellpefíjírá jquísanrefaluár alma que ávida. 2ilem 
Da arte!l?aría <t munigces, fot tanta a entra faíenda que auía affí De mouel DO feruí̂ o DC ^áte^ 
quetír como De toda fó̂ te De mercadoaa: que nam fe mente fe carrege u a néfia gente *r os moû  
ros i gentíos que fo:am em ccmpanl?ía De Monfo pefoa ̂ mas aínda outros Da cídáde que 
conco:rgam áquelleefbullpo^ojamoscapítaesqiiefeacípáramcom^ernam^ 
to ,jibero De ̂ aría 3Üopo ©ajeuedo, Bafco $cmmáí5 £outinl?o, $om Jlópe3 ©aluímj 
^ÓIQC JBotellpo De (pbobál 31 affonfo fl^efea que ja nomeamos , 1 tanto o numero DOS mou 
ros monos que fe nam contáram, a fe DOS nóffos n m orne algum De ferídos fo^m alT¿5 3 poa 
que o fecto f otmuf bemeometído i pelejádo i fumóos l?onrrados queem Xl^aláci fe fej > co 
que^atequetír fícoumu^quebráta 

C Capítolo* í|\como^ernaml^?re5 Síandrndecapítam mó: DO mar 
fo^ cometer a fo:ta!e5a De ̂ atequetír 3 ̂  Depois oe ter victoria Delle ao 
embarcar lt)e matáram gente nób:e: * oo que paííou com Üacfamaná 
capítam mó: DO már Delrê  U^aljamud* 

Stequetír como qra ^omem mu^oínduftrfofo ,*fabíaque os noííos muf 
poucascoufascometíam ábĉ da oigoa que nam leuáfTem na maopolo que 
ll?e vira fajer na tomada De íl&aláca: tmba: oenrro Daqucíles matos nos lu^ 
gares a que ellescbamá Dulces a maneira De nótfas quíntáas, recocido fuas 
moIÍ?qrescomaís principal Defuafa3enda,̂ afTiaspefoasnób:es que eííá̂  
nam com elle i {̂ o^que aefteaDû oee eñáua elle mu^confiado que os nefibs 

líam podíam jr: cá nam tínl?am maís largo camínlpo DO que (l?üa vereda indo t>um borne an̂  
te outro, po: tudo o maís fer mu^ efpeíío De afpero aruô edo • í£ tanto que ouue efta queb̂ a po: 
fe úrár Da ve3í nl?an$a De Xlíbatóca po: a fuá pouoâ amccom o efcreuemos)fer arrabalde ¿ella on 
¿k os nóflfos podíam ir per tgra peíeíar com elle jamáis os juncos queefperauaoa^aulja co 
¡iiamímentos auíam logo De fer temádos Da nólía armáda 5 fob:e tudo gqrálmente os mcu^ 
ros te po: grade agouro to:nár a pouoar o fuío onde í?ua ve5 fo:á Defbaratados: fo^ fe maís 
abaíro ób:aDel?ua legoa contra o cabo racbádo fa3erDe nono outrafo:íale3a De madeírâ Den̂  
tro em bííaenfea'da onde auía mdl?ó:Dífpoltgam .afl̂ perafe Defender como pera recolfrmen^ 
to Dosinncos queIpe víclTem corn p:ouímento. Écomo ífto Determínou efereueo a elre^H^a 
f?amud que fo:a De Xl&aláca 3Dandolbe conta Da fo:tuna que teuga naquqlla entrada que os no 
fosf^eram na fuá pouoa^am,*: a caufa Donde p:ocedera (rem aelle^ a mudanza quefa-ía 
ce fuá viuendaT as ra3oespo:que:pedíndolbepotscfíes trabados que padecía ( rm pollo 
feruír'zfubííentar fuá opínísm^mandalTeaJ^cfamana feu capítam mó: Doma^quena l̂fa*, 
yfíc DOS DOUS eftreítos, oDe Sabam t oDe Síngapura: ás vesesDqííe \)um viña no río oe 
üe íléuar. fl^o:que com andar per eftes lugares fa3ía Duas coufas, a búa nam vír ¡unco 
pe? cadal?um Daquelles Dous eftreítos, que nam foíle temado per elle, poís que i r íp r t 

mí] 
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áquclla pirtc, entre tanto tcm elle tempo pera f ^a fuá fomktf fem cílár femp:e com a (an̂ a 
na máo,*: tambmi podía oár l?um Tálto m JQ&alaca como fe fc3 íia temida Da barcada com arte 
liaría fendo a nófla armada no río oe ÍJ& uar • fRiif oe &2Íto í^atalím capítam Da fo:íale5a De 
Xl̂ alaca ̂ oKjiietMfaDascoufaaem que maisirabilWua^raemr^erentreeíles ímígospe^ 
foas querout̂ ltem párteoequalquír mouímento Ddlea ,1 neílaa imeüigencías auílos gaílí^ 
ua muito /woraber parte DeílacártaDe fl^atequettr: T po:em foif a tempo que tínl?a elle já teíto 
a fuá fo2taIe5a De madeíra nolugar que elegeo, que fo^ acabada cm poneos Día9 com a muíta ge 
ce que tíñ^a,^ tambem algííus DOS juncos De mamímento que efperáua Da iSaufca gá /a vin^ 
dos: 00 quáes tanto que clpepram t foim Defpeiádos ,em quanto ll?e ná fajía tempo pera fe 
ro:nar,ojdenaranfe logo pera fe Defender temendo nóíTa armáda»fípo2queolugárper onde 
06 nóífos podíam cometer entrar nafo:tale5a ga De t>ifa, T atolla DO feco Da r̂ rra foberba a mó 
do oe Acantilada: pefleram oaiuncos com ae popas ern feco t)um (untoDoutro ,De maneira q 
fícíuaml?um trinarte com mu t̂a artel!?aría que tí nl?am • Sabendo. JRUY De íBiíto >i fpernam 
^re5como |̂ )átéqueíír (íeftííua fortalecidopscuídoDemantímento^que ifto refpodia ao 
quetínl?amfabídoDadrta quéDe5Íamelleter mandado ad rc^ llfealjamud: ouuqram queto# 
do o mais Dellá̂ ra verdades que fe iMdia l?ua tea traballjófa peraDeffaser ou co:tár fe folie maís 
auante. finalmente auído confelljo co rodolloscapitáes ?alíerttarani que fernam f^erej fofle 
comereraquellafoĵ at rrabalIjálTepc: aDeffa5er:̂ p^3eríaaDeosquelt)e feria maís l̂ ueDetô  
rn¿rD : que fo^ a outra que ll?e qu?ímou, com que acabariam De Deftruír elle ̂ áo Que os jnqme 
ciua. partido fernam [j^rej com tcdcllcs capítáes aeílefecto; quando vio o fitío *z modo 
como os IÜneos eftiuam, T que cometellos ccroílrcéra coufa mut perígófa: afaíloufe |?ufn 
pedazo Da frontana Delles, *: fa^o maís abaípo ce m toda fuá gente em l?um co:po • Ho cncon* 
tro DO qual oepois que fo^em tgracporque De índuftría ao Defembarcár nam o quílígam empe 
dtr)fairam bñus poneos De 3Mos ao modo oe ciiída oe Dentro De l?um palmar: os quáescan̂  
co que os nólTos comegaram ferir fo:am fe recoll?endo pera o palmár moílrádo cerno: • como 
os teucram bem afaíládos Da ríbeíra i engodádos na victó:ia, fa^o DO palmar tmm cô po De 
gente grclía , aííi apertou com os nóíTos que os fijgam vir recollpendo: r?quepallado aqlle 
pjímeíro fi;bítoro:náram a eiles jíem modo De vínganja com que osT!3eram logo recol|?er, 
Dellea ao palmara outros á fotfa^a. a qual per o circuito Defc:a alem De fer t̂ rra alagadiza % 
retaliada em efteíros i máo,per Dentro tambem $ra feíca [?um laberinto com leñadas, canas, 
T palizadas De madeira per onde os mouros andíuam tam l̂ ues como per l?um capo mu^Defr 
pejido, t os ttoflbscarregidosDe arm is fe quena Dár l?um falto câ am no meirooa báíía^er 
nam 3Nre5 oepois q a pota DO fqrro oefpeiou l?um cerreíro Da primeira cerca ̂  quádo entrón na 
fegunda, onde auía eíles ímpedunéros ná quísmecer a géte nâ He laberinto:*: mádou po: fo^ 
go a bií lango Da Í02tale5a, *r q fe recollpelTem po: ná vir o fogo tVoc faser algu Dáno g andádo 
I é o fogo areido n l̂la, t afli em búas lancearas mecidas em l?u efteiro, aceitón De fe embarar 
co ?Rui ©araujo em !?u paráo tata géte,q nápode nadara cerno a mar? va5auafícouenuafiído 
na váfa. 0 s mcurescomo pínija ladrando tras os nefibsepo: elle lugar fer acutíládo)vedo 6 
cimacomo os DO paraó eílauá pjefos: comeará Defrect)ar T alácear nellesfem perder lan^neni 
fr?c^^ernáí^¿re5qeftiuamais embaía aosíuncoít 
quádo t>ío o q padecía eftes DO paraó, mádou remar cotrelles teadádo aos outros paraos q ef 
taua pouco carregádos q acodille áqlle: cl?egádo os quaes fo^ tamanl?a a reuólta Dos q eftauá 
no paraó pera fe paitar a elles,q fe metiá be pella ágoa*íRut Darauío cu jo ga o paraó^redo fe ta 
bé paíTar aos outros trauoulbeDa fa^a De mall?a q cra5ía l?u tolete Do remo co q fot recídoperi 
íep:e: ci nefle oeíepe r̂ wo ̂ 5a lá$a Darremefo q Ó matón,*: fo^ caufa De mô reré ouíros,^02^ 
cobrará osmonrostato anímonelte 2bara$arDos nólfos^Deceram abaíFometendofenagoa 
a s Nadas co ejes: na qual reuólta molerá elles capítáes, Jp^ 
do Jojge garces ftl^o DO fecrcarÍO jlouréso garces^afli matará Spouá padreo a outrosÍC m 



m m U oo^peffim ® (í|üaí DéfiUre fauoseceo t^nto a j^tequctín q obí btórttc corneíoü 
Of quener pér tgra cometer á tranqíra oa cíddde ode elláua affófo f^ef33, ao qual fHu^ oe txif d 
per mó«e oe ÍRÜTP oarauío pjoueo oe feitoí po: o$ traballjoa q rteíte lugar tml?a leitódo* Clre^ 
ll&aljarílüd como foube oe í̂ átéquetír efla victójía q oüucra, comesou De pói ¿m obía o q ll?é 
elle per fuá carta martdára pedir •> acerca Oe o fauojecerco ármáda oé ̂ acíamarti per 6é luáareé 
que ll?e apontara, d qué t̂  entam rlarrt fí5^a parécert do l!?é que fícára Daqu?llá féítá que ̂ errtld 
{̂ re3lt>equeímouápouo3gam ©pííam qüebiádoqueíiamíeuantana mató cábela.¿2naní 
pafllíram muttog oíasoepóís&a íttójteDefteá nolípóiqueíiacfamartá rtaíit védáo río oe SÑ>mt 
onde ̂ ernam [̂ ere3 Oeierminou oe o ir burear i cá pello qué tírtlpa fabídó Oosauífoa qüe mádá̂  
«am a íñu^oe B:íto ,fabía fer elle viudo alt perafauo:ecqr a |^atequérír^o:em ̂ acfamáná 
como ̂ rafabedoz na guerra ,^nam quería auerrompíiiierttocom^erfiam ̂ r é 3 bebatálijaOé 
pefoa a pefoa/óment̂  andír ladrando oerredojoaqlla cidáde a polla cm egeo oe ll?e nam viré 
mátimetos : tato q teue auífo q elle partía ó H&aláca faf o fe oo rio oé ü&uar pera fe meter per ó 
eftreítoDeCmgapara,cá po: náfa^ 
IBae nam fe pode tam pifies acol!?er,q fernant f^erej o nam alcan í̂líe junto oe tiím eíleíro 
largo t que enrríua muíto pola térra t onde fe elle ílácralíiáníréccll?éo pera térfauojOalgiía geté 
qauíaem^rrá^tanto^fo^Oéntró^no lugar mélboioéfpofto^ra le oéfender,^ 
cm feco todas fuaa landpáras <í calatujés ̂ qué feríam rtiáisOé círiqüoénta pentodos nauíos 
fotiie q Oemandam pouco fondo ámaneiraOe foflas í b^ 
as p:oa0 em tgra t o maís nágoa j álTí íuñtos em baftídá que pafécíam I?um fol^do Oe madeí 
ra quefepodía andar poKíma,todo6 comfüa artcll?aríaf¡oftacm óldem * £ arrédádosoeftes 
mandoupd: algfíaa lancljáras Oas matcaesaírauefrádásqUeempe^ 
furos cem que íé encl?erám oígoa^pera quequando os nóflos o viqííem Oemandár na podq'fTc 
ebegarcomeíla oefertfam • ̂ ernam j^ere^quando 6ac(?ou pello ntíla óadem ¿vendo quelljé 
nam podía d?egár com ds lanclpáras alagadas ,ás quaes ficárem a manetra oe récife oé podras 
comcanáesretojcídos perá os nólTos batáis fe atrauclíárem: políe cefn l?üm nauíot Ipuaga!̂  
oequeeram capitáes 5o¿géí6ot^o^ pero oe ¿paría l?um poucóbelárgo,temendoquell?é 
f ícálTem em feco pô  comejár a mar? a&écer 3^óm a máis armáda que tudo gam batees cu^ 
tros nauiosoe remo Oosoatírrac^egou fe ás lancbaras qeñiuá alagadas ̂ póño q logó 
emeipegandonam ás pode pafrar, tanto que a mards comeíouoéfcóteír^oiá «édos vírarti 
per onde podiam andar oe (jfluas em outras, fo:am*oar com ÍÍS que eftauam poi fo2t ale5a i ría 
ci?egada oos quáes ouue tanto tiro oeljua^oaoutrapárfe qué andáüapárc o már qúalbádo 
oe f?tas t frqcíjas. ̂ o:que alem oe ̂ acíattíaná trajer cenfigo muíta genté3a ma^o: prfrte od'a 
5áos Romees mu¿ atreuidos em cemetér̂  dftimófos cm efperár̂ ba tq'fra cotícojreo al^ 
multa gente: ̂ pefloque fe nam metéñe ñas tanclparas oe jíacfamaftápo:nampodéremca^ 
bernellas ><ratempgtooellesaosnclTosquecomas(T^cí?astamfr̂ ^ gertteOos rtaufós 
que cftáuam afalládos * gírtdbaría oos quaes nam tiráiia Oe fc^a, tcmcttdoquéí)ódertóm 
fajer oamno aos nófíos oos batees queandíuam enñcítos co os jmígos: t̂ m trauádos qüe 
nam auta entrelles maís erp¿$o que o comp̂ íntentó Oárína com que fe feríam* fjfceró como a má 
r( ?ra )á tanta parte o$ia vajía ,que cftes ncííos que peleiáuam tcfiiérgm que podiam fícár em 
feco entre as lancbaras alagadas, tasOaterracomqüéc^^^ 
o már: t iendo algíís calalujesoos jmígosq poder̂ mtemar ,aosquáespolTqram fogoen 
ere as lancearas alagadas po: fe ateár nellas, mas os moüros 6 ap^garam í6go,,r com eñe ccP 
petoanoflaartelljariacomegou a jugar* 21 qual lípefej tanto oamnoque fe nam fob2evícra á 
noíte,muttomais oupgaoelaurárnellesooquelaurcuofcrrooosnóffos em efpígo óetres 
ojas que máo po: máo pelejaram com ellés: polio qüe a pelef'a fo^ tam crua que ouueoos nófos 
muítos ferídos. 2Íaefamana polio que tambem teüe feridos * moJtos ? todo feü cuidado oaqtié 
la no t̂e fo^ o:dénár fe como poder ía efeapar oe nam pdeiar outra ve5: poique fias tres ó:as Oá 
peleja oaquelle oía paííádo > eicper línenrou que vínda a menlpáa tomando ̂ erñam f̂ ere? a cô  
metello nam ll?e ficaria Ijómem vino > vendo que tantoOamno lt>e fajía o animo Oos nófibs m 
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cometnscoi 
fiiwlniciitccom a mmta gente qut UIWM , »MMWW »». ut «i i s t-is liamos aiagnaos ,cctno pej „ 
gar elie os varou todoscm terra í i mmmm com ntadcíra t terram fc5j?um repaíro t£)mf0j 
te como oood^raf^er rmiíto oe vagarem tres ou quatro Diae. f ertiam ¡|̂ ere5 pÉrfuapartefam 
bem curidoa osfendos, a maneíra oe pefcidoj qiicatnauena o río cófua rede poj nam perder 
epeíe quecójre,comtodo!oanauio3querinl?aDeí̂ ra a táTaatraucíToutodoo r¡o,teniédo 
6 íLacramarta aqlla itoítc na fe ll?e folie pera foja, [j^ojé quando amanbecío qelle vio a maneíra 

t^m aládamcn^q oeo na femirécuídmiaelleyernai^rej q fugírapdlo rió ácima co parte oa 
frotad o q aíndall?eoeo p̂ efungaüefta jda: foí po:q ante manlpáa acabada a ótoa como quérĉ  
picáua em lalijo^nádcu E.acfeman9 reger rodólo^ fai finos q fam oe metól aomódooe bacías 
gradee i oellas tace^ o fai tom quádo (a muítae cm [?ua frota fe OÜÜC no mar f?ua l?gca.2í qual 
aíiic :áda F̂er ná }^ge3 cuídou q oaua a gcte Da t̂ rra áqlle tépoper índuftría odie mefmo & ac# 
fiiniana:po:q cuídafíe oe nófibe eílar elle a ! ^ q oe feguros Dí(fo na S iná cometer fe na menl?ái 
cte^cllccoiftotería maístepo pera remar pello rio ácima.'eendo^erná ^erejomódoq 
ellecapítam tcue no recoll?er fe naqudle rio ,fyrtando a vólta a Jó^ge í5otell?o que cuidáua que 
ciMndocficrcupJÍmeironellelbeíomáua adíame pera fenam poderacollxr per elle ácimas 
m\ áf íldilrtriarátíi incontinente que tcue no alargar cae fuaslandparaepqj li?enam cl?egáréf 
n o que fejaquella notte: teue confellpo co oe capítáe ,̂ * aflentáram mm fer a fo:$a q elle tiní?a 
feíto coyfá pem cometer pe: nam teremgente nem mom'íóee pera iíTo,t que auenturauá per̂  
deréfetodoetmaíequamoe fícauamemlBalíca ̂ poia a vida Dos queláeftáuam pendía Da 
Defcufam Ddlee ,fa5endo coma De o tornar a bufeír apercebidos Dourra maneíra pera o cometê  
reemqualqrpaneqferecolipelTercoaqual̂ iTminasáp 
bóbardear ll?e os nainos per todo aquclle Día}% oc noite partió fe pera Xll>aláca onde cípegou. 

CCapítulo* ní^lgSascoufasque^ernamí^resfes^pairon^ Da 
grade feme que ouue em tóete' a f^rra:* cemocom o foco:ro que Sfon^ 
fo^alboqug-qüemandouoaSndia^emam [^ge3 Deftrnjo^ate^ 
quecíroqualíogío peraá faul ja. 

[Era ós nóffoa nam fícírern rnagoádos <i meipo íníuriadosDe leífíírem aquelfe 
IjmígofemmaYÓKaílígo ,imaisg!o:íoro poío nam cometerán naquellafo^ 
f̂ a qoe te, permitió Déos que aci?aflcm em ü&aláca tres nauíos queeram vín 
idosDa^ndíacomtoda amumsam^p:oiiíméío necelTíno aquella fo«ale5a, 
'¿com cento % cínquoenra l?omees ,DO0 quáes nauíos qram captóes ^ran^ 

^̂ cífeo Deii^l lo, 5ó:geDe J6:íto i Xl&artím í8u?de5. ® qual foco:ro q 2lfo^ 
jb ÍMboqu?rque mandáua, anímou tamo a todos,que fe podga fer logo aqueüe Día, os que 
vm!?amcom ̂ ernam p^f ej qüíflqram tomir pera comp:ir o queaííentóram com elle,De to^ná^ 
rematspjouidosDoqiam pera calligaraqllemouro qfteauafoberbô  f̂ ojeeomo ̂ irequetír 
naqüetepoo andíuamáíspolosnólíoscapíraesquemojrcramna fuá ponoa^am^ tanto que 
^ernam ̂ re5partió embufea oe^adamani 3 náfómeme mandou per tqrra Dir rebáte' De noí 
te ttatranqueíraDe affonfof^efca, mas aínda com baloesquefambtírcosfotifs3mand¿uae!i 
trir os efleiros que egeam a pouoâ am Da cidáde Daqu?lla párte a pó: fogo a p:ear qualqrpefoa 
quepodíamauerámáo:quis^UYDe©:íto(ÍN^Hmp:ímeíro que f m m ^ 0 to^nirfe 
em bufea De íCacfamaná ter gírál confelbo que coufa conuini^ maís fa5er fe po: eníam 5 confo^ 
mandofe tambem com as cartas que Monfo ©alboquórque efereuía Da 3fadía • M ftibííancía 
Das quáes ga q m nenbíía outra coufa entedeííem fe nam em fegurár a fo^alesa Daq!la ckiáde, 
c que emquanto podra correr perigo De per algila maneíra poder fer tomada3cuapouoi$mi 
D.] cídáde D€ á queimárem ou Deftruíre^e maneíra q os mo^ado^s í Defpouoaííem 1 fe ícfím 
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víuer ̂  outra parttíper ntnW tiecelfidade ó capíta ífioj &o mír f errta j^ercj ftapaitáíte oellá. 
I:q pcraíraoá eftreítosDe S>3bl*£mgüpura cmfaüó:Dísrtá09 4C0rturtM\>ífíícídádccp 
nicrcidojí^a^ankortrraííácramánacapítá mó:edr¿t íl©al)aírtudouáoüíra qiulqr nécéííí 
dr? :1c: i He ntartdatía áqllea rrtó cápitáes ̂  gertrc, t rtiaíé officíaeapérá cóír¿gerémq^¿8 qr rtá 
üívm ferc fas gal^já qüalármáda fepódía repartir ém 6tíáé parteé í̂íápera fícár em giíar̂  
da oa cidade^ a cütra parte pera acódír áo oefóía, affí q aüerido fdpciío a ellas coufaB po:áí * 
gy e oi^s rt am feentertdeo em ouíra>fe rta emréípdf 4r óa rtauíóa q tírt!?á rtecelTídade 0¿ cô regí̂  
n m ro: t coiicértárá É algua natíios Da ierra q (uparain eni quáro rtá áíiíá gai$é * íflo meto DO 
qiiakcmpoalTipoicaró rtávírem os íuncosüa^u^q 

c 
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fruirá agrilletííllos De l?qruas pera comer: a qual neceííídade tambéf̂ >ateqtir pádécíá . 
poiica$am. ^ínslmenteemtodosgatágrádefóme^ellaveoláj^ 
Demaneíraqcad3Í)ú andíuamaísócupídóembiifcartJe coftlerq pdéiar^ojcaufóu tambe 
eOaneceíTidádê fô po: náATéósfiíercsDemójIttepóperáo^ frembufcáf ajíaü^poaq to 
daatgratejmipaDell&alícá^ellaOeláTemant^^ eftetépoqpodíaítl faír^áfitmcií 
ÍHUÍ oe fóíto com ̂ ernam pqr¿5 qüerépártílféá áfmádáttíHlpaemeiláspártóa Sos ma> 
l¿iis nauíos fícálTe em güíírda Da cídáde feguridó 2lffórtfó w á b é ^ t q efcfetiía i *t a ouírá oe 
nauíos De remo leuáfle elle, foííe fó^ Do eftreíto oe Ctngapuf a em bufca Dalgua íurtcos De mi 
timentos po: fer o tépo q fe elles naucgam Da $w\?&éttcntidñ ella jdápaltío ̂ ertta ̂ efcjco 
D0 cu Doje n^uíosoous redondos /capítaesjo^ge l5otdí?o*rXlBartím É5ü$de5 ̂  ^éroDe 
^aría na fuá galc, *r os outros eram nauíos oe remo Da í$ta: leüáftdo coíf figo o jCafíiúgo 8á d 
iíidt q era l?um mouro pjmdpáMpcmlfiel ><i q po^ tálUpeDqfaáiffohfo fealbpqü^ áqlle cM^ 
cío oe ¿amungo^ q ̂  quafi como patfam Da ríbeíra, (jboíq como ̂ fa í?ómem 4 fabía bem a rtá^ 
uegâ a Daqlla parte > <z $rmm ||^re5aijía Dérttrír pello eílreíto De C^ns^pura q na qra mu^ na* 
uegádo, couínl?a !l?e quéo leuáfleper lugir fem perígo: ca cíleeftreíto o qtanto qem paites as ért 
tenasDa nioyá oádo pellasramas Do amoldo q eftá dogo Dágoa*fi en? wdádeeftelügár á 

díaia5erper arma^ ̂ ernam f^rescomotínjpá apíefa qué Oefeíauáque eram mancímeníoî  
^mafetoiiíadosareiJMíngo quis logofegurállos gozque como fábia qüe os Jáos tómpoz 
ccflume quando fe vem tómádos alágam parteoa ttáo > poí nám cáír nelle pertgo o a cair 
em curro máf o: com qouuera De perder a vida • 6 fó^ os mantím^ntos em o 
rtamoDi' ílfóamm jDu^dej em que elle eftáua no De botelí?o: recol(?eo configo o câ  
^itam 't principies pcffo^s queartdáüam nofunco ,a quemandou tomar armas 3 í permítífó 
que andaííemfolcos pello nauío^^s^ios como < gente Defefperadawquenamtómem que 
o'e niatemDepoYs quecom^ein ocríme que elles oefeiam cometer, com crifes pequeños ar> 
ma a manefjaoe noffis ad^gas que lí?e ficáram fecrqtas ,Determínáram Dé matar quantos 
pod#memonauíotp:imeiro que codoso capitám^úm Dosquáes a qué(ráccmétttda 
eftefó t̂oem comear nelle jrtam efperou mais que vello apartado Da gente, i eftando átr> 
namí^crejerícoítádoaopíopáo DO nauio,per Detrás oculte coro o cris pellas ccíías: petó 

Ú íííf 
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a ícyltyzücrgamB com qmfmdmmto cometim ̂ quelie feíro, 1 fe gam oa Sauí?a partidos 
iBaíBionccséntfauoj C€íp)atequ€ür, neutras coufas que conuínl?am per^fuairúbaniaíatii; 
¿qúalrerpoadco que feu fundamentóla a naturia ooa^áoa, matar quemes captiua, ou a 
peSToaocqiierccebemmal:̂  quaníoafeganrparridogíuncos oa ^auba^emfua companl?ía 
ví̂ ram tree oa quáeafícáuamno eftreííooeC^ngapura, oonde nam auíamDepartir te wrem 
reddo feu jpô queelle vi nl?a oíante em maneíra oe oefeob^do: ,remendopodello topar ,1 que 
entre aquelles tc^ádos e t o ^ 
fomi^am, imndou arrecaejár eííea ¿ápíiuoB <t partió fe com aquella p:da pera Urálica: 1 Dl?í 
mandou 5^geSoteno ̂  Jtopo ©ajeuedo em (me muios bufear 0^ ¡uncos onde l\?c oílíga 
o cápimm J^o, 09 quáeaelleatomaram Quémente ? trouiccram ácidáde- ñ nellemefmo tan' 

MmUm** quefegurameníe podía mandar feuejuncos ̂  vaffallos a ella pera o negocio oo cô  
nigcío ce mo íempje f i ^ r l ü po:que com a tomada oeñes (uncos que vm\?m pera f̂ ateque^ 
nrciie fícoií mu^ queb^ído^ com muita DO? po: caufaDo fíil?o que lf?e captmará (porto que $)í 
a poneos mm o ma ncebo fbgío oa p:iíam <z ft fo^p^r^llex os nóflbs ficáram com as ¡b:gas rê  
ftiru^das m fome palTáda taflentou feem confeso enere todolos capítáes que ante De f̂ areque 
tír fe p?ou?r DqlTem fob^eile, poique com elle Deílrurdo perdería elret íl^al^mud a efpemn̂ a 
que tinpa oe cobrar H^aláca com (iia ajuda, <z Eacfamana nam víría Dar os rebates qoe D m 
¡partido ̂ ernam |̂ ere5ccm toda a fuá frecat a mais gente quepodeleuár contra per tqm 
pella maneíra que Hffonfo Pefoa fof Doas vc^ts •> oeu lt?e ceos tal vicióla que maeáram maíta 
gente a patrquetír a queímaram l|?e aquella fo2$a, ̂  elle acoceo íe ao mito com mu^ poneos: *? 
Dellafeitíifícou tam DeflrmdO'tqueteádo no animo que nam cufando efperar a!̂  maísem DÔ  
lis (uncosquea^eftauam oa ̂ mlft fepartio peralí, comoetcnnmagamDe ni tom& mais a 

fóiñ 00 eftreito De Sábam per onde elle auía D: fa5er feu camínI?o31 em lugar odie, ropou co 
2LaciIimana queandáua á!̂  efperando os /uncos que vml?amper ü^alácarperó namouue 
eíitr#spekfapol]oque^ernam^?re3 o feguíoI?úa tárde toda^peró que com a viuda Di 
noíteíCacfamana efcapulio per entre aquellas jlijas fem maís oelle auerem vida • ^endo ̂ er^ 
rympcresque andarla maís Días ̂ ra tempo perdidos maís gouernando pela pilot̂ gem 
Dosmoñros Da t¿rra,po:que aínda os nóífos pilotos nam tín^am nauegádo Daquefies eflreí* 
tos po: Oíante: tomoufe pera a&alácâ onde ac!?ou quem ll?e contou DaqueÜa nauegagam, que 
fo^ amonio ©abjeuqueafonfo^alboq^ De J îaluco como 
eraeuemos;av>íagemDoquaUDoque elle^^rancifcoS^ que ya emfua coiíipaf|í^ 
paífáram, a oíante faremos rela^m quando come^armosatractaremo Defcobsimento Das 
|lí?as De ¿l&akico onde eües qram enuíádos • £ fegundo o tempo em que elle 2lníonío Ü^afooi 
KO^quefo^ andándola Tamaña atraueffandoos máres perfora Das bocas oaqtíéllesDous 
^reicos£^ngapura o: ̂ abam>^ír? fer partido ¡^tequetir pera a 3 
elle aníoníoa2>áb:eurínl?a,foYgram Dita ñamo toparem: *r nmyto ma^ó: pmítk mqucic 
nieriíiorempo|̂ atequet¡r,po2quefeDilatara fuá partida vínteDíae5fe oeos niüagrcfamente 
nam Deiendera a&alacaouuerafeDeperder,po!oquefucedeocom ̂ agróflaarmáda que veo 
Da^^ulja como fevers nofeguintecapítoilo* 



CC^pí Mu que fe u&rmmlbztymbz i í como b m 
pmcípc oella clpsniádd j^ate ® ítU3 fe5 mu^ grófft ar̂  
niáda pera vír fóbje Xl&ato,^ o qncoenóños fobiífío 
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que entre ambas fica bum eílreito que ferá oe largura ate quínje l^¡oa9 * ® fá̂  
Samentooefta (11̂  3áu!?a qquáf̂  pelo rumo Deleitante tponencentemgpa^ 
meíra ponra occidental eni altura De feía gráos Do polo DO ful (i em f^e <t mef o 
a outra orienta!: «z aqu^ fós outro boqueíram po:que fe v m continuando a eP* 

_ ta pjímeíra búa cójda Dellas grandes t per grande efpágo corra o oliente • & 
ra De ccmp:imento efta(ll?a 5ául?a cento t nouéta l^goaa^ Da ternura nam temos cqrta noticia 
po: aqucüa ftíceDO ful n̂ m fer ajnda per nós nauegáda i a fegudo fímaDos namráes roda a cef̂  
ra Daciuelia pirrepo: rajam DO grande golfem Do mar DO ful ? De pollcosp6íto0,,: elteaque bñ 
birum aparte Donóne namfecomunícamcomogentíoDaqueaa cofta,cá^rme?o Dafiíja ao 
comprimentoDeHacóarebuacójdaDeferranfaqueosempíde^ toda vía Díjem que a largura 
Dcftailbaferá o tg^o De feucomprfmento l̂SeralmenteipouoádaDepouojdolatraiaq cbâ  
itiá ^osDonc^eDa ̂ ira, gente Da maís policía Daqueltespártes a qual legundoelles Díjeni 
veo i l ^ pouoar Da Cbina: aparece Di3gcm verdéde po?que no parecerá no medo be fuá poli 
cía fmíram muf to aos Cbíia, t alít tem cidádescercadas Tandam a canillo t tractam o gouer# 
110 Da tytm como elks • pojem Depoís que mouros De afealáca nauegáwm a ella3De mercadô  
respouco c ponco fe fí^ram conquíftadoaeŝ omado póiTe Das cídá^s póaos De mar como 
que o gentío ficon fem nauegacam: c po: ĉ ufa oa gi^rraqfielbe osmourosfasíam, comeará 
üeferecolber pera DentroDat̂ rfa aop< i^fgra que Díílgncs * g entre alguusmourosDa meP 
ma lírtb^gem DOS tyioe c poique per Doctrina Dos íBalatos fe conuerteram muttos ̂ áos ) 
«o rempoque nós tomamos JPfealáca gao principal íenbo^üacidlde^apárabum per nomi 
pace Éfios: o qualDepoís leftj re^DaCuda como vcrcmosaDianre f̂íftecomccra (?óme 
poderóío ̂ aparemádoi queper modo Decoíaíro fecíoba feit5fenl?02Da igra, tomón penip 
meto De pír fobje a cidide BÚák^Mñáo que a m a ^ pirte Dos mô adojes Dclla gam Jáos 
ciíi os qtiáes e!!e aína De rer mnito fmot. finámcnu com eñe peníamento comegouDe man̂  
dar fajerbum íuncoqueferíaem carga DO ranianbo De Ijua Dasncíías nios Dequínbentos 
tonece: ao qual madou lajar cutrocoftádo 'rfob^ efíe outrosat^ numero De f^e^co bu ĉ rto 
beíiime De cal i zyM entre coítádo t coílido a que elks cbamam l i pe^ com que o junco ficou 
DeíitBpá!mo0Degro(Tura,DemancíraqüecmqualqugpAVre que o poíTcfem podía fmiíf De 
l?umfó^ebalairte^a5ertdo eUe^áre#nu5 fundamento que quando na primeíra dxgáda 
cont a muvra gente que efperáia leñar nam podóte tomar a cidíde: com efie íunco em modo De 
íoatalcjafe leiraríaeflar fob^lia Defendendo nam entrar nem faírcoufe algua com que a ro^ 
mai tai tornea afem Deíle junco fcj outros nauios, na qual óbjafe Deteue %e annos. & quan̂  
do foiibe que Sfonfo ̂ alboqucrquecommenosarmádao: gente DO que elle efperaua leuar 
romira a ctdide, cob:ou m m animo: concebédo efperan̂ a De nos laucar foja ipo:q &B mrf' 
moa ii&al^oe em ódío nóíf ? feriara em fuá adjuda • 0 pozque ía com elta co? De nos langaf De 
Sálica podía encobrir feu principal intento ̂  comegou De ter algúas inteligencias com os 

.iíCtcel!erefe5p#esconouccaKjíasDeqam3toJpártela peqnos De remo De toda 
(catísc OB mau jíícos c q entráua ale Delíe notauel ̂  DílTqmos oucros mm grades: aíl^ como bu 
emqvinbabu3áomu^poderórofenbo:Dacidáde^o!imbáqgaafc^^^ arma 
da>eoqualcI?amáuam2:ímungl.fiem outro juco pinl?al?íí feu fobrinfeo^quepoj fer í?óml 



© a fegunda üecada 
fuá pcfca temido tigqítellaepírte^, *t áflV oméB Jáoe pJÍ rtcípíeB, trajendo todos vc3 

cmnos\>ínbsíntensar&át(mktnalgúodlee(líberamgtmüefí&áfe©nuj/ende eí!e9con 
uctídos per elle com a ̂ 65 que todóe tr^fem: m qual armada fegundo mu virim D05e mil 

pofto ouefe mohtio müito tempo aoé nbflb^ fo^ fábida em Urálica na entrada De Janeiro 
Do ínno&e (juínipetosc tre5e,a tempo que ^ernam í^re5 ellaua xyt todo partes pera te partir 
pera á 3fndia com as tres ffiíáÓd carregádaa Darmáda oe ©íogo Xl̂ ende5 oe tafeen * 
cel!o0:quepo: feremee armador per o:denanca Deafonfo^alboqugqccomoaírns ftca) 
8Uííiíioevíraeílereínocomdrga0erpecearía*©ób2eoqual^ mais noticia00 nu^ 
mero^poderoasnáo f̂ómentópoUbecertefitíremalgue queiíní?am nona ba 
^mdaDefte^áoem adíed^oc tóe te t í r ^ü t i x Kntotfernamf^^com todolcsca 
pítáes em confio alíentáram íer feruíco celref (r ̂ ernam {^re5com todaa ármádaeípcralío 
aocíirdtoDe&abam ondefepodíaméíboí adjudarDelle. f^artído^ernam ̂ ge3 a eííe cáfo 
nam acbou em todo odlreíto nóua nem noticia De tal armada: ? poique os nodos femp^ an̂  
dí uam fcfpectáibs cm as nonas que oíuam os mouros po: as maís vê cs ferem felfas, to:̂  
uoiife ̂ ernam l^rej a í^aláca acabar De fe aperceber pera á 5 «día» & atiendo cí nquo ou feís 
Diasque ellega \nndo DaqueIIeellreíto,tendo|áfó^ íodaaartell?aría que kuáiaDafo:fal0a': 
citando quáf̂ De todo carreado tDe wrgaDaltopera faser fuá víígem: eic aquf aparece con*» 
tra o cabo racfctódo que toe JXbákú óbja De tres Î goas contra a Sudia^ todo o már qualítódo 
De vqllas Da armada De páte ®nuj > ® qual De /nduítria po? Dar oefiibíto fób:e a cídáde, uw 
to que paflón o elíreíto De £5abamfo$Te cofendo com a tgra De Camátra, que eftá Defronte De 
aéalicametendofeper entre as íll?aspoj fe encobar i{ que veo fair po: o río cNnado C^'ca: 
^DaitatrauelTouátgraDeXÎ láca^Defcaíndoccmaságoas vín^a Demandar a cidáde per 
aquella parte po: feguraf os noflbs, tífe fólfe rífto cuidaría que gamellas Da ̂ ndraquefíca 
DaqudlapárteDoponenteondeelleaparecíatnamDa3ául?a que jáj ao leñante De JQIbaláca, 
^íftaram grande fi ota entenderam os nodos feríate ® nu?, t logo em continente teu^m 
os cipítáes concibo, no qual entre tt^ut De Híwtocapítam Da fo^8!0a n ̂ ernam B&ge5 oune 
algíias paláuras: oijendo ̂ erna ¡iteresa ífiut DeíBatoque fe quería meter na nolía armada 
comopefóa principal,quedlefefólíea fuafo^al̂ aDeque tínl?aD¿do menáge <i leitófíe a elle 
víarDefcuomcíoDecapítammó^Domár^oda vía naquelle p:ímcíro conf̂ llpo comoquem 
acode a l?u fogo gcral po:que o tempo namDaua lugar amáis, todos fearmaram ^ meterá em 
09 nauíos Eut a fe i to em a galq De jibero oe ̂ a ría *r ̂ ernam fl^efej na fuá náo: leirádo em 
goírdaDafo^tal^a^íresIl&ereira alcaide n i ó : ^ fi^efeafeíto: T Antonio i©ab2eu 
po2Doenre,queauíapoucos Diasque vî raDeDefcob:irjQE)aIuĉ  at? vmte Ijómees* 
Seríam as vallas que fe aperceberá contra ¡l^íre®nu3 DejafetcDe qre gam capítaes^ernS 
flores, 5oam E.ópe3 aiuím^opo 22>a3euedo3 ̂ rácífeo De íl&?llo7 5ó:ge De © $ o , ^oánes 
^mpoia fenbo:ioDanáoemque^a,5ó^í&o^il?03Í5&aríim 0ucdem ,^áfco Remandes 
Coiitin¡?orCf?2íflcuam jQ&afcarenl?as 1 filero De ̂ aría com quem fe meteo 2\u^ De ©:i ro * 
%mm fl&al?amed tamungoDe U&aláca^ómé fíeli caualeiroem bum íunco Da £l?ina feu: 
na qual frota jriam at? tre5entos % cinquoental̂ omiguefes alguíis naruráes Da t<ra Ipómcés 
átíidos po2fíc?s. partidaefta frota contra onde vmipa '$>iiz ̂ nu3 meteofeljñ pouco aomar 
po: lf?e Oíírcm a elle a parte Da tcrra,p02 verein que fe cofia com ella corno quem nam quer ía per 
d^r aquelta pode: leñando anteV? abrigados Da ncíía frota todollos nauíos mendos • íî o^em 
como vio o nauío oe ® otqlípo quepo: fer peĉ ieno t veleírofe adíantou Das outras vfy 
Lie^eípcdioDefjóbjaDe vintenauíosDer̂ mo quellpovíedemtomar: masdlesacl?íram tal 
feliia nd!e que fe tc jnáram a recol[?er,ccm o qual temo: 5ó:ge ̂ otel!?o cob:ou mais animo De 
k ebegar a clles te vír a tiro DOS funco^ mais p:incípáes • fl3a efteira DO qual poa fe remar bem 
foTagalcoeí^eroDe^ana^aflíferuiramambosco arteHpana ao íunco De |^íte®nu5 que 
cc íiic^on elle De fe abngár com os ¡uncos que leuííua íunto De f?: t i que clxgou o co:po Da noíTa 
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anuida quefQmarauíHpasn^ r k \m oa 
madeir 1 que f 0 m nos lüíicosjque matou mup gente • Sem em todo eñe tepo jj^té mnuj 
címr fomente leuar fuá armada como l?u efquadmm ĉ rrádo ao logo m í?rra: 15que em fe cerra 
do a tioite tomou o ponfo oefronteoa ponoa<;am Wpi c párteao longo oa cid^de como qnem 
quería cercomunícajam com ella, 1 oe nóflbé fo:am tomar o feu üefronte oa foaal?^ 

CCat)ícuIo^Xomo|^ate ©nnsnam oufando cometer 
a nóíía armada né menos faír em t̂ rra3 poj conf̂ llpo q te 
ue fe partió: ̂  íerná ¡j^gej fo^ tras elle 1 o ocfbaratou» 

ll^daqueartoííeaosquépef armaó corttendem Deoía,? bu grlde remedé 
tpera tomar fokgooorrabálfcío paitado: cada Ipuaoeftas frotas teue aquella 
[sioíte tanto querer em feaconfcl̂ ar̂ pjouerjquenamouuealgu Ijómé oar̂  
[mas que a ooáitiíff^ quanto maís os capitáes *: pefóas notáues oe quem oê  
tpendía a condullimoo que feauía Ge(̂ 5er • Céntreos ncflbsouueaínda mâ  

i fo i trabállpo que acerca Dos ímfgos^cáeftestraaauam como fe auenam na*1 
qnelle cáfo5*: eües tínbam contenda oe paíjeoes oe jnrdígam oonde fo^m as pialmirasoe ̂ errtá 
É^re5comtt^u?oefó2ífoPatalím, o qual aquella noíte cem todolos ĉ pítaesem a gal̂ oe 
Pero oe ̂ aria teue confeso fem ̂ ernam P<re5 querer }r a elle. Po qual confio pollo que 
ouue rnuvtos 1 oilTeretes pareceres toda \>ía fe refumíram nelíe, que ̂ iernam ¡p^rej oetiía má̂  
dirperá ^^^^^^"áo^^^^esqueeíláuam carregádaBOefpeceam a pedir foco:ro, k 
qm mñc tempo podíam fofterfeem cerro: poique aínda que aqueBe^áonam fis^lTe maís q 
tfüos cercados maísrífcocojriampojcaufaüosmantímeníosauer na fo2tal?3a mu t̂a gente 
que poncá. & que co nauios pegúenos que ficsííem ̂ ernam p^rej fe oeufa p¿2 na boca 00 rio 
pegado na ponte, po^ue aslancparas ocsjmígos nam foflem pelo río ácima apocar gente em 
tgra pera vír cercar a foHal̂ a T a combat̂ rem: t que elle com o abitgo oa ponte onde k 
feria |?Sa tranqucirafícauafegurofeó vî íTem cometerá qiiando nam pod l̂íefubftenrar afoi 
gaoos jmígosMuall^lugarpera fe acoger á fo:tal?5a*®aqualoetermína^míefe3t>uaücto 
álíínádo per todos em modo oe requerímento que ÍRú^ oe ̂ í t o per l?um eícríusm mandou a 
^ernaínl^rejtátaiitodjegam aspai^oes oecompuencíaem cáíbs oe ^onra entre $bc:tu* 
guefes^queqiiandoosomroefeelíemmmsndo^^ requerímentos t p:oíelío^ m 
pape! nmm • ffernam f$>im aefteoe 8\ut oe^íto rdpondeo> que elle tmija oito o Oía oa otes 
fotee aqíieDe céfo o que efperlua fa5er com aquella armada oe que era capiram merque pê  
lei;ircom squelle 5¿o: eik IHUY oeBwo oeuia eftár em a ío^r^ja oe q oqr̂  menaâ : ̂  oefen^ 
derfe coa gente q pera da !l?eío^ ordenada fe oseaos áquî ^^^ * ü q oeftefeu \)ó 
to fer o pííndpgl q couínba a eííádo oelre^ a borra oequátô  alteíiáüá em feu feruigo, elle tomara 
fáerperíédaar^rdep^^ que f^áte 
®ínu5 maís cota fa5ía oe tomar a tgra ̂ oe fe adfudar 00 fauô  oos oa cídíde que oe pelejar no 
míírjpoifíToelieefperáua eoeos oeoláíaroal̂ *Tfuaoetermína0gaoár nelle em ropendoifim* 
fl^u^ Oe Í6:íf o quádo vio eíb repolla oe fperná ftb(re5 em q tanibé fe aniñara gjguus capítles 
Oa fuá armada que co elle eíláuam cofírmado o q elle oe5ía: o:denou em tgra aquella noíte qua 
tofepodefaser̂ BuaoasquáeBCoufasfoYmandaroernbaroaponteoo río perque fe paíím 
oa pouoa^m oes mouros á fo:tahga a ma^ó: párte oos páos q poderá^ t alguusfadram oê  
pendurádos pera as lanceras oos (mígosainda que qu!fi?(Tem jr pelo río acírna o nam podcP 
femfa5cr: calí? fe3 Ipuatfanqueíra nofím oa ponte oa parte oa foí ta l^ poique os mouros 
nampod^nern vira ella ̂ emendo quefeî áte 'anu5 tomáfTe a cídaderodos fe aufemoe ad̂  
juntar com elle, ̂ ernam (̂ )¿re5 tambem nam perafeoefender mas cometer os ¡mígos: toda 
anoííe gaflou é óidenarartefícios oefogo a oar oidé aos capitáes como fe aína oe aner no co
metí máo oaqlk feítOt domado po: coclufem q tato q ropelíe aluaoár fe bit es nsuíos peqnog 



¡Ba fegunda Decada 
que \\)t f kmm mate ^in\?oe^hnqmn\\?c centro hmc\?um De panellas oe poluosa bom 
baa i rocas oefogo pera osqueímar po2q como m m m apíntpoádos pameiro que fe aparf^ 
rembuusoosoutrosautómoearder mantos.fílcírandoeftesempoderoofogot m fm02 
Celleosfeusíiauios pequettosqcomaartel̂ ría oefatínafTem os^osperao mm poderem 
m m y é m m mípmáé 
m m q m m p ó l n o m c m m ^ t o mmo tempo caria corifeo 
Ibo t̂oeosteria cuídidooclleapoíscoíifeiráuamofeütiome* S poique temeo que 00 m m é 
ce rtofee os tn?lTeni cometer alem Da vigía que elle jfernam ertcomeadou aos captrles: 
iTTandoul^Q^^EU#M todos com as ancl?p:as apíquea vcka cecab:eftante,po2quenam 
00 tcmáíTem p:ífos nelbs^áte ̂ nu5 tambem onde eftáua teue feu conreino, nam fomente co 
os capitáes que trajía, mas co alguus ̂ áosoa cidáde De que logo fo^ vífitádo: que r̂a aquel 
les com que tínlja platica fób:e fuá vmdaTo pnndpal oos quaes ga C«na ©qua • polio que 
eíle0oanímárammo|;toperaaquellefe«O!aquevmí?a,quádofoubeDeB^^ í̂ átequetír 
ga partido pera á$m\}a*o modocomofo^Deroaratído,ficou mu^ trííle <t confufo: po: 
que no confeso Delle tín!?a pollo grande párte De fuá efperan̂ a ̂ comolpómemnouona tcr> 
ra adpoufe manco De todo, tí nl?a elle níllo ra3am pojque î átequetír era caualeíro * bómé af 
íudófo cofiumádoafofrer nófiasármas^femDuuidafeellenáfóa jdooul^ite ©nu5o to^ 
pira no cammljo, tomando com elle mu t̂o mal nos ouû ra De fa5er • Ufeas permitió Déos fuá 
jda^queíenaencomraflecoelk^ caufa Deilel̂ áce 
Sní^fajer o quefe^com que^ernam^rej ouueDellevíctó:ia per modo nam cuidado. 
o que també caufou a B>mBm^ temo: fo? o grade Dáno que recebeo no feu (unco que elle ciw 
díua ferbua rócba ^ q ^ ^ ^ 
perpírte quel!?eemrouDentro o pelouro quell?emaíoumuirragente,ealemDelle Dannoq 
recel eo,víoafoJtal0aDas nóflas naos* o animoDaquellesq ̂ am nellasque tam oufadamey 
te fendotampoucoscomcteramagrande5aDafua!Tóta:De^ a ejeperiencíate 
ue ma^ojopímam De nós i menosefperá̂ a DO ̂  tr^k/z na tátafacelidádecdmo^uría^u^ 
tosoutros SáosÍ!?£{):cmctíápercárías^ínalmcteaptí^ cofell?o fcbxo modo que reril 
emeomeref anDflaarmádaimaisa totalga, paflíídas mu^as Duuídas* Debates, omefma 
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pálmente po: elle fegurarfua fasenda, teniendo a naturia Dos jfoos que faíndo em t̂ rra o po* 
dertáfaquear po: efpedida ó:a ll?e fuced(?líe bem ou mal no cáfo. B qual refulû am foy que a elle 
pár€ quetír l!?e namconuínl?a faírem t?rra a tomar á fo^al^a, po:que ajnda que teu$Te c<rto 
podierfe fa5er co:ría a fuá ar mada rífeo De os noflbs 5 queímarem,* feudo anadie ftcaua o cer# 
cádo * Defbaratido *z nós os wncedo:es: po:q como a vida Daquella cídade ga os mátímen# 
tosquelbevmbápdo már,tantoque 11̂  poíT^^^ 
n!?a maisfolego. Eambempeleíarcomasnóflasnaosadlenam parecía bem, po: ferrtios a 
m^a oufáda géte que elle tín^a vífto/em terconta com 
grandes ou pequeñas: p02que qualqu r̂ Das nóflas naos cometería abalrroar com o feu funav 
gpoisqualqugDe(lesmódosqueellecomet#po:caufaDograndea^^^^^ DcfeP» 
perauaosnóíroscomquelbeDÍuaDob:ídoanímoDD elle g&ate 'Bm^co* 
meter eñe negocio nam tanto a fo^a Deb:ágo,mas co parte Dep:udencía t De vagar * naní tam 
ap:eííído como vínl?a*¿ pera namcaír neftas coufasqueapontáua ll?e parecía que elle ^ 
te ® nuj fe Deuia tomar ao rio De Xl&uar com toda fuá frotan na entrada Oelle lefcar rodólos (5 
eos grandes po: fer lugar etfreíto onde os nóffos nam fe auíam De meter t a ella armada elíaua 
éif fegura * osnóflbs co temo: oe a terem ñas cortas nam auíam Defemparar 0fuapo: acodír 
a fo^at^a • E com as outras vallas maís pequeñas podía vír De noíte * fair em tgra na parte 
De y \\}zr onde tin^mosa toral^ja,*: elle ̂ uría ©^ua co todollos quealf eftáuam k oatras 
rnu'ftos De fuá valia que auia na cidáde, pelo río^címa onde nam fóíkm viftos em /angadas fe 
paíTaríam a ella pera júntamete cometerem a fo:tal0a* í£ quádo a fo:tuna l\?t fófíc tam cotraira 
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que per combáre ouper fó^ 

rcmo emljíiaaperóda ooa nólTos nauíoakuemmte fe podía recolljer a elle, fgfcatícádo eñe 
conidio oe á^una M>ma> ad?oü pite ̂ Inuj q era o md^ó: q podía ter fegundo vía a oerpofî  
S¿mosacoura6,*mfloalfc^^ nóflba rtam femiíTem 
fuá partida, todaaqudla noíte ouiie rta frota odies tanto tanger ooe feus finoe a írtítmmentos 
oe guerra 1 grande vojaría oe cantares que eftrugíam as o ^ a s oos noflbe: t quando veo an 
re manirá que lf?e a mar?' comê ou a feruír que elle leíiráua o ponfo poj fer menos fentídos fo^ 
ramanI?aagritaOelleaquecutdou^ernáÎ re5queparteDarmáda^ 
ta ?ra final que a outra o visite cometer • É oe ̂ ernam Í0qre5 T toda a fuá armada eftarent com 
o temo cm tgra pot caufa oeftas gritas, * em f̂  mefmopera o que fótoe ví^lfe: teue |jí)ate ©rtuj 
tempopera fe alargar ao mar, enfíádofe no caminlpoque auíaoeleuar» ¡̂ o:em como lito ga an 
te mantea a alujoalua mollrou a fuá ármída que afnda ̂ a ávida oos nóflbstentendeó jerná 
pqre5queostageresoetodaanoíte*rgrítaDantemenl?aáfoJa arteficíopo^nam fi^rem féntí̂  
dos que fe queriam pártús 1 po: final que leû uam temo: vio multas anepo^s ficar no ponfo 
que nam poderamleuar. ¿ posque quem oá cóílasoí animo a feu |mígo,fo$ tato aluoiójo em 
osnófTo9,quejufómenteaíT^nafo2t3l0acomo narmida comegáram b2ádarvícto2ía viciosa 
fógcm: t DdTeríndo ̂ ernam ̂ re5 a fuá v$a oísfdo ©áaíágo a elles, fot coufa marauill?ófa 
oque mito cada bu fej a feria a nos mu^ oeficultófo efereuer a oufadiaanimo odígécia a aducía 
que cadaI?uteue naquellefeíto.l&ailefaberemfommaqueaíTtfe auiamosnóllosponeos nâ  
uíos entre aqudle grade numero oe vdlas, como fe l?am os lobos em l?n pegüll?al oe cuelbas t 
po:que os nóflbs nam fa3fóm maís que cl?egar aos nauíos pequeños * lañ^arl̂ e Dentro foga 
co QB arteficios que tínba feíto *t paitar auanre,*: os (mígos fem modo De Oefenfam fem fajeré 
camínipo DO río De jQEmar com oli?o no luco De (Jbáte ̂ nu j q pos a p:oapera ó eftreito 6e éa ̂  
bimcamínbo Da^ulpa todos o fcginra*^aínda po: fegurarfuapcféaquando vioqDafua 
frota parte ardía emfogo i outra gametída nofundo:mandou 30sp:íncípál¿s jnncósque!eua> 
ua que feacl?egáflem aelle temedofer abalrroádo ou ao menos metido nofundoc om a artera 
riapojmaisIape5queocoftádoDofeutuncotml?a# ^ernam f^gejquando vio ó módoque 
î >áte ^nu j tmba em fe fecbar entre os juncos <z que fegundo a grandesa Do feu nam Ibe podía 
fajer Daitno fe nam com artdl?3ría,pos a p:oa no fegundo íunco Da frota que ga DO íOmungl 
fenbo: Da cidáde ¡j^oltmbam, t em djegando a elle o enueftío per \?& coftádo, t como á ílbarga 
Otile ta feu fob:í nl?o que D!(T?mospo: fuá caualaría ter grande nome entre os 3f nos t tanto que 
vio ffernam ÍÍ̂ re3afferrádo com o tío afierrou o elle pelo outro collado, De maneíra que ficon 
^ernam fjN^5com a fuá nauctaenraUádo entre ambos. 10eró nam fentio a entrada que 
efte ̂ ao fej ndla po: andaría na popa DO iimco DO tío as lanadas: no qual tempo pela p:oa Do 
mefmo íunco entrón ̂ rancífeo oe Ufedlo • @ ¿No mancebo como ?ra caualetro vendo que efe 
tes oous capítáes cada l?um per fuá parre entráram o tío andauam pelqando com elfefem fa 
jercomaDanáooeRemaní ¡0?re5fenam ccmoquelbe feruía De ponte com alguus que o fê  
guíram per ella paffonfe ao junco 00 tío: onde entre todos andáua a pele|a tam trauáda que nam 
ftíab¡aDetermínarquemgafeiii?o:Dos|uncosnem oefenbo^sDasnauetas DOS nólfos^poi 
todos andarem íá mdlurádos. ¡fio qual tépo 5ó:ge ̂ otelbo acertonoe vír em afua caraû la: 
^vendoanáoDe^ernamp^ entallada entre os jnneos entrón per bo:do Do fob:írtl?o Do 
jtímugam veofeencontrafcom^:ernam^ge5que acodíaífuánáoquelbeentráuammui 
tos Jáos nella. finalmente todas eílas dnquo vdlas bo:do co bó:do t os capitaes mío po: 
máo, andáram l?uus Dentro <t outros fó:a tam trauados entre ff per bum grande efpágo, t̂  que 
nampodendo os 5aos fofrer mais o fgro DOS nolToscomesaramDe fe baldear em lancbaras 
tpanga|óasquetra5íamDerredo:Deft cosque nam podqram auera'mao vafil̂ a langaranfe 
ao ma^com que os juncos fídram va5i08 odies a ebeos De inultos mantímentos que os nóP 
foslenáramperaíl&alácaDepoís que osluncos fo:am quemados naquelle lugar .fernani 



ccpádo pera o temare ííe maca. í^cró na ottueíd&cco fuá tc§ar!i 3 po:cj veo fób̂ e a tárde hua tro 
uoádatafuríófa,qante elles quíllgam coteder ipuüsco os outree como andáua q coella: pe: 
q como veo fubita * tomou a todos Oefcuídádc 01 mafe mendos em pele/ar q no tcm ĵ fceüa, fe 
os nólTos teuírá a!gu faluaméto fo^ po: na tra5ere as máos coró das 00 temo: <z 00 ferro como 
as trajtó os Síos, ̂ pojjflbfojammaísleftescmmarearfuasv^las^ín^mete £erná¡jb6 
i^com€toco2reo^aJCÍfcaláGic6á per eflas abrigadas oe 
r!os:fómeme5ó^^otd,?0,: 2«3m A l a m u d Samugo oeíl&alácaquefeacbáram 9m 
boscomraaqucllapártepera onde cojreo^áíe^nus: aoqualnampodgamfa3er maísoait̂  
noqoequeímarlljecínquooufeispangaióasqueo feguíam, po:qüe tín^am |á Oefpefa toda 
apóíuoja com que o podíam offender# 5¿3SC Sotellpo vendo quam Deíbaratádo eííe ̂ ao fica 
m t que tomando fobjeíle com póluo:a ó podía meter no fundo, veofelógo a HBaUca Dar cota 
OiSToa¡Ru^Del&topo^ernamfi^^namfer/nda lá:tpoíloqueíftu^oe©:ífoÓna que** 
mptmcr oepcluojatcoufasquedlepedia^auendoque fuá t02nndaap:oueítaria|ápouco3po2 
queotyionefta fuá üemô a oe/r vír f̂ ría poílo em faluo,toda vía \\?cmádouDar o necelTarío, 
niño a requerímenroDo gentío ÍRína Cbeai que t>i!Te que Daría poloíuncoDe Í^áte^nu5 D?5 
niilausados • f^cró com quáta Delígécía 3¿2Qe ̂ otelbo mflb fe5 co:rédo maís De cojéta l?go 
as: jé m acl?oii l^áte ®nu51 o qualfe pos em faluo na em a cídáde papara, t alf má^ 
don vararoiunco pô  memc2íaDefuapefca:Dí5endoquebaftáu3pera ,1 terper multes tem^ 
pos, verem com o aquelle (unco fícíra Da pele/a que teue com os ¡Ibomjgueles* í^s quáes aínefa 
que ten? ram efia tam iluftría vítto:íaDdle,namfo^fem cuita De mu t̂o fangueque todos na^ 
quefir ámgo Derramáram, c¿ nam ouuecapten que nam abalrroáfle /uco 1 ñ%(k afTa5 De fu^ 
pefóa t onde mo r̂enim alguus Dos nóífos paíncípalmenre com5oam^ópe3 aiuím^jpfcar^ 
tímaiícdej trae fe viram em gram perígo com os íuncos que abalrroáram.fimu)rto mafó: 
f m m ^ é 5 quefof oerríWdo re ferídoeílando i?um bompedá$o mê o ato:doádo De bum 
arremefo qiie l̂ e fí3?ram oe cima DOS caftíllos DO íunco: 1 pollo adjudar morreo S^mao Mo 
fo qm fot apefóa maísp í̂iicípalqueítaquellefeífop r̂eceo.finalmente ellefo^ tam notauel 
quí afomb2ou todo aquelle onente,* nelle acabou a guerra que tínbamos cem os ^áoe^os 
quiíes U^alaca fícou oefafomb í̂da;po:que como cgente mu^ vejínlpa a ella <z í m fenbo:e0 
De todolos ma?itimemos De que fe ellamamem, <z maísfamlpcmeéscaualeíros'r poderófos: 
rodólos outros rebátesque teugam Deírê  íl&abamud pelo tempo cm Díame, teû ram em 
poucoemrefpecto DO perígo que paíWram po: caufa Deftes DOUS ̂ .íos ^atequerír 1 f^atc 
^ n u v femam Peres comoelláua mep carregádo pera fe pamr pera a ^ndía C fegundo 
Diíípios) em poneos Días fe towou a perceber De todo, 1 entregue a capitanía moj Do mír a 
^NmHópejMuím aquem afbníb ©aíboqugque pJoueoDella, partió De H&aláca com 
tres valiascarregídasDefpecearía: elieemfpímnaB DuasEopo^cuedoi antonío0á^ 
Neo que vín¡?a De DdcotoírXI&aluco» B pera Dnr map contentamentoa afonfo ©albev 
qugquc com fuá ebegída, alem De/r carregádo Das víaójías que ouue naquellaspartes i DeP 
pecearía, fétido tancoauamecomo os baijcosDeCapácía topón 2íntoníóDe Xl̂ iranda ®a5ê  
uedo que vmba DO reino De Síam: com que kuou tambem outra carga De todalasnóuas que 
elle afonfó ©alboqugque efperáua Daquellas pirres, onde mandara feusmenfajeíros^ Deí 
cobMms ante que fe partiííeDeXl&alííca. 21(1̂  como 21ntonío©ab:eu com ^rancifco Ser^ 
rainDefcob:!r fl^aluco,16ome3 Da £unl?a a elrey Def̂ egu^quecra \á vmdo cm o nauío que 
rrc tire mantimentos a H&aláca como fica atrás, o qual ̂ a com ellejpernam Í̂ qre3, t Amonio 
De ü&iranda com ® uirte Coeibo a S^am: o qual Antonio De Xl&íranda poño que nam ví̂ T 
feemcompanbmDellef ernam^res^ fi3<íre feu camíní?opera Il&alíca3mandoull?e carras 
per elle o qual ebegou a faluamento a 5ndía. ñ po:que cm entro lugar fegundo ja apon* 
tamos k i De faser relagam Do camínbo 1 coufas que amonio 2Dab:eu fej naquelie Def̂  
c^mnmo De Híbaluco, leíicamos De á fa5er aqu^ % rambem o que fíĵ mm eííoutrcs cm 
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l&rgu <t Sjam t pójcjué a &efpóíí$ím m coufas 83 tyílo:ía tórti lugar piopno, pot guárdaf 
qual o:dem léííamos o que ója ó co:reo na c(?égáda oe arttortío oe H&írada, ^ pióccáeteM6$ 
0|udal?upoucottó9éouftóOéXI&aláca tíquaTttodootempo qile afonfo^albóqüírqué 
tiernou. 

CCapítolo^f» Como a fo^aíejaoé Itóalaca pér aftüdáSé 
i?ú criado oelre^ jQ&al?amud cfteuc m termo De fer tú 
mida ooI fe mata páfíou r? cbegáda oe 3¿5ge ® # 
boqt^rqueqfo^ feruír^capítainDell^ 

Eret llfcabamudque fo^Oell&alácáfabidaa ríctó^aqUéoé noflba óuuífáífl 
De}iptáte®nÜ5,pofto<|cma^ tornar reííítuír etíí 
feu eftádo, vendo Parequerír ocílmído em que dfó títlba tanta confían^ « 
úfíi ferDeílruídatamartlpa potedacomoefté^áe ^ n u j tra5fa:<ra á eüeargu* 

Imento que todo o poder oaquclte osíente nam poderla lansarnod oe ü&w 
laca • per outrap t̂eteue grande contertraniéfiro&áoeftrutsdmoe íp)áíe©rtU5jpoíquee}itérM 
deoquea fuá vínda tampoderóftmenre a afealaca, ttam $m pera elleí̂ áte ®nuj entregar 
fe nampera fe fa5er fenlpotoella i poique entretíce ante oefte feito nám p̂ ecederam recádoa rterti 
ób^0 r̂aoelleeíperartamanl?aamí3adequepo2 caufaotlle ii&áÍ?<?mudfí3slTetam grande bét 
peTa • ConfelTanaopubJícámentequerer ante que efiet^ffe ÜMíca em rtoíto poder que üot 
3áoaíCípo:feremtam ̂ ínboatínlpamaafo^as muf pertopera fublíentar aquella cidadeí 
n nóa ajnda que teu^emoamaíe poder nasáritiás o ádtufó2ío oaaoutrascoufaapera contí 
miar gugrapermuyoaannoataoeflereinooeí^otruga!que ?nofímDatara tantas mil ífy 
g0aaoe£IB)atóca,aqualcourall?eDáuaefperan$aqiieem (jtimtempoouem outro feauíaOér¿f 
titiijr*£omoqualfu^ ója com rebto 
x>c (me armádaa 02a com \\)c tol\)cr os mantímentoa ̂  muda ndo o aliento &e fuá pefea: tq qu¿ 
per wradeírofefpt alíentaroeviuendaem^uaffbaoefronréoeCingapura chamada KMtámi 
nome que osfiBaíá^oscIpamá a lííapo:a mefma i!!^ ter afeí̂ á m lúaqtiartdo ̂  mê a • B poi 
queafo:sa Dármaaíínl?a per multas vejestemádocom nofeofua ventura, quia erpérínientar 
que tal á tería per módo ce ardil em que o merco l?iim Kmn flfóajrelíj mouro i í&engala 
t>c nagam i l?ómem mn| faga3 taftucíore^mirffo acepto adié cerno \?mm& ma(ap:inc^ 
páea q l̂ e gouernáua fuácafa. ® qual ardil fb? q elle Km ñBmAiS auía oe fogír Oelle re^ Xl&a* 
l?amud com tituló oe agríuost fe aula oe jr a iléatóca moftrgndo q quería al̂  t)ter entre rtós^ 
em companl?ía ooa quaea elle fe podía mingar 000 agráuoe que tí nba recebí doa: * e^poí a que 
fóíTe acepto na tgra t tíu l̂te entrAda com o capiram mét traball?¿fieper qualqu<r módo que pa 
d # oe fe meter na fo2tal?$a^ pera oadjudar nequetle cáfo3oafua párte Oílfe cottta a ¿uam 
Cclafcarqueáaop^índpal^áofenboáoapotiog^myibcr ñaparte Oa foítal^a* Mentida 
cfte ardíl entre ambos fem pefcaalgfia o faber̂ pô que na ouuqfíe^ oelle Á&a 
relí5: comê ou el re^ pubacamente oe ll?e fa5cr algus agráuos per erpá̂ o oe Oous mefes ̂  mo^ 
ftrandoterfabído queoroubáua>^artdáuaemtractoscomnoíco • ytndmentecomoos agrá 
üObfo:á tam pubí/coa que fe auíam po: mu^ cgtos em íl&aláca5 t>eo elle ter a ella em l?ua lancljá 
ra Amulando que \nrtbafogindooa ira oelre^ oelle tínlja t n foftt a 
poufentar per lícenga oe iftut oe l&ñto na pouoâ am oe y Iber moftrádo ter amiga amíjade c5 
guam Colafcar • t t poJ nam perder tempo como vml^ p2cuído oe ío^as t bancos que oant 
entdda em toda parte, ó̂ a co dlea ó̂ a com oar ardija Iquea a iHut oe W>nto contra elre^ t B & 
|?amud comê ou logo laurar fuá pegonba: oe maneira que entráua 1 fa^ na fo2íalq3a mn^ fmu 
liármete com íñu^ oe ©sito. ñ f omcu logo po: cautclla oe ná fer fentído, jr a fuá caTa pela fefta 
quando a maía oa gente fe recolige a repoufo, í maisandar femp̂ e tmf ac6p3nf?ádo moftrácto 
que fe temía oelre^ XI6)al?amud oentroem U^aláca Ómandar matar poj ellefer me que fabra 
pírteoefeus fegredoa* 2anto qm efte ll&aFelíjteuefeguraeíía entrada com S^íiioe ©Uto 



m logocílTo cortta per (me á r m a elf : o qud l!?e refpondeo § a tatos bíasíja luá coinct̂ fTe 
caropo^Queper^eftetempoIljeniaiidartó^ entre tanto b í̂laua 
ofauojoe ¿uam Colató. ©indo cííeoíaconio a&áycl^ tínba aqucllalkíl entríida nafo:^ 
kéjpieHilelláf^fea^ guárdaceípa peflba: 
^djegando ágóx* quelf̂  o pô teíro abJíocoino a peroafemilíír, entreteje fe l?u pe uco medra 
do que efpedia oe feu^ ^ quería meter tres ou quitro & m OOB quáesga mancebo De bem pâ  
recer * vínl?a wftído como mo!l?^ Di5endo que kmík entrar aquellee que leuaua aquella mô  
gi pera o capítam»flRo qualentreter &e pona abgta remeteram oe criados De JPfĉ jcdí5 ̂  entrará 
Dentro metendo fe h crífádas cem o po:teíro^ tres ou quátro Ijcméee q eílauam no pateo Da 
ftttíaleja)* ellefübiocé a!guu0Dcll?sp€ílaercáda ácima camínbo Da toare Da menágconde pon/ 
fáua o capítam t tpoi aclpárem a póítaféd?ádá po: fe De í6?ítp á fecWr fobje fi.quádo Temió 
a renólta Debaípo, Deícosrendo dles pellas cáfas DOS effícíaes ̂ fosa Dar na Do alcaide me: 2Ip 
respereíra q namtcne ontráifiluagam fe nam lan^r fe per Í?i1a jandla po: ir focô rer a ¡RÜ^ De 
fSnito ̂ neítácáfá matíram a flB^ftrtf ójae fifíco ̂ Dousl?óm¿esDeferiM5o qeftáüamconi 
elicISosqiieftcáramembaíronopÉ^^^ quáíro l?aR€cs,^í^ero pelea q fof o pii* 
maro qmdio ipém to qual eftá'ui cem o ferrollpo na máo pera afedjar aos 3¿os Q ¿3&aíeli5 
trajia ñas eolias em íumÍud$Mufu Bilto a efletcmpo aínda que cm pí' jandaua be Doente 
^Jogo naqüellepiifiidro rebullo anden fer ma'is: pero quando vio q (emente DC5ou Doge !?ó^ 
mees c ftijíam ̂  afíí como pode iicodtoco alguus q acojdíram <z íajíam per eíías cifas Dozmín' 
tíopp5 fer pelía fpa Tos quáesf^rarn fogir Jl&ard¡51 os feus vendo q natn podeVam temar 
a tcareDa menégeíii ra feo pmip.il ínrento * £uam Colafcír ̂  efláua efperando co fuá gete 
/iinta eíte ó^ , mii£o q ootiio repicar o lino ̂ afe 
eftáütepoderDa toare: peroquádodjegouipóim Dafb̂ raleja ifoubeelle ler acelfpído Difllmu^ 
loo avínda 3 Dr Defecaá ¡ñuf De &íro qcoyfa r̂aaquíBa q vínt^ alipo: oiiuírrepicar 3q 
mmám (m merce q fij^fle com aqodtó gente q tra5ía • iHu^ De ©:íto pero q enrendeb ler elle 
: fateedo: Docfo, ogradeceolbe fin mibmK Deligencía & alíefegou todo o aJkje:ogo Da cldáde, 
pojem pepoís quífieraelle per (uftiga ao modo oe ©timuríja rnasár eíle ̂ iiam Colafcar/: ante 
Delle ̂ urra ̂ u a peto q fej co jp^if e ®mf : n m os capítáes t fi d%os co quem elle (bb:cfte 
céfe rene conloo nam ib¿ confcnrirarii, Duendo q pe: rere as p̂ íncípáes cabeceíras Da cídíde 
com ruamos fe otíponoaría, q naquelle rcmpofeauiaDeDilTímutór có dlest? as couíás Da cídí 
detqmarémaíadfíenroDOqtinl̂ am. Érá nefterempo idos aKMntíimcem Duascarím l̂as*r 
tre9laritl?ára9c6atccínquoentaboméesDe peleja3c:ge ̂ otell?o i íüifcoDa Sílueíra:pera 
ver^podíam fajerálgum Dánoás armadas q dref trajía naquelia parágem empedíndo n m 
Víremv^tesa flt^íáca^fesdlaaarríbára fófo^ o tracto que 
fó5foiKl¡L# qoafqoandovíoeftjsnóflasv^iasíbbje^ tanpoem queelle 
ffíáiik eiperando recido DO leu Euam J10aicdí3 > creo wrdadeirainenteq od io ?raDdeub?ito 
00 cipírl Mu? De l£mv«r q pe: eífi reípecto inandáua aqllcs nauíos fob?e leu pó̂ to pera offtri 
dérim íarmída q elfó auía De mandar em fauo? DO cafo: aquál ella tín!?a De todo|}:$les * na ou 
fon eeáinandartairDeDentroDopójío emendo qan 
q l!?etegáüam aquellas cinco v̂ ílasDtantepera elle lanzar a fua fó:a • 3ó2gel6ot^o * Wáko 
Da ©íltieíra vendo bfuío endeelre t̂mlpa feíto l?ua fo?tale5aq a fuá armáda efláua De tro De 
búa eliacáda q De mare vajía es nauíes ficauam metidos na váfa 3 <z as etóas De maneira q pâ  
recia Ipuni laberinto o canal qftcáuaenrollas per ondeentrauam i fa^arm^nauios: ná li?e pâ  
rccqoccufaqpodcíTemcemeterpo: apeucapóSTeqleuauá̂  ?Rû  De23ií' 
to quádo per elles foube a fo^a q drevíínl?a feriat quam bagófa t Defenfauel era, afli pelo lino 
como prlla induftría *z trabáípe DOS Romees, t q fegundo lf?€ alguus mouros Di5íam, eftííuJ 
aqii?lia ilfpa >Sítam em paráge q fe podía faser eutra UfeaLica có el renra3er ali armida q f í5^ 
arribar as n¿osa^la:Deb:euaarmaUiq5oamXópc5©aliumtra3ia a repara 
rir eni parces po2q namouû íTe algimiDaqueliesDeus canaesC^ngapura/r Sabam,ondefe 
mm aclpaffem nólTes naníos contra a armadaDelrev De Í5íntam pera ll?e Defender aqlte arribar 



m r o o e d í m tfottt® 
Oep l̂ascjuefasíá.ComoqualmSdoatojnietitoii íanto adre?, qué cortio íjómem f̂eípcr** 
do pola njuíta fómec|ue padecía com ll?é toít>ermo0 pwucrfe oe rnantímentos;ttiandou pedir 
a IRuf oe i52ito concertó oe pá5.g como elle atribula a caufa oe fuá DeRruKam a feu fiH?o t gí 
roe, em siam conSentirem que elle a ifentafle páj 
a übaba: ouue éntl-eiles tánta t i f tem^ femp̂ eque rtefte tempe oápáj que "tandou pedíri ot 
5€m que afogou o filljo com l?m touca. fLlrci oe Campar porto que foÉ (eu (bbiiñbo *r gértrot 
polos modos que lt>e m ter, t p:mcípalmente acerca t>o edío q tí nl?̂  a feu p̂ opn'o fi\\)ó o parí 
cipe alodím tiam qütó feguír fme coufae t artfe potfegurar as pjópjfas c nam ríuer aíromb2á̂  
daoe nos como genro feû efegundo efcreuemos)eftando affonfo ©alboquírque em Ü̂ ala*» 
ca com l?um picfeíiíe que ll?e enuiou ft oflfereceo querer víuerem lífcaláca como vaflallo odre? 
oe î )02íugál ,3 vínda oo quálpoíentam rtam ouue eífecto * f(béfófabetldo elle ó quefeoijiaco^ 
mo are gara feu fill?o, octermínou oe ft vir logo pera íl&aláca temertdo a maldade oo fogro: í 
prr<i ̂ lío uam fej mais que ¿orno l?omem fegurofem cautela alguua meter fe cemfl&eraoe f a* 
m que com l?úa armada audáua no eílreíto De Sabam • tb qualclpegüou a H^aláca naentrada 
t>c 5ul!?o Do ano De quínlpentos a quatoqe: a tépo que ̂ ra víndo tú Jtidia $ót$c ̂ alboquer 
queñlbo oe tyom ©alboqugque peracapítam Da cídáde eftaua )á em póíTe c^llai Ku^ D¿ 
32ito enerando tempo pera fe vir pera á 3ndía • É po:que5ó5ge ©alboqu r̂que leuáua récâ  
do oe monfo ®alboqugque Do modo que auia De ter com efle ret De Campar fe \\)c mandaíft 
cometer que fe quería virvíuer a Ü&aláca polo queja tin|?a paitado com elle ̂ quandd fe man̂  
don offerecer pera^flb: em fuá elegida fe5l|?e mupa fc)onra ,peró nam ffcou elre^ De Campar 
¿aquella \>e5em H&aliíca', ante fe to:nou logo como pnikcn algúasccufas cem 3ó:ge Btelbo> 
qucrqueoomodoquefeauíaDetercomellevíndoafientar fuá cáfaemíMbalacá* Émquartto 
cfte recado fof á ̂ ndfa h tomón reporta fé)affonfo ©alboqu r̂que elleerteue em Campar: a 
qual reportafo^ mádárelle a 5ó:gee>alboqu<rque queD l̂Teaerterey o cfficío quefÍRulácl?etil 
genno tmba» ¿ a caufa pojquell?ómandiuatirflrtendo tanto beneficio fe t̂oa ¡Rut2)arauío 
po:cu(orefpeíto o elle ouue 7 fot po:que agentenóbíe De balaca foffría mál ferem gouerná*» 
dosper cliequegalpómemDepoucafójte f̂e em alguuas coufas ll?e queríam ir á mao,aá 
raes pefoas,mandíualf?e Dír bum c?rto genero De pejonba com que engafeefa, a em müi poil 
co tempo moana: o que fe foube ter feíto a tres ou quátro mercado:es principies: ̂  polo mu^ 
ro feruî o que tínl?a feito na faluasam De íRu^ ©arauio ̂  DOS outros captíuos 11 áfft na roma* 
daDa cidádéDílíímutáuam com elle t(virerterecíído De Mcnfo ©alboqu r̂que^HRínactietil 
cc^o pc j fuasculpasandíua vigiado oe o nrárem Do círgo tmba fuasíntellígeneías, tantd 
que clpegáua ^gum nauío oa ̂ ndía pera faber fe mandaua SITonfo ©alboqugque bolír coni 
eJIewcomofoycemficádoDo recádoquevínlja^ reue máneíra que po: efpásoDeoítoDíasfé 
rism DenuiKíáífequedmaiidíuamtírároooflicio. IRoqüál tempo eml?üm terreirogrande mi 
doufajer l?um cadafálfoDemadeira cuarto t toldado Demuítos panosDe fedâ r ouro/:Deltó 
t i fuá cafa fo^ a rúa toldada Da mefmafó:te: ca t)ufía párte Do cadafslfo noct^omandoil 
pozijuamuígrande cantidide Defártdalos bjancos j vermellpos, tlenlpo aloes pera ardeí 
íúdoquando foíTe tempo De H?epo:cm foguo* Acabado todo efte aparato pera o Derráde^ 
ro oía que fe ll?e acablua o termo que pedía i conuídou todolos feus amíguos, a adjurt* 
tóu fuá familia querrá grande, toda wftícte Oefijlta î r elle Dos mafs ricos panos oouro <\üi 
pode auer wpartioDeíuácífa jndo poi aquella rúa toldada,a qual aquqlla m efláuacubc> 
to o cl?ao De todalas f loresteros DO campo• Cogido com erta pompa áo cádafalfo^ 
onde ̂ ra quafi toda a cídáde ver aquelle aiícto De que aínda nam entendíam o fim i fubíó 
fe adíe tcomeqou em mut alta VÓ5 Di5er as coufas quepo: nos fí5?rá > c os períguosqu^ 
fp+tfa ̂ ' pallara , po: méritos Dasquáescouftsaffonlb^alboqugqueHjeD^ra o ofíu 
cío qoe^ /a oe Rendara que elle t? aquella c:a feruíra: oqualfegundo ll?e f̂a Dito elle mart 
dau^ r. emunca o feruífTe mats t foííe Dado o officio a outrapeflba^ poiqué elle nam 
quen ^va^ í lá fnjuría erecutada em á fua^ra al̂ víndopera medrar que ofoguo quero* 
dos ^í^m lendído naquelle fandalo ga mais poderofo qiic todolos p:mcipes Do murt̂  



¡©a fcgundaoecada 
do jOoiQiieeleapodíatn tirar offiáoe t v idaofogo fe queima'uaocojpo récebía f m fi alma, 
icomoqraeípirito'ZcríaeuraDeoeos,'! elle a ra apjcfeifar afeucriado? ondetín^aperpetua 
glójia .tquamomaísafíligicJaneíla vida ma^oj atínbala; -Í ella Upetiam podía tirarogram 
capitam Monfo ©alboqugque poa nww poderofo q fofle na 5ndia, com iñoíe k i m cap 
no fogo onde fefQ cin5a • 

Capítulo» vi^ £omo 5^ge ©alboqu r̂que apítam 
mandouperabedetó rc^oeCampar pera feruíroofficío oef ie^ 
dará: * qmmo d re? oc jbimam traballpou polo elle nm fer, que 
fotcaufaoefuamó^ 

jabado erteáuaóOagcmílíc^ admírasama todo8,vcr a 
onítaitcía com que aqudle gentío mojreopo2t)onra,foi? logo fabídoper Ky 

fí^acomodreYOeCamparauiatxíer^endáraDejp^ gntre 
60 ilPialátos fe tínbapoj tanta oígnídádc no tempo que p:ofperíua fl&at>a^ 

v Wiyiiiidretalla,queauíam ferma^o: confa que re^oe Campar: cuío eftado 
, ^> c^ftÉlnamtta mató quelerftrtijojoebuapouo^amaqueelíe^cb^mam ddáde,a 

qualga metida per \?mn\o grande que entra pora tgra oa íllpa ̂ amátra t oífcíra oe íl&aláca 
contra o oriente, pouco miie oe trínta na entrada DO ellreito Sábam^lre^ oe ©intam 
feurogrotantaquefoubequeellecradecíopera^endíra^ que eftegao fimpera que elle fe 
Oga a nólTa ami3ade, ̂  a caufa oó 
cmpejbaan&aláca verfe com o capitán od!a ¡oadenou lógooelbeempedírqucnamfbíle^pe 
ra jíroconuocououtrofeugefiro^vaiTálfoqtie garef oeE.ínga,l?ua W5ínl?a a oe I5in^ 
tam ondedle fl&abámudaflentárafita vmendaccomo oíllcmoa)* <g>s quáesfogro tgenro fí̂  
jgam buaarmida oe atq fetenta rcllasoe remo ,em que iriaifl DOUS mil quín^entoa Í?onice0f 
na quál armáda opjópao re^ oe Üíngua fot: 'r entrado pello río oe Campar adpáram 2lbede^ 
la revoa di^dejáponido oe tranquéis <z fo^as ,com querefiftio comobómem ammofoa 
íeii ¡migo í poño qm drci oe íLínga naqudlag partes qra anido po? muito caualeíro. ® qual ve 
doqueoeralgau^^ entr3r,ojdenoufe em mô  
dootoW cercado % tomar á fóme: nome^o ooqual tempo elle fbipfbcomdooe nos íemo 
dleeíperarperefiamaneira.pelo recádoqueai1bnlbe)alboqu<rquemandou^m6:teoeP^ 
nadpetu ,b:dertou Jo^ge ©alboqucrque oe mandarpo: efte re^oe Cáparpera vír feruír o offi> 
cío oe l6endára,oe que elle íága fabedo: a perajfio fefa3/ap:dle0 quando elreif oe íLínga oeu 
fob:dle: t polo m¿ísl?onrar mandón ̂ ojge ©otdbo que o trourcííe era o feu nauío * com elle 
tres nauíos oe remo capitáes fordam oe ígueiredo i Slluaro vá3 <í ̂ íogo oíaj. ® qual $oz 
ge©otelboentr3ndonoeííreitooe©abam,acbou alf nóuaem!?« mouro feu amigo cbama 
do fl&eanáque dre^ oe K-ínga diana oentro no río oe Campar ,* tmba cercado a dre^ abede 
lácom^armádaoefetentavqllascommuttagentet munííoes oe guerra:po2 íirooulbáíTe 
ondefe^a meter* 5ó:geí6otelbopo:eftemouro ferbomem cgto*: feu amigo,;efpediologo 

n3 ® Z l e W c o m o < r 3 e f t r e t t o ^ 
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mm hhim&t(m t m t r m que ví̂ flem os ímígos tDecímá moidae qmndo náríueííem 
oiitracoufaoa metería mnofundo,fa5endofündanienro oeoe ter alt encerrados,t emtam 
directo cerco como elles tínbamelret̂ Ibedelá» ^óftosncfteliiQiíárlárgüOíComo entres^ 
guile capítaes auía l?ua frie5a DO dio po:cadat>üm fiam fer o electoem capíram mó:^ tambem 
al^ namfajíam maísque ter fétida aquella entrada pe: onde os ímíguoa (c k w í m : cftáuant 
bum pouco oefcuí dados como quem nam tirina que temer jgaftando o oía cm lanzara Wrra 

langa * cutrespalTatempos em tqrra >&tci oeíünga pcjefcuuasque tra3ía aolongo oo río 
fo^auifado oefteoefeû do como Ipcmem caualeíro que ?ra oetemiíneu oír nclles: * calida 
mente veofe comtodaíua frota pelo río abaíro'telleDiantetodoSíPo: tertííafetcr rermófá 
lanc(?ára DO compnmento De I?ua gal? ,mut armáda t guerreíra com at̂  D05entos t tarttos ¡?ó 
mees,comtert$amDeabalrroarcomocapítammó:Danóíra frotad fendo ondeatgra fa3ía 
bumcotouelloiao longo DO qual com afmarq que Decía 3ígoaco:ria ma^s tefa,DepDerubito 
com 5Ó2ge ©otel|?o que eftáua al^ emparádo DO tefam Dágoa em l?ua lancl?áraDasDe fuá cem 
panlpía com are víntelpómees: o quál apartandofeDocô poDarmáda onde tínlpao feu náJío 
oetermínou naquelle De remo po: fer Ique faber o que ̂ a Dentro • ñ quando vio a ponta Da lan ̂  
cIjaraDelref quecomegáua aparecer Detrásoocotouelo ,Demp20uífofem faber oquevmlja Dê  
tras ̂ Deubuagríta com osfeus^mandouDefpararaartelIjanaq^^ quê 'm 
meudajella^asefpíngardas DOS feus Derríbararn logoalguusDosremeírosDalancIpáraDél 
re^. IRa quíl po: o cafo fer fubído, t ma^s cuidando que al? eftáua toda nóíTa frota, po: ajn^ 

namDefcobíírem oanco que fasía atgra ,ouueantretodos tanto temo: jqueDo remuinljar 
iK>sremado:esnáíabendooqauíamDefe5er ,fiícou alattdpiraDdre l̂emgouernot^comote 
fam Dágoa fícou a gal? atraueífáda no efteíro, q como <ra cftre?to t ?lla comp:ida nam podep 
DíantenematrásW todcllosquevínbam aposta encallpáû m 5Demaneíra que fícou oriocu^ 
bírtoi trauancádo fem Dar palTágem. ®s nóíToe que ellííuam emba í̂o Da maneíra que DííT̂  
mos, quando ouuíram estires que 5ó:ge©etell?otirou, remeterán) todos aosbatqest lan 
d?irasquetínl?am, tremo empunto a quemclpegaria pjímeiro ,emmutb^ue efpájo fojam 
corn elle: pjincípalmente Sríftam oe ll&íranda ,50¿tn BN*cirá ¿prancífeo oe XI&5II0 ,po: 
eftárem maís Dentro pello río ácima que os otitrcs,* fe: m a tempo que aclpáram íá^ójge j6o 
telí?o Dentro oa lanclpara Delre?, Donde tí nlpa Defpejádo boa párte Da gente: mas com a cf?egá̂  
daoellestodafe lanjou aomar^perDerradeíro ofeu recaes buidos DO qual elles nam obê  
deciam* ^malínemecl?egídostodo!losoutroscapí^^ Defoarato* 
muítosDosquíesfe faluaram metendofeper elíesefteiroscemqueatqrra c retalbáda: poique 
em quanro os nólTos nam podqram paflar com a lancl?áraDel!̂  atrauelTáda, teû ram elles tem 
pooeofa5er. Comaqualvíctóífacbegáram onde elreíDe£ampííreíláua,íém elpefanja Dâ  
queile remedio: *r recoll?f do elle com fuá famíliaJeíFando a tqrra entregue a feus gouernado:es 
foi íra3ído com aquqlla l?onra a ü&aláca, i entregue DO officio De Í6éndára pera que c'ra vín* 
do • S>acl?egáda DO qual a fqís Días 5o:ge ©alboqugque manden aquda armída all^ como 
ví?racontra elre? De K>ítam, parecendol̂ e que o podíam ocllruír como n3ga a feu genro efre? 
oeCuiga ,*r mais naqu?lla coníungam em queelteperdcralancl?áras T gente com munísoesDe 
giií{fra:acapirama mo: D3qualarm.ídaemque jriamD03entos [?ómees fl£)omiguefes,Ieuou 
5oam Iópe5 aiuim que feruía oe capítam mó: DO miomas nam^cram coufaalgua, pe: elre? 
eftir De maneíra fo:íalecído q auía melíer ma^ó: poder De gente. auendo quatro mefes q ellas 
coufascram paffadastelref De Campar feruía feu offícío,ná co neme 
cobume que acerca Delles (comoentre nos vífore?, 1 ido po: Ipenra Da Dígnídade reál q cínfc)a: 
a olbocomesou JO&alácaoe fe nob:ecer, to:rtandofe muitosborneesnób:es víuer a ella, q po: 
caufaDenámquereremfergouernadosperiiRínacl?etu3?ram ídosa Píuerajiulpa^a ourraa 
pínesjccm a víndaoosquíes comê íram De virm€rcade:es t a tqrra ferefojmár.EÍre^DeíBí 
tam quando vio qem tamb:?uetempocóajda Defeu genro fl&alícafetomáua pouoár^que 
multes Xl&3lá?osl?oméeaDeílíma que com elle eftauam em Sítam ole^param f̂e vinípm 
parqlli*o:denou como Ijoímmfagáj que ?ral?uuaaíliicía pera jftonamjr maísauante^feu 
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genro perder a vida 3ouao menos o crédito'rofRcío que tíní?a 3wndociuefe nelle muíto efíí 
na quilcos Re mece o feguiam todoso auíam leípr, oe itiaitcira que fem oe capítáes oe RBñ 
lácalpe í̂ erem guqrra eíla baftaua pera o oeftruír. 21 qual afíucra fot mandar a todolos feue é 
pítaesqne íra5ia per eñee pó:to0 oa tqrra De iBaláca, que qualq ucr barco q tomáflem DOS mo 
radoses fl^ala^oe De H âláca que ll?e leualTem rodólos capnuos: áos quáes como cram anteite 
fa3ía gafalbado*: merce 3b2adando com os capitáes pojqueiípe ll?e leuáuá captíuos os feus na** 
turacs vaflallos,queoutra ó:anam f^líem tal coufa fenam que os caftígana, ante llpc mandil 
ua que como adjánem jQ^alá^o mocado: em H^aláca ̂ que o tractilíem comeaos De ¿íta 3 po^ 
istodos qram vaííallos *: fíllpos, os De H^aláca maís poisqrafuá p20p:ía natureja: t q beni 
abaftiua aos cobrados as perrarías quefoíTríamDaqupacru?kperucrragenre f¡̂ o:tugues* 
^o7C elle cfperáua em Déos ante De pouco tempo De os remír Daquelle trille captíueiro per mê o 
De feo fillpo abedelá re^ De Campar ro qual elle tínl?a póflio em íl&aláca DílTímuladamente pera 
que como vilTe tempo Ibe Dír a cidáde, * que pera adjuda De o poder melijo: faser ̂  l̂ e mandi' 
ua alguas peffoas pnncipáesDe K3ítam com tirulo que fe towáuam a víuer a Ü&alíca: po: lito 
ll?e rogiua que quando feu fílI?o el re^ De Campar fe leuantafle co afo?ta!e5a 3que foffem todos 
em fuá adiuda, t alTi ó pedifíem a feusparentes * amigosDa fuapiírte todos teuqíTem efíe nê  
gócio em fegredo*C6 ellas^ outraspa!aurasencl?ía as ojellpas Daqla gente inocente 3a qual co 
mo era em JBalica De ô lípa em 02ell?a emfegredofo t̂er íp2aga,andandodle rumo^entreos 
mouros: requeperme^o DosfilbosDe ffllínad?eru fo^ ter a fóertl?olomeu l^ereílrello ,ó quaí 
aula pouco'quecIjegáraaiBaláca^ 
niloMaftiqlf^erelirello ogarnconta a ̂ ó^ge ©alboquerque» C pollo que buuexontradííOéa 
no á(o> p:incípalmenre De 3pW fó^elbo rep̂ efentando a 5c*ge 22>alboquírqueas aílucias 
oelrev̂  ííbaijamud, i bondide De abedelá re^ De Campar pe: a muíta comunícagam q trn^a 
com elle: todavía baílou pera fe Dar fentenga que mo2r$Te, ferem tra5ídos alguus 6¿mées m* 
queilesqueouuiram a elreyDe©ítamo quearrasDíll̂ mos. finalmente ellemojreooegoládd 
na p̂ ap com fo'eríídadc De pubacâ am Defenrenga ,a inocencia DO qual aínda que ;5ó2ge l&o* 
rdí?o I elamou oepoia orempo á Defcob:ío: i fe o pouo tem lícen$a De íulgar, poique IBertola^ 
meuf̂ ereflrello ío^ grandeacufadô Deíla condenâ am ajnllancia DOS fíB?osDe?iRínacl?etu, 
*z elle nam víueo mais oepois que elrev Dc Campar fo^ Degolado que Dejante Días ,DQia o po*» 
uo De ílfeátóca que a alma DO mojro chamara oo víuo. ñ aínda parece que eRe clamo: Da íuñi& 
DOS aucros l?umanos ebegou a máis 3poique fe5 a mone oeíle re^ tanto efcandalo no animo De 
todos 5 que poucos * poneos cornegaram os p2í ncipáes IpoméesDa cídade fugírc^lla^fam 
viuer a ourra parte com temo: oalgua fenrenga: i como elíes gam os minillros De vírem á cída 
de rodallasmercadoaas/r maiinmentos,^ polla em tama neceflldadeDefcme qual t? entam 
nam tín!?a paííádo, em que claramente fe wo De qnanto mal toa caufa a nió:re De ^bedelá M 
c(rto que na pe Éínacl?etu >x cm a fuá fe pode ver l?úa pmturaDosaucrosRumanos, quamDíffe 
rentesfructosDam oetníapíóp2tó raij, pois bum officío matouDous Romees: bu gentío \pó' 
man oe pe uca fójte que vfando mal De feu officío Defpouou a cídade, i fem fer íulgádo ellefeco 
dená i moitc , i ourro mouro com tirólo De rey <z que rellítue as ruínaa DO cutro , fem culpa vé 
smô rerpercondenasam Doutrem» 
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_( íurobecimo Da fegundaoecada DaSffía Deloi 
te ÍBÁV ros DOS fdtos que os $>07tu$i\tfcsñ%rm no vcfcobiímctoi coquito 
pos itóres t torras DO oyente: cm que fe cotem o que ÍBíonfo Wbóqu f rqué 

m ^ndíamo reino oe ©irnuj H o feu falecímento* 

CCapitclo piímcíro Como afofo fealboiluqr^ poi aígilas coúraa o arto be 
quato^cefteucp^ouedoas foítal^áa, no qual tépomádouíi^cro^alboí, 
qu?rq Darmáda a €):mu5, % a É^íogo ̂ crnádej oe )6ga á dre? De £á^ 
bí ̂ a, *: a ̂ oa ̂ ágaluej DC Calld ÍS^aco ao Ifóídalcl: a oarmáda q ocfti 
reino partió capítá mó: Cl?:íftópa Dc©2Íto qcl?egou aíSóa.'c fetcbio. 

j íl^quaníócmíl&alíca paíTaraíítaecoüfasbeque ñoíiuró precedente fiamos 
rd^am/a9qüáe8\?acontínuádas&oíaneíroooannobeoo5eque afonfo^al 
boqügqfepartío odia teafimoo ano Deqüat025e:f̂  dlealguásna 5^diaoe^ 
poís que veo oo effreíto bo ntár íHoíico que conucm enfiarnos na ótáem oe nóf* 
h l?íító:ía, Me quite coufasáínda que nahi fejam be coquifta*z H&ílícia, fo^nt 

Oogouernóoocftadooa^ndíaquenamfamoe menos mgkOjhiuttasbasquáes o r̂á mâ  
^ó:cuidado ̂  paípaín a afenfo ̂ alboqugquequehoa guerra: cá oe trabaI!?O0 acábam na 
gíóziaoe vencer oa jmígoa,^ísoo gouerno fenecem em odio fe quereíe fa5er íuftíga nos er/ 
rosfubdíroB.Spero que(floréfar?gra\)rtíuerralacercaoaqudlea que qû re vfar bem oe feu 
c^cio3párt!ailarmértte¡^ Do eílrdto: qué 
rendo emendár ágnue oefmandpoa que aelpou, aflir entre os capítaesoaa fo t̂al̂ aa como jol' 
time ttoe oñiake oa fa3enda Ddré̂  • ¡poique como tml?a feíto Duaa víágea mu^ copjídaa q 
fc^nlooniér roíro,emquefeoetquemuttotéíK>.alTtpernóuaa ba mouroaoáol 
ocíki oíoste cooioporaalícensaa que oabemecatom oeíeu fupríon partidas 
as nios oa cárgaoaelpecearíaperaeftereínoca^̂  
0 u fajer co:reí§ain peras fonaí̂ aa > ñ oepoía que áa acabou em que fe oetque em jSóa,pamo 
tt pera £mmoiondefeoeteuena mefma ób:a alguüaoiaai nxfyi paíTou per Calecuía Ver a 
bbu que fe fe5ía na ioité&m qual ácI?ou j i pólf a etrt boa átuf a pola mu t̂a adjuda que o ^ 
mosíipera jfib mandou oír*® qual tamo quefoubeque2lfonfo0alboqü^rque^raalt fe veo 
ver com elle,̂ neftaviftaamboaacabáraní oe confirmar a páj que nnf?am alTentádo: por que 
Oepoía que cOe ̂ amónj oeu licen̂ a pera fe fa5er a fotal^a affinártdo tbdalaa capítola§6ea oa 
pá33alguaa pefóaa notíuea oo feu reino, * principalmente módoaquedre^DeCócí?íiniíro tó 
ue,ofa5íam tornar a tras oo que ertáuaaííentádo • afinque rteíla vida t na que afonfo Mbo^ 
quérque teueco elre^oeCócbi! oepoía queH d?egou, feacabaram todalaa coufaa oe Calecuti 
<t no que elle lífonfo S)¿ilboqy?rque leuou maía trabilí?o fo^ em contentar dre^ DeCód?íí, poí 
queiiam îíaremedio pera corífemiraífenrarfepájcom Calecut, tudopoKaufaDefeu ínterefei 
oandoíbe entender oa mouroa qiiecomafortal̂ afeitaemCalemtfeauíaoe paliar lá todo o 
negedp DO nólTo comgcio cont que perderia grande rendimento • fl&aa elle nam oaua entert 
der qiiecontraríáuaa píÍ5 por eile ñm,fómenre poí refpectoooa cuílumes que o gétío tem entre 
f̂  em modo oereiigíam3que ̂  n m aífentar aparte oíTendida pá5 com feu contraíro fe nam De> 

tn orte Oe Slíres Correa i oo 21&aricl?al te vír a l!x moftrar o brigo efquerdoq na mádáua be: oí 
5?do q que auía oe pagar a elre^ feu fen!?or oa malea t oartos oaqllea mertoa t tata f35éda quáta 
tulipa gaftáda, a eíie á leíjá oe feu brágo ludo por vigar aa coufaa ̂  o iTamóríj paítídotínba feí 
t o ao reino oe £óc\?ii> co aa qea rasoeaficou dre^ cotí te ba pá% fegúdo fá Dífir<m©a)quároao 
qmofiráua oe fóra?po(lo q no peíto li?e ficáua outra coufií como ̂ oíáte fe veri acabado míofa 

tSK ni 
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©alboqucrq oc M f m a dret De €ócl?i} per efía ni aneira, ce mĉ c u De entéde r m pjoue r no 
ntais a que viga D*r vifta aqlla fonaIq3a: -z pánciralmcnte a fe p;ciier pera tomr curra ve5 ao 
már roiro* pefó qucUjecotiuírtl?» repaírar náos t fs^er algu« naoios DC remo po? andar min' 
quádoodies ifeo?quccotermai80ua3foJtalc5a8queqraniíísDeíl6)aláca*í Calccut,-: m m 
as oucelle efperaíía ter no mar roiío 10jmu5, crecía tanto a obiígasam Do pzouinicnto odias 
i Doutrasmuytas coufas DO gouerno Daqudle cftádo oa Sndia: qne alíentou aquelle anno q 
éra De Quatoj5e nam entender em outra coufa, pera oDe qumje querédoocos eflar pjtfkg. j ^o 
rem po:cnie a gentealem oe andar canfa'da tambem eñmpóbje i vindo o)nuerno nam fe poo 
deriabetn marttcr,fe a nuqne toda junta embúa foitalcja: ojdenou Deoa'rfaídaa l?úa pouca»<r 
é outra repartir per elfas fo^at^as. £x¡m o qual fundaméto o:dcnouDeft3nianeíra,queoom 
jarcia De jfló^nbaínuernáííecm Cócbn com párteDa gente pera co d!a Da'rfauoíá nona foJta 
lejaoe Calecut, poz as coufas Ddla eftáfem ajndamu^ freícas T conuínlja Dar rcfguardo a pou 
ca verdade q os mouros trátame pjincipalméte acerca DaqHafonalcja feíta a pefar oe tantos: T 
com outra parte oe gente elle áfonfo E»alboqu<rque iría í nuernar a íSóa, n outra á que quería 
oir fatda <ra em búá armádaoe qua'tro vqllas pera ádar na boca DO már roíío ctre o eábo jguar 
dafuiÓDe^artáque.21 capitaníamó:D3qualoeua Pero í̂ alboquqrque feu fobjirtpofilbo 
oe 3)ójge ©alboquerque, -tos outros capitaes ̂ ram ¡Rut 0aluam oe Xl&éefes filipo ce © mr 
te ̂ aluam, Jerónimo De ©oufa fill?ooeEut alendes oe ̂ íafconcdlos, i mmomo Eapofo 
De ^gataoqual jî ero©alboqu<rque Deu regimentó que palfadosos mefes que podía an^ 
dar naqudla parágefe fóííe a ® ?mu5 a recadar as pareas que dre^ Deuía DO áno paliado, i trac 
tar com elle fób:e as coufas Da fonal̂ a que elle afonfo ̂ alboqugque tínba comeado, DI?̂  
folie oefcobJir a |ll?a ¿abárem que ella' no feo DO mar oa fl^rfia pegada na cofia DC 2lr3bia.fí 
nella víágem que í^ero Mboquqrque fe5 tomou oe} náosDe p:efa, nafajenda Das quáes em 
€>}mu5 onde á védeo fe5 mu t̂o Dinípeiro, i ry^comaeo ir Defcobnr a jlba ©al?a'rc, <r po? can-
fa Dostempos nam pode |r auáte: t naqudlecaminbo ouue cqrtas terrádas Ddre^ De ̂ miuj 
que lije tinba tomado bum capitam Do jeqque ̂ fmad per nome H&ir ̂ uba'cque tra5ia nauíos 
arma'dos per aquelle eíireito, o qual eftáua em íñeicet búa villa pono De már na cofia oa i^gfia. 
^ lenemente concedeoeae requerímento De f^ero ©alboqu r̂que po? íer capitam Ddrqr oe 
¡£)o«ugal: có o qual elle fabia q o Xéque ̂ fmadfeu fenboj oefeiaua ter amÍ53de.g quádo elre^ 
be ® jmu5 ouue as terrádas nam efqueceo a Í0ero ©alboquerq oíjerlbe 9 per alif vería quato 
tínba ganba'do em fe íaw vaiTallo Ddrey feu fenl?oj:pots a feu rogo aqllc capitá Do ̂ que gfma 
el oga o q Ibe tínba tomado, 1 maís alíentára có elle De na fa3€r oánno em coufa fuá, e )Ho De 
5ia ¡¿ero ¿)alboqugque a dre^ ao feu gouernadoj ¡ñaes iftoJdím, poĵ j Da'uá efeufas a fe al^ 
tomar fa3er fo^?5a:«: q bé baliáua fer dlc valíallo Ddre^ <T pagarle cadáno tributo q a fo^a* 
lc5t ga materiaDefcácblo oádo a jilo muítas ra5Óes.íf índméte recebídas as pareas fl&cro Bal 
qugq paflado o jnugno fe partió pera a 3lndi3 onde ebegou a faluaméto. íPlellemefmo tempo 
q afófo ©alboqucrq efpedio í̂ croS)alboquérq có ella armada madou Bio^o ^ernádes oe 
J6cj3aelrefDc£abataalTentarascoufasDafojta^ É>ió 
go á:ernáde5 Yabéacópanbado co ate vmte eneaualgaduras q auia De tomar nacida'de De Cur 
rat De q ga fenbo: Abdique fbüpi nófibamígo. Éa pefea fegunda Delia jda (ra 5emes £eí' 

mefmolí&diqieupitiri^ouemcadabúoelicutros Dous lugares, Xí&aím t fcóbaii ¿ 

oa fuá graSK Xl|>diq ©3 9 fojga De peítas-: có multas rasóes ante drey empedía ífto/ea¿do o 
m / M e U q i S u p i o ^ 
pa cipo t coeltc veo pera a Jndia. e em retomo De multas p&js ricas q elle ̂ »íogc Remides 



f m r o D é c i m o . t s z 

$ njturcja críou oepoís oo elefante grande fuá jmíga, i f?reo com \)m como que té Dereíto \6* 
bjeonarí5Deconlp:ímento&eDousp3lfno8,grólTo na raí3^ agudo na pota :á qualos natura 

\)m 
náocamínlpoDeíRomamandádoíelre^bepífenteaopápa.^ quando bíogo^Fernandejíe 
embarcou em Curráte/o^ JP&elíque tam aftucíófo q mandou eJiác Me (6 quatro mláim 
que fam barcos De rgrio, <t q fóífe tras elle máquejando como q Ó nam podía alcanzar at? Coa, 

entregalíe 9 2lfonfo ® alboqugque l?um grade pjefente q ll?e mádáua: "ô cdo elle C^de Me 
que ll&elíque l̂lpemandííraquefólTeDáreftascoufas a ^íogo^Fernádej perales íra5eri 
^ cagando a ̂ urráte acWra fer fá partido, n naiti oufando tornar a fl^elique ̂ 5 com tal reca 
do tomara lícenja oevír̂ ondcacl?a¥e®íogo^ernande5^qll?enamperáuaOelle^w^^^ 
po: fer ¿30 De jr ver fuá fenl?o:ía. i í efieartefícío DeXl̂ eliq 215 ?ra a Dous fms, a ver ̂ d c Elle 
per f̂  que armada fa3!a afonfo ©alboqugque, <t o cutro querer faber como elle tomáua a noua 
que !í?e Sííogo germnác} íeuáua De H?e nam fer cocedída a foaal^a em ©ío: ao qual elle logo 
efpedio poique entendeo vir poi efpía a nam a maí^ Dándole retorno Dop2efeme • 2ambem 
nefle rempo mandou ao Mdalcam 5o^m ¿on^aluej De Cartel |5:anco cem De3 ettcaualgadtt 
ras coítenta píáes Da tgra^ acaufa De fuá tda |ra fob^as torras firmes De í6óa que ll?e M6 
(o ©alboqu r̂que pedia a troco Doutrorequerímento Da entrada Dos cauállosoaj^írfta qu^ 
elle Bídalcam quería: temendo que elrej De feifnagá com que elle tínl?a guerra cuuqfle eíta en̂  
trida per ©atícalaquegafemp02to3fób?e o qual negocio cometerá^ grades partidos a elle 
Monío^alboqugque^ elle tra5¡a os ambos fufpenfos nefle requerimento pera o conceder at 
quem ll?c f^íTe mell?ó: partido* S auía poucos diasque a 0óa\>i?#ra l?u embaucado: DeU 
re^De Bífnagá com grande aparato ao qual afonfo ©alboqu^rquefejmutta l?onra: * porto 
que moftrálTe vir vifuallo oa fuá rinda DO eííreíto <z que fe fíftfím ambos em l?um cô po pem 
lan^rem os mourosDo remo ©ecan * que ambos partír^m o ganado 3tudo per Derradeiro 
vmlja acabar nertescauállos* Xl&as nenbu Delles os ouue De maneíra q requería, poiq nm\pñ 
concedeo o que afonfo ©alboqugq pedía t<z\ño caufou andar 5oá ÉJonsaluej co o Bidalcá 
mu|to tépo fem tra3er algua coclufam q apjouu f̂le a elle afonfo ©alboqugque* 

CCapWIXomo o anoDequatoge partirán ; 
Cb^irtoul DeíBjíto: Das quíes Defpacbídas alguas q afofo ©alboqugq má̂  ; 
dou Dir círga^elle fe partió co l?ua grólía armada pera ̂ amuj onde ci?egoUé 

3 altados nóue mefes DO auno De quínberttos t quato^e q afonfo í^alboqu^rq 
1 Defpédeo no gouerno Das coufas Da 3fad¡a t n h q fej a oadenou no precédete 
capitolo: quando woemfetembioc^egotiaáSóa CNftouá Deí6:íto fill?o De 
Joa Del52koq Dertereírtopartíopo: capitámó̂ De cínquo naos, tos capítaea 

_Jüe fuá bádeíra <rá Ü&ánuel De U^llofílfpooe 3laneméde3 ©olíueíra3 r̂ácifco 
PereíraCoutín^o, ¡luís ©atas,*: $0$ Serrad pojq üuís ̂ áíasc(?egoup5fmeíro,afofo 
©alboqrq o madou na mefma na'oa Clba^a peratra3er alguasfóítesDe mercadoaa peraa cár 
gat perdeo fe nerta jda faluado fe a géte: a qual naodre^madaua qfe entregártea Cbaííóua Oí 
feíf o ̂  auta oeficar na 5ndía, t elle oelíe a fuá a 2.uís ©atas ? peróco ella perdida ficou (Q)ií(* 
tona oe 0áto na em q fo^. aff^ q Das cínquo náosfídra láDuas i as outrasfo r̂Do Sarcia oe 
iî o:onI?a carregar a Cócbií c6 ntaís búa Das qandáuá la em q \>eo po: capítl fl^ero H&afcarê  
n!?as: * nefte ano veo tábem ̂ erna iĵ ?re5 ©ádráde có asfuas q troujre De U&alácacomoDíf̂  
í̂ mos .[¡partidas ertas naos oefpe/oufe afofo ®alboqu<rq De todolos outros negódos/sentl 
deo emosDe fuá partida pera l?ú Dertes lugares a onde elre^DoU&ánuel \\)Í mádou qfófTeí ao 
eftreítoDo ma> roííoou a ®:mu5*e como co £l?:íftóuá De Ewto fo:afcwí embaííado: oelre^Di 
®:mu3 o qual elleenuiára a erte remo com alguus requerímentos acerca Do fa5er a fo r̂aléa t 

ift tíij 



Decada 

mreqnmmcnm ó remecía a díe afonfo 2)alboqu?rque, 1030 cartas que dotufe parcicuü* 
rea fobrilío moftráoa ícr rnaís oéfeío W fe acabar eíle negocio De ®2mu5, pe fto que qu/indc fa^ 
liua naaoo ellreíto per oermdeíroleípua tudo em feu peíto íegundo \>ífle a Defpofî m 00 t m 
po: quía afonfo 2tilboqu?rqiíe eftaítd^ |á embarcado rta armrída c a barra oe ̂ óa a vinre oe 
feuereíro DO auno De qum!?emoa i quí^e, ter confdl?o (obiifío com todolos capitáes oa qum 
^ramefte0*®óm 6arcía DeliRojonipa í̂ree ©a S i lua ,^á^ 
t>e ¿nto, ¿ópo vOÍÍ5 De Sampa^Pero E)alboqüqrque* Vicente ©alboqi^rque, Simáo 
©andráde^ íñui Éfeluam De XlB)enefe9,Pero ̂ erreíra, Antonio ̂ erreíra, ̂ raitcífco Pereí 
ra3 ©logo |:eríiaride3 De ffi^ía, fpernam ̂ omej De jt?moe, ® uarte De Xl&(¡llo, íñuno íl&ar 
115 Iftapofo, Amonio íftapofo, Soatn De íl&eíra , 5 ° ^ ^ l&omcs, Ufeanmid oa £ófta, 
Jerónimo De Soufa^oá {^créíra,^erfíá De {Reféde, ©mis ^ e m ^ De í!&ello^ilue(lrc 
iCo35o,^eroCo^ofeuírniao^ Iñuj íSogaluQ 1 ̂ oa ̂ ídalgoamboacapíráesDa o:ckiiá$a* 
gaícmDefteacapiíáeaqüeauíamDe jrnéfta frota, gam tambem nelle confio Domjoini 

capitamüa cídáde ©6a * Dom Sami?o De Po^onba alcaide mó:, £ po:que o embairá 
do? que dref oe ®2mu3 madoú a eíle reino <ra natural Da jífja De Ceyla a fendo mojo foja cap 
tíuo Deg i rcoB^k i^ mouroTCCintal nome en̂  
trou tiefe reinos vendo o erro:emqueandáiiat02iioufe recocilíar com a igrqía fe Y De á co 
nomeDe íñícol30^erreira:quíaafbíiíb©alboqu<rq per oa m r̂ítoa que la milpa De fielcf?jíl> 
tam que eíleuífle naqudle confio, t maía pola pática que po: mu t̂oa Diaa teu r̂a com elle fâ  
bia fer necclTarío eílar elle pífente• aiT^ que ¡untaa eflaa p̂ íncípáea pefóaa o fecretario í^ero 

(?ram p̂ demea mu t̂oa que eíperímentaram oa trabál̂ oa que o a nno pallado acharan naqud 
la piágem • ® que tín!?a falido Daqudlaa partea oepoia que De la wgam,cra o que ggalmeníc 
andáua todoloa amioa per boca De mouroa,que Y>ínl?am rumea: o que elle auíapcsfábula pe# 
ío que foub^am quando eflauam no ellreito, nam auer em Su<5 maía que buua poucoa De t i ( 
co a come^doa,que fegundo auía tempe que al| eftáuam qram ma la pera ofogo que nauegar, 
*t m m o Soldam nani cíliua pera fajer a armada pera a 5 ndía tendo tanto que entender em 
De- ender (m m m t feu eftido. Cuanto aa ecufaa De ®:mu5 al? eflaua ÍHícoUo P̂erreira o 
#al Depoía que ebegára mica ootra coufa fijara fe nam perguntarpolo eííádoDdlaa: t o que 
tínbafábido per muiftoa mouroa ̂ árfeoa que al? andaugm,<ra que elref De iStimus tomara 

fu 
n mata tam poderófo que ga l?um freo naqudle tempo DO Zureo, auía De fer nmf mió ¿e lan̂  
ârfóaa w fegundo o que f0ero S>alboqugque que eílíua pífente cotou Do feu capítamíl&ír 

}6ubac que efláua em IReretíodo aqudle andar tomando aa terrádaa De ®:mu5 <ra querello 
alfombrar que fefí5?¡Te feu valtíllo v ©uanto c que tocíua a dleílfonfo S^alboqugqueque qra 
faser armáda pillea pera cadal?u Deftea lugarea q Hjeelrê mandáuaque fclTetodoaapiam: na 
qual eftáuam embarcádoa mik quínljentoa ̂ ojtugucfea t feícetoa fl&ñlabírea íDnaríja, 
p07 tanto pedía que cada I?um D^e feu voto a qual Deftea Doua lugarea )mpo:taua maía ao fer ̂  
uí̂ oDelr í̂eu fen!?o:acodsr * ̂ opóftaa eftaacoufaa Deftea Doua lugárea* e)caminadabem a 
neceínd¿ckqueauíaDeacodíracadal?umDellea:pervótog?ral̂  que p:imeíro fe 
Deuta oc ir a @:mu3 que ao eftreíto* finalmente gJfonfo ©albcqu r̂que ao feguínte Día que <jra 
iliiárra feíra De gm5a fepartio leuando vinte fijte \>5llaa,De que aa quato^e ̂ ram náoaDalto bó^ 
do fete carauqUaa »T as ourraa nauíoaDe remo: 1 Defte a vinte l?u,ouue vífta Da t?rra entre JOBa 
ceírat o cabo fl^ofcalgaíe,oiidelbeDeu!?ua gram trouoada*:Dfc^Q^tro Díaavî ram fób^ a 
villaílfdafcáte- ÍHó qual lugar eftáua ípüa armada De nauíoa De remo Delre? De ®:mu5 que 
guardaua a cofta po: caufa ooa íflautáquea que Da outra fe paffóüam áqudla ap:ear acornó 
ouu^mm vífta Da nófla armada fíjyanfe em curra volca com temo?» afonfo S l̂boqugque 



roube como Íí^c5 mmet l?lm líiouroParfeo oe n̂ satn 1 robaill?o6e tRáej Íífló2dífít 
fill?o o€ ̂ um fcu írniáo o c\k poí fa5er bcm tícmm feruí̂ o Odrey Oí ® ̂ mu51 eílá^ 
ua ato i?om í írírtOí po: o tío ftr jáleme fce idáde cem o tmíe qm a mntmrcmoe , partido 
Mfonío SDalboqüqrquc be Curíate mû clpeo oa tiranía oeíle iTioüro,ct)egou ao poJto &e ®if 
ÍÍÍU5 a víme fefe &c margo íátirdej víndo logo a elle Baácem aileoa parte v á q ao tífitar com 
p:eferífeDe refrefeo :cmccmpanl?ía &oqual vín^aJOfeigu l̂ pen dra que cnuíadoao 
^cque Símael. £ acaufaquemoueo a clíeafortfo ®alboqu r̂quemádar cftcfl&ígüíl yerrei 
ra rendo ja powperiertcfa que podía coarer rífeot?e o mataremem ®2mtí^ ouüe o nam ídtóre 
paííarcomofijgam a íBu^ ¿5ome5De£arual̂ óra^ ao companlpeíroqueüa com elle quádo ó$ 
niandáuacom outrocal reddo tfb£ poique d?egarídoelle&o már roí¡co emíBóa veo a elle buítl 
inoaro ̂ irleo^o qual ví<ra em cepanbía ce l?ú embaiíado: oo í^que Sftnael a todeloa capíta 
es ̂ p îiicípesDo remolcan quequífl?rcm tomar a o^gam*: carapujaoa fuafectá üe 211!̂  
@ qii9lefiibiíradc:acl?andotodaaf ndia c^ea&órtólTortome^potécíaDea'rmas,*: cktíe nírt 
giî m podía ftgiirsmeufertaüegaraquellesmáres le nam com |?um idilio conducto DO capítam 
mói OH ÜO0 capítlea oae mttae foTtaíyas, t que elle auíaoe tomar per £l?aul onde oelemb̂ r̂  
c rirperaeftapaíRgemquísapjajera fflfonfo E)alboqu?rque * mandou o vefitar com l?um 
p m m oecoui as oa f^r rfia, ofierecímentoe oa párteoo 3f ?que ̂ ímaelmoftratido Delejar ter 
iiiiii jáde *r p2eftan$a com e|rê  oe o^ugal, i com elle capítam mó: pois eftaua naquellas pár̂  
m ¿a J^dia em leu lugar • 2Ifonlb ©alboqu r̂que recebído o íeu recadó com mu t̂o contentá 
niénronam quidoefpac^r eflemouroem^ca/tleuouo configoaCan9noKt)l?t o mandou 
aCocIpíijriidoafímquevilTenólTasfonal^ae^alma?^ artelbaría mun^oes de 
g;icrm: «zquandoüerpadjoueftemcuro mandou aoembatíado: reto:no oofeu pífente com 
gran dea aprdeométoe ce (na vífitasam^edíndol^e^ quantío (e quilfe tornar pera a 
fe ouu f̂le po; bem De leuar em íua compañía f)ü ku mcriftjeíro que quería enuíar ao %cqne 
Pfmael: fa^eiido elíe Bfcnfo ̂ alboqugqtie conta que poderla ir m t ftguro com efíe embaí' 
d : ^ i oeíla caufa naceo njandareile elle Xllbígud ̂ erreíra- 21 fubílancía Da qual jda ?ram 

%t iix per ftia párte guerra elle ll?^ faría pela fuá, * aíT̂  outraé coufaeDeíla qualídáde acerca oo 
que ouueíft míííer oa Judía • ñ ao tempo que elle embaírado? partios leu requerímento Ufo 
lo © ifooqtî rque Ibe mandou Dar embarcacam em £l?ayk quantosfeguros t p̂ ouífoes eltó 
c juc rníifer: oode fucedeo quado JO&ígucl jet reirá fot ate o ̂ que Sfmael fajerlbe mu t̂o 
gafeít?ado tmuftas t>e5e6 eff que em páticaCG elle pergunrandollpe mu^ meudamente poí noíi 

atíonfo^aiboqugquejoqual tambeiné^ fl^ígu^l ^erreíra a ®2mU5, t 
rrâ ta mm grande pífente a elle afonfo ^alboqugque. ñ como todas ellas coufas éram 
m acrefeencamento DO eíiado Delrê  Dom íl&annueW?um fá poderófo bemé como eraaqlíe re^ 
üap^ffia procurar íua amísáde^jíío era o:denadoper elle 2lfbnlbS>alboqugque: quando 
vio tí^ígucl ̂ erreíra teue tanto contenr̂ mentoDífibcomole vencerá búa grande batjpa.g 
inulto mâ c 2 oepois que lí?e cSíou as couías que partera com o ̂ que $(nml ,em que vira nel 
le qu imo eííimaría ter amí5áde t p:eñanca com elre^ Dom H&annuel: at̂  Díser í?um Día ao (eu 
fricóme:queIbemandaríacosíaracab^afenamoeírefáoaelle fl&ígu^l fferreíra que acerté 
ra oc adoecer» 

CCap* iíí*®alguas coufas Centre elrq? De^mustEffonfo 
©alboq ugque paflaram tq elle fer entregue Da fonalya que 
tm^a comeado Da pameira ve3 que al^ veo. 



a fegunda oteada 
Mido aqudle t?ía m qut Sífonfo ̂ alboqucrque fot vefuído tclref per 
cemMe quell?etroureorefrefeo^o feguíntcmadouper fámtc'BfyImgua 
0í5er a elrey T a ¡Rae3 Pc^dímcomo em fuá compañía vi nl?a o embafrado: 
qüeelrei?Ceifadímreu|rmáomandáraa}^oJtugal̂ po:quantó '̂ra to: 
mdo a f( oe £(?a(lo em que nacerá? acl?áua o re^ que o mandíra t feu gouer 

^doJiCógegltarmójtos^namoü^uaDeírartfelle fem fuá lícenga: üpc pedía 
que ouuel̂ po:bemoel!?emandarreíée6l?umfiH?o ourob2ínl?oo?íRae5lñÓ2dim ,em quáto 
líjela embaírada pojq affí ll?e efereuía elre^ feu feiibo: que o ffyffiM cambem Î efajía fa 
ber q elle mantdaua vigiar toda a )lt)a em tomo, pera na entrar na cídade mató gente oefója ,fó^ 
mentealguus mercadô es qtrou l̂Tem mantimentoa ̂  mercadpjía: i pera a palTágem Da t̂ rra 
firme ̂  feruíso Dágoa outraecoufas q cadaoía \>ínl?am DO megoftam á cídade jelle ordenaría 
ĉ rtae pefoas cem tarradas pera (lío, po: tanto q mandaííe lanzar p:egam que ninguem folie nc 
víqíTefenámneftastírradas^matel̂ epedíaquenacidadeo^^^ todo alíoflego femaluô  
ro^o algum: po: quato elleqra rindo pera bem oetodo feu reino. partido ©uírte vá5 lingoa 
com efte recado 3 nam tardou com l?ua carta oelreif pera aflfonío 0alboqu<rq em quell?e efere 
uíapalauraebjandas^bumildes^ que fe fariaquanto mandauat* entregue l?um fíll?o De 
ffiaej^c^dím que \>eopo2 r̂ fem,mandón 2!flbnfo ©alboqugque o embalado: Pícolío 
^erreíra acompanfpadooe [jbero S>alpoem fecretário,ioalgus criádoeDelre^ que Ó leuaram 
honradamente+@qual leuauaoel re? oomU^annudonas cartas em que refpondía aosre^ 
querímentos que elle embairado: troupera 5 a refoluíam ooequáeselle remetia a2lffonfo ®aU 
boquerque a quem elle efcreuiafob:ílTo ooqualpodiafaberfuarepófta^aoutra carta ^rafobje 
|?um mouro que viga a Ü^c:tugal em compsnlpía celle ÍRícoláo ferrara, que ga cacados oe l?ua 
ongaq ie!beel!eenuwa3oqualfeto:náraC^fi§o^ cem l̂la o enuiára ao¡g)apa aiRoma» 
Ci?e$ado efte U&íguql ̂ erreíra ante el reĵ He o recebeo com gafalbado medrando ter grande 
contentímento oe ó ver: a todaseffas móílrae oe bom recebimento gam o:denida8 per IRaej 
ÍBamed queeftíuaá |ll?árga Del re^, per boca oo qual elleDe5ía tfajía tudo fem oufarDeacrefi» 
cent¿rmmDeniinu^alguuacoufa3tam aflbmb:ádootinl?a aquelle tíranno* iñícoláo^erreí 
ra como |á nam gaoa fuá jurdígam, Dadas as cartas to:nou fe pera onde eflaua 2Jffónfo S)ai 
boquerque 3ao qualoeu coma DO que paitara com el re^ o que fentia Delle acerca Da poucalí* 
bei dadequeti(il?a po: eftár aflbmb:ádoDe íBaej ©ámedM que ftu voto ga qualqugcoufa 
q fe cuî ííe oe fa5cr fer lógo,po2que aquelle mouro nam teu f̂le efpágo oe vjdír algua maldadr̂  
glffoofo ©alboquqrque cipamádo todollos capítáes,fe5 oíante Delles que ÍRícoláo^errepa 
rcfumílTe oque ll?eDiflíra wp^aticádo o módoquetenam em comear efte negocio Da entrega 
DaqucllacidádealTentárammftoquere logo fej, íl^erS)íogo Remandes De ©ya t ofecretâ  
ríopero©alpoemmandouaffonfo©alboqu<rquepediraeIret que li?e mandáflé fa5er en̂  
tr<gaDafo2tale5aqueellefi5<ra:̂ peraiííofeab:íff̂ ^ peraomár^ folTe fecfc)̂  
da ouíraqueeftáuaperaácidáde^maisll?emandálTeDarl?uas cafas ve5ini?as a7o:tale5a,a6 
quáes auía mefter pera apeufento Dalguus capítaes, poique elle vinl?a De vagar alguus mefeg 
^ nam podiam eftar fempje no mar ><z aflí ll?e mandáíTe os feus gouernadojes com o contra^ 
cto oa entoga que elle fesoaquelle re^noa el re? áTe f̂adím^po f̂ermu? necelíarío na plática 
queauia oetercomelles^o^arepoftaDefterecádoque elre^Deuque elle platicaría fob:e íflb 
aquella no t̂e com todollos feus gouernado:esapella menl?áa refponderia a tudo acornó 
Ipomemque temía efeandalísar fe tardaíTe,emamaní?ecendomandou vifitarocapitammó:per 
Bácem aile com l?um pjefenteoe jarras De timaras * outro refrefeo, Di3endo que podía man^ 
d^ras peffoas que la feain peralte Dar a reporta DO que elle capitam mó: mandara pedir, í 
qual eile mandou o mefmo fecretárío * llB)annu?l Da ¿¡olla • £ po:que p í̂meiro que vî lTe a 
coíiclu^ouuue entrelles multes recados fob2e a.entr̂ gua Da fo:tale5a que el re? nam quería 
Dar naquelle lugar po: fer mu? ve3ínl?a ásfuas cafas 3nem menos osreféesem quanto fe ?Ila 
acabaíTé 5per fim De todolos recados veo iRae5 SRó:dim feu gouernado:a tomar cotidufam m 
tudo. 21o qual po: fer l?ómemvqll?oc gotofo,concedeo2lífonfo l̂boquerqueiqueeü^ nam 



fobjflc $cim á náo^ íeceo abaípó á otiuíf ó que (Jucha a Ŝ í? onde -fflbártnusí t)á colla feJá 
oc que gacaptóm: em q mfymí mmm pelToas nóbice qüeElífonfo ©alboquqrq mandára 

íRaejíRó^dím femp:ere ínclínara a nótTascoufas % affertro ©álboqugquc poique 
foflógó auífado oilTopo: ©narre vá3lmgoa 3émíRae3líRóídím turrando nagalcótomou pela 
máo ofendo ̂  vos/z eu fomos \>¿ll?os, voflb fobñnbo i meu fob:ínf?ooom garcía fam inart* 
cebos, vam falar ambos em coufas ce fuá ídáde j *: nos falarettios etó ás Da nófla > i:p¿r elíe riló 
do íícou fó com Üf\2C5 íiRcadim * S na p?aíícá que ambos teuemm \>eo elle á cotícedér em rudo ó 
que 2!ffonfo ©alboquqrque pedía^onfo^martdo fe com oscomractos que elle alíerttára coin eí 
revCcifadímt Coge 2ltar íáüefurttos: ̂  nofimoelíes concertos fegundo o coftumeoa igra % 
affonfoMboqu^rquemandouwílír aíRae5 IRo^dím bfia cabida oe b^ocádo l̂ljelansou 
bum ramal oe cotas grólías que teríam cem cru3ádos, n ao fob2ín|?o outra cabala oe cétím crá 
mefim com botoes oouro per toda a oíanteíra/r ao mouro Pácem &os recados cinco couádos 
x& efcarláta % cmquoenra cru5ados• gpera el re^ mandón Ibeentregór l?um colár üouróefmal̂  
tado rico 5 *: búa bandeíra &as armas De B^OJttigál pera a mandar áruo^r em fuas ¿afas, *i fer 
nctó îoacoda aadáde apáj que tín^am afTemádo^altílbeDeo fym p̂ c mfam pera que to^ 
dolos barcos <i ferradas podeflem i>át<rra firme ífajer todalas mercadoíías ñ mantírtíerttoé q 
quíicííem, com tamo que nam ví?ne gente Dármas em neme DC mercado^s. 2lcabádó eíte aü̂  
eco oe pá5 fot iRaej iRojdím tornado a cídide com grande trúimpbo De batees * f^llá Dé trom^ 
ber^swáparudaDanáotífoutodaaarteibanaDa fróta>a qué ítfportdeoaqueelré t̂ín|?a na 
cfdáde: <i Depoisque a bandeira fot amolda nascálás Del re^ fe Dcb:oii af̂ íla oá artél!?aría * 
glífonfo ©alboqugquecomo íto rematar c^scooíastinbal?um erpiríto apellado ñ irtqíiígo i 
vendo que ao oatroDía'que r̂a fibbado b r̂pojaoeíRamos a pô ta Dá foitale^a nam crá â  
berta rquando veo ao Domingo mandou Semas ̂ ernandej ni^lre Das ób?as com cgtos pê  
dfeíros i todo neceíTárío a féu officio pera ámr elle postóla no camínl?o acbáram teacem áííé 
que vínl?a com recado a 21(Tonfo ®albc qticrque que ntandílTe c Ifícíaes pera ííío ,po:q os feus 
nam fe atreuíam ao fa3er a fuá vontíde 9 ao qüaí refpondeo que ja' os madáua^m guarda Doá 
quies com gente mandou Dom Siluaro Dé Céfiro n anténío ̂ á5euedó: a quando veo á noiv 
te que faubeíer o portal aberro jfoY com todolos capitaes, n, cagando áentrada Delle po^ 
feemgiolboscom as máos leiianradasDí3endo • 2líTí comoni feniposém taÍDia como o/een̂  
tr#eem5erüfakm,^foílereceb!doDetodoopouopojvérdadeíro reft meffias:ant apjasá 
stí que nos teus fí?es feiamos oie recebidos em neme uXtei Dcm íWbartû l ̂ cuías armas íra5 
em memó:ía Das tuas cmquo cbágas ̂ com toda pa31 obediencia ̂  pera que o teu nomé fe/a & 
quí coñudo ̂  venerado emfacnficioDelouuo:> peíste apjouue Dar nos eíla cidáde femfart' 
gue.^íftaafo:íde5aquejáelliiiaoefpeiádaDe ?*:toanádoás nios:ao outroDía cornea 
50U fe Depó: máosa ób:a com tanta oelígéncía, que quando veo quarta feíraDe tr?uas efláua 
feíta l?ña tranquetra que os Da cidáde mam podiam entrar po: aquella pc^ta, os nóííos ficá̂  
uam com a feruentía DO rnír fem poderem fer empedídos, poique a tranqueíra era fó̂ te t Defen 
íSuelcom aartell?aria querííibâ acabadaDe fegurár eftaferuentía mandou Sffonfo ©alboqtig 
queaÜ&annu?! Da cófta que ga feito^Detoda a armada, queléuáfle todallas mercadojias qué 
tinb^'ifemetelKnafo^a^a^pojqueviíTem que tambem ama DeferuirOécáfa Dé 
comercio como De fo:tale5a: ^e!lcMortfo®alboqu?rqueapoufe^ eml?uas grandes ca* 
íbsque ll?eoefpeíiiram queferuíam oe ofpítál a queellescbamam madragal,asquaeseram jun^ 
toDafo2ta!e5a# fíos capítáes com toda agertteDármasfe apoufentaramémoutrascafaSit 
Dentro oa tranqueíra nos lugíres que lí?e Díram po: eftancia; % fe acabar a óbja Da foitalesa em 
que feauíam De recocer. 



!o* üíí* Como Elffonfo ̂ alboqu^qüereccbeoI?um embaí* 
Wdô  oo Icque ̂ íma^l com l?um pífente que l!?e trajía, i o oefpaĉ o 

que ouueoefiiá embalada • 

| j f onfo ©albcqu r̂que como em quanto Durou fegurár eíle lugar oa fojrale^ 
fo?mut ocupado ̂ ma^nam quera que elle recebímento folie no már per 
Iponrra w peflba cuía ga a embaíráda, emreteue o embalado: oo jeque <39 
ma l̂ que píqra co Ü^igu^l ̂ erreíra: i fambéDeínduftríapojq vífle oe mon* 
roe oe ®:mu5 o pjefence q íl?e mandaua eñe príncipe q naqlle tempo ̂ ra ierro: 

jaa {j^^a^atodalaspjouiucíasfuas ve3ín^^ comol?ómem que Defejáua 
oe fioaterpojamigos^comentee, gperaelíeoia oefua viuda a elle, mandou ápójtaoa fojta 
leja fajer l?pm cadafalfo com eftrádo airo cubeto oe alcatifas ̂  toldádo De panos De Ceda: i a pa 
rede a que fe auía De enceftár armada De tapetaría, i \?um oof?! oe bjocído co bíía cadeira nca 
pera fuá pelíoa a outra pera o embalado:, ambas guarnecidas De veludo cramefim *z ouro, ̂  
pellas jl̂ irgasmu^salmofádasDebJocádocom todo oma^sqcomp:íapera aqudleaucco, 
©sdettíd^sroddasccufasperaella023Da viuda DO embaírado:, aíTenrou fe affonfo Bá&o* 
qugq em fuá cadeira, vellido fegundo eftádocom q i5 recebia, t oerredo: Delle os capítáes fz 
fídalgcs pnncípaes vellidos oe fefta, i ób:a De feís centos Ipómées armados pollos ern o:de* 
nanga: ósqulcs eíláua ao longo Da ptf^em rúa per onde o embancado: auía orpaltir ̂ ou^ 
tra gente armada mais límpa em cerco Do ellrádo ,*afó:aella gente armida auía pella p^a 
muíta gente folta DO pouo Da cídíde * felrci De Ctemiij a eíle tepo com feus gouernadojes <z mv 
res qfam os nób^esDo reino, pos fe asíanlas oe fuascífas q câ amfobse a villa Delle lugar 
per ondeeiirráuaoembaí^do:: o qual̂ ra accnipn^adooe Dom garcía De ÍiRo:onI?a como 
peflba p:mcipal<t De rnuítosfidálgos <t cauakiros, trajédo o embarrado: o pjefente ante fi ne 
íla o:dem/ainl?áDous (jemées a cáuilio z cada!?um Ddlesíra3ía l?aa onga, os quáes fabíam 
cépr montaría com ellas logo a eiles cauálloB feguíam outros acubertádos co fí^as De ma* 
Iba mmm i fuá vári$, i tras os cáüallós vín^a o pífente q qram iotas Douro, pegas De bjo 
cádo ̂  oe feda, podras turqueas po: tourlr alfi como faem Da mina, o que tudopodía valer m$ 
trea mil crujidos: as quács pegas trajía Romees em bacios oe pjára oe ígoa ás míos altos to^ 
dos l?um ante outro,<i Detrás víni?a ¿ embnírado: com DO íBarcia q o acompanWua • £ pero 
q eíle crafefl^do co as trombeías ̂  atabales oe affonfo ©alboqucrque q vinlpam Diante Delle: 
tótito q fot na pH?a oefparou toda nolTa artelí?aria q apagón todolos inílrumentos *r rumo: Da 
gente q ?ra quanta ama na cida'de-Sobido o embaiíado: ao cadafalfo onde Monfo ©alboqr^ 
dlíoa em fei dlrádo 5elle fealeuantou Da cadeira <i fealargou D?lla l?ú efpáqocípegado aoem^ 
baiicadoi fa5cndo fecntrelles cô tefia cadal?üin á fuá vfanga ,fo:3 fe afientár ñas cadeíras i ixx* 
poísDeoembaipado? ellir aflentádo meteo na máo a SffonfoStelboquírque Duascfrtas^ua 
pera el re^ DO Jl&ánuel % outra parelle: á Delrê  guardou Sffonfo S)aiboqü r̂que , 1 a fuá Den ao 
fecretanof^ro ©alpoem que tinba í ílí?arga * ©adas ellas cartas apjcfentou o embaipado: o 
pífeme: i poique entre as p̂ gas v¡nl?a l?ua cinta Douro 1 l?ua efpáda,po: cop^er ao embaí* 
peto q ll?o pedio, SíTonfo ©alboqugq cígio tudo po: éntreles fe auer em fmá! De pá5 4 amo:. 
f^lTído elle aucto Da entr?gaDo pjefente, Monfo Mboqug^ comegou De l^^ 
tópofigam oo Xqque ̂ fmaql 1 De fuá mollar <z fill?os: <i alíi outras coufas ggáea Daqílas cl?e 
gád ŝ ,1 Depoispola Delle ébai]tado: % DO trabállpo DO camínbo. íRa qual platica eílaiera pou^ 
eo t fpágo fem tractarem Doutra coufa ,rcmetendo SITonfo ̂ alboqii?rq o mais pera fe verem o€ 
pgg^rDepoís q Delcáíafle oe cam copado camíulpo como fíjera ,<t co íllo o elpediolendo feuido 
per boin garcía á(ua poufiída co a meíma popa De companl?iacomo Ó trouve: ao qtóri 2íffbn!b 
^aiboqucrq manden fajer toda aDeípela De ília peflba ̂  cáfa em quanto al̂ eñeue. £ quando 



coinimíca^moeobjas: entre algiiuáscóufae queaporttcu fo^m büoéimpóitmtéüie ¿óufeá 
De ®5iuu3, i?59 qité oe Oereítoa Das mercadoaaa que Da pc r íb ciitráimni em ®:mu3 foííeíli 
Ddie %qú€ 5toaci, * a outra que ll?e De(Te lugar a certa gente fea pera paííar per IBírem í á > 
tíñi a rgra De ¿Urabía. poiquepolo qué leadíante Dirá na moitz De Üflaej íéamed> pĉ  iba can 
fa o Xqque ̂ ímael Te tiítba po: fenlpo^ De ® ímu^z elle enibaíradoa i p̂ efeuteque mádáua 
cuidando q elléafonfoS)alboquqrque eftána ná 3ndia c nam cm pefle ceilé: entendeo 2ifcrt 

tirulo De \>ircomp:ar cgto9cauillo60eklrabía^c^e o embaírado2p9 n fuá ítíftrííi 
Sam • ¿SI alem DeftasDüaacouras ll?e pedió que li?e DélTe lpum posto na ̂  ndia ortde os feos m* 
t u r í e s v i q ^ peratoniar i?um lopf 
queeftá entre a t?rra De ̂ afque De ®ímu5 í gJiulcpde ao qual clpamá ÉSuadd, Dode os íPlaü 
tiquea que l?abiíám aquella cofia faemeom armadas faitear as níos queper al^ p3f^iííi,po2 
quanto aquelle po:to De áSuadcl ga Dtffenlpozío Delre^ DeíJ&ácraíníeu vaílaío o qual as pesca 
fellpe rebelaua cotn o fauo? que tí i il?a DO f nár * El repófla Das quaés coufas póíí o que ná fotm 
logo naquelle Dia^fcnfo É^alboqucrque Ify'ocn pcr finí Do feu Defpácl?o.£)í5endo que quáto 
ac:s Díretroa Das mercado îasDa i^erfia que entrálTem em ®:niu$, osgáftoa Das armadas q 
contíntiádamente andauam contra os IRautáques gam tam grandes^ aff̂  a Defpefa que fe ía^ 
5ía com a gente que clláua ern guarda t Défen^im Das ̂ íllaát lugíres Da colla Da Arabía :qiie 
emnenlpúamaneira fe podíám alargar os táééDerê tê  poique a pjírtcipat renda que ®:niii3 
íin|?acomqueto^ oa entrada i faída Das mercádc^ias* 
^uantoapaffagemperaat^ na^ndía»: adiuda pera tomar ó lugar 
De ̂ uad^l^ramut contente tcorntaiíto queasmercado2iasqví?!íem oa^ndía pera <úim^ 
nam l̂ e D?lTeni per opono De 0uádel ncl?ua faída, í leiíáflcm viras naos fuá vía* & ccmella 
repolla Itíeftj ofiferecímftos geráes que naín penlposam mu^to: psincípalmente adeuda contra 
o Soldam Do Cairo eo gram Surco leus imígos * ®eípací?ado elle embancados q^áte a feu^ 
requertmentosrDíflélbe que aotópooe liia partid ^alboqUgque tm!?a áktmáo 
De l i n d a r em fuá eompanbla lpiímenibaírados em neme Delre? De ppaugal feu feudos ao 
^que ^fniaet. pó^queante que elle embairados partífle 6 DO jE^que ̂ fmael eíleue poo^ 
mefcsem®2mu5jp:imeíro^ ñas couíasque Woníú 
©^boqngque fej iielletempo* 

CCapík v* Bm que íe Di? quédeme ga Mae? IBméá que tín{?á 
fobjecto a elre?; De ®2mU5: acornó 2lfonío jMboqligq fe vio 
com elre^̂ nas quies víílasfo^mo^to iRácjteanie^ 
®2inu5DefpejádoDe todolcé feus paremes^elret pollo em 
fualíberdíde. 

] ® fépo q Sfonlb S>a!boqu r̂q tomóu ̂ :niu3 reínáua nelle elre^ Ceífedím: t 
í ̂ ra feu gouernado? £cge2lrar co quéelíe alTentou o corráto Daspa>easqueele 
£eífadmi auía oe paguar a elreir t>om XlÉ>art!iuel fegundo efereuemos* TiBoâ  
toCcgeatarficou iRae3íPIÓ2dim po:gouernado2DelreY£eífadím 3aoquaÍ 
per fuá mó t̂e fucedeo l?um feu tfmi© b^nicm mancebo ficando po: feu gcuér 

aluo De boa psefenga caualeíro fabedo: ñas coufae Da gugra 4 naturalmente foberbo aílucíófo, 
aoqoalct?amáuam Íftae3 Bamedi qra capítam DO Xcque $ ínml ññc t tyoféqmm a 
modo DO remo a elre^ kt mancebo entregue a ^ae5 IRoKlim, comejou lego De fe oiátmt pm 



© a fecunda oecada 
o m aoOíante : rtietco em ® amu? tree irmáos t tantos p:ímos t parentes que íakm 
vintt pefóaé com ellas verim qmn\?cntoe frecl?eírcs metcdoos poucos *: poneos. (0e qm* 
ee paremes pola ra5am que m\?m com IRaej ifí¿jdím gam cllímádos De toda a cidáde: p:m 
cipalínmtepo2cauraDeiR3e3Bamed queii neíle tempo tínl?a íimf« parte em cafa üelre^ 
¿ftelHae) Bamed como fe \>ío fauô ecídocom tantos jrmaos i parentea,co!tcebeo em o r̂ 
aquellerecno oe ©«nujao ̂ que ̂ rmael cufocapitam ellefo:a: parecendollpe quecom qualqr 
penfamque Dí^aomefmo í^que ̂ (nml ficaría elle po: re^comoqualfundamentoco^ 
megou ojdenarfuascoufasa efteftm. Éauendo l?um anno que entrara em ®2mu5,pcdjoa el" 
re? quell?e fÍ3$lTc merce Da gouernanga que Coge Star teu^fa^ alíf Das fuas cafas *r outros rê  
quenmentosDequeelrefnamfícoucontenreafeefcufoiiDi(topo:entam:̂  
do fe affombwdo oellepola pólTeque quena tomar De fuá pefóa t cafa,p:atícou eñe cafocó ff\ae5 
IRó í̂m'talTenfáramDeó mandarpo:capitam Deí?ua armádaoe tetradas contra os ¡Rautá̂  
ques^qmlellemefmofes afua vontade apagona gente oe foldo^íl^as tanto que partió oe 
^jm^como quem tinlja maís ólípo em fe fa5er fen^o: DO reí no que De fer capítam, tojnou ló^ 
goDenoítels cáfasDelre^tipolofauo^quetín^a DeDousjrmáosquela Dô m iam i fícáram 
i>idenádos pera jíTo fojam II?e as ponas abgtaSí *r entrou com aquelle jmpeto De gente que leul 
ua t?ellecl?egarondeelrefia5iacom fuamolber,pondoll?el?uaefp¿d3nospeííosque o quería 
m t̂ar. 2ío qual elre? com mu|ta piadáde pedio que o nam quíí̂ ííe matar i que tomáfle De feus 
tefou os i DO remo quanroquiffqfe ao que elle reípondeo que nam quería maís Delle fe nam fâ  
berq lel̂ eDauaavída^malmentepereftemódoellefeapoderouD^ pefóa Delre^c pjendeo 
0 tío ¡ft ICJ iBozdím t a feus fílaos: <t nm\ quis matar elref po:que na eftáua a/nda tam podê  
rófoquepodtjfleconfeguírfeurntento naquclle tempo ̂  contentoufecomfícarabfoluro fen|?02 
Do reino fem elre? rer maís líderdáde que ínim captíuo >z De fuá fa3enda nam ll?e Dáua mais que 
cem icerafíis Douro cadano pera feu fclgar. afonfo ¡Dalboqugque clpegando a Curíáte (como 
Dillemos) foube parte Deltas coufas <z oepoís q foy em ®5mu3 maís particularmente outras: 
c a nte De ter pólTe Da fo:t ile3a na quís faber ó íRae3 íRc:dí fe ga verdade o q Î e Dí5ía ocfte tira 
no^oK no oía q recebeo o pífente DeJcq ^tmad efteue co elle, DO qual foube ludo r*r ajnda 
aqmitmiofc oo miocractammeo que lbetml?afeítotendo6 femp2ep:efotqafua elegida JE)í 
jen Jo mm que acauía oalguas Diluidas que elre? teuga acerca oo entregar a fo^al^a fo:a po: 
párteoeílelft tcjIBimed: a:que elre? oeíeiáua mu?to oele ver foja Delle/: pedía acílefflfonlb 
©alboqugqtie como a paf que lí?e Deíle a ¡(lo aljum remedio • 2Ifbnio ©alboqugque afl^po: 
eftes reqiierímemps Delrey, corno poiqueelíe Íftae3 Bimed tq entam nam Ó tüil?a mandado ve 
(írar nem mádou recado algum p̂aíTando fe tantascoufasDeque elle ga aucto? fem modrar q 
entreuínba nellas i tomouíofpecta DO que elle iRaej Bamed ira5ia no penfamento,que ga Dár 
®:mii5 ao Xqque 5 m.iel, poique vio elle 2lfonfo ©alboqugq fináes pera jilo fofpectar oelle* 
0 s quaes gam que po: ínterceflam fua tínl?a elre? tomado a carapu§a oelle ̂ ^que^fínaeí 
mandado que na merma mefquíta fe DílTq(Te a fuá 02a$am *z fe apagaffe toda a outra cerímonía: 
1 aífy acbou álfonfo ̂ alboqugque clpegando a 02mu3 Babjalpem K^que capitán DO k%* 
que yíimú que tem lúas rgras mu? ve3ínl?as as oe ®2mu53bóme mu^ pjíncipal eíláua alg 
com ((jre ou oito feruídó:es*r toda outra géte fuá tmlpa na tgrafirme • fí perguntado elle afon 
foS)alboqugquequefa3fa alf Í0abjabem©qquel?uml?óméfamnotauel;Dííreranlbeqî ^̂ ^̂  
víndo a mandar quín3eouvíme cauállos a Cambaba ta cgtas coufas Do jfqque ^^niael/O 
que ibe nam pareceocoufa coueníentel?ña tal pefóa vira tam pequeño negócío* ¡Ziflírqüeefguar 
dando todas efltascoufas que gam mu? (lárosindícícsríflimulouósperafeu tempo:»: pej 
tcmarconclufámcomelleíAae3Kamed ll;e mádou ¿ílguús recados, Díjendo tambem entre 
ourraspalaurasquefolgana que fe víífem ambos ,ao que elle refpondeo que feria quando le 
die 2lfonfo ©alboqugque vifle com elre .̂ ® que 2lfbnlo ̂ alboqugqueDilíimuícu «cernea 
$oii pe traccar nefta vííia entre elle*: elre :̂ *z ouuepo: repóllaqueelre^ ga contente t ífto feria 
é pÓ2ta De fjja Das cafas Delrê  onde fe armaría t?ua tenda emque ambosefteû nem • 2!o 
que 2líonfo ©alboqugque redondeo, que fendo elle capítam mó* DC q̂ iátro naos elrq? 



lurooecíím ^o t i j 6 
Cefedim ftufrmáío ví̂ ra feíar fc:a bé fuá d íkm bum ¿T^nic^qiieao párente ̂  gotiéf 
nado: oa ̂ ndía qü¿ cóm fcüa pcdgee rep:efentíüa a pefóa belréy oe fl^oitugal feu fétido: ctijo 
palmito * tributario ellerc^(rapo:tatolljcaüíaoevírfalar a fuácáfa^ ná 
cío clpegou a tanto poí párte be ÍBmcdy qué quií? fe pos étri rompíméto be guerra aHi¿ 
que conceder jr eírê  a cífa bdle Sfonfo ©alboqu^rq: pero 3Zlfonfo 0alboqü^ küoü íudd 
per potos hados t i quefealíentcuqueelret j r ^ ^ ttéllá 
narn efteue gente armáda fchieíiteoecapítaesfemármas, o queljje afortfo ©alboqüqrqüe 
concedeo,ccmtátoqüeaoutragenteDefo2ar)a6cáfasauíaoe eílaf armáda poi qliarttó circif 
ga coftumado pó: guarda be Iba pelea qirédo fata fóia leuár feue frécl?eíf o$ t Ipctíiees tórínaói 

tambem pelomefmo modo os que entraflemeom elret rta caTa onde elle áfofojlSlaiboquír^ 
eñeuéfle, nm leunflem armas * fl&denado o Día em que fe auíá be ver per elle modo 7 mandón 
2lfonfo ̂ albcqu^rque armar toda agente Dártiias: aqual efteû fle á porta que faíra pera a p ^ 
fa*: toda a outra gente be ô denan̂ a efteú̂ fle armáda emfuas pcüfadaSj^tgmp^ftesqüeertl 
Ibe fasendo l?u cqrto final be bum emido bas cafas celle afonfo ©alboqugq acodíflem á nía. 
ñ afi^ mandón a os capitáes qué auía be eftar co elle que teuqfletn píml?áes: ñ as outras armís 
os páges que os auíam oe aguardar a porta • ©:dcnádas eñas coufas quando veo á 6^ oa vín 
da oelret, po:qué tardííuá mandoullpé Slfonfo ̂ alboqügque bí3er per o fecrctaríol̂ éro feal 
poé t gjíftá se gláíde língua^q eftáúa efpcrado po: elle: leúáf á coíigb as tfobetas peft vírém 
co a pefóa oeíret • ̂ los quáés Maej|RÓ2dim q Ós vcó receber á pórtá biífei pera q r̂d íatá getó 
Dármas como o cártamo: tírtl?á cofigo: aó q ^éro ̂ alpóe réfpodeó á elle ría tinl?a cÓfigo fé 
nam gente oefarmáda, *i que a óutra be fó:a porto que af máda elleu?íTe elle opodia fá5cr pó2<\ü€ 
aíTífeaflentout que diitro tanto podía dre^ fajer fcínéttté os queeñtráflémcom elle* glca^ 
bádasertasDuüídás ̂  réceos fa^oelre^ De fu^ cafó á 
a feusfrecpéiroá em o:denan$a: i íRaej S&amed cerno nam l|?e feguráua o ahímoáqtielía faída 
tomón ób:a bé trejentosoellés t fot ter i pertaoeafonfo ©alboqü^íie^ entrando corno fyó 
me aluo^^ndo: i quís meter cofigo cem l?u pífente que leúáúa óbia bé cíttquóenta (jórtteés ar 
mádos be armaéfecrqtas quell?e bcm garcía be !Ro2oñl?áqlieeft¿ua a porta rtam cofiferttíí 
peuftar ordenado ̂ erttráífe elle fó^rtK ccmoqueovíni?areceber^qbefpciáuáa^ 
Ibe oár entrada^ cl?cgoii oc íii I5araa o leuou nes b:4os: <z pciqtíe elle vírica ármádó fécf 
tamente fegundo &om iBarcía fentío quattdo 6 btógou ̂  be fó:a tra í̂a |?üm teredo adágaéfcu 
do <t magaDeféi rOipjegunroulbe per meto begfícíatídre beKaídelíngóáqUecoitJo eraría ar̂  
mas poís nenl?u De quantos eftáuam Dentro ás tín^ai o qual éofno bóme be peuco áfolí̂ go féf 
pondeoíllo nam < náda^ virandofe pera aporta bíííe contra elretq^ entrad íedevoá 
láquétemgértréarmáda* Sfíllambe¿aide!íngóaquá jfto o tomou pela máo 
oíjendoartdat caen vos nioítrafet asentas que todas efi^ fetnjfto qüe biséis: emrandtí 
com elle topón com2lfonfoS>8lboquqfq qúe o víúi?a receber̂  em 8 qüefédb apartar pem ¡?ñú 
pme oa cáfa per l?umb2ago5tíronlRae5teaniedperellél?umpcucotéfó máobé (?uá 
beca oe veludo que afortfo íéalboqugquetra jíá< Ú vendo efiéquefísqrai'ftó eoín póücó acata 
mentó, ame que ruáis fclíe Diííe cortera es capitáes qué eíláúam afrédádos matem o: T Díjédo 
eftaspaláuras/ot tantoopunbalfóbjellequéalgufî  feríramnosbedos poí fefetíi 
l?uíís fób:e outros vendo que oebaíro tralla ármas Uño qual ftíro fot í&úo fealboqücrqüét 
'¡LópoWáwc ^ampá^o, MUY Calu^m be íi^enefes, 5^0rtírtiobe Soüfa, ferógó ̂ ef rtá^ 
de5 DeJS^a^nram fRogucirat cutrosfidalgos» ^eitaeflaóbsafoífe Sfonfo ®albóqú^4 
per onde entraña clrq?herido aos capitáes ̂  gétequeeftáüa com Dcm garcía látüdó ( fetto t 
imandoullpequeríiamente entrefeucfteagcnteDe fBse5Í&gmed que vínlpá cetras belfeft á 
qual vendo que lí?e cerráuam a porta remeteram rijo a ella entendefído o que $a Dentro. i l gáé 
Dirmas:que afonf o í̂ alboquerque mandón eftar na p^a, po:que ouuíram o rumo: beftagé 
teDeíBac5Bamed,entráram benfrorí)ooftdee!reYcñ¿uaco2lfonfo fe)albcqíiqrqúe: éo qual 
elle tomonrtosb^09^feaparfoual?fiap ímpetoDa gerítê Dá qual elrev 
teuetemo t̂̂ que cHeglfonfo ^alboqugqúe afoífegon aquella furia cem que a gemí Sárma¿ 



a fegundacecada 

fuá gente como vio quta posta per onde dles quilígarn entrar que qra a ca cid¿¿e ll?e fojafecl?á# 
da r̂emereramcommacljadínbíieperaíí qucbsarmi: ap que 2lfonfo 2>alboqu^qu€ acodio 
mandando fa3er o final no eírado que todos erperáu^m. a o quví I acodío t^m pjeftea a géte oc 
ô denanca pela rúa oereiía per onde 09 mandáram vir, que atoĉ áram toda a rúa: ce maneira 

^ que a gente odre? * a oe iRaej Bmcd que efláuam b:ada ndo ipó2ta cuidando íer ftito alguíí 
mal a pefóa oelreie fícou toda fecl?ida naquellc lugar fem terem per onde faín & poique |á octro 
na c¿fa onde elret eftíua fe fentía a reuólta oe toda eíla ̂ cnte oe fo:a5OilTe elre^ a Sfonfo ©albo 
QU r̂quequeinandalfeíígenteoírmae que nanurauáflem gugracom os feuapoís todos cñi 
uamafaui^oelref Deí^o:tugalcomovalTillosfeusquegamv que elle lógofrj tendo i í a 
efietempo a gente oaojdenan$atomádopóífec)ap6?ta,i:perao:denaremeftacomodlequerw 
queerteî lTe alem oos capitáesoa o:denan$a que ella tín(?a: afonfo 0alboqu?rque mandou 
ellas pef.asiOomaiuar^ oa Sílueíra. iftuYÉÉÍaluamoe jQ&enefes ^>íogo :̂ernande3 oe 
I5qja:^leiwidoelleosou^ terrea fubiofíe a cima ao 
eirado com elrey, 1 mandando lanzar l?ua atcanfa 1002 fób îla l?ua cadena fej aífentar elrê  q 
fe moftrálTe acs f̂ us • ® B jr m los * parentes oe ¡ftaej í̂ amed quando víram elre^ n nam a elle 
comê áram bridar quel(?o D í̂íem ou moftraflém: aosquáesUfonfo ©albociugque mandou 
Oí5er que a cjb%all?e mandaría fequiíT f̂em. guando elles cuuíram cíla reporta, entendendo 
fáaej Bzffieá ter mo:to, comeqíirmn oe am^arcíre :̂ ofendo queeíles fe/ríam pera os feus pá* 
postro naríamoteíburoarmas^osfillpo^D^^^ logo fi%rm pondofe em 
Derermina^mocfe Defender t polTérain ar:cll?aría em lugares pera jífo. afbnfo fi&alboqu^ 
que, poj que aquelle 01a I!?e conuíníja tomar conclufam *r remate oeíle]negccío: mandou 
lego ionios m^erefcádasi todo o neceflano pera entraras dfas oelreí per fó:sâ  ®endo 
¿n i t íRae3 Iñóidim fuá oetermína îm pedíranlí?e que fobse e(teu$Te níflo pojquequeríam le^ 
uar elle negocio per modo que nam ouudTe rornpimento oe guerra, o quelljeelleconcedeo: 
quáes mandáram lógocframaâ ^̂ ^ tma outra 
parte, * oe f? Fftaej iñc:dim 1 per cerradeíro i©abjabcm feqque com recado De ílfonfo 
©alboqucrque que fe r^fcl porto pofío nam oefpejálíem os pígos oclre? pera elle ir DOĴ  
tniremáiacamife^uro *r albfepdo, telles íe pa!í lem atgra firme5 p:omería oe nam oár vtóa 
salgimi. co 110 l^jbja^ii ©eque r̂a 
fe failTem ̂  f ífem: os quáes fenar 11 per todoa vínteanquo cáfas que leuáram configo pgto De 
fetecenca^pdóas. j^eró nam osleírouSfonfc^rlbccuqrquefair fempjimefro l?iimfill?0Dc 
iRaes ípc:dím fe jr entregar oe teda a fa5enda DtíreTT ce m btim efaíur m 1 teroureiroem cuíopo 
derelláiaa qualentrega íe ̂ 3Dentro em quatro ójas: 1 ellestodo aquelle oía parte Da noítc 
embarcar̂ m com fuas mollares fíll?os familia c fa3enda femll?e ferfeíta oflFenfaalgña poique 
aíT? o mandou afonfo ©alboquerque* ©squáescepoísquefojam natura firme mandíram 
pedir a2lfonlo ̂ alboquqrque o cojpo De íftae5 ̂ amed pera ll?e Darem fepultura em fuá 
tgra: t elle refpondeo que estrados 1 macs nam auiam De rer fepultura nem lugar condecido 
cndeíoüuqííem,po2 jlTo ll?o nam oáua ̂  lem maís repetir fepartiram • acabado elle feíto Dílft 
afonlo^alboqiigqueaelre^queajndaertáuanaqudleeíradoonde comeo publicamente ao 
íantar,que fepodia irperaasfuascifasqueja tintaoefpeiadasDaqucllamagentetaoqueelle 
refpondeo q fana tudo o que elle madaífe pcís o tmlpa poj pá? 1 amparo De fuá vida T ellado» 
afofo ©alboqugq posq nertas cerimonías De Iponrar a pefóa o feguralTe-, 1 Dar algu afofego 
á cídade quando viflcmccmo ó trataua3mádcuvircodoloscauallosacubertadosquedreí 
tínl?a, <z caual̂ ou elle % alguus cvipítáee : *z Dcm García com outros T com a gente que auía De 
fiQrern térra fairamccmelre^ todos a p '̂relre^emlpum caunllo vertido com Ipuas courí̂ aai 
De cenm bíanco com fuá crauâ am oouráda 1 l?ua fralda De mall?a que elle quis vertir a pedio a 
afbníc ©alboquc>que,DÍ3endo queDefejaua De vert!raquelIasármaspo:ll?e parecerem bem 
no cô pooe l?um capicam que asira3ía vertídas*e faíndopelarua^aleDapóita onde caualgcu 
foitericmllíoiií^^alboquqrquequeoertáuaefperando: 'tpojqueo feu cauallo era büpcuco 



oefaregádo Co mub(rttóqkmm fejía tam grande terreíro entre amerité quénaíii pode 2ífoi 
fo glalboqilcrqiíe jr junto oelre^ t fo f̂le oíante co 09 oe cauátlo queoacompanbnuá • Sena 
o pouo quefe a(untou t pos per asjan l̂las T eirádcsoa rila per ond¿ tk t t% palfenteoe trírira 
mil almas,* quado o vmm naquella pompad cohiayc: eftádo 00 que nucaalíalgou: todca 
a l?ua \>o3 em modo De IOUUOJ Dauam grígas a afortfo gNboqtrérque pp: Retirar o feu re^ t)ó 
captiueíro oaquelle tirano t o poa em eftádo oe tanta l?ortra 1 é ceno que tmi?ám ellei5 nífto r 
5am: poique como todolos nófíoe pera áquclle aucro oe dcdmpartljar elr^ alT̂  ápíJfe arnm^ 
ram 038 melles ̂ maisfrefcae atasqué tí nlpam^ . Clx^ 
gído elre^ á pójta oas fuás cafas fâ ro a Ó receber ab2á6¿niJ6^c o capitant 00 Xqqm ̂ fitlael t 
o feucmbaíjcadoí: t&^ramtambcttimu^ta^grá^ a áfóttfo S^alboqu r̂qOomódó que tí^ 
uga oe libertar aquelle p:írtcípe <z oa fronra que m fajía: *muito maía o louuáram vendo com 
que paláuras a entrada oa po:ta ante que oecelTe elle-entregou a íftaej} ÜRójdím feu gouernado: 
^atodolosfeusmíresaperóa^elladooelre^^fem querer e n w to^nou á fo2ra!̂ a 
fícando toda a cidade aíofegada como fe nella nam ouuqra aluo:o$o algfi • B quando ̂ eo ao d 
gu inte oía poique elle afonfo ©alboqugque foube que em i?ua fo2tal?$a cbamáda ilfeonejom 
Das maíe pjincípiea que elreir tínl?a ría t̂ rra firme Oa fl^rfia onde clpamá o fl&ógoflom, eltí̂  
pa Ijumirmáo oe íftaej Bamed o quakom a moiteeofrmaofe leuantóra com ella: mandou oí 
jer a elre^quequería mandar gente fob^lla * 21o que elle refpodeo com paláurasoeagradedmé 
to polo cuídído que tírtl?aoaoefenfamoe feu reínotpoiem que lije parecía Hielíjóí cometer & 
quelleI?óméperoutromódoc namperármaB^ queiMeírálTefa5er. ® qualmódofof pô fe 
o mouro que o í̂fe a fo^al^a a partido oe oírtbeiro, o que elle concedeo po: vinte mil Xeraflíjei 
maselwosnamquis oar fem licensa oe afonfo ©alboqu^rque: t pero que elle (nfiflia q fe 
nam ocflem toda vía concedeo po: elref ll?e mandar oi5er que fe 09 oqfle que ante oe pouco té? 
po elle fe auia oentregar em|?ua naooelle loe feua parenteaque fefperáua oa ̂ ndia ̂ talTt fo?. 
t i poique emaa armadas que elre? trajia contra 09 IRautáques artdauam aínda alguüs paren̂  
tes tfamiliaresoeMae5 Kamed1mandouelre?virefta9armádasqgamoe nauios oe remo 
per o:denan^oeafortfo0alboqu?rque^fo^ éutra fiel € 
obedíetea eíreft t eftoutra toda fe paffou á flbtrfiaí *: ac9 gua5í9 *i capitáes qUéeftíuá óa mao 
oe lHae5 ÍBamed em as villas <t fo^tal̂ as 00 remo oe ®5mu3 fe5també Eífonfo ©alboqucrque 
íiraroellas,tentregaral?óme^sfemfofpectaóacíáíckí 
oe menágS * Ü̂ er efta marteira tddaías coufaé q tócáuá á fegurá̂ a oa pefóa oelrev afofego p?a 
ueíro feu traball?áua 2lfofo ©alboqu^rq que ante oe fuá partida ficáfle aflentódas mu^ cô rĉ  
tes alTt o fe5 ta em b^ue, q^ftádo elle alf polo q fe ouuia na j^rf ia as cáfilas mercadees 0^ 
denarioscortco:riaafeus tráctos mai 
í&mcd,po^q como qrá tíranos na tractóüa verdádeaosmefcadoa^co q fepartía efcídali^^ 
dos • Sfonfo ©alboquijrq em quáto 21b:ál?e Kkc T O cmbalrado: 00 ffeque ̂ íhiael efteugam 

motinpai^rrás vt$im&&wmimu$ 1 era lenpô De púa ciusaecpaiiraaau r̂agu r̂ eipcraua q a 
fuaamijádellje podíaaooíate muítoapjouejfar, fivédoclleq oembaíjcadojoo^que^íma 
d fe quena partir veofe efpedir oe afofo ©alboqugq: oi^do £\ auía |á oías q íínl?a acabados 
feus negocios t q fe oeteuqra po: jr em copanlpíaoe Baírím ©onat,cq áfTiauía nomeo ébaír 1 
do:) 't poíamo:oe poderfa3eralgúferuí§o apefóa q elle qríamádara feu fenlpo: o^queTfma 
d,caellenáfeauiaoeteremfu3stqrras(enapalTarfeucamírt!?oíí có:teoefeu fenljo?. afortfo 
©alboqugq Ibo agradeceo niuito:molírádo ter cqrto a pefea q de mádálTefer beoefpaclj.ido i 
em toda parte feguro po^s ta em c6pant)ía Oe búa pefoa ta notauel í acepta ao í ?que ^llnad 
comü elle ?ra^ínalmcte como elle 38fonfo ̂ alboqugqtín^aíáo^dertidoqa pefoa q mu oe 



© a fcgunda Dccack 
mandar ao Xcque f t oad la ^ernam 0onie3&e)lcínoafil!?o oe f 0 ^ 1 ^ 0 ^ 5 lícmoB 
fenipo: Da ¿rofa^dle ooefpacfpou logo ̂  fe partió: cení fuá companlpía iríam at? quince pcíom 
t)e que á9 notaues qrá S^am oe Soufa a fegurtda oepois odie, ^ í l Símocs mogo Da cámara 
telre^ cfcríuam Daembaípada com l?um pjefeme q podería valer ar? feía mil creados, oemuí̂  
tas c oiuqrfae P?^0DÍ llaa oefte re^no t curras Da $ndii. ñ a fubftancia De fuá embairada era 
repolla ao X q̂ue ̂ fnia{l DO q Ibe o feu embancado: Da fuá parte reqrera: 1 o lugar onde ó aefra 
r3qeratomandopóflcDoremoDe^mu3 qauía anuos q elle íínl?aconquiílído>'r afí^nrar 
elrq D^quelle tirano q o tí rtí?a quafi p^efo. ¡^0: quanro alem De pó: em líberdáde l?um \̂ iT¿llo 
Ddrev feu fen!?oKomo ga elref oe® :mu3 ^ coufasq ll?e mandaua em feu regimentó, 
^ra qfiíuo:eceflé todolos ref es <z p:íncípes oaqucltas partes q fuá amí̂ íde quífeflem rer:c mm 

De l?um íftaej ©amed ,ellé afofo ©alboqrq o caftígara Da maneira q elre^ quís :po:q OB tira^ 
nos qcofua foberba cmaldadefeqré fenl?02ear Daspefoas reáes tal caflígomereccEíltí q ao te 
po q elle elláua nefta óbja clpegou pairím ©onari feu embaírado: folgou muíto De ó topar 

p 02 ll?e nam Dar trabáli?o De paitar o mar *r ir bu! calo á 5 ndía: *z alTí folgáua De eltár tam ve 
5mi?oDaf̂ rfiapo:cadaDía ter nóuas Defua real pefeacásmandaraelref feufen¡?o: •ffínaí 
mente per efles termos <z com offgtas ĝ ráes acerca Da guerra q tínl?a com o Surco *r ©oldam 
Do Cairo, fe3 búa grande í nftrusam a yerna 6ome5De Eqmos: o qualpartí o em c6pan!?ía De 
2Ib:al?em 16$:«1 DO embaíicadô a on5eDeíl&at0 oequmlpétos t quince, ©a víigem DO qual 
nósnáfaremosrelasá po f̂ergrandecmeuda '̂rDíapoJDia fegundoáefcreueoiBíl Símoea 
cícríuam Defta embairá :fómentc o q conuc á nóííaí?iíló:ia ̂ como ̂ ernam ESomcs De í í irnos 
fof recebído honradamente a oefpacWdo com fauo:, o qual tomou á J^dia feudo Sffonfo 
©alboqu r̂que M falecído, <z gouernaV Eopo Soare5. pero poique elle ̂ que ̂ ima?! naque 
le ternpoempodercefládoqrama^o:fenf?o:qo 2urco,1 amapoucotépoqll?eD r̂a Í?m b& 
talí?a , 1 veo a gra nde potencia per armas c religíam De fecta, 1 Delle tem eferípto algusaucto^ 
res nam com verdadeira ínfo:masam: aquí tractaremos l?um pouco De fuá ongem/ecta * fo> 
tuna, fegundo o temos fabído per eílrípturaDos mefmos garfios, c omáísDc fuá potencia 
a eftado leíramos pera a nolía geográplpw • ante q vendamos a elle pera melljó: entendímé̂  
to,coiié tractarDo nacímento afecta De Xlfealjámed: iclla relaja ferá t?fua ntótefegudoalgua 
eferíptójes latinos/: o miisfegudo o 2arigf? Dosmouros q ̂  Da vídaDos califas q Ó fucederá» 

CCapúwfim qfeefaque ofundamentoDa f̂ ctaDe JD&aljamed^a Dífiéreníaq 
tem os mouros DaIjbgfa com os ©arabía acerca Dqlla: 1 Donde naceo o principio 
oascoufasDo X q̂ue f I m i ^ 

:̂ )erfeguísa De JOEbalpamed efegundo o q fe Delle efer̂ ue) concomo no fim Do 
imperio De ¡Berácho, ano DO nacímeto De nólfo red^pto: C^iífltó 5cfu feícc' 
tos a fefenta a feis ,peró q em fuá leuda os mouros comigá a fuá ga no ano 
De jf po Dequínlpétos T nouéta 1 tres na pJimeíra luaDê euereirô IRaceoem 
Jtraríp lugar peqno DeEIrabia 3feu pa f̂egundo DISCOS mourosqraDe |?ua 
linbagé a q elles cl?amá £o2ar 1 vé De 5fma?l, t auía nomeSbedelá gentío 

ua matfímma 3 a qual ̂ ra Baebĵ a ambos pefoas DO pouo, Da criará DOS quáes recebeo Duas 
Doctrinas gentílica*: Baeb^a: ̂ po: mó:te Delles fícouDe mu^ pequa ídádeencomédádo a Sa 
butaleb feutioírmaoDopa^©endo)ámo§oDeboajdadefotcaptiuopelos g>cenít3S,géte q 
naqlla parte De arabía víueoelatrociníOjDosquaes o cop:ou abdnnon?pIesl?u grolTo merca 
do24^ofua abílídadeÓmeteoemnegócioDocomírcíomandádooDe f^aleftína onde elle 
víuiaa Sgtpto commercado:ías: ooqualcomqrcio poíquefo^ permuítos anos, fícou Jfl&a^ 
t)amed acreditado naqlas partes entre gétios ©eb^os « ¿filíaos»IRo qu3l tepoacoteceo q fo 
gí ndo ©srgío Doctrinado em a l?eregíaarriana fo^ ter áqUas partes oa ©pía acalá DC 2tt)dí * 



cmpcU 00 qual alé Dasoouctrínae q fl&al?amed tí n!?a De fuá cmgasx oepoíe CG a vanaba Das5 
gcm q comunícáia ra5á oaapartee a q ̂ a co fuag mcrcado:ía6;fcí tábé jftflructo na ooĉ  
trina m Hmopo: eñe Sergio. gimltimc monofeu amo fícádo po: cab^a OÍ gcuernoOCto 
da fuá fa5id3: elle fe cafou eo fuá feít!?o:a t)erdeíraDe toda • fífta per neniéBadísía pofte qué 
mut cotentefófleDeíle nono marídOiOepoíeq per algflasw^̂ ^ oa Dom epíü 
cía que ll?e caufáua todoe aqlles trefpalTamétos t auctoa q faj no pacíéte, m tmi Defcofoláda 
1 trífte: á qual elle pera cofolar fe5 crer íer o arijo fiSabael q o rebatóua rtaqfte trefpalTan?enro eni 
quáto ll?e oeclaráua oa parte oe oeoa coufas q auía po: be q elle Ü&Qlpámcd oenucíáfle ie gétes 
no que oeuíam ter i crer acerca oa le? Oe íl&ofes a oe Cbíí fto, k como o ajo ga efpiríro elle ¡pá 
inemonalnápodíafofrerofeurefpládoj^trefpa^ 21 \>$?a como 
era namo:adaoelle po:ra3áoa ídadeiuüenílqt^ na ámíuacomoa mando 
masreuerécíáua como a p:opl?et3i t comĉ ou ctre aa vejínlpaa <t amigas em grá fegredooenií 
ciar e(ía fanctidáde oo marido: oodé quado ella moireo na feméte o leípou rico c6 toda fuá fa32 
da oe^ófQ^deiro^maaajnda acreditado oefanctidádeentrea^ £o oqual 
cr̂ ditooe fasedat fáaídáde íéubac l?ómé píincípal Oaqlla parte oe2Jrabía il?e oeü po: mcll?er 
fuá filbasaijca feudo U&al̂ med rtelletcpol?cmeoequo:enta anea ico fauoí ooqualfogro 
oe Bómar ®ttI?omá oouaparctea oefóubac elle Jp^aljaméd creceo em tátáauctojídáde t o* 
píníá q adtñtou grade numero oe Slrabíoa,*: ce vój Oe rclígiá ccquíftou mu t̂ae tqrraa ooa xé 
jingos é adjuda oo ̂ l^ra 2!lle feu p:imo fill?o oe ©abutalcb íi mío oe feu pat. 2ío ql po: fer tmf 
to bocaualeiro ̂  capítá elle íl&at>amed cafou co ̂ ¿ternafúa fillpa t oafua p:ímeíra mcllper2lda 
gia• íl&o:to H&aljamedemídade oefefenta t trea ánoa3má4ou efeu íellaméto q elle2¡lle feu 
pamo ftcalTe po:fucenb: no eftado *: fuperío:oe todoloa q recebera i recebeflem fuá fecta^ iñ0 
co eítenomeoe Califa waflíqeííe feu géro tfuafiH?aanio:íail?anemfeu co:popo:q rtenl?ua 
outrapefóa ̂ raoígna oi(To* ©ubac fogro oelle H&aíjamed po:q elle íl?e mc:reo c cífa leuátouft 
contra aile acerca oafuceflam oo e(ládo*rrelígiamíOí5endo que jQ âl̂ amed tudo o que gâ  
npou i adquerio fov co feu fauo: • So qual 2llle na pode refeflir po: na ter fc:sa pera ilTo i c\k 
¿ubacfermu? poderófo ̂  tíní?a po:fauo:ccedo:eaneftecáfoBón]ar̂ ®rtí?o^m^ feua par^ 
te?-, q po: ferl co fl^abámed na guerra coquifta q teue em fuá vida tábc efpéráuáfuceder na 
eaUfádo i are quería ̂ ubac po: Califa po: ler párete q 2ílle q ga ooutra línipagé, i mm m m 
bo a podía ourar murto no cahfádo t ©obat ta \ l̂i?o q mû cedo cagaría nelle como vagou t 
i na fem fofpectaq mo:reo adiudído ocafucclTo:eap:íncipaÍméte Oe feomar* ®C\X\Á maiaper 
fó:§a q elê a també víueo no cilífado oe3 ánoa <i mvfo *r fo^ mo:ro per fc^u feu eferaue eiládo cM 
n i mv'fqmiafajedo o^á:^ ouuefofpecra q fo:aper jnduflna oe alie t q efteefcrauo^a c!?:iíiaa 
n anta *ioine Sfóual aiualá • íl&o:f o iBomar cabe a fo^a oe poder ficou po: Califa ̂ afroma? 
tomada elle po: aî a oefla fuceffam na feméte o fauo: q ©era aa coufaa oe il&aí?ámed: maa aj n 
da fer feu géroouaa vesea po: cafar co ©omeculfuma t íRoquía ábaa fuaa filí?aa oe q na ouue 
filboatmo^erá é vidaoomefmo Il&abamed* £ftetabéouroumu?pouco,*zfoYmo:roé !?3 

î naapar 

fe efeufou oíffo oijédo q na podia matar tato numero oe gcte corno fe acidará na moni o 
®:tl? ̂ ma, dfoivbi* comegou oell?e fa5er guqrra co titulo q elle SHe mádára matar ®rí^omaií: 
fób:e o qiul amboamoucrá\)í\córrao oucro% on5e mefeateû ráfeuaarâ aea em Pilla pelciart -
do per mu t̂aa vc5ca em q momo mu?ta gcte; te q ü níererá oa feua í q̂uea % relígiófoa oa fec 
taq o^aDirtirá*! ponerá ocáíoéiu^oooawlboamaíspandpáea.® x&U 
3er é íi^c!?a 1 aik fe ¿nía oe ir p̂ ra a cidáde Cuííoode elk viga aq!tedfo,3 qualc naa coxlm 
00 Súfrate* abairoocfóaggadad f̂l&auípíafícnfle odeeftáiiaponodoaellaréaparíádoaaír̂  
oaju^acomo oac5tendo:ea: pero íl̂ au^aatalbotíatudomádádofecrqíaméte matar a i 



© a fegiMída oteada 
tlfldo m\)m mcfqiúta toa oe Cufá^t aqu^ mñc Cufá fo^ traído feu co jpo *r po: caufa De íâ  
jera!?osmcurosc^maacalugar Utodalk qquerDiyrdraoe aile4 ílfe^to dle os De 
Cüfe kuantárá po: £sltfa ífaácéfeufillpo maíe velbo^ilbü pe paterna fuá mol!?er ce q ouucra 
eñe í curro per uome pcceaniboe gemíoe: mas elle W M m ourou no calífado maía q féia 
iiicfes,po2que íl&aul?yafo^ fobĵ llequeofe) oefillír oa DÎ ^̂  
pesonba.gacaufaoíno^ Califa Dos mouros ( no 
qualefcídoeíleueoesanoue anos*: tres mefes yx quisemíba vida q imáfíc feufíllpoyasít po: 
califa: t elle IBád o na quís íuran ̂ ótelle XíB)aul?ipa fegudo fe efereue Delle o ptímtm que en 
tre os mouros fej cadea a fe feruío co eícráuos t q todos efteii?flem em p̂  anteelle, t fes fmete 
co qacreditáua íeusmadádos*: carras^ os mouros ó na concá no catlMlogo Dos Califas po: 
fer mío l?óme*r víráquelleeftádo permÓ2teDe21lle^Dofili?o ya3itq ofucedeoDí5e que na 
m momo fe na gentíopo:q foi? ta p f̂iímo bómeque oepois De fuá mójte paliados algus anos 

í03 lenpojes oe coaa ̂ iraoia,aaou Damojesco ma irmaa: *z poiq le p:e5aua Dé tronido: fasia 
ii]i^rastrouaspo:ella)náfa5íaacercáoospíeeeptoaDeil^í^^ na o que quería ,matou 
po:eftacaufaa feunítoBócefegudofil¡?oDepilequalBoc^ Defuamóste ̂ a com 
fuá moli?g filaos * feru ídó:es que feria ate fetenta pefóas ci?amidos oos mocadores De £ufa 

rmíkumfeftínctoubS^ 

iiqüelle feu n t̂o q efperá: t em Día Deííes De tal fqíla fe acl?ou al^ l?u (^o:tugues, o qual nos 
cocou ver o mó̂ acljucaméto De géte que elle tiftl>a viílo a foléní3ar eíía fijfta. Sucedeo po: caû  
fa oasDífferésasqcoramosq21lle teuecolñubac, pomár ^tí^omá c íl{baui?$í <z times 
pelo rn6doqfo?á,queéíre osmourosfemp^e ouuecotedasná fóméte per armas masper letras: 
qual oeftes quátro califas pjimeíros fc^ maís legitímamete fucellb: no catyfado • <0e arabios 
feuorece a SDubar, ©ornar a ©tiborna, es parfeos a 2f líe t té q os cutros o poíTuírátiránica^ 
mete foú cotra o teflamctoDe ll&atwed: oe maneira q em vidaDelles fempseouuecífma 

'voépmttomóxcA as pefóas podiam falar o ufadaméte mu t̂o mairó:, <z per Derradeiro fícou 
eíla cífma enríe os ¡arabios ̂  os ̂ r feos • Elles tomará po j appelido í íáque quer Di5er vní 
am De i?ü cd2po,t os Arabios c!?amá l(?e po: vicmpeno ¡Raífadíi q quer Dí5er géte fó^ De camU 
ní?o^aíÍYmefmod?am3Ci5ni| q (o cotraíro* ©asquáescabegas qfam os principies entre 
os mourcs procederá outros méb:os tomado cada í?u fuá fecta: aíf?como étre os ̂ arfeos eP 
m ouas^amaratajll&utpátajelí, os qes náfcgiíé muipto o Dicto DOS proplperas t tudo queré 
p20oadopcrra5anamra!^efiesfamosf^árfeosc6uertidosDegéííosa^ cofno 
a gere parfea ̂ ra política i q antíguamlrccotedía *: copetía per m mas t letras co os gregos^o 
modo oos filofopípos: na recebe fe na as coufas q fe pode p:ouar per folofiá t nam recebé Díĉ  

C; 
m í o * eftrda ̂  ná a p:cuicfécía ceDeos: quáf^ que quercm emítar 0 ̂ eufippo fi!ofop!;o ^ 
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meíro inmtotütík opinim i í dutrdscbartiádoe Eítiojaídí rt^rti ácrptl rtiutfas ccüfsíó $é 
Mcoiam 02 UfeaNmed, os quíes f̂ gué efla Doctrina De 5¿ídi que fef n̂ ío De Baóceít fegurt̂  
dofiIlpoDeaile^íftesmoufoefámáquellesqbabieá íodaat^raDo^Ilc^^ft i*: cofia o: 
jD&dí ride • ñ pero que cntrt os mcuros !?t áíaeftas ̂  ourfas opíníoes í (Masem ̂  fe cátradí 
jéCcomoDíncmos) aspnndpáes cablas fam osf^arfeostarabios: n todaa Difputa ertíré 
os feus letrádos i (oble oesalVe coclufoes q tttn os ̂ arfeos as quáes na recebé os fflrif bí 00^ 
De queoír̂ mos alguas pois poj rasa Defta cotttéda eícrepemos rudo a (ras • fíDí$ es Bbárfeoa 
que Déos i obíadoj De rodo bem t o mal VÍ 00 Dííbo: refpondem os Srábios q per ella ma* 
neíraaueríaoousDeofesl̂ u DO be í outróDo mal.^cosíj^arfeos q oeosc ergno î á le^ 
com a críagám DOS l?6ríiés reue p2fticipío: refpondém os aríbios que as paláúras Da kf fsam 
louuô es DOS efFectos De Déos * que rodalas fuas coufas (m eternas cerno elle ? • ® i5é os ¡£)af 
feos que as almas DOS bem auemurídos no outró murtdo rta podéram vera eíTcfida De Deosi 
po2que?efpiriroDeDíumdade,fómemeveramfuagrade5a jmiiVricojdía^píedííde i rodólos 
omros bees que óbja acerca Das criaturas: refpondé os Arabios que cem feus p2óp:ios oll?ca 
o ¡?á DewralTícomo^0í5eos(^árfeosquell^l?sniedquandoreccbeoalef De Déos pera 
a Demmcur ao pouo, que a fuá alma fot leudda ante Déos peto atljo gab:icl: refpondem os Eira 
bioa que nam fomente álma mas o co^o. ©ijem os ¡^árfeos que csfíII?os De alie ̂  ^arehia 
tfeusDose n?ros rírandofl^l?ámedtemp2imírtencíafób^rodolospjcpl?<rast refpondem 
00 Srabíos que efta p̂ imírtencia $ fóbje rodólos l?ómeés m â na fób:e os p:opl?5ras t j&fym 
osl^irfeosquerres^esbaftafajerojasamáDeo^ em nacendo ofol cljamídí 
Soby^afegunda 2)o2aometoDía,tarerceirall^igajtbaofol pofto,poiquecRáscontem 
em ff todalas partes DO Día: refpondem os Arabios que fegundo os p:eceptos Da le^ b^m D̂  
fer cmqiio W3eSieílasrrts'zmaisDuas,ap2ímeíra cl?ámáda tóer que? anreDo fol porto t 
outraa ireDelangir nacama^aquecbamaarí • ©as quaesconÉlufoes t Dasourras quenairt 
receiramos pozq baiarrteílas pera ejemplificar, fémp̂ e os mouros lercrados Da ¡^'rfia enrré 
f^iroui^arneftasmanma^oefu j : pojq co* 
mo o mais DO rempo foiam gouerrtados per Caifas árabíos que rem o corraíro <rí:m auídoá 
po^ r^cos tea f t i g^ ^ embudadas ^nrré 
os^arfeosquefempjepo: ellas reu r̂amódlo sos arabioá * pnncipalmente po:quc foiam 
wncídos perclles: quift itosanittosDe nófTa redép̂ am De m 
ftal?umauroper nomeSopl?íf bómlttób2etfert^ fe glojíaua vit 
Dalinl?agéDe 2llle pela liítl?aDefeun?rollfeufaCa3ínl?u^ 005^ De Baócen que acímaf 
nomeam^s. fiíle poique fá em feu t̂ ítipo os mouros nam rín(?á £alifas po: acabaré no ano 
mil D05emosdnquoenta t ofto anrtos em ll&ulíicem Xl̂ umbílá ao qual mateu aql'e grande 
¿artaro Balicu a q ©aíebomo notractido que íe5Dos barraros cl?ama Baolono:co fuá moí 
reficára oamouros ̂ arfeos Da fequdla oe álle algu rato Defabafados pê a Denúeíar a opínia 
qríít!?a* fip^in ip^méteD^poisq vifáqefte^alacuperfegufr atodolosDa arabía Siria ^ 
DO Cairottédo cotiles cotínua gugra 1 afíf feu$ fucelTô scfegudocota o meímo ©aubomo)* 
KperaDeítotaga t final Daqlla fuafecmnouarelígíá émemólíaDosD05efilI?osDéteocéq no 
meamoa oe qeüe rínba t Domqo Da rcuca q os mouros em modo De rrura De muítas v & m 
coíltiína rraser na cab^a ? ll?e fat í?úa marteira oe capello agudo no cima a marteira De plrame r i 
partídoemDosewrdugoBDalcoabaíiro^aoqualfu^deoreufl^ 
roridade De religiófo DaqEa fecra t tínba tato nome naqllas partes Da nNrfi^ q quádo aquella 
XmotILmsm a q comtinéte cl?am§ ZmcrlLá p cb a rícróaa q ouue De Ba^itquarro em 
pera Jo: ooslüurcos aoqualelie leuáua p̂ efo T rrínta mrlcapríuos^ quis elle ZMot w a ell^ 
^unccomaal?5!7oméfancto. ® qual emrealgBas coufas qtractou com Zamoj fot pedúiÑ 
ouuqffe po: bem nam leuar aquelles Ixmeés captiuos d DefFendia fuá le^ rtamfercapcíuo 
mouro De ou:ro mouro aínda que foflTe fenf?o: DO mundo <t t m poderefo pnncípe coim 
elle crajquelí?e pedía que Ibos DeíTe pera os cometer ao verdaderro camin!?a De fuá falúa* 
cam execra áqueellccófeflaua^amoeftáuaa muttosaccrca&as coufas De2JlleftB p^I?i 

tí' 



© a fegundaoecada 
* nalmctc per eñe modo tato íimoeftoii Zmo2> que Il?e oeu todoloa captíuos, 03 qmce ñcif 
xm d i oebaíro fuá Doctrina queáleé logo receberam i aflentárá na t^rravíuéda: oe qms 
cepoí0 fo:am mnt pjoueítofos a (m ñlbo ̂ que 2lídar * [¡̂ o:que mono elle íqque 5unq cô  
m^ou Xqque 2(ídar q 6 íucedeo em tudo,fa5er alguas entradas nos pouoe gSoajíí9 cbaftáos 
que tíni?3 po: ve5íni?o0fendo nefte tempo re? na (^erfia í?ii mouro per neme üfoirsi fBmxi t 
80 qual fa3ía guerra outro mouro que fe leuantou ms partea oa ©una naquella comarca a que 
cllescijamá ̂ íarbec. 21o qualmouroper nome Bácem Í6ec a fo2tunafauo2eceo tanto que ma 
tou em campo a ñ&irsi (5mú fe fej fenbo: De todo feu eftádo^ como elle Bád IBec ga l?ó 
me nouo fem parentefeo De nob^^a a eflrangeíro na igra, p02 mdí?Ó2 fegurar o que ganbara 1 
feliarcom oep2íncípe0Doreino:cafoul?uafí!bafuacomíqque2Iidar,que alem De fer bóme 
nóbje em fangue po j vír Da línl?ágem De 2llle t fecta q nouamlte píofeílaua co que tínl?a adque 
rídomuttagente^ouueBácemKecqueaDáuaa \?m Dae maia notáues percas Da f^erfia . 
Il&o2íoeíle McemfóecíjerdouofeueftádoBíaccbfóecfeufillpo^o qual vendo o crecímen̂  
to De feu cuneado 2lídar, ou que temeflé poja elle fe adjuntar grande numero oe pego jaflf po* 
caufaDa rdígíá nóua como po: a rapiña que fasíam em alguae encrádas nas torras DOS pc uos 
0O2gí js cljaftáoacuío vejmljoelleaídarg^ 
ómádou matar neftagu?rra,oandofecretaméteadjudaperajftoao6mefmo8pouo9¿o2gfj0* 
ñ alem oído mandón tomar oousfílijos que tínl?^ ̂ fmael De jdáde De DQ annos 1 ©olermá 
^ ósentregou abu í?óméoe cófíá$aq óa leuálTeal?a feu capíta per nomefl&anfoíldecláepo^ 
náqueeftanaemacidádeíírasqueqDaltPírtoDeoosentae f̂efent̂  l̂ goas:com recado que 
aquellesDoua mogos metelíeem o caftqlo Raigal?, po: fer coufa fó«e metídoem l?ua fijrra t̂  \\?t 
elle mandar outra coufa • fl&anfo: JBec quando Upe entregará eftes oous mogos em farros, co 
rno fá fabía quem gam 1 a móare oefeu pâ jOiíTe que na quílftlTe Déos que elle r^líetanracru^a 

m 
do fece ou oito anuos, veo efle il&áib: 3cc adoecer, * Doendo feque fe mojreífe, eftes mogos 
recebeíícm algu oanno ficando em poder oe £ácem fóecfeu fili?o,o qual pojfer mácebo quere 
m na entrega oellea comp̂ â er a íRócem ©ec que ja reínáua po: feu pa^ Biacób 0ec fer falecí 
do: mandou vír oa mogos ante 1 Díflellpe ellas paláuraa • ñu eílou fíll?os no eíládo q vedes 
remoquefemo:rervoa fe|a feito algum mal, 1 po:que t̂  ója voscríef comamo2DefíH?os:co 
elle amo: vos quqro faluar DO perígo a qpodéis vír víndo ter a máo De fRocem I6qc vclTo piU 
mo. é^desaquf D^entos Fcrafijs, Dáruos l?ácaualloŝ companlpia que vos l?uea volíama^ 
dreparentest criados tendeselles vos oaram modo De vidapoía eu na fon poderofo pera 
maiawlpuafócoufavoapegopoloamoKomquevosfalueít aíevellesDiasque em mmlja 
cáfa elleueíles, q vos lembés De meus fiII?os3 po:qfilf?os nqtos«? bifn^tos foes ábos pefóa 
<t animo tendes pera adquerir eíládo • <0s mogos po2que o tinl?á em lugar De pap, vendo que 
oaefpedíaDef̂  comegárácbojarnáfabendooqueDelles auiaDe fer» ^malmete partidos oaly 
com a copanl?ía que lípc Jfl̂ afo j |6ec Deu c(?egará onde fuá máe ellííua, co a vínda DOS quáes 
cocoreo logo a familia oo pá^: 1 como 3!lmaclíinl?agrandeefpírito^mais tdade pera tomar 
armasacofelWdo Dofeu animo 1 mouído Dafomma q ócl?amíua;Dílíe q qria jr víngar a mÓ2te 
De feu pat t ¿ Depois q figalgüas étrádas nos pouos ÉSô gijsDe q ouue víctó2ia a comegou ter 
nome Decaualeiro7ná fómétefeadjutouaellemuítopouo t^qllagéteq feuauó^qu^ 
dio a Zmo i Eágue (como Difl^mos): mas ai nda k veo adjurar co elle bu capíta Das cornac 
cas chamadas ©iarb^c co at̂  quatro cétosDe cauallo, o qualauía nome 2lbedi ©qc i & no co* 
tracto oeíle adjütojio q vinl?a faser a ̂ ímael: fo^ q elle ll?e Dar ia l?ua frmaa po: molber fe o adju 
dálíeavíngaramójceoefeupaf queajíidanamtinljavingáda* Comeílasi ouíras adjudas 
quea fo:tuiia andana tra3endo a elle feu mimcfo que quena fajer fenlpo: De tantos reinos 
como ll?e oeurelle fe intítuloupo: íqque Jfmael berdeiro Defenfo: <i 5elado2 Das coufas 
aiíe Donde elle vinba:^ pera maYojDenotagamDelle feu pjopefito mandou fajer os verdu^ 
gos DO feu carapugam mu t̂o mais altos • finalmente elle rompeo guqrracom íRócem 



f iuro Décimo. $o> t^o 
jBccfeup întoquecnfamfeírttítulau^ :tpou!k andar em Dífen^a wm 
feus (rmáos a qué x m m ^ m í í^que ̂ fítiacl mdl?Ó2 niaiteíra p̂ ra Di' D05C que ̂ ra matar 00 
maíeodlee^peroerradeírolbcficou arequertacom l?ííci?3mádoil&aráé><c* ® qual wndo 
que nm k podía Defender oefte feu imígo/otlíe pera Turquía a pedir aíuda a o gram Surco: 
a p:ímcíro que 9 cuuíííe, ouue o í^que ̂ rmaeí muecas victorias ooutros reires t pancípesoa 
fj^gfia *r marou em cá^o l?ü poderofo re^ oe hartaros que x̂eo íbb:clle as quíes víctó:ia9 fí5^ 
ram ao Eurco temer oár ad|üda a Xl&ará )6ec» pero que fefa I?um pouco tranfuerfal a rela^ 
Da caufa ̂ o:que elle t̂ ue guerra cem elle grande tártaro, pode fe fofrer i po2que fe íáiba o que ̂  
fortuna faj quando cemeja, como q ptódega com aquellee De que fe ñamóla • 21o tempo qu^ 
3f ?que 5un^lccmesoueftaímp2^fa jauíaemoreínoCo^áou Bo^ort (como !be oa j^ar 
feoa c!?amá )l^re?per nome9oItamBócáXl&ir5á3queemquátopodefe ao i&qué 
^to^d * maneíra que pola amí5áde que ll?e elíe ©óccíinlpa <i obm que Ibe fí^ra X^que ^ 
mael ll?ecl?amáuapa^ ®qualtnueoqu^^ victos 
ría Doe fílaos De J^cób ©ec, leíFádoDejfílbos, l?ú Doe quaes per nome ©edeat Bí5on íl&ír^ 
5a ficou pe: I?erdeiro Do remo: em que eíleue pouco tépo po: elle tires írmáos mo«rc em l?ua 
batólt?aqlt?eD€u3Eabá Kanre^Dos hartaros q reftdíaemagra cídáde Cainarcartuauída 
ella víctóíía com que o tártaro fícoufenb niu^ glo:íófo odia, fabendo 
como^que^fiTi^l?^ ñoñamente aleuantádo t a opíníam que tí nl?aíÍDe f^: efcreueollpe que 
Deíicafle o remo quepolíu^a po? pertencer a ellê cáfempse osp í̂ncipes De álamarcan foja ienfro^ 
rea oc toda ap^rfia • E>oa quáea recados p:ocedeo que o ̂ qque ̂ fmael matou efe jÉartaro 
em bum campoiunto oa cídáde U^aró, t Docifeo De fuá cabera mandou fajer I?Ü vafo guarne 
cídoDouroper que bebía ñas fqftas: tDo c^nipoDeftavíctójía querendo elle^que^fmael jr 
a Camarcát coquíftar todo o eílado DO gíartárc, l?u aftrclogo em m elle tinl?a muíto codito 
¡be Diíle que cm nenljua maneíra paflafle o rio Ceum que oeiiidc a hartaría Do reino ©o^ajo. 
{|bo:que oádc que lí?e actpáua alcanzar mutras víetcaasfe opaíTáfe nam ad?áüa tornada a fuá 
pefóa: po:aqual amoeftagá í?que ̂ fmael veo ter osmefes DO vera a cídáde ©eríc ou Bere 
metrópoli 00 reino í©o2a$on, a qual eííáua aflentada em !?ua comarca rmt gracíófa t fértil po: 
fer regida pererpí$oDetríntalqgoasDel?urío,aoqualpo2náte^ nome paópao qanófla norí 
cía vî ííe per nomc comíí Dí5em o río De fóerk. £ poj a fertílídáde Delta os i)erfas li?e cl?aml 
Mx ñú^ix quequer Dí5er cídáde oe rófas, poique na verdáde pos as multas que nella bá qul 
do c no tempo, coltumá a ndárem pelas rúas cargas Dellas 1 alugam quanras qu r̂eín pera 00 
mímófos »T vígcfos as lágarem na cáma: % Depoís as tomam a feu Dono, o que tambem collar 
nía em Sirajtmacidáde luto De®tjmu5ondeI?a multas. Éílado^que ̂ fmaelnefta cídádte 
vigóla maistempoDoquecouínl?a,fotcI?amcidoper CanXl&aNmedcunbádo ̂  co 
oiátra foajrmaa que elle leíwraem Sabííjpo: gouernadonfasédolbefaber que alguna capítaea 
m ííurco com gente De gugra com título De ó viré feruír eram entrados em í íab^q fe temíai 
mm fer ífto algüa índuftríabo Surco pera Depoís !!?e vír fa5er gugra t ter nella aígúa adíuda, 
n qíie fegudo nóua elle na podería tardar pejq afeará i&ec feu ímígo que lá andáua o apseíTaua 
m^to co a nona que tinl?a De elle querer paitar a Saltaría • Com as quaes amoeílágoés te w 
do o ̂ que Rimada 2:ab?í5, efpedío feu cuneado £an U&aijámed que fe fólíe pera fuas torras 
qtiecr̂ m na comarca garbee que cefína com ás Do turco • Ú como leuaua muifta gente coftu^ 
rnidaaroubosDagugra,come§4íramfa3eralguasentrádasnas torras DO turco ¿elím caufa 
Deilie víreo grade erercitocotra^cqueSfmael: o qual fô recebercofê ^ 
copanl?ía oo qualqram Can Xl&ai?amed feu cunado 1 ©cernís ̂ ec feu fob?ín!?o filljo Do ou 
no fea pnmeiro cunado 2lbedí I5?c Acornó entre efles Dous auía compitencía Dep:íuan 
poequem tena opjímeirolugaracercaDoXcqueSíuiael,que camáisperígcla coufeq 
psíncipes tem Derrcdo: De f^: veo o a&gque 5 ífn^d encoger nelle perígo em que ouuera De per̂  
der a vida t elládo per efla m n̂eira • Sedo nonas que o turco vínl?a |á mu^ perto Dd!ea , Can 
jO^^medcomo era caualeíro^eî rímétado no módoDepeleíarco os turcos pola vesínl?^ 
a q cml?a co dles7Difle ao Xqque Jfmael: fenl?o: eu conl?€$o ella géte apollo q a ma feja muf 



j©a fcgundaoecada 
D<ftríi m gii<rr31 snímóft pcraccmeíer m 0 m tnrcitce qmo tc t t umsoMtc t t cmd fa * 
ría oeque fe elle muTtoadíüda^ccufa que pede cffcndcr á̂  jfto n^m me porree 
que te conucm po: em campo com clle,p02que como ll?e tempo perg aííentór arra^l fíe» 
muYob2igadoaelleperígo* Seoelletcquercsemalgiiamaneíraapjoueítar ,t)ímcoe5 mil w 
cauóllo a com cites meus que o iá contecem jret a \ } m pálf D que ? lugar mut eftreíroper onde 
elle \ ) i oe paitar, ̂  fe 8 vencer gram lopuorfera teu capítá oefbaratar tam poderófo ejeercíto: *t 
quandoafojtunamefoj contrairanam pardee nííTolpora'rtuapefóanam fepoemaperigooe 
arrelljana* ID í^que ^fmael como Bó:míe Í5qc feufcb:ínl?o Il?e <ra mala acepto tomón 
ante o feu confuí?o que ó oefte feu cunlpádo, o qual&o:mie C?c ga que0<fle batnl(?a capal po 
te tantas víctóiías Il?e tínbaoido oeos t q n i <ra menos poderófo o Sartaro í ab¿ ̂ am que 
o ¿urco pera a efperar Delle: oadoajnda em fegr<do entéder ao íqque ̂ ffmael fer aqlle cofelljo 
oeCanílB>al?amed rodeado pera bora fuá po: fe moftraraos turcos De q <ra ve3ml?o, fendo 
jíloemgrá vituperio De fuá pefóavir De ta longe bufear feu f migo t á ó:aDepelefar retralperfc 
Difto»0í?que5rmaela(TentádonefteconfeII?o, leirou vír oturcot^fe ademaraop^De I?UÍ 
fgraoianteDel?umcaíiipomuf efpajófo'rDefpoílo pera a géteDe cauallo Delle X^que Îfmael 
pdejar a feu vfo: t em tomo DO arrafal mádou fe valar a na frontaría cercar De carreras De capo 
comaríelíjaríat atemDella!?ua grónacadea Deferro Defó:aDa qualeíláuam quín5e mil efpín^ 
gardeirosiDíaneeDellesî ua batalla pera os fj&arfeos vírem trauar efearamû a • 0 ^que 
5fmael tml?aalTentádo feu arrabal otea De tres legoasDode o Zureo o efperáuawquádofou^ 
be que eftáua mut cercído <z tomara opqDa fqrra pera ter as coilas feguras, pareceot&e que co 
cerno: oeDar badila fe fisga alffóte. & como andáua mímofo Dafonuna cornudo aluo^go 
fe5 fuá gtée em tres batálfcus: t tanto q cl?egou a elle com a pnmeíra, Defbaratou logo a que o 
curcottnlpafó?a Da cadea^víndo com a fegundaanceparou nella<r no amparoDascarr̂ as 
Oasquaes comê ou a arcell̂ rfafaser Cal óbu quefidram al? a mayó: párte DOS jjbarfeos * é i é 
b:eoqualenrágofafooturcocomoco:poDetodaagente^ veoDárcomaqueltê l̂ ^ na cer 
ceíra batana onde eftáua o Jeque ̂ fmael que vínica em foco:ro Da fegunda: a fo:am ellas bi 
callas tam pelejádas per I?um grade efpájoDo Día t^ que nam podedo os píricos fofreropo 
der DOS turcos faam pollos em fúgidas o turco po:confeguír ma^ó: víctójía osfoy feguíndo 
pgto De vínte i cí nquo l̂ goas • ̂ itdoo^que^finaelaofegudoDíaneíla cojrídaíá comu? 
pouca gétcDílTellje l?um aile Soleá \?6mc mancebo co que fe elle crííra: fenípo: tu vas em grí 
perigo/e teap̂ ouuer qugome leírarírar comelles meusfamílíaresq l<uo Darqr aso queme co 
me a Diret fer tui pefóa, poique i cgto q com o cui daré que te té em poder leiparam De ĉ  fegutr 

qllpo crou l̂Temem módoDe tríúp^o. M e Soltá comoeileue ante o turco vedo quelt)efa5ía 
ecaraméto como ao jÊ que ̂ fmael que ellecuídou que qra otlíellx,qtié cuídastufen^o: q cees 
ante t i : ao q o curco refpodeo ao í^que Jfmael cuja foberba i Doudice eftá Debaíyo De meu po* 
der * ao qellerefpondeo,eiigaíiádo ellas comígo poique ̂ que Jfmaelellítá líure táfen^oi 
como fempie f o ^ eu fou aile Soltam Xl&íríá o maís pequeño efcríuo que elle té em fuá caTa: 
n k os teus que ̂ rniem feu alcá$o feenganará comígo poillje euDí3er fer o3í?que5fmael,quc 
ina^o: feruí̂ o ll?e podía eu faser que oflferecer mí nl?a vida po: faluar a fuá. ® uado o turco fe vio 
alT?;objdo,fo?tamanl?aaíndina£am nellequefem maís cofiderasam omandou iegoal? mâ  
tar: DO qual feíto lije pefou Depoís * alíf atodolos principes que eíláua co elle, t quílTgá oter 
viuo na fóméte pera ll?c Dar líberdáde,mas aínda lije fa3er merce poís teugatata lealdáde co feu 



ffiurooccimo. i 4* 
Xtiicndo elle q nam mk Ce confemír q Kabríafolíe fequeáda >poí r\(\U entrar pacifícamete co 
fol̂ nídáde De recebímento, t maís q efperáua fa3er n?IIa cabeja De todo o q coquíftíjlTe rtaqlae 
pártee: q quantc ao q ll?e <ra concedido Do (ico na entráda Dascídádes q tormltent, iño (c en* 
tendía em ae DOS chinaos * na Dos mouro&f ínalméte o negocio djegou a concertó q os mo 
rado^esDíramaos^anícerostrejentos míUerafíis:tperellesficoü a cídádelíureoo roubo; 
Entrado o jCurcon l̂la na leDeteucmaísq vínteDíaspo:fercbamídopello gouernadoí ó £ o 
ílantíncpla ,co nóua q teue q nac^iíland^de fefa3iabua grofia armada pera vírfcb:<lla*í<q 
^Ima^l tomado o jCurco ,comüítagae veofobje 2ab:i5ondefe5 grandeeftrágo,afIiDe 2ur# 
eos q ah ficaraem guarnía ̂ como nos f^arfeospo: fe na Defenderé: t auia \)ñ anno q íllo pa 
fáraqu3ndo2lffonfoa2)alboqu<rque!l?e mandón ̂ ernam íBomej De icemos ̂ poj rajamoa 
qualembaí)íádafi5<mos efta tam compzídaDigreflTam po: termos menos qneDijcr ñas outras 
que Ibeoepoís os gouernado:esenut¿ram ̂ atTí nos comentarios oa nólta geográpt?ia qnan 
dovígmosafalarnoeftádoque m t m ¿ 

C£api t víj. Galguas coufas qíflffonfo Slalboqrq fes em ®2mu5 rtoo rendíml 
ro <t e Dado q tem efte rei no, t a Defpefa q dref fa j cm fuá peííoa * c i d * 

lefpacbado f erná í6ome5 De fcqmos co eíla embajada ao í<que Jíma^l, 
comegou affonfo ©afbcqugq entender nogouerno Da t<rra^Dár p^fia a 
fe acabar a fatales: a capitanía Da quat oeu a flbero Etelboquerq fabo ó Jó? 
ge ©alboqugq, c a alcaidaría mój a ̂ áfeo fernades Coutínfjo filbo De §02 
geDejQ^Uoafeitóla a jO&ánuqloaColla S^alcacereDoSa! «gposq el 

m ^ ^ ^ ^ = £ x t l DOsánospaíTádosDeuta tua grádeccpíaocDínbciro, ca na pagana DO 
tributo Dos quí nje mil jrerafíjs q Upe afenfo ̂ albcqu<rq pcs,ma is q D0 ̂  alegaua q o vífo 
reY DO francifeo © almeída Ibe tirara os cutres ctt tco, como mcílrauá per rúa piouifam fe t̂a 
no icpo q elle ííífonfo ©alboqugq eíleuga emCanano: ,1 a elle negocio vi(ra ofeu embairá 
do: iBicoiáo ̂ erreira: fot Ibecoufa mu^Dura pagar ella Diuída, 1 afli Dar toda a artclbaría q 
rínl?a * Wí quál affonfo jg>aIboquerq Ibe ouue mcflrando ter neceflidadcD t̂la pera a pó: nafo:̂  
tale;a 3 Da qual Dependía toda a üefento Da cidáde 5pc:ra5aDe búa néua q vi<ra per mueras 
vias De mouros, Dísendo qoe 0ue5 <ra partido búa greíta armada 00 Soldam: a qualga fai 
fa lanzada a feu p^opofito contra nos, 1 Zffcnfc ^gíbcqu<rq cem qlla teueencubírtapera per 
bom modo ll?e auer quanta artelíjaría tínba • íRae; IRóJdim gouernado* 1 todolos ofFiciaes oa 
fasenda Del re^ po: elle nam ter poder em ecufa glguua , t elles ccíRaes ̂ amed gam fenbo:e3 
Dqlla: ante q afonfo ©alboquerq metelíea máo ñas coufas Do gcuerno Do reino ,parecíaH?e 
que ficauá maís abfolutcs míníftros peraconfumire tudo entre fi co a mó«eDe ÍRae5 Iféamed* 
po:em Depoís q elles vira q na arrecadajam DO r f̂to DO tributo q elre^ Diuía Dos anos palta 
dos afonfo ©alboqugq pedia ra5a DOS rendimentos DO reino, 0 p:opofito De elles Dí5erem ̂  
ná podia elre y pagar po: eftar pob2e,n: mais q ouu<ra toda a artelbaría: n fob:e tudo quf s fe jn^ 
formar De todolos rendímétosDo reino 1 Defpefas q elrctnnba ,fo2á ellas coufas parelles (púa 
grane DO:» l¡^o:qll?e parecía q toda ella Diligécía De fflfonfo^alboqu?rq qraqrerpaflará reca 
da^áDasrendas DO remo aesofficiaes q leftaua naqlla fo:íale5a, n pouco n poucoos jríam tira 
do Da póflé, ifto fa5íam crer a clre^: Dandolbe a entéder q po: mac l?ómcm q bu feu gcuerna 
do: (bife, aínda Debairo DO feu gouerno auía De fer maís fenbo: Do feu q tendo al? aqlta fo:tal^ 
5a jaqualper tepoIbeauiaDe cofumír todo feu efta'do, 1 p:ouu<(íeaDeos q ná cl?egáííe a maís* 
& porto q neftas palauras q Dí5iam a elret moftrauá 5elar o be De fuá pefoa, eftado, ̂  fa5enda, 
averdáde ̂ ra po:q fendo alTi como elles Dijíam,fíca'uá fó^DO fenbo:ío abfoluto q tinbá oaqllc 
reino i confumíndo entre fi todolos rendímétos Delle: De maneira q rendendo elle palíame De 
Dojentosmílirerafíls osqvmbáemarrecada^aDosliurosDelre^ ,0lem De comeré outros tan 
tosq na vmlpá aos líuros,DeftesDo5entoselreí tínba ameno: parte,*: a ella mndaDáuáfa^ 
da per Defpefas DO reino feítas á fuá votade. £ poís Üffonfo ̂ alboqucrquc ná femenre tírcu 



JBa fegunda Década 
tñtexqceXií^m^ecñptmiro^oeícm gouerníido:cs 3 mas mdnoQfctftnlpoxeüo (cu, 
íime.qpaflemosadíante conué freimos l?ua ptóulárrela^Do cítádoDoremoDe®:mu5t 
fcu rcndimSo: poique vcndck a grande3aoe!le t a tiranía oáres, t quá ponco tributo afoníb 
¡balboqugque ll?e poe y (c veja que elre^ oc 0mtí$ em fcr valTallo txlre^ oo Xl̂ ánu l̂ nm rece 
heo fobgci0 mas amparo, ca fegfido ?rá tractádoe per aquellcs tiranos De feus gobernadora 
fe ele afonfo ©alboquírquetardára \)ñ pouco em acodír ao que eftáua ordenado, t a ouucra De 
ficár nenl?u oaeftnpeoe ̂ o:durtM p̂ imeiro fundado: oaqueüercínooe 0:mu5* Segado ví^ 
mosper bñ qn^dqrno Do rendíméto t DefpefaDeíie remo ̂ a renda Delle <ra per Duas ma neiras: 
tuaper entradas fâ daDasmercadoaasDap2Óp:ia cídáde ®:mu5 ,^per algiiascoufasDo ma 
n?o o?l^ J ̂  cwra reda qra Das nouidádes t̂ríbutosj n ímpoftos Das igras Delle reino, aíTí na 
parteDa^ríbia^^rfiajComoDalgúasilipasDo feumárDetroDas poetas Doeftrdto^ás Da 
€ntráda Da cididegá Da alfandega que regularmente naquelle tépo andana cm ce mil rerafiís, 
que fam Da nóíía moeda tnnta CÓÍOS:I ís outras Da cidade andana em quareta/z l?ú mil * treje 
tos íerafiís*as r&las que te ñas térras Da ¡arabía i ^crfia/am Devillas * lugares nos pó2tc s 
oe mar * algas Détro pola tqrra: i os paíndpaes fam como cabera De almojcerífado (faládo pe 
lo nóflb atoaos quáes acode todolos outros Da fuá comarca (como Díflcmos Das tenadaríaa 
oe 6oa) ̂  aos gouer nado:es Deítas pjí ncipáes cabejas cbamá elles guiíjíl ao cfficío gua5^ 
ládo.0 pniicipíÍDosquáesnacóflaDaEírábía ̂  a villaCala^áteqrende DejancuemikDo 
5entos rerafíis per ella maneíra: o mefmo Calafate on5e5Zlfearcáte quátro ,Soar mil z ciuinl?2 
tos5€Wacam putrojanto,®ába quirtipecoSíCa^^ ft^cetos j^vlhrqm q outro guasílado nê  
Ra parte ¡©arabía co toda fuá comarca, rende fete mil t quinl?étos)cerafiís: t aquí na entra c ^ 
tas Dárcas oe peícana oaljofre q le a!̂  p?Tca3po:q fa m ob:ígádas jr pagar a ® 2muj po: fer pgto 
c o q la pagam val mil t quínijéros rerafií s, <z per ella mane ira val o rendí meto De toda arabía 
vínte t oteo mil t D03é£0s rerañjs • ñ na Di5emos aquí o rendímeto oa villa £atife nem Da f lipa 
©árem pegada có ella DO jnteríoJDo ellreito t po:q nelle tépo andáuá rebeladas a elre^ De éz* 
mu5, *t na qra elle rendíméto coufa ĉ rra fendo mu^ groflb como adíante veremos em feu lugar 
quaitdofijamos aDefcrípja Delle eílreíto* Pa tgraoa pgl ia tem o guajíladoDeíl&ínaorori 
de fe fa5 \?m feíra q oura em quaco fe acólbe a támara DO XHbogollá que fam os mefes De ü b m 
t? ago!lo,querende oous mil <z quintetos jcerafijs • ̂ utro guajíládo l?á na villa Xl&onajsm q 
5 Deitcro nelle afeogoíla q rende tres mil i DOJCÍOS ¡cerafiís. £ o gúajtódo Da villa íBallurde 
§ ella ao pe Da igra no ellremo DO reino, rende mil rerafiís: as aldeas íRudo^e^aracc^íábe 
©ardujejábaiá^a/r ©ueríngo que ella no .fl^ogollá quatro mil t Dojétos,*: os Direítos DOS 
camellosq le aquí vendé mil i quíri!?éros* 5£em mais os póítos Cujte q rende tre5étos,CI?a* 
coi ferecétos»! cínquaa,^ IŜ aíni? mil3®uca> oítocétos^ 
Derradeíroa póseos vem ter as cufillas Da í^erfia^er ella maneira rendé astgras oafî érfia 
oejafeís mik ferecétos rerafiís : os quáes juntos ao rendímeto Da parteDe Slrabía 'rco2poDa 
cidáde fomatoda a renda Delle reino cento noiiéta*: oitomil fetenta i oítorerafí/s/cm aquí en 
trároqrendiam as |li?asq tem, pojqquaíi tamo galla quanto rendé, o qual rendímétoera na 
qlle tépo DO ano De quí nje,*: Doutros anos atrás q quáfi fo:a íguáes* a qual renda pojq fe faíba 
o modo Dos feruíso Dátiles príncipes, Diremos como feDefpendia aínda q meuda T particular 
mete va: T iremos fajendo a cora Dellas oefpefas per Icques q % numero Da mefma rgra,*: jEera 
fim, ajarXandil,*: Diñar q (moeda,po: na fair DOS termos Da folí?a q ouu?mos Deílascc ufas 
tirada DOS liuros Da (̂ eda Dos rê es De ©smuj. VBñ Iqque conté numero Decmquéta rerafijs, 
n bu rerafií val Da nólla moeda trejétos reaes, pous 35áres val t?u rerafi, t Dej candíís mef o 
rerafií cem Diñares l?u candil fajendocota per efte numero moedas ,Defpendia dref ca 
dáno em fuá cojinba vínte T quiero laques,*: em cardamomo, arga,*: cráuo De cj fe fajíam cg 
tos bocados co algus cosdiaes q eks etreDía coRumá tomar pera as Sumidades DO ellamago: 
bu Iqque t me^o, *z em meloes De todo o ano outro tanto. Üm ágoa rofada, vinagre oe ebeíro, 
* romáasDousl?quesao barbeiro qlbe fasia a barba cínquoéta ajares, iquo:éta em panoa 
ondevem a candea cuberta quando fe traj pera fe pój ante elre^Émajeíte': cera pera alumíar 



Ciuro Décimo* $ol 14^ 
5 feruígo cafa feís laques quería *r ooua ̂ área: <t outros feía T trea asares m cinco tóc^a 
qlárdem no pa§omantímeto Doutro^ tanc&s eferáuos q as tem na máa S oe perfumes *z ou 
tros cairos oous laques <t mê o * oíto $adí|s: t bu Icque <z oítenta asares pera algoda com q 
enclpé os colcl?6es i almofádas, t em cgtas ordinarias q De acucare i?ú l̂ que i vínte asares, 
t na ígoa q fe oefpende em fuá cáfa * eflrebaría, aqual vem oa t̂ rra firme em bárcas/eís l?qs • 
ííflos vellidos De fuá pefoa <z alguas cabalas q oá afidalgos i embaipadores co feus feítíos & 
to i DOUS laques: * l?u *z meto em víuosDas fótas q tras nacabe /̂r cinquéta ajáres em feitio 
t)os carapupes* C pera veflídooefuas moll̂ res,mancebas i eferauas quinje lcques*Cm ou 
as páfcoas q fas o babada em q Dáoecomer a cgtas pefoasquatro l̂ ques^ tres é ouasf̂ ftas 
na lúa oe ll&a^o i Setébjo q fase os feus cadsesyr vínte l̂ qs em cartas veses q elre^ vay a ca 
<;a onde cbamá SEurubáque q % l?ua pota Da ill?a,na qual cá̂ a elrê  Da De comer aosqvá coelle * 
ñ m falcóes^ores,*: caladores q té no U&ogoftá nóue l?ques:i DOUS * quatro asáresem l?ua 
ó:ta q tem onde cl?ama ©soco* quínse q Defpéde em cauállos, t trínta T feís l̂ qs em cenada 
parelles «r oalcaĉ r no tépo oo verde,? l?u l̂ que em ferrágé,*: outro é freoŝ cabe^ádas, fallas co 
milspera caualgaréefcráuosqi5s enftnam* ñquínsel?qsem cauállosq ojdínáriameteoáac?r 
ros fí dalgos Do fl&ogoftá^ oes em merces a pefoasDe cáfa^ curros Des a molges víuuas. 
De feus oif ícíáes a outras pefoas pobres q pede á porta cinco laques: *r em outrás efmólas ma 
is gróflas a cacíses ?parétesoeXl&al?amedquoréta t cinco Icques:? em outras efmólaspelas 
almas DOS paffados Dose* 0 quoréra l?quesoítenta t oítoasaresa quo:&a *z feíscacíresDa fuá 
mefquíta q tem ordenado,? tres laques* fefenta asares aoutros qoecotínoefláresandopor o 
pa^Defunto. 2lo feu guasil i gouernador pera cinco cauállos q tem De ordenado cadal?u anno 
cmquoeta laques,? oous pera agoa q o guasil üefpéde em fuá cáfa: ? em copra De eferauos D?5 ̂  
ques/r tres q (e galla co os embaíradores quádo ct?egá ao porto De íBander angón,? vínte q 
fe gaflá em merces ordinarias,? trínta? tres ern comedías oefcráuos ? efcníuas DOS rê es pafa 
dos»£ásruasbaíladeirascinco,?aostangedoresqvamDíanteDellequadocau^ 
? Dose asares,? ao feu ouriues l?u l?que ? me^o, ? aos atabaleíros qeftáno pago outro tato,? a 
poselpómées q vígiam De noite a giros ? ao guarda mor Dilles feís l̂ qs ? feteta ? Dous asares, 
? aos tíntureiros cínquócta asáres,? a quatro porteiros \?ñ l?que ? cínquoéta ? feís asares,? em 
repáíro Decáfts Depedraría ? gcffo D0 !qqs,? a fuá máe pera vellidos outres D 0 : ? pera man 
tzcp fuá ? oe feus parétes céto quoréta ? quatro !?qs,?oq5 a cinquo mancebas, ? a feis amas ? 
pefoas oa criará oe feus fílaos vínte tresl?ques,?De ordenado a feus officíaes ? miresoosétos 
? cmquóéta laques: ?oe cgtas oefpefas meudas cinquo,? vmte ? cinquooe quitas a rédeíros; 
^ tíradaeíla oefpefa o mais q fobejaua fe mecía no tefourooeIrei?j?fenáforá alguas liberdades 
q antiguamente gam cocedídas aos vesinbos,teuga elle reí no bobrada renda: porq o re? oa 
Pgfia q entam ga o í ?que Jfmael, fuá tnolber, filaos, ? embaípadores oe tudo o q tíraflem 
? metelíem cm ® rmus "^rn pagauam oereíto algum^S pela mefma maneira elre^ oe íLará,o oe 
a£íra5,óoell&acram,oj:equeoe íSa^orá^oe <6ualdel,o oeíReFet,nemos ĵ ortuguefes 
oepoís que al? tenemos fortaíesa» 

CC^pítuUííí^omoMonfo^lboqu^Oefpacb^ (Barcia Deífloronba 
pera fe vir pera eíle reino com a carga oefpecearia:?oepoisoe fuá partida oe®i 
mus adoeceo Monro ©alboqu r̂queoe enfermidáde que conueo partir fe pera á 
Judia, ? oo que paflbu no camínlpo t? o porto oe |!3oa onde falcceo. 

Fonfo oalboqugq como vio q fe dpegáua o tempo oe ordenar a carga oa efpe 
earía q auia De vir a eíle reino,? q feufobrinipo oo garcía De íiRoronba fe qría 
waquelleáno:c^ull?eacapitamamóroarmáda?oefpact?ou o qfefolTepera 
£ocl?ím oar auíaméto, porq quando as na'os oefle reino cípegáffem eíleuqíTe 
tudo prclles,ao qualoeutodolospoderesqueclle affonfo ©aíboqugq tín¡?a 
pera mdl?órauíamento,fi o Oía que oom barcia partió per vontade oelret 



4r¡r fecunda Decada 
t)e ®2niU5 madoullpe meter eni a fuá nio l&clm toioloe pare tea q aty tírtba ĉ gos co f m mo 
R^ l ta^os críádoa: OB quiea 3!em oe fajeré oefpcfa a elre^ gam caufa De muíta tojua^a na 
t?rra, <zefcreueoaoaofficweaoe^oaqllje0|flfenjctoat todo onecelTárío ácultaoafajenda 
t>clre^£fte0c?goa coftumáiiam oa rê ea &e ®jmu5fa3er naqlíea oe fuá lííil?ág^ alti como jr^ 
máca^parentbqpodíamljerdárorcmOiposqcomotodoaefláüá naqlla ill?a^ra efteber̂ o 
tam peqno pera crisma De tanto pjmcípe* q per oa ter quíqtoa t fóía Dalgüa rebülí$oa De cj niui> 
toa fc5á caufa^áaclpaüa oa retea mell?ó: módóDe oa amafió pJiuálloaDa vida co ipm bacía 
De árame acendida em fogo pófta ante oa óll?oa, ¡ĵ artidoDo García $ na fítn De agoílo ,ñ ' 
cou affonfo ©alboqucrq acabando De rematar alguaacoufaa pera feguranja Daqlla fo:r3le5a, 
cuidando elle q fepodía aínda al^ Deter máía oíaa DO q feoetene: maaquando veo a qinn5e oc 
©etéb:o,adoeceo De camaraa aa quáea elleiá íra5ía DO p2incípio ©agofto, maa como qra fra^ 
gueíro ipouco mimofo De íliapefoa, na fe lancina em cama fenaquádo maia na podían poz 
qa enfermidáde na ga pera vífitajoea, <z o^c Díaa apertou muíto coelle ouue foípecta q ga fa*» 
lecído: oe maneíra q Itpecoueo oar l?ua pida De fi a quatoa cnquífíga j r m . ñ Í?ÍJ oía q feacípou 
bépoífeguráraacoufaaDaqlIacídádeqeíiáuá inij^frellaa ̂ faíendo DeoaDelle algüacoufa 
podía auer entre oa ncíToa algua Defería fotee a fuceflaín: mandoucljamar todoloacapuaea • 
21oa quaea pjopoa o eftádo em q eftáua > ? a enferm idade q tínba qua perígófa ga noa Ipomea 
oe fuá (díde: <t q oleando elle quantocopjía a fuá cofcíencia a ao ferui'so Delref feu fen^o:, qría 
em quáto tí nf?a tcpo pera ííTo o:denár l?ua pefoa pera q fe o Deoa leuáíTe o podílTe fuceder naqlc 
cargo q cínba elre^ feu fenl?oj nílío pwuer^o: tanto lije pedia como leáea a Deoa ̂  ao feruiV 
goDelreif jCftírepo^a nomeâ am qcllef^líe^confiáííem Delle qfaberíafa3ereíladeísam pola 
experiencia q eí nba % tépo em q eftáua ̂ em q oa bornea na oeue mentir a oeoa a feu re^. h co 
eftaa palíuraaDííTe outraa q moueram todoa a copaíram: no ftm Doa quáea todoa p2ometerl 
eílar polo q elle fijeiíe ,oe q ma îdou fajer l?u aucto a jibero ©alpoem, em q todoa aflinaram^ 
em fegredo fegundo fe oepoía \>Í o nomeou a pero ©alboqugq feu fob:ín^o • C po:q a enferm 
mídádeotomou apertar̂ erconfelfjoDemcdícoaDetermínouDefepartírperaáJndiaíDíjId^ 
q nomárfeauiaDeacIpír bé,coaqualnóua elrê De02mu5o\>eo ver fentmdomuíto ella fuá 
partida: po:q comoSfonfo ©alboqrq o tractaua comofilípoem amo:,*: como a rey em reuerc 
cía^naacoufaaoefeu ellido»: o:d2m oe fuá fa5enda traballjou muíto :quádo fe víoanreeflc 
comegou Dec!?02ár)Dí5endo qua oefemparádo ficáua femfuap:efenga ̂ t a ^ 
po2aacouftaDeÍftae3 Bimed4l!?e parecía nápoder víuer muíto* 2lo q 2lfonfo S)alboqu?rq 
refpodeo q elle Ibe leiráua al| feu lob:ínl?oi|bero 0alboqucrq:o qual o auía De guardar «roefen 
tíer *r procurar po: fuaa coufaa como fe folie Ddre^ De ̂ omigál feu fenlpo:, <i outraa palauraa 
com q 3 confolou* fífpedídoelrei? Dl?í a poucoa Díaad quílT̂ ra tornar a ver* maa2lffonfo ©al^ 
boqu r̂q fe efeufou po: fuá enfermidáde na fer pera vifitasá oe pnncípea: * como que fe acoll?ía 
ao rcmqdío DO mar po: na t̂ rra o aperrar muíto a ooenga, l?u Día pella tyla enroíádamente fem 
rumojfeembarcouem anáoDe^íogo ̂ ernádésDegDgajpoj (r ja tam Crecido oa couer̂  
faga Da gente, qentregou afuanáoiíRa5ar?afcufob2ínt)o^íceiiíe¡©alboqug^ 
douqreco!l?elTetodoloafidálgoa^críadoaDelref,'rll?e D̂ íTea mefaq elle coílumáua Oár^fi 
mandón Díamea náo CnFob:qgaa, capítá ©imáo ©andráde q folTe ao pó:to De Calante to* 
marljuacauíl!oaql?í mandara cop:ár pera guarda Daa tenadaríaa De Coa rtleuou configo 
Slirea Da filua q elle leiíáua poj capítá riló* DO mar em fauoJDa fo2t3le5a De © jmuj, co Dua a cara 
uclíaa i Duaa galeótaa pera Dar Iptia vida aqlla colla De Calafate onde elle fa5ía fundamento De 
cbeganSlre^oe®:mu5com ouue rumo: q oembar̂  
cara mojro po: fer ĉ ríoDííTo mádouDuaaterrádaatraaellecI?eaaDerefrefco ̂  t n l̂la ©ácem 
Slle q í vifitaíTe De fuá parte pera fe Defenganar fe ?ra verdáde o que fofpectáua: o qual recado o 
fo^tomír naparageDeCalafííte emoía qaenfermídádellpeoeu algñ repoufo.fi quádo vio 
micm poJ fer muíto feu familiar, t afli a lembjanga q elrê  tíu?ra De lúa vífita^á: fícou co o p^ 
3er oííTo muíto mell?62,Dejnaneíraq quando í̂ ácem tomou a ̂ mu5 DilTe q ̂ a íá faml^ t ró 
quandopaííou per £gla^áte tomou a enfermidáde outra ve5 apenar tanto que efpedío Sírea oa 



UOÍU v iv Ü wpm 5mqiTrei t puoto* fi^om os qmte oepoia q piqram rícou l o: *z potq mtío úií 
Sníía m pemt<k Imgua q tm!?a fabído oeííes mouros algua coufa De q rtam efíáua contenrê  
'rq podía Oara ellepaíram5DCüll?e|uramcto nos mm§4poeq náencob2í(Tcfienbuacoura&â  
q aquellesmouros oílí̂ íTem ̂ ertta comegou oel!?e pergutar ooride vin!?á/í q nótíaeauiarta 3rt 
día. ©aquiesrefponderáWeoe^ío^qáSndía cramct?egádáaDo3cnáo9 oe^ tuga^ 
c n l̂las vmi?a poi capíta mó̂  ̂ opo S5oáres :<z o q logó inaís confírmou élía rtóua > foja ouas 
cirtas q l!?e cñce mouro^apjefentaram 5Dí5cndo q rtcllas víría fuá feal?ó:íá mais cerrad nóuaá 
Doqdlcspodiamoír 3po:ql>uagaoeCídeaik feruídoMoiura óo embaííádoi 
DO Xcque ̂ utiad q elláua em Cambaba • C ría cárta De C^de aile na fomente nomeiíua &opo 
©oáres po: capjtá mó̂  t gouerrtadoj Da ̂ ndía: mas aínda os capífáes Das náos Das fo2t^ 
lej m ,1 alT! alguaspefoas notaueesq vinl?am co offícíos. Síffonfo 2)aíboqugq hda á círta § 
teniendo q eflas nóuas podíam fa5er algua mndartga rio q elle Idtóua oidenádo em ^ m u j pé̂  
ra ondea náo^aomoul̂ equárascartasleiiauaDeE)ío^perat(To!l?emándoUDíriüraméídi 

oeulipe ourraspera feufcfb2íítl?d &>cro ̂ )alboqugque,Dandoll?e auífoDo q Deuíafajén f̂pe 
dídos eíles mouros co merce q lfc)e fej/icou fó co E)iogo ̂ ernande51 f^ero ©alpoem t̂ to^nl 
do!erac^taDe£^deaUe,quandoveoaDíjerqvmlja ^opoSoárej pojcapítámóí3DilTei 
H.opo Soáre5 po: capíta mó: íí ̂ rtdía, elle na podía fer oütro: ©íogo ménde5 'í ®íogo 
l^ereíraq en mandefpjefosaorema^^ Óstónacámart 
dar Ipu paz capíta afeito: De Coclplí, t entro pó: fecretárío > tipo ( De acoll?er áígrefa ,<z aíTi ficd 
eu mál co elrejf po2 amo: DOS l?ómées, mál co os Romees poJ ariioJ Delre^ Sí leuarirando aá 
nilos a DeosDifle q li?e Dáua muíta^grásas poís em taltepo elre? mandaua capíeam mót, pozq 
legundo oeílido em qfeelleacl?áua fuá Vida feria mu^b^ue: ̂  co ilío come§ouíomárl?uac5̂  
tímia oe patíuras Dí5endo, tepo ? De acoílper i ígreja > a quúnto gofio tíríNDeDíser ífto 5 tantd 
Ipeaborrecía comer todalas coufas oe folgár *z p^er q ©íogo ̂ ernaiíde} <t filero 22>alpoem 
Ipe repseíentina po? llpe verem enfraquecer mníro os efpirítos ̂ aíTí co á enfermídade, como co 
^nóuas q lí?e Dgam efperando elle ourras coufas oefeu galardá^S o q maís oeníraqueceofo^ 
jy nrooe ©ibul onde ac$ou l?ua nío qfoja em 
i armados i?u 5^nes Smpole: o qual per mandado De &opo gyoM&pá 0 ío a vender mer 
caioaa z fa5er roupa pera leuira ílÉMláca onde per fencontrito aüía De frearregín d) qua! J o 
anesmuY particularmente li?econtou coufas q pera fuá faude foráVerteno, *z pera a quíeragá DO 
feu efpiríro rnu^ Danófas: poique vendo elleás que elrê cá o:denára pera o gouerno Da ^nái$ 

m íej ¡mis Deceba que em quaro !í?e írourerá i?us poneos De figos í rabáos t outras verduras i 
as quáes físcrá neile pouco aluô ô o po: lt)e tudo aborrecer,t̂ oe nenljua coufa Círtty maís fede 
o De cbeaár a'^oa. 21 aual dle cbarnáua térra Da fuá Díomiííam, DO: a ar̂ rtde efperáca Q femptf 

mnú¿ coriado na gradesa De íeus mmgoú: Defejaua em eictremo ver cartas Delre^, po:q n îias 
podía ver coufa que lí?e DílTemass x>ída DO que a enfermídade prometía. 5^do alti co elía ago^ 
niaDoefp!rito^mó:reque jácoeilecomegíu^ lídar^po: q ^bgo^ernadeS'tpero^alpoení 
v \m que milita párte Daquelle trabalbo em que eftaua 5 ̂ ra po: m ver em fuá vida algil gafardá 



© a fcgimcb oecada 

reruiCostiierccem.^uaittoascouQsoalidiadlafalarapo:f^'ipojmF. Clpegadoá barra 
De ¿oa ondcéram todosfeus w k m , pareceq piaiietío oeos pera fuá faluasam na faír em t̂ r 
ra: cá nam ouuemaísc(pa$o quecm quáro o padre fret ©omíngoa vígaíro g r̂a!qelle (a Díaít 
te per o bargawm ntiljamldádo bufcarefteuc có elle coafas oefua alma, a qual oeu aoeos 
t>a cbcgada a barra a eínquo óíaa (?¡í Domingo pela menbaá oe3arei3 De DejembíODe quintetos 

quiñi em ídade oe ftfcnta t tresannoa. a r< aquella b JJa que efpirou fempjcetn fuas pala" 
uraa a acenoa mollrou cílarem perfectojmso i piorno em Deoa mandando que Ibe rĉ ánem a 
paitam oe cb:ifto oe queelle q'ra mu^ oeuóto: <: logo rtaquellc Día fo? tírajio oa nao em bú cate* 
lecubcrco oe biocádo-t almofadasperaa cabera, veftídofeu cojpo em bñ abito biaco Da ójdem 
oé ^anctiigo oe q ellccra comédado? có aa maía i nfign wa DOS caualeiroa odia. £ Derredoi 
oo pefcô o búa bccaoe vdudo na cabera fóbje búa coifa oouro «z carapu;a oe veludo,tédo o s 
ólbos nietos abehosfemaquellafealdádequeamójte oa; Demaneiraqueafl̂ moao todoa Ibe 
rinbam aqudleacatamento'rreuerencíaquetbcem vida guardauam. fl^ollo emigra onde 
ja eftiíua o c3pitáDacida'deDom6uterreDefl&onroY,cótodolosfida!go9'r gente odia, fov 
leuado o feu coipo per clles có bum paleo que ó cobjia: <ra tamango o CÍ?OÍO em todos q 03 
fr,idesDeramfTancifto^o8clerígosonampoderamencomend.;r.£comoo0gentíos Cana 

.:- _ . ^ ^ . -rs^ . . — — - » - J -

rraballpos Ibe tmlpam Dado: faMá i xsxym coufas que mm miz pefoa que fe teû íTe ao cl?020, 
n p:!ftcipalrncíc mouidos co o p:amo De quanraamoloqree elle tmfpacafacfo • £om elle c|?o:o 
n fentiniento fo?enterrado em búa capcjl ) De nóffa fenboja que elle mandara faserna pona 

02de!ioiK Jro? afonfo ©alboqugque filbo icaüdoDeí65$allo ©alboquírque fenbo: De villa 
verde *: De oona üíano: oe H&eitefes fuá molber, filba De Dom Slluaro ©ongaluejDe ¿aídc 
p:imeiro code ̂  átouguía • Em vídaoelre? oom 5oam o fegundo fo^ feu eílnbeíro mó:, ̂ ra 
bSmcoecopaíTada e(larura3roftro alegre t gr aciofo, ao tempo q fe jndínáua tínbabu acárame 
ío trííle^trajia fempje abarba mu? comp:ída oepoís que come$ou madar gente t como ga alna 
cauaibc grande venerará. Era bóirá De mu t̂aa grígaa T motea, t emalguas manécójías 
uea no tempo oo mandar foltaua muttosqueDíuam p2a5era qué cñárn oe fc?a: faláua *r efcre* 
uíamupobem ^diudádo Dalguas letraa htinaa quetmba. Era fagá5 ̂  manbofo em feus ne 
gccíoa^ 1 fabía enfíar aa coufaa a feu p:opófito: tra5ia grandea anerí/a <z Dictoapera cop^er a 
gente,fegundo oatempos^qualídide Da pefoa De cada bum • Era muyto frageíro <z rixofo fe 
o nam comp^ía qual qu?r coufa,canfina muyto oabomeéa no que Ibc madiua faser : po: ter 
!?um efpinco ap2e(tádo,fo? De muYtaefmcla t Denoto, no enterrar ooamojtoaelleqra o pjímeí 

ro/fWaaej:ecusoeafof bunipoucoap^flado^ná mu? píadófo, fa3ía!re temer mu?to 
aoa mouroa: a tmba grandeacautcllaapera Dellealeñar o melbo:» iiRam fo? cafá̂  

dotpojem teuebumfilbo natural a queleirou fuá beran̂ a *r nome; aoqual 
elre? Domlí&annuelfejmerceDetresentoamilreaeaDeíuro,': o câ  

fon com Dona jQ&aríafilba De Dom Sntonio DeíRo:onba 
cfcríuaDapundádeDelretDo X^ánuekfílbo DO mar̂  

quea De villa íReal Dompedro De H&enefca: ao 
qualoom Antonio elrê Dom 5oam o 

terceíronoflb fenljib: fejcondc 
oe Üínbarea* 
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